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1. Introdução 

Referencial de conceção das provas 

As provas de exame concebidas e elaboradas pelo IAVE, I.P., têm por enquadramento os documentos curriculares 

em vigor e uma taxonomia de níveis de complexidade cognitiva sustentada em três níveis (inferior, médio e 

superior) que organiza a distribuição dos temas ou domínios específicos a avaliar em cada disciplina.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os itens que constam das provas são, assim, concebidos a partir do referencial de orientação curricular e integrados 

num determinado nível de complexidade cognitiva. No entanto, como se depreende do exposto, uma prova não é 

um conjunto aleatório de itens. A organização descrita operacionaliza-se num exercício equilibrado entre a 

complexidade e a dificuldade (conceitos abordados mais adiante neste relatório), expressos numa matriz, 

documento essencial à conceção da prova e, posteriormente, à leitura e análise dos resultados.  

O que são os itens, então? Consistem nas reações conscientes dos respondentes aos estímulos constantes dos 

enunciados destas provas. Os exames nacionais são, pois, conjuntos organizados de itens. Os itens que integram os 

exames constituem um tipo particular de estímulo que convoca uma forma particular de resposta, também ela 

escrita, pictórica (no caso das provas de Desenho e de Geometria Descritiva, em particular) ou oral (nas línguas 

estrangeiras e na disciplina de Português Língua não materna). Cada item inclui habitualmente uma instrução 

textual principal (um “comando”), eventualmente acompanhada de instruções complementares, e uma prescrição 

(ou instrução de realização) quanto à forma de organização e apresentação da resposta1 pelo examinando. Com 

frequência, os itens incluem suportes como textos, tabelas, gráficos ou imagens, os quais complementam as 

instruções. Todos eles contribuem para a produção, pelo examinando, da resposta pretendida. 

  

 

1 Adotamos aqui o conceito de item segundo o qual «[…] a test item in an examination of mental attributes is a unit of measurement with a 
stimulus and a prescriptive form of answering; and is intended to yield a response from an examinee from which performance in some 
psychological construct (such as knowledge, ability, predisposition, or trait) may be inferred» [Osterlind, S. (1990). Toward a uniform 
definition of a test item. Educational Research Quarterly, 14(4), 2-5]. 

Nível médio 

Interpretar, 

aplicar … 

Nível superior 

Raciocinar, 

extrapolar… 

Nível inferior 

Reconhecer, 

reproduzir … 

Currículo  

Taxonomia complexidade cognitiva  

Tarefas/Itens 
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Uma vez registada a resposta, é necessário interpretar o seu significado, o que é feito pelo classificador. O critério 

de classificação é inseparável de cada item e fornece uma orientação precisa para que o classificador faça essa 

interpretação: se a resposta dada é a (ou equivale à) resposta pretendida, o critério prescreverá a atribuição de 

uma classificação máxima; se a resposta dada não cumpre minimamente o solicitado no item, por erro ou omissão, 

o critério prescreverá uma classificação nula. Nos itens de critério dicotómico (ver secção seguinte), estas são as 

únicas situações possíveis de classificação. Nos itens com critério não dicotómico, apresenta-se uma definição 

quanto ao valor que a resposta dada tem face à resposta pretendida. Para tal, o classificador tem de interpretar a 

resposta do examinando e enquadrá-la num nível de desempenho, de acordo com a orientação, mais ou menos 

constringente, proporcionada no critério de classificação. Estará, nesse momento, em condições de classificar a 

resposta, de acordo com o nível de desempenho que esta traduz. 

Assim, o que se verifica na resolução de provas de exame é uma típica situação de estímulo-resposta2, a que se 

segue um processo de inferência por parte do classificador, redundando, por fim, na atribuição de uma 

classificação, por resposta e por prova. Esta classificação mais não traduz do que o modo como reagiu o 

examinando aos estímulos proporcionados pelo enunciado da prova naquele dia, naquele tempo e nas suas 

circunstâncias. Não há aqui uma diferença fundamental entre o que acontece nos exames nacionais e nas variadas 

provas – académicas, profissionais e pessoais – a que o ser humano que o examinando é vai ser submetido ao longo 

da sua vida. 

 

Tipologias de itens nas provas de exame nacionais3 

Nos instrumentos de avaliação externa da responsabilidade do IAVE, I.P., é adotada uma terminologia que diz 

respeito ao tipo de resposta esperada e ao formato dos itens. A opção por uma tipologia e formato de item é 

determinada pelo objetivo do item e pelo objeto de avaliação. Estes elementos são também determinantes para a 

construção dos critérios de classificação. 

Relativamente ao tipo de resposta esperada, os itens classificam-se em itens de seleção e itens de construção. Os 

itens de seleção implicam a escolha da resposta correta a partir de várias opções dadas e podem apresentar alguns 

dos formatos seguintes, por exemplo: 

• escolha múltipla;  

• associação;  

• ordenação;  

• verdadeiro/falso;  

• completamento.  

Nos itens de escolha múltipla, a resposta é selecionada de entre um conjunto de opções fornecidas, geralmente 

quatro. A classificação das respostas a estes itens é orientada por um critério dicotómico. 

  

 

2 Reconhecê-lo não pretende comprometer o IAVE, I.P., com uma visão behaviourista estrita do ensino-aprendizagem e da avaliação. 

3 Esta secção reproduz, com ligeiras adaptações, o conteúdo do documento de apoio Instrumentos de avaliação externa – Tipologia de itens 
disponível em https://iave.pt/wp-content/uploads/2020/03/IAVE_TipologiaDeItens2019.pdf  

https://iave.pt/wp-content/uploads/2020/03/IAVE_TipologiaDeItens2019.pdf
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Nos itens de associação, a resposta requer o estabelecimento de uma correspondência entre os elementos de dois 

conjuntos, de acordo com as instruções dadas. O número de elementos dos dois conjuntos é sempre diferente, 

para que a última resposta não possa ser dada por exclusão das demais. Nestes itens, a correspondência a 

estabelecer pode ser simples – a cada elemento do primeiro conjunto é associado um único elemento do segundo 

conjunto –, sendo a classificação das respostas a estes itens orientada por um critério dicotómico, ou complexa – 

a cada elemento do primeiro conjunto são associados dois ou mais elementos do segundo conjunto –, permitindo 

uma classificação por níveis de desempenho. 

Nos itens de ordenação, a resposta implica a seriação de vários elementos (por exemplo, quantidades, 

acontecimentos ou processos), de acordo com um critério lógico ou cronológico fornecido. A classificação das 

respostas a estes itens é orientada por um critério sempre dicotómico. 

Nos itens de verdadeiro/falso, a resposta implica uma categorização (atribuição de uma de duas categorias4) de 

cada uma das proposições de um dado conjunto. A classificação da resposta a este tipo de itens pode ser orientada 

por um critério dicotómico, ou por níveis de desempenho, dependendo do objetivo do item e do objeto de 

avaliação. Os itens de verdadeiro/falso podem não adotar a forma tradicional (em que o aluno refere se cada uma 

das proposições é, ou não, verdadeira), mas solicitar, por exemplo, a seleção de todas as proposições verdadeiras. 

Nos itens de completamento, a resposta implica o preenchimento de espaços em branco numa frase, num texto 

ou noutro suporte, mediante a seleção de entre um conjunto de elementos fornecido. A classificação da resposta 

a este tipo de itens pode ser orientada por um critério dicotómico, ou por níveis de desempenho, dependendo do 

objetivo do item e do objeto de avaliação.  

Existe, ainda, a possibilidade de um item combinar dois ou mais formatos dos apresentados. A título de exemplo: 

pode ser combinado um item de associação, cuja resposta requeira a seleção da opção correta numa escolha 

múltipla; pode ser combinado um item de completamento, cuja resposta requeira a seleção da opção correta em 

várias escolhas múltiplas, cada uma com três ou quatro opções de resposta. 

Os itens de construção implicam a produção de uma resposta cuja estrutura e cuja extensão dependem das 

instruções de realização e podem apresentar os formatos seguintes: 

• completamento;  

• resposta curta;  

• resposta restrita;  

• resposta extensa.  

Nos itens de completamento, a resposta implica o preenchimento de espaços em branco numa frase, num texto 

ou noutro suporte, com, por exemplo, palavras ou expressões que não são fornecidas. A classificação da resposta 

a este tipo de itens pode ser orientada por um critério dicotómico, ou por níveis de desempenho, dependendo do 

objetivo do item e do objeto de avaliação. 

 Nos itens de resposta curta, a resposta requer, por exemplo, a apresentação de uma palavra, de uma expressão, 

de uma frase, de um símbolo, de um número ou de uma fórmula. A classificação da resposta a estes itens é, por 

norma, orientada por um critério dicotómico. No entanto, se a resposta ao item implicar aprendizagens de 

diferentes constructos, pode ser classificada por níveis de desempenho. 

 

4  Por exemplo, verdadeiro/falso, observado/não observado, presente/ausente, sim/não. 
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Nos itens de resposta restrita, a resposta implica, por exemplo, a apresentação de uma explicação, de uma 

previsão, de uma conclusão, de uma justificação, de uma representação ou construção gráfica, de cálculos ou de 

determinações gráficas. Havendo aspetos específicos que as respostas devem abordar, é expectável que as 

respostas foquem, sensivelmente, os mesmos tópicos, solicitados na instrução ao item. 

Os itens de resposta extensa, também designados por itens de composição, requerem uma resposta com maior 

grau de liberdade, solicitando, por exemplo, uma argumentação, a expressão de uma opinião ou uma análise crítica. 

Essa resposta é sempre orientada por um conjunto de instruções de realização. 

Nos itens de resposta restrita e de resposta extensa, os critérios de classificação podem apresentar-se organizados 

por parâmetros, de forma analítica – que incluem os respetivos níveis de desempenho e os descritores de cada 

nível –, por parâmetros holísticos – com os respetivos descritores de cada nível de desempenho, embora não 

organizados em parâmetros – ou por etapas devidamente explicitadas. 

 

Distribuição da pontuação pelos itens 

A cotação corresponde ao valor máximo com que uma resposta pode ser classificada. Nos itens de classificação 

dicotómica, a cotação corresponde ao valor da classificação máxima possível, sendo a mínima de 0 pontos e não 

havendo classificações intermédias. Nos itens de classificação não dicotómica, pelo contrário, pode haver lugar a 

classificações entre o valor máximo e o valor mínimo, de acordo com os níveis de desempenho definidos. 

O IAVE, I.P. tomou a decisão em 2018, de adotar uma distribuição que determina que o item com a maior cotação 

deve ter uma pontuação que não exceda o dobro da cotação do item com a menor cotação em cada prova. Por 

exemplo, se o item com menor cotação tiver 8 pontos, o item com maior cotação não deverá ter mais de 16 pontos. 

Esta decisão fundamentou-se em estudos internos e simulações sobre o impacto da distribuição da pontuação na 

equidade das classificações obtidas, tomando como referência exemplos de avaliações internacionais e a literatura 

disponível. 

No sistema de classificação tradicional, era bastante maior a diferença entre o item com menor cotação (muitas 

vezes, uma escolha múltipla) e o item com maior cotação (muitas vezes, um item de resposta extensa). Esta prática 

seguia a ideia de que itens envolvendo menor complexidade cognitiva deveriam ser menos cotados do que itens 

envolvendo maior complexidade cognitiva. Obviamente, assumia-se uma relação direta entre um dado tipo ou 

formato de item e a complexidade cognitiva nele envolvida. Por exemplo, considerava-se que um item de seleção, 

além de acomodar algum grau de acerto aleatório, seria cognitivamente menos exigente, apenas em razão do seu 

formato, do que um item de construção; assumia-se, igualmente, que raramente um item de escolha múltipla é tão 

exigente como um item de resposta extensa. Os resultados que serão apresentados ao longo deste relatório 

demonstrarão que esta assunção não só não é correta, mas também encerra uma valoração curricular que uma 

avaliação de larga escala não deve assumir. Além do mais, a distribuição tradicional pressupunha uma dupla 

discriminação, ou seja, quanto mais complexo for o item, maior a sua cotação: já que a matriz orientadora da 

conceção dos exames e provas se organiza num equilíbrio entre o que é mais e menos complexo, permitindo deste 

modo discriminar entre as classificações obtidas, cotar com mais pontos os itens de maior complexidade penaliza 

duplamente  os alunos com classificações médias, já que o esforço para obter essa classificação é maior – precisam 

de responder acertadamente a mais itens para obter uma classificação positiva. 
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Para ilustrar o efeito de dupla discriminação, considere-se o exemplo seguinte, meramente hipotético, que leva ao 

extremo uma política de nivelamento das cotações, com a atribuição da mesma cotação a todos os itens: 

suponhamos uma prova com apenas dois itens (1 e 2) para cuja resolução se apresentassem apenas três alunos (X, 

Y e Z). Se tais alunos realizassem a prova antes de 2018, os dois itens teriam cotações muito diferentes (60 e 140 

pontos, neste exemplo). Porém, se realizassem a mesma prova após 2018, todos os itens teriam a mesma cotação 

(100). Compare-se o efeito da alteração da política de cotações na classificação dos três examinandos na tabela 

seguinte. 

 Política de cotações até 2018 Política de cotações desde 2018 

Itens → Item 1 Item 2 Classificação Item 1 Item 2 Classificação 

Cotações → 60 pontos 140 pontos 200 pontos 100 pontos 100 pontos 200 pontos 

 Resultados Resultados 

Examinando X 60 140 200 100 100 200 

Examinando Y 60 35 95 100 25 125 

Examinando Z 0 0 0 0 0 0 

Da análise da tabela, verifica-se que apenas o aluno com desempenho médio (Y) vê a sua classificação alterada, 

deixando de ser penalizado por um fator que nada tem a ver com a qualidade do seu desempenho.  

A penalização a que vimos a aludir também está ilustrada no gráfico seguinte5, que resultou de um estudo 

promovido internamente pelo instituto acerca do efeito da distribuição das cotações na classificação final. 

 

 

5 Simões, P. (2021), Flexibilidade curricular, perfil dos alunos e avaliação externa. Apresentação de apoio à ação de formação 
«Avaliação Externa e Filosofia», promovida pela Associação de Professores de Filosofia, em 16 e 23 de janeiro de 2021. 
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Da análise do gráfico, resulta que, numa prova com 25 itens, nem os examinandos que resolvem poucos itens com 

sucesso, nem os que resolvem muitos itens com sucesso são substancialmente afetados utilizando-se o novo 

sistema de cotações. Porém, os examinandos com desempenhos médios veem as suas classificações fortemente 

afetadas pelo efeito de dupla discriminação subjacente ao sistema de cotações anterior a 2018. Por exemplo, um 

examinando que tivesse resolvido com sucesso cerca de metade dos itens (12) poderia ainda não ter ultrapassado 

a classificação de 40 pontos na prova pelo facto de esses 12 itens terem sido subcotados em relação a outros. Pelo 

contrário, com o sistema adotado desde 2018, a resolução com sucesso desses 12 itens garante agora ao mesmo 

examinando que alcança os 100 pontos, independentemente do tipo de item a que responda, assegurando, 

também um maior equilíbrio na valorização das várias componentes do currículo na prova. 

 

Complexidade versus dificuldade de itens 

Os conceitos de complexidade e de dificuldade são usados quase indiscriminadamente pelo senso comum quando 

é referido o nível de exigência de uma prova. Cabe, pois, esclarecê-los para dar lugar a uma melhor compreensão 

dos dados e análises apresentadas neste relatório. 

Complexidade e dificuldade são aspetos distintos, mas complementares envolvidos no nível de exigência 

particular de um item ou no nível de exigência global de uma prova.  

• A complexidade de um item é uma propriedade objetiva desse item, independente da relação que cada 

indivíduo, num certo momento e no seu contexto, mantém com o inerente estímulo. Em abstrato, um item 

que implique compreensão, inferência e análise será, a priori, mais complexo do que um item que envolva 

apenas compreensão; em abstrato ainda, um item cuja resolução envolva cinco operações será mais 

complexo do que um item que envolva apenas duas operações6. 

 

• A dificuldade (de resolução) de um item é uma propriedade relacional que envolve o item e os 

respondentes, nomeadamente, a maneira como estes subjetivamente reagem ao estímulo num dado 

momento e contexto. Depende, pois, mais de cada respondente do que das características intrínsecas do 

item. Considerada retrospetivamente, a dificuldade exprime o grau de acerto, ou seja, a proporção de 

respondentes que resolveu com sucesso a tarefa proposta7 no item; considerada prospectivamente, 

exprime uma probabilidade de acerto, calculada com base na amostra de resultados obtidos, no passado, 

pelos examinandos em itens amplamente comparáveis. Por conseguinte, um item em que 90% de 

respondentes acertou, ou cuja probabilidade de acerto é 90%, diz-se (bastante) mais fácil do que um item 

em que apenas 15% de respondentes acertou, ou cuja probabilidade de acerto é 15%. O IAVE I.P. adotou a 

 

6 Eis uma referência esclarecedora quanto à noção de complexidade:  

«[…] Generally, tasks become more complex and therefore more difficult, as more actions are combined or 
concatenated together. For example, addition of numbers is a single action. Long multiplication concatenates the 
actions of addition and multiplication of numbers. Specifically, the hierarchical complexity of a task refers to the 
number of concatenation operations a task contains […]». 

Commons, M.L.; Pekker, A. (2006). Hierarchical Complexity and Task Difficulty. 
Disponível em http://www.dareassociation.org/Papers/HierarchicalComplexityandDifficulty01122006b.doc 

 

7 A definição da dificuldade à custa do acerto não é teoricamente consensual. É uma definição adotada na Teoria Clássica dos Testes (CTT), 
mas não na Teoria de Resposta ao Item (TRI). Dado o perfil deste texto, não abordaremos aqui a definição de dificuldade na TRI. 

http://www.dareassociation.org/Papers/HierarchicalComplexityandDifficulty01122006b.doc
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escala de dificuldade que se apresenta na tabela seguinte, na qual os intervalos considerados enquadram 

as caracterizações do grau de dificuldade. 

Acerto (%) [0-20%] ]20-40%] ]40-60%] ]60-80%] ]80-100%] 

Dificuldade Muito difícil Difícil Médio Fácil Muito fácil 

 

Clarificada a distinção, segue-se que da simplicidade inerente a uma tarefa não se pode inferir facilidade de 

resolução da mesma (e vice-versa); e que da complexidade inerente a um problema não se pode inferir dificuldade 

de resolução do mesmo (e vice-versa). Não surpreende, pois, que itens aparentemente elementares possam gerar 

maus resultados, ou que itens aparentemente complexos possam ser resolvidos com sucesso. Não há itens fáceis 

ou difíceis em si: há itens fáceis ou difíceis para alguém, num certo momento e num certo contexto. Por exemplo, 

sem que a complexidade de um teorema varie, a sua demonstração pode ser tarefa fácil para um matemático 

experiente, mas muito difícil para um jovem aluno. 

Neste relatório, será feita, para cada prova, uma análise do grau de dificuldade de itens selecionados e relevantes 

pelas indicações que nos dão quanto àquilo que foi fácil ou difícil para os examinandos portugueses, entre 2017 

e 2023. 

 

Como utilizar este relatório 

Este relatório pode ser lido e analisado na sua totalidade, o que proporciona uma visão alargada do estado das 

aprendizagens avaliadas nas diferentes disciplinas, ou pode ser lido de forma parcial, buscando o leitor a secção 

que lhe interessa analisar, eventualmente de acordo com a sua área disciplinar. 

Acreditamos que possa constituir-se como um forte instrumento de planificação dos momentos de avaliação, 

ensino e aprendizagem, merecendo uma ampla apropriação pelos grupos disciplinares, departamentos e conselhos 

pedagógicos das escolas e agrupamentos de escolas. 

É bem-vinda, a nível das escolas, das associações de professores e das sociedades científicas, uma reflexão sobre 

as «conclusões e recomendações» com que é terminada, em cada secção, a análise mais fina dos resultados dos 

alunos portugueses nos diferentes exames nacionais, entre 2017 e 2023 (foi excluída a análise dos resultados de 

2020 pelas condições muito particulares de preparação e aplicação das provas de exame nesse ano). 
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2. Nota metodológica 

O presente relatório tem como objetivo analisar os resultados dos desempenhos dos alunos na 1ª Fase, em todas 

as provas de exame final nacional do ensino secundário (de 2017 a 2019 e de 2021 a 2022), devolvendo aos 

intervenientes no sistema educativo – escolas, professores, famílias e alunos - informação relevante, quantitativa 

e qualitativa, que possa contribuir para uma ação efetiva e mais contextualizada na sala de aula, no sentido de, 

progressivamente, poderem ser minimizadas eventuais fragilidades identificadas, para uma ação que se reflita na 

melhoria das aprendizagens. A par da informação constante dos relatórios técnicos, disponibilizados anualmente 

às escolas na extranet do IAVE, o presente relatório analisa também os resultados obtidos nos vários 

domínios/temas que constituem o objeto de avaliação dos exames aplicados, atento o nível de complexidade dos 

processos cognitivos requeridos nos itens que os integram. 

Ao contrário dos relatórios anteriores, em que eram apenas analisados os resultados obtidos nos exames das 

disciplinas com número igual ou superior a 1500 candidatos na 1ª Fase, é incluída no presente relatório a análise 

dos resultados dos desempenhos dos alunos nos exames de todas as disciplinas, independentemente do número 

de alunos que os realizaram. Esta opção justifica-se com a necessidade expressa de devolver informação sobre 

todas as áreas do currículo avaliadas pelos exames nacionais. Contudo, nas provas em que o número de candidatos 

é reduzido, os resultados dos desempenhos devem ser analisados com alguma reserva, principalmente quando se 

comparam os desempenhos de ano para ano. Podem existir vários fatores externos que comprometam a validade 

de algumas conclusões, sendo o número reduzido de alunos um deles, devendo igualmente ser tida em 

consideração a pouca relevância estatística dos resultados. Independentemente desta limitação, reitera-se a 

decisão de apresentar os resultados dos desempenhos dos alunos do ensino secundário em todos os exames 

realizados no período indicado acima. 

Contudo, não são apresentados neste relatório os resultados do ano de 2020. É do conhecimento comum que no 

ano de 2020, já depois de elaborados e validados todos os exames finais nacionais, foi necessário conceber uma 

medida de recurso para obviar eventuais situações de desigualdade no âmbito do desenvolvimento curricular, 

decorrentes da pandemia. Assim, introduziu-se nesse ano, pela primeira vez, o conceito de itens que contabilizam 

obrigatoriamente para a classificação final (tendo como referência o core curriculum e competências transversais 

desenvolvidas ao longo do percurso de aprendizagem) e os outros que podem não contabilizar (avaliando os 

mesmos domínios/temas, mas permitindo acomodar opções no âmbito do desenvolvimento curricular 

diferenciado.  Além disso, os exames foram concebidos para serem realizados na sua totalidade (não houve 

aumento do número de itens, pelo contrário em alguns casos), na duração definida e de forma a que os alunos 

pudessem responder a todos os itens.  Não foram introduzidas alterações estruturais nas provas. Apenas se alterou 

o modelo de apuramento da classificação final. A ideia de que os alunos apenas devem responder aos itens 

“obrigatórios” (que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final) não é correta. 

A partir do ano de 2021, os exames continuaram a integrar as alterações introduzidas em 2020. No entanto, tal 

como na sala de aula, os constrangimentos trazidos ao percurso regular da aprendizagem dos alunos não permitem 

olhar para os resultados desse ano com a necessária confiança. Assim, para não comprometer a validade das 

conclusões no presente relatório, optou-se por comparar apenas resultados obtidos nos anos de 2017 a 2019 e, 

depois, no período de 2021 a 2023, em virtude da alteração do modelo de apuramento da classificação final. Por 

uma questão de robustez estatística, a análise dos resultados é feita neste relatório, tomando por referência o 

desempenho do universo dos alunos que realizaram cada exame, motivo pelo qual só pontualmente se poderá 

fazer referência aos resultados obtidos nos itens que não contabilizaram obrigatoriamente pois, como é sabido, 

não são contabilizados de igual forma no apuramento da classificação final de todos os alunos.  
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Ao proceder-se à comparação de resultados anuais, verifica-se, por vezes, oscilações nos resultados que podem 

não ser facilmente explicados e que podem requerer sucessivas aplicações de itens semelhantes (em formato, 

objeto de avaliação ou complexidade do processo cognitivo requerido) para que se possam encontrar razões mais 

consistentes para a sua interpretação. Ainda assim, procura-se a explicação mais plausível, tendo em conta o objeto 

em avaliação, quer do ponto de vista do seu conteúdo, quer do ponto de vista do nível de complexidade do processo 

cognitivo requerido em cada item. 

Acresce referir que, sendo os exames nacionais do ensino secundário provas públicas, ou seja, sendo divulgados 

logo após a sua aplicação, a comparabilidade anual dos resultados torna-se mais difícil de estabelecer. Por outro 

lado, há que salientar que estas provas de avaliação externa, para além da certificação do ensino secundário, têm 

também como propósito a seriação de alunos para acesso ao ensino superior, pelo que se torna fundamental a 

maior estabilidade possível das médias das classificações dos exames de ano para ano. Assim, as equipas que 

elaboram os exames nacionais têm como orientação principal a calibração da distribuição das classificações dos 

alunos, mantendo as médias dentro de intervalos bem definidos. 

É também o contexto de provas públicas que determina o método de análise estatística das provas e dos itens que 

as compõem. A existência de provas que são divulgadas no próprio dia da sua aplicação implica que, anualmente, 

sejam produzidas novas provas, para cada uma das fases de aplicação previstas na lei, o que coloca alguns 

constrangimentos de ordem técnica no processo de conceção, nomeadamente à dificuldade de implementação de 

pré-testagem e calibração e à manutenção de itens âncora. Deste modo, o modelo de análise usado no IAVE é a 

Teoria Clássica dos Testes (CTT).  A Teoria Clássica dos Testes considera a classificação final da avaliação, em que o 

total de acertos representa o domínio do aluno nos assuntos abordados – raw score ou resultado bruto. Ou seja, 

trata-se de uma medida quantitativa. Neste método, a soma das questões certas, considerando os seus respetivos 

pesos (pontos por item), define a classificação do candidato. O índice de dificuldade é determinado pela 

percentagem de acerto médio que cada item obteve; aos resultados em bruto são depois aplicadas fórmulas 

matemáticas para se apurar o índice de discriminação, ou seja, a capacidade, demonstrada por cada item, de 

diferenciar entre os desempenhos dos candidatos. É a partir desta análise estatística que se procede ao cruzamento 

do resultado de cada item com o objetivo de Avaliação e o nível de complexidade cognitiva previstos para se 

poderem produzir apreciações de natureza pedagógica.8 

 

Importa realçar que este contexto aconselha, igualmente, que, nas comparações aqui apresentadas deve ser 

considerada esta permanente dificuldade de equilíbrio do histórico do instrumento de medida. Por maior que seja 

a qualidade técnica dos itens nos exames de cada ano, os quais visam a replicação de opções de avaliação que 

pretendem verificar processos cognitivos e procedimentos de resolução semelhantes, haverá sempre diferenças a 

que não é alheia alguma da flutuação dos resultados entre itens ditos similares. Por maioria de razão, flutuações 

de resultados entre exames de anos diferentes não significam, numa asserção imediatista, que haja uma objetiva 

e inequívoca oscilação do nível global de dificuldade ou uma variação, positiva ou negativa, da qualidade global de 

desempenho dos alunos. É também importante referir que as inferências e as conclusões que são apresentadas ao 

longo do relatório devem ser valorizadas com as reservas que decorrem, ainda assim, do reduzido número de itens 

cujos resultados concorrem para ilustrar a qualidade de desempenhos específicos que se procuram isolar e 

caracterizar. 

 

8 Wang, Z., Osterlind, S.J. (2013). Classical Test Theory. In: Teo, T. (eds) Handbook of Quantitative Methods for Educational Research. 
SensePublishers, Rotterdam. https://doi.org/10.1007/978-94-6209-404-8_2 
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As conclusões apresentadas ao longo do relatório e sintetizadas na sua parte final são precedidas da caracterização 

dos desempenhos em cada domínio/tema que se constitui como objeto de avaliação, caracterização esta sempre 

acompanhada de exemplos de itens dos anos em análise. Procura-se, desta forma, que na leitura do relatório se 

possam visualizar as diferentes formulações dos itens consoante a sua finalidade. A análise dos resultados dos itens 

é feita com base num indicador de dificuldade,9 que é o valor da classificação média (das respostas) em relação à 

cotação (dos itens). Este indicador exprime-se em percentagem e permite a comparação dos resultados em itens 

de diferentes tipologias e formatos e com diferentes cotações. De salientar que, em relação às cotações dos itens, 

como já foi referido, se tem vindo a proceder à sua harmonização, evitando cotações desproporcionais e eliminando 

o efeito negativo da dupla discriminação.  

 

Com a divulgação do presente relatório, o IAVE I.P. apresenta informação relevante sobre os resultados dos 

desempenhos dos alunos ao longo de duas séries temporais de dois anos, correspondentes à 1ª Fase das provas de 

2017 a 2019 e de 2021 e 2021. Como foi já referido, procurou-se realçar o valor da informação qualitativa que cada 

resultado permite ilustrar. Neste sentido, a informação quantitativa que acompanha os itens apresentados será 

utilizada apenas como ilustração das principais asserções sobre os desempenhos dos alunos. O principal objetivo 

desta análise, que vai do geral (descrição dos desempenhos, a partir da caracterização do objeto em avaliação, em 

cada domínio/tema) para o particular (apresentação dos resultados por item e de exemplos de itens em que tais 

resultados se verificaram), é proporcionar aos intervenientes no processo educativo um instrumento de reflexão 

que permita a ação mais eficaz junto dos alunos, numa lógica de feedback e de feedforward. 

Apresenta-se, ainda, no final do relatório de cada disciplina, um conjunto de sugestões didático-pedagógicas ou de 

avaliação. 

 

  

 

9 O valor da classificação média em relação à cotação total do item, expresso em percentagem, é um indicador de dificuldade que permite 
comparar resultados da aplicação de itens de tipologias e formatos diferentes. Permite avaliar, entre outros aspetos, quantos pontos de 
um determinado item concorrem para a média da prova. Se, por exemplo, a classificação média em relação à cotação for 68%, isso significa 
que estamos perante um item de dificuldade média a fácil. Uma classificação média em relação à cotação entre 40% e 59% corresponde a 
uma dificuldade média. Valores acima de 60% ou abaixo de 39% representam itens mais fáceis ou mais difíceis, respetivamente. Na análise 
dos desempenhos por item, podem ser utilizados outros indicadores, como a percentagem de respostas classificadas com zero pontos e a 
percentagem de respostas com pontuação máxima. 
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3. Exames em análise 

Apresenta-se em seguida a análise dos resultados nas provas de exame nacionais de, Biologia e Geologia, Desenho A, 

Economia A, Filosofia, Física e Química A, Geografia A, Geometria Descritiva A, História A, História B, História da 

Cultura e das Artes, Inglês, Latim A, Línguas Estrangeiras (Alemão, Espanhol 547, Espanhol 847, Francês e Inglês), 

Literatura Portuguesa, Matemática A, Matemática B, Matemática Aplicada às Ciências Sociais, Português, 

Português Língua não Materna e Português Língua Segunda. A sequência de provas analisadas segue a ordem 

alfabética das designações das disciplinas. 

Para cada código é apresentada uma análise do comportamento dos vários itens, considerados os respetivos graus 

de complexidade e de dificuldade, extraindo-se ilações quanto aos desempenhos e às aprendizagens. Termina-se a 

análise de cada prova com um conjunto de conclusões e recomendações didáticas. 
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3.1. Biologia e Geologia (702) 

Estrutura e objeto de avaliação 

As provas de Biologia e Geologia têm mantido relativa estabilidade, quer quanto ao objeto da avaliação, quer 

quanto à sua estrutura. Em 2017 e 2018 tiveram por referência os programas de Biologia e Geologia e a conceção 

de educação em ciência que lhes está subjacente, tendo a partir de 2019, refletido a adaptação aos documentos 

Perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória (PASEO) e Aprendizagens Essenciais (AE). A avaliação dos 

conteúdos programáticos foi feita mediante a operacionalização dos conteúdos conceptuais e procedimentais 

enunciados nos diferentes temas/unidades/domínios dos documentos curriculares em vigor. 

A estrutura das provas reflete uma visão integradora dos diferentes conteúdos programáticos, tendo as duas 

componentes/áreas científicas da disciplina, Biologia e Geologia, a mesma ponderação. As provas de 2017, 2018 e 

2019 apresentaram-se organizadas em quatro grupos, tendo, a partir de 2020 sido organizadas em três grupos. Em 

cada grupo são apresentados suportes introdutórios, textuais e pictóricos, tentando manter a consistência entre 

os assuntos que são transversais às duas áreas científicas e destacando a dimensão prático-experimental. O facto 

de as provas apresentarem itens baseados em suportes favorece a avaliação integrada dos conteúdos, assim como 

das capacidades envolvidas na sua resolução. As provas são constituídas predominantemente por itens de seleção, 

dos quais a grande maioria é de escolha múltipla. Os itens de construção são maioritariamente de resposta restrita. 

Pontualmente, as provas incluem itens de resposta curta. 

Os itens que irão ser apresentados para ilustrar os desempenhos dos examinandos inserem-se nos domínios 

propostos pelas Aprendizagens Essenciais que se enquadram em temas aglutinadores. A articulação dos temas 

aglutinadores com os temas/unidades do programa (exames 2017 a 2019) e com os domínios (exames 2021 e 2022) 

apresenta-se no Quadro I.  

Quadro I − Relação entre os Temas Aglutinadores, os Temas/Unidades do Programa 

e os Domínios das Aprendizagens Essenciais 

Componentes 

ou 

Áreas Científicas 

Temas 

Aglutinadores 
Temas do Programa da disciplina 

Domínios 

a partir de 2019 

Geologia 

A Terra, um planeta 

muito especial. 

Tema I: A geologia, os geólogos e os seus métodos. 

Tema II: A Terra, um planeta muito especial. 

(Não integrado nas AE) 

Geologia e métodos 

Compreender a 

estrutura e a 

dinâmica da 

Geosfera. 

Tema III: Compreender a estrutura e a dinâmica da 

Geosfera. 

Estrutura e dinâmica da 

Geosfera 

Geologia, problemas 

e materiais do 

quotidiano. 

Tema IV: Geologia, problemas e materiais do 

quotidiano. 

Sedimentação e rochas 

sedimentares 

Magmatismo e rochas 

magmáticas 

Deformação de rochas 

Metamorfismo e rochas 

metamórficas 

Exploração sustentada de 

recursos geológicos 
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Componentes 

ou 

Áreas Científicas 

Temas 

Aglutinadores 
Temas do Programa da disciplina 

Domínios 

a partir de 2019 

Biologia 

Obtenção e 

distribuição da 

matéria. 

Módulo inicial: Diversidade na Biosfera. 

Unidade 1: Obtenção da matéria. 

Unidade 2: Distribuição da matéria. 

Biodiversidade 

Obtenção de matéria 

Distribuição de matéria 

Transformação e 

utilização de energia 

pelos seres 

vivos/regulação nos 

seres vivos. 

Unidade 3:  Transformação e utilização de energia 

pelos seres vivos. 

Unidade 4: Regulação nos seres vivos. 

(Não integrado nas AE) 

Transformação e 

utilização de energia 

pelos seres vivos 

Crescimento e 

renovação 

celular/reprodução. 

Unidade 5: Crescimento e renovação celular. 

Unidade 6: Reprodução. 

Crescimento, renovação e 

diferenciação celular  

Reprodução  

Evolução 

biológica/sistemática 

dos seres vivos. 

Unidade 7: Evolução biológica. 

Unidade 8: Sistemática dos seres vivos. 

Evolução biológica  

Sistemática dos seres 

vivos 

 

Em todas as provas são objeto da avaliação conteúdos de todos os temas aglutinadores, mas podem não ser 

avaliados conteúdos de todos os temas/unidades curriculares. 

A análise dos desempenhos dos examinandos nas provas aplicadas nos períodos em apreço permite estabelecer 

uma relação com o nível de complexidade cognitiva envolvido na resolução dos itens. No entanto, parece também 

dever dar-se importância à comparação dos resultados obtidos nos diferentes temas aglutinadores. 

Assim, apresentam-se compilados em tabelas, para além das médias nacionais, os resultados em itens considerados 

com o mesmo nível de complexidade cognitiva, em que foram mobilizadas competências e operações mentais 

idênticas, indiferentemente do assunto em causa. 

E, para completar a informação fornecida analisam-se os desempenhos por domínio e os resultados em alguns itens 

considerados equivalentes, também, por permitirem avaliar os mesmos conteúdos e objetivos. 

Tabela 1 − Médias Nacionais 2017-2019 e 2021-2023 

Ano 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Média 10,30 10,92 10,70 12,00 10,77 11,43 

 

Recuperação de informação 

Neste nível de complexidade cognitiva incluem-se itens que requerem o conhecimento de factos, de conceitos e de 

procedimentos e para cuja resolução são mobilizados processos cognitivos simples. Nestes itens, os desempenhos 

são, em geral, melhores do que quando são exigidos níveis de competência de nível médio ou superior. 

Na Tabela 2, estão registados os resultados de itens de escolha múltipla, de associação, de completamento simples 

e de resposta curta das provas de 2017 a 2019 e de 2021 a 2023 que mobilizam o tipo de competências e de 

operações mentais incluídas na categoria em análise, independentemente dos conteúdos programáticos sobre os 

quais aqueles itens incidem.  
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Apesar dos resultados em cinco dos itens (sombreados em cinzento, na tabela) terem classificação média em 

relação à cotação inferior a 40% (considerados difíceis), a média calculada permite verificar que se tratam 

tendencialmente de itens de dificuldade baixa. 

Há vários fatores que contribuem para a variação dos desempenhos nestes itens: exploração de erros conceptuais 

comuns, plausibilidade dos distratores, grau de abstração dos conceitos envolvidos, grau de familiaridade dos itens, 

entre outros. 

Em geral, 30% dos itens da prova são incluídos nesta categoria/neste nível de complexidade, correspondendo a 

uma cotação aproximada de 60 pontos num total de 200. Nas provas de 2021, 2022 e de 2023, as respostas a estes 

itens contribuem obrigatoriamente para a classificação final. 

Tabela 2 − Recuperação de informação, 2017-2019 e 2021 e 2022 

Classificação média em relação à cotação (%) nos itens de escolha múltipla, associação, completamento simples e resposta curta 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Escolha múltipla 

I.3. 68% I.4. 74% I.4. 55% I.1. 41% I.7. 64% I.2. 52% 

I.4. 56% I6. 82% I.5. 82% I.3. 71% I.9. 61% I.9. 69% 

I.5. 49% I.7. 80% II.4. 73% I.4. 56% I.12. 42% I.15. 72% 

I.6. 63% II.5. 47% II.5. 58% I.19. 87% I.15. 51% I.16. 53% 

I.7. 64% II.6. 81% III.1. 79% III.2. 52% II.5. 57% III.8. 76% 

II.6. 48% II.7. 71% III.4. 49% III.3. 51%     

II.7. 55% III.1. 70% III.5. 62%       

III.1. 38% III.2. 76% III.6. 62%       

III.5. 70% III.4. 78% III.8. 82%       

III.6. 83% III.5. 50% III.9. 67%       

IV.5. 79% III.7. 72% IV.1. 46%       

IV.6. 66% IV.5. 51% IV.5. 57%       

Associação 

II.8. 38% III.8. 66% I.7. 37% I.8. 64% I.20. 59% I.5. 85% 

III.7. 76% IV.6. 34% IV.8. 49%   III.3. 37% I.11. 31% 

Completamento simples 

      I.5. 75%     

Resposta curta 

IV.2. 55%          

MÉDIA 

61% 67% 61% 62% 53% 63% 
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Como exemplos de itens de seleção incluídos neste nível de complexidade temos: 

Item III.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 70% 

 

 

Item III.4. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 78% 

 

Para responder a estes itens é necessário apenas o conhecimento dos conceitos envolvidos e o reconhecimento da 

opção correta entre as opções dadas. 

 

Compreensão do conhecimento 

Nesta segunda categoria, incluem-se os itens que permitem avaliar a capacidade de identificar relações de causa e 

efeito, de organizar e interpretar dados e de aplicar conceitos e procedimentos em situações diversas. Os processos 

cognitivos mobilizados são relativamente mais complexos. 

Na Tabela 3, apresentam-se resultados de itens de escolha múltipla, de associação, de completamento simples, de 

ordenação e de resposta restrita das provas realizadas que mobilizam o tipo de competências e de operações 

mentais incluídas na categoria em análise. Verifica-se que a maioria desses itens é de dificuldade média ou baixa 

(41%-80%). Os casos em que se verificam resultados que fogem a esta norma estão sombreados em cinzento.  

Contribuem para a variabilidade de resultados observada não só os fatores já mencionados, mas também outros 

fatores, como a complexidade dos suportes utilizados e o contexto do item. 

Aproximadamente 40% dos itens da prova são incluídos nesta categoria, correspondendo a uma cotação 

aproximada de 80 pontos num total de 200. Nas provas de 2021 a 2023, as respostas classificadas por níveis de 

desempenho, como por exemplo as de resposta restrita, contribuem obrigatoriamente para a classificação final. 
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Tabela 3 − Compreensão do conhecimento, 2017-2019 e 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) nos itens de escolha múltipla, associação, 

completamento simples, ordenação e resposta restrita 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Escolha Múltipla 

I.1. 35% I.1. 74% I.1. 83% I.17. 76% I.1. 64% I.3. 69% 

I.2. 71% I.2. 74% I.2. 75%   I.2. 51% I.4. 65% 

II.1. 65% I.3. 71% I.3. 64%   I.11. 74% I.13. 46% 

II.3. 85% I.5. 62% II.1. 52%   I.14. 63%   

II.4. 21% II.1. 31% II.2. 81%       

II.5. 73% II.2. 81% II.3. 58%       

III.2. 54% II.3. 76% II.6. 54%       

III.3. 18% II.4. 76% III.2. 27%       

III.4. 61% III.3. 38% III.7. 54%       

IV.1. 76% III.6. 52% IV.2. 50%       

IV.3. 79% IV.1. 57% IV.4. 57%       

IV.4. 53% IV.2. 66%         

  IV.3. 49%         

  IV.4. 44%         

Associação 

     II.3. 66%     

Completamento simples 

       II.1. 72% III.1. 55% 

Ordenação 

I.8. 24%   I.6. 57% I.14. 44% III.2. 53% II.1. 57% 

IV.7. 18%   IV.7. 28% I.20. 36%   III.3. 36% 

Resposta Restrita 

III.8. 18% IV.8. 34% II.8. 29% I.9. 42% II.2. 16% II.5. 23% 

     III.6. 29%     

MÉDIA 

50% 59% 55% 49% 56% 50% 
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Como exemplos de itens de seleção incluídos neste nível de complexidade temos: 

Item III.4. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 61% 

 

Item IV.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 66% 

 

Em ambos os itens, é necessária, para além da identificação e conhecimento dos conceitos envolvidos, a 

mobilização de dados do suporte. No primeiro exemplo, os dados requeridos exigiam a mobilização indireta da 

informação constante no texto e ainda a interpretação de elementos de uma figura.  

 

Análise e utilização do conhecimento  

Esta terceira categoria abrange os itens que envolvem operações mentais mais complexas, como aplicar conceitos 

a novos contextos, identificar questões de investigação, interpretar informação em diferentes suportes (textos, 

figuras, gráficos, tabelas, etc.) e resolver problemas. Os desempenhos dos examinandos são, geralmente, mais 

fracos nestes itens. 

Na Tabela 4, apresentam-se resultados de itens de escolha múltipla, de ordenação, de resposta curta e de resposta 

restrita que se inserem na categoria em análise. A partir da tabela, verifica-se que estes itens são difíceis, 

registando-se a cinzento a maioria das respostas com desempenhos inferiores a 41%, ou de dificuldade elevada. 

Comparativamente com os exames de 2017 e de 2019, a média do desempenho dos alunos em 2018, 2021, 2022 e 

2023 nos itens de maior complexidade foi significativamente inferior. 

Cerca de 30% dos itens da prova são incluídos nesta categoria, correspondendo a uma cotação aproximada de 60 

pontos num total de 200. Nas provas de 2021 a 2022, as respostas classificadas por níveis de desempenho, como 

por exemplo as de resposta restrita, contribuem obrigatoriamente para a classificação final. 
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Tabela 4 − Análise e utilização do conhecimento, 2017-2019 e 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) nos itens de escolha múltipla, ordenação, resposta curta e resposta restrita 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Escolha Múltipla 

    III.3. 41%     I.10. 45% 

    IV.3. 56%     III.7. 51% 

    IV.6. 37%       

            

Ordenação 

  I.8. 24%    I.5. 67%   

  II.8. 27%        

Resposta Curta 

II.2. 34%          

Resposta Restrita 

I.9. 42% I.9. 42% I.8. 39% I.15. 24% I.10. 22% I.6. 27% 

II.9. 56% II.9. 48% II.7. 63% I.16. 12% I.16. 39% I.7. 30% 

IV.8. 43% III.9. 29% III.10. 36% I.21. 43% I.17. 37% I.12. 44% 

  IV.7. 28% IV.9. 36% II.1. 36% I.21. 17% III.9. 16% 

        III.4. 24%   

MÉDIA 

44% 33% 44% 29% 34% 36% 

 

Neste nível incluem-se muito frequentemente os itens de construção, por exemplo, de resposta restrita, em que é 

requerida a produção de um texto. Nas provas dos anos mais recentes os desempenhos apresentados apontam 

para grandes dificuldades, independentemente do conteúdo abordado. O problema mais relevante reside no 

processo de construção de pequenos textos balizados pelas tarefas solicitadas no tronco do item. Este processo 

assenta na organização adequada dos conteúdos em causa e na utilização apropriada do discurso e da linguagem 

científica, pondo em relevo, além das competências no domínio da comunicação escrita, a capacidade de levar a 

cabo raciocínios que permitam quer fundamentar uma conclusão, quer apresentar uma explicação ou uma 

justificação. 

Aos relativamente baixos valores de classificação média em relação à cotação dos itens de resposta restrita junta-

se a elevada percentagem de respostas classificadas com pontuação nula, que variou, no período em análise, entre 

21% e 73%, e a baixa percentagem de respostas classificadas com pontuação máxima, que variou, no mesmo 

período, entre 1,8% e 22%. 

A classificação dos itens de resposta restrita tem sido feita com recurso à inclusão das respostas em níveis de 

desempenho tanto para o parâmetro “Conteúdo” como para o parâmetro “Discurso e Rigor Científico”. 
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Apresentam-se os seguintes dois exemplos de itens incluídos neste nível de complexidade: 

Item IV.8. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 43% 

 

Item IV.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 28% 

 

Em termos gerais, verifica-se que os desempenhos dos examinandos estão sobretudo relacionados com as 

competências e com as operações mentais mobilizadas para a resolução dos itens. Quanto mais diversificadas 

forem as competências mobilizadas e mais complexas as operações mentais envolvidas, mais fraco é o desempenho 

dos examinandos. 

É de notar, contudo, que alguns fatores específicos relacionados com a natureza dos itens também determinam 

melhores ou piores resultados. Nos itens de seleção de escolha múltipla, por exemplo, o facto de não ser exigida 

ao examinando a construção de uma resposta, a possibilidade não desprezável de reconhecimento da resposta 

correta e a probabilidade de acerto ao acaso, determinam, de um modo geral, melhores resultados. Nos itens de 

associação a correspondência entre os elementos de dois conjuntos fornecidos permite o reconhecimento de 

relações simples. Os itens de ordenação obrigam à interpretação consistente de várias relações de causa e efeito e 

têm geralmente desempenhos muito fracos, especialmente, por se tratar de itens exigentes conceptualmente e 

por terem classificação dicotómica.  Os piores resultados correspondem a respostas de construção onde é exigida 

a produção de uma resposta. 

Para cada um dos domínios, é possível analisar os desempenhos a partir das operações cognitivas mobilizadas 

(capacidades) em itens com objetivos idênticos que avaliam os mesmos conteúdos. 

As tabelas que se seguem à indicação de cada domínio apresentam a totalidade dos itens que avaliaram conteúdos 

desse domínio, nas provas dos anos em estudo. Na tabela estão identificados, para cada item, o nível de 

complexidade cognitiva (NC1, NC2 ou NC3), o formato e a classificação média em relação à cotação. Os itens 

sublinhados são os que serão analisados no relatório. Os itens assinalados com sombreado amarelo avaliaram 

conteúdos também da outra área científica e os que têm * avaliaram aspetos de CTSA e são analisados no final 

do relatório. 
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Área Científica de Geologia 

1. Geologia e métodos 

2017 2018 2019 2021 2022 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
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%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
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 (

%
) 

Nº de itens 
Identificaçã
o dos itens 
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 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
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o
 

m
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io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

2 
I7 NC1 (EM) 

– 64% 
III1 NC1 

(EM) – 38% 

51% 

4 
I1 NC2 (EM) 

– 74% 
I2 NC2 (EM) 

– 74% 
III8 NC1 (A) 

– 66% 
III9 NC3 (RR) 

– 29% 

61% 
1 

I1 NC2 (EM) 
83% 

2 
I5 NC1 (C_S) 

75% 
I9 NC2 (RR) – 

42% 

59% 

4 
I.1 NC2 ((V/F) 

– 64% 
I5 NC3 (O) – 

67% 
I16* NC3 

(RR) – 39% 
II.5 NC1 (EM) 

– 57% 

57% 

 

Relativamente a este Domínio, analisam-se resultados dos itens dos Exames Finais Nacionais de 2018, 2019, 2021 

e 2022 relativos aos conteúdos mais recorrentes. 

Os resultados relativos à aprendizagem dos conceitos relacionados com o ciclo das rochas, questionados no item 

de associação III.8. da prova de 2018 e que, sem recurso aos suportes, exigia a mobilização de conhecimentos 

considerados como de domínio cognitivo de nível elementar, foram de 66%. 

Item III.8. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 66% 

 

Os conceitos relacionados com o mobilismo geológico foram avaliados em 2018 (itens I.1. e I.2. – ambos com 74%), 

em 2019 (item I.1. – com 83%), em 2021 (item I.9. – com 42%) e em 2022 (item I.1. – com 64% ). 
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Verificou-se um melhor desempenho no item de 2019, relativamente aos dos outros anos, ainda que todos 

exigissem a análise de um ou mais suportes no que diz respeito a um contexto tectónico específico, talvez pela 

recorrência do assunto. 

Item I.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 74% 

 

Item I.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 74% 

 

Item I.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 83% 

 

Item I.9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 42% 
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Item I.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 64% 

 

2.  Estrutura e a dinâmica da geosfera 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 
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%
) 
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%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(18 O*) 
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o
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éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es
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io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es
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p
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h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

5 
I1 NC2 (EM) 

– 35% 
I4 NC1 (EM) 

– 56% 
I5NC! (EM) – 

49% 
I6 NC1 (EM) 

– 63% 
III4 NC2 

(EM) – 61% 

53% 

4 
I3 NC2 (EM) 

– 71% 
I7 NC1 (EM) 

– 80% 
I8 NC3 (O) – 

24% 
I9 NC3 (RR) – 

42% 
 

54% 

6 
I3 NC2 (EM) 

– 64% 
I5 NC1 (EM) 

– 82% 
I6 NC2 (O) – 

57% 
I7 NC1 (A) – 

37% 
I8 NC3 (RR) 

– 39% 
III4 NC1 

(EM) –49% 

55% 

2 
III2 NC1 (EM) 

– 52% 
III3 NC1 (EM) 

– 51% 

52% 
1 

I7 NC1 (EM) 
 

64% 

3 
III3 NC2 (O) 

– 36% 
III8 NC1 (EM) 

– 76% 
III9 NC3 (RR) 

– 16% 
 

43% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

Em 2017, o conteúdo métodos para o estudo do interior da geosfera foi avaliado no item I.1., que pretendia a 

identificação do valor do fluxo térmico/grau geotérmico e da fonte de metais num campo hidrotermal, a partir de 

dados do suporte (texto e figura). O resultado de 35%, abaixo do previsto, poderá ser atribuído a dificuldades na 

interpretação do contexto e na necessidade de mobilização de dados de dois tipos de suporte (texto e figura). 

Quando, na prova de 2019 (item III.4), se procurou avaliar a distinção entre métodos diretos e indiretos voltou a 

verificar-se um desempenho abaixo do previsto, com classificação média em relação à cotação de 49%. 
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Item I.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 35% 

 

Item III-4. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 49% 

 
Relativamente ao conteúdo vulcanologia, o item I.3. de 2018 (71%) parece revelar uma aprendizagem consolidada 

mesmo quando o item apela à interpretação de dados do suporte. 

 

Item I.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 71% 
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Relativamente ao conteúdo sismologia, os itens que avaliam conceitos básicos como, por exemplo, os relacionados 

com as escalas sísmicas ou com as propriedades das ondas sísmicas, têm habitualmente bons desempenhos (Itens 

I.7. da prova de 2018, com classificação média em relação à cotação de 80% e I.5. da prova de 2019, com 

classificação média em relação à cotação de 82%). No entanto, se for exigida a associação entre a propagação das 

ondas sísmicas e a estrutura interna da Terra, o desempenho é inferior, apesar da inclusão no nível elementar de 

complexidade, como ilustram os itens I.5. da prova de 2017 e III.2. da prova de 2021, com classificações média em 

relação à cotação de 49% e de 52%, respetivamente. 

Item I.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 80% 

 

Item I.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 82% 

 

Item I.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 49% 

 

Item III.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 52% 
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O item I.6. da prova de 2019 teve como objetivo ordenar cronologicamente os procedimentos necessários para a 

determinação da localização do epicentro de um sismo. Tendo caráter procedimental, o item requeria a 

familiarização dos alunos com os aspetos teórico-práticos envolvidos e o desempenho dos alunos (classificação 

média de 57%), acima do previsto, refletiu essa familiarização.  

Item I.6. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 57% 

 

O item de resposta restrita I.9. da prova de 2018 teve como objetivo explicar a ocorrência de sismos no contexto 

tectónico apresentado no suporte, usando a teoria do ressalto elástico. O desempenho dos alunos no item (com 

classificação média em relação à cotação de 42%) foi melhor quando comparado com a média espectável para itens 

deste nível, possivelmente por se tratar de um item com semelhanças aos de provas de anos anteriores.  

Na prova de 2019, o item I.8. teve igualmente como objetivo explicar a ocorrência de sismos num contexto 

específico, mas requeria, para além disso, a mobilização e compreensão de dados sobre “sismicidade histórica” 

usados pelos cientistas na previsão de sismos. A classificação média em relação à cotação de 39% reforça a análise 

anterior, respeitante à recorrência deste assunto.  

 

Item I.9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 42% 

 

 

Item I.8. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 39% 
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O item I.4. da prova de 2017, com classificação média em relação à cotação de 56%, indica uma aprendizagem mais 

ou menos consolidada dos modelos explicativos da estrutura interna da Terra.  

No entanto, o desempenho dos alunos no item de associação I.7. da prova de 2019, com classificação média em 

relação à cotação de 37%, revela maior dificuldade quando se solicita que relacionem entre si os dois modelos 

estudados e que os relacionem com a variação da velocidade de propagação das ondas sísmicas (como já referido), 

para além de que a classificação dicotómica do item não prevê desempenhos intermédios. 

Item I.4. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 56% 

 

 

Item I.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 37% 
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3. Sedimentação e rochas sedimentares 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 
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dos itens 
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) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 
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o
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%
) 

5 
I8 NC2 (O) – 

24% 
III2NC2(EM) – 

54% 
III5 NC1 (EM) 

– 70% 
III6 NC1 (EM) 

– 83% 
III8NC2(RR) – 

18% 

50% 

4 
III3 NC2 (EM) – 

38% 
III4 NC1 (EM) – 

78% 
III5 NC1 (EM) – 

50% 
III6 NC2 (EM) – 

52% 

55% 

2 
III10 NC3 

(RR) – 36% 
III3 NC3 

(EM) – 42% 
 

39% 

4 
I1 NC1 (EM) – 

41% 
I3 NC1 (EM) – 

71% 
I4 NC1 (EM) – 

56% 
I16 NC3 (RR) – 

12% 

45% 

2 
I10 NC3 (RR) 

- 22% 
I11 NC2 (EM) - 

74% 
 

48% 

3 
I2 NC1 (EM) 

-52% 
I5 NC1 (A_C) – 

85% 
I7 NC3 (RR) - 

30% 

56% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

Neste domínio, as aprendizagens relativas ao conceito de mineral e às propriedades dos minerais parecem estar 

consolidadas. Disso é exemplo a classificação média em relação à cotação de 71% no item I.3 da prova de 2021. 

Item I.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 71% 

 

Os itens que tiveram como objetivo a compreensão das principais etapas da formação das rochas sedimentares 

revelam que essa aprendizagem parece não estar inteiramente consolidada, tendo em conta os resultados dos itens 

III.3. e III.6. da prova de 2018 e III.3. da prova de 2019, com classificação média em relação à cotação de 38%, 52% 

e 42%, respetivamente. Todos os itens exigiam a capacidade de interpretação de dados dos suportes (textos e 

figuras) e a maior dificuldade dos itens III.3. das provas de 2018 e 2019 parece estar relacionada com a necessidade 

de associar a variação da granulometria dos sedimentos à variação de energia do agente de transporte. 
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Item III.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 38% 

 

Item III.6. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 52% 

 

 

Item III.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 42% 
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4. Magmatismo e rochas magmáticas 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 
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1 
I3 NC1 (EM) 

 
68% 

3 
I4 NC1 (EM) 

– 74% 
I5 NC2 (EM – 

62% 
I6 NC1 (EM) 

– 82% 

73% 

3 
I4 NC1 

(EM) – 55% 
III5 NC1 

(EM) – 62% 
III6 NC1 

(EM) – 62% 

60% 
1 

I8 NC1 (A_S) 
– 64% 

64% 
1 

I2 NC2 (EM) 
51%   

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

Os itens I.3. da prova de 2017, I.4. e I.5. da prova de 2018 e III.5. da prova de 2019, com classificação média em 

relação à cotação de 68%, 74%, 62% e 62%, respetivamente, no domínio do conhecimento de características das 

rochas magmáticas indiciam que a aprendizagem do referido conteúdo está consolidada.  

 

 
 

Item I.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (GAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 68% 

Item I.4. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 74% 
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Item I.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 62% 

 

 
 

Item III.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 62% 

 

 

5. Deformação de rochas 
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dos itens 
(18 O*) 

D
es
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p
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h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es

em
p
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h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

1 
III3 NC2 

(EM) 
18% 

1 
III1 NC1 (EM) 

70% 

2 
I2 NC2 

(EM) – 75% 
III9 NC1 

(EM) – 67% 

71%     

2 
I3 NC2 (EM) 

– 69% 
I4 NC2 (VF) 

– 65% 

67% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

A aprendizagem do conteúdo deformação de rochas avaliado, em relação às características de uma dobra, no item 

III.9. da prova de 2019 e em relação às características de uma falha, no item I.3. da prova de 2023, parece estar 

relativamente consolidada, tendo os itens apresentado uma classificação média em relação à cotação de 67% e de 

69%, respetivamente. Realça-se, ainda, que os itens apresentados requeriam a análise e interpretação de dados 

dos suportes. 
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Item III.9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 67% 

 

 

 
 

Item I.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2023) 

Classificação média em relação à cotação: 69% 

 

6. Metamorfismo e rochas metamórficas 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificaçã
o dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(18 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 

(20 O) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

1 
III7 NC1 (A) 

76% 
1 

III2 NC1 (EM) 
76% 

2 
III7 NC2 

(EM) – 54% 
III8 NC1 

(EM) – 82% 

68%       

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

A classificação média em relação à cotação de 76% no item III.2. da prova de 2018 e de 82% no item III.8 da prova 

de 2019, em que era solicitado o reconhecimento das propriedades de rochas como o quartzito e o micaxisto, indica 

que o conteúdo rochas metamórficas é dominado pela maioria dos alunos, pelo menos enquanto questionado em 

itens de nível elementar de complexidade cognitiva. 
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Item III.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 76% 

 

Item III.8. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 82% 

 

 

7. Exploração sustentada de recursos geológicos 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificaçã
o dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(18 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

2 
I2 NC1 (EM) 

– 71% 
I9* NC3 (RR) 

– 42% 

57% 
1 

III7 NC1 (EM) 
72%   

1 
III6* NC2 

(RR) 
29% 

1 
I9 NC1 (EM) 

61% 

2 
I6 NC3 (RR) 

 – 27% 
III7 NC3 (EM) 

– 51% 

39% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

No conteúdo conceptual recursos geológicos, os desempenhos dos examinandos demonstram uma razoável 

compreensão dos conceitos envolvidos. Nomeadamente, os itens I.2. da prova de 2017 e III.7. da prova de 2018, 

com classificação média em relação à cotação de 71% e 72%, respetivamente, que avaliavam a noção de reserva. 
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Item I.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 71% 

 

 
 

Item III.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 72% 

 

O desempenho dos alunos nos itens que avaliam o conteúdo recursos hidrogeológicos tem-se mostrado bom, 

como exemplifica a classificação média em relação à cotação de 61% no item I.9. da prova de 2022. 

 

Item I.9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 61% 
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Área Científica de Biologia  

1.  Biodiversidade 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificaçã
o dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(18 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

    

2 
IV1 NC1 

(EM) – 46% 
IV5 NC1 

(EM) – 57% 

52% 

2 
I15 NC3 (RR) 

– 24% 
I16 NC3 (RR) 

– 12% 

18% 

2 
I16* NC3 

(RR) – 39% 
I17 NC3 (RR) 

– 37% 
 

38% 

2 
I7 NC3 (RR) 

– 30% 
I9 NC1 EM) 

– 69% 

49% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

No âmbito do domínio Biodiversidade quando o objetivo do item é o de caracterizar biomoléculas, com base em 

aspetos químicos e funcionais o desempenho dos alunos parece ter melhorado entre as provas de 2019 e 2023. Os 

itens IV.1. e IV.5. da prova de 2019 obtiveram classificações médias em relação à cotação de 46% e de 57%, 

enquanto que o item I.9. da prova de 2023 obteve classificação média em relação à cotação de 69%. Os três itens 

apresentados estavam incluídos no nível inferior de complexidade e obrigavam à mobilização de dados do suporte. 

Item IV.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 46% 

 

Item IV.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 57% 
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Item I.9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 69% 

 

Quando é solicitado aos alunos a análise e utilização de conhecimentos (nível superior de complexidade) 

relacionados com o papel dos seres vivos nos ecossistemas em que estão integrados – diversidade biológica, ainda 

que com base em informação fornecida nos suportes, o seu desempenho não é satisfatório.  Os itens de resposta 

restrita I.15. da prova de 2021 e I.17. da prova de 2022 tiveram desempenhos inferiores aos previstos, com 

classificações médias em relação à cotação de 24% e de 37%, respetivamente. O item da prova de 2022 pretendia 

a articulação de conteúdos de geologia e biologia indo ao encontro do previsto no PASEO e nas AE transversais, 

pelo que seria desejável um melhor desempenho. 

 

Item I.15. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 24% 

 

Item I.17. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 37% 
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2. Obtenção de matéria 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificaçã
o dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(18 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

3 
II4 NC2 (EM) 

– 21% 
II5 NC2 (EM) 

– 73% 
II6 NC1 (EM) 

– 48% 

47% 
1 

IV1 NC2 (EM) 
57% 

1 
IV2 NC2 

(EM) – 50% 
50%   

2 
I15 NC1 (EM) 

– 51% 
III.2 (O) 
– 53% 

52% 
1 

I10 NC3 (EM) 
45% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

Nos itens em que o objeto de avaliação foi o conteúdo Importância da membrana na obtenção da matéria, 

especificamente quanto à compreensão do movimento de iões através da membrana celular, questionada em 2017 

e 2018, parece haver uma melhoria dos desempenhos, uma vez que no item II.6. da prova de 2017 a classificação 

média em relação à cotação foi de 48% e no item IV.1. da prova de 2018 a classificação foi de 57%, apesar de exigir 

a mobilização de dados do suporte. 

Item II.6. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 48% 

 

Item IV.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018)  

Classificação média em relação à cotação: 57% 
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Nas provas de 2019 e de 2022, os itens incluídos neste domínio relacionaram-se com os conteúdos obtenção de 

matéria pelos seres heterotróficos e obtenção de matéria pelos seres autotróficos (fotossíntese). A classificação 

nesses itens, quase sempre de nível de complexidade inferior, tem-se mantido particularmente estável, ao longo 

dos anos.  Apresenta-se o item I.15 da prova de 2022 (classificação média relativa à cotação de 51%), como exemplo 

de um item com histórico. 

Item I.15. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 51% 

 

3.  Distribuição de matéria 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
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dos itens 
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%
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%
) 
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 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(18 O*) 

D
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p
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h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es
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p
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h

o
 

m
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io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

    

2 
II4 NC1 (EM) 

– 73% 
II6 NC2 (EM) 

– 54% 
 

64% 
1 

II3 NC2 (A_C) 
66% 

1 
I12 NC1 (EM) 

42%   

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

Neste domínio, os itens mais recorrentes têm como objetos de avaliação o transporte nas plantas e o transporte 

nos animais. Apresentam-se dois itens, exemplificativos, das provas de 2021 e 2022. No item II.3. da prova de 2021, 

com formato de associação complexa (com classificação por níveis de desempenho) e nível de complexidade médio, 

a classificação média relativa à cotação foi de 66%, inclusivamente superior ao esperado. No item I.12. de 2022, 

apesar de ser considerado de nível de complexidade inferior, a classificação média relativamente à cotação foi de 

42%, abaixo do esperado. 
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Item II.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 66% 

 

Item I.12. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 44% 
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4. Transformação e utilização de energia pelos seres vivos 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(18 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

1 
II7 NC1 (EM) 

– 55% 
(+ Regulação 
= 1 item II8) 

55% 

3 
IV2 NC2 (EM) 

– 66% 
IV3 NC2 (EM) 

– 49% 
IV7 NC3 (RR) 

– 28% 
(+ Regulação 
= 1 item IV4) 

48% 
1 

II8 NC2 (RR) 
29% 

1 
I5 NC1 (C_S) 

24% 
1 

I20 NC1 
(A_C) 

59% 
1 

I12 NC3 (RR) 
44% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

O item de associação complexa I.20. da prova de 2022, com classificação média em relação à cotação de 59%, 

possibilitou a avaliação global do conteúdo conceptual respiração aeróbia. O desempenho dos alunos foi 

ligeiramente abaixo do esperado para um conteúdo que tem sido recorrente nas provas. 

 

Item I.20. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 59% 
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O item II.7. da prova de 2017, com classificação média em relação à cotação de 55% indica uma aprendizagem mais 

ou menos consolidada do processo de difusão dos gases respiratórios e das características da superfície respiratória 

nos peixes, conhecimentos incluídos no conteúdo conceptual trocas gasosas em seres multicelulares. 

Item II.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 55% 

 

5.  Crescimento, renovação e diferenciação celular 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

Nº de itens 
Identificação 

dos itens 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de 

itens 
Identificaç

ão dos 
itens D

es
em

p
en

h
o

 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(18 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
) 

6 
IV1 NC2 (EM) – 

76% 
IV2 NC1 (RC) – 

55% 
IV3 NC2 (EM) – 

79% 
IV4 NC2 (EM) – 

53% 
IV5 NC1 (EM) – 

79 % 
IV8 NC3 (RR) – 

43% 

64% 

2 
IV5 NC1 (EM) 

– 51% 
IV6 NC1 (A) – 

34% 

43% 

3 
IV4 NC2 
(EM) – 

57% 
IV7 NC2 

(O) – 28% 
IV8 NC1 

(A) – 49% 

45% 
1 

I14 NC2 (O) 
44% 

1 
III4 NC3 (RR) 

24% 

2 
I11 NC1 

(A_S) – 31% 
II5 NC2 (RR) 

– 23% 

27% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

Os desempenhos nos itens que tiveram como objeto de avaliação o conteúdo DNA e síntese proteica revelaram 

alguma inconsistência em itens do nível de complexidade da recuperação da informação. Assim, no item IV.5. da 

prova de 2017 em que foi requerido o conhecimento de processos associados à transcrição da informação genética 

a classificação média em relação à cotação foi de 79% enquanto que nos itens de associação IV.6. da prova de 2018, 

IV.8. da prova de 2019 e I.11. da prova de 2023 em que foram requeridos conhecimentos acerca da função de 

moléculas que intervêm na síntese proteica (para além da etapa da transcrição) a classificação média em relação à 

cotação foi de 34%, de 49% e de 31%, respetivamente. De notar que a classificação do item de 2023 foi inferior à 

classificação dos itens dos anos de 2018 e de 2019, apesar da semelhança entre os itens. 
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Item IV.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 79% 

 

Item IV.6. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 34% 

 

Item IV-8. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 49% 
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Item I.11. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 31% 

 

Com uma classificação intermédia entre os itens referidos das provas de 2017 e 2018 (de 51%) o item IV.5. da prova 

de 2018 pretendia avaliar a capacidade de distinguir as características da síntese proteica nos eucariontes e nos 

procariontes – provavelmente um tema menos explorado. 

Item IV-5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 51% 

 

Em 2021, o item I.14., de nível de complexidade médio, visava a ordenação de acontecimentos relacionados com a 

síntese proteica e voltou a evidenciar um desempenho insuficiente, com uma classificação média em relação à 

cotação de 44%.  No entanto, este item permitiu uma discriminação elevada entre os examinandos, de 0,83. 
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Item I.14. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 44% 

 

Pelo contrário, os resultados registados em itens que tiveram como objeto de avaliação o ciclo celular mostraram 

que os desempenhos foram satisfatórios, mesmo quando pretenderam avaliar a aplicação dos conhecimentos 

adquirido em novos contextos e a novos problemas no item IV.4. da prova de 2017, com classificação média em 

relação à cotação de 53%. 

 

Item IV.4. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 53% 

 

A quantificação do DNA no núcleo da célula ao longo do ciclo celular, a identificação de fases da mitose numa 

representação esquemática e o reconhecimento do tipo de replicação do DNA no ciclo celular e da fase em que 

ocorre são assuntos muito recorrentes nas provas escritas tanto de avaliação interna como de avaliação externa. 

Assim o desempenho nos itens IV.1., IV.2. e IV.3. da prova de 2017, com classificações médias em relação às 

cotações de 76%, 55% e 79%, respetivamente, estiveram de acordo com as previsões. 

No entanto, quando na prova de 2023 é solicitada a explicação de uma das fases da mitose no item II.5, de resposta 

restrita e de nível de complexidade de compreensão do conhecimento, a classificação média em relação à cotação 

foi de 23%, muito inferior à previsão. Neste item registaram-se 61% de respostas com classificação nula. 

Item II.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 23% 
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6. Reprodução 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 
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dos itens 
(18 O*) 

D
es

em
p

en
h

o
 

m
éd

io
 (

%
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dos itens 
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%
) Nº de itens 

Identificação 
dos itens 
(20 O*) 
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%
) 

1 
IV7 NC2 (O) 

18% 
1 

II8 NC3 (O) 
27% 

1 
II5 NC1 (EM) 

58% 
1 

I20 NC2 (O) 
36% 

1 
I.11 NC2 

(EM) 
74%   

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

No que se refere ao domínio do conhecimento e ordenação das etapas da meiose e da ordenação de 

acontecimentos de um ciclo de vida, regista-se uma grande fragilidade, com classificação média em relação à 

cotação de 18% no item IV.7. da prova de 2017 e de 27% e de 36% nos itens II.8. da prova de 2018 e I.20 da prova 

de 2021, respetivamente. Esses desempenhos poderão ser atribuídos, eventualmente, à necessidade de mobilizar 

operações cognitivas de maior complexidade. 

 

 

Item IV.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 18% 

 

 
Item II.8. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 27% 
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Item I.20. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 36% 

 

Na prova de 2019, também foi avaliado, através do item de escolha múltipla II.5., o conhecimento das 

características do ciclo de vida de uma planta. A classificação média em relação à cotação de 58%, foi 

significativamente inferior à previsão, no entanto mostra um desempenho médio. 

 

Item II.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 58% 

 

7. Evolução biológica 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 
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Identificação 
dos itens 
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%
) 

1 
IV6 NC1 

(EM) 
66% 

2 
II5 NC1 (EM) 

– 47% 
II7 NC1 (EM) 

– 71% 

59% 

4 
II3 NC2 (EM) 

– 58% 
IV3 NC3 (EM) 

– 56% 
IV6 NC3 (EM) 

– 37% 
IV9 NC3 (RR) 

– 36% 

47% 
1 

I21 NC3 (RR) 
43% 

1 
I14 NC2 

(V/F) 
63% 

1 
I16 NC1 (EM) 

53% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final  
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No que se refere à avaliação do conhecimento das teorias evolucionistas, registou-se, em 2018 (item II.5., com 

47%) uma variação negativa no resultado relativamente ao registado em 2017 (item I.6., com 66%). Em ambos os 

itens era solicitada a mobilização de conhecimentos de nível elementar de complexidade relativos a conceitos 

envolvidos no darwinismo e a sua aplicação em contextos específicos, tendo-se verificado através da análise das 

opções escolhidas pelos examinandos alguma confusão com os pressupostos lamarkistas. 

Relativamente ao mesmo conteúdo, na prova de 2019, o item de resposta restrita IV.9. com classificação média em 

relação à cotação de 49% avaliava a explicação da evolução de proteínas digestivas nas plantas carnívoras segundo 

a perspetiva neodarwinista. 

Na prova de 2021, foi solicitada a comparação das perspetivas darwinistas e lamarkistas no que diz respeito ao 

papel do ambiente. Não obstante a complexidade elevada do item I.21. e o facto de ser um item de resposta 

restrita, a classificação média relativa à cotação de 43% parece indicar uma melhoria consistente das aprendizagens 

destes conteúdos. 

Na prova de 2021, foi solicitada a comparação das perspetivas darwinistas e lamarkistas no que diz respeito ao 

papel do ambiente. Não obstante a complexidade elevada do item I.21. e o facto de ser um item de resposta 

restrita, a classificação média relativa à cotação de 43% parece indicar uma melhoria consistente das aprendizagens 

destes conteúdos. 

Item IV.6. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 66% 

 

 

Item II.5. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 47% 

 

 
 

Item IV.9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 47% 
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Item I.21. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 43% 

 

Os itens II.7. da prova de 2018 e I.14 da prova de 2022 pretendem avaliar conceitos relativos a mecanismos de 

evolução, tendo-se verificado um bom desempenho, com classificação média relativamente à cotação de 71% e de 

63%. 

 
Item II-7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 71% 

 

 
 

Item I.14. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 63% 

 

No entanto, quando é requerida a aplicação dos mesmos conceitos a contextos complexos (nível superior de 

complexidade), como aconteceu nos itens IV.3. e IV.6. da prova de 2019, a classificação média em relação à cotação 

foi bastante inferior, respetivamente 56% e 37%. Nos quatro itens em análise era requerida a mobilização de 

informação dos suportes, nomeadamente, a interpretação de uma árvore filogenética. 
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Item IV.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 56% 

 

 
 

Item IV-6. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 37% 

 

8. Sistemática dos seres vivos  
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dos itens 
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2 
II6 NC1 (EM) 

– 81% 
IV8 NC2 (RR) 

– 34% 

58%     
1 

III3 NC1 
(A_S) 

37% 

2 
I15 NC1 

(EM) – 72% 
III7 NC3 

(EM) – 51% 

62% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

No que diz respeito ao reconhecimento das principais regras de taxonomia e de nomenclatura binominal, os 

resultados permitem supor que a aprendizagem destes conteúdos está consolidada. Tomem-se como exemplos o 

item II.6. da prova de 2018, com classificação média em relação à cotação de 81% e o item I.15. da prova de 2023, 

com classificação média em relação à cotação de 72%. 
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Item II.6. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 81% 

 

 

Item I.15. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 72% 

 

Na prova de 2018 os examinandos demonstraram dificuldade em reconhecer os critérios subjacentes ao sistema 

de classificação de Whittaker modificado, conteúdo já avaliado em anos anteriores embora com uma diferente 

formulação e tendo registado melhores desempenhos. No item de resposta restrita IV.8. era solicitada a 

comparação entre peixes e bactérias endossimbióticas com base na aplicação de três dos critérios “número de 

células”, “organização celular”, “tipo de nutrição” e “posição nos ecossistemas”.  A classificação média em relação 

à cotação foi de 34%. 

Em 2022, este conteúdo voltou a ser avaliado, desta vez, através de um item de associação simples ─ III.3. ─ 

considerado no nível de complexidade de recuperação da informação, e voltou a refletir baixo desempenho por 

parte dos examinandos, com uma classificação média em relação à cotação de 37%. 

 

Item IV-8. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 34% 
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Item III.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 37% 

 

Os pressupostos do sistema de classificação dos seres vivos que prevê a delimitação em domínios (Eukaria, 

Archaebacteria, Eubacteria) foram avaliados no item III.7. da prova de 2023, com classificação média em relação à 

cotação de 51%. 

 

  

 

Item III.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2023) 

Classificação média em relação à cotação: 51% 
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9. Avaliação da dimensão prático-experimental 
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4 
II1 NC2 (EM) 

– 65% 
II2 NC3 (RC) 

– 34% 
II3 NC2 (EM) 

– 85% 
II9 NC3 (RR) 

– 56% 

60% 

5 
II1 NC2 (EM) 

– 31% 
II2 NC2 (EM) 

– 81% 
II3 NC2 (EM) 

– 76% 
II4 NC2 (EM) 

– 66% 
II9 NC3 (RR) 

– 48% 

60% 

5 
II1 NC2 (EM) 

– 52% 
II2 NC2 (EM) 

– 81% 
II7 NC3 (RR) 

– 63% 
III1 NC1 

(EM) – 79% 
III2 NC2 

(EM) – 27% 

60% 

3 
I17 NC2 (EM) 

– 76% 
I19 NC1 (EM) 

– 87% 
II1 NC3 (RR) 

– 36% 

66% 

3 
I21 NC3 (RR) 

– 17% 
II.1 NC2 

(C_S) – 72% 
II2 NC2 (RR) 

– 16% 
 

32% 

2 
I13 NC2 (VF) 

– 46% 
II1 NC2 (O) – 

57% 

52% 

*itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final 

A análise dos itens que tiveram como objeto de avaliação a dimensão prático-experimental é apresentada 

independentemente do tema aglutinador em que se enquadrava a situação experimental, dado que estes itens 

tinham como referência, essencialmente, elementos do método científico. Assim, se fosse possível tornar a 

avaliação destes itens mais independente do suporte a sua análise poderia fornecer indicações importantes acerca 

da consolidação dos principais conceitos envolvidos numa investigação científica. 

Em geral, nos itens que tiveram como objeto de avaliação os conteúdos procedimentais de natureza experimental 

registaram-se melhores desempenhos do que nos itens relativos a conteúdos conceptuais e procedimentais de 

natureza não experimental, apesar de exigirem recorrentemente capacidades de análise, de comparação, de 

explicação de fenómenos com base em conceitos e de formulação de conclusões/hipóteses ou de outros passos do 

processo investigativo. A interpretação básica de situações experimentais é normalmente mais fácil para os 

examinandos, desde que não se associe à interpretação a exigência de articular vários conteúdos. Os resultados 

variaram também consoante a situação experimental apresentada no enunciado e com a tipologia do item. 

O resultado médio de 31% relativamente à cotação no item II.1. da prova de 2018 em que se avaliava o 

reconhecimento do objetivo da investigação apresentada no texto e gráficos do suporte ficou muito aquém do 

previsto e poderá ser explicado por dificuldade de identificação do propósito dos investigadores num estudo de 

âmbito não laboratorial (situação em que nem todas as variáveis conseguem ser controladas).  Já na prova de 2019, 

o item III.1 que requeria igualmente a interpretação de dados do texto do suporte teve uma classificação de acordo 

com o esperado, de 79%. 

Item II.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
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Classificação média em relação à cotação: 31% 

 
 

Item III.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 79% 

 

Relativamente à identificação de variáveis, nomeadamente de uma variável dependente, os desempenhos dos 

alunos revelaram maior consistência e ainda uma evolução positiva entre as prova de 2017, de 2018 e de 2019. Os 

itens II.1. da prova de 2017, o item II.2. da prova de 2018 e o item II.2. da prova de 2019, todos de escolha múltipla, 

tiveram as classificações médias de 65%, 81% e 81%, respetivamente. 

 

Item II.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 65% 

 

 
 

Item II.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 81% 

 

 
 

Item II.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 
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Classificação média em relação à cotação: 81% 

O resultado no item de escolha múltipla II.3. da prova de 2018, com classificação média em relação à cotação de 

76%, mostra que os alunos não apresentam dificuldade na identificação de ensaios/grupos de controlo, quando o 

item é de escolha múltipla. No entanto, quando, no item, se questionou quais as condições a que tinham sido 

submetidos os grupos de controlo, o desempenho foi bastante menos consistente, como aconteceu no item II.2. 

da prova de 2017, com classificação média em relação à cotação de 34%. Era requerida a inferência das condições 

experimentais de controlo a partir das condições referidas no suporte para os grupos experimentais. O item tinha 

sido incluído no nível de complexidade mais elevado. Apesar de ser um item de resposta restrita, envolvia a 

mobilização de vários elementos informativos contidos no suporte. 

 

Item II.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 76% 

 

 
 

Item II.2. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 34% 

 

Os resultados nos itens em que se avaliou a capacidade da leitura e interpretação de dados de tabelas e gráficos 

mostram desempenhos bastante satisfatórios. Apresentam-se os itens II.3. da prova de 2017, com classificação 

média em relação à cotação de 85%, II.3. da prova de 2018, com 66%, II.1. da prova de 2019, com 52%, I.19. da 

prova de 2021, com 87% e II.1. da prova de 2022, com 72%. 

 

 

Item II.3. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 85% 
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Item II.4. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 66% 

 

 
 

Item II.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 52% 

 

 
 

Item I.19. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 87% 
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Item III.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 72% 

 

Quando, nos itens, se solicitou a explicação de resultados experimentais, o desempenho, nas provas de 2017, 2018 

e 2019 foi médio, acima das previsões, apesar de ser solicitada a articulação da informação teórica com a 

informação prática disponibilizada no suporte. Como exemplos os itens II.9. da prova de 2017 com classificação 

média em relação à cotação de 56%. e II.7. da prova de 2019 com classificação média em relação à cotação de 63%.  

 

 

Item II.9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 56% 

 

 
 

Item II.7. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 63% 
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Já nas provas de 2021 e 2022, o mesmo objetivo e igual exigência cognitiva revelou desempenhos menos 

satisfatórios. Apresentam-se os itens II.1 de 2021, com classificação média em relação à cotação de 36% e I.21. de 

2022, com classificação média em relação à cotação de 17%. 

 

 

Item II.1. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 36% 

 

 
 

Item I.21. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 17% 

 

Os itens que pretenderam avaliar a dimensão prático-experimental, inerente às duas áreas científicas, enquadram-

se nas Aprendizagens Essenciais Transversais (AET) relacionadas com os procedimentos experimentais e com a 

articulação de conhecimentos de diferentes disciplinas: “Interpretar estudos experimentais com dispositivos de 

controlo e variáveis controladas, dependentes e independentes” e “Articular conhecimentos de diferentes 

disciplinas para aprofundar tópicos de Biologia e de Geologia”. 

 

10. Avaliação das temáticas Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente  

A avaliação destas temáticas é transversal aos conteúdos de Biologia e de Geologia.  No âmbito da Flexibilização 

Curricular e das áreas de competência do perfil do aluno há ainda uma valorização mais explícita destas 

aprendizagens. Selecionaram-se dos itens das provas de 2017, 2018, 2019, 2021 e 2022 os itens I.9. da prova de 

2017, III.6 da prova de 2021 e I.16 da prova de 2022 para ilustrar a avaliação destas temáticas na disciplina de 

Biologia e Geologia. 

No item I.9. da prova de 2017, com classificação média em relação à cotação de 42%, avaliavam-se conhecimentos 

no âmbito das temáticas Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente devendo os examinandos explicar os problemas 

tecnológicos e ambientais da situação apresentada – mineração submarina. 

Na mesma temática os itens III.6. da prova de 2021, com classificação média em relação à cotação de 29% e I.16. 

da prova de 2022, com classificação média em relação à cotação de 39% solicitam a tomada de consciência acerca 

das consequências económicas, sociais e ambientais das alterações climáticas. 
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Item I-9. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 42% 

 

 
 

Item III.6 da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 29% 

 

 
 

Item I.16. da Prova Escrita de Biologia e Geologia (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 39% 

 

Os dois últimos itens apresentados pretenderam ainda que os alunos estabelecessem a articulação de conteúdos 

de geologia e biologia indo ao encontro do previsto no PASEO e nas AE transversais, pelo que seria desejável um 

melhor desempenho. 
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Conclusões e recomendações 
 

Na disciplina de Biologia e Geologia, verifica-se, em geral, que os desempenhos são influenciados pela 

complexidade das operações mentais e pela diversidade de competências que é necessário mobilizar para a 

resolução dos itens. 

Desde 2020, as provas incluem itens que contabilizam obrigatoriamente para a classificação final e que, na sua 

maioria, incidem em competências e conhecimento desenvolvidos ao longo do percurso escolar ou na informação 

facultada pelos suportes. 

Geralmente, fazem parte desse grupo, para além de uma pequena percentagem de itens que avaliam o 

reconhecimento de factos e conceitos simples, itens que mobilizam, simultaneamente,  conhecimentos das duas 

áreas científicas ou de mais de um domínio dentro da mesma área, itens relacionados com a dimensão prático-

experimental da disciplina ou com a temática CTSA, desenhados para irem, especificamente, ao encontro de várias 

áreas de competências do PASEO e das Aprendizagens Essenciais Transversais elencadas. 

São, precisamente, estes itens que exigem a mobilização de uma maior diversidade de competências e que 

apresentam maior complexidade cognitiva que determinaram, nos anos em análise, os mais baixos desempenhos 

dos examinandos. 

No que se refere a itens que mobilizam conhecimentos simultâneos de biologia e de geologia sugere-se que, 

durante o processo de ensino-aprendizagem sejam promovidas atividades, por exemplo, em ambientes exteriores 

à sala de aula, onde seja feita a exploração de situações de interação entre sistemas geológicos e sistemas biológicos 

e onde seja feita a familiarização com os métodos e processos investigativos em ciências naturais.  

Por exemplo: 

• desenvolvimento de trabalhos de projeto exploratórios da região envolvente da escola, em que seja 

promovida a integração das várias áreas do conhecimento; 

• saídas de campo onde o aluno percecione situações relacionadas com a interação entre sistemas geológicos 

e sistemas biológicos e a partir das quais possa problematizar/formular hipóteses, integrando 

conhecimento de diferentes áreas do saber; 

• discussão de um documentário onde sejam evidenciadas as interações entre as componentes geológicas e 

biológicas de um determinado ecossistema; 

• análise e interpretação de textos ou de outros documentos que tenham sido selecionados para mostrar as 

interações estre os subsistemas biosfera-geosfera-hidrosfera e atmosfera. 

Quanto a itens relativos à componente prático-experimental, sugere-se que se dê ênfase à realização de trabalhos 

laboratoriais de caráter investigativo e à análise e interpretação de experiências. 

Por exemplo: 

• proporcionar situações de sala de aula em que o aluno participe no planeamento e execução de 

procedimentos laboratoriais, de caráter experimental, de modo a que melhor compreenda as metodologias 

de investigação dos cientistas, colocando problemas baseados em dados, controlando variáveis, 

formulando hipóteses explicativas e concluindo a partir dos resultados experimentais. 

• apresentação de situações-problema em que, para lhes responder, o aluno mobilize os seus conhecimentos 

e procure novos conhecimentos; 

• utilização de laboratórios virtuais; 
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• análise e interpretação de experiências diversificadas; 

• leitura e discussão/apresentação de artigos de investigações científicas. 

Quando são requeridas opiniões críticas (cientificamente fundamentadas) ou a compreensão de situações 

relacionadas com Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente, sugere-se que se diversifiquem as situações de 

aprendizagem de maneira a contemplar a atualização de conhecimentos no que diz respeito aos assuntos em relevo 

no dia-a-dia. 

Por exemplo: 

• apresentação de documentários sobre investigação científica/problemas ambientais/riscos 

geológicos/ensino das ciências; 

• debate sobre assuntos atuais relacionados com a intervenção humana nos ecossistemas; 

• discussão das potencialidades e riscos do uso da tecnologia para resolver problemas da sociedade; 

• manutenção de um painel de notícias com conteúdos no âmbito da biologia e geologia. 

Relativamente à preparação para mobilização de informação a partir de suportes textuais, gráficos ou 

esquemáticos, sugere-se a realização de atividades teórico-práticas e de exercícios diversificados que 

proporcionem aos alunos o treino necessário para que possam utilizar as competências adquiridas em novas 

situações. 

Por exemplo: 

• exploração de situações de evolução geológica ou biológica (a partir de textos, imagens, …) 

• promoção de atividades que impliquem identificar elementos/fenómenos/etapas relevantes, em suportes, 

bem como a capacidade de síntese e de organização da informação; 

• valorização do trabalho de análise de uma dada situação através de identificação (com sublinhado, por 

exemplo), descrição e caracterização dos aspetos em destaque. 

Para proporcionar a oportunidade de melhores desempenhos em itens de resposta restrita, sugere-se que se 

analisem itens deste formato, pedindo para isolar os aspetos solicitados e para os organizar através de relações de 

causa efeito, de modo a dar resposta à tarefa/pergunta. Considera-se fundamental que os alunos sejam 

estimulados a escrever textos, bem construídas e organizadas, para demonstrar, fundamentar ou comunicar 

raciocínio científico. 

Por exemplo: 

• utilização de um exercício de que se conheça a resolução para estabelecer a correlação entre os elementos 

da pergunta e os elementos da resposta; 

• descrição de um procedimento científico ou justificação de uma hipótese; 

• análise dos critérios de classificação de um item deste formato, solicitando aos alunos que façam eles a 

classificação das suas respostas ou das respostas dos colegas, aplicando os critérios específicos; 

• estímulo da exigência crítica na análise das respostas. 
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3.2. Desenho (706) 

O exame final nacional de Desenho A - 12.º ano de escolaridade (código 706), de aplicação universal no fim do 

ensino secundário, teve por referência, em 2017, 2018 e 2019 o Programa de Desenho A e permitiu avaliar a 

aprendizagem passível de avaliação numa prova prática de duração limitada, incidindo sobre o domínio da 

terminologia específica da área do desenho, sobre a compreensão e aplicação dos conceitos constantes nos 

conteúdos programáticos, com especial incidência nos conteúdos de aprofundamento, e sobre a comunicação 

eficiente através dos meios expressivos do desenho.  

A prova apresenta três itens de construção (expressão gráfica), com recurso a técnicas e a meios atuantes 

obrigatórios, indicados, caso a caso, no enunciado. Cada item privilegiou objetivos diferentes: saber observar com 

poder de análise e saber registar; dominar diferentes sentidos e utilizações que o registo gráfico possa assumir; 

dominar modos próprios de expressão e comunicação.  

Em 2021, 2022 e 2023, o exame deixou ser obrigatório para conclusão da disciplina e a prova teve por referência o 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e as Aprendizagens Essenciais de Desenho A para os 10º, 11º 

e 12.º anos e permitiu avaliar a aprendizagem passível de avaliação numa prova prática de duração limitada, 

incidindo sobre o domínio da terminologia específica da área do desenho, sobre a compreensão e a aplicação dos 

conceitos constantes nos conteúdos programáticos e sobre os conhecimentos e capacidades que constam nas 

Aprendizagens Essenciais, com especial incidência na comunicação eficiente através dos meios expressivos do 

desenho. 

A prova teve em conta os domínios seguintes: apropriação e reflexão; interpretação e comunicação; 

experimentação e criação. 

A prova apresentou três itens de construção (expressão gráfica) com recurso a técnicas e a meios atuantes 

obrigatórios, indicados, caso a caso, no enunciado, mas apenas dois foram contabilizados para a classificação final.  

Em todos os anos a prova desenvolveu-se a partir de um tema: 2017 – Vanguardas; 2018 – Movimento e Tempo; 

2019 – Espaço e Volume; 2021 - Corpo e Objeto; 2022 – Forma natural/Forma artificial 2023 – Fantástico. 

Resultados globais 

Quadro 1 – Média das classificações dos exames 

Ano Média 

2017 13,4 

2018 13,4 

2019 13,8 

2021 13,8 

2022 14,0 

2023 13,7 
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Quadro 2 – Classificação média em relação à cotação (%) por item 

 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Item 1 70,2 68,2 67,7 72,7 72,3 61,0 

Item 2 62,5 71,4 74,1 63,5 66,7 77,6 

Item 3 67,5 61,6 69,3 65,7 69,0 77,0 

 

Da análise dos resultados apresentados nos quadros 1 e 2, verifica-se a estabilidade das médias, que se julga dever-se 

ao facto de a prova assentar fundamentalmente nas competências dos alunos para a comunicação eficiente através 

dos meios expressivos do desenho. 

Análise do desempenho por domínios 

1. Meios atuantes 

Quadro 3 – Domínio dos Meios atuantes 

Classificação média em relação à cotação (%) 

 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Item 1 70,3 69,8 68,1 74,3 74,2 65,0 

Item 2 64,3 63,9 68,0 62,7 63,3 70,6 

Item 3 63,0 60,0 62,3 65,2 63,5 73,0 

 

O peso deste domínio no total da prova baixou de 30%, até 2019, para 25% a partir de 2021. 

Da análise do Quadro 3, conclui-se que neste domínio a classificação média em relação à cotação varia entre 60,0% 

e 74,3%. Tendo em consideração que no item 1 foi sempre pedida a utilização de grafites, conclui-se que este é o 

meio atuante melhor dominado pelos alunos. Em 2023 verifica-se o valor mais baixo para a utilização deste meio 

atuante. No entanto, deve ter-se em atenção as dificuldades detetadas na leitura do enunciado, que solicitava 

“Destaque o modelo da cartolina em anexo.”. O pior desempenho verificou-se no item 3 de 2018, em que se pediu 

a utilização de esferográficas e/ou marcadores, e cujo enunciado se transcreve. 
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Item 3 da Prova de Desenho A (IAVE, 2018) 

 

Tanto nos Item 2, como nos Item 3, os meios atuantes pedidos são variáveis, mas a estabilidade dos resultados 

entre 60,0% e 73,0% não nos permite inferir qual o meio atuante melhor dominado pelos alunos. Em 2023, no item 

3, foi pela primeira vez pedida uma técnica mista entre dois meios atuantes à escolha do aluno. Este resultado 

parece apontar para uma maior facilidade nesta situação. 

 

2. Capacidade de análise e representação de objetos 

Quadro 4 – Capacidade de análise e representação de objetos 

Classificação média em relação à cotação (%) 

 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Item 1 67,2 63,0 62,2 70,5 69,7 63,8 

 

O peso deste domínio no total da prova aumentou de 20%, até 2019, para 35% a partir de 2021. 

Da análise do Quadro 4, conclui-se que a classificação média em relação à cotação varia entre 62,2% e 70,5%. Em 

todos estes anos, este domínio foi classificado a partir de imagens de objetos fotografados, à exceção de 2023 em 

que foi utilizado um modelo tridimensional.  

O pior desempenho verificou-se no item 1 de 2019 e o melhor no item 1 de 2021, cujos enunciados se transcrevem. 
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Item 1 da Prova de Desenho A (IAVE, 2019) 
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Item 1 da Prova de Desenho A (IAVE, 2021) 

 

Em ambos os exercícios, a capacidade de transmitir a morfologia e as proporções dos objetos foi o parâmetro mais 

difícil para os alunos. A capacidade de análise e representação torna-se mais fácil quando na fotografia aparecem 

vários objetos, 2021 e 2022, em vez de um único, 2017 a 2019 ou da utilização de um modelo tridimensional em 

2023. 
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3. Capacidade de síntese 

Quadro 5 – Capacidade de síntese 

Classificação média em relação à cotação (%) 

 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Item 2 48,8 72,2 75,1 61,3 66,8 80,1 

Item 3 63,0 62,8 72,4 62,6 69,9 80,7 

 

O peso deste domínio no total da prova aumentou de 20%, em 2017 e 2018 para 25% em 2019, tendo baixado para 

22,5% em 2021, 2022 e 2023. 

Da análise do Quadro 5, conclui-se que a classificação média em relação à cotação varia entre 61,3% e 80,7%, à 

exceção do item 2 de 2017, que registou apenas 48,8% e cujo enunciado se transcreve. 

 

 

Item 2 da Prova de Desenho A (IAVE, 2017) 

A dificuldade deste exercício parece-nos dever-se a uma combinação de falta de conhecimento da terminologia 

específica da área do desenho com um processo cognitivo diferente do habitual, devido ao pedido de transmissão 

de uma emoção, a fúria. 

O melhor desempenho, com uma taxa média de acerto de 80,7%. deu-se em 2023, com este enunciado. 
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Item 2 da Prova de Desenho A (IAVE, 2023) 

Este foi um exercício muito dirigido, sem dificuldades de interpretação. 

No entanto, deve ter-se em atenção a diferença entre os Itens 2 e 3 de 2017 a 2019, concebidos com objetivos 

diferentes: dominar diferentes sentidos e utilizações que o registo gráfico possa assumir, no Item 2; dominar modos 

próprios de expressão e comunicação, no Item 3. A partir de 2021, estes itens passaram a ser concebidos para 

avaliarem o mesmo tipo de conhecimentos e capacidades: a comunicação eficiente através dos meios expressivos 

do desenho. Deste modo, ao serem equivalentes, permitem que apenas um deles seja contabilizado no final. Neste 

sentido, é desejável que em ambos a classificação média em relação à cotação seja o mais aproximada possível. 
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4. Princípios e estratégias da linguagem plástica 

Quadro 6 – Princípios e estratégias da linguagem plástica 

Classificação média em relação à cotação (%) 

 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Item 1 81,7 86,2 88,6 82,8 84,2 63,4 

Item 2 74,5 77,7 83,3 68,0 69,3 78,4 

Item 3 70,2 61,8 72,0 71,5 71,7 77,0 

 

O peso deste domínio no total da prova diminuiu de 30% em 2017 e 2018 para 25% em 2019 e para 17,5% a partir 

de 2021. 

Da análise do Quadro 6 conclui-se que a classificação média em relação à cotação varia no Item 1 entre 81,7% e 

88,6%, e nos Item 2 e Item 3 entre 61,8% e 83,3%. Separam-se os itens, uma vez que, no Item 1, apenas se 

classificam as práticas de ocupação de página, a que se juntam, nos outros itens, alguns destes parâmetros, de que 

são exemplos: cor como sensação, cor e volume, espaço, composição, organização formal e cromática, qualidade 

gráfica, coerência e adequação, de acordo com o pedido em cada enunciado. 

O pior desempenho verificou-se no item 3 de 2018, já referido também como aquele revelando desempenhos mais 

frágeis na análise do desempenho nos meios atuantes no enunciado. 

 

Item 3 da Prova de Desenho A (IAVE, 2018) 
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Neste parâmetro, classificou-se a organização formal e práticas de ocupação de página, com a classificação média 

em relação à cotação de 59,8%. Tinha como descritores de desempenho: “Executa três vinhetas quadradas, 

retangulares ou de ambos os formatos com lados nunca inferiores a 10 cm. Evidencia conhecimento sólido de 

fatores, processos e sistemas de organização formal na composição visual de cada vinheta. Organiza as três 

vinhetas tendo em conta as suas dimensões e o espaço livre da folha de resposta.”. 

Avaliou-se também a adequação, com a classificação média em relação à cotação de 65,7%, com o descritor de 

desempenho “Executa uma sequência de Banda Desenhada que narra a totalidade da ação com eficácia.”.  

O melhor desempenho verificou-se no Item 2 de 2019. 

 

Item 2 da Prova de Desenho A (IAVE, 2019) 

Neste parâmetro, classificou-se apenas a adequação e práticas de ocupação de página com o descritor de 

desempenho a referir “Adequa a dimensão da ampliação à técnica utilizada e ocupa de forma equilibrada o espaço 

livre da folha de resposta.”. 
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Conclusões e recomendações 
 

Tendo em conta os resultados obtidos nas provas em análise no presente relatório, apresentam-se em seguida 

algumas conclusões, assim como sugestões de estratégias a integrar na prática letiva da disciplina. 

Pelos resultados verificados, constata-se a estabilidade da prova resultante de uma estrutura e critérios de 

classificação bem definidos e que tem sofrido pequenas alterações apenas no intuito de melhorar a sua fiabilidade 

e validade. 

Os resultados têm vindo a melhorar, de forma consistente, desde os 13,4 valores de 2017 até os 14,0 valores de 

2022. A este aumento não será alheio o facto de as provas apresentarem itens que contabilizam obrigatoriamente 

para a classificação final e outros, cuja classificação pode não contabilizar, o que terá permitido que, nos 

desempenhos dos alunos, tenha sido valorizada a aprendizagem mais consolidada. Também não pode ser 

desdenhada a alteração no peso dos diferentes domínios, tendo o peso dos processos de análise e de síntese 

aumentado e diminuído o peso dos meios atuantes e dos princípios e estratégias da linguagem plástica, procurando 

assim responder aos conhecimentos e capacidades expressos nas Aprendizagens Essenciais da disciplina e ao Perfil 

do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, que refere a necessidade de o aluno ser capaz de utilizar modos 

próprios de expressão e de comunicação visual, mobilizando de modo intencional e autónomo diferentes recursos 

e materiais. 

Como sugestão de estratégias a integrar na prática letiva, salientamos que todo o objeto artístico resulta da 

manipulação de meios atuantes aliada a uma intenção comunicacional. São duas vertentes distintas que se 

completam no ato criativo do objeto artístico. Numa fase de aprendizagem ao nível do ensino secundário, é 

compreensível que se privilegie o aspeto técnico, por via de um ensino centrado na manipulação dos meios 

atuantes, mas é também importante não descurar o aspeto conceptual. Daí que seja de todo recomendável 

complementar as propostas de trabalho prático com uma abordagem teórica que abranja diferentes interpretações 

do fenómeno criativo centrada na observação de exemplos e interpretação de obras consideradas marcantes no 

contexto da criação artística. 
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3.3. Economia A (712) 

Estrutura e objeto de avaliação  

O Exame Final Nacional de Economia A realizado no final do 11.º ano de escolaridade (código 712) incidiu, no 

período de 2017 a 2023, à semelhança de anos anteriores, sobre os doze domínios organizadores da disciplina: A 

atividade económica e a ciência económica, Necessidades e consumo, A produção de bens e de serviços, Preços e 

mercados, Moeda e inflação, Rendimentos e distribuição dos rendimentos, Utilização dos rendimentos, Os agentes 

económicos e o circuito económico, A contabilidade nacional, As relações económicas com o resto do mundo, A 

intervenção do Estado na economia e A economia portuguesa no contexto da União Europeia. 

No período de 2017 a 2019, o Exame Final Nacional de Economia A foi de aplicação universal, e no período de 2020 

a 2022 apenas foi realizado para efeitos de prova de ingresso no ensino superior. 

No período de 2017 a 2023, o Exame Final Nacional de Economia A sofreu ligeiras alterações na sua estrutura.  

Em 2017, o exame foi constituído por três grupos. O Grupo I incluía 20 itens de seleção, os grupos II e III incluíam 

no total 7 itens de construção. Neste ano (2017), cada um dos itens do Grupo I foi pontuado com 5 pontos e os 

itens de construção apresentavam pontuações de 20 pontos, 15 pontos e 5 pontos. 

Em 2018 e 2019, o exame foi constituído por três grupos. O Grupo I incluía 20 itens de seleção, os grupos II e III 

incluíam no total 6 itens de construção (redução de 1 item, face ao exame de 2017). Em 2018 e em 2019, a 

distribuição da pontuação foi harmonizada:  aumentou para os itens do Grupo I, passando cada item desse grupo 

a ser pontuado com 7 pontos, e situação inversa ocorreu para os itens de construção dos grupos II e III, tendo cada 

um destes passando a ser pontuado com 10 pontos. 

Em 2021 e 2022, os exames foram constituídos por três grupos. O Grupo I incluiu 18 itens de seleção, e os grupos 

II e III incluíam no total 6 itens de construção. No exame de 2023, os itens foram apresentados de forma sequencial. 

No período de 2021 a 2023, o exame, continuou a ser constituído por 24 itens, mas cada um dos itens passou a ser 

pontuado com 10 pontos, concluindo-se, assim, o processo de harmonização da distribuição das pontuações. No 

conjunto dos 24 itens do exame, 14 passaram a ser de contabilização obrigatória para a classificação final (8 de 

seleção e a totalidade dos de construção, 6 itens) e dos restantes 10 itens, apenas 6 itens contribuíram para a 

classificação final.  

No período de 2017 a 2019, o presente relatório terá por base apenas os dados relativos aos alunos internos da 

primeira fase de cada um dos anos, realizada por 6777 alunos internos, em 2017; 6981 alunos internos, em 2018; 

7437 alunos internos, em 2019. Em 2021 a 2023, o presente relatório terá por base os dados relativos aos alunos 

da primeira fase de cada um dos anos: 11 524 em 2021, 11 344 em 2022 e 11 215 em 2023. Nestes três anos, todos 

os alunos foram considerados candidatos externos à realização do Exame Final e a classificação obtida pelos deixou 

de contabilizar para a conclusão da disciplina no Ensino Secundário. 

Os Quadros 1 e 2, apresentam a estrutura e a valorização relativa dos diferentes domínios de conteúdos 

organizadores da disciplina, no que se refere à distribuição da cotação total das provas pelos diferentes itens. 
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Quadro 1 – Estrutura e distribuição da cotação dos exames de 2017 a 2019 

Domínio 
2017 2018 2019 

Grupo Tipologia Cotação Grupo Tipologia Cotação Grupo Tipologia Cotação 

A atividade 
económica e a 
ciência 
económica 

I 
1 item de 
seleção 

5 
pontos 

I 
1 item de 
seleção 

7 
pontos 

I 
1 item de 
seleção 

7 
pontos 

Necessidades e 
consumo 

I 
1 item de 
seleção 

5 
pontos 

I 
3 itens de 
seleção 

21 
pontos 

I 
1 item de 
seleção 

7 
pontos 

A produção de 
bens e de 
serviços 

I 
2 itens de 
seleção 

10 
pontos 

I e II 

3 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção 

31 
pontos 

I e II 

2 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção 

24 
pontos 

Preços e 
mercados 

I e II 

1 item de 
seleção e 1 
item de 
construção 

20 
pontos 

I 
1 item de 
seleção 

7 
pontos 

I 
2 itens de 
seleção 

14 
pontos 

Moeda e 
inflação 

I e II 

2 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção 

25 
pontos 

I e II 

1 item de 
seleção e 1 
item de 
construção 

17 
pontos 

I e II 

2 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção 

24 
pontos 

Rendimentos e 
distribuição 
dos 
rendimentos 

I 
1 item de 
seleção 

5 
pontos 

I e II 

1 item de 
seleção e 1 
item de 
construção 

17 
pontos 

I e II 

1 item de 
seleção e 1 
item de 
construção 

17 
pontos 

Utilização dos 
rendimentos 

I e II 

2 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção 

25 
pontos 

 
0 item de 
seleção 

0 
pontos 

I 
1 item de 
seleção 

7 
pontos 

Os agentes 
económicos e o 
circuito 
económico 

I 
1 item de 
seleção 

5 
pontos 

I 
1 item de 
seleção 

7 
pontos 

I 
1 item de 
seleção 

7 
pontos 

A contabilidade 
nacional 

I e III 

2 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção 

25 
pontos 

I e III 

2 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção 

24 
pontos 

I 
2 itens de 
seleção 

14 
pontos 

As relações 
económicas 
com o resto do 
mundo 

I e III 

3 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção 

35 
pontos 

I 
2 itens de 
seleção 

14 
pontos 

I e III 

3 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção 

31 
pontos 

A intervenção 
do Estado na 
economia 

I e III 

2 itens de 
seleção e 2 
itens de 
construção 

30 
pontos 

I e III 

2 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção 

24 
pontos 

I e III 

2 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção 

24 
pontos 

A economia 
portuguesa no 
contexto da 
União Europeia 

I 
2 itens de 
seleção 

10 
pontos 

I e III 

3 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção 

31 
pontos 

I e III 

2 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção 

24 
pontos 

 Totais 27 
200 

pontos 
 26 

200 
pontos 

 26 
200 

pontos 
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Quadro 2 – Estrutura e distribuição da cotação dos exames de 2021 a 2023 

Domínio 
2021 2022  2023 

Grupo Tipologia Cotação Grupo Tipologia Cotação Itens Tipologia Cotação 

A atividade 
económica e a 
ciência 
económica 

I 
1 item de 
seleção 

10 
pontos 

I 
1 item de 
construção  

10 
pontos 

7.1. 
1 item de 
seleção  

10 
pontos 

Necessidades e 
consumo 

I 

1 item de 
construção 
e 1 item de 
seleção 

20 
pontos 

I 
2 itens de 
seleção 

20 
pontos 

2. e 
7.4. 

2 itens de 
seleção 

20 
pontos 

A produção de 
bens e de 
serviços 

II 

1 item de 
construção 
e 1 item de 
seleção 

20 
pontos 

I e II 

1 item de 
construção 
e 1 item de 
seleção  

20 
pontos 

7.2. 
e 

7.3. 

2 itens de 
seleção 

20 
pontos 

Preços e 
mercados 

I 

1 item de 
construção 
e 1 item de 
seleção 

20 
pontos 

I 
1 item de 
construção  

10 
pontos 

3. e 
12. 

1 item de 
seleção e 1 
item de 
construção  

20 
pontos 

Moeda e 
inflação 

I 
2 itens de 
seleção: 1 e 
1 

20 
pontos 

I e II 
2 itens de 
seleção 

20 
pontos 

9.2. 
e 13. 

1 item de 
seleção e 1 
item de 
construção  

20 
pontos 

Rendimentos e 
distribuição dos 
rendimentos 

I 

2 itens de 
seleção: 1 
obrigatório 
e 1 não 
obrigatório 

20 
pontos 

I e II 

1 item de 
construção 
e 1 item de 
seleção  

20 
pontos 

6.1. 
e 

6.2. 

2 itens de 
seleção 

20 
pontos 

Utilização dos 
rendimentos 

I e II 
1 item de 
seleção e 1 
item de 

20 
pontos 

I 
1 item de 
seleção  

10 
pontos 

10. 
1 item de 
seleção  

10 
pontos 

Os agentes 
económicos e o 
circuito 
económico 

    
1 item de 
seleção  

10 
pontos 

1. 
1 item de 
seleção  

10 
pontos 

A contabilidade 
nacional 

I 
3 itens de 
seleção 

30 
pontos 

I 

 1 item de 
construção 
e 1 item de 
seleção  

20 
pontos 

8.1.; 
8.2. 

e 
14.2. 

 2 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção  

30 
pontos 

As relações 
económicas 
com o resto do 
mundo 

III 
2 itens de 
seleção 

20 
pontos 

I e III 
3 itens de 
seleção  

30 
pontos 

5.; 
11.; 

14.1. 
e 

14.3. 

3 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção  

40 
pontos 

A intervenção 
do Estado na 
economia 

I e III 

2 itens de 
seleção e 1 
item de 
construção 

30 
pontos 

I e III 

1 item de 
construção 
e 1 item de 
seleção  

30 
pontos 

9.1. 
e 15. 

1 item de 
seleção e 1 
item de 
construção  

20 
pontos 

A economia 
portuguesa no 
contexto da 
União Europeia 

I 
3 itens de 
seleção: 

30 
pontos 

I e III 
4 itens de 
seleção 

40 
pontos 

4.1.e 
4.2. 

2 itens de 
seleção  

20 
pontos 

 241 
200 

pontos 
241 

200 
pontos 

241 
200 

pontos 

1 A prova inclui itens cujas respostas contribuem obrigatoriamente para a classificação final e outros, dos quais apenas contribuem para a 
classificação final os itens cujas respostas obtenham melhor pontuação. 
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Quanto ao objeto de avaliação, este foi definido em função dos documentos curriculares em vigor para a disciplina. 

O objeto de avaliação dos exames de 2017 e 2018 foi o Programa de Economia A dos 10º e 11º anos de escolaridade. 

Em 2019, o objeto de avaliação do resultou da interseção entre o contemplado no Programa de Economia A dos 

10º e 11º anos e o estabelecido nas Aprendizagens Essenciais. No período de 2021 a 2023, o referencial do exame 

passou a ser definido a partir do Perfil dos Alunos à saída da Escolaridade Obrigatória e das Aprendizagens 

Essenciais de Economia A para os 10º e 11º anos de escolaridade. 

 

Resultados globais 

No período de 2017 a 2023, as médias obtidas pelos alunos internos de 2017 a 2019 – e por todos os alunos, 

considerados externos em 2021, em 2022 e em 2023 – no Exame Final Nacional de Economia A variaram entre os 

11,3 valores e os 12,1 valores. 

 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

12,1 11,3 12,0 12,2 11,8 12,0 

 

O Quadro 3 apresenta, para cada domínio de conteúdos organizadores da disciplina, o valor da classificação média 

em relação à cotação total do item, expresso em percentagem. Este indicador permite comparar resultados da 

aplicação de itens de tipologias e formatos diferentes e permite qualificar o nível de dificuldade por domínio - Muito 

fácil [80% – 100%]; Fácil [60% – 80%]; Médio [40% – 60%]; Difícil [20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. Além disso, 

a percentagem de acerto permite avaliar, entre outros aspetos, quantos pontos deste domínio concorrem para a 

média da prova. Considerando o exame final nacional de 2017, sabendo que o domínio Moeda e inflação foi 

valorizado com 25 pontos, podemos afirmar que este domínio contribuiu com 21,5 pontos (25 x 86,0) /100 para a 

média do exame. 
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Quadro 3 – Percentagem de acerto por domínio de conteúdos organizadores da disciplina 

Domínios 

2017 2018 2019 2021(1) 2022(1) 2023 (1) 

Acerto 
(em %) 

Dificul-
dade 

Acerto 
(em %) 

Dificul- 
dade 

Acerto 
(em %) 

Dificul- 
dade 

Acerto 
(em %) 

Dificul- 
dade 

Acerto 
(em %) 

Dificul-
dade 

Acerto 
(em %) 

Dificul-
dade 

A atividade 
económica e a 
ciência económica 

84,7 
Muito 
fácil 

59,3 Médio 51,8 Médio 44,3 Médio 66,6 Fácil   

Necessidades e 
consumo 

80,3 
Muito 
fácil 

39,2 Difícil 90,8 
Muito 
fácil 

50,8 Médio 78,8 Fácil 69,0 Fácil 

A produção de 
bens e de serviços 

70,2 Fácil 63,8 Fácil 69,2 Fácil 50,8 Médio 35,1 Difícil 34,6 Difícil 

Preços e mercados 53,5 Médio 58,6 Médio 58,6 Fácil 52,1 Difícil 48,5 Médio 40.9 Médio 

Moeda e inflação 86,0 
Muito 
fácil 

70,7 Médio 39,9 Difícil 47,4 Médio 54,9 Médio 49,6 Médio 

Rendimentos e 
distribuição dos 
rendimentos 

69,6 Fácil 66,1 Médio 64,6 Fácil 63,5 Fácil 64,8 Fácil 90,4 
Muito 
fácil 

Utilização dos 
rendimentos 

67,4 Fácil 59,5 Fácil 79,8 Fácil 56,5 Médio 44,4 Médio 53,9 Médio 

Os agentes 
económicos e o 
circuito económico 

74,5 Fácil 55,2 Médio 74,5 Fácil   34,8 Difícil 33,2 Difícil 

A Contabilidade 
Nacional 

50,6 Médio 61,0 Fácil 54,5 Médio 73,5 Fácil 36,9 Difícil 47,4 Médio 

As relações 
económicas com o 
resto do mundo 

65,0 Fácil 46,9 Médio 36,2 Difícil 42,8 Médio 57,3 Médio 60,1 Fácil 

A intervenção do 
Estado na 
economia 

54,9 Médio 69,5 Fácil 64,4 Fácil 42,3 Médio 55,8 Médio 19,8 
Muito 
difícil 

A economia 
portuguesa no 
contexto da União 
Europeia 

56,5 Médio 49,3 Médio 64,4 Fácil 42,5 Médio 75,4 Fácil 71,2 Fácil 

(1) Nos exames finais nacionais de 2021, 2022 e 2023 os valores apresentados incluem apenas os itens obrigatórios. 
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Análise dos desempenhos por domínio 

1. A atividade económica e a ciência económica 

No período em análise, este domínio de conteúdos organizadores da disciplina, no Exame Final Nacional de 2022, 

foi avaliado com recurso a um item de construção, tendo, nos restantes anos, sido avaliado através de itens de 

seleção. Em 2021 e em 2022, o objeto de avaliação centrou-se no mesmo conteúdo, o problema económico. O item 

de construção de 2022 parece favorecer o desempenho dos examinandos, embora solicitando uma justificação.  

 

 

Figura 1 – Item II.1. do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 66% 

 

 

Figura 2 – Item I.1. do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 43% 

 

Em 2018 e em 2019, os itens exigiam a leitura da informação contida no suporte (tabela ou gráfico) e a sua utilização 

na identificação do conceito de custo de oportunidade. A maior complexidade cognitiva, traduzida na capacidade 

de aplicação da informação a novas situações, não condicionou o desempenho dos alunos (taxa de acerto integrada 

no nível médio de dificuldade). 

Em 2017 e em 2021, os itens exigiam um processo cognitivo menos complexo, a identificação de conceitos com 

recurso à memorização. Estes itens de complexidade mais elementar registaram, no entanto, níveis de dificuldade 

muito díspares: o item de 2017 obteve uma percentagem de acerto muito superior à registada pelo item da prova 

de 2021, não sendo de descartar as condições em que o processo de aprendizagem decorreu nos anos de 2020 e 

2021. 
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Figura 3 – Item I.1. do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 85% 

 

 

Figura 4 – Item I.1. do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 44% 

 

2. Necessidades e consumo 

Neste domínio de conteúdos organizadores da disciplina, os itens apresentaram níveis de dificuldade muito fáceis 

ou fáceis. A influência do rendimento na estrutura do consumo – a lei de Engel – foi conteúdo mais vezes avaliado.  

Quadro 4 – Percentagem de acerto nos itens relativos à lei de Engel 

2017 – I.2 2019 – I.1 2021 – II.2 2022 – I.3 2022 – 2. 

80% 91% 51% 78,8% 80 % 

 

Em 2019, a elevadíssima percentagem de acerto no item que exigia a aplicação do conceito de coeficiente 

orçamental, aliada à necessidade de efetuar alguns cálculos, poderá resultar do facto de, na informação 

disponibilizada para a análise, o rendimento médio das famílias, neste caso, coincidir com o total da sua despesa 

média, dada a ausência de poupança. 
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Figura 5 – Item I.1. do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 91% 

 

Nos exames de 2017 e de 2023 (itens de escolha múltipla) e 2021 (item de construção), a evolução dos coeficientes 

orçamentais ou a evolução do rendimento das famílias e a aplicação da lei de Engel permitiam deduzir o 

comportamento do rendimento das famílias ou o comportamento dos coeficientes orçamentais. O item de 

construção II.2 do exame de 2021, ao exigir a elaboração de uma resposta baseada na análise dos dados da tabela, 

em Portugal e por região, poderá ter contribuído para o seu maior nível de dificuldade, comparativamente com o 

item I.2 do exame de 2017 e o item 2. do exame de 2023.  
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Figura 6 – Item II.1. do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 51% 

 

 

Figura 7 – Item 2. do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 80% 

 

No exame de 2018, o item I.5 (o único item que não abordou a lei de Engel) exigia um processo cognitivo complexo, 

baseado na utilização dos conceitos de peso de uma variável e de taxa de variação dessa variável, o que contribuiu 

para a sua mais baixa percentagem de acerto, 39%. O facto de ser um item de escolha múltipla demonstra que a 

complexidade dos itens não está associada ao seu formato. 
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Figura 8 – Item II.1. do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 39% 

 

3. A produção de bens e de serviços 

Neste domínio de conteúdos organizadores da disciplina, os itens apresentaram, até 2021, maioritariamente baixos 

níveis de dificuldade, com as percentagens de acerto a variar entre os 60% e os 80%. No entanto, nos últimos dois 

anos a percentagem de acerto foi 35%. 

Quadro 5 – Percentagem de acerto nos itens relativos à produção de bens e serviços 

 2017 Acerto 2018 Acerto 2019 Acerto 2021 Acerto 2022 Acerto 2023 Acerto 

Produtividades I.7 62% II.3 57% I.3.2 69%   II.2 35%   

Economias de escala   I.4 74% I.6 86%       

Custos de produção I.4 79%   II.2 53%     7.3. 35% 

Indicadores 
da população 

  I.2 60%   II.1 51%     

 

No conjunto dos itens deste domínio, o item com maior percentagem de acerto foi o I.6, do exame de 2019, 86% 

de acerto (muito fácil). O item II.2 do exame de 2022 e o item 7.3. do exame de 2023 foram os que registaram maior 

grau de dificuldade, 35% de acerto (difícil).  
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Figura 9 – Item I.6. do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 86% 

 

O item I.6 apresentou menor complexidade, ao exigir a dedução da existência de economias de escala a partir da 

comparação entre a evolução da quantidade produzida e a evolução do custo médio.  

Neste domínio, os itens de construção II.3 do exame de 2018, II.2 do exame de 2019, II.1 do exame de 2021, II.2 do 

exame de 2022 e 7.3. do exame de 2023 mobilizam processos cognitivos complexos. Os itens dos exames de 2019, 

2022 e 2023 incidiram no mesmo conteúdo – custos de produção – envolvendo a resolução de problemas. Os itens 

do exame de 2022 (item de construção) e do exame de 2023 (item de seleção) apresentaram tipologias diferentes, 

mas registaram a mesma percentagem de acerto de 35%.  

 

Figura 10 – Item II.2 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 35% 

 

O facto de ambos exigirem a recolha de dados e a utilização de fórmulas, representativas de vários conceitos, na 

realização das etapas de cálculo do variável/indicador solicitado, poderá explicar o maior grau de dificuldade destes 

itens, coincidindo também com a maior complexidade da tarefa solicitada. 
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Figura 11 – Item 7.3. do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 35% 

 

4. Preços e mercados 

Os itens do domínio de conteúdos organizadores da disciplina, preços e mercados, registaram níveis de dificuldade 

médios. 

 Quadro 6 – Percentagem de acerto nos itens relativos a preços e mercados 

 2017 Acerto 2018 Acerto 2019 Acerto 2021 Acerto 2022 Acerto 2023 Acerto 

Tipos de mercados I.6 59% I.7 51% I.5 66% II.3 52%   12. 41% 

Excesso de procura 
e de oferta 

II.1 48%           

Deslocações das 
curvas e deslocações 
ao longo da procura 
e da oferta 

  I.6 46% I.7 51%   I.4 49%   
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Neste domínio, o conteúdo e a tipologia do item – seleção e construção – não condicionaram a percentagem de 

acerto.  

 

Figura 12 – Item II.3 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 41% 

 

 

Figura 13 – Item I.4 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 49% 

 

Neste domínio, a complexidade do processo cognitivo parece não contribuir para aumentar o grau de dificuldade 

do item. O item 12. do exame de 2023 exigia a identificação das caraterísticas do mercado de concorrência perfeita 

a partir da análise do texto. Posteriormente, esta informação era utilizada para justificar por que razão cada 

vendedor é um tomador de preços. Este item apresentou maior complexidade que a apresentada pelos itens II.3 

do exame de 2021 e I.4 do exame de 2022.  
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5. Moeda e inflação 

Os itens neste domínio apresentaram níveis de dificuldade muito dispares.  

Quadro 7 – Percentagem de acerto nos itens relativos a moeda e inflação 

 2017 Acerto 2018 Acerto 2019 Acerto 2021 Acerto 2022 Acerto 2023 Acerto 

Tipos de circuitos I.3 91%           

Tipos de comércio   I.1 93%         

Funções da moeda I.5 81%           

IPC e inflação   II.1 48% I.4.1 28%   I.7.2 55% 9.2. 59% 

Efeitos da Inflação 
e deflação 

    II.1 52% I.6.2 47%   
9.2 
13. 

59% 
40% 

Neste domínio, considerando as percentagens de acerto dos vários itens, verificamos que o item I.4.1 do exame de 

2019 apresentou a menor percentagem de acerto, 28%, e o item I.5 do exame de 2017 a maior percentagem de 

acerto, 81%, já que, nesta análise, não foram considerados os itens I.3 do exame de 2017 e I.1 do exame de 2018, 

pois os seus conteúdos foram excluídos nas Aprendizagens Essenciais. 

 

Figura 14 – Item I.4.1 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 28% 
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Os itens de escolha múltipla I.4.1 do exame de 2019 e I.7.2 do exame de 2022 exigiam processos cognitivos 

idênticos, obrigando à utilização do conceito de índice de preços no consumidor (IPC) e de taxa de variação do IPC 

na realização de cálculos. O maior grau de dificuldade do item de 2019 poderá ter resultado do facto de ter sido 

solicitado o cálculo do IPC de 2015, com base no ano de 2016. 

 

 

 

Figura 15 – Item I.7.2 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 55% 

 

Os itens I.5 do exame de 2017 e I.6.2 do exame de 2021 apresentaram formatos diferentes – respetivamente, 

escolha múltipla simples e completamento por seleção – com processos de classificação distintos – respetivamente, 

dicotómico e com recurso a níveis de desempenho descritos – e processos cognitivos distintos – respetivamente, 

reconhecimento da utilização da moeda como reserva de valor e dedução dos efeitos da inflação, tendo por base 

as condições da taxa de variação anual do IPC e a taxa de variação anual do salário mínimo nominal. Os restantes 

itens neste domínio apresentaram níveis de dificuldade médios. 
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6. Rendimentos e distribuição dos rendimentos 

No período de 2017 a 2022, os itens deste domínio apresentaram níveis de dificuldade entre o muito fácil e o médio.  

Quadro 8 – Percentagem de acerto nos itens relativos aos rendimentos e distribuição dos rendimentos 

 2017 Acerto 2018 Acerto 2019 Acerto 2021 Acerto 2022 Acerto 2023 Acerto 

Repartição e 
distribuição de 
rendimentos 

  I.9 72%   I.3 64%     

Indicadores de 
desigualdade 
na distribuição 
dos 
rendimentos 

I.11 87%   II.3 62%   II.3 65% 6.1 90% 

Salário nominal 
e salário real 

II.2 52% I.8 60% I.4.2 68%       

 

Os itens II.2 do exame de 2017 e I.4.2 do exame de 2019 apresentaram tipologias, processos de classificação e níveis 

de dificuldade distintos, mas exigiram processos cognitivos similares: a análise do efeito dos aumentos nominais 

dos salários. A discrepância na percentagem de acerto parece resultar do solicitado no item da prova de 2017. 

Neste caso, a maior dificuldade parece estar associada à necessidade de analisar um texto e de produzir uma 

resposta. 

 

Figura 16 – Item II.2 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 52% 
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Figura 17 – Item I.4.2 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 68% 
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7. Utilização dos rendimentos  

Neste domínio de conteúdos organizadores da disciplina, os itens apresentaram níveis de dificuldade médios 

e fáceis. 

Quadro 9 – Percentagem de acerto nos itens relativos à utilização dos rendimentos 

 2017 Acerto 2018 Acerto 2019 Acerto 2021 Acerto 2022 Acerto 2023 Acerto 

Poupança e 
investimento 

II.3 48% II.2 46%   I.5 71% I.11 44% 10 54% 

Poupança e 
aplicações da 
poupança 

I.10 70%           

Remuneração dos 
fatores de 
produção 

I.12 40%     II.4 42%     

Financiamento e 
tipos de 
financiamento 

  I.11 62% I.2 80%       

 

Os itens de construção relativos ao domínio de conteúdo Poupança e investimento apresentaram graus de 

dificuldade média e a maior ou menor complexidade cognitiva parece não ter influenciado o desempenho dos 

examinandos. Situação distinta ocorreu com os itens de seleção. Nestes, a diferença de desempenho (item I.5 do 

exame de 2021 – 71%) e (item I.11 do exame de 2022 – 44%) parece resultar da complexidade dos processos 

cognitivos envolvidos. O item I.11 do exame de 2022 – 44% com maior complexidade cognitiva (análise da 

informação apresentada e a sua utilização na realização de cálculos) ao contrário do item I.5 do exame de 2021 

com menor complexidade cognitiva (reprodução de conhecimentos). 

 

 

Figura 18 – Item I.5 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 71% 
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Figura 19 – Item I.11 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 44% 

 

Neste domínio, os itens I.12 do exame de 2017 e II.4 do exame de 2021 apresentaram níveis de dificuldade idênticos 

mas, no entanto, recorriam a tipologias diferentes de itens – respetivamente, escolha múltipla simples e construção 

(resposta restrita) – e a processos de classificação distintos – respetivamente, dicotómico e com recurso a níveis de 

desempenho descritos – e a processos cognitivos distintos – respetivamente, reconhecimento e aplicação de 

conhecimentos a novas situações (efeitos da alteração da taxa de juro na atividade económica). 

 

 

Figura 20 – Item I.12 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 40% 
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Figura 21 – Item II.4 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 42% 

 

8. Os agentes económicos e o circuito económico. A contabilidade nacional 

Neste domínio de conteúdos organizadores da disciplina, os itens apresentaram níveis de dificuldade fáceis, médios 

e difíceis. 

Quadro 10 – Percentagem de acerto nos itens relativos aos agentes económicos e à contabilidade nacional 

 2017 Acerto 2018 Acerto 2019 Acerto 2021 Acerto 2022 Acerto 2023 Acerto 

Agentes 
económicos 

          1 33% 

Empregos e 
recursos 

I.8 82%       I.5 35%   

Fluxos reais e 
monetários 

  I.10 55% I.8 75%       

Conceitos 
necessários à 
contabilidade 
nacional 

I.13 72%   I.9 54% I.8 74%     

Óticas de cálculo 
do produto 

I.9 
III.2 

74% 
41% 

I.12.1 
I.12.2 

50% 
72% 

I.11 66%     14.2 47% 

Limitações e 
insuficiências da 
contabilidade 
nacional 

        III.2 48%   
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O item 1. do exame de 2023 registou a menor percentagem de acerto neste domínio de conteúdos organizadores. 

Este item de escolha múltipla híbrido apresentou um processo cognitivo pouco complexo, ao solicitar a associação 

das unidades económicas a agentes económicos. O recurso à palavra “mercantil” para traduzir a existência de um 

preço de mercado poderá ter contribuído para a maior dificuldade do item. 

 

Figura 22 – Item 1. do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 33% 

 

No conteúdo «Empregos e recursos», os itens I.8 do exame de 2017 e I.5 do exame de 2022 apresentaram o mesmo 

processo cognitivo – reconhecimento de um emprego e de um recurso – e o mesmo formato de item – escolha 

múltipla simples. No entanto, apresentaram níveis de dificuldade muito distintos, e este facto poderá ser explicado 

pela dificuldade dos alunos em entenderem a natureza dos fluxos estabelecidos entre os agentes económicos, no 

caso dos prémios de seguros e das indemnizações de seguros no item I.5.  

 

Figura 23 – Item I.5 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 35% 
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Figura 24 – Item I.5 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 35% 

 

Neste domínio, os itens III.2 do exame de 2017 e III.2 do exame de 2022 incidiram sobre conteúdos distintos – óticas 

de cálculo do produto e limitações e insuficiências da contabilidade nacional – apresentaram o mesmo formato de 

item – resposta restrita – e o mesmo processo cognitivo – aplicação. Estes dois itens resultaram no mesmo grau de 

dificuldade. Neste caso, a realização de cálculos parece não ter condicionado o desempenho dos alunos, tendo em 

conta que se solicitavam cálculos, de algum modo, rotineiros.  

 

 

Figura 25 – Item III.2 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 41% 
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Figura 26 – Item III.2 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 48% 

 

9. As relações económicas com o resto do mundo 

Neste domínio de conteúdos organizadores da disciplina, os itens apresentaram níveis de dificuldade fáceis, 

médios, difíceis e muito difíceis. 

Quadro 11 – Percentagem de acerto nos itens relativos às relações económicas com o resto do mundo 

 2017 Acerto 2018 Acerto 2019 Acerto 2021 Acerto 2022 Acerto 2023 Acerto 

Balança corrente 
e de capital 

I.15.1 
III.1 

80% 
59% 

I.13 
I.15.1 

19% 
63% 

        

Indicadores do 
comércio externo 

I.15.2 50% I.15.2 50% I.15 18%   III.1 48% 14.1 41% 

Desvalorização e 
comércio externo 

I.14 71% III.1 56%   III.1 43%     

Protecionismo e 
livre cambismo 

    I.13 55%     5 80% 

 

O item I.15.1 do exame de 2017 registou o menor grau de dificuldade e o item I.13 do exame de 2018 registou o 

maior grau de dificuldade. Estes itens avaliaram competências diferentes – o item I.13 exigia um processo cognitivo 

mais complexo – a dedução da evolução do saldo da balança de bens e a relação entre o valor das exportações e 

importações de bens do que o utilizado no item I.15.1. Este exigia o cálculo do saldo da balança de serviços a partir 

da seleção das componentes apresentadas.  
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Figura 27 – Item I.14.1 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 80% 

 

Neste caso, a maior complexidade do item I.13 do exame de 2018 parece coincidir com o seu elevado grau de 

dificuldade. 

 

Figura 28 – Item I.13 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 19% 
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O item I.15 do exame de 2019 apresentou uma percentagem de acerto – 18% – idêntica à registada pelo item I.13 

de 2018. Estes dois itens mobilizaram as mesmas operações cognitivas, mas apenas o item de 2018 apresentava 

capacidade de discriminação.  

Os itens de construção – III.1 do exame de 2022 e 14.1 do exame de 2023 – exigiam a aplicação de processos 

cognitivos complexos – análise e síntese – e os processos de classificação foram organizados por parâmetros com 

níveis de desempenho. O solicitado no item do exame de 2023 revelou-se mais difícil para o Parâmetro «Análise e 

síntese – 35% – do que o verificado no exame de 2022 – 46%. Foi este diferencial, no Parâmetro «Análise e síntese», 

que explicou a diferença na percentagem de acerto entre os dois itens – III.1 do exame de 2022, 48%, e 14.1 do 

exame de 2023, 41%. Esta diferença na percentagem de acerto poderá resultar do facto de este indicador «grau de 

abertura ao exterior» ter sido implementado apenas com as Aprendizagens Essenciais do 11º ano de escolaridade. 

 

10. A intervenção do Estado na economia 

Neste domínio de conteúdos organizadores da disciplina, os itens apresentaram níveis de dificuldade fáceis, médios 

e difíceis. 

Quadro 12 – Percentagem de acerto nos itens relativos à intervenção do Estado na economia 

 2017 Acerto 2018 Acerto 2019 Acerto 2021 Acerto 2022 Acerto 2023 Acerto 

Políticas 
económicas e 
sociais do Estado 

I.16 78% I.16 78% III.2 40%   III.3 45% 15 20% 

Orçamento do 
Estado 

I.17 59% III.2 41% I.10 74% 
I.13 
III.2 

39% 
43% 

I.12 77%   

A eficiência 
económica e as 
falhas de mercado 

III.3.1 
III.3.2 

55% 
48% 

I.14 90% I.14 80% I.15 46%     

 

Os itens I.16, quer do exame de 2017, quer do exame de 2018, relativos às políticas económicas e sociais do Estado 

registaram percentagens de acerto (76%), valores superiores aos restantes itens (II.2 - 40%, III.3 - 45% e 15). Os 

itens de 2017 e 2018, de escolha múltipla, mobilizavam essencialmente a reprodução de conhecimentos. Os itens 

dos exames de 2019, 2022 e 2023 exigiam a utilização de processos cognitivos mais complexos, apresentavam um 

formato diferente – itens de resposta restrita – e processos de classificação, envolvendo descritores com níveis de 

desempenho.  São apresentados a seguir dois dos exemplos destes itens. 
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Figura 29 – Item I.16 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 78% 

 

O item de 2023 apresentava como particularidade a obrigatoriedade de os alunos selecionarem, de acordo com um 

dos objetivos, duas medidas e explicarem o seu contributo para a evolução, a curto prazo, do produto. O facto de 

os alunos terem de selecionar as medidas, posicionando-se e avaliando a situação e as consequências da sua 

escolha, poderá ter contribuído para o seu resultado, visto estar em causa uma situação não rotineira.  

 

Figura 30 – Item 15 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 20% 
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Nos vários subdomínios deste conteúdo organizador da disciplina constata-se que os itens de seleção registaram 

níveis de dificuldade menores – com exceção do item I.13 do exame de 2021 – que os itens de construção. Neste 

caso, o item de seleção foi classificado de forma dicotómica. O maior grau de dificuldade parece estar associado à 

mobilização de competências relativas à compreensão, seleção de informação, seguidas da explicação de aspetos 

de um fenómeno – situação diferente da verificada, por exemplo, no item I.16 do exame de 2018. 

 

Figura 31 – Item I.13 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 39% 
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11. A economia portuguesa no contexto da União Europeia 

Neste domínio de conteúdos organizadores da disciplina, os itens apresentaram níveis de dificuldade fáceis, médios 

e difíceis. 

Quadro 13 – Percentagem de acerto nos itens relativos à economia portuguesa no contexto da União Europeia 

 2017 Acerto 2018 Acerto 2019 Acerto 2021 Acerto 2022 Acerto 2023 Acerto 

Formas de 
integração 

I.19 38% III.3 44% I.12 68%       

Processo de 
construção da 

          4.2 52% 

Portugal na União 
Europeia 

I.18 75% I.17 62% 
I.17.1 
I.17.2 

72% 
83% 

  I.16 75% 4.1 90% 

Fundos da União 
Europeia 

  I.18 41%         

Desafios para a 
União Europeia e 
para Portugal 

    III.1 41%       

Instituições da 
União Europeia 

    I.16 62% I.16 43%     

 

Os itens I.19 do exame de 2017, I.18 e III.3 do exame de 2018, III.1 do exame de 2019 e I.16 do exame de 2021 

registaram as menores percentagens de acerto. Os itens I.19 do exame de 2017, I.18 do exame de 2018 e I.16 do 

exame de 2021 apresentaram o mesmo formato – escolha múltipla simples – e o mesmo processo de classificação 

– dicotómico –, mas o item do exame de 2017 apresentou maior grau de complexidade, ao exigir competências de 

cálculo (taxa de variação anual). Os itens III.3 do exame de 2018 e III.1 do exame de 2019, de resposta restrita, 

utilizaram processos de classificação com níveis de desempenho. 

 

 

Figura 32 – Item III.3 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 44% 
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Estes itens exigiam, no entanto, operações diferentes – o item do exame de 2018 mobilizava essencialmente a 

reprodução de conhecimentos e o item do exame de 2019 a compreensão dos dados estatísticos e a explicação do 

processo de convergência/divergência de uma economia face à média da União Europeia. 

 

 

Figura 33 – Item III.1 do Exame Final Nacional de Economia A (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 41% 

 

Os restantes itens (I.18 do exame de 2017, I.17 do exame de 2018, I.12, I.17.1, I.17.2 e I.16 do exame de 2019, o 

I. 16 do exame de 2022 e 4.1 do exame de 2023) tiveram percentagens de acerto que os classificaram como fáceis 

ou muito fáceis. O conteúdo avaliado no item parece não ter interferido com a percentagem de acerto. 
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Conclusões e recomendações 
 

No período de 2017 a 2023, as médias obtidas pelos examinandos no exame final nacional de Economia A variaram 

entre os 11,3 valores e os 12,1 valores. Este valor médio foi obtido a partir de contributos muito distintos dos 

vários itens. 

Pode concluir-se que, na generalidade, os desempenhos são influenciados pela complexidade dos processos 

cognitivos a mobilizar, pela quantidade de informação e pelo número e tipo de suportes sobre os quais os itens 

incidem, mais do que pelo conteúdo ou domínio que é avaliado. 

A diversidade de fatores condicionantes do desempenho dos examinandos permite apresentar algumas sugestões 

de estratégias a integrar na prática letiva da disciplina de Economia A, ao longo do ensino secundário.  

Em contexto de ensino-aprendizagem sugere-se a exploração de documentos que utilizem, em simultâneo, dados 

estatísticos e textos, com complexidade crescente, para desenvolver competências de leitura e análise da 

informação, de cruzamento de variáveis económicas, de inferir ou de emitir uma apreciação critica sobre o 

conteúdo, por exemplo, de uma notícia. Igualmente, poderá ser benéfico implementar atividades práticas em que 

os alunos, de forma mais ou menos autónoma, se apropriem do conhecimento e o utilizem na elaboração de um 

suporte seguido da sua apresentação oral, nomeadamente no âmbito das políticas económicas e sociais do Estado, 

ou estratégias para orientar a construção de uma resposta restrita, nomeadamente a esquematização das relações 

entre os vários conteúdos. 

Na resolução de itens que exigem competências de cálculo, propõe-se utilizar uma metodologia que integre aspetos 

como: a anotação dos dados, a apresentação das fórmulas, dos cálculos, bem como a apresentação da unidade de 

medida no resultado final. A escolha de uma metodologia poderá contribuir para melhorar o desempenho dos 

alunos nos temas relacionados com o cálculo do índice de preços no consumidor, custo total e médio de produção, 

produtividade média e marginal, produto interno bruto (várias óticas), entre outros. 

Todo o trabalho de aperfeiçoamento das competências de leitura, análise e cálculo poderá decorrer do reforço do 

trabalho interdisciplinar realizado, nomeadamente com as disciplinas de Matemática A – na melhoria das 

competências para a resolução de problemas – e de Geografia A – na melhoria das competências de leitura da 

informação e, a partir desta, a inferência, nomeadamente dos efeitos dos fenómenos retratados na atividade 

económica.  
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3.4. Filosofia (714) 

Estrutura e objeto de avaliação 

O exame nacional de Filosofia ocorre no final do 11º ano e a sua realização pelos alunos é opcional. Não tem, por 

isso, um carácter universal. O presente relatório apresenta uma análise dos resultados dos exames de 2017, 2018, 

2019, 2021, 2022 e 2023. O ano de 2020 não é considerado, devido às condições excecionais em que foi realizado 

o exame desse ano, ditadas pela pandemia de COVID-19. Ainda que algumas das repercussões da pandemia nas 

aprendizagens se tenham prolongado nos anos seguintes, as provas de exame puderam, entretanto, ser preparadas 

e elaboradas com os necessários ajustes. Esses ajustes refletiram-se pontualmente na estrutura das provas de 2021, 

2022 e 2023, nomeadamente pela inclusão de itens que não contribuem obrigatoriamente para o apuramento da 

classificação final.  

Uma alteração estrutural mais relevante foi introduzida também no ano de 2021, decorrente da mudança do 

referencial, que só no ano letivo de 2019-2020 deixou de ser o Programa da disciplina de Filosofia, complementado 

pelas Orientações para efeitos de avaliação sumativa externa das aprendizagens em Filosofia. Foi a partir daí que 

o documento das Aprendizagens Essenciais de Filosofia (AEF) passou a ser, em todas as escolas e agrupamentos de 

escolas do país, o único referencial comum para a lecionação da disciplina de Filosofia no ensino secundário. Esta 

mudança conduziu, por exemplo, à eliminação dos percursos alternativos nas provas de exame (entre a lógica 

aristotélica e a lógica proposicional, por um lado, e entre a estética e a filosofia da religião, por outro lado) e a 

alguns ajustes quanto ao peso relativo dos diferentes domínios temáticos (os diversos núcleos temáticos que, nas 

AEF, são agregados sob a designação genérica de «módulos»).   

O Quadro 1 permite ver, com mais pormenor, as alterações introduzidas em 2021, incluindo as alterações na 

distribuição das cotações pelos itens. Note-se que, em 2021, 2022 e 2023, apesar de o número total de itens ser 

de 18, apenas 16 itens contribuíram efetivamente para o apuramento da classificação final, uma vez que, entre as 

respostas aos 6 itens que não contabilizaram obrigatoriamente para a classificação final, foram selecionadas as 4 

com melhores classificações. 

Quadro 1 – Estrutura e distribuição da cotação 

Ano 
Nº de 
itens 

Tipo de item 
Percursos 

alternativos 

Rácio da cotação 

(Cotação mínima 
e máxima) 

Cotação dos itens 
com classificação  

dicotómica 

Cotação dos 
itens com 

classificação não  
dicotómica 

2017 19 
10xEM, 2xRC, 

5xRR, 2xRE 
SIM 

1/3 
(10-30) 

50 pontos 
(10 itens x 5 p.) 

150 pontos 
(9 itens) 

2018 19 
10xEM, 2xRC, 

5xRR, 2xRE 
SIM 

1/2 
(8-16) 

80 pontos 
(10 itens x 8 p.) 

120 pontos 
(9 itens) 

2019 18 
10xEM, 2xRC, 

4xRR, 2xRE 
SIM 

1/2 
(8-16) 

80 pontos 
(10 itens x 8 p.) 

120 pontos 
(8 itens) 

2021 16 (18) 
8xEM, 

6xRR, 2xRE 
NÃO 

1/1,3 
(11-14) 

88 pontos 
(8 itens x 11 p.) 

112 pontos 
(8 itens) 

2022 16 (18) 
8xEM, 

6xRR, 2xRE 
NÃO 

1/1,3 
(11-14) 

88 pontos 
(8 itens x 11 p.) 

112 pontos 
(8 itens) 

2023 16 (18) 
8xEM, 

5xRR, 3xRE 
NÃO 

1/1,3 
(11-14) 

88 pontos 
(8 itens x 11 p.) 

112 pontos 
(8 itens) 

EM: item de escolha múltipla; RC: item de resposta curta; RR: item de resposta restrita; RE: item de resposta extensa. 
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É de realçar também que foi diminuindo a diferença entre a cotação dos itens com classificação não dicotómica 

(itens de resposta curta, de resposta restrita e de resposta extensa) e a dos itens com classificação dicotómica (itens 

de escolha múltipla). Ainda que o conjunto dos itens com classificação não dicotómica tenha mantido sempre uma 

cotação total superior ao conjunto dos itens com classificação dicotómica, tal diferença tem-se atenuado, devido à 

combinação de dois desideratos de carácter técnico: preservar, tanto quanto possível, a estrutura básica das 

provas, ao mesmo tempo que se reduz o rácio da distribuição da cotação, tendo este rácio passado de 1/3, em 

2017, para 1/1,3, a partir de 2021. Há ainda a assinalar o facto de ter deixado de haver itens de resposta curta nas 

provas dos três últimos anos, após se ter verificado que tais itens tendem a colocar dificuldades acrescidas de 

classificação. 

Quanto aos domínios temáticos, a estrutura manteve-se aproximadamente a mesma, havendo ainda assim alguns 

ajustes, mais uma vez por via das alterações introduzidas pelas AEF, as quais tornaram obrigatórios temas que antes 

eram opcionais. É o que acontece com a filosofia da arte e com a filosofia da religião. Isso levou a uma redistribuição 

do peso relativo dos domínios temáticos a partir de 2021. 

O Quadro 2 apresenta o modo como a cotação foi distribuída pelos diferentes módulos (domínios temáticos) 

das AEF. 

Quadro 2 – Distribuição da cotação por domínios temáticos 

Ano 

Domínios temáticos (% da cotação total) 

Valores, Ética e            
Filosofia Política 

Filosofia do 
Conhecimento e 

Filosofia da Ciência 

Lógica 
e Argumentação 

Livre-arbítrio, Filosofia 
da arte e Filosofia 

da religião 

2017 22,5% 35% 30% 12,5% 

2018 30% 34% 24% 12% 

2019 30% 32 % 42% 16% 

2021 19% - 32% 19,5% - 25% 19,5% - 25% 11% - 26% 

2022 33,5% - 39% 33,5% - 39% 11% - 33% 28% 

2023 28% 21% 22%-33% 18%-29% 

 

No quadro são agregados num mesmo domínio os temas do livre-arbítrio, da filosofia da arte e da filosofia da 

religião, devido ao peso relativamente residual que os dois últimos tinham antes da homologação das AEF. 

Separá-los resultaria em valores que, isoladamente, não teriam grande expressão e não contribuiriam para uma 

visão tão abrangente da estrutura das provas quanto a este aspeto. Assim, as percentagens dos três primeiros anos, 

apresentadas na última coluna da tabela, dizem respeito quase só ao tema do livre-arbítrio. Só nos três anos 

seguintes – de 2021 a 2023 – os temas da filosofia da arte e da filosofia da religião começaram gradualmente a 

contribuir para a percentagem indicada. Na análise minuciosa apresentada adiante, serão discriminados os valores 

correspondentes a cada um destes temas. 

O Quadro 3, por sua vez, apresenta o modo como a cotação foi distribuída pelos diferentes níveis de complexidade 

das operações mentais envolvidas nas respostas aos itens. 
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Quadro 3 – Distribuição da cotação por níveis de complexidade 

ANO 

Complexidade e Operações Mentais (% da cotação total) 

Nível Inferior 
(Reprodução) 

Nível Médio 
(Aplicação) 

Nível Superior 
(Avaliação crítica) 

2017 17,5% 55% 22,5% 

2018 22% 56% 22% 

2019 28% 44% 28% 

2021 29% 37,5% a 48,5% 28% a 33,5% 

2022 30% 43% a 48% 21% a 27% 

2023 25% 37,5%-48,5% 26,5%-32% 

 

Com pequenas variações, o padrão de distribuição tem-se mantido aproximadamente o mesmo: um pouco mais de 

dois terços das provas apelam a operações mentais de nível de complexidade médio ou superior. No nível médio, 

solicita-se aos alunos não tanto a reprodução de conhecimentos adquiridos – o que se encontra no nível inferior –, 

mas a demonstração de capacidades de aplicação dos conhecimentos, mobilizando-os para resolver problemas, 

analisar, interpretar, relacionar, reconstruir, fazer inferências, explicitar e justificar afirmações; no nível superior, 

solicita-se a avaliação crítica de ideias, designadamente, que as discutam, que defendam uma posição de forma 

argumentada e que explorem possíveis implicações das ideias defendidas.  

Os níveis de complexidade podem estar – e frequentemente estão – associados às diferentes áreas de 

competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), as quais são desenvolvidas pelos 

diferentes domínios das AEF (cf. coluna dos descritores do perfil dos alunos). Porém, a associação entre áreas de 

competências e níveis de complexidade não é biunívoca, uma vez que diferentes áreas de competências podem 

apontar para o mesmo nível de complexidade. Por exemplo, tanto um item de interpretação (de um suporte textual 

ou outro) como um item de raciocínio lógico, ou ainda um item de aplicação de um conceito a casos particulares, 

se situam no nível médio de complexidade. Assim, é também relevante dar conta da distribuição das cotações pelas 

áreas de competências passíveis de avaliação escrita externa. 

As áreas de competências relevantes e a distribuição da cotação por cada uma delas encontram-se no Quadro 4. 

Quadro 4 – Distribuição da cotação por áreas de competência 

Ano 

Áreas de Competência (% da cotação total) 

Linguagens e Textos 
Informação e 
Comunicação 

Raciocínio e Resolução 
de Problemas 

Pensamento Crítico e 
Pensamento Criativo 

Nº de 
itens 

% da 
cotação 

Nº de 
itens 

% da 
cotação 

Nº de 
itens 

% da 
cotação 

Nº de 
itens 

% da 
cotação 

2017 5 32,5 5 17,5 6 17,5 3 32,5 

2018 4 20 5 20 8 45 2 15 

2019 3 22 5 24 7 34 3 20 

2021* 2 14 5 30,5 3 19,5 2 14 

2022* 4 26,5 3 18 2 12,5 3 21 

2023* 3 23 3 19,5 3 16,5 3 21 

Média 
2017-2023 

3,5 23% 4,3 21,5% 4,8 24% 2,7 21% 

* Ano em que não são contabilizados os itens cuja resposta não contribui obrigatoriamente para a classificação final. 
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Não obstante haver alguma variação de ano para ano, a distribuição pelas quatro áreas de competências relevantes 

mostra valores muito aproximados no conjunto dos seis anos, que vão de um mínimo de 21% para a área do 

pensamento crítico e pensamento criativo até um máximo de 24 % para a área do raciocínio e resolução de 

problemas. 

 

Resultados globais 

O número de alunos que realizaram as provas foi crescendo sempre, até 2019. Com a pandemia, o número de 

provas de exame que os alunos teriam de fazer foi reduzido, pelo que a quantidade de alunos a fazer o exame de 

Filosofia também diminuiu substancialmente (tal como aconteceu em quase todas as disciplinas).  

A média dos resultados dos alunos teve uma variação máxima de 24 pontos (2,4 valores), sendo a mais baixa de 98 

pontos (em 2019) e a mais elevada de 122 pontos (em 2021). 

O Quadro 5 apresenta, por ano letivo, o número de alunos que realizaram o exame na primeira fase e a média 

nacional das classificações obtidas.    

Quadro 5 – Número de alunos e média das classificações 

Ano Número de Alunos Média 

2017 11160 107 pontos 

2018 11537 110 pontos 

2019 12566 98 pontos 

2021 7206 122 pontos 

2022 6984 110 pontos 

2023 7551 111 pontos 

 

A média do ano de 2019, a mais baixa do período considerado (98 pontos), coincide com o pico do número de 

alunos que realizaram o exame da disciplina. Já a média mais alta foi a de 2021, alcançada após a inclusão de itens 

que não contabilizam obrigatoriamente para a classificação final na prova. No entanto, esta alteração no processo 

de classificação tem vindo a ser progressivamente calibrada e não parece ter influência nas médias dos anos 

subsequentes, que se manteve nos 110 pontos, ou num valor muito próximo, o que reflete uma moderada 

estabilidade de resultados, especialmente interessante se se tiver em conta que os examinandos não são os 

mesmos e que as provas são públicas (ou seja, em cada ano, novas provas são feitas e os critérios de classificação 

são dados a conhecer). 

 

Análise dos resultados por domínios temáticos 

O Quadro 6 apresenta o grau de acerto médio por domínios temáticos em cada um dos cinco anos. O quadro 

permite concluir que os domínios temáticos em que, em média, os alunos mostram uma maior dificuldade são os 

de filosofia do conhecimento e de filosofia política. Em ambos os casos, a média de acerto deste período de seis 

anos foi ligeiramente inferior a 50%. Também ligeiramente inferior a 50% foi a média de acerto nos domínios de 

filosofia da arte e de filosofia da religião, ainda que os dados disponíveis sejam, nestes casos, mais limitados. Ainda 
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assim, o facto de estas duas áreas se terem tornado de lecionação obrigatória apenas nos últimos três anos pode, 

em parte, explicar algumas das dificuldades reveladas, pois é possível que a menor familiaridade com os temas em 

causa tenha contribuído, ainda que indiretamente, para desempenhos não tão conseguidos como em outros 

domínios temáticos. Por sua vez, a ética e a filosofia da ciência são os domínios com desempenhos geralmente mais 

satisfatórios.  

Quadro 6 – Acerto por domínios temáticos entre 2017 e 2023 

Domínio Temático 2017 2018 2019 2021 2022 2023 
Acerto Médio 

2017-2022 

Lógica e Argumentação* - - - 55% 61% 41% 52,3 

Livre-Arbítrio 42% 39% 47% 53% 55% 68% 51% 

Ética (inc. Valores) 59% 61% 42% 63% 55% 55% 56% 

Filosofia Política 43% 43% 52% 49% 43% 54% 47% 

Filosofia do Conhecimento 42% 51% 47% 55% 46% 33% 46% 

Filosofia da Ciência 45% 51% 58% 75% 57% 50% 56% 

Filosofia da Arte* - - - 54% 52% 41% 49% 

Filosofia da Religião* - - - - 44% 46% 45% 

* Domínios cujos itens são contabilizados apenas a partir de 2021, ano em que, em virtude das AEF, deixaram de integrar percursos 

   alternativos nas provas. 

O resultado de 2018 no domínio do livre-arbítrio mostra que este foi o tema mais difícil (39% de acerto), tendo o 

resultado no domínio da filosofia da ciência em 2021 sido particularmente fácil (75% de acerto). No entanto, não é 

despiciendo o facto de, em ambos os casos, os resultados obtidos se basearem num único item, nem o de, em 

ambos os casos, se tratar de um item de escolha múltipla, podendo a classificação dicotómica, em parte, explicar 

tais valores. Os itens de escolha múltipla são, de resto, os que mais frequentemente apresentam quer um grau de 

dificuldade mais elevado quer um grau de dificuldade mais baixo. Acresce que, enquanto o item de 2018 (livre-

arbítrio) é de nível médio de complexidade, o item de 2021 (filosofia da ciência) é de nível de complexidade inferior. 

Ora, os itens com nível de complexidade inferior são os que, habitualmente, geram percentagens de acerto mais 

elevadas.  

O item de 2018, abaixo apresentado, é de nível médio de complexidade, pois trata-se de partir de um cenário 

hipotético para inferir consequências contrárias à perspetiva do determinismo radical. O item teve ainda um índice 

de discriminação médio. 

 

Item I.2. da Prova de Exame Final Nacional de Filosofia, código 714 (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 39% 
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O item de 2021, por sua vez, é de nível de complexidade inferior, pois requer que se caracterize a perspetiva 

de Popper quanto ao critério de objetividade da ciência. Contudo, também este item teve um índice de 

discriminação médio. 

 

Item 10. da Prova de Exame Final Nacional de Filosofia, código 714 (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 75% 

 

Análise dos resultados por nível de complexidade 

Embora um nível de complexidade inferior não corresponda necessariamente a um baixo grau de dificuldade, os 

itens mais fáceis tendem, como referido, a ser os de nível de complexidade inferior. 

O Quadro 7 apresenta a relação entre os três itens com melhores desempenhos médios (ou seja, os três itens mais 

fáceis) em cada um dos cinco anos e os níveis de complexidade desses itens. 

Quadro 7 – Relação entre os melhores desempenhos e os níveis de complexidade dos itens  

Ano 
Nível de Complexidade 

Inferior Médio Superior 

2017 
I.9 (reconhecer) EM 
I.1 (identificar) EM 

I.10 (reconhecer) EM 
  

2018 
II.1 (reescrever) RC 
I.3 (identificar) EM 

I.4 (aplicar) EM  

2019 I.2 (reconhecer) EM 
I.7 (inferir) EM 

I.10 (analisar) EM 
 

2021 10 (reconhecer) EM 
1 (reconstruir) EM 
16.1 (distinguir) RR 

 

2022 1 (caracterizar) EM 
4 (aplicar) EM 

6 (analisar) EM 
 

2023 7 (reconhecer) EM 12 (explicitar) RR 5 (avaliar) EM 

 

Como se pode verificar, apenas um dos três itens mais fáceis de cada uma das seis provas se encontra na coluna do 

nível superior de complexidade. Ademais, observa-se que os três itens mais fáceis da prova de 2017 apelam à 

capacidade de reconhecimento, sendo todos de nível de dificuldade inferior. Nos restantes anos, porém, os itens 

mais fáceis distribuem-se pelos níveis de complexidade inferior e médio. Isto indica que também há tarefas de 

aplicação e de análise que são relativamente fáceis. 
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Veja-se, por exemplo, o item mais fácil de todas as provas, o item I.4. de 2018, que abaixo se apresenta.  

Item I.4. da Prova de Exame Final Nacional de Filosofia, código 714 (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 85% 

 

Este é um item de nível de complexidade médio, pois parte de uma situação hipotética para a qual se requer uma 

solução que consista na aplicação do princípio da utilidade, sem que este tenha sido nomeado. Apesar de se tratar 

de um item de aplicação, o seu grau de acerto foi de 85% (muito fácil), com um índice de discriminação moderado. 

O desempenho dos alunos neste item prende-se, muito provavelmente, com o facto de ele incidir num aspeto 

central da ética utilitarista, um domínio temático dos mais consolidados e que há muito se mantém, sem grandes 

alterações, nos documentos que servem como referencial das provas.  

É interessante olhar também para o único item que, na tabela anterior se encontra no nível superior, que é o 

item 5 da prova de 2023. 

Item 5. da Prova de Exame Final Nacional de Filosofia, código 714 (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 70% 
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Neste item pede-se ao examinando que avalie um dado argumento. Ainda que, para a avaliação desse argumento, 

se possa ter em conta as regras de inferência estudadas, a justificação incluída nas diferentes opções não apela 

diretamente a um procedimento estritamente mecânico, ou rotineiro. Daí se classificar como de nível superior, o 

que mostra que pode haver itens fáceis de nível superior. O item revelou, além disso, um grau de discriminação 

bastante razoável.  

O Quadro 8, por seu lado, apresenta a relação entre os três itens com os piores desempenhos (ou seja, os três itens 

mais difíceis) em cada um dos cinco anos e os níveis de complexidade desses itens. 

Quadro 8 – Relação entre os piores desempenhos e os níveis de complexidade dos itens  

Ano 
Nível de Complexidade 

Inferior Médio Superior 

2017  
I.5 (interpretar) EM 

I.3 (aplicar) EM 
III.1 (extrapolar) RR 

2018  
I.7 (interpretar) EM 

III.1.2 (inferir) RR 
I.2 (inferir) EM 

 

2019  I.1 (interpretar) EM 
I.3 (extrapolar) EM 

IV.2 (avaliar) RE 

2021 14 (caracterizar) RR 12 (provar invalidade) RR 16.2 (avaliar perspetivas) RR 

2022 7 (identificar teses) EM 15 (justificar) RR 3 (avaliar) EM 

2023  
1 (aplicar) EM 

14.2. (comparar) RR 
14.1. (explicitar) RR 

 

 

Aqui a imagem é quase simétrica em relação à do Quadro 7, dado os itens mais difíceis predominarem nos níveis 

de complexidade médio e superior. Ainda assim, verifica-se que alguns dos itens mais difíceis são de nível de 

complexidade inferior, como é o caso do item 14. da prova de 2021, abaixo apresentado.  

 

Item 14. da Prova de Exame Final Nacional de Filosofia, código 714 (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 36% 

 

Neste item de resposta restrita, com um grau de acerto de 36% (difícil), solicita-se a caracterização do 

contratualismo de Rawls, que é essencialmente uma tarefa de reprodução de conhecimentos. Além de, como 

anteriormente indicado, o domínio da filosofia política ser daqueles em que, em geral, se encontram as 

percentagens de acerto médio mais baixas, o contratualismo parece ser um aspeto da teoria da justiça de Rawls 

com o qual os examinandos estão menos familiarizados, uma vez que apenas com a homologação das AEF passou 

a ser de lecionação obrigatória. Alguma falta de consolidação desse aspeto pode explicar quer o grau de dificuldade 

do item quer o facto de ter tido um dos mais elevados índices de discriminação entre os itens da prova de 2021.  

De todas as provas aqui em análise, o item com o grau de acerto mais baixo foi, no entanto, o item 1. de 2023, 

abaixo apresentado.  
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Item 1. da Prova de Exame Final Nacional de Filosofia, código 714 (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 12% 

Algo surpreendentemente, verificou-se que qualquer das três opções incorretas obteve uma maior percentagem 

de respostas do que a opção C, a única correta. Além disso, este foi um dos itens com um menor grau de 

discriminação da prova, o que suscita alguma reflexão. O item não requeria simplesmente que os examinandos 

soubessem definir os conceitos centrais de validade e de solidez – um tipo de conhecimento declarativo que a 

generalidade dos examinandos revela –, mas antes que aplicassem tais conceitos de modo a inferir consequências 

em situações hipotéticas. Isto sugere que talvez a noção de solidez (cuja definição inclui as noções de validade 

formal, de premissa e de verdade), apesar de conhecida, precise de ser mais frequentemente operacionalizada, 

pois uma coisa é definir solidez e outra é compreendê-la, de modo poder aplicá-la corretamente. Tratando-se de 

noções instrumentais da argumentação lógica, tais ferramentas só serão úteis – e verdadeiramente compreendidas 

– se forem adequadamente aplicadas. 

Outro item com o grau de acerto baixo foi o I.1. de 2019, a seguir apresentado. 

Item I.1. da Prova de Exame Final Nacional de Filosofia, código 714 (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 29% 

 

Este item de escolha múltipla é de nível médio de complexidade, pois implica compreender as afirmações 

apresentadas (uma de cariz normativo e outra de cariz descritivo) e saber se dizem respeito à discussão do 

problema do livre-arbítrio. Isso requer tanto a correta interpretação das afirmações como a correta compreensão 

do problema do livre-arbítrio. A expectativa injustificada de que pelo menos uma das afirmações fosse relevante 

para a discussão do problema do livre-arbítrio, provavelmente, levou muitos examinandos a selecionar uma opção 

errada. Neste caso, é possível que um certo tipo de rotina ou hábito na resposta a itens do mesmo género se tenha 

sobreposto à análise rigorosa que o item solicitava. O bom índice de discriminação deste item favoreceu os alunos 

que, em vez de se apoiarem em rotinas de resposta, conseguiram proceder à análise rigorosa do que lhes foi 

proposto.  
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Análise dos resultados por áreas de competências 

Ainda que uma prova escrita externa e de duração limitada a cerca de duas horas não permita avaliar todas as áreas 

de competências referidas no PASEO (por exemplo, não permite avaliar a área do Relacionamento Interpessoal), a 

prova de exame avalia diversas áreas de competências, como já se viu, e foi concebida com esse intuito. Dado que, 

em geral, as ações permitem revelar diversas competências, a solicitação de certos tipos de ação permite também 

identificar quais as competências que se pretende observar.  

O Quadro 9 visa dar uma ideia dos verbos de ação (ou de comando) usados na elaboração dos itens e da sua relação 

com as áreas de competências a avaliar. 

Quadro 9 – Relação entre as ações, ou comandos, dos itens e as áreas de competências  

Áreas de Competências do PASEO Ações 

A – Linguagens e Textos 
Interpretar, Selecionar, Analisar, Explicitar, Reconstruir, Formular, 

Clarificar, Identificar (Num Texto Ou Noutro Tipo De Suporte) 

B – Informação e Comunicação 
Explicar, Expor, Caracterizar, Enunciar, Comparar, Distinguir, 

Relacionar, Explicitar, Clarificar 

C – Raciocínio e Resolução de Problemas 
Aplicar, Inferir, Operacionalizar, Mobilizar, Demonstrar, 

Confrontar, Analisar, Justificar, Relacionar, Avaliar 

D – Pensamento Crítico e Pensamento Criativo 
Discutir, Objetar, Supor, Conceber, Tomar Posição, Avaliar 

Criticamente, Confrontar, Justificar 

 

Como se pode ver, algumas ações estão relacionadas com mais do que uma área de competências, o que é natural, 

dado a realidade ser mais complexa do que aquilo que cabe nos limites dos nossos esquemas conceptuais. Em 

muitos casos, só o contexto e a formulação completa dos itens permitem decidir se se trata de uma tarefa que 

requer a resolução de um problema ou antes de uma tarefa que mobiliza o pensamento crítico. Assim, um item em 

que se solicita uma avaliação rotineira de uma dada situação é uma questão de raciocínio e resolução de problemas. 

Em contrapartida, se for solicitada uma avaliação não rotineira, isto é, uma avaliação em que é o próprio aluno 

quem invoca e defende os critérios nela usados, então a avaliação é crítica e envolve operações mentais cuja 

complexidade é superior à da simples aplicação de critérios de avaliação previamente estabelecidos.    

O item IV.3 de 2017, abaixo apresentado, é um exemplo de uma avaliação rotineira (aplicação). 

 

Item IV.3. da Prova de Exame Final Nacional de Filosofia, código 714 (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 67% 
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Neste item, o aluno não tem de estabelecer os critérios de avaliação da situação apresentada; em vez disso, para 

determinar se se deveria dar prioridade à segurança dos passageiros ou antes à minimização do número total de 

vítimas, o aluno tem de aplicar o critério da utilidade defendido por Mill.  

Diferentemente do item anterior, o item V. de 2018 (ver abaixo) requer que o aluno faça uma avaliação comparativa 

de perspetivas acerca da natureza dos valores, usando os seus próprios critérios e defendendo-os com argumentos. 

 

Item V. Prova de Exame Final Nacional de Filosofia, código 714 (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 52% 

O nível superior de complexidade deste item explica, em parte, que o seu grau de dificuldade (médio) seja maior 

do que o do item IV.3. de 2017 (fácil). 

O Quadro 10 mostra, nos cinco anos analisados, para cada área de competências, o número de itens utilizados, a 

sua cotação e a respetiva percentagem de acerto.  

Quadro 10 – Acerto por áreas de competência do PASEO, entre 2017 e 2023  

 2017* 2018* 2019* 2021** 2022** 2023** 

Áreas de 
Competências 

Nº de 
itens / 

cotação 

Acerto 
médio 

Nº de 
itens / 

cotação 

Acerto 
médio 

Nº de 
itens / 

cotação 

Acerto 
médio 

Nº de 
itens / 

cotação 

Acerto 
médio 

Nº de 
itens / 

cotação 

Acerto 
médio 

Nº de 
itens / 

cotação 

Acerto 

médio 

Linguagens e 
Textos 

5 itens 
65 p. 

51% 
4 itens 
40 p. 

56% 
3 itens 
44 p. 

44% 
2 itens 
28 p. 

55% 
4 itens 
53 p. 

59% 
3 itens 
42 p. 

49% 

Informação e 
Comunicação 

5 itens 
35 p. 

48% 
5 itens 
40 p. 

63% 
5 itens 
48 p. 

46% 
5 itens 
61 p. 

57% 
3 itens 
36 p. 

48% 
3 itens 
39 p. 

48% 

Raciocínio e 
Resolução de 

Problemas 

4 itens 
25 p. 

59% 
6 itens 
56 p. 

47% 
5 itens 
52 p. 

56% 
3 itens 
39 p. 

55% 
2 itens 
25 p. 

50% 
2 itens 
22 p. 

41% 

Pensamento 
Crítico e 

Pensamento 
Criativo 

3 itens 
65 p. 

57% 
2 itens 
28 p. 

51,5% 
3 itens 
40 p. 

45% 
2 itens 
28 p. 

56,5% 
3 itens 
42 p. 

49% 
3 itens 
42 p. 

52% 

* Nos anos de 2017 a 2019 não são contabilizados os itens incluídos em percursos alternativos. 

** Nos anos de 2021 a 2023 apenas contam os itens que contribuem obrigatoriamente para a classificação final. 
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As percentagens de acerto indicam que a dificuldade está distribuída de forma muito semelhante pelas diferentes 

áreas de competências. Há, contudo, um aspeto relacionado com a área de linguagens e textos, não incluído no 

quadro anterior, que merece uma atenção especial. 

Para tornar claro o aspeto referido, precisamos de observar o Quadro 11, no qual se indica a percentagem de acerto 

nos itens que partem de um suporte textual produzido por filósofos mencionados nas AEF ou por outros filósofos 

ou autores.  

Quadro 11 – Acerto nos itens com suporte textual  

Ano Nº de itens com suporte textual Acerto 

2017 4 44% 

2018 7 51% 

2019 2 39,5% 

2021 4 43% 

2022 6 47% 

2023 4 48,6% 

 

Assim, se isolarmos o conjunto dos itens com suporte textual e compararmos a correspondente percentagem média 

de acerto com a de qualquer das restantes áreas de competências, verificamos que o acerto médio nos itens com 

suporte textual é, com a exceção do ano de 2018, invariavelmente inferior; e mesmo neste ano seria o segundo 

mais baixo. Isto sugere que os itens em que se parte de suportes textuais produzidos por filósofos ou por outros 

autores (o que exclui os suportes textuais nos quais são descritas situações hipotéticas) tendem a apresentar um 

grau de dificuldade maior para os alunos.  

Note-se, no entanto, que nem todos os itens que visam avaliar o desempenho na área de linguagens e textos têm 

de incluir suportes textuais produzidos por filósofos ou por autores de outras áreas (literatura, divulgação 

científica). Por exemplo, o uso e a interpretação adequada dos símbolos de diferentes sistemas representacionais, 

assim como a tradução de uma linguagem para outra, são competências próprias desta área. É o caso do item a 

seguir apresentado, em que se trata de representar na linguagem da lógica proposicional o que é dito na linguagem 

natural. 

 

Item I.9. da Prova de Exame Final Nacional de Filosofia, código 714 (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 90% (item do percurso B) 
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O item abaixo apresentado, de interpretação de um suporte textual de natureza literária, mas com conteúdo 

filosófico, é igualmente um item da área de competências de linguagens e textos. 

 

Item 13.1. da Prova de Exame Final Nacional de Filosofia, código 714 (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 60% 

 

Este item tem um índice de discriminação elevado, apesar de ser moderadamente fácil, o que em parte se deve ao 

facto de o cenário proposto por Dostoievski apresentar um caso relativamente comum na discussão do utilitarismo. 

O elevado grau de discriminação do item parece mostrar que os itens com suporte textual, ainda que sejam 

relativamente fáceis, levantam problemas acrescidos aos alunos com classificações médias mais baixas. Não é de 

estranhar que assim seja, pois em muitas áreas do conhecimento – e a filosofia não é uma exceção – elevadas 

competências na área de linguagens e textos facilitam o desenvolvimento e a consolidação das restantes 

competências (e reduzidas competências na área de linguagens e textos dificultam o desenvolvimento e a 

consolidação das restantes competências). 
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Conclusões e recomendações 
 

Os resultados apresentados, complementados pela análise dos dados de pormenor em que se apoiam, permitem 

retirar algumas conclusões que podem também servir como recomendações.  

Assim, começando pelos domínios temáticos (conteúdos), tem-se verificado que os desempenhos no domínio da 

filosofia da religião são dos menos satisfatórios. Uma vez que se trata de um domínio temático com um histórico 

relativamente curto e que, além disso, é geralmente o último tema a ser lecionado no 11º ano, é provável que a 

avaliação crítica dos argumentos a favor da existência ou inexistência de Deus seja levada a cabo sem o desejável 

aprofundamento. Deve, no entanto, ser dada uma especial atenção ao confronto de argumentos e respetivas 

objeções, o que vai além da descrição sumária das diferentes posições e conclusões a que se chega. Esta discussão 

pode ser didaticamente mais esclarecedora e eficiente com o recurso a exemplos e contraexemplos, dado que, com 

exceção do argumento ontológico, todos eles usam premissas empíricas.    

O estudo da teoria da justiça de Rawls, em particular a compreensão do método contratualista para encontrar os 

princípios da justiça, tem levantado algumas dificuldades. Tal compreensão pode ser facilitada contrapondo o 

método contratualista a outros formas alternativas que têm sido propostas para encontrar os princípios de justiça: 

vêm de Deus, da própria natureza, de quem tem mais poder? O contraste pode basear-se no que o próprio Rawls 

escreve, havendo na sua obra de referência várias passagens acessíveis e esclarecedoras sobre o assunto. 

Igualmente importante é esclarecer o significado e a aplicação dos princípios da justiça referidos por Rawls, de 

modo a dar conta das subtilezas distributivas neles envolvidas, testando a sua compreensão na aplicação a 

situações distributivas reais ou hipotéticas. 

Em relação ao tema do conhecimento, as dificuldades verificam-se sobretudo em aspetos aparentemente mais 

contraintuitivos da teoria empirista de Hume, em particular o problema da indução e também a distinção entre 

questões de facto e relações de ideias. Este tópico, em particular, a distinção entre questões de facto e relações de 

ideias, o problema da indução e a origem da ideia de conexão necessária. O primeiro tópico, particularmente, 

poderá ser mais bem compreendido com vários exemplos simples de questões de facto, por um lado, e de questões 

concetuais, por outro. Parece ainda didaticamente relevante antecipar as inevitáveis tentações simplificadoras e 

frequentemente caricaturais de alguns alunos sobre o confronto entre o racionalismo e o empirismo, insistindo em 

que não se trata de uma questão de tudo ou nada, consoante a perspetiva defendida.  

No que respeita às áreas de competências, é importante insistir sobretudo no pensamento crítico e na capacidade 

de avaliação crítica de ideias e argumentos, nomeadamente pelo confronto das teorias estudadas com casos 

práticos reais ou hipotéticos. Nesse sentido, o trabalho com situações hipotéticas ou casos práticos que permitam 

testar as teorias e perspetivas filosóficas é especialmente importante, assim como a aplicação de conceitos 

filosóficos, em detrimento da mera reprodução teórica. Este é um aspeto que mais dificilmente se adequa a uma 

estrutura didática estritamente expositiva, antes exigindo estratégias assentes no debate orientado em sala 

de aula. 

É de realçar também a dificuldade revelada pelos alunos em itens com suportes textuais, em particular em textos 

autorais, não só na sua interpretação, mas sobretudo na sua mobilização em respostas (designadamente, na 

integração adequada da informação dos textos nas respostas). Por conseguinte, é importante ler excertos de textos 

nas aulas, para que possam ser analisados com as ferramentas filosóficas facultadas aos alunos. Nessa análise (que 

pode ser traduzida numa síntese esquemática), deve identificar-se o propósito do autor (que ideia, ou ideias, 

pretende expor ou defender), a natureza do texto (expositiva ou argumentativa), a estrutura (a organização das 

ideias) e os recursos (são dados exemplos, são estabelecidas analogias, são feitas inferências, etc.). Em itens de 

resposta restrita que envolvam a integração da informação do texto, é importante treinar processos de integração 
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do texto (destacar e explicar expressões ou passagens do texto; usar o texto para ilustrar aspetos da resposta; 

questionar, ou pôr em causa, ideias do texto). 

O caso da lógica permite ilustrar de forma muito clara a variação dos desempenhos em função quer das áreas de 

competências quer dos níveis de complexidade. Assim, os alunos não revelam as mesmas dificuldades quando têm 

de explicar os conceitos de validade e de solidez do que quando lhe é solicitado que apliquem essas mesmas noções 

a casos concretos de argumentação: definir validade e solidez requer um tipo de competência (a mera 

memorização, por exemplo), ao passo que aplicar corretamente tais noções requer competências diferentes. Pode-

se definir corretamente as noções de validade e de solidez sem, no entanto, as compreender e lhes conseguir dar 

qualquer utilidade prática, que é o mais importante. Deve-se, por isso, privilegiar a realização de exercícios que 

permitam aos alunos compreender realmente as definições de validade e de solidez, o que pode ser feito por meio 

de exercícios de aplicação dessas noções, testando a sua operacionalização. No caso da noção de solidez, por 

exemplo, tais exercícios podem consistir na análise de exemplos de argumentos que, por violarem alguma das suas 

condições necessárias, não são sólidos, de modo que os alunos identifiquem quer as condições satisfeitas quer as 

condições violadas. Isso equivale a apresentar três tipos de exemplos: a) de argumentos que sejam válidos, mas 

não tenham todas as premissas verdadeiras; b) de argumentos que tenham todas as premissas verdadeiras, mas 

não sejam válidos; c) de argumentos que não sejam válidos nem tenham todas as premissas verdadeiras. Trata-se 

de um treino fundamental para o domínio das competências de inferência lógica e de argumentação sólida. Dado 

o seu caráter transversal, estas competências de pensamento crítico têm, além disso, uma grande importância na 

formação de cidadãos autónomos. 

Por sua vez, nos itens de nível de complexidade mais elevado, o que se requer dos alunos é que procedam a uma 

adequada avaliação crítica de ideias, designadamente, que as discutam, que defendam uma posição de forma 

argumentada e que explorem possíveis implicações das ideias defendidas. Os ensaios filosóficos ou textos 

argumentativos, desde que orientados por um guião adequado, são excelentes exercícios que permitem 

desenvolver a destreza filosófica adequada para se conseguir um bom desempenho, seja qual for o tema filosófico 

em causa.   

Outro tipo de trabalho que se recomenda é o de inferir problemas filosóficos a partir dos dados fornecidos por 

casos que os tornam claramente relevantes. Por exemplo, para a descoberta do problema do livre-arbítrio, devem 

ser apresentados casos em que seja evidente a importância do peso causal de fatores naturais ou sociais no 

apuramento da responsabilidade moral dos agentes; ou, para a descoberta do problema da justiça social, devem 

ser apresentados casos evidentes de violação de liberdades fundamentais em contraste com casos de diminuição 

de liberdades não fundamentais, ou casos evidentes de distribuições muito desiguais de rendimento ou de riqueza. 

Deste modo, as competências de problematização, que são essenciais na atividade filosófica, são aplicadas a partir 

da consideração de casos que põem problemas genuínos. Isto permitirá uma apropriação mais fácil dos problemas 

filosóficos e, por consequência, uma compreensão mais clara do que está em jogo no momento de adotar sobre 

eles uma posição pessoal. 

Para terminar, uma palavra sobre o uso de itens de seleção, nomeadamente sobre o uso itens de escolha múltipla. 

É nestes que, invariavelmente, se encontram os mais elevados graus de dificuldade (e frequentemente também os 

mais reduzidos). Isso acontece porque eles não servem apenas, nem sequer principalmente, para testar 

competências básicas de reconhecimento e de memorização, podendo servir para testar outros tipos de 

competências, com graus de complexidade cognitiva mais elevados: de análise, de interpretação, de inferência e 

até de avaliação. Recomenda-se, por isso, na avaliação interna, o uso de itens de escolha múltipla que exijam 

sobretudo a aplicação dos conhecimentos ou a realização de inferências, mais do que o mero reconhecimento por 

memorização. 
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3.5. Física e Química A (715) 

Estrutura e Objeto de Avaliação 

O Exame Final de Física e Química A – 11º ano de escolaridade (código 715) incidiu, no intervalo de tempo a que 

reporta este relatório, sobre os sete domínios organizadores da disciplina distribuídos por dois anos de 

escolaridade. No 10º ano, três grandes domínios: Elementos químicos e sua organização e Propriedades e 

transformações da matéria, na componente da Química, e Energia e sua conservação, na componente da Física. No 

11º ano, com base em quatro grandes domínios: Equilíbrio químico e Reações em sistemas aquosos, na componente 

da Química, Mecânica e Ondas e eletromagnetismo, na componente da Física. 

Quanto ao objeto de avaliação, este foi definido em função dos documentos curriculares em vigor para a disciplina. 

Assim, e até ao ano letivo 2017/2018 as provas foram concebidas visando a avaliação das aprendizagens e das 

competências preconizadas nos objetivos gerais do Programa e Metas Curriculares da disciplina e a partir do ano 

letivo 2018/ 2019 entraram em vigor as Aprendizagens Essenciais de Física e Química A e o Perfil do Aluno à Saída 

da Escolaridade Obrigatória. 

O presente relatório terá por base apenas os dados relativos à primeira fase de cada um dos anos, realizada por 

27715 alunos, em 2017; 26989, em 2018; 26444, em 2019; 32802, em 2021; 32840, em 2022 e 31392, em 2023. 

A estrutura das provas refletiu uma visão integradora dos diferentes domínios, tendo as duas componentes da 

disciplina, Física e Química, a mesma ponderação. 

No período considerado, introduziram-se três alterações na prova, duas delas a partir do ano de 2020 inclusive, a 

saber, a harmonização da cotação de todos os itens para 10 pontos e a inclusão na prova de itens que contabilizam 

obrigatoriamente para a classificação final e outros que podem não contabilizar, tendo em conta a qualidade da 

resposta de cada aluno (esta alteração prende-se, essencialmente, com o processo de classificação). Por último, no 

ano de 2021, com efeito nos seguintes, foi eliminada a divisão da prova em grupos. 

É de referir que o formulário facultado nas provas foi alterado no ano de 2019. Até 2018, inclusive, os alunos que 

realizaram a prova tinham acesso à descrição de cada grandeza, a acompanhar a fórmula, tal como se ilustra na 

Figura 1. Também nesse ano foram retiradas do formulário as fórmulas relativas à conversão da temperatura (de 

grau celsius para kelvin) e ao cálculo da potência. 

Figura 1 – Exemplo da apresentação, no formulário até 2018, da expressão relativa ao cálculo da energia  
cinética de translação 

 

A partir do ano 2019, no formulário, apenas passaram a constar as expressões de cálculo sem qualquer descrição. 

Foram ainda introduzidas três expressões referentes ao subdomínio, Energia e fenómenos elétricos, constante no 

domínio Energia e sua conservação, na componente da Física do 10º ano. 

A fórmula relativa ao cálculo da potência foi reintroduzida no formulário no ano de 2022 e em 2023 foi reformulada 

a expressão de cálculo do pH. 

A tabela de constantes foi objeto de alterações em 2023 nomeadamente nas unidades da Capacidade térmica 

mássica da água líquida que foram alteradas de J Kg-1 oC-1 para J Kg-1 K-1 e ainda nos valores referentes ao Módulo 
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da aceleração gravítica de um corpo junto à superfície da Terra e ao Produto iónico da água (a 25 oC) que passaram 

a ser, respetivamente, 9,80 m s-2 e 1,012 x 10-14. 

A Tabela Periódica não sofreu qualquer alteração no período temporal a que reporta este relatório. 

Em 2023 passaram a ser incluídos outros formatos de itens de seleção, além dos de escolha múltipla. As respostas 

a estes itens de seleção podem ser classificadas de forma dicotómica, tal como a escolha múltipla, mas nalguns 

casos, também por níveis de desempenho. 

Todas as provas incluíram um conjunto de itens que incidiram nas aprendizagens realizadas no âmbito das 

atividades laboratoriais previstas nos documentos curriculares em vigor. 

No Quadro 1 apresenta-se a distribuição das classificações médias, em percentagem, por domínios de conteúdo. 

A partir do ano de 2021 apenas contribuíram para o cálculo das classificações as questões obrigatórias. 

Quadro 1 – Classificações médias, em percentagem, em relação à cotação de cada domínio de conteúdos 

  
Classificação média, em percentagem, em 

relação à cotação 

 Domínios de conteúdos 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

10º ano 

Elementos químicos e sua organização 55,0 63,2 36,7 77,0 67,6 88,4 

Propriedades e transformações da matéria 64,0 61,0 51,5 33,9 63,6 56,7 

Energia e sua conservação 56,9 51,1 48,3 43,1 44,6 43,3 

11º ano 

Equilíbrio químico 52,7 57,7 51,6 47,4 48,7 36,1 

Reações em sistemas aquosos 32,7 36,4 56,9 45,8 61,2 52,5 

Mecânica 34,9 44,4 49,1 11,8 62,0 13,8 

Ondas e eletromagnetismo 60,7 59,9 60,2 41,4 12,9 60,9 

A análise dos desempenhos dos examinandos nas provas aplicadas entre 2017 e 2023 permite concluir que os 

resultados estão, sobretudo, relacionados com as competências mobilizadas e com o nível de complexidade das 

operações mentais envolvidas na resolução dos itens e não com os conteúdos nos quais os itens incidem. Os 

resultados obtidos por domínio têm oscilado, não se verificando evolução. Em 2021 e em 2023 detetou-se um 

desempenho anormalmente baixo no domínio de Mecânica, o mesmo tendo sido verificado em 2022 no domínio 

de Ondas e eletromagnetismo. 

 

Resultados globais 

Da análise dos resultados apresentados no Quadro 2, verifica-se alguma instabilidade nas médias alcançadas como 

reflexo das oscilações que se verificam ao nível das classificações médias por domínio de conteúdo, verificando-se, 

contudo, médias superiores a 11 valores nos dois últimos anos a que reporta este relatório. No entanto, essa ligeira 

instabilidade, considerando que estamos em presença de provas públicas anuais (itens diferentes todos os anos) e 

de universos de respondentes também diferentes, não evidencia significância estatística. 
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Quadro 2 – Média das classificações das provas 

Ano Média 

2017 9,90 valores 

2018 10,58 valores 

2019 10,03 valores 

2021 9,80 valores 

2022 11,69 valores 

2023 11,25 valores 

 

Análise dos desempenhos por domínio 

1. Elementos químicos e sua organização 

No período em análise, o peso deste domínio situou-se, em cada prova, entre 5% e 11%. 

Os objetos de avaliação distribuíram-se pelos subdomínios Massa e tamanho dos átomos, Energia dos eletrões nos 

átomos e Tabela Periódica. 

Nos anos a que reporta este relatório, para o domínio Elementos químicos e sua organização, a percentagem da 

classificação média em relação à cotação registou alterações significativas, como se pode observar na tabela 

seguinte. 

Classificação média, em percentagem, em relação à cotação 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 
55,0 63,2 36,7 77,0 67,6 88,4 

 

Neste domínio, em 2019, a classificação média em relação à cotação foi a mais baixa em relação    aos restantes 

domínios em avaliação nesse ano. 

 

1.1 .   Massa e tamanho dos átomos 

Neste subdomínio é possível apresentar, como exemplo, itens de diferentes formatos constantes nas provas dos 

anos em análise neste relatório. 

 

Figura 2 – Item 1.2 do Grupo I do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 43,9% 
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Figura 3. – Item 1.1 do Grupo VI do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 88,6% 

 

 

Figura 4 – Item 3.2. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 67,8% 

 

Neste subdomínio não se registaram situações de itens difíceis ou muito difíceis. Vários fatores contribuíram, no 

entanto, para a variação dos desempenhos nos itens de seleção apresentados: exploração de erros conceptuais 

comuns, plausibilidade dos distratores, grau de familiaridade dos itens, entre outros. 

A resolução do item 1.2 do Grupo I de 2017 requeria o estabelecimento de uma expressão e o item 1.1 do Grupo 

VI de 2017 requeria apenas a utilização direta de uma fórmula constante no formulário, recorrendo apenas a 

operações matemáticas simples. 

No que respeita ao item 3.2. de 2022, de resposta restrita de cálculo, a sua resolução requeria a mobilização, 

compreensão e aplicação de conhecimentos. Este item foi considerado de dificuldade média, porque embora 

envolvesse cálculos rotineiros requeria que o examinando estabelecesse uma metodologia de resolução. 
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1.2.   Energia dos eletrões nos átomos  

Mostram-se, a título de exemplo, itens de vários formatos constantes nas provas dos anos em análise 

neste relatório. 

 

Figura 5 – Item 5. do Grupo I do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 42,0% 

 

 

Figura 6 – Item 3.3. do Exame Final Nacional de Física e Química A  (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 80,6% 
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Figura 7 – Item 1.2 do Grupo V do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 25,7% 

 

A par do subdomínio anterior, também neste subdomínio não se registaram, situações de itens de seleção difíceis 

ou muito difíceis. No entanto, a variação dos desempenhos nos itens apresentados foi bastante significativa, 

apresentando-se mais uma vez, como justificação, a exploração de erros conceptuais comuns, a plausibilidade dos 

distratores e o grau de familiaridade dos itens.  

A diferença entre os resultados obtidos para os dois itens de escolha múltipla apresentados, de 2017 e 2022 (item 

5 do grupo I e item 3.3., respetivamente) deve-se, essencialmente, à diferença de análise entre um ião e um átomo, 

o segundo de leitura direta, enquanto o primeiro, requeria uma análise menos rotineira para o examinando. 

No que diz respeito à questão de resposta restrita, a resolução do item 1.2 do Grupo V de 2019 requeria a análise 

e interpretação de uma imagem, a interpretação crítica de informação, a aplicação de conceitos e das relações 

entre conceitos a uma situação concreta, a construção de uma metodologia de resolução do problema proposto e 

a apresentação de uma resolução matemática e a comunicação de um resultado. 
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1.3.   Tabela Periódica 

Neste subdomínio, exemplificam-se alguns itens, de formatos variados, constantes nas provas dos anos em análise 

neste relatório. 

 

Figura 8 – Item 5.4. do Exame Final Nacional de Física e Química A  

(IAVE, 2021). Classificação média em relação à cotação: 49,4% 

 

 

Figura 9  – Item 3.1. do Exame Final Nacional de Física e Química A  

(IAVE, 2023). Classificação média em relação à cotação: 88,4% 

 

 

Figura 10 – Item 4. do Grupo I do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 39,2% 
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Figura 11 – Item 2. do Grupo IV do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 15,8% 

 

No item de seleção 5.4. do ano de 2021, tal como no item 4 do grupo I da prova de 2017, de resposta restrita de 

texto, foram mobilizadas competências de aplicação de conceitos a uma situação concreta, designadamente a 

relação entre raios atómicos de dois átomos localizados no mesmo período da Tabela Periódica. No item de seleção 

a percentagem de acerto foi superior ao item de resposta restrita de texto já que esta última envolvia a produção 

e comunicação de um raciocínio demonstrativo que permitisse fundamentar a conclusão solicitada. 

Comparando os dois itens de escolha múltipla, de 2021 e de 2023, a diferença entre os resultados obtidos (item 

5.4. e item 3.1., respetivamente) deve-se, essencialmente, à diferença do que é solicitado no item. Embora em 

ambos se tenha como ponto de partida a posição de dois elementos na Tabela Periódica, no segundo pretendia-se 

apenas uma leitura direta, enquanto no primeiro, era solicitado que o examinando, a partir da posição dos 

elementos na Tabela Periódica, comparasse os respetivos raios atómicos.  

O item 2, do grupo IV de 2018 que apresentou uma percentagem de acerto mais baixa, relativamente aos restantes 

itens em análise, envolvia procedimentos relativos a uma atividade experimental de caráter obrigatório. Neste caso 

os processos cognitivos envolvidos, comparativamente aos dos itens anteriores, são mais complexos e a 

classificação média em relação à cotação foi, por isso, inferior. 
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2. Propriedades e transformações da matéria 

No período em análise, o peso deste domínio situou-se, em cada prova, entre 12% e 20%. Em todas as provas, o 

objeto de avaliação enquadrou-se nos subdomínios Ligação Química, Gases e Dispersões e Transformações 

Químicas. 

No domínio das Propriedades e Transformações da Matéria, nos anos a que se reporta este relatório e à semelhança 

do que se observa no domínio anterior, a percentagem da classificação média em relação à cotação registou 

alterações significativas, como se pode ver na tabela seguinte, apresentando o ano de 2021 um valor muito abaixo 

dos restantes. 

Classificação média, em percentagem, em relação à cotação 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

64,0 61,0 51,5 33,9 63,6 56,7 

 

2.1.   Ligação Química 

Nas provas dos seis anos em análise, neste relatório, é possível apresentar exemplos de itens de duas tipologias 

que podem ser incluídos neste subdomínio. 

 
Figura 12 – Item 1. do Grupo VII do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 61,2% 

 

 

Figura 13 – Item 3. do Grupo I do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 55,7% 
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Figura 14 – Item 4. do Grupo VI do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 81,8% 

 

 

Figura 15 – Item 2.2. do Grupo VI do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 44,7% 
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Figura 16 – Item 6.1. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2023) 

Classificação média em relação à cotação: 68,6% 

 

Os cinco itens apresentados têm, em comum, a análise dos eletrões de valência numa molécula. No item 1 do grupo 

VII, de resposta curta, a percentagem de acerto foi inferior ao do item 4 do grupo VI do ano de 2018, de escolha 

múltipla. O facto de ser dada a fórmula de estrutura da molécula simplificou a contagem dos eletrões de valência 

no segundo caso. 

No item 3 do grupo I da prova de 2017, é pedido, além da existência, ou não, de eletrões de valência, a justificação 

da geometria da molécula, o que fez diminuir a percentagem de acerto e no item 2.2. do grupo VI de 2019, a 

percentagem de acerto em relação à média foi a mais baixa dos itens em análise porque acresce a análise de 

comprimento de ligação, numa comparação entre duas moléculas sendo uma delas menos familiar que no item 

anterior. 

O item 6.1. de 2023, em termos do que era solicitado, pode ser considerado semelhante ao item 3 do grupo I da 

prova de 2017, mas apresentou uma tipologia diferente do habitual até esse ano e, consequentemente, uma forma 

de classificação (por níveis de desempenho), também diferente da utilizada até à data para itens de seleção. 

A percentagem de acerto para este item foi superior ao da prova de 2017, que tinha uma classificação dicotómica. 

  



 

 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 128 

2.2.   Gases e Dispersões  

Apresentam-se, abaixo, exemplos de itens, constantes nas provas dos anos em análise neste relatório. 

 

Figura 17 – Item 1.1. do Grupo I do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 61,1% 

 

 

Figura 18 – Item 3.1. do Grupo VI do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 59,3% 

 

 

Figura 19 – Item 1. do Grupo VI do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 59,9% 
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Figura 20 – Item 7.3. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 27,4% 

 

Os três primeiros itens em análise são de dificuldade média e, embora apresentem várias etapas de resolução, quer 

no item de seleção, quer nos itens de resposta restrita de cálculo, a percentagem de acerto é semelhante, mesmo 

para diferentes tipologias, e superior ao que seria de esperar, concluindo-se que são conceitos familiares ao aluno, 

muito trabalhados em sala de aula. 

No item 7.3. de 2023, em que era requerida a razão entre as concentrações de duas soluções aquosas de HNO3, 

uma concentrada e outra diluída, a percentagem de acerto foi substancialmente inferior à dos restantes itens. 

Neste caso, o item revelou-se de dificuldade superior pois necessitava de várias etapas para a sua resolução, nas 

quais o examinando tinha de mobilizar conhecimentos dos 10º e 11º anos de Química, numa situação 

menos rotineira. 

 

2.3.   Transformações Químicas 

Mostram-se, a título de exemplo, dois itens constantes nas provas dos anos em análise neste relatório. 

 

Figura 21 – Item 5.1. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 21,3% 
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Figura 22 – Item 4.2.1. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 81,4% 

 

O item 5.1. de 2021 é de complexidade superior, já que envolve a mobilização de competências e operações 

mentais baseadas na análise e interpretação de uma equação química, na aplicação de conceitos e na solicitação 

de relações entre conceitos, na construção de uma metodologia de resolução do problema proposto e na 

apresentação de uma resolução matemática simples por meio da produção e comunicação de um raciocínio 

demonstrativo. Os itens que requerem a produção de um texto com a comunicação de um raciocínio demonstrativo 

são aqueles que, globalmente, revelam desempenhos menos positivos nas provas aplicadas nos anos em análise, o 

que é comprovado com os 21,3% de acerto obtidos neste item, sendo possível inferir que a comunicação científica 

escrita não é consistentemente trabalhada em sala de aula. 

 

3. Energia e sua conservação 

No período em análise, o peso deste domínio situou-se, em cada prova, entre 15% e 25%. Avaliaram-se, em todas 

as provas, os subdomínios Energia e movimentos, Energia e fenómenos elétricos e Energia, fenómenos térmicos 

e radiação. 

No domínio Energia e sua conservação, nos anos a que se reporta este relatório, a percentagem da classificação 

média em relação à cotação não registou alterações significativas, como pode ver-se na tabela seguinte. 

 

Classificação média, em percentagem, em relação à cotação 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

56,9 51,1 48,3 43,1 44,6 43,3 
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3.1.    Energia e movimentos  

Nas provas dos seis anos em análise, neste relatório, é possível apresentar exemplos de itens que podem ser 

incluídos neste subdomínio. 

 

Figura 23 – Item 1.1. do Grupo IV do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 62,6% 
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Figura 24 – Item 1.3. do Grupo IV do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 43,4% 

 

 

 

Figura 25 – Item 1.2. do Grupo II do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 17,6% 
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Figura 26 – Item 1.3. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 25,9% 

 

Para selecionar a opção correta no item 1.1. do grupo IV da prova de 2017 era necessária a mobilização de 

conhecimentos a partir da leitura de um gráfico, e para responder corretamente ao item 1.3. do mesmo grupo e da 

mesma prova (item de resposta restrita de texto) requeria-se a interpretação da informação dada no mesmo gráfico 

e no enunciado, bem como a compreensão de conceitos e a aplicação das relações entre conceitos (neste caso, a 

relação entre energia cinética e o trabalho realizado pela resultante das forças) à situação descrita. Embora este 

formato de itens, que requer a apresentação de uma fundamentação, seja de complexidade elevada, o facto de se 

indicar, no enunciado, a metodologia de resolução terá sido determinante para o desempenho acima do esperado 

neste item (43,4%). 

No item 1.2. do grupo II de 2018, também de resposta restrita de texto, não foi dada a instrução relativa à 

metodologia de resolução a seguir pelo que o desempenho terá sido bastante inferior ao do item anterior (17,6%), 

o que permite concluir que a autonomia dos alunos na utilização de pensamento estratégico é consideravelmente 

limitada. 



 

 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 134 

No item 1.3. de 2022, de resposta restrita de cálculo, era solicitada a interpretação crítica de informação dada em 

diferentes suportes, a seleção de informação relevante, o desenvolvimento de uma estratégia de resolução 

complexa e de operações matemáticas igualmente complexas. A classificação média em relação à cotação 

foi 25,9%. 

 

3.2.   Energia e fenómenos elétricos  

Mostram-se, como exemplo, dois itens constantes na prova de 2021, dois itens constantes na prova de 2022 e um 

item da prova de 2023. 

 

Figura 27 – Item 2.1. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 29,8% 
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Figura 28 – Item 2.2. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 24,4% 

 

 

 
Figura 29. Item 7.2. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 22,1% 
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Figura 30 – Item 7.3. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 42,5% 

 

 

Figura 31 – Item 5.4.1. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2023). 
Classificação média em relação à cotação: 51,5% 
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Verifica-se que o item 2.1. de 2021 é de dificuldade média, requerendo conhecimentos simples, como a montagem 

de circuitos elétricos. A aplicação a uma situação menos rotineira para o aluno implicou que a classificação em 

relação à cotação se situasse abaixo do esperado. 

O item 2.2. do mesmo ano, um item de resposta restrita de cálculo, e apresentou como fator de complexidade a 

análise do suporte gráfico utilizado e o contexto do item. 

Os itens da prova de 2022 basearam-se numa atividade experimental de caráter obrigatório, em que se pretende 

compreender a função e as características de um gerador e determinar as características de uma pilha, avaliando 

os procedimentos e comunicando resultados. Assim, no item 7.2. foi feita a avaliação de um desses procedimentos 

e no item 7.3., a análise e comunicação de resultados. O item 7.2. que mobilizava competências que requeriam a 

produção de um texto com a comunicação de um raciocínio demonstrativo apresentou uma classificação média 

em relação à cotação abaixo do esperado. 

O item 5.4.1. de 2023 foi considerado de nível de complexidade cognitiva inferior, apresentando uma classificação 

média em relação à cotação bastante abaixo do esperado. Pretendia-se que o examinando identificasse o tipo de 

corrente elétrica que se estabelece numa lanterna de bolso bem como o sentido real dessa corrente. O conteúdo 

em causa, embora seja lecionado no 9º ano, é recordado no 10º ano, no início do subdomínio em análise, o que 

está espelhado nas Aprendizagens Essenciais: Interpretar o significado das grandezas: corrente elétrica (…); Montar 

circuitos elétricos, (…) e caracterizá-los quanto à corrente elétrica que os percorre (…). A classificação média obtida 

de 51,5% talvez seja um indicador revelador da necessidade pedagógica em revisitar consistentemente conteúdos 

necessários do ensino básico, interligando-os com os conteúdos do ensino secundário.  

 

3.3.   Energia, fenómenos térmicos e radiação 

Apresentam-se, como exemplo, itens de seleção e de resposta restrita constantes nas provas dos anos em análise 

neste relatório. 

 
Figura 32 – Item 1. do Grupo II do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 54,7% 
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Figura 33 – Item 1.2. do Grupo I do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 74,2% 

 

 
Figura 34 – Item 1.1. do Grupo II do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2019). 

Classificação média em relação à cotação: 39,7% 

 

 
Figura 35 – Item 2.1. do Grupo II do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2019). 

Classificação média em relação à cotação: 47,0% 
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Figura 36 – Item 5.2. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2022). 

Classificação média em relação à cotação: 44,3% 

 

 
Figura 37 – Item 4. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2023). 

Classificação média em relação à cotação: 11,4% 
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O item, de seleção, 1. do grupo II de 2017 era de complexidade média e requeria o estabelecimento de uma relação 

entre duas situações, a partir de uma fórmula de cálculo.  Apresentou um desempenho médio, tal como o item 2.1. 

do Grupo II do Exame Final Nacional de 2019, da mesma tipologia.  Este último tinha como objetivo a análise de 

uma situação experimental. O outro item de seleção apresentado, item 1.2. do grupo I de 2018, implicava a 

identificação de algumas caraterísticas óticas de um vidro de um coletor solar e o desempenho dos alunos foi 

bastante satisfatório. 

No que respeita aos itens com um nível de complexidade superior, item 5.2. de 2022, item 1.1. do grupo II de 2019 

e item 4. de 2023, todos de resposta restrita, apresentaram classificações médias em relação à cotação inferiores 

aos analisados anteriormente. O item de 2022, envolvia o cálculo necessário à vaporização de uma amostra de água 

e o desempenho foi de 44,3% de taxa de acerto, enquanto o item de 2019 requeria uma análise crítica de uma 

situação específica, revelando-se o seu desempenho abaixo do anterior: 39,7%. Relativamente ao item de 2023, a 

taxa de acerto foi de 11,4%, manifestamente inferior aos restantes analisados para a mesma tipologia. Pretendia-

se que o examinando interpretasse dois gráficos e os comparasse. Nesta situação particular, era ainda importante 

compreender a diferença entre uma grandeza e a sua variação e conhecer a relação matemática entre as variáveis 

apresentadas. Por fim pretendia-se que o examinando mobilizasse competências que requeriam a produção de um 

texto bem como a comunicação de um raciocínio demonstrativo, o que, mais uma vez, justifica a percentagem de 

acerto bastante baixa. 

 

4. Equilíbrio químico 

No período em análise, o peso deste domínio situou-se, em cada prova, entre 10% e 15%. Avaliaram-se, os 

subdomínios Aspetos quantitativos das reações químicas e Estado de equilíbrio e extensão das reações químicas. 

No domínio Equilíbrio Químico, nos anos a que se reporta este relatório, a percentagem da classificação média em 

relação à cotação registou alterações pouco significativas, registou alterações pouco significativas, à exceção 

de 2023. 

Classificação média, em percentagem, em relação à cotação 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

52,7 57,7 51,6 47,4 48,7 36,1 
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4.1.   Aspetos quantitativos das reações químicas  

Como exemplo, apresentam-se alguns itens constantes nas provas dos anos em análise neste relatório. 

 

 

Figura 38 – Item 2.2. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 28,7% 

 

Este item envolvia a análise de duas semirreações e a interpretação de uma situação pouco familiar ao aluno, o que 

se traduziu numa classificação média em relação à cotação relativamente baixa. 
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4.2. Estado de equilíbrio e extensão das reações químicas 

Mostram-se, como exemplo, cinco itens constantes nas provas dos anos em análise neste relatório. 

 

 

Figura 39 – Item 1.2. do Grupo VI do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 39,2% 

 

 

 

Figura 40 – Item 2. do Grupo VI do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017). 
Classificação média em relação à cotação: 56,9% 



 

 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 143 

 

 

Figura 41 – Item 1.2. do Grupo V do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2018). 

Classificação média em relação à cotação: 39,1% 
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Figura 42 – Item 3. do Grupo IV do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 27,5% 
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Figura 43. Item 5.1.2. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2022). 

Classificação média em relação à cotação: 49,9% 

 

Todos os itens deste subdomínio da Química de 11º ano envolvem a interpretação de equações de equilíbrio 

químico em sistemas homogéneos. No item 1.2. do Grupo VI da prova de 2017 foi solicitado um cálculo de uma 

constante de equilíbrio numa reação química, em que eram desconhecidos os coeficientes estequiométricos. A 

resolução deste item requeria a interpretação adequada da tabela, sendo necessário estabelecer a estequiometria 

da reação (que decorria da correta interpretação da tabela) e calcular a constante de equilíbrio da reação 

considerada). 

No item 2. do Grupo VI do mesmo ano foi requerida uma justificação, baseada no Princípio de Le Châtelier, da 

variação do valor da constante de equilíbrio, num contexto de aumento de temperatura. A classificação média em 

relação à cotação, neste segundo item, revelou-se dezoito pontos percentuais superior à anterior porque, embora 

envolvesse uma justificação, esta situação é muito familiar aos alunos e muito rotineira em sala de aula. 

No item de seleção 1.2. do Grupo V do exame de 2018 a classificação média em relação à cotação foi de 39,1% 

porque, além da interpretação da equação química, o item também envolvia a análise de um gráfico, tal como o 

item 3. do Grupo IV de 2019 em que a classificação média em relação à cotação foi de 27,5%. Neste último, um 

item de resposta restrita de texto, era solicitada a comparação de duas situações a temperaturas distintas e a 

respetiva fundamentação, o que aumenta a complexidade do item. Estes itens basearam-se numa previsão do 
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sentido da evolução de um sistema químico homogéneo quando o estado de equilíbrio foi perturbado (variações 

de pressão em sistemas gasosos, de temperatura e de concentração), com base no Princípio de Le Châtelier. No 

item 5.1.2. do ano de 2022, também um item de resposta restrita de texto, a classificação média em relação à 

cotação foi de 49,9%, e era requerida uma previsão, com base num gráfico, tal como nos anteriores. Este item 

mobilizava competências de aplicação de conceitos e das relações entre conceitos a uma situação concreta, bem 

como a produção e comunicação de um raciocínio demonstrativo. 

 

5. Reações em sistemas aquosos 

No período em análise, o peso deste domínio situou-se, em cada prova, entre 10% e 20%. Avaliaram-se os 

subdomínios Reações ácido-base, Reações de oxidação-redução e Soluções e equilíbrio de solubilidade. 

No domínio Organização e tratamento de dados, nos anos a que se reporta este relatório, a percentagem da 

classificação média em relação à cotação registou alterações significativas, como se pode ver na tabela seguinte. 

 

Classificação média, em percentagem, em relação à cotação 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

32,7 36,4 56,9 45,8 61,2 52,5 

 

Neste domínio, nos anos de 2017 e de 2018, a classificação média em relação à cotação foi a mais baixa em relação 

aos restantes domínios em avaliação nesses anos. 

 

5.1. Reações ácido-base 

A título de exemplo, mostram-se alguns itens, constantes nas provas dos anos em análise neste relatório. 

 

 

Figura 44 – Item 2. do Grupo VII do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 27,6% 
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Figura 45 – Item 3. do Grupo VII do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 37,3% 

 

 

Figura 46 – Item 2. do Grupo VI do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 39,5% 

 

 

Figura 47 – Item 2. do Grupo III do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 58,5% 
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Figura 48 – Item 7.1. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 29,2% 

 

 

Figura 49 – Item 7.1. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2023) 

Classificação média em relação à cotação: 52,5% 

 

O item 2. do grupo VII de 2017, de resposta curta, apresentou um resultado abaixo do esperado, porque explicar o 

que é um par conjugado ácido-base não é elementar para o aluno, sendo mais familiar a sua identificação. 

No item 3 do mesmo grupo e ano, o desempenho foi superior já que se tratou de um item de cálculo mais rotineiro 

para o examinando. 
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No item de 2018, de seleção, requeria-se uma relação de comparação numa titulação ácido-base e no item de 2019, 

da mesma tipologia, a classificação média em relação à cotação foi superior em dezanove pontos percentuais, 

solicitando-se a análise, menos complexa, de uma situação concreta de interdependência de conceitos de pH e 

produto iónico da água. 

No item 7.1. de 2021, também um item de seleção, além da análise de duas equações químicas, requeria-se ao 

aluno que relacionasse as concentrações de equilíbrio de espécies químicas envolvidas nas duas ionizações de um 

ácido com o pH. 

Em 2023, no item 7.1., solicitava-se a revisita da atividade laboratorial de titulação ácido-base, selecionando o 

material adequado a essa titulação e as incertezas de leitura associadas à utilização do material de medida.  A 

classificação média em relação à cotação para este item foi inferior ao esperado, como acontece sempre, tal como 

dito anteriormente, que se solicita algo não rotineiro ou que implica competências de estabelecimento de 

relações ou de inferência. 

 

5.2. Reações de oxidação-redução 

Apresentam-se, como exemplo, itens constantes nas provas dos anos em análise neste relatório. 

 

Figura 50 – Item 1. do Grupo IV do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 68,0% 

 

 

Figura 51 – Item 2.1. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 61,2% 
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Figura 52 – Item 3.2. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2023). 

Classificação média em relação à cotação: 28,7% 

 

Os dois primeiros itens apresentados, ambos de escolha múltipla, apresentaram uma classificação média em 

relação à cotação bastante semelhante, embora ligeiramente menor no caso do item 2.1. do ano de 2021, que 

envolvia duas equações químicas. Em ambos os casos, era solicitada a interpretação de reações de oxidação-

redução, identificando as espécies químicas redutora ou oxidante recorrendo ao cálculo de números de oxidação. 

No item 3.2. de 2023, de complexidade superior, para dar resposta ao solicitado era necessária a interpretação 

crítica da informação a partir do texto e de três imagens sequenciais e a mobilização de competências relacionadas 

com a compreensão do fenómeno e a produção de um texto com a comunicação do seu raciocínio demonstrativo, 

o que justifica a percentagem de acerto inferior ao dos itens anteriores. 
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5.3. Soluções e equilíbrio de solubilidade 

Como exemplo, apresenta-se um item de resposta restrita de cálculo da prova de 2018. 

 

Figura 53 – Item 5. do Grupo VI do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 33,2% 

 

Neste item pretendia-se que o examinando avaliasse a formação de um precipitado, com base na análise de uma 

tabela do efeito da temperatura na solubilidade de um soluto sólido. O grau de dificuldade destes itens é, em geral, 

elevado, o que se traduziu numa classificação média em relação à cotação de 33%. 

 

6. Mecânica 

No período em análise, o peso deste domínio situou-se, em cada prova, entre 10% e 20%. Avaliaram-se, os 

subdomínios Tempo, posição, velocidade e aceleração, Interações e seus efeitos e Forças e movimentos. 

No domínio Mecânica, nos anos a que se reporta este relatório, a percentagem da classificação média em relação 

à cotação registou alterações muito significativas, como se pode ver na tabela seguinte. 

 

Classificação média, em percentagem, em relação à cotação 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

34,9 44,4 49,1 11,8 62,0 13,8 
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Neste domínio, nos anos de 2021 e de 2023, a classificação média em relação à cotação foi a mais baixa em relação 

aos restantes domínios em avaliação nesses anos. 

 

6.1. Tempo, posição, velocidade e aceleração  

A título de exemplo, apresenta-se um item, constante na prova de 2022. 

 

 

 

Figura 54 – Item 1.1.1. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 56,1% 
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O item 1.1.1. da prova de 2022, apresentado acima, é um item de dificuldade média, em que se requeria a leitura 

de um gráfico de posição em função do tempo em que se exploravam erros conceptuais comuns. 

 

6.2. Interações e seus efeitos 

Mostram-se, como exemplo, constantes nas provas dos anos em análise neste relatório. 

 

 

Figura 55 – Item 2. do Grupo V do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 24,4% 
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Figura 56 – Item 1.1. do Grupo II do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 83,7% 

 

 

 

 

 

Figura 57 – Item 2.2.2. do Grupo II do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 21,5% 
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Figura 58 – Item 1.1.3. do Exame Final Nacional de Física e Química A do Ensino Secundário (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 67,9% 
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No item 2. do grupo V pretendia-se determinar, com base numa atividade experimental, a aceleração da gravidade 

num movimento de queda livre. Este item requeria a compreensão da situação, a partir da interpretação da 

informação fornecida no enunciado e na figura. Este item, de complexidade elevada, mobilizava a compreensão de 

relações que se estabelecem entre conceitos e a aplicação dessas relações à situação proposta. 

Os itens 1.1. e 2.2.2. do grupo II de 2018, tiveram como ponto de partida o mesmo suporte, um gráfico relativo à 

velocidade de uma esfera num movimento vertical, ao longo do tempo. No primeiro caso, um item de seleção mais 

elementar, no qual se pretendia analisar a ação de forças, prevendo os seus efeitos sobre a velocidade e a 

aceleração e no segundo caso, um item de resposta restrita de complexidade elevada, mobilizava competências de 

aplicação de conceitos a novas situações, designadamente ao movimento de queda com resistência do ar 

apreciável, bem como a produção de um raciocínio demonstrativo que permitisse dar resposta ao solicitado. 

No item 1.1.3. de 2022 solicitava-se a análise da ação de forças, prevendo os seus efeitos sobre a velocidade, num 

item de seleção, de complexidade inferior.  

 

6.3. Forças e movimentos 

Podemos ver, como exemplo, quatro itens constantes nas provas dos anos em análise neste relatório. 

 

 

Figura 59 – Item 1.2. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 79,5% 
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Figura 60 – Item 6.1. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 12,9% 
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Figura 61 – Item 5.2.1. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2023) 

Classificação média em relação à cotação: 8,2% 
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Figura 62 – Item 9. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2023) 

Classificação média em relação à cotação: 19,5% 

 

Os itens em análise reportam aos anos de 2022 e de 2023. 

No que respeita aos itens de 2022, o primeiro é um item de seleção, que apelava à escolha da fórmula correta que 

permitiria calcular a velocidade num movimento circular. A classificação média em relação à cotação foi de 79,5%, 

ao contrário do segundo item, de complexidade elevada, cuja percentagem de acerto foi de 12,9%. Este segundo 

item envolvia operações mentais mais complexas, como a interpretação crítica de informação dada em diferentes 

suportes (texto e figura), o desenvolvimento de uma estratégia de resolução e a fundamentação de uma conclusão 

por meio de um raciocínio demonstrativo. De referir ainda que, neste item, teriam de ser mobilizados 

conhecimentos dos domínios Mecânica e Ondas e Eletromagnetismo, ambos do 11º ano de Física. 
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Tal como o item 6.1. de 2022, o item 5.2.1. de 2023, envolvia operações mentais bastante complexas, como a 

interpretação crítica de informação dada em diferentes suportes (texto e figura). Uma estratégia de resolução pelo 

método gráfico seria a mais adequada para este caso. 

O item 9. de 2023 apresentou como suporte uma banda desenhada cuja interpretação remetia para uma 

experiência idealizada por Galileu, muito antes de se imaginar ir ao espaço, e realizada por David Scott, na Lua, 

durante a missão Apollo 15. O item, considerado de complexidade média, apresentou uma classificação média em 

relação à cotação inferior ao expectável, muito possivelmente devido à apresentação menos familiar de uma 

situação científica. O examinando tinha de interpretar a banda desenhada e compreender a experiência nela 

representada para poder responder ao solicitado. 

 

7. Ondas e eletromagnetismo 

No período em análise, o peso deste domínio situou-se, em cada prova, entre 10% e 20%. Avaliaram-se, os 

subdomínios Sinais e ondas e Eletromagnetismo e Ondas eletromagnéticas. 

No domínio Ondas e eletromagnetismo, nos anos a que se reporta este relatório, a percentagem da classificação 

média em relação à cotação registou alterações muito significativas, como se pode ver na tabela seguinte, 

revelando uma diminuição acentuada, no ano de 2021 e posteriormente em 2022. 

 

Classificação média, em percentagem, em relação à cotação 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

60,7 59,9 60,2 41,4 12,9 60,9 

 

Neste domínio, em 2022, a classificação média em relação à cotação foi a mais baixa em relação aos restantes 

domínios em avaliação nesse ano, o que se deveu ao item 6.1., que envolvia a mobilização de conhecimentos dos 

domínios Mecânica e Ondas e Eletromagnetismo e Forças e movimentos. Tal reforça a convicção que também 

quando se solicita o cruzamento de conhecimento de módulos ou temas diferentes, o desempenho dos alunos é 

menos competente. 
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7.1. Sinais e ondas 

Como exemplo, apresentam-se itens constantes nas provas dos anos em análise neste relatório. 

 

Figura 63 – Item 2. do Grupo III do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2017) 

Classificação média em relação à cotação: 76,5% 
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Figura 64 – Item 1.1. do Grupo III do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 35,3% 
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Figura 65 – Item 2. do Grupo I do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 35,9% 

 

Nos itens em análise neste subdomínio, os suportes são variados. A resolução do item de 2017 requeria a 

identificação das equações do movimento retilíneo e uniforme relativo à propagação de sons, no ar e na água, ou 

seja, a aplicação a uma situação concreta, o que se traduziu numa percentagem de acerto elevada. O item de 

seleção de 2018, requeria a análise e interpretação de uma imagem, a interpretação crítica de informação, a 

aplicação de conceitos e das relações entre conceitos a uma situação concreta, apresentando uma classificação 

média em relação à cotação bastante inferior ao item de 2017. Pode, pois, concluir-se que um item de seleção não 

é necessariamente um item elementar ou de complexidade inferior. 

No item de 2019, de resposta restrita de cálculo, o nível de complexidade é elevado. São mobilizadas competências 

e operações mentais que requeriam a leitura e interpretação da informação apresentada na tabela e posterior 

produção e apresentação de um raciocínio demonstrativo que permitisse obter o solicitado. 
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7.2. Eletromagnetismo e ondas eletromagnéticas  

Mostram-se, como exemplo, itens constantes nas provas dos anos em análise neste relatório. 

 

 

Figura 66 – Item 2.2. do Grupo III do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 47,6% 
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Figura 67 – Item 4. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 40,9% 

 

 

Figura 68 – Item 3.1. do Exame Final Nacional de Física e Química A (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 26,3% 
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Neste subdomínio analisam-se três itens, o primeiro de seleção e de complexidade média, o segundo de resposta 

restrita de cálculo e também de complexidade média e o terceiro, também de resposta restrita de cálculo, mas de 

complexidade elevada. 

No item de 2018, com uma classificação média em relação à cotação de 47,6% era solicitada a seleção do esquema 

relativo a uma situação concreta. Em 2021, a partir da interpretação dos dados constantes numa tabela é solicitado 

ao aluno, o cálculo de um índice de refração de um vidro. Apesar de as competências mobilizadas na resolução do 

item não serem simples, a indicação, no enunciado, da metodologia de resolução terá sido determinante para o 

desempenho neste item. 

Por último, dos três itens em análise neste subdomínio, o de 2021 é o que apresenta uma classificação média em 

relação à cotação menor, de 26,3%. Além da informação de difícil interpretação do enunciado, era também 

requerida a interpretação de uma figura igualmente complexa. Embora a resolução deste item envolvesse apenas 

a mobilização de competências e de operações mentais simples, a complexidade dos suportes utilizados e o 

contexto do item ditaram os resultados obtidos pelos examinandos. 
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Conclusões e sugestões 

 

Na disciplina de Física e Química A, pode concluir-se que os desempenhos são fundamentalmente influenciados 

pela complexidade dos processos cognitivos a mobilizar e pela natureza e complexidade dos suportes sobre os quais 

os itens incidem, independentemente do domínio ou conteúdo em avaliação. Quanto mais diversificadas forem as 

competências mobilizadas e mais complexas as operações mentais envolvidas, menos satisfatório é o desempenho 

dos examinandos. 

Salienta-se que, em geral, nos itens de seleção, o facto de não ser exigida ao examinando a construção de uma 

resposta, determina, de um modo geral, melhores resultados nestes itens do que nos itens de construção de 

resposta restrita. Contribuem, no entanto, para a variação dos desempenhos nestes itens de seleção: a 

plausibilidade dos distratores, o grau de abstração dos conceitos envolvidos, a exploração de erros conceptuais 

comuns, o contexto e o grau de familiaridade dos itens ou a complexidade dos suportes utilizados nos itens, entre 

outros. 

Em relação aos itens de resposta restrita que envolvem cálculo, e sobretudo nos casos em que a resolução implica 

a mobilização de competências de complexidade superior envolvendo operações mentais complexas, a principal 

dificuldade, já identificada anteriormente na análise deste tipo de itens, é o estabelecimento de uma metodologia 

de resolução que permita chegar ao resultado pretendido. Esta dificuldade é tanto mais relevante quanto mais 

complexo do ponto de vista conceptual e menos rotineiro for o item, podendo amenizar-se este efeito nos casos 

em que é explicitada, no enunciado, uma metodologia de resolução. 

Nos itens de resposta restrita em que é solicitada a produção de um texto, a maior dificuldade, independentemente 

do conteúdo abordado, reside no próprio processo de produção do texto. Este processo assenta fundamentalmente 

na organização adequada dos conteúdos em causa, na argumentação exigida mantendo a coerência e a coesão, 

mesmo que num texto breve, e na utilização de linguagem científica adequada. Neste processo, além das 

competências no domínio da comunicação escrita, é fundamental a capacidade de levar a cabo raciocínios 

demonstrativos que permitam quer fundamentar uma conclusão, quer apresentar uma explicação ou uma 

justificação. A explicação de fenómenos/processos, com organização coerente de conteúdos e linguagem científica 

adequada, sobretudo quando se avalia a aquisição de conhecimentos integrada em situações de aplicação, parece 

revestir-se de um especial grau de dificuldade. 

Será fundamental reforçar a mobilização de conhecimentos na análise de situações concretas, bem como a 

aplicação dos conceitos a novas situações. Valorizar raciocínios mentais exigentes e complexos promove uma 

melhoria de desempenho dos examinandos quando necessitam recorrer a raciocínios demonstrativos. 

Os resultados permitem concluir que, no trabalho com os alunos, deve ser dada especial atenção à resolução de 

itens que envolvam a resolução de problemas que exijam a interpretação de um enunciado, que pode ter diversos 

suportes (gráficos, tabelas, esquemas, etc.) e a escolha de uma estratégia de resolução adequada. 

Na resolução de problemas, o foco deve ser colocado na estratégia didática, e não na prossecução de etapas 

orientadas por um enunciado, o que acaba por transformar o problema num exercício. No trabalho diário deverá 

ser privilegiado o confronto com situações problemáticas diferenciadas. Os alunos devem ser capazes de analisar a 

situação e encontrar estratégias adequadas à sua resolução. 
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A implementação de mais do que uma estratégia de resolução deve ser central, a par da explicação e discussão 

das mesmas. A resposta do aluno nunca se poderá reduzir a uma mera solução do problema, e é fundamental 

contemplar, nas atividades com o aluno, alguns desafios que passam pela discussão da plausibilidade dos resultados 

e a sua adequação ao contexto do caso em estudo. 

A utilização de calculadoras gráficas deve ter carácter sistemático, nomeadamente em problemas que envolvem a 

escrita de equações que traduzem relações entre varáveis dependentes e independentes. Estas relações permitem 

representações gráficas em que o conhecimento se constrói numa perspetiva holística e agregadora dos domínios.  

Deve ser valorizada a comunicação escrita, promotora do desenvolvimento, no aluno, da capacidade de interpretar 

enunciados, de descrever e explicar estratégias de resolução, de discutir, argumentar e justificar procedimentos, 

raciocínios ou resultados. O uso de uma linguagem científica adequada também não deve ser descurado, de forma 

alguma, no dia-a-dia em sala de aula. 

As atividades de carácter experimental não devem cingir-se a atividades que traduzem procedimentos 

demonstrativos rotinados, mas sim atividades diferenciadas que procurem relações entre varáveis por métodos 

dedutivos (ou indutivos) clarificadores das assunções teóricas. A discussão relativa às variáveis de controle, à 

problemática das incertezas nas medições, bem assim como, à eventual propagação dos erros experimentais, deve 

ser valorizada. As atividades experimentais/ laboratoriais de caráter obrigatório devem ser planificadas de modo a 

garantir a construção do conhecimento pelo aluno. Para isso propõe-se que as atividades laboratoriais sejam 

preparadas e pensadas previamente com os alunos. 

A seleção do material e avaliação das respetivas incertezas de leitura, a análise dos rótulos dos reagentes e avaliação 

dos perigos a eles associados, os cálculos necessários à preparação de soluções e a sua preparação, a previsão de 

resultados, entre outras, devem fazer parte do trabalho prévio à realização efetiva da atividade. 

É importante também que sejam os alunos a experimentar, em contexto laboratorial, as atividades previamente 

planificadas e que posteriormente haja um espaço para a explicação dos resultados obtidos e a sua interpretação. 

A reflexividade crítica sobre o trabalho feito é fundamental para que o aluno construa o conhecimento. 

Por último, a prática pedagógica deve incluir tarefas diversificadas que promovam o desenvolvimento do 

pensamento crítico dos alunos, tanto no cálculo e procedimentos como na resolução de problemas. A atividade do 

aluno é central no processo da aprendizagem não devendo ser reduzida à resolução repetitiva de exercícios para 

aplicação de estratégias comuns. 
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3.6. Geografia A (719) 

As provas de avaliação externa de Geografia A incidiram nos conteúdos e nas competências preconizadas pelo 

programa da disciplina até 2019. As provas de 2021, 2022 e 2023 tiveram por referência os documentos curriculares 

em vigor, nomeadamente o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e as Aprendizagens Essenciais de 

Geografia A. Têm sido objeto de avaliação tanto os conteúdos/Aprendizagens Essenciais do 10º ano como os 

conteúdos/aprendizagens do 11º ano, com idêntica valorização nas provas. 

A partir de 2018, optou-se por deixar de organizar os itens por grupos, procurando, dessa forma, uma maior 

integração e articulação dos conteúdos programáticos/Aprendizagens Essenciais ao longo da prova. A partir de 

2021, as provas passaram a integrar que podem não contabilizar para a classificação final. Destes itens, apenas 

contribuem para a classificação final da prova aqueles cujas respostas obtenham melhor pontuação.  

No que respeita aos processos cognitivos mobilizados para as respostas aos itens da prova, regista-se uma maior 

incidência nas operações «relacionar conceitos/fenómenos», tais como interpretar causas e efeitos de 

determinados fenómenos, relacionar a distribuição dos fenómenos geográficos em diferentes escalas de análise, 

caracterizar fenómenos geográficos, diferenciar tipos de espaços geográficos e comparar fenómenos entre si. No 

entanto, as provas integraram, sempre, vários itens que mobilizavam operações mentais de nível mais elementar, 

nomeadamente «reconhecer conceitos/fenómenos» e de nível mais complexo, por exemplo, «analisar situações 

problemáticas/avaliar/sintetizar». Salienta-se que estes processos, são parte integrante do objeto de avaliação da 

prova. 

Os itens que irão ser apresentados para ilustrar os desempenhos dos examinandos enquadram-se nos temas do 

programa ou nas Aprendizagens Essenciais de 10º e de 11º anos. Na Tabela 1, apresenta-se a relação dos temas e 

dos subtemas, por ano de escolaridade até 2019(1) e a partir de 2021(2). 

 

  



 

 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 170 

Tabela 1 – Objeto de avaliação da prova de Geografia A, (tema, subtema e ano de escolaridade) 

Temas  Subtemas 1 Subtemas 2 
Anos de 

escolaridade 

Módulo inicial    
Transversal ao  
10º e 11º anos  

1 – A população, 
utilizadora de 
recursos e 
organizadora de 
espaços  

1.1. A população: evolução e diferenças 
regionais  

1.2. A distribuição da população  

A população: evolução e diferenças 
regionais  

A distribuição da população 

10º ano 
2 – Os recursos 
naturais de que a 
população dispõe: 
usos, limites e 
potencialidades  

2.1. Os recursos do subsolo  

2.2. A radiação solar  

2.3. Os recursos hídricos  

2.4. Os recursos marítimos  

Os recursos do subsolo  

A radiação solar  

Os recursos hídricos  

Os recursos marítimos 

3 – Os espaços 
organizados pela 
população  

3.1. As áreas rurais em mudança  

3.2. As áreas urbanas: dinâmicas internas  

3.3. A rede urbana e as novas relações 
cidade-campo 

Os espaços rurais em mudança  

As áreas urbanas: dinâmicas 
internas  

A rede urbana e as relações campo-
cidade 

11º ano  

4 – A população, 

como se 

movimenta e 

comunica  

4.1. A diversidade dos modos de transporte 
e a desigualdade espacial das redes  

4.2. A revolução das telecomunicações e o 
seu impacto nas relações interterritoriais  

4.3. Os transportes e as comunicações e a 
qualidade de vida da população 

A diversidade dos modos de 
transporte e a desigualdade 
espacial das redes  

A revolução das telecomunicações 
e o seu impacto nas relações 
interterritoriais  

5 – A integração de 

Portugal na União 

Europeia: novos 

desafios, novas 

oportunidades  

5.1. Os desafios para Portugal do 
alargamento da União Europeia  

5.2. A valorização ambiental em Portugal e a 
Política Ambiental Comunitária  

5.3. As regiões portuguesas no contexto das 
políticas regionais da União Europeia  

Os desafios para Portugal do 
alargamento da União Europeia e 
as regiões portuguesas no contexto 
das políticas da União Europeia 

A valorização ambiental em 
Portugal e a política ambiental 
comunitária 

 

1. Módulo inicial 

O Módulo inicial tem sido objeto de avaliação em itens que incidem nos diferentes temas do programa. 

Tabela 2 – Módulo inicial, 2018-2019 e 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2018 2019 2021 2022 2023 

Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) 

2.1.a) 46.9 1.1. 40.7 2.3. 69,7 1.1. 58,6 1.5 77,4 

a) item híbrido (articula várias temáticas) 
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O item que obteve menor percentagem de acerto foi o item 1.1 na prova de 2019, com 40,7%, o que revela alguma 

dificuldade dos examinandos na localização absoluta de um lugar, em identificar as coordenadas geográficas da 

latitude e da longitude a partir da leitura de um mapa.  

 
Item 1.1. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 40,7% 

 

A taxa de acerto mais elevada foi no item 1.5 da prova de 2023, com 77,4%, o que evidencia domínio dos 

examinandos no cálculo de distâncias reais entre dois lugares assinalados no mapa, utilizando uma escala gráfica, 

temática abordada desde o ensino básico. 

 

Item 1.5. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 77,4% 

 

2. A população, utilizadora de recursos e organizadora de espaços  

Este tema foi objeto de avaliação nos itens identificados na Tabela 3. 

Tabela 3 − A população, utilizadora de recursos e organizadora de espaços, 2017-2019 e 2021-2022  

Classificação média em relação à cotação (%)  

2018 2019 2021 2022 2023 

Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) 

1.1. 74 8.1. 91 7. 100 1.2. 40,7 1.1. 44,1 

1.2. 83 8.2. 36 8.1. 39,9 1.3. 67,3 1.2. 91,1 

1.3. 47 8.3. 54 8.3. 100 1.4. 82,8 1.3. 79,1 

1.4. 59 8.4. 60 8.4. 50,6 1.5. 37,3 1.4. 65,9 

        2. 42,5 

 65.8  60.3  45.3  48.4  64,3 

Média (não inclui itens que podem não contabilizar para a classificação final) 
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Sete dos itens analisados apresentam um grau de acerto superior a 70%. O item 8.1 da prova de 2019 e o item 1.2. 

da prova de 2023 apresentaram as taxas de acerto mais elevadas, 91% e 91,1%, respetivamente. Estes resultados 

podem explicar-se pelo facto de os itens requererem a mobilização de processos cognitivos de nível inferior, tais 

como a leitura de informação gráfica e cartográfica direta e explícita.  

 

 
Item 8.1. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 91% 

 

 

Item 1.2. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2023) 

Classificação média em relação à cotação: 91,1% 

 

Apenas três itens apresentam taxas de acerto de acerto mais baixas. Os itens 8.2. da prova de 2019 (com 36%), 8.1. 

da prova de 2021 (com 39,9%) e 1.5. da prova de 2022 (com 37,3%), apresentam uma classificação média em 

relação à cotação inferior a 40%. 

Os desempenhos dos alunos revelaram mais fragilidades nos dois itens que se seguem (8.2 e 8.1), por requererem 

competências de análise e de interpretação de suportes gráficos e cartográficos, implicando a mobilização de 

inferências para as respostas solicitadas. 
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Item 8.2. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2019)  

Classificação média em relação à cotação: 36% 

  

Item 8.1. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 39,9% 

 

No seguinte item (1.5), a taxa de acerto de 37,3% resulta da dificuldade de análise e de interpretação do suporte 

cartográfico, por requerer a mobilização de conceitos e por apelar à capacidade de fundamentação: 

 

Item 1.5. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 37,3%  

Considerando o desempenho dos alunos nesta temática, com reduzido número de itens com classificação média 

em relação à cotação, inferior a 40%, este pode ser classificado como satisfatório. Contudo, perante itens que 

mobilizem operações cognitivas de maior complexidade, os examinandos ainda revelam dificuldades em aplicar 

conhecimentos às situações apresentadas, em equacionar/problematizar medidas ou soluções para resolução de 

problemas geográficos.  

Analisando as médias de acerto desta temática em cada ano, verifica-se um menor acerto nos anos de pandemia 

(posteriores a 2020), com médias de acerto inferiores a 50%.  
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3. Os recursos naturais de que a população dispõe: usos, limites e potencialidades 

Na Tabela 4, apresentam-se os resultados por item relativos aos conteúdos e Aprendizagens Essenciais do Tema 2, 

que inclui vários subtemas como «Os recursos do subsolo», «A radiação solar», «Os recursos hídricos» e «Os 

recursos marítimos». 

Tabela 4 − Os recursos naturais de que a população dispõe: usos, limites e potencialidades, 2017-2019 e 2021-2022  

Classificação média em relação à cotação (%)  

2018 2019 2021 2022 2023 

Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto(%) Item Acerto (%) 

4.1. 84 1.2. 44 1.1. 10,5 4.1. 58,7 3.1. 48,8 

4.2. 43 1.3. 32 1.2. 45,6 4.2 92,2 3.2. 26,2 

4.3. 36 1.4. 43 1.3. 72,5 4.3. 28,4 4.1. 36,4 

5. 66 2. 36 1.4. 48,3 4.4. 40,5 4.5. 32,5 

7. 45 3.1. 64 1.5.1. 40,9 10.1. 45,1 6.1. 36,3 

10. 34 3.2. 48 2.1. 32,7 10.2. 100 6.2. 32,0 

11.1. 87 3.3. 28 2.2. 17,5 11.1. 68,1 6.3. 18,3 

11.2. 40 3.4. 36 3.5. 17,4 11.2. 21,1 6.4. 100 

15.1 6     12. 100   

 49%  41%  30,4%  40,6%  32,9 

Média (não inclui itens que podem não contabilizar para a classificação final) 

 

Os desempenhos menos consistentes registaram-se na prova de 2018 (item 15.1., com classificação média em 

relação à cotação de 6%) e na prova de 2021 (itens 1.1. e 3.5 com classificação média em relação à cotação de, 

respetivamente, 10,5% e 17,4%). 
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Item 15.1. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2018)  

Classificação média em relação à cotação: 6%  

 

 

Item 1.1. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 10,5% 

 

 

Item 3.5. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 17,4%  
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É de referir que nem sempre os piores desempenhos estão associados a itens que mobilizam operações mentais 

mais complexas, como é o caso do item 15.1. da prova de 2018, com 6%. Neste item, os alunos deveriam analisar 

uma fotografia e identificar as formas de relevo litoral identificadas por duas letras, implicando a mobilização de 

operações elementares relacionadas com o reconhecimento de conceitos geográficos associados aos recursos 

hídricos. Sendo o item de resposta curta e dicotómico, obrigava os alunos a identificarem corretamente as duas 

formas de relevo. Os valores baixos de acerto deveram-se, principalmente, à dificuldade em identificar a Laguna 

como a forma de relevo correspondente à letra M. Os resultados mostram que este foi um item de complexidade 

elementar mas difícil para os examinandos.  

Os resultados obtidos nos itens 1.1. e 3.5. podem explicar-se pela exigência de mobilização de competências de 

análise e de inferência aplicadas a novas situações, requerendo justificações fundamentadas. O que não é rotineiro 

resulta, geralmente, em desempenhos menos consolidados. 

Os melhores desempenhos registaram-se na prova de 2018, no item 4.1. com classificação média em relação à 

cotação de 84% e no item 11.1 com classificação média em relação à cotação de 87%.  

 

 
Item 4.1. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 84%  
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Item 11.1 da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2018)  

Classificação média em relação à cotação: 87%  

 

Em geral, os itens relativos ao Tema 2 que mobilizam operações elementares de reconhecimento são de dificuldade 

média ou fácil, com taxas de acerto superiores a 70%. 

Os resultados globais dos itens relativos ao Tema 2 mostram que os examinandos ainda têm dificuldades na 

identificação dos elementos físicos do território, sendo necessário insistir na análise de documentos cuja 

representação espacial permita um maior conhecimento do território nacional. Analisando as médias de acerto 

desta temática em cada ano, verifica-se um menor acerto nos anos de pandemia (posteriores a 2020), com médias 

de acerto inferiores a 50%.  
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4. Os espaços organizados pela população  

Na Tabela 5, apresentam-se os resultados por item relativos aos conteúdos e Aprendizagens Essenciais do Tema 3, 

que inclui vários subtemas: «Os espaços rurais em mudança»; «As áreas urbanas: dinâmicas internas»; «A rede 

urbana e as relações campo-cidade». 

Tabela 5 − Os espaços organizados pela população, 2017-2019 e 2021-2022 

Classificação média em relação à cotação (%)  

2018 2019 2021 2022 2023 

Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) 

6. 55 6.1. 70 1.5.2. 76,9 2.1. 90,9 5.1 69,9 

8.1 41 6.2. 56 1.6. 43,9 2.2. 73,7 5.2. 54,4 

8.2 71 6.3. 14 3.1. 85,1 2.3. 21,2 5.3. 54,3 

8.3 71 6.4. 56 3.2. 29,1 3.1. 69,6 5.4. 26,2 

8.4 61 7. 66 3.3. 81,6 3.2. 38,7 5.5. 84,7 

9. 54 8.5. 89 3.4. 92,5 5.1. 77,1 7.1. 67,5 

12.1 89 9. 56 5.1. 100 5.2. 98,6 7.2. 100 

12.2 69 10.1. 24 5.2. 33,2 5.3. 100 7.3. 100 

13. 52 10.2. 86 5.3. 100 5.4. 25,1 7.4. 38,3 

14. 40 10.3. 76 6. 47,2 6. 53,7   

 60.3  59.3  47.7  59.2  51,2 

Média (não inclui itens que podem não contabilizar para a classificação final) 

 

Os desempenhos mais frágeis registaram-se na prova de 2019, nos itens 6.3. e 10.1., com 14% e 24% de taxa de 

acerto, respetivamente, e na prova de 2022, no item 5.4. com 25,1% de taxa de acerto.  

 
Item 6.3. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 14% 
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Item 10.1. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 24% 

 

 
Item 5.4. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 25,1%  

 

Nos exemplos apresentados, verifica-se que a dificuldade tanto aparece associada à leitura e interpretação de 

suportes geográficos como à mobilização de conhecimentos específicos, quer na construção das respostas quer na 

seleção das opções. 

Os itens em que os examinandos mostraram maior facilidade foram: o item 8.5. da prova de 2019, com 89% de 

acerto, e 2.1. da prova de 2022, com 90.9% de acerto. 

 
Item 8.5. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 89% 
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Item 2.1. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 90.9% 

 

Pode, assim, concluir-se que, relativamente a este tema, ainda persistem algumas dificuldades em aplicar 

conhecimentos na interpretação de situações geográficas. Por isso mesmo, considera-se importante continuar a 

aprofundar a temática das áreas rurais em mudança, investindo em atividades que exijam maior complexidade 

de análise. 

O desempenho dos alunos na maioria dos itens relativos ao Tema 3 apresentou um acerto médio, sendo de 

assinalar que não se registaram casos de acerto baixo em respostas que requerem operações de identificação 

e de reconhecimento. 

 

5. A população, como se movimenta e comunica  

Os resultados nos itens relativos ao Tema 4 mostram que se tratou de um tema menos acessível aos examinandos, 

conforme se pode verificar pela análise dos dados da Tabela 6. 

Tabela 6 − A população, como se movimenta e comunica, 2017-2019 e 2021-2022  

2018 2019 2021 2022 2023 

Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) 

2.2 76 10.4. 28 4.1. 97,9 7.1. 27,1 4.2. 32,5 

2.3 83 10.5. 61 4.2. 72,2 7.2. 100 4.3. 36,3 

3. 83 11. 56 4.3. 97,1 8. 44,8 4.4. 86,3 

12.3 60   4.4. 47,2     

 75,5  48,3  59,7  36,0  34,4 

Média (não inclui itens que podem não contabilizar para a classificação final) 

 

Na maior parte dos itens relativos ao Tema 4 os resultados obtidos apresentaram um grau de acerto médio ou 

elevado. Apenas se registaram dois itens com desempenhos menos satisfatórios: o item 10.4. da prova de 2019, 

com 28% de acerto, e o item 7.1 da prova de 2022, com 27,1% de acerto.   

 
Item 10.4. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 28% 
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Item 7.1. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 27,1% 

 

A dificuldade do item da prova de 2019, pode ser explicada pela tipologia do item, de construção, além de exigir da 

parte do aluno a mobilização de conceitos específicos da temática na interpretação da figura. O baixo grau de acerto 

do item 7.1. pode explicar-se pelo facto de exigir capacidade de análise de um suporte visual menos explícito 

relacionado com um conteúdo muito específico. 

Nos restantes itens, o desempenho foi bastante satisfatório. Apresentam-se alguns exemplos de itens com 

classificação média em relação à cotação superior a 80%. 

 
Item 2.3. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 83% 

 

 
Item 3. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 83% 

 

Da análise dos resultados destes dois itens, pode inferir-se que os examinandos tiveram facilidade em reconhecer 

os impactes das redes de transporte no território. As maiores dificuldades estão associadas aos itens que exigem a 

aplicação de conhecimentos em situações concretas menos familiares ou rotineiras e a mobilização de operações 

cognitivas mais complexas. 
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6. A integração de Portugal na União Europeia: novos desafios, novas oportunidades 

A análise da tabela 7 permite concluir que o grau de acerto foi médio, tendo os resultados oscilado entre os 47 e 

os 66%. 

Tabela 7 − A integração de Portugal na União Europeia: novos desafios, novas oportunidades, 

2017-2019 e 2021-2022  

2018 2019 2021 2022 2023 

Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) Item Acerto (%) 

16. 46,6 13. 65,6 8.2. 24,3 9. 65,2 5.6. 50,9 

        6.5. 100 

Média (não inclui itens que podem não contabilizar para a classificação final) 

 

Os resultados menos satisfatórios registaram-se na prova de 2021, no item 8.2. com 24,3% de acerto. Este item 

exige a mobilização e a aplicação de conhecimentos, implicando que o aluno construa uma resposta mais elaborada, 

com a utilização de linguagem científica específica e a justificação de um raciocínio opinativo. 

 
Item 8.2. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 24,3% 

 

Os melhores desempenhos registaram-se na prova de 2019, no item 13. com classificação média em relação à 

cotação de 65,6%. Este é um item de escolha múltipla e que apela ao simples reconhecimento de conceitos. 

 
Item 13. da Prova Escrita de Geografia A, código 719 (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 65,6% 
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Conclusões e recomendações 
 

Em termos gerais, pode afirmar-se que os desempenhos nas provas do período em análise relativamente aos seis 

temas enunciados foram revelaram, estatisticamente, valores médios. Constata-se que os examinandos respondem 

positivamente à descrição e interpretação de situações geográficas – quando não é exigida a leitura de dados em 

termos relativos –, e são capazes de utilizar os métodos da disciplina na análise de fenómenos geográficos, bem 

como de usar o processo de inferência para interpretar suportes específicos e responder a problemas. A abordagem 

dos conteúdos em escalas de análise diversas aumenta o grau de dificuldade por exigir operações mentais mais 

complexas.  

No entanto, continuam a verificar-se dificuldades em aplicar conhecimentos às situações apresentadas, em 

equacionar/problematizar medidas ou soluções para resolução de problemas geográficos, quando é exigido 

pensamento estratégico perante uma situação não rotineira. 

Continuam a verificar-se falhas nos itens relativos a conceitos estruturantes como, por exemplo, a localização 

absoluta. Registam-se também falhas na capacidade de na localização espacial, fundamental para a apropriação de 

conhecimentos do território, como é o caso do conhecimento do espaço europeu. Continua a ser necessário insistir 

na análise de documentos cuja representação espacial permita um maior conhecimento do território nacional 

Será necessário reforçar a prática pedagógica com a aplicação dos conhecimentos a exemplos reais, recorrendo a 

exercícios de maior exigência cognitiva; sugere-se ainda o desenvolvimento de metodologias que privilegiem a 

resolução de problemas; o recurso à mudança de escala na análise dos fenómenos geográficos, bem como a análise 

da variação de dados, em termos absolutos e em termos relativos e a mobilização permanente de suportes 

diversificados. 

O desenvolvimento de trabalhos de projeto baseados em estudos de caso pode ser instrumental para desenvolver 

um leque de competências transversais à disciplina da Geografia, mas também a outras áreas do saber: pesquisa 

de informação, análise de dados em situações problemáticas, resolução de problemas e apresentação de soluções. 

 Sublinha-se, por fim, a necessidade de desenvolver a literacia geográfica, nomeadamente através da 

implementação de atividades de escrita para justificar ou demonstrar um raciocínio, problematizar e apresentar 

soluções para um problema, de forma estruturada e com recurso a linguagem científica. 
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3.7. Geometria Descritiva A (708) 

Estrutura e Objeto de Avaliação 

O Exame Final Nacional de Geometria Descritiva A – 11º ano de escolaridade (código 708), de aplicação universal 

no ensino secundário para os alunos com a disciplina como específica no seu curso entre 2017 e 2019 e como prova 

de ingresso entre 2020 e 2023, incidiu sobre os dois blocos de conteúdos organizadores da disciplina: 

1. Representação Diédrica 

• Representação de entidades geométricas elementares condicionadas por relações de pertença e/ou 

resultantes de intersecções.  

• Representação de figuras planas ou de sólidos geométricos.  

• Representação de uma secção de um sólido geométrico. 

• Representação da intersecção de uma reta com um sólido geométrico (conteúdo inserido em 2019 com as 

Aprendizagens Essenciais).  

• Representação de sombras de figuras planas ou de um sólido geométrico.  

 

Até 2019 existiam neste sistema de representação mais dois grupos de conteúdos (Programa da disciplina, 2001), 

a saber: 

• Paralelismo e Perpendicularidade. 

• Problemas métricos: Distâncias e Ângulos. 

 

2. Representação Axonométrica:  

• Representação de uma forma tridimensional, resultante da justaposição de sólidos geométricos, em 

axonometria clinogonal ou ortogonal. 

 

No período entre 2017 e 2019, não houve qualquer alteração estrutural da prova em relação aos anos anteriores – 

manteve-se a duração e a valorização de cada item relativa aos dois blocos de conteúdos.  

A partir de 2021 a prova alterou a sua estrutura de 4 itens para 5 itens, sendo que dois contabilizam 

obrigatoriamente para a classificação final e, dos outros três, contabilizam para a classificação final os dois melhores 

pontuados. 

O presente relatório terá por base os dados relativos à primeira fase de cada um dos anos, realizada por 5440 

alunos, em 2017; 5602, em 2018; 6131, em 2019; 5471, em 2021; 5395, em 2022 e 6340 em 2023. 

Quanto ao objeto de avaliação, este foi definido em função dos documentos curriculares em vigor em cada ano 

para a disciplina. Assim, nos anos de 2017 e 2018, o objeto de avaliação resultou do previsto no Programa de 

Geometria Descritiva A (2001). A partir de 2019, o referencial das provas passou a ser definido a partir da 

intersecção entre o Programa da disciplina referido e as Aprendizagens Essenciais estabelecidas para o ensino 

secundário no ano de 2019. 
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Desde 2018 que a prova tem por referência o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e as 

Aprendizagens Essenciais de Geometria Descritiva A para o 10º e 11ºanos (2021). 

No Quadro 1 e 2 apresenta-se a distribuição das classificações médias, em percentagem, por blocos de conteúdos. 

Quadro 1 – Classificações médias, em percentagem, em relação à cotação de cada bloco de conteúdos 

2017 a 2019 

Blocos de conteúdos 2017 2018 2019 

R
ep

re
se

n
ta

çã
o

 

D
ié

d
ri

ca
 

Representação de entidades geométricas elementares condicionadas por relações 
de pertença e/ou resultantes de intersecções.  

---- 57,5% 71,3 

Paralelismo e Perpendicularidade. 57,1% ---- ---- 

Problemas métricos: Distâncias e Ângulos. 53,3% 43,0% ---- 

Representação de figuras planas ou de sólidos geométricos.  
62,2% 

---- 70,6% 

Representação de uma secção de um sólido geométrico. ---- ---- 59,4% 

Representação de sombras de figuras planas ou de um sólido geométrico.  ---- 60,1% ---- 

R
ep
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çã
o
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Representação de uma forma tridimensional, resultante da justaposição de sólidos 
geométricos, em axonometria clinogonal ou ortogonal. 

65,1% 66,8% 69,2% 

 

Em 2019 verificaram-se os melhores desempenhos no bloco da representação diédrica devido à já referida retirada 

dos dois grupos de conteúdos (Programa da disciplina 2001), a saber: 

• Paralelismo e Perpendicularidade. 

• Problemas métricos: Distâncias e Ângulos. 

 

Ao excluir estes conteúdos, que habitualmente geravam mais dificuldades nos processos de resolução, 

evidenciadas nos históricos da prova da disciplina, obtiveram-se resultados superiores nas classificações médias. 
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Quadro 2 – Classificações médias, em percentagem, em relação à cotação de cada bloco de conteúdos 

2021 e 2023 

Blocos de conteúdos 2021 2022 2023 

R
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Representação de entidades geométricas elementares condicionadas por relações 
de pertença e/ou resultantes de intersecções.  

49,3% 37,3% 36,8% 

Representação de figuras planas ou de sólidos geométricos.  
58,2% 

47,5% 
---- 

Representação de uma secção de um sólido geométrico. ---- 54,2% 50,2% 

Representação da intersecção de uma reta com um sólido geométrico 68,7% ---- 56,2% 

Representação de sombras de figuras planas ou de um sólido   geométrico.  57,1% 59,9% 46,2% 

R
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o
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Representação de uma forma tridimensional, resultante da justaposição de sólidos 
geométricos, em axonometria clinogonal ou ortogonal. 

80,1% 71,5% 60,7% 

 

Resultados globais 

No Quadro 3, apresentam-se as classificações médias das provas. 

Quadro 3 – Média das classificações das provas, 2017-2019 e 2021-2023 

Ano Média 

2017 11,9 

2018 11,4 

2019 13,5 

2021 12,8 

2022 10,4 

2023 9,7 

 

Da análise dos resultados apresentados no Quadro 3, verifica-se um máximo de intervalo de 1,6 valores entre 2017 

e 2019 nas médias alcançadas, reflexo das alterações que se verificaram nos blocos de conteúdos. De 2021 a 2023 

regista-se uma diferença de 3,1 valores entre as médias alcançadas, resultado das alterações introduzidas na 

estrutura da prova e pode inferir-se que o contexto pandémico acontecido nestes três anos terá dificultado algumas 

das aprendizagens elementares da disciplina. 
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Caracterização da prova 

A prova foi constituída por quatro itens até 2019. Os três primeiros itens incidiram sobre conteúdos do sistema de 

representação diédrica e o quarto item sobre conteúdos do sistema de representação axonométrica. A partir de 

2021 a prova passou a ter 5 itens, quatro sobre conteúdos do sistema de representação diédrica e um item sobre 

conteúdos do sistema de representação axonométrica. Destes cinco itens, dois contabilizam obrigatoriamente para 

a classificação final e, dos outros três, contam para a classificação final os dois melhores pontuados. Em todos os 

itens foram avaliadas as seguintes competências: 

• perceção e visualização no espaço; 

• aplicação dos processos construtivos da representação; 

• reconhecimento da normalização referente ao desenho; 

• utilização dos instrumentos de desenho e execução dos traçados; 

• utilização da Geometria Descritiva em situações de comunicação e registo;  

• representação de formas reais ou imaginadas. 

 

Avaliação dos conteúdos e competências 

A avaliação dos conteúdos e competências é operacionalizada em cinco parâmetros de classificação, como se 

segue:  

A. Tradução gráfica dos dados; 

B. Processo de resolução; 

C. Apresentação gráfica da solução; 

D. Observância das convenções gráficas usuais aplicáveis; 

E. Rigor de execução e qualidade expressiva dos traçados. 

 

De notar que a classificação dos parâmetros D e E depende da correção (total ou parcial) da solução apresentada 

na resposta. A análise dos desempenhos dos examinandos é feita tendo em conta os parâmetros anteriormente 

definidos. 

 

A. Tradução gráfica dos dados 

Na Tabela 1, apresentam-se os resultados nos itens das provas de 2017 a 2019 e de 2021 a 2023 relativamente ao 

parâmetro A, Tradução gráfica dos dados. 

Tabela 1 − Tradução gráfica dos dados, 2017-2019 / 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

1.A 86% 1.A 97% 1.A 94% 1.A 90% 1.A 82% 1.A 86% 

2.A 94% 2.A 94% 2.A 96% 2.A 86% 2.A 89% 2.A 75% 

3.A 94% 3.A 91% 3.A 87% 3.A 90% 3.A 81% 3.A 92% 

-- -- -- -- -- -- 4.A 89% 4.A 80% 4.A 84% 

4.A 95% 4.A 91% 4.A 91% 5.A 95% 5.A 98% 5.A 97% 
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Da análise dos resultados constantes da Tabela 1, conclui-se que os examinandos não têm dificuldades na tradução 

gráfica dos dados, ou seja, nos elementos básicos de cada sistema de representação. A classificação média em 

relação à cotação varia entre 75% (item 2. da prova de 2023) e 98% (item 5. da prova de 2022). A título de exemplo, 

apresenta-se o item 4 da prova de 2021, que obteve o valor médio de classificação de entre os constantes na Tabela 1. 

 

Item 4. da Prova Escrita de Geometria Descritiva A, código 708 (IAVE, 2021)  

 

B. Processo de resolução 

O parâmetro B, Processo de resolução, permite avaliar o conhecimento dos conteúdos da disciplina e mobiliza 

operações cognitivas de reflexão sobre os elementos geométricos e sobre a sua situação no espaço. Na Tabela 2, 

apresentam-se os resultados no parâmetro B. 

Tabela 2 − Processo de resolução, 2017-2019 / 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

1.B 58% 1.B 55% 1.B 72% 1.B 49% 1.B 35% 1.B 31% 

2.B 54% 2.B 41% 2.B 70% 2.B 57% 2.B 46% 2.B 47% 

3.B 65% 3.B 61% 3.B 60% 3.B 69% 3.B 54% 3.B 57% 

-- -- -- -- -- -- 4.B 56% 4.B 62% 4.B 46% 

4.B 67% 4.B 68% 4.B 70% 5.B 83% 5.B 73% 5.B 61% 

 

Apenas se registam valores da classificação média em relação à cotação inferiores a 50% na prova aplicada em 2018 

(no item 2), 2021 (no item 1), 2022 (no item 1 e 2) e 2023 (no item 2 e 4). 
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A maior parte dos resultados no parâmetro B mostra que os examinandos não têm grandes dificuldades no 

processo de resolução, mas nem sempre o fazem contemplando todas as etapas requeridas pelo item. Assim, não 

se regista nenhum resultado igual ou superior a 72% neste parâmetro, no bloco da representação diédrica, variando 

a classificação média em relação à cotação entre 31% (item 1. da prova de 2023) e 72% (item 1. da prova de 2019). 

Em relação à representação axonométrica os valores situam-se entre 61% (item 5. da prova de 2023) e 83% 

(item 5. da prova de 2021). 

Em 2019 o intervalo das classificações médias dos itens constantes da prova ficou compreendido entre 60% e 72%, 

apresentando-se como o menor destes cinco anos. 

A amplitude maior foi a obtida em 2022 (38%), mas se restringirmos o cálculo da amplitude ao bloco de 

representação diédrica verifica-se um diferencial de amplitude de apenas 27%. A título de exemplo, apresenta-se 

o item 3 da prova de 2019 (1ª Fase), que obteve o valor médio de classificação de entre os constantes na Tabela 2. 

 

Item 3 da Prova Escrita de Geometria Descritiva A, código 708 (IAVE, 2019, 1ª Fase)  

 

C. Apresentação gráfica da solução 

O resultado no parâmetro C, Apresentação gráfica da solução, depende do desempenho no parâmetro anterior, no 

sentido em que a apresentação da solução só pode ser considerada correta se estiver efetivamente de acordo com 

o que foi pedido. 

 Na Tabela 3, apresentam-se os resultados neste parâmetro. 

Tabela 3 − Apresentação gráfica da solução, 2017-2019 / 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

1.C 40% 1.C 44% 1.C 53% 1.C 32% 1.C 21% 1.C 30% 

2.C 38% 2.C 25% 2.C 63% 2.C 45% 2.C 28% 2.C 32% 

3.C 47% 3.C 45% 3.C 39% 3.C 58% 3.C 41% 3.C 42% 

-- -- -- -- -- -- 4.C 48% 4.C 46% 4.C 36% 

4.C 48% 4.C 55% 4.C 55% 5.C 65% 5.C 55% 5.C 39% 
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A análise dos dados da Tabela 3 permite concluir que o parâmetro C é aquele em que os examinandos têm um 

desempenho menos satisfatório, consequência de este ser o parâmetro que resulta da conclusão correta do 

processo de resolução. A classificação média em relação à cotação varia entre 21% (item 1. da prova de 2022) e 

65% (item 5. da prova de 2021). Nenhum destes valores é registado com frequência; pelo contrário, a dificuldade 

neste parâmetro é média, o que traduz não apenas a dependência da apresentação gráfica da solução em relação 

ao processo de resolução, mas também a complexidade das diversas solicitações apresentadas no enunciado. 

Assim, não se regista nenhum resultado igual ou superior a 58% neste parâmetro, no bloco da representação 

diédrica, variando a classificação média em relação à cotação entre 21% (item 1. da prova de 2022) e 58% (item 3. 

da prova de 2021). Em relação à representação axonométrica os valores situam-se entre 39% (item 5. da prova de 

2023) e 65% (item 5. da prova de 2021). 

A título de exemplo, apresenta-se o item 2 da prova de 2021 que obteve o valor médio de classificação de entre os 

constantes na Tabela 3. 

 

Item 2. da Prova Escrita de Geometria Descritiva A, código 708 (IAVE, 2021)  

 

D. e E. Observância das convenções gráficas usuais aplicáveis e rigor de execução e 
qualidade expressiva dos traçados 

Os parâmetros D, Observância das convenções gráficas usuais aplicáveis, e E, Rigor de execução e qualidade 

expressiva dos traçados, são objeto de avaliação independente, não obstante a classificação a atribuir depender da 

classificação atribuída nos parâmetros A, B e C. Os resultados apresentam-se na Tabela 4.   
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 Tabela 4 − Observância das convenções gráficas usuais aplicáveis e rigor de execução 

e qualidade expressiva dos traçados, 2017-2019 / 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

1.D 53% 1.D 53% 1.D 78% 1.D 53% 1.D 39% 1.D 37% 

1.E 54% 1.E 50% 1.E 72% 1.E 50% 1.E 38% 1.E 35% 

2.D 49% 2.D 42% 2.D 69% 2.D 62% 2.D 55% 2.D 47% 

2.E 49% 2.E 40% 2.E 67% 2.E 61% 2.E 52% 2.E 44% 

3.D 59% 3.D 58% 3.D 67% 3.D 72% 3.D 61% 3.D 62% 

3.E 57% 3.E 54% 3.E 65% 3.E 70% 3.E 58% 3.E 55% 

-- -- -- -- -- -- 4.D 59% 4.D 67% 4.D 64% 

-- -- -- -- -- -- 4.E 57% 4.E 62% 4.E 60% 

4.D 63% 4.D 64% 4.D 73% 5.D 82% 5.D 74% 5.D 66% 

4.E 58% 4.E 60% 4.E 65% 5.E 78% 5.E 69% 5.E 62% 

 

Excetuando o item 1. da prova de 2023 e o item 1. da prova de 2022, em que se registaram 37%/35% e 39%/38%, 

respetivamente, nos parâmetros D e E, desde 2017 que não se registam parâmetros com classificação média 

inferior a 40%, podendo concluir-se que o desdobramento da classificação em dois parâmetros separados 

contribuiu para uma mais justa valorização dos desempenhos. 

Entre 2017 e 2019, a classificação média em relação à cotação do parâmetro D variou entre 42% (item 2. da prova 

de 2018) e 78% (item 1. da prova de 2019). De 2021 a 2023, a classificação média em relação à cotação do 

parâmetro D variou entre 37% (item 1. da prova de 2023) e 82% (item 5. da prova de 2021). 

Entre 2017 e 2019, a classificação média em relação à cotação do parâmetro E variou entre 40% (item 2. da prova 

de 2018) e 72% (item 1. da prova de 2019). De 2021 a 2023, a classificação média em relação à cotação do 

parâmetro E variou entre 35% (item 1. da prova de 2023) e 78% (item 5. da prova de 2021). 

Verifica-se que o item 4. das provas aplicadas entre 2017 e 2019 e o item 5. de 2021 a 2023 foram aqueles em que 

os examinandos apresentaram classificações mais elevadas. Os resultados inferiores registaram-se sempre em itens 

que avaliam conhecimentos relativos ao sistema de representação diédrica (mais concretamente, naqueles que 

não incluem objetos tridimensionais) e que, por mobilizarem o raciocínio no espaço, se tornam mais complexos 

para os examinandos. É exceção a prova de 2019 por resultar da interseção dos novos documentos curriculares 

em vigor.  

Ao excluir os conteúdos que habitualmente geravam mais dificuldades nos processos de resolução, evidenciadas 

nos históricos da prova da disciplina, obtiveram-se resultados superiores a partir de 2019. 

Face aos resultados obtidos em 2019 nos itens 1. e 2., onde se verifica esta situação, é de analisar a matriz da prova 

no que se refere à distribuição dos parâmetros dos itens pelos níveis de complexidade cognitiva. No entanto, 

também se considera que o diferencial de tempo letivo útil, ao terem sido excluídos das Aprendizagens Essenciais 

os referidos conteúdos, contribuiu para os melhores resultados nestes itens, por ter possibilitado uma maior prática 

de resolução de exercícios neste ano letivo. 
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Conclusões e recomendações 
 

Nos resultados analisados no presente relatório não serão de descurar as alterações nos objetivos de realização do 

exame pelos examinandos, o que levou, igualmente, a mudanças no universo de candidatos.  

Apresentam-se algumas propostas de didáticas e situações de aprendizagem que podem ser desenvolvidas, no 

sentido de proporcionar desempenhos mais consolidados nesta área disciplinar. 

• Apresentar exercícios resolvidos dos conteúdos e explorar os processos de resolução envolvidos.  

• Problematizar e sistematizar as diversas situações-problema. 

• Interpretar enunciados de problemas e formular hipóteses de resposta através de diferentes processos de 

resolução.  

• Utilizar o vocabulário específico da disciplina para verbalizar o raciocínio adotado na resolução dos 

problemas propostos, nomeadamente em pequenos textos escritos.  

• Resolver os exercícios propostos por etapas, considerando as aprendizagens anteriores de outros 

conteúdos da disciplina que contribuem para a resolução, procedendo à sua revisão. 

• Formular problemas a partir de situações abordadas em aula, criando enunciados de situações-problema 

da autoria dos alunos, que constituam desafios estimulantes relacionados com as aprendizagens realizadas 

e que promovam a autonomia, o pensamento estratégico e a capacidade de análise.  

• Recorrer de forma empírica, mas metódica, ao sistema de representação em estudo para descrever 

graficamente uma determinada situação-problema concebida no espaço tridimensional.  
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3.8. História A (623) 

Introdução 

No período que decorre entre 2017 e 2023, as provas de exame nacional de História A (código 623) e de História B 

(código 723) mantiveram uma estrutura estável, assente em 4 grupos de itens distribuídos segundo critérios 

cronológicos e temáticos, de acordo com a especificidade dos domínios curriculares de ambas as disciplinas. Cada 

grupo encontra-se organizado a partir de um ou mais suportes documentais, de diferentes tipologias, que lhe 

conferem coerência interna, embora no conjunto de cada prova ocorram hiatos temporais assinaláveis, tendo em 

consideração a quantidade e dispersão cronológica dos conteúdos contemplados nos referenciais curriculares. 

Aliás, é por esta razão que, no caso de História A, se tem optado por restringir o âmbito das aprendizagens em 

avaliação a apenas um domínio do 10º ano e a dois dos domínios do 11º ano, mantendo-se os três domínios do 

12º ano, conforme discriminado nas informações-prova publicadas anualmente. No caso da História B, todos os 

domínios curriculares são contemplados, num total de seis, por corresponderem a uma abrangência cronológica 

mais restrita. 

Em 2017 e em 2018 foram objeto de avaliação os conteúdos de aprofundamento e os conceitos estruturantes de 

cada um dos domínios então selecionados, definidos nos respetivos documentos curriculares. A partir de 2019 as 

Aprendizagens Essenciais, homologadas em 2018 e revistas em 2022, passaram progressivamente a constituir os 

documentos de orientação curricular de referência para a elaboração das provas de avaliação externa, em 

articulação com o perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória, nomeadamente as áreas de competência 

aí inscritas. 

Em ambas as provas, a conceção dos itens assenta, na grande maioria, na análise de documentos históricos (escritos 

e iconográficos), de textos historiográficos e de outros suportes de informação (mapas, tabelas ou gráficos com 

dados quantitativos), procurando, através dessa metodologia, avaliar o desempenho dos examinandos no 

conhecimento e nas competências específicas da disciplina. Com diferentes níveis de complexidade cognitiva, na 

quase totalidade dos itens é solicitada a mobilização de informação, explícita ou implícita, dos suportes para 

construir e/ou fundamentar o conhecimento histórico. Uma perspetiva que tem vindo a ser consolidada e que 

procura, aliás, ir ao encontro das experiências de aprendizagem dos examinandos. Veja-se, por exemplo, o item de 

ordenação cronológica, que a partir de 2019 passou a ser construído com base num conjunto documental de quatro 

imagens, devidamente legendadas, na convicção de que os elementos visuais assim fornecidos reforçam a 

contextualização cronológica dos processos históricos que convocam, avaliando também as competências de 

análise de documentos iconográficos. Atualmente, apenas três itens recorrem a conhecimento declarativo, um item 

de escolha múltipla, um item de associação e um item de completamento por seleção, que permitem avaliar o 

domínio de conceitos e de terminologia específica da disciplina ou o conhecimento da ação de personalidades 

relevantes em contextos históricos precisos. 

A análise dos resultados apresenta-se organizada de acordo com os domínios das Aprendizagens Essenciais, 

evidenciando também as competências específicas das disciplinas conforme os documentos curriculares de 

referência. Nas tabelas que a acompanham, o desempenho nos itens assinalados com asterisco (*) não foi 

considerado por se tratar de itens que não contabilizaram obrigatoriamente para a classificação final (de 2021 a 

2023), não sendo, assim, representativos por corresponderem apenas à parcela dos examinandos para os quais 

contabilizaram na classificação final. Assim, para efeitos de análise comparativa, quando relevante, considere-se os 

dois triénios, 2017-2019 e 2021-2023, de acordo, ainda, com a alteração muito significativa do universo dos 

examinandos que realizaram as provas.  
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A prova de História A corresponde à disciplina trienal obrigatória da componente de formação específica dos cursos 

científico-humanísticos de línguas e humanidades, realizada no 12º ano. Como já foi explicitado, o universo dos 

examinandos que realizaram a prova alterou-se no triénio de 2021-2023. Assim, a evolução qualitativa dos 

resultados globais apresentados na tabela 1 deve considerar este pressuposto. 

Tabela 1 − Número de provas realizadas e média dos resultados globais, 

expressa em pontos (200), 2017-2023 

Ano 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Média 103 95 104 129 123 115 

Universo 15 497 15 381 16 121 6 871 6 452 6 261 

 

Análise dos desempenhos por domínio curricular 

1. Domínios de aprendizagem do 10º ano 
(1. Raízes mediterrânicas da civilização europeia – cidade, cidadania e império na Antiguidade Clássica; 

2. Dinamismo civilizacional da Europa ocidental nos séculos XIII a XIV – espaços, poderes e vivências; 

3. A abertura europeia ao mundo – mutações nos conhecimentos, sensibilidades e valores nos séculos XV e XVI) 

Conforme referido na introdução, os três domínios do 10º ano foram sujeitos a avaliação de forma alternada 

(domínio 1 em 2017, 2018 e 2023; domínio 3 em 2019; domínio 2 em 2021 e 2022), tornando mais inconclusivo o 

juízo que se possa fazer acerca dos desempenhos nos conteúdos específicos de cada domínio. Na globalidade, a 

classificação média situa-se entre o valor mínimo de 45% (item I-3., 2022) e o valor máximo de 87% (item I-3., 2021), 

se desconsiderarmos o item I-3. de 2018, com 10%, um valor completamente anómalo da série em análise. 

Verifica-se, assim, uma continuidade na qualidade dos desempenhos ao longo de todo o período, oscilando entre 

os níveis de dificuldade médio e muito fácil. A tipologia dos itens é também uniforme, constituída por escolhas 

múltiplas, excetuando um item de resposta curta (I-2., 2019). 

Tabela 2 − Domínios do 10º ano, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Domínio 1 Domínio 1 Domínio 3 Domínio 2 Domínio 2 Domínio 1 

I-1. 83,6 I-1. 78,1 I-1. 55,0 I-1. 47,2 I-1. 85,7 I-1. 57,4 

I-2. 49,4 I-2. 80,7 I-2. 55,0 I-2. 74,7 I-2. 61,6 I-2. * 

I-3. 64,0 I-3. 10,4 I-3. 67,3 I-3. 86,9 I-3. 44,7   

I.4. 63,0           

 

Na globalidade, os itens de escolha múltipla assentam em operações cognitivas de reconhecimento de informação 

explícita ou de interpretação de informação implícita nos suportes documentais, apresentando resultados muito 

positivos. Avaliam, como no exemplo seguinte, o domínio de competências de análise e interpretação de 

documentos, no quadro de contextos e processos históricos específicos.  
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Item I-2. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 75% 

 

O resultado menos satisfatório no item seguinte parece resultar, sobretudo, da dificuldade dos examinandos em 

inferir conclusões a partir de um suporte documental de mais difícil leitura e interpretação, nomeadamente uma 

tabela, cuja informação quantitativa deveria ser articulada com os conhecimentos sobre o período histórico 

em causa. 

 

Item I-3. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 45% 

 

Apresenta-se a seguir um outro exemplo, assente na análise de um documento iconográfico enquadrado no 

período do Império Romano. 

 

Item I-1. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 57% 
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O desempenho menos positivo no item I-3. de 2018, não resultou tanto da complexidade cognitiva envolvida (nível 

inferior – reconhecimento/identificação), quanto do facto de a resposta correta exigir não somente uma 

compreensão clara do alcance económico da expressão «modo de vida tradicional», mas também conhecimentos 

aprofundados das especificidades da presença romana no atual território português.  

 

Item I-3. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 10% 

 

2. Domínios de aprendizagem do 11º ano 
(4. A Europa nos séculos XVII e XVIII – sociedade, poder e dinâmicas coloniais; 

5. O liberalismo – ideologia e revolução, modelos e práticas nos séculos XVIII e XIX; 

6. A civilização industrial – economia e sociedade; nacionalismos e choques imperialistas) 

Os resultados no conjunto dos itens relativos ao 11º ano, que contempla aprendizagens de um ou de dois dos três 

domínios curriculares (domínio 4 em 2017, 2019 e 2021; domínio 5 em 2018, 2019 e 2023; domínio 6 em 2021 e 

2022), evidenciam competências e conhecimentos consolidados acerca dos processos históricos abordados. 

Incluem itens de construção de resposta restrita e itens de escolha múltipla, sendo a maioria de dificuldade média 

ou fácil. Para o período de 2021 a 2023 os dados disponíveis encontram-se truncados, pelas razões aduzidas na 

introdução, mas corroboram a tendência anterior. Releve-se, de facto, o bom resultado no item II-2. de 2023, que 

corresponde a um item de nível cognitivo superior e que solicitava o cotejo de dois documentos coevos para análise 

das diferentes perspetivas acerca do contexto histórico da revolução liberal portuguesa de 1820, mobilizando 

competências fundamentais da disciplina, nomeadamente a análise crítica das fontes. 

Tabela 3 − Domínios do 11º ano, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Domínio 4 Domínio 5 Domínios 4/5 Domínios 4/6 Domínio 6 Domínio 5 

II-1. 64,9 II-1. 86,8 II-1. 67,3 II-1. 91,5 II-1. * II-1. 60,0 

II-2. 37,0 II-2. 56,1 II-2. 59,2 II-2. * II-2. * II-2. 55,9 

II-3. 52,1 II-3. 50,8 II-3. 37,0 II-3. * II-3. 94,0 II-3. * 
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Apresenta-se a seguir um exemplo de item muito fácil, que avalia terminologia específica da disciplina relativa à 

revolução industrial inglesa, mobilizando informação explícita no suporte documental. 

 

Item II-1. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 92% 

 

O item seguinte, cujo comando exigia a construção de uma resposta num registo mais descritivo do que explicativo, 

solicitava, contudo, a análise de um documento escrito tendo por referência conceitos e terminologia específica no 

quadro do contexto histórico do Antigo Regime. O carácter implícito da informação presente no documento não 

permitia corroborar todos os cenários de resposta apresentados nos critérios de classificação. Tal poderá justificar 

que apenas 7% das respostas tenha sido cotada com a classificação máxima. 

 

Item II-2. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 37% 

 

O item II-3. de 2019 solicitava a explicitação de aspetos da rutura introduzida pelo liberalismo, mobilizando a 

informação fornecida por uma tabela com dados quantitativos. Quer a classificação média quer o facto de apenas 

8% das respostas ter obtido a classificação máxima evidenciam a dificuldade do item, resultante da complexidade 

e da natureza da informação fornecida pelo suporte, e, eventualmente, da insuficiente compreensão, no âmbito 

do domínio do tempo histórico, do conceito de «rutura». A forma como o item está construído permite, contudo, 

diferenciar a qualidade dos desempenhos, a avaliar pelo seu considerável índice de discriminação (0,53). 

 

Item II-3. Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 37% 

 

3. Domínios de aprendizagem do 12º ano (7, 8 e 9) 

3.1. Os resultados nos itens que avaliam o domínio curricular 7 – Crises, embates ideológicos e mutações culturais 

na primeira metade do século XX, encontram-se reunidos na Tabela 4. De acordo com os resultados a maioria dos 

itens enquadra-se no nível de dificuldade média e fácil, uma tendência marcada pela estabilidade ao longo do 

período em análise. Algumas variações a esta tendência serão assinaladas mais adiante. 
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Tabela 4 − Domínio 7, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

III-1. 67,5 III-1. 41,7 III-1. 34,3 III-1. 15,2 III-1. 27,0 III-1. 51,7 

III-2. 49,1 III-2. 13,8 III-2. 70,8 III-2. * III-2. 35,5 III-2. 47,5 

III-3. 52,8 III-3. 32,6 III-3. 70,5 III-3. 56,5 III-3. * III-3. 80,4 

III.4. 32,3 III-4. 32,4 III-4. 55,3 III-4. 72,6 III-4. 60,7   

  III-5. 64,7 III-5. 49,2 III-5. 47,4 III-5. 50,4   

  III-6. 46,0         

 

Os itens de construção de resposta restrita são, invariavelmente, de dificuldade média ou fácil. Solicitam, num 

registo descritivo ou explicativo, a mobilização de conteúdos específicos fundamentada através da análise de um 

ou de dois suportes, como no exemplo seguinte. Em 2019 foi introduzida, nesta tipologia de itens, a decomposição 

da classificação em parâmetros (A – Conteúdos; B – Documentos; C – Comunicação), organizados por níveis de 

desempenho a que corresponde uma dada pontuação, permitindo aferir com maior rigor o domínio da 

competência de análise e de interpretação das fontes e a sua articulação com os conteúdos históricos solicitados. 

 

Item III-3. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 71% 

 

Os itens de construção de resposta restrita mobilizam as competências de análise crítica de fontes históricas, 

articulada com informação contextual. Nesse sentido, apresenta-se um item que solicita o desenvolvimento de um 

raciocínio argumentativo para justificar uma determinada afirmação problematizante, suscitada pelas notas de 

leitura propostas por um documento específico. 

 

Item III-1. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 52% 

 

A conceção dos itens de construção de resposta extensa incidiu, em quatro dos anos do período em análise, em 

temas deste domínio curricular. Note-se a regularidade dos resultados, com os desempenhos no nível médio de 

dificuldade a oscilarem entre o valor mínimo de 46% (2018) e o valor máximo de 57% (2021). Na prova de 2018 

foram introduzidas alterações na instrução do item: os tópicos de orientação foram reduzidos de três para dois, 

circunscrevendo o âmbito cronológico do tema, e foi evidenciada uma instrução para a articulação dos conteúdos, 

depois sujeita a nova redação, mais clarificadora, a partir de 2021. A cotação do item foi também substancialmente 
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diminuída, de 50 para 20 pontos (em 200), não se verificando, contudo, alterações significativas nos resultados 

globais (em 2017 a classificação média foi de 25,8 pontos para 50, e em 2018 de 9,2 pontos para 20). Verificou-se, 

aliás, um aumento assinalável da percentagem de respostas com a classificação máxima (de 5,3% para 8,2%), uma 

tendência que se manteve nos anos subsequentes. Veja-se, abaixo, o exemplo de dois destes itens, para que se 

comparem as respetivas instruções.  

 

Item III-6. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 46% 

 

 

Item III-3. Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 57% 

Durante o período em consideração, há um número substancial de itens cujos resultados os enquadram nos níveis 

de dificuldade difícil e muito difícil. Trata-se, na generalidade, de itens de seleção, se excetuarmos um item de 

construção de resposta curta (III-2., 2018) que avaliava o domínio do conceito de «lei fundamental». Nos restantes, 

o critério de classificação é dicotómico, como no caso dos itens de seleção por associação (III-4., 2017; III-3., 2018; 

III-1., 2019) ou de ordenação cronológica (III-1., 2021; III-1., 2022). 

No caso dos itens de escolha múltipla, os desempenhos justificam-se, ainda, pelo escasso domínio de conceitos e 

terminologia específica da disciplina, sobretudo no que respeita aos temas da produção cultural e artística, e pela 

relativa complexidade do que se solicita para a resposta. Tal pode ser verificado nos dois itens reproduzidos a seguir, 

que tinham o mesmo objetivo específico (III-4. de 2018, e III-2. de 2022), e que obtiveram um resultado semelhante 

nas duas séries temporais abrangidas neste relatório. Ambos avaliavam competências de análise de documentos 

iconográficos e em ambos a classificação média resultou tanto das dificuldades em operacionalizar essa 

competência quanto de eventuais fragilidades na aprendizagem destes conteúdos. 
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Item III-4. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 32% 

 

 

Item III-2. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 36% 

 

3.2. Os resultados nos itens que avaliam o domínio curricular 8 – Portugal e o mundo da Segunda Guerra Mundial 

ao início da década de 80 – opções internas e contexto internacional, encontram-se reunidos na Tabela 5. Note-se 

que nos itens de ordenação cronológica do período de 2017-2019 (IV-4., IV-4. e IV-1.) e em 2023 (IV-1.) são também 

avaliados conteúdos do domínio 9, assim como nos itens de construção de resposta extensa de 2017 (IV-5.) e de 

2023 (IV-2.). Em 2022 as aprendizagens deste domínio não foram sujeitas a avaliação, contudo, os dados disponíveis 

para 2021 e para 2023 não diferem substancialmente dos do triénio de 2017-2019.  

Tabela 5 − Domínio 8, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

IV-1. 83,9 IV-1. 53,6 IV-1. 50,9 IV-1. *   III-4. 61,8 

IV-2. 49,0 IV-2. 58,5 IV-2. 36,7 IV-2. *   IV-1. 40,9 

IV-3. 33,6 IV-4. 26,1 IV-3. 45,6 IV-3. 54,9   IV-2. 41,8 

IV.4. 8,3   IV-4. 43,9 IV-4. 67,9   IV-3. * 

IV.5. 51,6   IV-5. 44,0     IV-5. 32,5 
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Da observação dos resultados conclui-se que a larga maioria dos itens se enquadra entre os níveis de dificuldade 

média e muito fácil. Veja-se o exemplo do item de completamento por seleção (IV-4., 2021), que avaliava o 

conhecimento de determinados processos históricos através da mobilização de conceitos e de terminologia 

específica da disciplina. Apesar de a classificação remeter para a facilidade do item, e mesmo tratando-se de um 

item de nível cognitivo inferior (reconhecimento/identificação), que solicitava conhecimento declarativo, apenas 

34% das respostas obtiveram a classificação máxima (considerando os níveis de desempenho), evidência de 

eventuais fragilidades nas aprendizagens.  

 

Item IV-4. – Prova de História A, código 623, 1ª ase (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 68% 

 

Um exemplo de como o domínio de conceitos e de terminologia específica pode condicionar os desempenhos 

encontra-se também no item seguinte. A informação disponibilizada no suporte documental era explícita e permitia 

fundamentar, pelo menos, três cenários de resposta, mas o conhecimento do conceito de «autarcia» era essencial 

para a compreensão do objetivo do item. 

 

Item IV-3. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 46% 

 

Tal como sucedeu no domínio curricular anterior, os piores desempenhos verificaram-se nos itens de ordenação 

cronológica (IV-4., 2017; IV-4., 2018), sujeitos a classificação dicotómica. Exceção para o ano de 2019 (IV-1.), quando 

foi alterado o formato introduzindo suportes iconográficos para a resolução do item e reduzindo de cinco para 
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quatro os «referentes temporais» ou «contextos cronológicos» a ordenar. Também o maior ou menor intervalo de 

tempo entre os diferentes «acontecimentos» e o carácter explícito ou implícito dos elementos visuais pode, 

naturalmente, condicionar os desempenhos. Veja-se, abaixo, um exemplo deste formato de item, mobilizando, 

numa operação cognitiva simples, conhecimento declarativo. Mais adiante será apresentado um exemplo deste 

item assente em suportes iconográficos, com as respetivas legendas. 

 

Item IV-4. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 8% 

 

3.3. Os resultados nos itens que avaliam o domínio curricular 9 – Alterações geoestratégicas, tensões políticas e 

transformações socioculturais no mundo atual, encontram-se reunidos na tabela 6. Note-se, à semelhança do 

domínio anterior, que nos itens de ordenação cronológica do período de 2017-2018 (IV-4., IV-4. e IV-1.) e em 2023 

(IV-1.), são avaliados conteúdos de dois domínios (8 e 9), assim como nos itens de construção de resposta extensa 

de 2017 (IV-5.) e de 2023 (IV-2.). Em 2021 este domínio não foi sujeito a avaliação, embora os dados disponíveis 

para os dois anos seguintes, relativos a itens de diferentes tipologias e mobilizando diferentes competências 

(construção de resposta restrita e de resposta extensa, associação, escolha múltipla e ordenação cronológica), 

evidenciem classificações globalmente positivas. 

Tabela 6 − Domínio 9, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

IV-4. 8,3 IV-3. 26,0 IV-1. 50,9   IV-1. * IV-1. 40,9 

IV-5. 51,6 IV-4. 26,1     IV-2. 50,4 IV-2. 41,8 

        IV-3. 70,9 IV-4. * 

        IV-4. 74,7 IV-5. 32,5 

 

Apesar da proximidade temporal dos processos históricos abordados neste domínio, o chamado «mundo atual», 

alguns deles revestem-se de alguma complexidade, sobretudo no que respeita aos grandes problemas geopolíticos 

e ao seu impacto socioeconómico e cultural. Contudo, trata-se de temas que estão igualmente presentes nas 

Aprendizagens Essenciais de disciplinas de opção do 12º ano, como a Sociologia, a Ciência Política ou a Geografia 

C, suscitando possíveis abordagens transversais e a consolidação efetiva de conhecimentos e competências. O item 

abaixo, de nível de dificuldade fácil, avalia, precisamente o domínio dos conceitos associados a essas problemáticas. 
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Item IV-4. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 75% 

 

Considere-se também o item seguinte, uma associação múltipla que avalia aprendizagens acerca de instituições 

políticas relevantes. Trata-se de um tema abordado com regularidade em diferentes etapas do currículo, embora o 

resultado derive também dos critérios de classificação por níveis de desempenho. De facto, no período de 2017-

2019 os resultados no mesmo formato de item, então de classificação dicotómica, foram substancialmente mais 

baixos, oscilando entre 32% e 34%. 

 

Item IV-3. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 71% 

Segue-se um exemplo de nível médio de dificuldade, num item de complexidade cognitiva superior cujo objetivo 

consistia na comparação de duas perspetivas sobre o mesmo processo histórico. Esta tipologia será abordada mais 

adiante, quanto ao histórico dos seus desempenhos.  
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Item IV-2. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 50% 

 

O desempenho no item IV.3. de 2018 evidencia o grau de dificuldade do item, no qual apenas 7% das respostas 

obteve a cotação máxima e em 44% a cotação foi nula. A sua resolução exigia o domínio dos conceitos de 

«geopolítica» e «mundo unipolar», o que, em si, não se reveste de grande complexidade. Contudo, o documento 

de suporte, um gráfico com informação relativa a um período cronológico mais abrangente do que o solicitado no 

item, dificultou a sua resolução, que exigia a articulação da informação, implícita, do suporte com os conteúdos 

históricos. 

 

Item IV-3. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 26% 

 

Análise dos desempenhos por tipologia/competência  

A avaliação das competências relativas às dimensões temporal, espacial e contextual dos processos históricos 

subjaz a todas as tipologias e todos os formatos de itens, que mobilizam, para a sua resolução, a análise e 

interpretação de documentos coevos e de outros suportes de informação. A análise dos desempenhos por domínio 

curricular procurou evidenciar, na globalidade e recorrendo ao exemplo de itens específicos, a consecução do 

pressuposto na primeira afirmação. Contudo, é importante destacar a evolução dos desempenhos em alguns 

formatos de itens, considerando a relevância das competências que mobilizam. 

1. O domínio do tempo histórico constitui, naturalmente, uma competência essencial para a compreensão do 

passado, quer no que respeita à factologia, quer à sequência cronológica dos processos históricos, sendo, a este 

propósito, particularmente relevante a capacidade de identificar as ruturas e as continuidades no devir das 

sociedades humanas.  

A tabela 7 apresenta a evolução dos resultados no item que solicita a ordenação cronológica de um conjunto de 

acontecimentos e/ou contextos históricos. Como foi explicitado acima, a conceção do item foi alterada em 2019, 

utilizando-se, a partir de então, um conjunto de quatro documentos iconográficos de suporte. Contudo, observando 

os desempenhos, a tendência mostra que o item continua a ser difícil ou mesmo muito difícil, considerando, ainda, 

a necessidade de uma análise atenta dos elementos iconográficos e das legendas dos suportes para a sua respetiva 

contextualização cronológica. 

Tabela 7 − Itens de ordenação cronológica, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

IV-4. 8,3 IV-4. 26,1 IV-1. 50,9 III-1. 15,2 III-1. 27,0 IV-1. 40,9 
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Veja-se o item abaixo apresentado: para contextualizar cronologicamente a imagem D, por exemplo, o examinando 

tinha de identificar a águia coroada como símbolo do Império alemão, que ameaça as colónias portuguesas e, na 

ótica da caricatura, força a entrada de Portugal na Primeira Guerra Mundial; articulando estes elementos figurativos 

com a legenda e os conteúdos históricos estudados, teria de ser estabelecida o ano de 1916. 

 

 

Item III-1. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 27% 
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A compreensão da complexidade do passado das sociedades humanas exige o domínio do tempo histórico, na sua 

linearidade, considerando a tradicional periodização em grandes épocas históricas, mas, sobretudo, dos fenómenos 

de continuidade e de rutura entre processos históricos cronologicamente delimitados. Neste sentido, a avaliação 

desta competência foi reforçada com a introdução, em 2023, de um novo item (IV-5.), de nível cognitivo superior, 

assente num exercício de análise retrospetiva de diferentes contextos históricos. O desempenho indica tratar-se 

de um item difícil, não apenas por ser aplicado pela primeira vez, mas também por ser de complexidade superior. 

 

Item IV-5. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 33% 

 

2. O item de construção de resposta restrita que solicita a comparação, a partir de categorias analíticas, de duas 

perspetivas acerca de um mesmo fenómeno histórico, patente em suportes documentais (fontes coevas ou textos 

historiográficos), avalia as competências de análise crítica da informação fornecida pelos documentos. Suscita, 

também, o desenvolvimento do pensamento crítico acerca da natureza, relativa, do conhecimento histórico, sujeito 

a revisões e questionamentos perante o confronto de diferentes posicionamentos, tantos consoante os atores em 

presença. 

Consiste num item complexo (nível superior – análise/síntese) e com um histórico de resultados consolidado no 

nível médio de dificuldade. A competência estará, portanto, desenvolvida, sendo a variabilidade dos desempenhos 

resultante, sobretudo, da maior ou menor dificuldade dos documentos selecionados e do conhecimento dos 

contextos históricos em que se inscrevem. 

Tabela 8 − Itens de construção de resposta restrita – comparação, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

III-2. 49,1 IV-2. 58,5 IV-5. 44,0 IV-2. * IV-2. 50,4 II-2. 55,9 
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Veja-se, abaixo, o exemplo do item de 2018, assente em dois documentos claramente contrastantes que 

transmitem a perspetiva soviética e a norte-americana acerca da situação internacional no segundo pós-guerra, 

proporcionando múltiplos cenários de resposta. Note-se que 25% das respostas foram cotadas com a classificação 

máxima e apenas 9% com classificação nula. 

 

Item IV-2. – Prova de História A, código 623, 1ª Fase (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 59% 

 

3. O item de construção de resposta extensa solicita a produção escrita de um «ensaio», partindo de um tema 

subdividido em dois tópicos de orientação. Considerando a multiplicidade de fatores que explicam os fenómenos 

históricos, a instrução do item introduzida em 2018 exige a articulação entre os vários elementos de conteúdo. 

Assim, os parâmetros de classificação procuram avaliar as diferentes dimensões da resposta, nomeadamente: 

identificação e explicação; articulação temática e organização; e integração dos documentos. Trata-se, portanto, 

de um item de grande complexidade cognitiva (nível superior – análise/síntese), valorizando as competências 

relativas à construção de um discurso explicativo, coerente e fundamentado na análise de três documentos. 

Note-se que em 2017 eram indicados três tópicos de orientação para desenvolvimento e não era solicitada a 

relacionação de conteúdos, motivo pelo qual os parâmetros de classificação eram também outros: conteúdo 

científico; integração dos documentos; e organização e comunicação. Privilegiava-se, portanto, a exposição de 

conteúdos acerca do tema proposto. A alteração introduzida na pontuação do item não alterou, porém, a qualidade 

dos desempenhos, como se pode verificar na Tabela 9, com a discriminação da evolução da classificação média em 

pontos. 

A Tabela 9 apresenta a decomposição da classificação em parâmetros, concluindo-se que os desempenhos, de nível 

de dificuldade média, se encontram consolidados. Verifica-se, aliás, um aumento das respostas com classificação 

máxima, embora mais relevante no biénio de 2021-2022, dadas as especificidades do seu universo. A ligeira 

oscilação entre os diferentes parâmetros, excetuando no ano de 2017, permite detetar, contudo, desempenhos 

menores na competência de articulação de conteúdos e na de integração da informação dos documentos na 

construção das respostas. Relembre-se que a classificação excêntrica no parâmetro B relativa a 2017 resulta de não 

ser então solicitada qualquer articulação de conteúdos. O desempenho na prova de 2023, algo excêntrico em 

relação ao histórico, foi inferior em cerca de 9 pontos percentuais face à classificação média dos anos anteriores, 

quer na classificação total quer na dos diferentes parâmetros. Solicitava o desenvolvimento e a articulação do 

conteúdo de dois tópicos de orientação muito precisos, ancorado em três suportes: uma caricatura, uma tabela 

com dados quantitativos e um documento escrito. Este último era muito claro e sugeria, por si só, um roteiro de 

resposta e muitas possibilidades de articulação; portanto, é provável que as maiores dificuldades de interpretação 

e mobilização de informação se reportem à caricatura e à tabela. Por outro lado, é plausível que, tratando-se do 

último domínio das Aprendizagens Essenciais, lecionado no último período letivo, os respetivos conteúdos não 

tenham sido devidamente aprofundados, de acordo com o nível exigido para este formato de item. 
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Tabela 9 − Itens de construção de resposta extensa – decomposição da classificação em parâmetros, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

Ano/Item 

Parâmetros 

Total 
Classificação 

média 
(em pontos) 

Respostas 
com 

classificação 
máxima 

A – Identificação 
e explicação 

B – Articulação 
temática e 

organização 

C – Integração dos 
documentos 

2017, IV-5. 48,5 71,4 48,3 51,6 25,8/50 5,3 

2018, III-6. 45,3 47,8 46,0 46,0 9,2/20 8,2 

2019, III-5. 50,1 47,3 49,8 49,2 9,8/20 6,6 

2021, III-3. 58,9 55,5 54,2 56,5 11,3/20 10,4 

2022, III-5. 53,5 48,1 48,6 50,4 10,1/20 9,1 

2023, IV-2. 44,3 39,1 40,3 41,8 9,2/22 4,9 

 

Para concluir, apresenta-se, na Tabela 10, a distribuição anual dos resultados segundo o nível de complexidade 

cognitiva dos itens, concluindo-se que nos itens que solicitam processos de interpretação, inferência ou explicação 

os desempenhos são, regra geral, mais baixos. Mesmo em itens que requerem operações cognitivas de nível 

inferior, como a identificação, os desempenhos são, em alguns anos, relativamente baixos, devido ao grau de 

dificuldade dos itens. Nestes, a melhoria verificada nos últimos anos corresponde ao facto de os itens estarem mais 

ancorados na mobilização de informação fornecida por documentos de suporte. Os desempenhos no nível superior 

são bastante estáveis, reportando-se a itens cujo formato possui um histórico muito consolidado (item de 

construção de resposta extensa e item de construção de resposta restrita para comparação de perspetivas, por 

exemplo). 

Tabela 10 − Resultados por nível de complexidade cognitiva dos itens, 2017-2023 – média de acerto (%) 

 
Nível 1 Nível 2 Nível 3 

Reconhecimento / Identificação Interpretação / Explicação Análise /Síntese 

2017 56,5 48,2 52,2 

2018 43,4 50,5 50,4 

2019 55,1 49,3 53,4 

2021 61,8 62,4 57,0 

2022 71,2 49,7 50,4 

2023 66,5 50,0 43,4 
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3.9. História B (723) 

Introdução 

No período que decorre entre 2017 e 2023 as provas de exame nacional de História A (código 623) e de História B 

(código 723) mantiveram uma estrutura estável, assente em 4 grupos de itens distribuídos segundo critérios 

cronológicos e temáticos, de acordo com a especificidade dos domínios curriculares de ambas as disciplinas. Cada 

grupo encontra-se organizado a partir de um ou mais suportes documentais, de diferentes tipologias, que lhe 

conferem coerência interna, embora no conjunto de cada prova ocorram hiatos temporais assinaláveis, tendo em 

consideração a quantidade e dispersão cronológica dos conteúdos contemplados nos referenciais curriculares. 

Aliás, é por esta razão que, no caso de História A, se tem optado por restringir o âmbito das aprendizagens em 

avaliação a apenas um domínio do 10º ano e a dois dos domínios do 11º ano, mantendo-se os três domínios do 

12º ano, conforme discriminado nas informações-prova publicadas anualmente. No caso da História B, todos os 

domínios curriculares são contemplados, num total de seis, por corresponderem a uma abrangência cronológica 

mais restrita. 

Em 2017 e em 2018 foram objeto de avaliação os conteúdos de aprofundamento e os conceitos estruturantes de 

cada um dos domínios então selecionados, definidos nos respetivos documentos curriculares. A partir de 2019 as 

Aprendizagens Essenciais, homologadas em 2018 e revistas em 2022, passaram progressivamente a constituir os 

documentos de orientação curricular de referência para a elaboração das provas de avaliação externa, em 

articulação com o perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória, nomeadamente as áreas de competência 

aí inscritas. 

Em ambas as provas, a conceção dos itens assenta, na grande maioria, na análise de documentos históricos (escritos 

e iconográficos), de textos historiográficos e de outros suportes de informação (mapas, tabelas ou gráficos com 

dados quantitativos), procurando, através dessa metodologia, avaliar o desempenho dos examinandos no 

conhecimento e nas competências específicas da disciplina. Com diferentes níveis de complexidade cognitiva, na 

quase totalidade dos itens é solicitada a mobilização de informação, explícita ou implícita, dos suportes para 

construir e/ou fundamentar o conhecimento histórico. Uma perspetiva que tem vindo a ser consolidada e que 

procura, aliás, ir ao encontro das experiências de aprendizagem dos examinandos. Veja-se, por exemplo, o item de 

ordenação cronológica, que a partir de 2019 passou a ser construído com base num conjunto documental de quatro 

imagens, devidamente legendadas, na convicção de que os elementos visuais assim fornecidos reforçam a 

contextualização cronológica dos processos históricos que convocam, avaliando também as competências de 

análise de documentos iconográficos. Atualmente, apenas três itens recorrem a conhecimento declarativo, um item 

de escolha múltipla, um item de associação e um item de completamento por seleção, que permitem avaliar o 

domínio de conceitos e de terminologia específica da disciplina ou o conhecimento da ação de personalidades 

relevantes em contextos históricos precisos. 

A análise dos resultados apresenta-se organizada de acordo com os domínios das Aprendizagens Essenciais, 

evidenciando também as competências específicas das disciplinas conforme os documentos curriculares de 

referência. Nas tabelas que a acompanham, o desempenho nos itens assinalados com asterisco (*) não foi 

considerado por se tratar de itens que não contabilizaram obrigatoriamente para a classificação final (de 2021 a 

2023), não sendo, assim, representativos por corresponderem apenas à parcela dos examinandos para os quais 

contabilizaram na classificação final. Assim, para efeitos de análise comparativa, quando relevante, considere-se os 

dois triénios, 2017-2019 e 2021-2023, de acordo, ainda, com a alteração muito significativa do universo dos 

examinandos que realizaram as provas.  
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A prova de História B, realizada no 11º ano, corresponde à disciplina bienal optativa da componente de formação 

específica dos cursos científico-humanísticos de ciências socioeconómicas, privilegiando-se, nas provas, as 

temáticas de história económica e social. O universo dos examinandos que realizaram a prova alterou-se no triénio 

de 2021-2023, embora não tenha havido uma mudança substancial nos resultados globais, conforme os dados 

apresentados na tabela 1, considerando o número total de examinandos. Tratando-se de uma disciplina de opção 

é natural que suscite, da parte dos alunos que a escolhem, um interesse acrescido que poderá refletir-se no 

desempenho global. Por outro lado, a familiaridade com suportes com informação quantitativa, no contexto de 

aprendizagens realizadas noutras disciplinas do seu currículo, como a Economia, habilita-os para um domínio mais 

consolidado dessa competência. Note-se, aliás, que no período de 2017-2019 a média dos resultados é 

significativamente superior à da prova de História A. 

Tabela 1 − Número de provas realizadas e média dos resultados globais, 

expressa em pontos (200), 2017-2023 

Ano 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Média 116 123 124 116 128 115 

Universo 798 716 688 314 319 341 

 

Considerando os pressupostos anteriores, tem-se procurado, desde 2019, aproximar as provas das duas disciplinas, 

quanto à tipologia dos itens, às competências mobilizadas e à distribuição dos itens por níveis de dificuldade e de 

complexidade cognitiva. Nesse sentido, em 2021 foi introduzido um item de construção de resposta restrita para 

comparação de duas perspetivas distintas acerca de um mesmo processo histórico. Na prova de 2022 esse item 

(IV-1.) a classificação média de 56%; na prova de 2023 (III-3.) obteve a classificação média de 46,3%; em 2021 

(item IV-4.), num universo de 44% de respostas a classificação média foi de 77%. Em todos os casos solicitava-se o 

cotejo de dois textos bastante complexos, tendo os desempenhos evidenciado o domínio competente da análise 

crítica das fontes. Note-se, porém, que se trata de uma amostra reduzida, ao contrário do que sucede para a prova 

de História A, para o qual dispomos de um histórico cronologicamente muito consistente. 

 

Análise dos desempenhos por domínio curricular 

1. Domínios de aprendizagem do 10º ano (1, 2 e 3) 

As Aprendizagens Essenciais da disciplina reportam-se, para o 10º ano, ao período cronológico compreendido entre 

o século XVI e o princípio do século XX, nas vésperas da Primeira Guerra Mundial. Dada a vastidão de conteúdos, a 

avaliação externa não incide, simultaneamente, em todas essas aprendizagens. Tem-se procurado alternar, em 

cada ano, os vários domínios de forma equilibrada, impossibilitando, por vezes, a análise comparativa dos dois 

períodos temporais em consideração. 

1.1. Os resultados nos itens que avaliam o domínio curricular 1 – Dinamismos económicos da Europa nos séculos 

XVI a XVIII, encontram-se reunidos na Tabela 2. De acordo com os resultados, estes enquadram-se, de forma 

regular, entre os níveis de dificuldade média e muito fácil, correspondendo a itens de construção de resposta 

restrita e a itens de seleção. 
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Tabela 2 − Domínio 1, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

  I-1. 79,1   I-1. 85,0 I-1. * I-1. 57,6 

  I-2. 64,3   I-2. * I-2. 73,7 I-2. * 

  I-3. 59,6   I-3. 44,9 I-3. 58,2   

 

Alguns dos itens pressupõem operações cognitivas complexas, avaliando diferentes competências, nomeadamente 

a análise de um documento escrito e a mobilização de dados quantitativos de uma tabela para explicar um 

determinado fenómeno histórico, como no caso do item I-3. de 2018. Acrescente-se ao desempenho médio/fácil o 

facto, assinalável, de 26% de respostas terem obtido classificação máxima. 

 

Item I-3. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 60% 

 

A competência de análise de informação implícita presente num documento pode também ser avaliada através de 

um item de seleção com critério de classificação dicotómico, como o exemplo seguinte, com um nível de 

dificuldade médio. 

 

Item I-3. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 45% 

 

O item seguinte, que avaliava o conhecimento de conceitos e de terminologia, no âmbito de um contexto histórico 

específico, enquadra-se no nível de dificuldade médio. Contudo, assinale-se que, de acordo com os níveis de 

desempenho, apenas 25% de respostas obtiveram classificação máxima; num cenário de classificação dicotómica 

este item seria claramente difícil, revelador de uma compreensão pouco consolidada do objeto sob avaliação.  
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Item I-3. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 58% 

 

1.2. Os resultados nos itens que avaliam o domínio curricular 2 – Do Antigo Regime à afirmação do Liberalismo, 

encontram-se reunidos na tabela 3. Não dispomos de dados para o biénio de 2021-2022, mas de acordo com os do 

período precedente os itens enquadram-se entre os níveis de dificuldade fácil e muito fácil, correspondendo a itens 

de seleção (a totalidade para 2017 e 2018) e a itens de construção de resposta restrita. Para 2023 os itens 

enquadram-se no nível de dificuldade médio/fácil, com itens de construção de resposta restrita e de 

completamento por seleção. Considerando os desempenhos, os conteúdos e as competências de análise de 

documentos (fontes primárias e uma tabela) encontram-se consolidados. 

Tabela 3 − Domínio 2, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

I-1. 83,7 II-1. 67,6 I-1. 75,7     II-1. 44,9 

I-2. 78,2 II-2. 91,2 I-2. 81,3     II-2. 60,4 

I-3. 88,7 II-3. 88,1 I-3. 65,8     II-3. 46,3 

I-4. 83,0 II-4. 83,4 I-4. 72,9       

I-5. 95,2           
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Vejam-se alguns exemplos dos itens de seleção, com resultados enquadrados nos níveis fácil e muito fácil, que 

avaliam as competências de interpretação e mobilização de informação explícita ou implícita nos documentos, para 

reconhecimento de conceitos específicos da disciplina. 

 

Item I-5. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 95% 

 

 

Item II-3. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 88% 

 

 

Item I-3. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 66% 

 

O item seguinte avalia o domínio de um contexto histórico específico e de terminologia da disciplina, com um nível 

fácil de dificuldade, sendo classificado por níveis de desempenho. Na realidade, e à semelhança do item do mesmo 

formato da prova de 2022 (I-3.), num cenário de classificação dicotómica o item seria difícil, pois apenas 34% de 

respostas obtiveram classificação máxima. Este aspeto constitui um indicador relevante da dificuldade dos alunos 

em dominarem os conceitos e a terminologia específica da disciplina, e aplicá-la no âmbito de contextos históricos 

precisos.  
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Item II-2. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 60% 

 

Apresentam-se a seguir exemplos de itens de nível médio de dificuldade, assentes na análise e cotejo de 

documentos escritos. Trata-se de itens de nível médio e superior de complexidade cognitiva, respetivamente. 

 

 

Item II-1. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 45% 

 

 

Item II-3. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 46% 
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1.3. Os resultados nos itens que avaliam o domínio curricular 3 – Civilização industrial – economia e sociedade; 

nacionalismos e choques imperialistas, encontram-se reunidos na Tabela 4. Apesar de alguma irregularidade na 

distribuição temporal da informação disponível, devido aos constrangimentos já mencionados, a maioria dos itens 

enquadra-se no nível médio de dificuldade. De entre estes, os desempenhos mais frágeis (II-1. e II-2., de 2017) 

reportam-se a itens que, embora ancorados num documento escrito, solicitavam apenas conhecimento declarativo. 

Tabela 4 − Domínio 3, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

II-1. 42,2   II-1. 81,1 II-1. * II-1. 50,5   

II-2. 46,6   II-2. 56,4 II-2. 28,3 II-2. *   

II-3. 55,3   II-3. 27,9 II-3. * II-3. *   

II-4. 54,8           

 

Os itens que articulam o conteúdo histórico com o domínio de competências registam uma maior variabilidade nos 

desempenhos, conforme o grau de complexidade do suporte e/ou a operação cognitiva envolvida. Veja-se o caso 

do item seguinte, que solicitava a explanação de um raciocínio argumentativo a partir de uma afirmação 

problematizante, ancorado num suporte cuja informação, de carácter quantitativo, deveria ser mobilizada 

na resposta.  

 

Item II-2. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 56% 

 

Ou o caso deste outro, que avalia a competência de análise de informação disponível num mapa, exigindo o domínio 

cartográfico do espaço e o conhecimento das características contextuais da realidade histórica que convoca. Trata-se 

de um item difícil, considerando a tipologia pouco habitual do suporte e o processo de inferência solicitado. 

 

Item II-2. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 28% 
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2. Domínios de aprendizagem do 11º ano (4, 5 e 6) 

As Aprendizagens Essenciais da disciplina reportam-se, para o 11º ano, ao período cronológico compreendido entre 

o princípio do século XX, com os impactos da Primeira Guerra Mundial, e a transição para o século XXI, explorando 

os grandes problemas do mundo atual. Dada a centralidade, no currículo, destes conteúdos, eles são avaliados em 

mais de metade dos itens das provas. 

2.1. Os resultados nos itens que avaliam o domínio curricular 4 – Crises, embates ideológicos e mutações culturais 

na primeira metade do século XX, encontram-se reunidos na Tabela 5. Note-se que no caso do item III-1. de 2019, 

são também avaliados conteúdos do domínio 5. De acordo com os resultados, os itens enquadram-se no nível muito 

difícil (III-3., 2018) e muito fácil (III-4., 2018), embora a larga maioria sejam itens médios e fáceis.  

Tabela 5 − Domínio 4, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

III-1. 69,5 III-1. 51,7 III-1. 49,4 III-1. 44,3 III-2. * III-1. 50,1 

III-2. 52,8 III-2. 64,9 III-2. 70,1 III-2. *   III-2. 35,8 

III-3. 72,4 III-3. 18,3 III-3. 47,6 III-3. 58,6   III-3. * 

  III-4. 86,9 III-4. 64,2 III-4. 34,7   III-4. 57,9 

  III-5. 67,2   III-5. 41,3   III-5. * 

 

Os itens de construção de resposta restrita são, invariavelmente, de dificuldade média ou fácil. Solicitam, num 

registo explicativo, a mobilização de conteúdos específicos fundamentada através da análise de documentos 

escritos. Em 2019 foi introduzida, neste formato de itens, a decomposição da classificação em parâmetros, 

organizados por níveis de desempenho, permitindo aferir com maior rigor o domínio da competência de análise 

documental e a articulação com os conteúdos históricos solicitados, tal como sucedeu com as provas de História A. 

Mostra-se a seguir um destes itens, em que um elevado número de respostas, 33%, obteve classificação máxima. 

 

 

Item III-2. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 65% 

 

A conceção dos itens de construção de resposta extensa incidiu, em três dos anos do período em análise, em 

aprendizagens deste domínio curricular, avaliando temáticas de ordem política e de âmbito económico-financeiro. 

Este último aspeto poderá justificar os desempenhos elevados (III-5., 67%, em 2018; III-3., 59%, em 2021) num item 

de complexidade cognitiva superior (análise/síntese), considerando as características do universo; na verdade, 

também o item III-4. de 2023 obteve um desempenho semelhante. Tal como sucedeu na prova de História A, em 

2018 foram introduzidas alterações na instrução do item: os tópicos de orientação foram reduzidos de três para 

dois, circunscrevendo o âmbito cronológico do tema, e foi evidenciada a exigência de articulação dos conteúdos, 
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depois sujeita a nova redação, mais clarificadora, a partir de 2021. A cotação do item foi também substancialmente 

reduzida, de 50 para 20 pontos (em 200), a que não corresponderam alterações significativas nos resultados globais 

(em 2017 a classificação média foi de 29,0 pontos para 50, e em 2018 de 13,4 pontos para 20); verificou-se, contudo, 

um aumento assinalável da percentagem de respostas com a classificação máxima (de 6,5% para 20,0%), que nos 

anos subsequentes estabilizou numa média de 10%. Note-se que em 2023 a pontuação total do item foi alterada 

para 22 pontos. Veja-se, abaixo, o exemplo de dois destes itens. 

 

Item III-5. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 67% 

 

 

Item III-3. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 59% 

 

Dos itens de dificuldade média, os desempenhos mais frágeis dizem respeito a itens de seleção por ordenação 

cronológica e por completamento. Neste último caso, o item abaixo, que avalia o domínio de conceitos e de 

terminologia essencial para a compreensão do período do salazarismo, mesmo sendo classificado por níveis de 

desempenho, obteve uma classificação baixa. Caso tivesse sido classificado de forma dicotómica o item seria muito 

difícil, dado que somente 9% das respostas obteve a classificação máxima. Esta situação é recorrente neste formato 

de item, conforme foi explanado acima, e reveladora da fragilidade no domínio da terminologia própria do saber 

histórico. 
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Item III-5. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 41% 

 

O item muito difícil mobiliza a competência de ordenação cronológica (III-3, 2018), sujeito a classificação 

dicotómica. À semelhança da prova de História A, a partir do ano de 2019 foram introduzidos suportes documentais 

iconográficos para a resolução do item e foram reduzidos de cinco para quatro os «referentes temporais» ou 

«contextos cronológicos» a ordenar, refletindo-se na maior qualidade dos desempenhos. Também o maior ou 

menor intervalo de tempo entre os diferentes «acontecimentos» e o carácter explícito ou implícito dos elementos 

visuais pode, naturalmente, ter condicionado a resolução. Veja-se, abaixo, um exemplo desta tipologia de item que 

mobiliza apenas, numa operação cognitiva simples, conhecimento declarativo. Mais adiante será apresentado um 

exemplo deste item concebido de acordo com o novo formato mencionado. 

 

 

Item III-3. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 18% 
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2.2. Os resultados nos itens que avaliam o domínio curricular 5 – Portugal e o mundo da Segunda Guerra Mundial 

ao início da década de 80 – opções internas e contexto internacional, encontram-se reunidos na tabela 6. Note-se 

que o item IV-4. de 2017 avalia também conteúdos do domínio 6. As aprendizagens relativas a este período 

cronológico encontram-se amplamente representadas ao longo de todo o período em análise. A aparente 

desproporcionalidade no número de itens na prova de 2022 justifica-se pela opção de avaliar, num dos grupos da 

prova, o Portugal do Estado Novo e, noutro grupo, o processo revolucionário do 25 de Abril, considerando a 

relevância destes conteúdos históricos, que se encontram agrupados sob o mesmo domínio curricular. 

Tabela 6 − Domínio 5, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

IV-1. 46,8 IV-1. 55,4 III-1. 49,4 IV-1. 65,1 III-1. 34,5 IV-1. 62,2 

IV-2. 11,0 IV-2. 30,6 III-5. 69,3 IV-2. 66,9 III-2. * IV-2. 62,6 

IV-3. 45,4 IV-4. 52,2   IV-3. 64,3 III-3. 51,5 IV-3. 78,7 

IV-4. 57,9     IV-4. * III-4. 82,8 IV-4. 50,3 

        III-5. 65,6   

        IV-1. 56,0   

        IV-2. 36,4   

        IV-3. 71,5   

        IV-4. 90,6   

 

Na globalidade, atendendo à variabilidade dos desempenhos os níveis de dificuldade dos itens oscilam entre o item 

de ordenação cronológica muito difícil (IV-2., de 2017, com 11%) e o item de seleção muito fácil (IV-4., de 2021, 

com 91%), embora a maioria corresponda a itens médios e fáceis, de diferentes tipologias. Entre estes encontram-

se alguns itens de construção de resposta restrita ou extensa (estas últimas sobre temáticas económicas com que 

estes examinandos estão mais familiarizados) que mobilizam operações cognitivas complexas (nível superior – 

análise/síntese), assinalando-se a qualidade dos desempenhos nelas obtidos (IV-4., de 2017; III-3. e IV-1., de 2022). 

Veja-se um desses itens de construção de resposta restrita difícil, dada a classificação média e os escassos 7% de 

classificações máximas. A dificuldade reside não tanto na complexidade dos conteúdos que convoca, embora exija 

o domínio das vicissitudes e das contradições políticas decorrentes do processo revolucionário do 25 de Abril, mas 

o desenvolvimento de um raciocínio argumentativo acerca da problemática que a afirmação apresenta. 

 

 

Item IV-2. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2018) 

Classificação média em relação à cotação: 31% 
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Os itens de construção de resposta restrita mobilizam as competências de análise crítica de fontes históricas, 

articulada com informação contextual. Nesse sentido, apresenta-se um item que solicita o desenvolvimento de um 

raciocínio argumentativo para justificar uma determinada afirmação problematizante, suscitada pela informação 

fornecida por um documento específico. Neste caso tratou-se de um documento iconográfico (caricatura), que foi, 

na globalidade, corretamente interpretado e contextualizado, considerando o desempenho médio no item. 

 

 

Item IV-4. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 50% 

 

Nos itens de seleção o desempenho elevado num item de associação múltipla como o apresentado abaixo, que 

avalia o conhecimento de conceitos específicos transversais a diferentes disciplinas do currículo, resulta da 

classificação por níveis de desempenho. Num cenário de classificação dicotómica o item seria difícil, considerando 

as 33% de respostas com classificação máxima. 

 

Item IV-1. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 65% 

 

Os desempenhos nos itens de seleção de classificação dicotómica são, regra geral, satisfatórios, mobilizando 

competências de análise de informação explícita ou implícita nos suportes (documentos escritos e iconográficos) 

para reconhecimento de conceitos ou de processos históricos relevantes, como os que a seguir se apresentam. 
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Item IV-2. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 67% 

 

 

Item III-4. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 83% 

 

Este último item mobiliza a análise e a interpretação do documento de suporte, à luz do contexto histórico que 

convoca. O nível de dificuldade prende-se, assim, com essa articulação, já que os distratores possuem um grau 

elevado de plausibilidade.  

 

 

Item IV-2. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 36% 

 

2.3. Os resultados nos itens que avaliam o domínio curricular 6 – Alterações geoestratégicas, tensões políticas e 

transformações socioculturais no mundo atual, encontram-se reunidos na tabela 7. Note-se que o item de 

construção de resposta extensa de 2017 (IV-4.) avalia também, dada a sua abrangência temática e cronológica, 

conteúdos do domínio anterior. Apesar dos resultados consistentes no período em análise, com itens 

maioritariamente de dificuldade média, a sua escassa representatividade não permite concluir acerca do domínio 

consistente dos conteúdos relativos a estas aprendizagens. 
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Tabela 7 − Domínio 6, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

IV-4. 57,9 IV-3. 45,0 IV-1. 50,9       

    IV-2. 83,3       

    IV-3. 53,7       

    IV-4. 54,5       

 

Note-se, contudo, que os desempenhos menos conseguidos resultam não tanto da complexidade dos conteúdos 

históricos solicitados, mas da dificuldade de mobilização de informação relevante do suporte. O exemplo seguinte 

confirma isto mesmo: baseava-se num documento iconográfico (uma caricatura) com informação visual implícita 

para fundamentar o item proposto. 

 

 

Item IV-3. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 45% 

 
 

3. Análise dos desempenhos por tipologia/competência  

Nesta secção considerem-se, para efeitos de análise, os mesmos pressupostos teóricos e metodológicos expostos 

a propósito das provas de História A. 

1. A variabilidade observada nos desempenhos no item que avalia a competência de ordenação cronológica resulta, 

por um lado, da alteração no formato introduzida em 2019, por outro no grau de dificuldade dos suportes, 

nomeadamente no que respeita ao carácter explícito ou implícito da informação que fornecem. Seja como for, 

trata-se de uma competência nuclear na disciplina e os resultados indiciam, tal como em História A, a necessidade 

de estratégias de aprendizagem em sala de aula que contemplem as várias dimensões do tempo histórico. 

Tabela 8 − Itens de ordenação cronológica, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

IV-2. 11,0 III-3. 18,3 III-1. 49,4 III-1. 44,3 III-1. 34,5 III-1. 50,1 
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Item III-1. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 44% 
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A avaliação do domínio do tempo histórico, nomeadamente das continuidades e ruturas entre dois contextos 

específicos, foi complementada com a introdução de um novo item, à semelhança da prova de História A. 

O desempenho foi igualmente pouco satisfatório, situando-o no nível difícil. 

 

Item III-2. – Prova de História B, código 723, 1ª Fase (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 36% 

 

2. A avaliar pelos resultados, o item de construção de resposta extensa é, regra geral, de dificuldade média ou 

mesmo fácil, assinalando-se os elevados desempenhos de 2017, 2018, 2021 e 2023. Abordando, recorrentemente, 

temas de história económica e social, com os quais estes examinandos estão mais familiarizados, a variabilidade 

dos desempenhos deve-se, entre outros fatores imponderáveis, ao grau de dificuldade dos suportes. Assinale-se 

que, tal como nas provas de História A, o parâmetro B é o que regista menor pontuação, reportando-se a uma 

competência que avalia a capacidade de explicar as relações de causalidade subjacentes a um determinado 

fenómeno histórico. Relembre-se que a classificação excêntrica no parâmetro B relativa a 2017 resulta de não ser 

então solicitada qualquer articulação de conteúdos. 

Tabela 9 − Itens de construção de resposta extensa – decomposição da classificação em parâmetros, 2017-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

Ano/Item 

Parâmetros 

Total 
Classificação 

média 
(em pontos) 

Respostas 
com 

classificação 
máxima 

A – Identificação 
e explicação 

B – Articulação 
temática e 

organização 

C – Integração 
dos documentos 

2017, IV-4. 54,7 76,5 55,3 57,9 29,0/50 6,5 

2018, III-5. 69,6 61,2 67,1 67,2 13,4/20 20,0 

2019, IV-4. 55,5 49,2 58,5 54,5 10,9/20 8,0 

2021, III-3. 58,6 56,9 60,4 58,6 11,7/20 11,8 

2022, III-3. 54,1 47,4 52,1 51,5 10,3/20 10,0 

2023, III-4. 57,9 55,8 59,9 57,9 12,7/22 12,0 
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A tabela 10 apresenta a distribuição dos resultados segundo o nível de complexidade cognitiva dos itens, 

concluindo-se que os desempenhos são, regra geral, equivalentes nos itens que solicitam processos de 

interpretação, inferência ou explicação e nos itens que requerem operações cognitivas simples, como a 

identificação e o reconhecimento. Os desempenhos no nível superior são igualmente estáveis, embora ligeiramente 

inferiores.  

Tabela 10 − Resultados por nível de complexidade cognitiva dos itens, 2017-2023 – média de acerto (%) 

 
Nível 1 Nível 2 Nível 3 

Reconhecimento / Identificação Interpretação / Explicação Análise / Síntese 

2017 60,9 62,9 57,9 

2018 62,8 64,7 52,5 

2019 65,5 62,1 55,5 

2021 58,1 46,1 58,6 

2022 62,0 63,2 53,8 

2023 67,1 52,0 46,7 
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Conclusões e recomendações 
 

A análise dos desempenhos das provas suscita, naturalmente, reflexões acerca do próprio processo de construção 

dos itens, de que tem resultado um esforço progressivo de clarificação dos comandos e das instruções, assim como 

ajustamentos pontuais no número de itens e de suportes a analisar, considerando o tempo de realização.  

Mas esta análise pode também constituir um instrumento de trabalho em contexto de aprendizagem na sala de 

aula, ao evidenciar os domínios de conteúdo e de competências em que os examinandos revelam maiores 

fragilidades.  

Atente-se, nesse sentido, 

• à importância da articulação da informação dos suportes com os conteúdos históricos para a construção 
de uma narrativa explicativa e coerente; 

• à importância de considerar os múltiplos planos de informação que um documento iconográfico transmite; 

• à importância da análise e interpretação dos documentos, nomeadamente da capacidade de distinguir 
informação explícita e implícita; 

• à importância de analisar suportes de informação com dados quantitativos e de como os mobilizar para a 
construção ou seleção das respostas; 

• à importância de dominar as várias dimensões do tempo histórico para melhor serem compreendidos e 
integrados os acontecimentos nos respetivos contextos e processos históricos; 

• à importância de consolidar conceitos e terminologia específica associada ao saber histórico, considerando 
os contextos em que se inscrevem; 

• à importância de desenvolver raciocínios argumentativos considerando a problematização decorrente dos 
vários processos históricos; 

• à importância de estabelecer relações de causalidade entre os processos históricos, de modo a reforçar a 
sua dimensão explicativa. 
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3.10. História da Cultura e das Artes (724) 

Introdução 

Este Relatório tem como objetivo dar conta da evolução da Prova de Exame Nacional da disciplina de História da 

Cultura e das Artes, da 1ª Fase, no período que vai de 2017 a 2023, excluindo o ano de 2020, como é explicitado na 

nota metodológica a este documento. 

Assim, tendo em vista analisar a evolução da estrutura das provas, dos seus itens, dos níveis de complexidade 

cognitiva (NC), dos resultados por indicadores de dificuldade (ID), dos temas e subtemas10 em que se integram os 

conteúdos dos itens, decidiu-se constituir um quadro do perfil global de cada prova, reforçado com outros quadros 

mais focados em dimensões específicas e mais pormenorizados, que evidenciam as diferenças das provas de ano 

para ano. 

Seguem-se quadros comparativos, comentados, que clarificam as mudanças e permanências que estiveram por 

detrás da construção das provas nos seis anos considerados. No final, apresentam-se alguns itens que ilustram, 

sobretudo, as mudanças. 

Ao longo deste período, foi implementada uma reforma curricular, com novos referenciais, como o Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória ou as Aprendizagens Essenciais, homologadas em agosto de 2018. Enfrentámos 

uma pandemia que implicou decisões relevantes, como o reajustamento na função das provas de exame, ou o 

progresso na transição digital. Mas também promoveu descontinuidades nos ritmos de aprendizagem e 

aprofundou desigualdades já existentes entre escolas e alunos. 

O trabalho de conciliação entre a manutenção de uma estrutura base, com alterações substanciais nas pontuações 

e na tipologia, num propósito de melhoria de resultados sem sacrifício da complexidade ou negligência da qualidade 

dos desempenhos, estará patente nas páginas que se seguem. 

1. Perfil da prova de 2017 – 1ª Fase 

Quadro 1 – Perfil Global 

2017 F 1  Média da Prova 9,8  

 Itens Formatos Pontos NC ID % Histórico. %11 

1 I 1.1. EM 5 Inferior 75 43 

2 I 1.2. EM 5 Inferior 15,6  

3 I 1.3. RR a 15 Médio 59,2 45 

4 I 2. RR b 25 Superior 59 56 

5 II 1. RR b 25 Médio 48,2 56 

6 II 2. RR a 15 Médio 27,8  

7 II 3. RR a 15 Médio 55,8  

8 II 4.1. EM 5 Inferior 88,5  

9 II 4.2. EM 5 Inferior 76,2  

10 III 1. RE 40 Superior 45,9  

11 III 2.1. EM 5 Médio 90,1  

12 III 2.2. EM 5 Médio 41,4  

13 III 3. Assoc. 5 Inferior 43,1  

14 III 4. RR b 25 Médio 32,8 50,1 

15 III 5. Assoc. 5 Inferior 32,1 61,6 
   200    

 

10 A consideração de temas e subtemas, e não de domínios/competências, resulta da adequação da prova e dos critérios de classificação ao 

anterior programa de HCA e às atuais Aprendizagens Essenciais. Só em 4 de fevereiro de 2022, uma atualização das AE, incluiu, de forma 

muito discutível, o conceito de “domínios”. 

11 Esta entrada corresponde ao “histórico”, isto é, ao resultado (ID) dos itens semelhantes em provas anteriores. 
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A prova apresenta 15 itens, 6 de escolha múltipla, 2 associações simples, 6 de resposta restrita e 1 de resposta 

extensa. A amplitude das pontuações é acentuada, variando entre os 40 pontos do item de resposta extensa e os 

5 pontos para todos os itens de seleção (escolha múltipla e associação). Os itens de resposta restrita apresentam-

se em dois subformatos (a e b), de acordo com o grau de aprofundamento do conteúdo: itens de 15 pontos (a) e 

itens de 25 pontos (b). 

O resultado global (média da prova) é de 9,8, convergindo com a média das provas anteriores (últimos 5 anos). 

Entre os 15 itens, 7 apresentam indicadores de dificuldade abaixo dos 50%. Em relação ao histórico, a divergência 

é acentuada em 3 dos 6 itens.  

Quadro 2 – Níveis de Complexidade 

2017 Inferior Médio Superior 

 

4 x EM 2 x EM 1 x RR 

2 x Assoc 3 x RR 1 x RE 

 2 x RR  

Pontuação (pontos) 30 105 65 

Percentagem % 15% 52.5% 32.5% 

 

A percentagem dos itens de nível de complexidade inferior apenas representa 15% da prova, apesar de 

numericamente corresponderem a 40% da prova (6 em 15 itens).  A maior parte, 52,5%, está no nível médio e dois 

itens de nível superior correspondem a 32,5% da pontuação. 

Quadro 3 – Resultado dos Indicadores de Dificuldade (% de acerto) por Níveis de Complexidade 

2017 Inferior Médio Superior 

Formatos    

 75 90,1 

 Escolha Múltipla 15,6 41,4 
 88,5  

 76,2  

Associação 
43,1   
32,1 

Resposta 
Restrita 

 

59,2 

59 

48,2 

27,8 

55,8 

32,8 
 

Resposta 
Extensa 

  45,9 

    

Variação 15,6 - 88,5 27,8 - 90,1 45,9 - 59 

Média % 55,1 50,8 52,5 
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A média dos indicadores de dificuldade é muito semelhante, sempre ligeiramente acima dos 50%. Verifica-se uma 

grande amplitude dos resultados nos níveis inferior e médio. O peso da cotação do item de resposta extensa e o 

seu indicador de dificuldade, 45,9, é determinante para a média da prova. 

Quadro 4 – Resultados por Temas/Subtemas 

2017 Itens Formatos Temas Subtemas      

   Módulos A B C D E F 
    Contexto Hist. Cultura Arquitetura Pintura Escultura Outros 

1 I 1.1. EM Senado 75      

2 I 1.2. EM Senado 15,6      

3 I 1.3. RR a Senado     59,2  

4 I 2. RR b Mosteiro/Catedral   59    

5 II 1. RR b Palácio    48,2   

6 II 2. RR a Palácio  27,8     

7 II 3. RR b Palco 55,8      

8 II 4.1. EM Salão 88,5      

9 II 4.2. EM Salão   76,2    

10 III 1. RE Gare    45,9   

11 
III 

2.1. 
EM Gare   90,1    

12 
III 

2.2. 
EM Gare   41,4    

13 III 3. Assoc. Cinema    43,1   

14 III 4. RR b Cinema  32,8     

15 III 5. Assoc. Cinema/Espaço Virtual  32,1     

   Média 58,7 30,9 66,7 45,7 59,2  

 

A prova apresenta um relativo equilíbrio nos subtemas, sendo a escultura a menor parte, mas apresentando um 

razoável resultado no seu item. A média dos indicadores de dificuldade remetem para um maior insucesso nos itens 

de cultura, enquanto o maior sucesso se concentra nos itens de arquitetura. 
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2. Perfil da prova de 2018 – 1ª Fase 

Quadro 1 – Perfil Global 

2018 F 1  Média da Prova 9,6  

 Itens Formatos Pontos NC ID % Histórico % 

1 I 1.1. EM 10 Inferior 79,7 64 

2 I 1.2. EM 10 Inferior 45,3 65 

3 I 1.3. RR 15 Médio 44,6 59 

4 I 2.1. EM 10 Inferior 21,5  

5 I 2.2. EM 10 Inferior 58,3  

6 II 1. Cloze 10 Médio 56,2  

7 II 2. Assoc. 10 Inferior 44,1 56 

8 II 3. RR 15 Superior 30,7  

9 II 4. RR 15 Superior 30,5  

10 II 5. EM 10 Inferior 40,3  

11 III 1. RR 15 Médio 55,7 47 

12 III 2. RR 15 Médio 58,7 44 

13 III 3. RR comp. 15 Superior 64,2  

14 III 4. RE 20 Superior 58,2 53 

15 III 5.1. EM 10 Médio 32  

16 III 5.2. EM 10 Médio 44,4  

 

A Prova apresenta 16 itens, 7 de escolha múltipla, 1 de associação, 1 cloze (híbrido entre completamento por 

seleção e associação, com níveis de desempenho), 6 itens de resposta restrita e 1 de resposta extensa. Os itens de 

resposta restrita apresentam todos a mesma pontuação, 15 pontos. Em relação a 2018, foi introduzida uma regra 

na distribuição da pontuação pelos itens: o ratio máximo de 1 para 2, ou seja, no limite o item mais pontuado tem 

o dobro da pontuação do item menos pontuado. Assim a pontuação dos itens de seleção passou a ser de 10 pontos. 

O resultado global (média da prova) é de 9,6, convergindo com a média das provas anteriores, apesar das mudanças 

incluídas. Entre os 16 itens, 9 apresentam indicador de dificuldade abaixo dos 50%. Em relação ao histórico a 

divergência é acentuada em apenas 1 dos 7 itens.  

Quadro 2 – Níveis de Complexidade 

2018 Inferior Médio Superior 

 

5 x EM 2 x EM 3 x RR 

Assoc. 3 x RR RE 

 Cloze  

Pontuação (pontos) 60 75 65 

Percentagem % 30% 37,5% 32,5% 

 

O reajustamento da pontuação levou a um maior equilíbrio na distribuição do número de itens e da pontuação 

pelos níveis de complexidade. No entanto, é notório um acréscimo no nível de complexidade dos itens de resposta 

restrita, pois três destes itens são incluídos no nível superior. Como se pode ver no quadro seguinte, não é aí, no 

entanto, que vamos encontrar explicação para a média de 9,6. 
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Quadro 3 – Resultado dos Indicadores de Dificuldade (% de acerto) por Níveis de Complexidade 

2018 Inferior Médio Superior 

Tipologias    

 79,7 32 

 

Escolha Múltipla 45,3 44,4 

 21,5  

 58,3  

 40,3  

Associação 44,1   

Cloze  56,2  

Resposta 
Restrita 

 

44,6 30,7 

55,7 30,5 

58,7 64,2 

  

  

  

Resposta Extensa   58,2 

    

Variação 21,5 - 79,7 32 - 58,7 30,7 - 64,2 

Média % 48,2 48,6 45,9 

 

 

Verifica-se um equilíbrio de resultados entre a média dos indicadores de dificuldade por item e por níveis de 

complexidade, mas sempre abaixo dos 50%. A maior parte dos itens de seleção de nível de complexidade inferior, 

4 em 6, apresentam resultados abaixo dos 50%. As escolhas múltiplas, em geral, qualquer que seja a sua 

complexidade, revelam-se difíceis. A estes itens estão sempre subjacentes competências de leitura com alguma 

sofisticação, o que ajuda a explicar o resultado tendo em consideração que a maior complexidade da competência 

leitora é uma das áreas de fragilidade encontrada nos resultados dos exames nacionais em geral. 
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Quadro 4 – Resultados por Temas/Subtemas 

2018 Itens Formatos Temas Subtemas      

   Módulos A B C D E F 

    Contexto Hist. Cultura Arquitetura Pintura Escultura Outros 

1 I 1.1. EM Ágora 79,7      

2 I 1.2. EM Ágora  45,3     

3 I 1.3. RR Ágora     44,6  

4 I 2.1. EM Catedral  21,5     

5 I 2.2. EM Catedral 58,3      

6 II 1. Cloze Palácio     56,2  

7 II 2. Assoc. Palácio/Palco/Salão    56,2   

8 II 3. RR Palco   30,7    

9 II 4. RR Salão  30,5     

10 II 5. EM Salão   40,3    

11 III 1. RR Gare    55,7   

12 III 2. RR Gare   58,7    

13 III 3. RR comp. Gare/Cinema    64,2   

14 III 4. RE Cinema 58,2*   58,2*   

15 III 5.1. EM Espaço Virtual   32    

16 III 5.2. EM Espaço Virtual   44,4    

   Média 65,4 32,4 41,2 58,6 50,4  

*Item de resposta extensa que combina contexto histórico com pintura. 

 

Nesta prova o maior insucesso concentra-se nos subtemas Cultura e Arquitetura. O resultado de 41,2 para a 

Arquitetura é bastante contraditório com o resultado de 2017. Sendo a arquitetura o subtema com maior peso na 

prova é possível considerar este desvio como mais um fator para o 9,6 de média global. A pintura, por exemplo, 

apresenta todos os itens com indicadores positivos.  

O item de resposta extensa, sobre a obra Guernica, contém dois temas, um dos quais é de contexto histórico, assim 

optou-se por contabilizar o resultado (em azul) nos dois subtemas. 
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3. Perfil da prova de 2019 – 1ª Fase 

Quadro 1 – Perfil Global 

2019 F 1  Média da Prova 11,9  

 Itens Formatos Pontos NC ID % Histórico % 

     % % 

1 I 1.1. EM 10 Inferior 43 75 

2 I 1.2. RR 15 Médio 48 59 

3 I 2.1. EM 10 Inferior 79  

4 I 2.2. EM 10 Médio 63 47 

5 II 1. RR 15 Superior 61 64 

6 II 2. EM 10 Médio 65  

7 II 3. RR 15 Médio 55  

8 II 4.1. EM 15 Inferior 46  

9 II 4.2. EM 10 Inferior 70  

10 II 4.3. RR 10 Superior 73  

11 III 1.1. EM 10 Inferior 78  

12 III 1.2. RR 15 Médio 52 45 

13 III 2. Assoc.  10 Médio 78  

14 III 3. RE 20 Superior 41 47 

15 III 4. Cloze 10 Inferior 84  

16 III 5. RR 15 Médio 55 48 
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A prova, á semelhança da prova de 2018, apresenta 16 itens, 7 de escolha múltipla, 1 de associação (complexa), 

1 cloze, 6 itens de resposta restrita e 1 de resposta extensa. Os itens de resposta restrita apresentam todos a mesma 

pontuação 15 pontos. Mantém-se o rácio de 1 para 2, na pontuação. 

O resultado global (média da prova) é de 11,9, divergindo (melhorando) da média das provas de todos os anos 

anteriores. Entre os 16 itens, apenas 4 apresentam indicador de dificuldade abaixo dos 50%. Em relação ao 

histórico, a divergência (para baixo) é acentuada em apenas 1 dos 7 itens.  

Quadro 2 – Níveis de Complexidade 

2019 Inferior Médio Superior 

 

5 x EM 2 x EM 2 x RR 

Cloze 4 x RR RE 

 Assoc.  

Pontuação (pontos) 60 90 50 

Percentagem % 30% 45% 25% 
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Houve um reequilíbrio da distribuição dos itens pelos níveis de complexidade, com um maior peso relativo da 

pontuação no nível médio, e uma redução do número de itens no nível superior. Mantém-se o peso percentual no 

nível inferior. 

A construção do cloze para um nível inferior, foi compensada por uma associação mais complexa, de nível médio, 

onde não são os estilos, ou correntes, mas sim características estéticas ou artísticas que têm de ser associadas a 

obras de arte. 

Quadro 3 – Resultado dos Indicadores de Dificuldade (% de acerto) 

por Níveis de Complexidade 

2019 Inferior Médio Superior 

Formatos    

 43,0 63 

 
Escolha Múltipla 79,0 65 

 70,0  

 73,0  

 78,0  

Associação  78  

Cloze 84,0   

Resposta 
Restrita 

 

48 61 

55 46 

52  

55  

  

  

Resposta Extensa   41 
    

Variação 43 - 84 48 - 78 41 - 61 

Média % 71,2 59,4 49,3 
 

Verifica-se uma maior correspondência entre os níveis de complexidade e os indicadores de dificuldade, o que, não 

sendo uma regra, não pode também ser reflexo de uma lógica invertida, como se verificou em 2018. 

Desta vez, com exceção de um dos itens, o nível inferior corresponde a indicadores de mais de 70% de acerto, com 

o cloze em destaque (84%). 

A rutura com a tendência dominante das médias abaixo de 10, passa pelo melhor desempenho das escolhas 

múltiplas, mas também pelo resultado da nova Associação Complexa, com níveis de desempenho, e baseada na 

competência de observação e na aplicação de conhecimentos de artes visuais.  
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Quadro 4 – Resultados por Temas/Subtemas 

2019 Itens Formatos Temas Subtemas      

   Módulos A B C D E F 
    Contexto Hist. Cultura Arquitetura Pintura Escultura Outros 

1 I 1.1. EM Senado 43      

2 I 1.2. RR Senado     48  

3 I 2.1. EM Mosteiro     79  

4 I 2.2. EM Mosteiro     63  

5 II 1. RR (Comp.) Palácio/Palco    61   

6 II 2. EM Palácio  64     

7 II 3. RR Palco    55   

8 II 4.1. RR Salão  65     

9 II 4.2. EM Salão   70    

10 II 4.3. EM Salão   73    

11 III 1.1. EM Gare   78    

12 III 1.2. RR Gare   52    

13 III 2. Assoc.  Gare    78   

14 III 3. RE Cinema    41   

15 III 4. Cloze Cinema   84    

16 III 5. RR 
Espaço 
Virtual 

55      

   Média 49 64,5 71,4 58,8 63,3  

 

Em 2019, o subtema Arquitetura apresenta os melhores resultados, recuperando a tendência de 2017. O subtema 

Cultura apresenta também uma melhoria significativa em relação ao ano anterior. Apenas o subtema Contexto 

Histórico desce para 49%, com apenas dois itens, portanto com peso inferior a 2017 e 2018.  

Nesta Prova é evidente um maior peso dos subtemas de Artes Visuais. Mas o item de resposta extensa, incluído no 

subtema Pintura, apresenta o mais baixo resultado no indicador de dificuldade (41%) não comprometendo, porém, 

a subida da média global.  
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4. Perfil da prova de 2021 – 1ª Fase 

Quadro 1 – Perfil Global 

2021 F 1  Média da Prova 12,6  

 Itens Formatos Pontos NC ID % Histórico % 

1 I 1.1. EM 14 Inferior 66.8 80.5 

2 I 1.2.* RR 18 Médio 59.6  

3 I 2.1. EM 14 Médio 83,7  

4 I 2.2.* RR 18 Superior 60.3  

5 II 1.1. EM 14 Inferior 46.8 61.4 

6 II 1.2.* RR 18 Médio 60.7 57.2 

7 II 2. * RR 18 Médio 67  

8 II 3.1. EM 14 Inferior 87.4  

9 II 3.2. EM 14 Inferior 75.3  

10 II 4. Assoc. Compl. 14 Médio 61.8  

11 III 1. * RR (Comp.) 18 Superior 67.6 64 

12 III 2. Cloze 14 Inferior 55.2  

13 III 3. RE 20 Superior 44.2 41 

14 III 4.1 EM 14 Médio 50.5  

15 III 4.2 EM 14 Médio 65  
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*Itens que não contabilizaram obrigatoriamente para a classificação final 

 

A Prova de 2021 segue ainda as adaptações de recurso, criadas em 2020 no contexto da pandemia, nomeadamente: 

a anulação da ponderação obrigatória da Prova de Exame na Classificação Final da disciplina; a introdução de itens 

cujas respostas contribuem obrigatoriamente para a classificação da prova e itens cujas respostas só contam se 

selecionadas como as melhores respostas dentro de um dado conjunto. Na prova de 2021 foram definidos 5 itens 

que não contribuíam obrigatoriamente para a classificação final, sendo contabilizados os 3 itens com melhor 

pontuação. 

Em termos estatísticos deve relevar-se que o indicador de dificuldade, apresentado no Quadro 1 para estes itens 

(com *) corresponde apenas às respostas contabilizadas, não sendo, assim, possível considerar como real esse 

resultado. 

A Prova de 2021 apresenta 15 itens, 7 de escolha múltipla, 1 de associação (complexa), 1 cloze, 5 itens de resposta 

restrita e 1 de resposta extensa. Os itens de resposta restrita apresentam todos a mesma pontuação, 18 pontos. 

Os itens de seleção, escolha múltipla, cloze e de associação, passaram todos a ter a pontuação de 14 pontos. O item 

de resposta extensa manteve os 20 pontos. 

O resultado global (média da prova) é de 12,6, não divergindo muito em relação à média de 2019. Entre os 15 itens, 

apenas 2 apresentam indicador de dificuldade abaixo dos 50%. Em relação ao histórico, a divergência (para baixo) 

é acentuada em 2 dos 5 itens.  
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Quadro 2 – Níveis de Complexidade 

2021 Inferior Médio Superior 

 

4 x EM 3 x EM 1 x RR* 

Cloze 3 x RR* 
1 x RR* 
(Comp.) 

 Assoc. 
Comp. 

1 x RE 

Pontuação (pontos) 70 74 - 92 38 - 56 

Percentagem % 35% 37% - 46% 19% - 28% 

 

A distribuição da pontuação, segundo os níveis de complexidade, também é marcada pela introdução dos itens que 

não contribuíam obrigatoriamente para a classificação final, 3 no nível médio e 2 no nível superior, obrigando a 

considerar uma variação no peso da pontuação nesses níveis. 

Em relação a 2019, verifica-se uma estrutura muito semelhante, com um ligeiro reforço do peso do nível inferior. 

Quadro 3 – Resultado dos Indicadores de Dificuldade (% de acerto) por Níveis de Complexidade 

2021 Inferior Médio Superior 

Formato    

 66,8 83,7 

 

Escolha Múltipla 46,8  

 87,4  

 75,3 50,5 

  65 

Associação  61,8  

Cloze 55,2   

Resposta Restrita  

59,6* 60,3* 

60,7* 67,6* 

67*  

  

  

  

Resposta Extensa   44,2 

    

Variação 46,8 - 87,4 50,5 - 83,7 44,2 - 67,6 

Média % 66,3 64,0 57,4 
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Todos os níveis de complexidade apresentam média positiva, devendo considerar-se a pouca relevância das médias 

que dependem de indicadores de itens que não contribuíam obrigatoriamente para a classificação final. 

Os indicadores abaixo dos 50% estão em 2 itens que contribuíam obrigatoriamente para a classificação final: um 

do nível inferior e o outro do nível superior, correspondendo ao item de resposta extensa.  

Quadro 4 – Resultados por Temas/Subtemas 

2021 Itens Formato Temas Subtemas      

   Módulos A B C D E F 

    Contexto Hist. Cultura Arquitetura Pintura Escultura Outros 

1 I 1.1. EM Ágora   66,8    

2 I 1.2.* RR Ágora   59,6    

3 I 2.1. EM Mosteiro  83,7     

4 I 2.2.* RR Mosteiro  60,3     

5 II 1.1. EM Palácio    46,8   

6 
II 

1.2.* 
RR Palácio    60,7   

7 II 2. * RR Palácio     67  

8 II 3.1. EM Salão  87,4     

9 II 3.2. EM Salão  75,3     

10 II 4. Assoc. Compl. Salão/Gare   61,8    

11 III 1. * RR (Comp.) Gare    67,6   

12 III 2. Cloze Gare 55,2      

13 III 3. RE Cinema    44,2   

14 III 4.1 EM Espaço Virtual      50,5 

15 III 4.2 EM Espaço Virtual      65 

   Média 55,2 76,7 62,7 54,8 67,0 57,8 

 

A prova assenta essencialmente em itens sobre Cultura, Arquitetura e Pintura. Nestes subtemas, a média mais baixa 

é na Pintura (54,8), enquanto a mais alta é na Cultura (76,7), o que diverge da tendência deste subtema nos anos 

anteriores. Todos os subtemas apresentam média positiva. O Contexto Histórico é representado por apenas 1 item. 
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5. Perfil da prova de 2022 – 1ª Fase 

Quadro 1 – Perfil Global 

2022 F 1  Média da Prova 12,3  

 Itens Formatos Pontos ND ID % Histórico % 

1 I 1.1. EM 14 Inferior 70,3 79 

2 I 1.2. * RR 18 Superior 60 50,2 

3 I 2.1. EM 14 Inferior 83,3 90.2 

4 I 2.2. * RR 18 Médio 61,6  

5 I II 1. * RR 18 Médio 64,8 56 

6 II 2.1. EM 14 Inferior 73,1  

7 II 2.2. EM 14 Médio 72,2  

8 II 3. * RR 18 Médio 66,2  

9 II 4. Assoc. Compl. 14 Médio 94 77,5 

10 III 1. RE 20 Superior 48,2  

11 III 2.1. EM 14 Inferior 17,9  

12 III 2.2. EM 14 Inferior 38  

13 IIII 3. Cloze 14 Médio 50,8 55,2 

14 III 4. RR (Comp.) 18 Superior 55,7 48 

15 III 5. EM + 14 Superior 75,6  
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A Prova de 2022 continua a seguir as adaptações de recurso do contexto da pandemia. No entanto, reduziu-se o 

número de itens cujas respostas só contabilizam se selecionadas como as melhores respostas dentro do conjunto, 

de 5 para 4. Estes itens são todos itens de resposta restrita, 3 de nível médio e 1 de nível superior. O item de 

resposta restrita de comparação (superior) passou a contabilizar obrigatoriamente para a classificação final. 

A Prova de 2022 apresenta 15 itens, 7 de escolha múltipla, 1 de associação (complexa), 1 cloze, 5 itens de resposta 

restrita e 1 de resposta extensa. Os itens de resposta restrita pontuação 18 pontos. Os itens de seleção, escolha 

múltipla, cloze e de associação têm a pontuação de 14 pontos. O item de resposta extensa é pontuado com 20 

pontos. Entre os itens de escolha múltipla, inclui-se um item de nível de complexidade superior (assinalado com 

EM+), pois exige a seleção de duas afirmações entre cinco que, sendo estas cinco verdadeiras e adequadas para um 

determinado período, corrente ou movimento, devem ser identificadas as duas que são, de facto, evidentes numa 

obra de arte específica. 

O resultado global (média da prova) é de 12,3, não divergindo muito em relação à média de 2021. Entre os 15 itens, 

apenas 3 apresentam indicadores de dificuldade abaixo dos 50%. Em relação ao histórico, verifica-se uma 

convergência. O item de associação complexa (nível médio) é o item com indicador de dificuldade mais elevado. 
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Quadro 2 – Níveis de Complexidade 

2022 Inferior Médio Superior 

 

5 x EM 1 x EM 1 x RR* 

 3 x RR* 1 x EM+ 

 1 x Assoc. C. 1 x RE 

 1 x Cloze 1 x RR 

Pontuação (pontos) 70 60 - 78 52 - 70 

Percentagem % 35% 30 - 39% 26 - 35% 

 

Em relação a 2021, verifica-se uma estrutura muito semelhante, com um ligeiro reforço do peso do nível superior. 

O nível inferior passou a incluir apenas escolhas múltiplas. 

Quadro 3 – Resultado dos Indicadores de Dificuldade (% de acerto) por Níveis de Complexidade 

2022 Inferior Médio Superior 

Formatos    

 70,3 72,2 75,6 

Escolha Múltipla 83,3   

 73,1   

 17,9   

 38,0   

Associação  94  

Cloze  50,8  

Resposta Restrita 

 61,6* 60* 

 64,8* 55,7 

 66,2*  

Resposta Extensa   48,2 

    

Variação 17,9 - 83,3 50,8 - 94 48,2 - 75,6 

Média % 56,5 68,3 59,9 

 

Todos os níveis de complexidade apresentam média positiva, devendo considerar-se a pouca relevância das médias 

que dependem de indicadores de itens que não contabilizam obrigatoriamente para a classificação final. 

Os indicadores abaixo dos 50% estão em 3 itens: 2 do nível inferior e 1 de nível superior que corresponde ao item 

de resposta extensa.  
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Quadro 4 – Resultados por Temas/Subtemas 

2022 Itens Formato Temas Subtemas      

   Módulos A B C D E F 

    Contexto Hist. Cultura Arquitetura Pintura Escultura Outros 

1 I 1.1. EM Senado  70,3     

2 I 1.2. * RR Senado  60     

3 I 2.1. EM Mosteiro   83,3    

4 I 2.2. * RR Mosteiro   61,6    

5 II 1. * RR Palácio    64,8   

6 II 2.1. EM Salão 73,1      

7 II 2.2. EM Salão     72,2  

8 II 3. * RR Salão   66,2    

9 II 4. Assoc. Compl. Salão/Gare     94  

10 III 1. RE Gare    48,2**  48,2** 

11 III 2.1. EM Cinema 17,9      

12 III 2.2. EM Cinema 38      

13 IIII 3. Cloze Cinema    50,8   

14 III 4. RR (Comp.) Gare/Espaço Virtual     55,7  

15 III 5. EM + Espaço Virtual      75,6 

   Média 43 65,2 70,4 54,6 74,0 61,9 

** Item que aborda dois subtemas 

 

Os subtemas arquitetura e escultura apresentam a média mais elevada nos indicadores de dificuldade. A média 

mais baixa é do subtema Contexto Histórico, com 43%, derivado dos resultados dos itens integrados no tema 

A Cultura do Cinema. 

Registe-se, neste caso, a distribuição equilibrada dos itens por todos os subtemas. 
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6. Perfil da prova de 2023 – 1ª Fase 

Quadro 1 – Perfil Global 

2023 F 1  Média da Prova 10,3  

 Itens Formato Pontos ND ID % Histórico % 

1 I 1.1. EM 14 Inferior 72,7 81 

2 I 1.2. * RR 18 Médio 65,1 45 

3 I 2. * RR 18 Médio 62,3 60 

4 I 3.1. EM 14 Inferior 11,4  

5 I 3.2. EM 14 Inferior 10,3 72 

6 II 1. Cloze 14 Médio 61,3 51 

7 II 2. RR (Comp.) 18 Superior 47,1 59 

8 II 3.1. EM 14 Inferior 56,3  

9 II 3.2.* RR 18 Médio 66,6 62 

10 II 4. RE 20 Superior 53,3 42 

11 III 1. Assoc. M. 14 Médio 87,1 78 

12 III 2. EM + 14 Superior 48,5  

13 IIII 3.1. EM 14 Médio 48,6  

14 III 3.2. EM 14 Inferior 36,3  

15 III 4. * RR 18 Médio 66,5 65 

   236    

* Itens não obrigatórios 

 

A Prova de 2023 manteve a estrutura de 2022. Com o mesmo número de itens que não contabilizam 

obrigatoriamente para a classificação final, quatro, para selecionar em cada prova os dois melhores pontuados. 

Estes itens são todos itens de resposta restrita e de nível médio de complexidade cognitiva.  

A Prova de 2023 apresenta 15 itens, 7 de escolha múltipla, entre eles um item mais complexo (EM +), 1 de 

associação (múltipla ou complexa), 1 cloze, 4 itens de resposta restrita não obrigatórios, 1 item de resposta restrita 

obrigatório (comparação) e 1 item de resposta extensa. Os itens de resposta restrita têm a pontuação 18 pontos. 

Os itens de seleção, escolha múltipla, cloze e de associação têm a pontuação de 14 pontos. O item de resposta 

extensa é pontuado com 20 pontos. 

O resultado global (média da prova) é de 10,3, descendo dois valores em relação à média de 2022. Entre os 15 itens, 

6 apresentam indicador de dificuldade abaixo dos 50%. Em relação ao histórico, verifica-se uma acentuada 

divergência. Destacam-se os indicadores de dificuldade de dois dos itens que contribuíam obrigatoriamente para a 

classificação final (I 3.1. e I 3.2.) que marcaram a prova. O item de associação complexa (nível médio) é o item com 

indicador de dificuldade mais baixo (87,1). 
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Quadro 2 – Níveis de Complexidade 

2023 Inferior Médio Superior 

 

5 x EM 1 x EM 1 x RR 

 4 x RR* 1 x EM+ 

 1 x Assoc. C. 1 x RE 

 1 x Cloze  

Pontuação (pontos) 70 78 52 

Percentagem % 35% 39% 26% 

 

Em 2023 a integração de todos os itens que não contribuíam obrigatoriamente para a classificação final no nível de 

complexidade média permitiu fixar a distribuição e o peso dos níveis de complexidade pelo conjunto da prova. 

Consolidou-se, assim, o modelo de prova, mas o desvio entre níveis de complexidade e indicadores de dificuldade 

voltou a acentuar-se, com o resultado inesperado dos itens 3.1. e 3.2. do Grupo I. 

Quadro 3 – Resultado dos Indicadores de Dificuldade (% de acerto) por Níveis de Complexidade 

2023 Inferior Médio Superior 

Formato    

 72,7  48,6 

Escolha Múltipla 65,1   

 11,4   

 10,3   

 36,3   

Associação  87,1  

Cloze  61,3  

Resposta Restrita 

 65,1* 47,1 

 62.3* 

 
 

66,6* 

66,5* 

Resposta Extensa   53,3 

    

Variação 10,3-72,7 61,3-87,1 47,1-53,3 

Média % 39,2 68,2 49,7 

 

Os indicadores de dificuldades dos itens que não contribuíam obrigatoriamente para a classificação final estão 

muito próximos, sendo praticamente idênticos, apesar da ressalva do facto da contabilização se limitar, em cada 

prova, aos dois melhores resultados. De qualquer modo, esta regularidade intencional, obtida nos resultados dos 

itens, contrasta com o desvio contabilizado na variação e na média dos indicadores de dificuldade dos itens de nível 

inferior.  
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Quadro 4 – Resultados por Temas/Subtemas 

2023 Itens Formato Temas Subtemas 

   Módulos A B C D E F 

    Contexto Hist. Cultura Arquitetura Pintura Escultura Outros 

1 I 1.1. EM Ágora  72,7     

2 I 1.2. * RR Ágora     65,1  

3 I 2. * RR Senado   62,3    

4 I 3.1. EM Catedral 11,4      

5 I 3.2. EM Catedral      10,3 

6 II 1. Cloze Palácio  61,3     

7 II 2. RR (Comp.) Palácio/Palco   47,1    

8 II 3.1. EM Palco     56,3  

9 II 3.2.* RR Palco  **66,6 **66,6    

10 II 4. RE Salão 53,3   53,3   

11 III 1. Assoc. M. Gare/Cinema/Virtual     87,1  

12 III 2. EM + Gare  **48,5 **48,5    

13 IIII 3.1. EM Cinema/Virtual    48,6   

14 III 3.2. EM Cinema/Virtual **36,3   **36,3   

15 III 4. * RR Virtual    66,5   

   Média 33,7 62,3 56,1 51.2 69.5 10,3 

** Item que aborda dois subtemas 

A Prova de 2023 apresenta uma distribuição equilibrada dos itens pelos vários subtemas. No entanto, destacam-se 

as médias do subtema Contexto Histórico e do subtema Outros, que neste caso diz respeito ao Teatro. Sendo 

evidente que o núcleo central dos conteúdos da História da Cultura e das Artes se encontra nas tradicionais Artes 

Maiores (Arquitetura, Pintura e Escultura), todos os itens que se desviam desse núcleo arriscam resultados 

problemáticos, dependendo de um domínio suficiente dos saberes mobilizados e, quiçá, da menor presença em 

sede de desenvolvimento curricular na sala de aula. 

 

7. Comparativo 

A. Resultados – Média Global 

 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

9,8 9,6 11,9 12,6 12,3 10,3 
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B. Níveis de Complexidade 

D 1. % na Prova 

 Inferior Médio Superior 

2017 15 52,5 32,5 

2018 30 37,5 32,5 

2019 30 45 25 

2021 35 37 - 46 19 - 28 

2022 35 30 - 39 26 - 35 

2023 35 39 26 

 

Em termos de peso percentual na prova, o maior equilíbrio entre os níveis verifica-se em 2018, com uma repetição 

aproximada através das margens de variação criadas pelos itens não obrigatórios, na Prova de 2022.  

 

D 2. Média do ID (resultados) 

 Inferior Médio Superior 

2017 55,1 50,8 52,5 

2018 48,2 48,6 45,9 

2019 71,2 59,4 49,3 

2021 66,3 64 57,4 

2022 56,5 68,3 61,3 

2023 39,2 68,2 49,7 

 

C. Domínios/Temas 

E1 Nº de itens por Tema/Módulo 
 Módulos 
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
 Ágora Senado Mosteiro Catedral Palácio Palco Salão Gare Cinema Espaço Virtual 

2017 0 3 1 1 2 1 2 3 2* 1* 

2018 3 0 0 2 1* 3* 3* 3 2 2 

2019 0 2 2 0 2* 2* 3 3 2 1 

2021 2 0 2 0 3 0 3* 3* 1 2 

2022 0 2 2 0 1 0 4* 5* 2 2 

2023 2 1 0 2 2* 3* 1 2* 3* 4* 

*Itens que abrangem vários módulos 

 

Na inclusão dos módulos verifica-se uma alternância entre os primeiros quatro módulos do 10º Ano, sendo que o 

módulo 5 – A Cultura do Palácio, do 10º Ano, sempre foi avaliado em sede de avaliação externa. 
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No 11º Ano, apenas o módulo 6 – A Cultura do Palco não foi avaliado nas Provas de 2021 e 2022. Os módulos com 

maior peso são os módulos 7 – A Cultura do Salão e 8 – A Cultura da Gare. Esta tendência foi contrariada em 2023, 

onde o módulo com mais peso foi o módulo 10 – A Cultura do Espaço Virtual, no entanto, com conteúdos 

interligados a outros módulos na maior parte dos itens. 

E2. Resultados Média dos Indicadores de Dificuldade 
 Subtemas 
 A B C D E F 
 Contexto Histórico Cultura Arquitetura Pintura Escultura Outros 

2017 58,7 30,9 66,7 45,7 59,2 0 

2018 69 32,4 41,2 58,6 50,4 0 

2019 49 64,5 71,4 58,8 63,3 0 

2021 55,2 76,7 62,7 54,8 67 57,8 

2022 43 65,2 70,4 54,6 74 61,9 

2023 33,7 62,3 56,1 51,2 69,5 10,3 

 

O cruzamento dos indicadores de dificuldade com os subtemas informa-nos que existe uma evolução positiva dos 

itens de cultura e de escultura, mas uma certa estabilidade na pintura. É verdade que o peso dos itens de 

arquitetura e de pintura é o mais relevante, em consonância com o antigo programa e as Aprendizagens Essenciais. 

No entanto, atendendo ao âmbito alargado da História da Cultura e das Artes e à variedade dos temas de Tronco 

Comum – biografias, acontecimentos, casos práticos – as provas incluem subtemas diversos que vão para além das 

Artes Visuais e que permitem maior abrangência nas Áreas de Competências do Perfil do Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória. No entanto, como se observa em 2022 e 2023, os itens de contexto histórico representam 

dificuldades acrescidas. As competências de contextualização, que são transversais a todos os conteúdos de 

História da Cultura das Artes (e por isso se chama “História”) parecem estar em processo de desvalorização e 

declínio acentuado. 

 

8. Exemplos de itens 

Exemplo A 

2017 F 1  Média da Prova 9,8  

 Item Formato Pontos NC ID % Hist. % 

 II.4.1. EM 5 Inferior 88,5  
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Exemplo de item de escolha múltipla de nível de complexidade inferior, com indicador de dificuldade de 88.5, no 

contexto de uma prova de 9.8, de média global. O comportamento da EM depende de fatores diversos, entre os 

quais se encontram o objetivo do item, a “familiaridade” do conteúdo e a plausibilidade dos distratores. 
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Exemplo B 

2021 F 1  Média da Prova 12,6  

 Item Formato Pontos NC ID % Hist. % 

Obrig. III.4.1. EM 14 Médio 50,5  

 

 

 

Esta escolha múltipla, de nível médio de complexidade, apresenta um ID adequado. A dificuldade resulta da 

necessidade do examinando se colocar no contexto da arte contemporânea e do reconhecimento da intervenção 

mista da fotografia e da pintura na linguagem da artista. 
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Exemplo C 

2019 F 1  Média da Prova 11,9  
 Item Formato Pontos NC ID % Hist. % 

 III.2. Assoc. Comp 10 Médio 78  

 

 

Associação complexa ou associação múltipla, introduzida em 2019, para substituir a associação simples, dicotómica 

baseada na correspondência entre obras e estilos. Ao transitar da associação simples, baseada em correspondência 

simplificada, e por vezes simplista, de obras a estilos, para uma associação entre características determinadas e 

obras de arte, valoriza-se a competência de observação e a mobilização de conhecimentos das artes visuais. 
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Exemplo D 

2018 F 1  Média da Prova 9,6  
 Item Formato Pontos NC ID % Hist. % 

 III 3. RR comp 15 Superior 64,2  

 

 

Este é um exemplo de um item de resposta restrita de nível de complexidade superior, mas com um bom resultado 

(ID – 64.2%). A comparação foi integrada na prova de HCA em 2016, sempre com bons resultados, constituindo 

outro exemplo da crescente valorização de competências. 
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Exemplo E 

2022 F 1  Média da Prova 12,3  
 Item Formato Pontos NC ID % Hist. % 

 II.1. RR 18 Médio 64,8 56 

 

 

 

Este item de resposta restrita, de nível de complexidade média, com indicador de dificuldade de 64,8%, constitui 

um aperfeiçoamento de itens anteriores que solicitavam quatro características de uma obra emblemática de um 

período, corrente ou movimento. 

O facto de muitas das respostas a este item se mostrarem “telegráficas”, muito baseadas em frases simplistas e 

pouco fundamentadas, levou a introduzir a solicitação de fundamentação e de referência a elementos visíveis nas 

imagens. O número de características solicitadas foi alterado de 4 para 3. 
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Exemplo F 

2019 F 1  Média da Prova 11,9  

 Item Formato Pontos NC ID % Hist. % 

 III.3. RE 20 Superior 41 47 

 

 

 

O item de resposta extensa, apesar da redução do número de aspetos solicitados, manteve um nível de 

complexidade superior, correspondendo, também, a indicadores de dificuldade exigentes. No entanto, como é 

evidente na Prova de 2019, não comprometeu negativamente a média global da prova. 
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Exemplo G 

2023 F 1  Média da Prova 10,3  

 Item Formato Pontos NC ID % Hist. % 

Obrig. III.2. EM+ 18 Superior 48,5  

 

 

Este formato de item foi introduzido em 2022 e constitui uma escolha múltipla com acréscimo de complexidade. 

Obriga a uma mobilização de saberes, não memorizados, pois estes são apresentados em lista como afirmações 

verdadeiras, e obriga a uma seleção criteriosa baseada na observação e na interpretação do documento visual, o 

que desafia a capacidade de aplicação dos saberes mobilizados. O resultado do indicador de dificuldade (48,5%) 

reflete esta complexidade. 
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Conclusões e recomendações 
 

Entre 2017 e 2023 a Prova de Exame Nacional de História da Cultura e das Artes foi alvo de mudanças em diferentes 

dimensões: referencial da prova (Perfil dos Alunos à saída da escolaridade Obrigatória e Aprendizagens Essenciais), 

pontuação, níveis de complexidade, formatos de itens ou universo dos examinandos (a partir de 2020). 

A melhoria substancial de resultados deu-se, porém, antes da pandemia, em 2019, em função do rácio da 

pontuação e da introdução de novos formatos de itens, com o propósito claro de valorizar as aprendizagens 

realizadas, evitar a dupla discriminação e alargar o âmbito das competências avaliadas. As alterações emergentes, 

resultantes da pandemia, consolidaram a prova num patamar de resultados (1ª Fase 2021 – 12.6; 1ª Fase 2022 – 

12.3. O acréscimo dos Casos Práticos, introduzidos com as Aprendizagens Essenciais, acrescentou conteúdos e 

competências que implicam decisões ao nível do desenvolvimento curricular por parte dos docentes que lecionam 

a disciplina. No entanto, fazendo parte do currículo, devem ser alvo de atenção pela avaliação externa.  

De qualquer modo, a natureza desta disciplina, articulando saberes de História, de História da Cultura e de História 

das Artes, contém em si um grau de dificuldade e de ambição que permite incluir um nível crescente de exigência 

e de complexidade que deve ter, igualmente, reflexo na prática letiva e no desenvolvimento do processo de ensino 

e aprendizagem, considerando, igualmente, o trabalho preconizado nas áreas de competência do Perfil dos Alunos 

à saída da escolaridade Obrigatória. 

Sugerimos, assim: 

• A análise de obras de arte específicas, contextualizando-as e “transportando” a imaginação dos jovens para 
as épocas históricas em que elas foram produzidas, em que viveram os seus autores, com as suas crenças 
e valores, com as suas técnicas, com as suas preferências estéticas, num diálogo com a área disciplinar de 
História que não deve ser descurado; 

• Mais do que replicar itens e critérios de classificação das provas de exame, importa criar empatia com os 
criadores do Pártenon ou com os impressionistas do Café Guerbois, contribuindo para uma educação “em 
que os alunos desta geração global constroem e sedimentam uma cultura científica e artística de base 
humanista” (in Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, p. 10). 
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3.11. Latim A (732) 

Introdução 

O presente relatório analisa os resultados dos alunos, na primeira fase das provas de exame final nacional do ensino 

secundário de Latim A (de 2017 a 2019 e de 2021 a 2023). As reflexões nele contidas visam i) sistematizar a 

informação por item, recolhida com as provas aplicadas, nos anos em apreço; ii) consolidar o histórico das provas 

e iii) fornecer informação para a elaboração do relatório com os resultados dos exames nacionais do ensino 

secundário. 

Após a introdução, o documento inclui uma curta nota metodológica que enquadra a estrutura e a análise 

subsequentes. Depois da descrição da estrutura das provas, a reflexão centra-se no desempenho global dos 

examinandos e, logo de seguida, nos domínios A língua e o texto e Civilização e cultura, de acordo com a 

terminologia constante do documento curricular de referência Aprendizagens Essenciais de Latim A (10º e 

11º anos). A descrição e a análise desses desempenhos são ilustradas através de tabelas com os históricos de 

resultados. Surgem ainda transcritos exemplos de itens, retirados de várias provas, para tornar mais clara a 

fundamentação apresentada. Para que a análise seja mais robusta, identificam-se áreas críticas e enunciam-se 

alguns fatores que justificam os desempenhos dos examinandos, ajudando a compreender a maior ou menor 

dificuldade dos itens.  

A parte final do relatório enuncia algumas propostas de intervenção didática, decorrentes da análise que se foi 

realizando, ao longo da exposição.  

 

Nota metodológica 

No relatório que aqui se apresenta, optou-se por considerar os grandes domínios previstos nas Aprendizagens 

Essenciais de Latim A (10º e 11º anos): A língua e o texto e Civilização e cultura. Dentro desses domínios mais 

vastos, contemplaram-se vários subdomínios, organizados de acordo com a semelhança dos itens. A descrição dos 

itens considera, ainda, as operações cognitivas que convocam. 

A análise dos resultados teve em conta o indicador de dificuldade média em relação à cotação, em percentagem12, 

surgindo essa indicação junto das tabelas de dados e nos exemplos de itens convocados para a elaboração do 

relatório. Na apresentação dos resultados de cada item, destacam-se com sombreados de cores diferentes todos 

os itens que obtiveram percentagens de classificação média em relação à cotação total iguais ou inferiores a 39% 

(a azul) ou iguais ou superiores a 89% (a laranja).  

Importa referir que o tratamento estatístico que aqui se apresenta resulta de um universo de alunos bastante 

reduzido: entre 2017 e 2019, houve 184 examinandos a realizar a prova e, entre 2021 e 2023, o número foi de 

apenas 24. Assim, mais do que processos de inferência estatística de pendor generalista, importa observar a 

existência de tendências no desempenho dos alunos. Com efeito, o número reduzido de alunos que realizou as 

provas e de escolas onde são aplicadas não pode deixar de ser considerado, quando se analisam as variações dos 

resultados. De facto, sabe-se que estes universos mais reduzidos acabam por ser mais vulneráveis às variáveis 

 

12 O valor da classificação média em relação à cotação total do item, expresso em percentagem, é um indicador de dificuldade que permite 
comparar resultados da aplicação de itens de tipologias e formatos diferentes. Permite avaliar, entre outros aspetos, quantos pontos de 
um determinado item concorrem para a média da prova. Se, por exemplo, a classificação média em relação à cotação for 68%, isso significa 
que estamos perante um item de dificuldade média a fácil. Uma classificação média em relação à cotação entre 40% e 59% corresponde a 
uma dificuldade média. Valores acima de 60% ou abaixo de 39% representam itens mais fáceis ou mais difíceis, respetivamente. 
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contextuais, que importa considerar na análise, mas que são difíceis de descrever, devido ao anonimato que 

perpassa o processo de aplicação das provas.  

No contexto deste documento, os termos «alunos» e «examinandos» e outros correlatos (e.g. estudantes) 

apresentam um valor equivalente, sendo utilizados por razões meramente estilísticas. O mesmo acontece com as 

designações «prova» e «exame» quando nos referimos ao instrumento a que o aluno teve acesso. 

No decurso da exposição, faz-se referência a processos cognitivos de nível inferior, médio e superior. A divisão 

tripartida apresentada é a que preside à construção das matrizes das provas e, consequentemente, à elaboração 

das mesmas. Os exemplos de processos cognitivos apresentados no Quadro I ilustram esses diferentes níveis: 

Quadro I – Níveis de complexidade cognitiva e exemplos de processos  

Nível inferior Nível médio Nível superior 

> Reconhecer 
> Associar 
> Transcrever 
> Identificar 

> Classificar 
> Distinguir 
> Identificar relações de causa/efeito 
> Modificar 

> Comparar 
> Conceber 
> Usar conceitos para resolver problemas 
> Analisar 
> Criar 

 

Na secção seguinte deste relatório, apresenta-se a descrição da estrutura das provas aplicadas nos anos em 

escrutínio, antes de se proceder à análise dos resultados dos examinandos. 

 

Descrição geral das provas 

Nos anos considerados neste relatório, as provas foram elaboradas tendo em conta vários documentos curriculares 

de referência. Entre 2017 e 2019, esses documentos foram os Programas de Latim A (10º e 11º anos), as Metas 

curriculares de Latim A do Ensino Secundário, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) e as 

Aprendizagens Essenciais de Latim A (10º e 11º anos), que, neste último caso, se foram generalizando 

progressivamente, de acordo com o previsto no artigo 38º do decreto-lei nº 55/2018, de 6 de julho. Assim, as provas 

realizadas nesses anos partiram de um referencial que plasmou as orientações vertidas nos documentos 

suprarreferidos, numa lógica de interseção em que se contemplaram as competências e os saberes referidos nesses 

três normativos curriculares. 

A partir de 2021, com a revogação dos Programas de Latim A (10º e 11º anos) e das Metas curriculares de Latim A 

do Ensino Secundário, os documentos nucleares para a construção das provas passaram a ser as Aprendizagens 

Essenciais de Latim A (10º e 11º anos), já generalizadas, e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(PASEO). 

 Apesar da flutuação existente nos documentos curriculares, o núcleo essencial de competências, domínios, saberes 

e atitudes a desenvolver com os alunos não se alterou significativamente e não acarretou alterações significativas 

para o processo de elaboração dos instrumentos de avaliação. As provas aplicadas incidiram sobre os seguintes 

tópicos:  

a) a leitura e a compreensão de textos em língua latina, nas suas dimensões linguística e cultural; 
b) a expressão em língua portuguesa da mensagem de textos latinos, atendendo às especificidades de cada 

um dos códigos linguísticos, português e latino, e às respetivas realidades culturais; 
c) o conhecimento e a aplicação das categorias morfológicas e das estruturas sintáticas fundamentais da 

língua latina; 
d) a versão de frases de português para latim; 
e) o conhecimento de relações etimológicas, de campos lexicais e de campos semânticos; 
f) a compreensão do léxico português à luz da etimologia; 
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g) a herança cultural da Antiguidade Clássica; 
h) aspetos fundamentais da civilização e da cultura romanas; 
i) a relacionação de aspetos da cultura portuguesa com elementos da cultura clássica. 

 

De acordo com as formulações apresentadas de a) a i), é possível concluir que o estudo da língua, 

fundamentalmente através dos textos de autores latinos, e o da civilização e cultura constituem os dois domínios 

centrais da organização dos instrumentos de avaliação.  

De 2017 a 2022, os exames apresentaram uma estrutura constituída por três grupos, organizados à luz do princípio 

de que cada um deles deveria gravitar em torno de um suporte textual ou icónico diferente. O grupo I herdou na 

íntegra a tipologia de itens existente na estrutura prototípica das provas anteriores a 2017, centrando-se na 

mobilização de competências linguísticas necessárias à compreensão do texto e à sua tradução, que ficou integrada 

nesse mesmo grupo. A prova passou a contar com dois itens de tradução, um de resposta restrita e outro de 

completamento. 

O grupo II incluiu um suporte textual mais curto do que o do primeiro grupo. Este segundo texto enquadrou os 

itens de aplicação de estruturas gramaticais, a versão para latim e os itens sobre léxico e etimologia. Introduziram-

se itens de compreensão da leitura que, embora apelem a um conhecimento gramatical, implicam, igualmente, 

processos de raciocínio conducentes à compreensão da mensagem. Em 2017, não foi solicitada qualquer tarefa de 

tradução tendo como suporte o segundo texto disponibilizado na prova. 

O grupo III, destinado aos conteúdos de cultura e civilização, começou a incluir dois itens de resposta restrita em 

vez do habitual item de resposta extensa. A diversidade de temas de cultura e civilização constantes dos 

documentos curriculares de referência possibilitou a inclusão de dois itens sobre temáticas diferentes e 

independentes das temáticas associadas aos suportes textuais dos grupos precedentes. Entendeu-se que esta 

diversidade daria mais oportunidade aos alunos de mostrarem os seus conhecimentos de cultura e civilização que, 

antes de 2017, estavam confinados a um único item e, consequentemente, a uma única temática. A análise dos 

resultados obtidos até 2016 mostrou que, em muitos anos, o item de cultura e civilização apresentava uma elevada 

percentagem de respostas com cotação nula, situação que se pretendeu alterar com a mudança introduzida. 

A estrutura tripartida que se acabou de descrever foi burilada nos anos subsequentes. Assim, em 2018, o segundo 

texto da prova passou a ser utilizado como suporte para um item de tradução, opção que se consolidou e se 

mantém até à atualidade. 

Em 2022, procedeu-se a uma reconfiguração do item de versão para latim, que assumiu a forma de um item de 

completamento por seleção. Nesse mesmo ano, as provas passaram a incluir três itens de cultura e civilização, 

valorizando-se os suportes iconográficos como estímulos indutores das respostas dos examinandos. 

Em 2023, a prova deixou de estar organizada em grupos, passando a ter vinte itens numerados sequencialmente. 

Progressivamente, no intervalo de tempo em análise, houve um reforço do número de itens de seleção, pugnando-

se, assim, por uma maior objetividade e fiabilidade no processo de classificação. De resto, em 2023, apenas os itens 

de tradução surgiram sob a forma de itens de construção (completamento ou resposta curta). 
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As provas apresentaram um número estável de itens (19 ou 20), sendo evidente a crescente preocupação com uma 

maior diversidade dos formatos, como se pode ver na Tabela 1: 

Tabela 1 – Estrutura das provas de Latim A (2017-2019; 2021-2023) 

 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

GRUPO I 
6 (RC) 
1 (RR) 
1 (CC) 

5 (RC) 
1 (RR) 
1 (CC) 

5 (RC) 
1 (RR) 
1 (CC) 

2 (RC) 
1 (RR) 
1 (CC) 
3 (EM) 

2 (RC) 
1 (RR) 
1 (CC) 
2 (EM) 1 (A) 

2 (CS) 
1 (C) 

2 (RC) 
14 (EM) 

GRUPO II 

6 (RC) 
1 (CC) 
1 (RR) 
2 (EM) 

6 (RC) 
2 (RR) 
2 (EM) 

8 (RC) 
2 (RR) 

5 (RC) 
2 (RR) 
4 (EM) 

5 (RC) 
1 (RR) 
1 (CS) 
4 (EM) 

GRUPO 
III 

2 (RR) 2 (RR) 2 (RR) 2 (RR) 
1 (A) 

1 (EM) 
1 (RR) 

 20 itens 19 itens 19 itens 20 itens 20 itens 20 itens 

Tipologias e formatos dos itens:  

Itens de construção: RC - resposta curta | RR – resposta restrita  

Itens de seleção: CC – completamento | EM – escolha múltipla | CS – completamento por seleção | A – associação. 

 

Tendo em conta a descrição apresentada, é possível concluir que a estrutura das provas registou alterações 

pontuais que não originaram ruturas. Sobretudo nos últimos dois anos, diversificaram-se os formatos dos itens e 

valorizaram-se os itens de tradução. Os tópicos de conteúdo relativos à civilização e à cultura estiveram na génese 

de itens em que se valoriza a presença da Antiguidade Clássica na contemporaneidade, com um reforço da presença 

de suportes iconográficos.  

A secção seguinte destina-se à apresentação e à discussão dos resultados obtidos pelos alunos nas provas cuja 

estrutura se acabou de descrever. Na apresentação, parte-se dos resultados globais para, de seguida, nos 

demorarmos nos dois domínios em torno dos quais se organizam as Aprendizagens Essenciais de Latim A.  
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Desempenho dos examinandos 

1. Resultados globais 

Nos seis anos em análise, os resultados globais dos examinandos registaram ligeiras flutuações. O ano com 

melhores resultados foi o de 2023, com 14,7 valores de média. O desempenho dos alunos foi mais frágil no ano de 

2017, tendo a média ficado nos 10,5 valores. Tendo em conta o período de tempo em análise, a média desses cinco 

anos foi 12,6 valores, como se pode ver no Quadro II:  

Quadro II – Nº de examinados (2017-2019; 2021-2023) 

Ano 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2013 

Média (valores) 10,5 12,1 10,7 ---- 13,6 12,6 14,7 

 

Para a ligeira flutuação dos resultados, ano após ano, acredita-se que muito terá contribuído o número de alunos 

que realizou as provas. O ano de 2017 foi aquele em que houve um maior número de alunos (N=65). Desde essa 

data, a tendência tem sido decrescente e, em 2023, apenas 6 alunos realizaram a prova. Note-se que, desde 2021, 

a redução do número de alunos se deveu, fundamentalmente, às alterações introduzidas nas regras de acesso ao 

ensino superior, que permitiram aos alunos realizar apenas as provas de exame que constituam provas de ingresso 

para os cursos que pretendem. O Quadro II sistematiza a informação relativa ao número de alunos que realizou a 

prova, nos seis anos em análise: 

Quadro III: Nº de examinados (2017-2019; 2021-2023) 

Ano Nº de alunos 

2017 65 

2018 62 

2019 57 

2021 10 

2022 8 

2023 6 

TOTAL 208 

 

Apresenta-se, de seguida, uma análise dos resultados obtidos pelos examinandos, estruturada em duas grandes 

áreas, de acordo com os domínios estruturantes preconizados nas Aprendizagens Essenciais de Latim A (10º e 11º 

anos): A língua e o texto e Civilização e cultura. Para uma mais fácil apresentação dos resultados, sempre que se 

julgou necessário, consideraram-se vários subdomínios, de acordo com as competências a mobilizar pelos 

examinandos e os objetivos definidos para os itens. Para cada um deles, indica-se, em percentagem, a classificação 

média em relação à cotação, a média para conjuntos de itens semelhantes, em cada um dos anos, e a média de 

todos os anos considerados. Deste modo, será possível obter uma visão mais pormenorizada das áreas críticas e 

das áreas em que os desempenhos dos alunos são mais robustos. 
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2. A língua e o texto 

Identificação de casos e funções sintáticas  

As provas em apreço apresentaram um conjunto de itens (dois a quatro, em cada um dos anos) que teve como 

objetivo identificar casos e funções sintáticas. Do ponto de vista dos processos cognitivos a mobilizar pelos alunos, 

estes itens enquadram-se no nível inferior. A Tabela 2 sintetiza os desempenhos dos alunos nos itens destinados a 

avaliar este tópico de conteúdo:  

Tabela 2 – A língua e o texto - casos e funções sintáticas (2017-2019; 2021-2023) 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

I-1.1. 87% I-1.1. 71% I-1.1. 66% I-1.1. 100% I-1.1. 63% 2. – 83% 

I-1.2. 57% I-1.2. 88% I-1.2. 48% I-1.2. 90% I-1.2. 69% 14. – 67% 

I-1.3. 60%          

 

68% 80% 57% 95% 66% 75% 

 

74% 

 

O desempenho dos examinandos, na globalidade, foi bastante sólido, como demonstraram os resultados anuais e 

o conjunto dos seis anos em análise. Globalmente, a classificação média em relação à cotação total do item foi de 

74%, registando-se, contudo, algumas oscilações que importa considerar. Assim, os itens que a seguir se 

apresentam registaram percentagens iguais ou superiores a 90% na classificação média (I-1.1./2021 | I-1.2./2021): 

 

 

Item I – 1.1. | Item I – 1.2. (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 100% | 90% 

 

Nos dois itens em pauta, os casos e as funções sintáticas a identificar pelos examinados eram, respetivamente, o 

acusativo (singular) e a função de complemento direto (em 1.1.) e o ablativo (plural) e a função de complemento 

circunstancial de companhia (em 1.2.). As funções sintáticas referidas são bastante trabalhadas em sala de aula, 

devido à sua recorrência, nos textos analisados e, por isso, o resultado obtido seria expectável. 
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O item que se revelou mais difícil (48%) foi o I-1.2./2019, a seguir transcrito: 

 

 

Item I – 1.2. (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 48%  

A palavra fortuna encontra-se no nominativo (singular) e desempenha a função sintática de sujeito, uma função 

sintática que não costuma ser problemática. Acrescente-se ainda que o nome se integra na declinação de tema em 

–a, a menos complexa da língua latina e a mais facilmente reconhecida pelos alunos. Contudo, talvez devido ao 

facto de esse nome surgir integrado num texto escrito em verso, os examinandos evidenciaram um desempenho 

menos consistente. De resto, a observação da Tabela 2 permite concluir que o ano de 2019 foi aquele em que os 

resultados foram menos robustos, nos itens destinados a avaliar o tópico de conteúdo de que nos ocupamos.  

Apesar de os resultados globais dos seis anos serem satisfatórios, os desempenhos revelam algumas oscilações, o 

que se pode dever, por um lado, aos casos e às funções sintáticas a identificar e, por outro, à coorte e ao número 

de alunos que realiza as provas. 

Morfologia e sintaxe 

Os conteúdos linguísticos constituem um dos núcleos fundamentais das Aprendizagens Essenciais de Latim A 

(10º e 11º anos) e o exame da disciplina tem vindo a refletir essa centralidade. Assim, a par dos itens destinados à 

identificação de casos e funções sintáticas, que apelam a processos cognitivos menos complexos, as provas têm 

incluído itens destinados à identificação de estruturas sintáticas (geralmente, estruturas de subordinação) ou à 

explicitação de categorias morfológicas, de acordo com o material linguístico ocorrente nos suportes textuais. Aliás, 

no último ano em análise verificou-se um ligeiro aumento do número de itens inseridos neste âmbito, indo ao 

encontro do preconizado pela didática das línguas clássicas: a morfologia e a sintaxe deverão contribuir para o 

conhecimento das estruturas do texto, tendo em vista a sua tradução. Na Tabela 3, apresentam-se os resultados 

dos alunos nos itens que avaliaram tópicos de morfologia e de sintaxe: 

Tabela 3 – A língua e o texto – morfologia e sintaxe (2017-2019; 2021-2023) 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

I-2. 26% I-2. 61% I-2. 32% I-2. 75% I-2. 63% 3.- 83% 

I-4. 58% I-3. 82% I-3. 47% I-3. 80% II-2. 25% 4.- 67% 

  II-2. 49% II-4. 72% II-4. 33% II-3. 63% 5.- 67% 

  II-4. 42%     II-4. 63% 6.- 83% 

          13.- 100% 

 

42% 59% 50% 63% 54% 80% 

 

58% 
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Os itens que incidiram sobre morfologia e estruturas sintáticas, incluídos nos grupos I e II das provas, até 2022, e 

distribuídos ao longo do exame, em 2023, registaram percentagens de classificação média que rondaram os 58%. 

São, pois, itens mais difíceis, quando comparados com os que implicam a identificação do caso e da função sintática, 

e que requereram, muitas vezes, a ativação de processos cognitivos de nível médio, nomeadamente, 

procedimentos de análise. Apesar de os resultados médios se situarem nos 58%, o conjunto dos 16 itens reunidos 

neste grupo mostra uma grande diversidade no comportamento dos examinandos. Assim, na prova de 2022, 

destacou-se o item abaixo transcrito, em que a percentagem da classificação média em relação à cotação total ficou 

nos 25% (II-2./2022): 

 

Item II – 2. (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 25%  

 

A dificuldade dos alunos na flexão dos pronomes demonstrativos surge documentada nos resultados deste item. 

Note-se que o exercício implicava fazer uma operação de substituição, sendo necessário processar linguisticamente 

informação relativa a várias categorias gramaticais. Na verdade, os examinandos tinham de identificar o caso, o 

género e o número do nome Nicomedenses e, de seguida, escrever a forma do pronome is, ea, id suscetível de o 

substituir (ei ou ii). 

Já na prova de 2017, destacou-se o item que a seguir se transcreve, em que a percentagem da classificação média 

em relação à cotação total ficou nos 26% (I-2./2017): 

 

Item I – 2. (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 26%  

 

O item em análise implicou o reconhecimento de uma forma do pronome demonstrativo hic, haec, hoc como sujeito 

da forma verbal constante do enunciado do item. Mais uma vez, a reconhecida dificuldade evidenciada pelos alunos 

na flexão dos pronomes demonstrativos pode ajudar a compreender o desempenho modesto dos alunos 

neste item.  

No conjunto de itens considerado, aquele em que se registaram melhores desempenhos implicou o 

reconhecimento de um complemento circunstancial de modo (13./2023):  

 

Item 13. (IAVE, 2023) 

Classificação média em relação à cotação: 100%  
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A estrutura sintática em apreço é reincidentemente aludida aquando das tarefas de análise textual, desde o 

10º ano de escolaridade, daí não constituir grande surpresa o desempenho dos examinandos neste item. 

Em suma, a análise dos resultados deste subconjunto de itens parece confirmar a dificuldade dos alunos na flexão 

dos pronomes demonstrativos. Essa dificuldade poderá advir do facto de serem formas que, muitas vezes, não se 

enquadram nos paradigmas flexionais dos nomes, mais conhecidos dos examinandos. De facto, a flexão dos 

pronomes apresenta especificidades que exigem a sua memorização ou um input recorrente que permita aos 

alunos adquirir um conhecimento sólido das formas. O facto de o latim apresentar um número considerável de 

pronomes demonstrativos também pode ajudar a justificar as fragilidades que os alunos parecem revelar 

neste âmbito. 

Estruturas como os complementos circunstanciais, trabalhadas desde o 10º ano, registam, geralmente, melhores 

resultados. 

 

Flexão verbal 

Quatro das provas aplicadas nos anos em análise incluíram itens centrados na flexão verbal. Nestes itens, as 

percentagens de classificação média relativamente à cotação total apresentaram valores compreendidos entre os 

20% (II-3./2021) e os 100% (7./2023), como ilustra a Tabela 4: 

Tabela 4 – A língua e o texto – classificação de formas verbais (2017, 2018, 2021 e 2023) 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2021 2023 

I-3. 59% II-5. 47% II-3. 20% 7.- 100% 

II-3. 46%      

 

53% 47% 20% 100% 

 

55% 

 

Os valores extremos referem-se, respetivamente, à reescrita de uma forma verbal, na voz ativa (II-3./2021), e ao 

reconhecimento de uma forma de pretérito perfeito do indicativo, de um verbo derivado de ducere, cuja análise 

atenta da enunciação, no dicionário, ajuda a perceber o tempo em que se encontra, (7./2023). Apresentam-se, de 

seguida, os dois itens em destaque: 

 
 

Item II – 3. (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 20% 
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Item 7. (IAVE, 2023) 

Classificação média em relação à cotação: 100% 

 

Relativamente ao item com o desempenho menos robusto, importa ter em conta os custos de processamento 

linguístico inerentes à tarefa. A reescrita da forma verbal implicou o manuseamento de cinco categorias 

gramaticais, explicitadas na formulação do item. Acresce que, do ponto de vista morfológico, a resposta esperada 

(cepit) ilustra o facto de o verbo capere (no infinitivo) apresentar particularidades na flexão dos tempos do 

perfectum (a alternância vocálica entre a vogal –a–, característica do sistema do infectum, e a vogal –e–, própria do 

sistema do perfectum). Note-se que, apesar destas particularidades, o verbo capere é bastante trabalhado em 

situação de aula, constituindo um exemplo clássico utilizado no estudo dos paradigmas da flexão verbal da língua 

latina. Ainda assim, o resultado dos alunos parece ter ficado um pouco aquém do que seria esperado. 

No que diz respeito ao item em que os resultados foram mais consistentes, como já se aludiu, a enunciação do 

verbo constituía um elemento que contribuía para uma resposta correta. Apesar das diferenças existentes entre o 

tema do infectum e o do perfectum, caracterizado pela presença de um –s, que é acrescentado ao tema do infectum, 

e acarreta alterações gráficas (c+s>x), os alunos perceberam que se estava perante um verbo que apresenta um 

perfeito designado «sigmático», o que poderá configurar-se como uma dificuldade, mas que um uso eficaz do 

dicionário ajuda a resolver. 

Assim, a flexão verbal parece constituir uma área em que o desempenho dos alunos não é muito consistente, 

sobretudo quando se trata de formas que apresentam temas diferentes no sistema do infectum (tempos verbais 

que apresentam valores aspetuais imperfetivos) e no sistema do perfectum (tempos verbais que apresentam 

valores aspetuais perfetivos). Contudo, os resultados obtidos, bastante díspares em cada ano, não permitem a 

obtenção de um histórico consistente no que diz respeito à flexão verbal, que, como se viu, nem sempre tem sido 

objeto de avaliação através de itens específicos. 

 

Versão para latim  

Todas as provas incluíram um item de versão para latim, que implicou o recurso a processos cognitivos de nível 

superior, nomeadamente a análise e a aplicação de conhecimentos de morfossintaxe. A percentagem de 

classificação média, relativamente à cotação integral do item, situou-se nos 45%. Há, contudo, uma grande 

oscilação dos resultados, que reflete a maior ou menor familiaridade dos examinandos com as estruturas 

ocorrentes nas frases que têm de verter. 
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Na prova aplicada em 2022, a alteração da tipologia e do formato do item foram determinantes para a melhoria 

dos resultados dos alunos, como adiante se verá com mais pormenor. De facto, se considerarmos apenas os anos 

de 2017 a 2021, a média dos quatro anos das classificações médias em relação à cotação não ultrapassa os 35%. A 

Tabela 5 inclui os resultados relativos aos itens de versão para latim das provas aplicadas no quinquénio em análise: 

 

Tabela 5 – A língua e o texto – versão para latim (2017-2019; 2021-2023) 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

II-4. 44% II-6. 38% II-6. 28% II-6. 28% II-6. 96% 17.- 57% 

 

45% 

 

Na prova de 2019, os examinandos tinham de construir uma oração subordinada adverbial temporal (Logo que 

viram as chamas/ Vt (primum) flammas uiderunt), conjugar dois verbos no pretérito perfeito do indicativo 

(viram/uiderunt e abandoraram/reliquerunt) e reconhecer as palavras que desempenhavam as funções sintáticas 

de sujeito e de complemento direto, quer na oração subordinada, quer na oração subordinante. As estruturas em 

análise são bastante trabalhadas em sala de aula e os resultados obtidos pelos alunos acabaram por ser 

inesperados, pois o item viria a revelar-se difícil. Transcreve-se, de seguida, o item sobre o qual se teceram as 

considerações anteriores: 

 

Item II – 6. (IAVE, 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 28% 

 

Com o mesmo resultado (28%), no item de versão para latim constante da prova de 2021, foi mais uma vez 

requerida aos examinandos a construção de uma oração subordinada adverbial temporal (Quando Júlio César 

navegava para Rodes/ Cum Iulius Caesar ad Rhodum nauigabat). Além dessa estrutura, era necessário mobilizar 

competências gramaticais que permitissem construir um complemento circunstancial de lugar para onde (para 

Rodes/ad Rhodum). No que diz respeito à flexão verbal, os examinandos teriam de conjugar duas formas verbais, 

no pretérito imperfeito do indicativo (navegava/nauigabat) e no pretérito perfeito do indicativo 

(capturaram/ceperunt), respetivamente. Note-se ainda que era necessário ter conhecimentos relativos à flexão 

pronominal, nomeadamente do pronome is, ea, id, área tradicionalmente crítica, como já se teve a oportunidade 

de referir aquando da abordagem aos itens de morfologia e de sintaxe (vide pp. 13-14). Atente-se, então, no item 

em apreço, para uma melhor compreensão das considerações tecidas anteriormente: 

 

Item II – 6. (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 28% 
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Os resultados dos alunos nos dois itens selecionados parecem evidenciar as suas dificuldades no domínio da sintaxe, 

nomeadamente nas estruturas de subordinação e na flexão dos pronomes demonstrativos. 

Importa referir que para os resultados menos robustos no item de versão para latim também contribui o deficiente 

domínio das estruturas sintáticas da língua portuguesa, o que torna a transposição de um código linguístico para 

outro numa tarefa difícil e nem sempre globalmente bem-sucedida. Com efeito, o desconhecimento das estruturas 

apresentadas na frase escrita em português conduz a um processo de mediação interlinguística em que os 

examinandos não conseguem mobilizar os conhecimentos que têm, em latim, porque desconhecem a estrutura 

que surge em português. Se os alunos não souberem identificar a presença de uma determinada estrutura de 

subordinação, por exemplo, como as que surgem nos exemplos apresentados, dificilmente conseguirão transpor 

essa estrutura para a língua latina. 

Em 2022, ano em que se registaram melhores resultados, o item de versão para latim foi apresentado com outra 

tipologia e outro formato, deixando de ser um item de resposta restrita para passar a ser um item de 

completamento por seleção. Esta alteração deveu-se ao facto de a versão para latim não surgir explicitamente 

referida nas Aprendizagens Essenciais de Latim A (10º e 11º anos), ao contrário do que acontecia nos documentos 

curriculares de referência que as precederam. Contudo, a tradição didática tem privilegiado a realização deste tipo 

de exercício, em sala de aula, com o objetivo de consolidar estruturas sintáticas, daí a pertinência da sua 

manutenção nos exames, ainda que com outra configuração. Apresenta-se, de seguida, o item inserto na prova de 

2022: 

 

 

Item II – 6. (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 96% 

 

No item apresentado, os examinados tinham de ter em consideração a existência de uma oração subordinada 

adverbial final, construída com a conjunção ut e com o predicado no modo conjuntivo (habeant). Tinham ainda de 

reconhecer a forma de nominativo do singular, associada à função sintática de sujeito (architectus), e a forma de 

acusativo do singular (aquam) utilizada para exprimir a função sintática de complemento direto. 
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Tratando-se de uma alteração recente, ainda não é possível confirmar se a tendência para uma melhoria dos 

resultados no item de versão para latim é consistente, embora tudo pareça indiciar que o formato agora utilizado 

contribui para a maior facilidade do item. Na verdade, em 2023, com este mesmo formato, os resultados obtidos 

ficaram-se pelos 57%. Este resultado, sendo inferior ao registado no ano em que se introduziu o formato antes 

descrito, é, contudo, superior ao dos anos em que se solicitou a resposta sob a forma de um item de construção.  

 

Compreensão da leitura 

Entre 2017 e 2022, as provas aplicadas incluíram pelo menos um item que apelou à compreensão da mensagem do 

texto. Esses itens contemplaram aspetos tão diversificados como a transcrição de expressões que confirmavam o 

estado de espírito de uma personagem ou identificavam o destinatário de uma carta. Também se requereu aos 

examinandos que explicitassem a moralidade de uma fábula ou dessem informações relativas ao espaço e ao tempo 

em que decorre a ação narrada no texto. A Tabela 6 sintetiza os resultados obtidos pelos alunos nos itens de 

compreensão da leitura: 

Tabela 6 – Grupo I | Grupo II – A língua e o texto – compreensão da leitura (2017-2019; 2021-2022) 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 

II-1. 47% I-6. 77% I-6. 72% I-6. 90% II-1. 100% 

II-2. 85% II-1. 64% II-1. 93% II-1. 70%   

  II-2. 49% II-2. 85% II-2. 60%   

 

66% 63% 83% 73% 100% 

 

77% 

 

O desempenho dos alunos nos itens foi bastante satisfatório, sendo de realçar o facto de, na prova de 2022, todos 

os examinandos terem acertado na resposta (domine), embora importe ter em consideração o número reduzido 

de alunos que se apresentou a exame (apenas oito). Transcreve-se, de seguida, o item constante da prova: 

 

 

Item II – 1. (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 100% 

 

Em 2023, a opção por estes itens foi abandonada, não sendo de excluir a sua inclusão em provas futuras, tendo em 

conta as especificidades dos suportes textuais que venham a ser selecionados.  
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Léxico e etimologia 

O estudo do léxico e da etimologia constitui um dos tópicos de conteúdo que surge nas Aprendizagens Essenciais 

de Latim A (10º e 11º anos). Nos seis anos em análise, as provas apresentaram um conjunto de quatro a seis itens, 

com um desempenho médio satisfatório. No entanto, os itens relativos a este tópico de conteúdo atestam uma 

grande diversidade no comportamento dos examinandos, como se pode concluir da observação e da análise da 

Tabela 7: 

Tabela 7 – A língua e o texto – léxico e etimologia (2017-2019; 2021-2022) 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

II- 5.1. 31% II- 7.1. 81% II- 7.1. 19% II- 7.1. 100% II- 7.1. 86% 10.- 83% 

II- 5.2. 80% II- 7.2. 60% II- 7.2. 98% II- 7.2. 100% II- 7.2. 63% 11.- 100% 

II- 6. 81% II- 8. 36% II- 8. 32% II- 8. 100% II- 8. 100% 18.- 100% 

II- 7. 65% II- 9. 81% II- 9. 56% II- 9. 43% II- 9. 80% 19.- 100% 

II- 8.1. 60%     II- 10. 60% II- 10. 63%  

II- 8.2. 71%          

 

65% 64% 51% 81% 78% 96% 

 

73% 

 

Os resultados apresentados na Tabela 7 mostram que a classificação média, em relação à cotação total, variou 

entre os 19% (II-7.1./2019) e os 100% (itens II-7.1., 7.2., 7.3./2021, item II-8./2022 e itens 11., 18., e 19./2023). 

Comecemos por observar com mais detalhe o item em que os resultados dos alunos foram mais frágeis, inserto na 

prova de 2019:  

 

Item II – 7.1. (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 19% 

 

A resposta esperada era relictos, mas revelou-se pouco evidente para os examinandos. De facto, na relacionação 

lexical, quando não é óbvia (semelhança gráfica entre o vocábulo latino e o vocábulo português), as dificuldades 

são, por vezes, inesperadas e podem dever-se, também, a alguma pobreza lexical dos examinandos, tanto em latim 

como em português. Veja-se o item que a seguir se transcreve, em que, mais uma vez, a pouca semelhança gráfica 

entre a palavra latina e a portuguesa constituiu um obstáculo à identificação da resposta correta, ou seja, da palavra 

surripiar:  
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Item II – 5.1. (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 31% 

 

No que diz respeito aos itens em que os examinandos registaram melhores desempenhos, apresentam-se três itens 

da prova de 2021. Note-se que estes itens não contavam obrigatoriamente para a classificação da prova, sendo, 

por isso, descartados no caso de corresponderem àqueles em que os alunos não obtiveram melhor pontuação, daí 

as percentagens de acerto serem tão elevadas. No caso do item 7.1., foi contabilizado no desempenho de 80% dos 

alunos; no caso do item 7.2., apenas foi considerado na classificação de 40% dos examinandos; em relação ao item 

8, contribuiu para a classificação final de 70% dos alunos. Podemos assim concluir que, nomeadamente no caso do 

item 7.2., não se está perante um item fácil, considerando o facto de não ter contribuído para classificação final da 

maior parte dos alunos que realizaram a prova. Os três itens a que se tem vindo a aludir encontram-se a seguir 

transcritos: 

 

Itens II – 7.1., 7.2. e 8. (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 100% 
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Tradução – itens de resposta restrita e de completamento 

No contexto das aulas de Latim A, as atividades de tradução são aquelas que ocupam a maior parte do tempo. 

O texto em latim constitui o ponto de partida para a exploração dos conteúdos linguísticos e dos conteúdos 

culturais. Nas provas de exame, a tradução refletiu o peso que essa competência detém, em situação de aula, 

sendo, por isso, o item que também requer mais tempo aos examinandos, exige a ativação de processos cognitivos 

mais complexos, de nível superior, e que apresenta a pontuação mais elevada. Lancemos, então, um olhar sobre os 

resultados obtidos pelos examinandos nos itens de tradução das provas:  

Tabela 8 – A língua e o texto – tradução (2017-2019; 2021-2023) 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

I- 5. 44% I- 4. 58% I- 4. 52% I- 4. 53% I- 4. 41% 8.- 31% 

I- 6. 35% I- 5. 46% I- 5. 49% I- 5. 68% I- 5. 54% 9.- 68% 

  II- 3. 41% II- 3. 41% II- 5. 72% II- 5. 62% 15.- 50% 

 

40% 48% 47% 64% 52% 50% 

 

50% 

 

Os resultados nos itens de tradução apresentaram algumas oscilações durante os seis anos em análise. Note-se 

que, em 2017, o resultado referente ao item I-6. parece refletir o facto de se tratar de um item novo na prova. Com 

efeito, foi nesse ano que se introduziu a tradução lacunar, concretizada através de um item de completamento. O 

formato do item ter-se-á revelado estranho à generalidade dos alunos, mais habituados à tradução extensiva do 

texto do que à tradução de palavras para completamento de uma sequência. Contudo, parece-nos que este formato 

de item tem constituído uma forma interessante de apresentar as tarefas de tradução, contribuindo para a 

diversificação da tipologia e do formato dos itens, no contexto da prova. Simultaneamente, acredita-se que este 

formato tem impulsionado uma maior variedade nas abordagens didáticas à tradução, em situação de aula. Nos 

anos seguintes, de acordo com os dados compilados na Tabela 8, os resultados parecem indicar uma maior 

familiaridade dos examinandos com este formato. 

Em 2023, a tradução de um dos textos da prova, suporte para o item 8., revelou-se mais problemática, tendo sido 

o item em que o desempenho dos alunos foi mais fraco, no conjunto dos itens em análise. Esta situação poderá 

dever-se às alterações introduzidas nos critérios de classificação, que mais adiante serão explicitadas. 

A partir de 2018, a prova passou a contar com um segundo item de tradução de resposta restrita. Esta opção deveu-

se ao facto de, até 2016, toda a prova se centrar num único suporte textual, o que levava à sua hipervalorização. 

No caso de o examinando sentir dificuldades em compreender o texto, o seu desempenho seria seriamente 

comprometido. Assim, em 2017, introduziu-se um segundo suporte textual, embora nesse ano não se tivesse 

solicitado qualquer tarefa de tradução assente nesse suporte. Contudo, essa inclusão ajudou a preparar um 

percurso que culminaria na inclusão de um segundo item de tradução, na prova de 2018. Deste modo, pôs-se fim 

à hipervalorização de um único suporte textual, dando mais possibilidades aos alunos de mostrarem as suas 

competências de tradução. 
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Nos últimos anos, tem-se procurado trabalhar os critérios de classificação dos itens de tradução, uniformizando a 

cotação de cada um dos segmentos, para os quais se previram três níveis de desempenho que contemplam a 

reprodução fiel do sentido do texto. Até 2015, a pontuação atribuída a cada segmento era variável, sendo 

condicionada por fatores como a sua extensão ou o grau de dificuldade das estruturas. A partir de 2016, cada um 

dos segmentos da tradução passou a ser cotado para um máximo de 8 pontos, estando previstos três intervalos 

possíveis, de acordo com o desempenho dos examinandos. No ano de 2017, o primeiro a ser considerado na análise 

constante do presente relatório, estavam em vigor os critérios de classificação desenhados em 2016. Assim, no que 

diz respeito ao parâmetro da reprodução fiel do sentido do texto, os três níveis de desempenho apresentavam as 

seguintes formulações: 

 

Tradução: descritores e níveis de desempenho (2017) 

 

Em 2018, procedeu-se a uma redistribuição da pontuação atribuída à tradução, que passou a estar dispersa por 

dois itens, um com a cotação de 30 pontos e outro cotado para 16 pontos. Simultaneamente, alterou-se a 

formulação dos descritores de desempenho relativos ao parâmetro da reprodução fiel do sentido do texto, onde 

surgem agora quantificadas as incorreções ou omissões permitidas em cada um dos níveis de desempenho. Tal 

como aconteceu em 2017, os três níveis de desempenho descritos aplicaram-se a cada um dos segmentos da 

tradução: 

 

Tradução: descritores e níveis de desempenho (2018-2019; 2021-2022) 

 

Nos anos subsequentes, entre 2019 e 2022, os critérios não sofreram alterações, sendo de registar apenas alguma 

flutuação nas cotações atribuídas aos diferentes itens de tradução, decorrentes do facto de ser necessário 

equilibrar o rácio das pontuações entre os diferentes itens da prova. 

Em 2023, procedeu-se a uma nova alteração aos critérios. As modificações introduzidas assentaram na distinção 

entre os parâmetros «Reprodução fiel do sentido do texto» e «Correção linguística». No entanto, a pontuação 

atribuída ao primeiro parâmetro passou a ser aplicada à totalidade do produto tradutológico e não a cada um dos 

segmentos, individualmente. Esta apreciação mais holística prendeu-se com o facto de parecer prioritário o 

significado global do texto, ou seja, se o examinado consegue transmitir para português o sentido do texto latino, 

que, como qualquer texto, tem subjacente uma dimensão semântico-pragmática que importa preservar. Ao 

segmentar a classificação dessa tradução, como tinha vindo a ser feito, a atenção do classificador fica demasiado 
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atomizada e, embora o estudante possa traduzir alguns segmentos corretamente, a coerência do texto e as 

diferentes dimensões da sua componente pragmática podem ser postas em causa. 

Note-se, ainda, que a pontuação para a correção linguística passou a contemplar dois níveis de desempenho, que 

têm em conta a totalidade do texto. O quadro que se segue mostra a configuração dos critérios de classificação dos 

itens de tradução, em 2023. 

 

Tradução: descritores e níveis de desempenho (2023) 

 

Ainda no que diz respeito aos itens de tradução de resposta restrita, nos seis anos em análise, foi atribuída 

pontuação à correção linguística dos produtos tradutológicos. A correção linguística é um parâmetro associado à 

tradução propriamente dita, mas a forma como surge apresentado nas grelhas de classificação tem permitido 

analisar o desempenho dos examinandos neste parâmetro separadamente. A Tabela 9 inclui uma compilação dos 

resultados obtidos pelos examinandos:  

Tabela 9 – A língua e o texto – correção linguística [tradução] (2017-2019; 2021-2023) 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

I- 5. 37% I- 4. 59% I- 4. 56% I- 4. 55% I- 4. 75% 8.- 75% 

  II- 3. 55% II- 3. 51% II- 5. 85% II- 5. 88% 15.- 83% 

 

37% 57% 54% 70% 82% 79% 

 

63% 

 

O desempenho dos alunos, no geral, é satisfatório, sendo ligeiramente melhor no parâmetro da correção linguística 

do que na tradução. Contudo, não é de estranhar que assim seja, uma vez que o vocabulário e as estruturas 

linguísticas que o aluno tem de mobilizar, em português, lhes são familiares e relativamente simples. 
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No intervalo de tempo considerado no presente relatório, o parâmetro da correção linguística tem sido 

constantemente repensado, tendo em conta o facto de o trabalho tradutológico implicar também o domínio da 

língua portuguesa. Contudo, importa considerar que as estruturas da língua portuguesa que o examinando tem de 

mobilizar são, no geral, bastante rudimentares. 

Entre 2017 e 2021, a pontuação máxima a atribuir no parâmetro da correção linguística esteve sempre dependente 

da pontuação atribuída no parâmetro referente à reprodução fiel do sentido do texto. A título de exemplo, 

transcrevem-se os critérios específicos de classificação referentes à correção linguística, aplicáveis à prova realizada 

em 201813: 

 

Tradução: critérios específicos de classificação para o parâmetro da correção linguística (2018) 

 

No ano de 2022, e também no de 2023, como já vimos, simplificaram-se os critérios deste parâmetro, ficando 

estabelecidos dois níveis de desempenho para o parâmetro da correção linguística. 

 

13 Nos anos de 2017, 2019 e 2021, os critérios obedeceram a uma lógica idêntica, havendo alterações somente ao nível da pontuação 
atribuída em cada nível de desempenho. Essas variações foram condicionadas pela pontuação total atribuída ao item, que também foi 
registando ligeiras alterações.  
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Tradução: critérios específicos de classificação para o parâmetro B. Estruturação do discurso e correção linguística (2022) 

 

No que diz respeito à tradução por completamento, de acordo com os dados disponibilizados na Tabela 8, importa 

ter em conta que nem sempre se revelou um item mais fácil do que o da tradução totalmente construída. Na 

verdade, a resolução do item obriga o examinando a descobrir qual é a palavra em falta na tradução e a selecionar 

o significado mais adequado à sequencialização das ideias apresentadas nos segmentos que já estão traduzidos. 

No ano em que o item foi introduzido na prova, como já se referiu, os resultados configuraram-no como um item 

difícil. Transcreve-se, de seguida, o item em pauta, para uma melhor compreensão da reflexão que se irá fazer 

sobre os seus critérios de classificação: 

 

 

Item I – 6. (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 35% 
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No ano de 2017, os critérios de classificação deste item contemplaram a possibilidade de o aluno cometer 

imprecisões que não afetassem a inteligibilidade da reprodução fiel do sentido do texto. Assim, foram definidos 

cinco níveis de desempenho para um item cotado com 20 pontos. Na página seguinte, reproduzem-se os descritores 

de desempenho formulados para cada um dos níveis, bem como as notas que os acompanharam e que tiveram em 

conta o facto de se aceitarem outras possibilidades de tradução, além das preconizadas nos critérios, e o 

tratamento a dar às convenções ortográficas: 

 

 

Item 6. Item I – 6. (IAVE, 2017) 
Critérios de classificação da tradução - item de completamento 
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Atendendo a que os segmentos a traduzir eram extremamente curtos, os critérios de classificação desenhados 

revelaram-se pouco operacionalizáveis. Por esse motivo, em 2018, ao mesmo tempo que se assistiu a uma 

diminuição da cotação do item, os critérios foram redesenhados, ficando mais funcionais e contemplando apenas 

três níveis de desempenho, que a seguir se transcrevem: 

 

Critérios de classificação da tradução - item de completamento (2018-2019; 2021-2023) 

 

A análise dos resultados mostra-nos que é notória a dificuldades dos examinandos, nos itens de tradução, embora 

esta competência seja a mais trabalhada, ao longo do ano, em contexto de sala de aula. A seleção dos vocábulos, 

no dicionário, e a resolução de problemas de tradução, através da justificação das opções tradutológicas podem 

ajudar a melhorar o desempenho dos estudantes. 

Ainda em relação à tradução, ao longo dos anos, tem-se procurado diversificar a autoria dos textos a traduzir, assim 

como os géneros textuais (textos em prosa e verso; de pendor mais literário, técnico, didático ou histórico). Nos 

seis anos em apreço, os autores dos suportes textuais trabalhados pelos alunos foram os que se enunciam no 

Quadro III: 

Quadro III – Autores dos suportes textuais ocorrentes nas provas. 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Plauto 
[Epitáfio] 

Fedro 
Marcial 

Catulo 
Plínio 

Higino 
Suetónio 

Vitrúvio 
Plínio 

Higino 
Vergílio 

 

Se cruzarmos a informação da Tabela 8, relativa aos resultados dos alunos na tradução, com os dados do Quadro 

III, é possível concluir que o texto de Higino (2023), referente ao mito de Teseu e do Minotauro, foi o que se revelou 

mais difícil para os alunos. Os textos da prova de 2021, da autoria de Higino e de Suetónio revelaram-se mais fáceis. 

Refira-se que no caso do texto de Higino se estava perante um texto que relatava uma experiência vivida por Ulisses 

e pelos seus companheiros, na gruta do ciclope Polifemo, e a forma como fugiram. O facto de se tratar de um 

episódio sobejamente conhecido dos alunos poderá ter sido um elemento facilitador da resolução do item. No que 

diz respeito ao texto de Suetónio, a narrativa centrava-se no relato de um episódio em que Júlio César foi 

sequestrado por piratas ao dirigir-se para a ilha de Rodes com o seu séquito. Este tipo de narrativas, geralmente, é 

do agrado dos alunos e certamente que tornará a tarefa de tradução mais aprazível. 

Para concluir a reflexão sobre os itens de tradução, e sintetizando as ideias antes apresentadas, os itens de tradução 

têm apresentado uma dificuldade média, com resultados globais que rondam os 50% da classificação total atribuída 

ao item, sendo uma das áreas que, ainda assim, continua a requerer medidas de intervenção didática, como adiante 

se explicitará. 
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Considerando a totalidade dos itens do domínio A língua e o texto, o desempenho global dos examinandos rondou 

os 62%, o que significa que a generalidade dos itens tem apresentado um grau de dificuldade média. As áreas 

críticas situaram-se, sobretudo, ao nível do reconhecimento das estruturas sintáticas e da sua aplicação, na 

tradução e na versão para latim. A flexão dos pronomes demonstrativos (morfologia e sintaxe) e a flexão verbal 

foram igualmente áreas em que os alunos apresentaram desempenhos mais modestos. É sobretudo ao nível da 

identificação dos casos e das funções sintáticas que o desempenho dos alunos é mais consistente. Na Figura 3, 

apresenta-se uma síntese dos resultados globais dos vários subdomínios reunidos sob a epígrafe «A língua e o 

texto»: 

Figura 3 – Domínio «A língua e o texto» - resultados globais. 

 

 

3. Civilização e cultura 

Em 2017, o domínio da Civilização e cultura passou a ser avaliado através de dois itens de resposta restrita. 

Entendeu-se que esta alteração poderia ser benéfica porque, dada a multiplicidade de temas abordados, 

continuava a ser redutor apresentar apenas um tema de civilização/cultura. Assim, ao incluir dois itens, a prova 

permitiu a inclusão de uma maior diversidade das temáticas abordadas, possibilitando, ainda, a conceção de itens 

circunscritos a temáticas mais específicas, que não implicam o mesmo desenvolvimento que os itens de resposta 

extensa requeriam. 

No ano de 2022, este domínio das Aprendizagens Essenciais de Latim A foi avaliado através de três itens de 

tipologias diferentes: associação, escolha múltipla e resposta restrita. Em 2023, retirou-se o item de resposta 

restrita e todos os itens de cultura e civilização passaram a ser de seleção (associação, completamento por seleção 

e escolha múltipla). A Tabela 10 inclui a compilação dos resultados dos examinandos no domínio em que agora nos 

detemos. 
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Tabela 10 – Civilização e cultura (2017-2019; 2021-2023) 

Domínio específico da disciplina / Conteúdo e pertinência da informação 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

III- 1. 62% III- 1. 81% III- 1. 83% III- 1. 88% III- 1. 38% 1.- 50% 

III- 2. 62% III- 2. 65% III- 2. 56% III- 2. 48% III- 2. n.d. 12.- 80% 

        III- 3. 19% 20.- n.d. 

 

62% 73% 70% 68% 29% 65% 

 

61% 

 

As provas têm apresentado uma grande diversidade de temáticas, o que também pode ajudar a justificar a 

flutuação dos resultados durante os seis anos em apreço. No Quadro IV, apresentam-se os tópicos de conteúdo 

que foram objeto de avaliação: 

Quadro IV – Temas de civilização e cultura ocorrentes nas provas (2017-2019; 2021-2023) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Autoridade do 
paterfamilias 

Thermae 
O papel da 
mulher na 

família romana 

A fundação de 
Roma 

Vestígios 
arqueológicos 

romanos 

Alguns mitos 
greco-latinos 

A casa romana 
O rapto de 
Prosérpina 

Ensino 

Arquitetura do 
anfiteatro, do 

circo e do 
teatro 

A casa romana Mito de Ulisses 

    Thermae 
Queda de Troia 
e fundação de 

Roma 

 

Se cotejarmos os resultados apresentados na Tabela 10 com os tópicos que preenchem o Quadro IV, é possível 

verificar que as temáticas relativas ao papel da mulher ou à fundação de Roma permitiram aos alunos obter 

resultados mais sólidos (cf. III-1/2019 e III-1/2021). 

Ainda de acordo com a Tabela 10, no ano de 2022, os resultados obtidos nos itens do domínio agora em análise 

foram mais baixos. Note-se que, nesse ano, apenas oito alunos realizaram a prova, o que significa que os resultados 

globais são mais sensíveis aos valores extremos que, obviamente, acarretam um maior impacto para as 

percentagens de acerto. O item que a seguir se apresenta foi um daqueles em que os examinandos apresentaram 

um desempenho menos consistente, possivelmente devido ao facto de ser classificado de forma dicotómica. Neste 

item, o examinado teria de fazer corretamente as três associações e só assim conseguiria obter a pontuação 

atribuída ao item (10 pontos). Se a resposta estivesse parcialmente correta seriam atribuídos zero pontos a esse 

desempenho. 

 



 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 279 

 

Item III – 1. (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 38% 

 

No conjunto dos anos em análise, o item com resultados mais baixos surgiu na prova de 2022. Tratou-se de um 

item de resposta restrita, em que se solicitou aos examinandos que escrevessem um texto sobre três espaços das 

termas romanas. Contudo, a instrução geral era ainda acompanhada de algumas especificações que poderão ter 

contribuído para o desempenho mais frágil dos alunos, nomeadamente o facto de a resposta requerer o nome 

latino de três espaços das termas romanas. Apresenta-se, de seguida, a transcrição do item inserto na prova 

de 2022: 

 

Item III – 3. (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 19% 
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Os critérios de classificação do item contemplaram dois parâmetros: A – Conteúdo e pertinência da informação e 

B – Estruturação do discurso e correção linguística, como se pode observar, de seguida: 

 

Critérios de classificação – Cultura e civilização | Item III- 3. (2022) 
Parâmetro A – Conteúdo e pertinência da informação 
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Critérios de classificação – Cultura e civilização | Item III- 3. (2022) 
Parâmetro B – Estruturação do discurso e correção linguística 

 

Uma leitura atenta dos critérios de classificação permite concluir que o facto de se ter solicitado aos examinandos 

que escrevessem o nome latino dos espaços poderá ter contribuído para que os resultados fossem menos robustos. 

A organização dual dos critérios de classificação dos itens de resposta restrita de civilização e cultura foi iniciada na 

prova de 2018 e manteve-se até 2022. No parâmetro B – Estruturação do discurso e correção linguística, os 

resultados dos alunos foram os que se encontram compilados na Tabela 11:  

Tabela 11 – Grupo III – Civilização e cultura | (2017-2019; 2021-2022) 

Parâmetro B – Estruturação do discurso e correção linguística 

Classificação média em relação à cotação (%) 

201714 2018 2019 2021 2022 

--- --- III- 1. 65% III- 1. 81% III- 1. 75% III- 3. 38% 

--- --- III- 2. 54% III- 2. 68% III- 2. 60%   

 

--- 60% 75% 68% 38% 

 

60% 

 

A análise global dos resultados permite concluir que, ao longo dos anos em escrutínio, o desempenho dos alunos 

foi idêntico nos dois parâmetros considerados na classificação destes itens, 61% para o domínio do conteúdo e 60% 

para o domínio da estruturação do discurso e da correção linguística. Pelas razões já antes aduzidas, o ano de 2022 

foi aquele em que o desempenho dos alunos foi menos consistente. No ano de 2023, recorde-se, a prova deixou 

de ter itens de construção, daí o parâmetro da estruturação do discurso e da correção linguística não surgir 

contemplado na Tabela 11.  

 

14 Relativamente à prova aplicada no ano de 2017, os critérios específicos de classificação do item de resposta restrita encontravam-se 
estruturados em dois domínios: um deles incluía os descritores de desempenho do domínio específico da disciplina; o outro referia-se aos 
níveis de desempenho no domínio de comunicação escrita em língua portuguesa, de acordo com um conjunto de descritores apresentados 
nos critérios gerais de classificação. Graficamente, os critérios eram apresentados através de uma tabela de dupla entrada, em que para 
cada um dos quatro níveis de desempenho do domínio específico da disciplina surgiam associados três níveis de desempenho no domínio 
da comunicação escrita em língua portuguesa. Assim, a pontuação atribuída ao aluno resultava do cruzamento e da agregação desses dois 
domínios. Face ao anteriormente exposto, não se apresentam aqui resultados para este parâmetro, uma vez que esses resultados, 
apresentados de forma agregada, foram já incluídos na tabela relativa ao plano do conteúdo (vide Tabela 10). 
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Conclusões e recomendações 
 

Considerando os dois domínios presentes nas provas de Latim A, verifica-se a existência de um grande equilíbrio 

entre eles. Na verdade, no domínio A língua e o texto, os desempenhos médios nos anos em apreço rondaram os 

62%. Já no domínio Civilização e cultura, esse resultado foi 61%. Assim, pode-se afirmar que as provas têm 

apresentado um nível de dificuldade médio. 

O desempenho dos alunos é melhor quando os itens incidem no reconhecimento das estruturas mais simples, como 

os casos mais frequentes das declinações com paradigmas flexionais mais simples ou os tempos verbais de verbos 

regulares. Os examinandos revelaram um conhecimento menos robusto das estruturas da língua que apresentam 

custos de processamento linguístico mais elevados. De acordo com exposição realizada nas secções anteriores 

deste relatório, é possível identificar como áreas críticas: 

• A mobilização de conhecimentos sobre formas verbais com especificidades ao nível da flexão (por exemplo, 
a alternância vocálica entre os sistemas do infectum e do perfectum); 

• A flexão dos pronomes demonstrativos e a substituição de nomes por formas desses pronomes; 

• A relacionação lexical, quando esta não é óbvia, ou seja, quando não há semelhança gráfica entre o 
vocábulo latino e o vocábulo português; 

• A tradução de segmentos textuais que apresentem estruturas de hipotaxe mais complexas; 

• A utilização de vocabulário específico, relacionado com as temáticas culturais (e.g. os espaços das termas).  
 

Tendo em conta os dois domínios fundamentais que nortearam as reflexões ao longo deste relatório, a análise dos 

resultados leva-nos a concluir que os conhecimentos da morfossintaxe da língua latina precisam de maior 

consolidação, pois constituem o eixo fundamental de uma aprendizagem que permite a obtenção de melhores 

resultados. Recomenda-se um trabalho que assente numa perspetiva dual: por um lado, na utilização da 

metalinguagem; por outro, no desenvolvimento de atividades de reescrita/substituição para que os alunos não se 

limitem a memorizar e saibam aplicar em situações novas o conhecimento já adquirido e as competências 

desenvolvidas. 

Na tradução do texto latino para português, o desempenho dos examinandos nem sempre tem sido satisfatório. 

Uma maior consolidação da morfologia e da sintaxe da língua conduziria a melhores resultados. A abordagem à 

tradução implica o desenvolvimento de uma competência de compreensão global do texto e de consciencialização 

das opções tradutológicas, alicerçadas num bom domínio das competências linguísticas. Somos de parecer que é 

fundamental o desenvolvimento de uma didática da tradução que contemple a fidelidade à língua de partida e o 

rigor da expressão na língua de chegada, o que implica traduzir, comparar traduções já feitas, melhorar as traduções 

já realizadas, justificar opções tomadas durante o processo de tradução, tendo em conta os conhecimentos de 

língua e de civilização/cultura. 

À luz do que foi anteriormente referido, parece-nos importante desenvolver práticas de tradução que contemplam 

a tradução mais literal, a tradução com uma preocupação mais literária e a tradução lacunar. A tradução terá de 

ser vista como um processo e como um produto, procurando-se refletir sobre a fidelidade ao texto da língua de 

partida, numa perspetiva que procura praticar a tradução, mas, também, formar para a tradução e, até, avaliar para 

a tradução, dada a sua importância nos momentos de avaliação sumativa. 
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Neste processo de mediação interlinguística que é a tradução, as estratégias de intercompreensão, sobretudo ao 

nível da exploração do léxico e das relações etimológicas constituem um precioso auxiliar para a compreensão do 

texto, antes de se proceder à sua transposição. Os examinandos têm revelado bons desempenhos nesses itens, o 

que significa que o trabalho realizado tem vindo a dar frutos, mas entendemos que será necessário ter uma visão 

menos compartimentada e mais integradora dos diferentes níveis de análise linguística, pondo-os ao serviço da 

tradução, evitando o seu desenvolvimento e a sua abordagem de forma avulsa. Note-se a crescente importância 

que tem vindo a ser dada à dimensão semântico-pragmática do texto. 

Relativamente ao domínio da Civilização e cultura, importará explorar a herança da Antiguidade Clássica em 

diversas manifestações artísticas, ao longo dos séculos. Será importante reforçar as experiências de aprendizagem 

que permitam reconhecer a presença do legado romano no nosso património, localizando e identificando os 

principais sítios arqueológicos. 

As Aprendizagens Essenciais de Latim A (10º e 11º anos) apresentam um conjunto de sugestões metodológicas 

gerais que podem servir como ponto de partida para o desenvolvimento de experiências de aprendizagem 

enriquecedoras para os alunos. 

A plataforma Itens S.A., da responsabilidade do IAVE, IP, também disponibiliza um conjunto de orientações 

metodológicas para a exploração de itens de avaliação externa, em sala de aula, disponíveis em: 

https://itenssa.iave.pt/index.php/secundario/secundario-latim 
 
Em síntese, face aos resultados, as propostas de intervenção didática passam por uma alteração na metodologia 

de trabalho, mais centrada na resolução de problemas e na aplicação de saberes a situações concretas, remetendo 

para um plano ancilar algumas tarefas que implicam a simples memorização ou reprodução do saber. É sobretudo 

ao nível da tradução que essa intervenção é mais urgente. A tradução é uma atividade de mediação interlinguística 

que permite o estabelecimento de contrastes e de sinergias entre o português e o latim, assentes numa lógica de 

intercompreensão, fundada na mobilização dos conhecimentos morfossintático, lexical e etimológico, postos ao 

serviço da compreensão global do texto de uma forma integrada, para que tenhamos acesso à dimensão semântico-

pragmática que qualquer texto transporta.  

 

https://itenssa.iave.pt/index.php/secundario/secundario-latim
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3.12. Línguas Estrangeiras (LE) 

O presente relatório tem como objetivo analisar duas séries temporais de aplicação das provas de exame final 

nacional de línguas estrangeiras: Alemão ─ código 501, Francês ─ código 517, Espanhol ─ código 547 e Inglês ─ 

código 550, no período de 2017-219 e Alemão ─ código 501, Francês ─ código 517, Espanhol ─ códigos 547 e 847 e 

Inglês ─ código 550, no período de 2021-2023. 

Pretende-se apresentar de forma sucinta: 

• as alterações a nível da estrutura das provas, itens e critérios de classificação ao longo dos referidos anos;  

• uma análise comparativa de resultados, por domínio, das provas de exame final nacional de línguas 

estrangeiras dos anos letivos supracitados;  

• uma descrição qualitativa e a análise do comportamento de alguns itens por nível de complexidade cognitiva, 

apresentando as respetivas conclusões;  

• sugestões didático-pedagógicas a integrar na prática letiva que contribuam, essencialmente, para o 

desenvolvimento das Competências Comunicativa e Estratégica. 

Assim, num primeiro momento, o relatório procede ao enquadramento curricular das provas, registando as 

alterações relativas ao referencial das mesmas. 

Num segundo momento, a caracterização das provas tem em consideração: a sua organização; o número e tipologia 

de itens; os critérios de classificação; os seus níveis de dificuldade e complexidade cognitiva gerais e os tipos de 

suporte mobilizados. 

Prossegue-se, depois, com a análise de resultados, primeiro numa perspetiva global, para só depois detalhar os 

domínios curriculares de referência da disciplina (compreensão do oral; uso da língua; leitura; interação e produção 

orais e escritas) e respetivos itens que constituíram as diferentes tarefas solicitadas. 

A última parte do relatório condensa, sob a forma de recomendações, os resultados das reflexões desenvolvidas 

durante a sua elaboração. 

1. Enquadramento curricular 

Os documentos curriculares orientadores sofreram várias alterações entre os anos de 2017 e 2023. Os programas 

das disciplinas de línguas estrangeiras, homologados em 2001, mantiveram-se em vigor até 2020, tendo sido 

revogados pelo Despacho nº 6605-A/2021, de 6 de julho, o qual procedeu à redefinição dos referenciais das várias 

dimensões do desenvolvimento curricular, incluindo a avaliação externa. 

Em 2018, ao abrigo do Decreto-lei nº 55/2018 de 6 de julho, foram aprovados como referenciais curriculares: o 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PA), homologado pelo Despacho nº 6478/2017, de 9 de julho; 

as Aprendizagens Essenciais (AE), homologadas pelos Despachos nºs 6944-A/2018, de 18 de julho, 8476-A/2018, 

de 31 de agosto, 7414/2020, de 17 de julho e 7415/2020, de 17 de julho e a Estratégia Nacional de Educação para 

a Cidadania (ENEC). 

O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECRL) mantém-se, desde 2001, enquanto documento 

de referência para os professores de línguas. 
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Para uma melhor leitura, observe-se a síntese no Quadro que se segue: 

Quadro 1 – Vigência dos documentos curriculares e de apoio 

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Programa  

 Aprendizagens Essenciais 

 Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

 Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania 

Quadro europeu Comum de Referência para as Línguas 

 

2. Estrutura e objeto de avaliação das provas 

No que diz respeito à estrutura e ao objeto de avaliação das provas de línguas estrangeiras, em termos gerais, estas 

sofreram alterações significativas no decorrer dos dois ciclos em análise, que se prenderam, essencialmente, com 

dois aspetos: a abrangência do construto a avaliar e a harmonização da distribuição da pontuação pelos itens das 

provas. Observando, ainda, os dois ciclos de aplicação, pode-se verificar que no conjunto de provas aplicadas nas 

duas séries temporais em análise, os itens de construção foram maioritariamente substituídos por itens de seleção. 

Para além deste aspeto, em 2019, deixou de ser permitida a consulta de dicionários na realização dos exames em 

apreço. 

Segue-se uma análise mais pormenorizada por série temporal. 

 

2.1. Estrutura e objeto de avaliação das provas aplicadas de 2017 a 2019 

As provas de línguas estrangeiras, aplicadas no ano de 2017, representaram uma rutura com a estrutura anterior. 

Até esta data, as provas eram constituídas por três partes, sendo que as duas primeiras assentavam na realização 

de tarefas conducentes à tarefa final da parte C, que se traduzia na produção de um texto escrito. A partir de 2017, 

as provas passaram a ser elaboradas com o foco nas competências comunicativas, tendo-se, igualmente, neste ano, 

verificado uma alteração relevante a nível de abrangência do construto, uma vez que a compreensão do oral e a 

interação escrita passaram a ser contempladas. A pontuação atribuída a estas atividades foi de 30 e de 20 pontos, 

respetivamente. 

As provas aplicadas em 2018 sofreram uma alteração, mais uma vez, extremamente significativa, em consequência 

da Carta de solicitação nº 1/2017, na qual é requisitada ao Instituto de Avaliação Educativa, I.P., a elaboração de 

uma parte dedicada à avaliação da produção e interação orais, a ser incluída nas provas de língua estrangeira como 

parte D. Isto significou, pela primeira vez, a inclusão de todas as competências comunicativas em contexto de 

avaliação externa, resultando, assim, numa maior representatividade do construto relativamente a anos transatos. 

A introdução da componente da produção e interação orais levou a um ajuste necessário da pontuação atribuída a 

todas as componentes das provas e do tempo estipulado para a componente escrita das mesmas. Às competências 

recetivas foram atribuídos, no seu total, 110 pontos e às competências produtivas, 90 pontos. A duração total das 

provas permaneceu de 120 minutos, a que acresceram 30 minutos de tolerância. Dos 120 minutos, 105 foram 

destinados à componente escrita das provas, sendo os restantes 15 minutos, no máximo, destinados à componente 

oral das provas.  
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A partir de 2019, as provas mantiveram-se estáveis, não havendo a registar alterações a nível da sua estrutura. 

 

Apresentam-se, de seguida, quadros ilustrativos das alterações a nível de estrutura e distribuição da cotação total 

das provas pelos diferentes itens, ao longo dos anos de 2017-2019, nas diferentes línguas estrangeiras objeto do 

presente relatório. 

Procurou-se, já neste ciclo de provas, harmonizar o rácio das pontuações de forma a não penalizar desempenhos 

duplamente. De igual forma, procurou-se que as provas mobilizassem processos cognitivos e graus de dificuldade 

diversos. 

Alemão ─ 501 

Quadro 2 – Estrutura e distribuição da cotação em 2017 

Grupo Itens Cotação 

Grupo I – Compreensão do oral 
6 itens de seleção 

 
30 pontos 

Grupo II  
A. Uso da Língua 
B. Leitura 

4 itens de seleção 
10 itens de seleção 

30 pontos 
60 pontos 

Grupo III – Interação e produção escritas 
 

2 itens de construção 
 

80 pontos 

Totais 22 itens 200 pontos 

 

Quadro 3 – Estrutura e distribuição da cotação em 2018 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 8 itens de seleção 40 pontos 

Parte B 
         A.   Uso da Língua 
         B.   Leitura 

5 itens de seleção 
7 itens de seleção 

 
30 pontos 
40 pontos 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 50 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 23 itens 200 pontos 

 

Quadro 4 – Estrutura e distribuição da cotação em 2019 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 8 itens de seleção 40 pontos 

Parte B 
         A.   Uso da Língua 
         B.   Leitura 

4 itens de seleção 
7 itens de seleção 

30 pontos 
40 pontos 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 50 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 22 itens 200 pontos 
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Francês ─ 517 

Quadro 5 – Estrutura e distribuição da cotação em 2017 

Grupo Itens Cotação 

Grupo I – Compreensão do oral 6 itens de seleção 30 pontos 

Grupo II 
      A.   Uso da língua  
      B.   Leitura 

4 itens de seleção 
9 itens de seleção 

2 itens de construção 

 
25 pontos 
65 pontos 

Grupo III — Interação e produção escritas 2 itens de construção 
20 pontos 
60 pontos 

Totais 23 itens 200 pontos 

 

Quadro 6 – Estrutura e distribuição da cotação em 2018 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 8 itens de seleção 40 pontos 

Parte B 
      A.    Uso da língua  
      B.     Leitura 

3 itens de seleção 
8 itens de seleção 

2 itens de construção 

17 pontos 
53 pontos 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 
10 pontos 
40 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 24 itens 200 pontos 

 

Quadro 7 – Estrutura e distribuição da cotação em 2019 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 8 itens de seleção 40 pontos 

Parte B 
       A.   Uso da língua 
       B.   Leitura 

3 itens de seleção 
8 itens de seleção 

2 itens de construção 

17 pontos 
53 pontos 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 
10 pontos 
40 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 24 itens 200 pontos 
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Espanhol ─ 547 

Quadro 8 – Estrutura e distribuição da cotação em 2017 

Grupo Itens Cotação 

Grupo I – Compreensão do oral 6 itens de seleção 30 pontos 

Grupo II  
A. Uso da Língua 
B. Leitura 

4 itens de seleção 
10 itens de seleção 

30 pontos 
60 pontos 

Grupo III – Interação e produção escritas 2 itens de construção 80 pontos 

Totais 22 itens 200 pontos 

 

Quadro 9 – Estrutura e distribuição da cotação em 2018 

Grupo Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 8 itens de seleção 40 pontos 

Parte B 
      A.   Uso da Língua 
      B.   Leitura 

1 item de seleção 
2 itens de construção 

8 itens de seleção 

24 pontos 
46 pontos 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 50 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 23 itens 200 pontos 

Quadro 10 – Estrutura e distribuição da cotação em 2019 

Grupo Itens Cotação 

Parte A – Compreensão oral 8 itens de seleção 40 pontos 

Parte B 
      A.  Uso da Língua 
      B.  Leitura 

2 itens de construção 
1 item de seleção 
8 itens de seleção 

24 pontos 
46 pontos 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 50 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 22 itens 200 pontos 
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Inglês ─ 550 

Quadro 11 – Estrutura e distribuição da cotação em 2017 

Grupo Itens Cotação 

Grupo I – Compreensão do oral 
6 itens de seleção 

 
30 pontos 

Grupo II 
A. Uso da língua 
B. Leitura 

6 itens de construção 
12 itens de seleção 

30 pontos 
60 pontos 

Grupo III – Interação e produção escritas 2 itens de construção 
20 pontos 

60 pontos 

Totais 26 itens 200 pontos 

 

Quadro 12 – Estrutura e distribuição da cotação em 2018 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 8 itens de seleção 40 pontos 

Parte B 
A. Uso da Língua 
B. Leitura 

 
3 itens de construção 

9 itens de seleção 

 
15 pontos 
55 pontos 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 
10 pontos 
40 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 23 itens 200 pontos 

 

Quadro 13 – Estrutura e distribuição da cotação em 2019 

 

 

 

 

 

 

  

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 8 itens de seleção 40 pontos 

Parte B 
       A. Uso da Língua 
       B. Leitura 

3 itens de construção 
9 itens de seleção 

15 pontos 
55 pontos 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 
10 pontos 
40 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 23 itens 200 pontos 
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2.2. Estrutura e objeto de avaliação das provas aplicadas de 2021 a 2023 

Ao longo destes três anos de aplicação, e no que concerne aos itens de compreensão do oral, uso da língua e leitura, 

os itens de construção foram substituídos, maioritariamente, por itens de seleção. As razões subjacentes a esta 

decisão são de natureza diversa. Por um lado, pretendeu-se evitar a contaminação do construto em avaliação por 

aspetos relativos a construtos de competências distintas; por outro lado, pretendeu-se garantir a fiabilidade dos 

resultados e do processo de classificação. 

Importa ainda referir, nesta primeira abordagem mais global, que ao longo dos anos de aplicação de 2021 a 2023 

a testagem de processos cognitivos foi sendo alargada. 

A componente escrita das provas incluía itens cujas respostas contribuíam obrigatoriamente para a classificação 

final, sendo que dos restantes, apenas alguns itens contribuíam para a classificação final. 

Nos quadros que se seguem, apresenta-se a estrutura e valorização relativa das diferentes partes, nas várias provas, 

no que diz respeito à distribuição da cotação total das provas pelos itens nos três anos de aplicação agora em 

análise.  

Alemão ─ 501 

Quadro 14 – Estrutura e distribuição da cotação em 2021 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
A.  Uso da Língua 

       B.     Leitura 
9 itens de seleção 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 48 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 

 
Quadro 15 – Estrutura e distribuição da cotação em 2022 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
        A.    Uso da Língua 
        B.     Leitura 

9 itens de seleção 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 48 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 
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Quadro 16 – Estrutura e distribuição da cotação em 2023 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
A. Uso da Língua 

     B.    Leitura 

 
9 itens de seleção 

 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 48 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 

 

Francês ─ 517 

Quadro 17 – Estrutura e distribuição da cotação em 2021 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
A. Uso da Língua 
B. Leitura 

1 item de seleção 
7 itens de seleção 

1 item de construção 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 48 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 

 

Quadro 18 – Estrutura e distribuição da cotação em 2022 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
A. Uso da língua 
B. Leitura 

1 item de seleção 
7 itens de seleção 

1 item de construção 

Parte C — Interação/mediação e produção escritas 2 itens de construção 48 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 

 

Quadro 19 – Estrutura e distribuição da cotação em 2023 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
     A.   Uso da língua 
     B.   Leitura 

1 item de seleção 
7 itens de seleção 

1 item de construção 

Parte C — Interação/mediação e 
produção escritas 

2 itens de construção 48 pontos 

Parte D —Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 
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Espanhol ─ 547 

Quadro 20 – Estrutura e distribuição da cotação em 2021 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
A. Uso da Língua 
B. Leitura 

1 item de seleção 
1 item de construção 

7 itens de seleção 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 48 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 

 

Quadro 21 – Estrutura e distribuição da cotação em 2022 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
A. Uso da Língua 

    B.    Leitura 

 
9 itens de seleção 

 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 48 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 

 

Quadro 22 – Estrutura e distribuição da cotação em 2023 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
A.  Uso da Língua 
B.  Leitura 

1 item de seleção 
1 item de construção 

7 itens de seleção 

Parte C – Interação e produção escritas 2 itens de construção 48 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 
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Espanhol ─ 847 

Quadro 23 – Estrutura e distribuição da cotação em 2021 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
A.  Uso da Língua 
B.  Leitura 

1 item de seleção 
1 item de construção 

7 itens de seleção 

Parte C — Interação / mediação e produção escritas 2 itens de construção 48 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 

 

Quadro 24 – Estrutura e distribuição da cotação em 2022 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
    A.   Uso da Língua 
    B.   Leitura 

1 item de construção 
1 item de seleção 
7 itens de seleção 

Parte C — Interação / mediação e produção escritas 2 itens de construção 48 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 

 

Quadro 25 – Estrutura e distribuição da cotação em 2023 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
    A.   Uso da Língua 
    B.   Leitura 

1 item de construção 
1 item de seleção 
7 itens de seleção 

Parte C – Interação / mediação e produção escritas 2 itens de construção 48 pontos 

Parte D – Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 
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Inglês ─ 550 

Quadro 26 – Estrutura e distribuição da cotação em 2021 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
A. Uso da língua 
B. Leitura 

1 item de seleção 
8 itens de seleção 

Parte C — Interação e produção escritas 2 itens de construção 48 pontos 

Parte D — Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 

Quadro 27 – Estrutura e distribuição da cotação em 2022 

Parte Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
A. Uso da língua 
B. Leitura 

1 item de seleção 
8 itens de seleção 

Parte C — Interação e produção escritas 
1 item de resposta restrita 
1 item de resposta extensa 

48 pontos 

Parte D — Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 

 

Quadro 28 – Estrutura e distribuição da cotação em 2023 

Parte – Domínio Itens Cotação 

Parte A – Compreensão do oral 7 itens de seleção 

112 pontos Parte B 
A. Uso da língua 

     B.     Leitura 

1 item de seleção 
8 itens de seleção 

Parte C — Interação e produção escritas 
1 item de resposta restrita 
1 item de resposta extensa 

48 pontos 

Parte D — Interação e produção orais 1 item de construção 40 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 

 

Do acima exposto, salientam-se os seguintes aspetos:  

a) Em 2017, as provas incidiam sobre três domínios (compreensão do oral, leitura e interação e produção 

escritas), havendo uma maior ênfase nas competências de receção. 

 

b) A distribuição das cotações espelhava, em 2017, esta maior ênfase dada à compreensão do oral e à leitura 

sendo que, a estes dois domínios, estavam alocados 120 pontos da cotação total da prova e à interação e 

produção escritas 80 pontos.  

  



 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 295 

c) A partir de 2018, é incluída a testagem do domínio da produção e da interação orais, dando lugar a uma 

reformulação da distribuição da cotação e do tempo alocado à componente escrita das provas. Assim, às 

competências de receção (compreensão do oral e da escrita) são atribuídos 110 pontos e às competências 

de produção (oral e escrita) são atribuídos 90 pontos.  

 

d) Na sequência desta alteração, em 2018, à componente escrita da prova passam a estar alocados 160 pontos 

(80% do total da prova) e à componente oral, 40 pontos (20% do total da prova). 

  

e) A componente oral da prova tem-se mantido, desde 2018, com carácter obrigatório e tem a duração 

máxima de 15 minutos.  

 

f) O número de itens sofreu várias oscilações ao longo dos anos em análise. Entre 2017 e 2019 a componente 

escrita da prova era constituída por um máximo de 26 itens, sendo que 4 a 5 deles testavam o uso da língua.  

g) Em 2021 o número de itens relativo ao uso da língua diminuiu, assumindo um caráter mais funcional, ou 

seja, o uso da língua passou a ser testado com base em itens com uma maior contextualização no que a 

situações de comunicação diz respeito. 

 

h) Desde 2021 que o número e a distribuição dos itens se mantêm estáveis (19 itens). 

 

i) A partir de 2021 passa a ser considerado um determinado número de itens a contabilizar obrigatoriamente 

para a classificação final. Dos restantes, apenas aqueles cujas respostas obtenham melhor pontuação são 

contabilizados para a classificação final. 

 

j) No final de 2023, as provas de língua estrangeira encontram-se estruturadas em quatro partes. Cada uma 

das partes permite testar a proficiência linguística dos examinandos nos diversos domínios curriculares de 

referência das disciplinas: Parte A, compreensão do oral; Parte B, uso da língua e leitura; Parte C, 

interação/mediação e produção escritas; e Parte D (desde 2018), interação e produção orais. 
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3. Análise de resultados 

De seguida, procede-se à análise de resultados, também por ciclo temporal. Esta análise apresenta-se com dois 

focos distintos, nomeadamente, nos resultados globais e nos resultados por competência, obtidos em cada uma 

das línguas estrangeiras. 

3.1. Análise de resultados das provas aplicadas de 2017 a 2019 

Análise global de resultados 

 

Alemão ─ 501 

Os resultados obtidos ao longo dos três anos em análise – 2017, 2018 e 2019 – mantiveram-se sensivelmente 

estáveis, observando-se apenas uma ligeira descida em 2018. Para o efeito poderá, eventualmente, ter contribuído 

a introdução da interação e produção orais (Parte D da Prova). 

Assim, registe-se que: 

• em 2017, num universo de 899 alunos, a média final foi de 12,1; 

• em 2018, num universo de 957 alunos, a média final foi de 11,4; 

• em 2019, num universo de 755 alunos, a média final foi de 12,6. 

Francês ─ 517 

Ao longo dos três anos em análise, a média global da prova demonstrou uma estabilidade relativa: 

• em 2017, num universo de 995 alunos, a média final foi de 11,8; 

• em 2018, num universo de 1007 alunos, a média final foi de 12,02; 

• em 2019, num universo de 909 alunos, a média final foi de 11,27. 

Saliente-se que, relativamente à prova de Francês (Código 517), o universo era, nos anos em apreço, composto por 

candidatos internos que necessitavam para concluir a disciplina bienal da Formação Específica de realizar o exame 

nacional. 

Os resultados globais atingidos em 2017 com a introdução da compreensão do oral melhoraram relativamente a 

2016 em que a média tinha sido de 9,8 valores. Com efeito, a testagem em sede de avaliação externa da 

compreensão do oral, muito presente em sede de aprendizagem, permitiu aos alunos demonstrarem as suas 

competências numa área até então omissa da avaliação externa.  

A ligeira subida verificada em 2018 poderá explicar-se pela introdução da Parte D que permitiu aos alunos 

demonstrarem as suas capacidades nas competências da interação e produção orais, pela primeira vez em sede de 

avaliação externa, sendo assim avaliados numa área igualmente trabalhada em sede de aprendizagem.  

A pequena descida verificada em 2019, relativamente aos outros dois anos, poderá explicar-se pela «não permissão 

do uso de dicionários» implementada nesse ano. 
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Espanhol ─ 547 

Os resultados obtidos no ano de 2017 distinguem-se dos restantes anos em análise neste relatório, refletindo a 

diferente estrutura da prova anteriormente descrita e respetiva distribuição da cotação. Com a introdução da 

componente oral da prova e consequente reajuste da distribuição da cotação, observa-se que os resultados 

sofreram algumas alterações mantendo, no entanto, o mesmo grau de dificuldade que oscila entre o ‘Médio’ e o 

‘Fácil’. 

Ao longo dos três anos em análise, a média global da prova demonstrou uma alguma oscilação: 

• em 2017, num universo de 1890 alunos, a média final foi de 14,7; 

• em 2018, num universo de 2110 alunos, a média final foi de 11,0; 

• em 2019, num universo de 651 alunos, a média final foi de 13,5. 

Inglês ─ 550 

Ao longo dos três anos em análise, a média global da prova demonstrou uma tendência ascendente: 

• em 2017, num universo de 6439 alunos, a média final foi de 12,3; 

• em 2018, num universo de 5348 alunos, a média final foi de 13,07; 

• em 2019, num universo de 5504 alunos, a média final foi de 13,1. 

Saliente-se que, relativamente à prova de Inglês (550), o universo é composto por candidatos externos que 

pretendem usar a classificação para ingresso no ensino superior, já que não existem alunos de Inglês na formação 

específica do curso de Línguas e Humanidades do ensino secundário; os alunos também se podem candidatar ao 

exame para aprovação, já que este substituiu os exames de equivalência à frequência antes elaborados nas escolas. 

 

3.2. Análise de resultados por competências 

Nos Quadros 29 a 32, é possível observar o contributo de cada competência para a dificuldade global das provas, 

tendo como referência a média obtida a partir da percentagem da classificação média em relação à cotação. 

Relativamente ao nível de dificuldade, são considerados muito fáceis os itens com uma percentagem de acerto 

entre os ]80% e 100%]; fáceis, os itens com uma percentagem de acerto entre os ]60% e os 80%]; médios, os itens 

com acertos entre os ]40% e os 60%]; difíceis, os itens com percentagem de acerto entre os ]20% e os 40%]; e muito 

difíceis, os itens com acertos entre os [0% e 20%]. 

Alemão ─ 501 

Quadro 29 – Contributo de cada competência para o grau de dificuldade 

Competências 
2017 2018 2019 

Acerto Acerto Acerto 

Compreensão do oral 58,1% 68,7% 66,6% 

Uso da Língua e Leitura 68,4% 71,4% 55,3% 

Interação e produção escritas 57,4% 77,5% 68,8% 

Interação e produção orais - 72,9% 66,9% 
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Francês ─ 517 

Quadro 30 – Contributo de cada competência para os graus de dificuldade 

Competências 
2017 2018 2019 

Acerto Acerto Acerto 

Compreensão do oral 57,3% 65,4% 56,1% 

Uso da Língua e Leitura 58,55% 49,9% 48,4% 

Interação e produção escritas 59,6% 65,3% 60,3% 

Interação e produção orais - 66,0% 65,7% 

 

Espanhol ─ 547 

Quadro 31 – Contributo de cada competência para o grau de dificuldade 

Competências 
2017 2018 2019 

Acerto Acerto Acerto 

Compreensão do oral 84,9% 82,1% 67,4% 

Uso da Língua e Leitura 69,3% 52,8% 59,9% 

Interação e produção escritas 77,1% 71,6% 72,9% 

Interação e produção orais - 80,2% 73,3% 

 

Inglês ─ 550 

Quadro 32 – Contributo de cada competência para os graus de dificuldade 

Competências 
2017 2018 2019 

Acerto Acerto Acerto 

Compreensão do oral 78,9% 66,1% 67,2% 

Uso da Língua e Leitura 54% 52,5% 54,8% 

Interação e produção escritas 62,6% 69% 73,7% 

Interação e produção orais ------- 82,7% 74,5% 

 

Salienta-se o impacto positivo da parte oral na média global da prova de Inglês aplicada nos anos 2018 e 2019, na 

prova 550. 
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Compreensão do oral 

Como referido anteriormente, a compreensão do oral foi introduzida nas provas de língua estrangeira em 2017, 

constituindo o Grupo I (em 2017), e a Parte A das mesmas (a partir de 2018). Esta parte tem uma duração máxima 

de 20 minutos, sendo o número e extensão dos textos específico de cada uma das línguas estrangeiras, em virtude 

do nível de proficiência alvo. Analisam-se abaixo os resultados desta competência em cada uma das provas. 

Alemão ─ 501 

Constituída, essencialmente por itens de escolha múltipla, a Parte A da prova foi introduzida em 2017 e tem como 

objeto de avaliação a compreensão de textos áudio.    

Esta parte da prova incluiu itens que têm como suporte a audição de textos diversos (entrevistas, mensagens de 

telefone, programas de rádio, noticiários, diálogos formais e informais, anúncios, entre outros) que se reportam a 

situações do quotidiano relacionadas com os temas previstos quer no Programa (2017 e 2018), quer nas AE (2019 

a 2022).  

Nestes itens, foram objeto de avaliação as capacidades de compreensão de informação explícita e implícita; 

inferência de informação; associação de informação explícita a imagens e de reconhecimento de informação 

específica. Registe-se que nesta parte da prova recorreu-se, por vezes, a ilustrações e/ou imagens, solicitando o 

reconhecimento quer de locais/ações, quer da ordem sequencial de ações. Os itens convocavam operações 

cognitivas de níveis diferenciados. 

A tipologia dos itens (seleção) foi constante ao longo do período em análise (2017 a 2019), havendo apenas 

variações quanto ao formato, que oscilou entre o recurso a escolhas múltiplas, associações simples ou ordenações. 

Em termos gerais, os itens com elevada percentagem de acerto implicavam, essencialmente, o 

reconhecimento/identificação de informação explícita. Por outro lado, os itens com menor percentagem de acerto 

requerem por parte do examinando operações cognitivas um pouco mais complexas, tais como inferir informação.  

O item que se segue, respeitante à prova de 2018, teve uma taxa de acerto de 27,2% e serve de exemplo enquanto 

item com maior grau de dificuldade [Nível 4 - Difícil]: 

 

 

 

 

Item A. 2.1. do EFN de Alemão, Ensino Secundário (IAVE 2018) 

 

Neste item, o examinando tinha de inferir o motivo pelo qual o interlocutor iria chegar mais tarde. 
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Na prova de 2019 podemos observar um outro item cuja percentagem de acerto se situa nos 41,9% [Nível 3 - 

Médio]: 

 

 

 

 

 

 

 
Item A. 2.2. do EFN de Alemão, Ensino Secundário (IAVE 2019) 

 

Neste item o examinando tinha de identificar o local de encontro dos dois amigos. O facto de ter de associar a 

informação que ouviu no áudio a ilustrações e não a informação escrita parece ter acrescentado algum grau de 

dificuldade ao item, uma vez que teve de estar particularmente atento a vários elementos descritos no texto e que 

teriam de ser também visualmente reconhecidos. 

 

Francês ─ 517 

A partir de 2017, as provas passaram a incluir a compreensão do oral através do recurso à audição de 2 textos (um 

diálogo radiofónico e uma curta informação também radiofónica) e à resolução de 6 itens de seleção (em 2017) e 

de 8 itens de seleção (em 2018 e 2019) que tinham como objeto de avaliação as capacidades de compreender 

informação ora explícita ora implícita. 

Os itens de seleção utilizados foram escolhas múltiplas e uma associação simples por prova até 2019. 

Em termos gerais, os itens com uma elevada percentagem de acerto implicavam informação explícita e os itens 

com menor acerto pressupunham a capacidade de compreender informação implícita ou até mesmo organizar 

informação como nos itens de associação simples que obtiveram sempre resultados inferiores às escolhas múltiplas 

por exigirem várias operações cognitivas em simultâneo.  
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A título de exemplo, apresenta-se o seguinte item, presente na prova de 2019, com uma classificação média em 

relação à cotação de 17,3% [Nível 5 – Muito difícil]: 

 
Parte A ─ Item 2. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2019) 

O item convoca processos cognitivos complexos, uma vez que, com duas audições, o aluno deve conseguir associar 

a informação da coluna A à informação da coluna B. A compreensão é explícita, mas a quantidade de informação a 

reter para responder ao item torna o item complexo e, neste caso, em particular, com frases longas a compreender 

ao mesmo tempo que se está a testar a compreensão do oral, torna o item não só muito difícil como um item que 

obriga a processos cognitivos muito complexos.  

Este formato de item constou da compreensão do oral em 2017 (com uma classificação média em relação à cotação 

de 46,8% [Nível 3 - Médio]) num total de 6 itens e em 2018 (com uma classificação média em relação à cotação de 

18,2% [Nível 5 – Muito difícil]) e em 2019 (com uma classificação média em relação à cotação de 17,3% [Nível 5 – 

Muito difícil]) num total de 8 itens. Atendendo ao enunciado anteriormente, considerou-se que itens de escolha 

múltipla seriam de privilegiar, nos anos seguintes, no sentido de isolar convenientemente a competência da 

compreensão do oral. 

Espanhol ─ 547 

Em termos gerais, os itens com elevada percentagem de acerto implicaram, essencialmente, o 

reconhecimento/identificação de informação explícita. Por outro lado, os itens com menor percentagem de acerto 

requerem por parte do examinando operações cognitivas um pouco mais complexas, tais como inferir informação. 

O item que se segue, respeitante à prova de 2018, teve uma taxa de acerto de 67,9% e serve de exemplo 
enquanto item com um grau de dificuldade médio [Nível 3 - Médio]: 
 

 

 

 

 
Item A. 3.1. do EFN de Espanhol, Ensino Secundário (IAVE 2018) 
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Neste item, cabia ao examinando interpretar a opinião de um dos intervenientes no texto áudio.   

Na prova de 2019, podemos observar um outro item cuja percentagem de acerto se situa nos 30,5,9% [Nível 4 - 

Difícil]: 

 

 

 

 

Item A. 2.1. do EFN de Espanhol, Ensino Secundário (IAVE 2019) 

 

Neste item, o examinando devia inferir, através de dados fornecidos por uma das intervenientes no texto áudio, a 

parte da cidade onde vive. A dificuldade do item reside na inferência a que o examinado está obrigado, uma vez 

que a informação não está explícita no texto.  

  

Inglês ─ 550 

Pretendeu-se, nesta parte da prova, aferir a capacidade dos alunos em diferentes subcompetências da 

compreensão do oral, como por exemplo, a distinção de pares mínimos, a compreensão de ideias principais e 

secundárias, de linhas de argumentação, etc. A informação foi veiculada no(s) suporte(s) de forma explícita e/ou 

implícita.  

Aquando da introdução da compreensão do oral em 2017, recorreu-se apenas a um modo de expressão ─ monólogo 

─ embora em contextos formais distintos. 

A partir de 2018, passou a utilizar-se como suportes dois textos com modos de expressão diferentes: para além do 

monólogo, introduziu-se o diálogo. No primeiro caso, testou-se a compreensão e interpretação de informação de 

natureza mais explícita, ao passo que no segundo caso, se procurou aferir uma maior abrangência de processos 

cognitivos. 

Na globalidade, os resultados nesta competência revelam desempenhos de qualidade razoável por parte dos 

alunos, variando entre 15,8 em 2017, 13,2 em 2018 e 13,45 em 2019. É possível que a inclusão de um novo modo 

de expressão—diálogo—se tenha refletido numa maior dificuldade que justifica a descida nos resultados globais 

desta competência entre 2017 e os anos seguintes. Este aspeto pode ser consequência da maior carga cognitiva 

exigida por este tipo de suporte. Salientam-se abaixo os itens em que foi obtido menos sucesso ao longo dos anos 

de aplicação de 2017 a 2019. 

Em 2017, o item 1.5. apresentou uma percentagem de acerto de 49,9% [Nível 3 - Médio]. 

 

Item 1.5. do Exame Final Nacional de Inglês, Ensino Secundário (IAVE 2017) 

 

Em 2018, o item 1.2., com 41,7% de acerto [Nível 3 - Médio]. 
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 Item 1.2. do Exame Final Nacional de Inglês, Ensino Secundário (IAVE 2018) 

 

Em 2019, o item 2.5, obteve uma percentagem de acerto de 41,9% [Nível 3 - Médio]. 

 

Item 2.5. do Exame Final Nacional de Inglês, Ensino Secundário (IAVE 2019) 

 

Importa referir que todos estes itens tinham como objetivo a ativação de processos cognitivos mais complexos, 

nomeadamente a inferência, o que parece indicar uma maior dificuldade por parte dos alunos na resolução de itens 

desta natureza. 

 

Uso da língua e leitura 

O uso da língua e a leitura constituíram-se enquanto Parte B da Prova, a qual testa o desempenho do examinando 

nestes dois domínios. Suportada num número de itens que foi oscilando entre 2017 e 2019 (2017: 14 a 18 itens; 

2018 e 2019: 11 a 13 itens) de acordo com a especificidade de cada língua e nível de proficiência testado. 

Nesta parte da prova, pretende-se avaliar a competência gramatical e/ou lexical em contexto e a compreensão 

escrita. À semelhança do que se verifica na compreensão do oral, também aqui se pretende testar a proficiência 

dos alunos em aspetos diversificados da leitura, nomeadamente, a adequação semântica, que pressupõe a 

compreensão do conteúdo e contexto do suporte, a sinonímia, o processamento sintático e a inferência, entre 

outros.  

Alemão ─ 501 

Nos domínios em análise, os itens obedeceram sempre à mesma tipologia (seleção), variando apenas no seu 

formato (escolha múltipla, associação simples, associação múltipla e cloze). Estes itens têm como objeto de 

avaliação a capacidade de interpretação e de inferência de informação de textos de natureza diversa, assim como 

a capacidade de reconhecimento e de aplicação de palavras e/ou expressões em determinados contextos. 

O item que se segue ilustra a testagem do uso da língua em contexto. O recurso a um cloze onde são apresentadas 

várias opções de resposta requer que o aluno observe com a devida atenção questões relacionadas não só com a 

semântica das palavras, mas também com a estrutura frásica. 
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Item B. 3. do EFN de Alemão, Ensino Secundário (IAVE 2019) 

 
 
À semelhança de outros itens desta natureza, este item teve uma percentagem de acerto de 47% [Nível 3 - Médio]. 

Relativamente à leitura, observe-se o item que se segue: 

 

 

 

 

 

 

 
 

Item B. 4. do EFN de Alemão, Ensino Secundário (IAVE 2019) 

 

Este item teve uma percentagem de acerto de 33,9% [Nível 4 - Difícil]. Tratando-se de uma paráfrase, este tipo de 

item requer que o examinando compreenda e interprete informação de um texto de partida, apelando depois ao 

seu pensamento crítico, observando e analisando informação que deve filtrar para aplicar num novo texto. Para 

completar a paráfrase, selecionando palavras do texto, o examinando deve apropriar-se dos significados veiculados 

pelo texto de partida, enquanto deve atentar às estruturas gramaticais, mobilizando o seu raciocínio com vista à 

tomada de decisões sobre as palavras corretas a incluir num novo texto – a paráfrase. 



 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 305 

Francês ─ 517 

A avaliação destas competências foi realizada, nos três anos em apreço, a partir de suportes diversos: Texto 1 – 

Cartaz com informação e Texto 2 – Texto geralmente informativo, abordando temas do interesse dos alunos, 

adaptados sempre que necessário - alteração de vocábulos, por exemplo e com itens de tipologia diversificada, 

embora predominantemente de seleção. 

Os resultados globais deste grupo/parte têm tido uma estabilidade significativa: 2017 – nível de dificuldade Médio 

(58,55%); 2018 – nível de dificuldade Médio (49,9%) e 2019 – nível de dificuldade Médio (48,5%). 

Observemos um item que tem estado presente nas provas dos 3 anos em análise: este item é antes de mais um 

item que permite testar conhecimentos linguísticos; os processos cognitivos convocados são de nível inferior, uma 

vez que remetem para o (re)conhecimento/conhecimento explícito da língua; contudo, o que se testou levou a 

variações de resultados (2017 – Grupo II – Item 2 – 38,3%; 2018 – Parte B – Item 1.2. – 67,4%; 2019 – Parte B – Item 

1.2.  36,4%). Destas variações, poder-se-á depreender que há conteúdos da língua que são mais familiares aos 

alunos, tais como as expressões de tempo, de causa e verbos no modo indicativo (2018) do que concordâncias de 

tempos e expressões de hipótese (2017) ou expressões de fim, de concessão e verbos no modo conjuntivo (2019).  

 
Em 2017, o item 2. obteve uma classificação média em relação à cotação de 38,3% [Nível 4 - Difícil]. 

 

 Grupo II ─ Item 2. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2017) 

 

Em 2018, o item 1.2. obteve uma classificação média em relação à cotação de 67,4% [Nível 2 - Fácil]. 

 

Parte B ─ Item 1.2. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2018) 
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Em 2019, o item 1.2. obteve uma classificação média em relação à cotação de 36,4% [Nível 4 - Difícil]. 

 

Parte B ─ Item 1.2. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2019) 

 

De seguida, analisemos um item de compreensão escrita presente nos três anos em apreço e que apresenta de 

forma recorrente resultados abaixo dos 50%. Trata-se de um item de seleção, por associação que tem por base o 

texto — suporte central da compreensão escrita. Este item requer compreensão explícita e implícita, mas sempre 

inferência e organização de sentido, o que parece ser uma tarefa difícil para a maioria dos alunos. Apresentam-se 

os três itens e as percentagens de acerto ao longo dos três anos. 

Em 2017, o item 8. obteve uma classificação média em relação à cotação de 29,2%  [Nível 4 - Difícil]. 

 

Grupo II – Item 8. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2017) 

 

Em 2018, o item 7. obteve uma classificação média em relação à cotação de 40,6% [Nível 3 - Médio]. 
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           Parte B – Item 7. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2018) 

 
 
Em 2019, o item 7. obteve uma classificação média em relação à cotação de 30,3% [Nível 4 - Difícil]. 

 

Parte B – Item 7. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2019) 

Este formato de item tem merecido a insistência da equipa por ser um item muito completo e complexo onde se 

verifica a compreensão aprofundada do texto de suporte, porém, os alunos não parecem estar habituados a esta 

forma de testagem, pelo que revelam os resultados. Organizar informação e parafraseá-la podem ser excelentes 

ferramentas para superar as dificuldades apresentadas neste item. 
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Espanhol ─ 547 

O item que se segue ilustra a testagem do uso da língua em contexto. O recurso a um cloze onde são apresentadas 

várias opções de resposta requer que o aluno observe com a devida atenção questões relacionadas não só com a 

semântica das palavras, mas também com a estrutura frásica. 

 
Item B. 3. do EFN de Espanhol, Ensino Secundário (IAVE 2019) 

 

À semelhança de outros itens desta natureza, este item teve uma percentagem de acerto de 53% [Nível 3 - Médio]. 

Relativamente à leitura, observe-se o item que se segue: 

 

 Item B. 5. do EFN de Espanhol, Ensino Secundário (IAVE 2019) 

 

Este item teve uma percentagem de acerto de 35,1% [Nível 4 - Difícil]. A dificuldade do item advém, em primeiro 

lugar, da sua tipologia, construção. O examinando deve ativar os conhecimentos léxicos e, interpretando a 

informação do texto, encontrar os antónimos adequados aos segmentos léxicos dados.  
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Inglês ─ 550 

Ao longo dos três anos de aplicação em análise, é de referir o aumento do número de palavras do texto de suporte. 

Em 2016, os textos das diferentes fases de aplicação tinham como limites 450 a 550 palavras. Em 2017, esses limites 

passaram a ser de 470 a 600 palavras e, posteriormente, em 2018, de 470 a 650 palavras. 

Referem-se, de seguida, os itens em que foi obtido menos sucesso ao longo da série temporal em análise. 

Em 2017, salientam-se os itens 1.1., com uma percentagem de 28,8% de acerto [Nível 4 - Difícil], o item 1.5., com 

25% de acerto [Nível 4 - Difícil], e o item 5., com um acerto de 17,7% [Nível 5 – Muito difícil]. 

 

 

 

Itens 1.1. e 1.5 do exame Final Nacional de Inglês, Ensino Secundário (IAVE 2017) 

 

 

Item 5.  do exame Final Nacional de Inglês, Ensino Secundário (IAVE 2017) 

 

Em 2018, item 1., com 32% de acerto, item 2., com 13% de acerto e item 3., com 28,3% de acerto [Nível 4 - Difícil]. 
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Itens 1., 2. e 3. do exame Final Nacional de Inglês, Ensino Secundário (IAVE 2018) 

 

Em 2019, salientam-se os itens 1., com 29,3% de acerto [Nível 4 - Difícil], e 3., com uma percentagem de acerto de 

21,6% [Nível 4 - Difícil]. 

 

 Itens 1. e 3. do exame Final Nacional de Inglês, Ensino Secundário (IAVE 2019) 

 

Da análise dos resultados obtidos nestes itens, é possível tecer algumas considerações que se explanam de seguida.  

Os itens do uso da língua revelaram menor acerto por parte dos alunos: em 2017, os itens 1.1. e 1.5; em 2018, os 

itens 1., 2. e .3; e em 2019, os itens 1 e 3. Esta dificuldade poderá ter-se prendido com os constrangimentos 

impostos à transformação frásica. Aos alunos era solicitada a reescrita da frase, utilizando uma palavra específica 

dentro de um intervalo numérico de palavras pré-estabelecido (2 a 5 palavras em 2017 e 3 a 5 palavras em 2018 e 

2019). 

Referem-se alguns outros itens com resultados que levantam algumas questões interessantes.   

O item 3.1., da prova de 2017, com 34% de acerto, que poderá ter sido consequência da introdução de um novo 

formato de item na testagem da sinonímia. De facto, aos alunos é fornecida uma palavra homógrafa em contextos 

diversos, tendo estes de identificar o significado que cada uma das utilizações da palavra implica em contexto. 

Os itens 4.4. de 2017, 5.1. de 2018 e 5.4. de 2019, com 36,1% de acerto, obtiveram médias de acerto entre os 35,1% 

e os 41,5%. A maior dificuldade na resposta a estes itens poderá estar relacionada com o facto de exigirem 

inferências por parte dos alunos, processo este em que já haviam, de igual forma, manifestado maior dificuldade 

na compreensão do oral, como referido acima. De igual modo, o item 5.2. de 2018 pretendia testar a capacidade 

de interpretação de ideias implícitas, o que poderá explicar a média de acerto de 40%. 
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Por fim, salientam-se os itens 5. de 2017 e 8. de 2018 e 2019, com médias de acerto de 17,7%, 34,4% e 24,8%, 

respetivamente. Este formato de item foi introduzido em 2017, o que de certa forma poderá explicar o fraco 

resultado obtido nesse ano de aplicação. Estes itens pretendem testar a capacidade dos alunos de identificar 

mecanismos de coesão, coerência e organização textual, pelo que pressupõem não só a compreensão global do 

parágrafo, como também a identificação de cadeias de referência e a articulação de ideias através de conectores. 

É, por estes motivos, um item que apela a processos cognitivos mais complexos. 

Tendo em conta as considerações acima, parece ser possível concluir que os alunos têm um desempenho menos 

positivo em itens que se introduzem pela primeira vez nas provas e/ou que exijam processos cognitivos mais 

elevados, como é o caso da inferência e da compreensão de ideias/aspetos textuais implícitos. 

 

Interação e produção escritas 

O domínio da escrita foi avaliado com base em dois itens: um de resposta restrita (C.1.) e um item de resposta 

extensa (C.2.).  

Ao longo dos anos de aplicação desta primeira série temporal, os critérios de classificação da Produção escrita ─ C2 

─ foram sempre analíticos, ao passo que os critérios de classificação da interação ─ C1 ─ foram holísticos em 2017 

e analíticos em 2018 e 2019. 

A nível analítico, os parâmetros da C2 avaliados foram: Competências pragmáticas (funcional e discursiva) e 

competências linguística e sociolinguística. 

O quadro 33 sintetiza o histórico do número de palavras a escrever solicitado no período de enfoque, sendo que 

apenas na disciplina de Alemão, o item C2 sofreu alterações mais significativas. 

Quadro 33 – Interação e produção escritas (número de palavras a escrever) 

  2017 2018 2019 

Alemão 501 
C.1. 30-40 30-40 30-40 

C.2. 80-120 70 - 100 mínimo 70 

Francês 517 
C.1. 60-80 60-80 60-80 

C.2. 150-220 150-220 mínimo 160 

Espanhol 547 C.1. 30-40 30-40 30-40 

 C.2. 100-130 100-130 mínimo 100 

Inglês 550 C.1. 60-80 60-80 60-80 

 C.2. 150-220 150-220 mínimo 160 

 

Alemão ─ 501 

No item de interação escrita foi solicitado aos alunos que redigissem uma mensagem de correio eletrónico e na 

produção escrita foram solicitados diferentes tipos de texto: carta, artigo e um texto narrativo para publicação 

num blog. 

Pela leitura dos resultados apresentados no Quadro 29, poderemos concluir que há uma variação significativa a 

nível dos resultados neste domínio, os quais oscilaram entre o nível ‘Fácil’ (77,5%) e o ‘Médio’ (57,4%). 

Consideramos que, para além da oscilação na natureza dos critérios de classificação, as alterações a nível do modelo 
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de apuramento da classificação final, assim como do público a que se destina a prova, terão concorrido para os 

resultados descritos neste domínio.  

Francês ─ 517 

A produção e interação escritas foram avaliadas desde 2017 com recurso a dois itens, um de resposta restrita e um 

de resposta extensa. Em termos de tipologia, o item de resposta restrita consistiu na redação de e-mails nos três 

anos em análise. 

É possível verificar que a interação escrita, ao longo dos três anos, apresenta resultados melhores do que a 

produção escrita. Este aspeto prender-se-á com a diferença de complexidade das tarefas propostas nos dois itens. 

A resposta restrita apresenta uma estrutura sob a forma de bullet points que ajuda o aluno a organizar o discurso, 

podendo este focar-se nos aspetos funcionais, sociolinguísticos e linguísticos. As funções da linguagem mobilizadas 

neste item são também de cariz informativo e, consequentemente, menos exigente a nível cognitivo. Na resposta 

extensa, cabe ao aluno desenvolver um texto que se pretende organizado, coerente e coeso. Tendo em conta que 

o parâmetro da coerência e coesão apresenta—juntamente com as competências linguística e sociolinguística ─ os 

desempenhos mais baixos em todos os anos, isso poderá explicar os melhores resultados a nível da interação 

escrita. 

Estes itens e competências que lhes estão associadas estão presentes em todas as provas dos anos em apreço, 

convocam processos cognitivos complexos de nível superior (criar) e têm resultados acima dos 50%.  

Não se pode falar em alterações significativas dos itens, mas sim em alterações nos critérios (cotações, parâmetros), 

na diminuição do tempo para realizar o item a partir de 2018 e na ausência do dicionário a partir de 2019. De uma 

forma ou de outra, todas essas variáveis poderão ter levado a resultados melhores ou piores. 

O resultado mais baixo é o de 2017 e poderá ser explicado pela introdução da compreensão do oral realizada no 

início da prova «a ocupar» os primeiros 15 minutos dos 120 minutos de duração, o que retirou tempo para a 

realização da prova que ainda era bastante extensa com 23 itens. O segundo resultado mais baixo é o de 2019 que 

poderá ser explicado pelo facto de ser o primeiro ano em que os alunos não tiveram acesso ao dicionário. Esses 2 

resultados mais baixos (63,5% em 2017 e 67,9% em 2019) contrastam com o resultado de 2018 – 75,7%, ano em 

que a novidade da compreensão do oral já tinha passado e ano em que o dicionário ainda era permitido. A cotação 

de 20 para 10 pontos do item e a classificação através de parâmetros poderá ter tido algum impacto positivo pela 

atomização dos aspetos a classificar. 

Relativamente à produção escrita, as variáveis externas à prova, enunciadas anteriormente, são também a 

considerar. Em 2017, o resultado apurado situou-se no nível de dificuldade Médio (58,3%), assim como em 2019 

(58,2%). Nos três anos, foi solicitado um artigo de opinião em que o respeito pelo formato textual foi difícil de 

alcançar, possivelmente por falta de treino desse formato textual. Também será pertinente atentar à cotação global 

do item que em 2017 era de 60 pontos em 200, tendo passado para 40 pontos com a introdução da componente 

oral e necessidade evidente de redistribuir a cotação pela prova e as suas duas componentes. O facto de a 

penalização pelo incumprimento dos limites de palavras (150-220 palavras) aparecer no parâmetro do 

Desenvolvimento temático em 2017 também não será alheio à descida da média desse parâmetro. Em 2018, foi 

revista a desvalorização e, apesar de se solicitar um texto entre 150-220 palavras, os critérios específicos de 

classificação mencionavam um desconto de 2 pontos só no caso de o aluno escrever menos de 100 palavras, o que 

pode explicar a ligeira subida para 62,7% do item, colocando-o num nível mais satisfatório. Terá concorrido para 

essa decisão o facto de os alunos terem menos tempo para a componente escrita (105 minutos + 30 minutos de 

tolerância), diminuindo, assim, alguma dificuldade acrescida pela falta de tempo. Em 2019, optou-se por não indicar 

máximo de palavras, mas somente um número mínimo: 160 palavras. O desconto previsto de 2 pontos caso o aluno 
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não respeitasse esse constrangimento poderá ter contribuído de novo para uma descida do resultado global 

deste item.  

Em 2018, o item 2. obteve uma classificação média em relação à cotação de 62,7%  [Nível 2 – Fácil]. 

 

Parte C – Item 2. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2018) 

 

Em 2019, o item 2. obteve uma classificação média em relação à cotação de 58,2% [Nível 3 – Médio]. 

Parte C – Item 2. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2019) 

 

Espanhol ─ 547 

A Parte C da prova – interação e produção escritas – integrou, a partir de 2017, dois itens. O primeiro, de resposta 

restrita, privilegiou a interação escrita através de suportes e textos atuais e significativos para a faixa etária dos 

examinandos. 

O segundo, de resposta extensa, compreendeu a redação de textos igualmente significativos, usando os canais de 

comunização correntes e habituais na faixa etária dos examinandos.  

Inglês ─ 550 

A interação e produção escritas foram avaliadas desde 2017 com recurso a dois itens, um de resposta restrita e um 

de resposta extensa. Em termos de tipologia, o item de resposta restrita consistiu na redação de uma publicação 

para um blog em 2018 e na redação de e-mails em 2017 e 2019. 

É possível verificar que a diferença de resultados entre a interação e produção escritas ao longo dos três anos tem 

uma variação máxima de cerca de 13% em 2019 a favor da interação escrita. Este aspeto prender-se-á com a 

diferença de complexidade das tarefas propostas nos dois itens. A resposta restrita apresenta uma estrutura sob a 

forma de bullet points que ajuda o aluno a organizar o discurso, podendo este focar-se nos aspetos funcionais, 

sociolinguísticos e linguísticos. As funções da linguagem mobilizadas neste item são também de cariz informativo 

e, consequentemente, menos exigente a nível cognitivo. Na resposta extensa, cabe ao aluno desenvolver um texto 

que se pretende organizado, coerente e coeso. Tendo em conta que o parâmetro da coerência e coesão 
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apresenta—juntamente com a competência linguística e sociolinguística—os desempenhos mais baixos em todos 

os anos, isso poderá explicar os melhores resultados a nível da interação escrita. 

 

Interação e produção orais 

A introdução da componente oral (interação e produção orais) em 2018 veio, como anteriormente referido, tornar 

a avaliação externa das línguas estrangeiras mais abrangente a nível do seu construto, uma vez que passaram a ser 

avaliadas todas as competências comunicativas.  

Esta introdução exigiu a criação de guiões de aplicação que permitissem limitar o impacto do interlocutor no 

desempenho dos alunos de forma a criar momentos formais de avaliação equitativos.  Estes guiões são constituídos 

por três partes, com exigências cognitivas e linguísticas diversas, a saber:  

1º momento – interação interlocutor/examinando (estímulos verbais); 

2º momento – produção (examinando) (estímulos visuais e, quando necessário, verbais); 

3º momento – interação (examinando/examinando) (estímulos visuais). 

Os guiões preveem necessidades de aplicação diversas, consoante o número de alunos que realizam a componente 

oral da prova. Assim, são colocados à disposição das escolas guiões para um, dois ou três alunos.  

Esta componente é classificada de forma analítica, constituindo parâmetros de avaliação os seguintes aspetos: 

âmbito (gramatical e vocabular), correção/controlo (gramatical/vocabular e fonológico), fluência, desenvolvimento 

temático, coerência e coesão e interação. O número de níveis de desempenho depende da língua estrangeira em 

questão e do nível de proficiência correspondente. 

 

Alemão ─ 501 

Os resultados obtidos neste domínio têm-se revelado estáveis [Nível 2 - Fácil]. Considera-se que a estabilidade dos 

parâmetros de avaliação deste domínio, assim como a formação disponibilizada aos professores para aplicação dos 

mesmos poderá contribuir para esta estabilidade. 

 

Francês ─ 517 

A introdução da componente oral com interação e produção orais em 2018 veio contribuir, pelos resultados 

apresentados, para uma melhoria dos mesmos desde então. Com efeito, os descritores presentes nos critérios 

definidos tiveram verdadeiramente em conta o nível de proficiência expectável dos alunos e muitos são os que 

conseguem bons resultados com uma correta aplicação dos mesmos. 

A componente oral acaba por ser um momento muito completo, porque convoca vários processos cognitivos, desde 

o nível inferior (reconhecimento de vocabulário, por exemplo) até ao nível superior (criação de uma interação com 

princípio, meio e fim) e apresentou resultados muito aceitáveis logo nos dois primeiros anos de aplicação. 

Poder-se-á afirmar que a componente oral também veio ajudar a desmistificar o ato de falar em língua estrangeira 

e que poderá contribuir para que os alunos não só leiam, escrevam, oiçam em língua estrangeira, mas falem 

igualmente.  
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A classificação média em relação à cotação foi de 66% (Nível 2 – Fácil) em 2018 e de 65,7% (Nível 2 – Fácil) em 2019, 

resultados que subiram nos anos posteriores como se poderá ver aquando da análise dos resultados na serie 

temporal 2021-2023. 

Espanhol ─ 547 

Os resultados obtidos neste domínio têm-se revelado estáveis [Nível 2 - Fácil]. Considera-se que a estabilidade dos 

parâmetros de avaliação deste domínio, assim como a formação disponibilizada aos professores para aplicação dos 

mesmos poderá contribuir para esta estabilidade. 

Acrescenta-se ainda que foi nesta parte da prova onde os examinados obtiveram melhores resultados, 

distanciando-se consideravelmente da componente escrita da prova.  

 

Inglês ─ 550 

Como referido anteriormente, foi na interação e produção orais que os alunos obtiveram melhores resultados ao 

longo dos dois anos em análise.  

É de notar a diferença entre as componentes escrita e oral da prova no que diz respeito à percentagem de respostas 

com classificação máxima. Na componente oral da prova, foram obtidas, nos anos de 2018 e 2019, elevadas 

percentagens com classificação máxima, 26,6% e 23,6%, respetivamente, enquanto na componente escrita essa 

percentagem foi de 0,2% e 0,1%. 

Contudo, importa referir que, relativamente à percentagem de respostas com classificação nula, a situação se 

inverte, sendo mais comum na componente oral. Mais notória é a percentagem de 10,3% de respostas com 

classificação nula no ano de 2019. Este aspeto poderá prender-se com o número de alunos que poderá não ter 

realizado esta componente da prova e não necessariamente com os resultados obtidos.  
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3.3. Análise de resultados das provas aplicadas de 2021 a 2023 

Análise global de resultados 

 

Alemão ─ 501 

 

Os resultados obtidos ao longo dos três anos em análise – 2021, 2022 e 2023 – mantiveram-se sensivelmente 

estáveis, observando-se que houve uma subida relativamente ao período anterior em análise. Para o efeito poderá, 

eventualmente, ter contribuído a alteração no público que realizou as Provas em questão. Neste período, foi dada 

aos alunos a possibilidade de escolherem fazer a Prova, apenas se dela necessitassem para acesso ao Ensino 

Superior. Esta particularidade levou a que os alunos com melhor desempenho nesta disciplina optassem por realizar 

a Prova. 

Assim, registe-se que: 

• em 2021, num universo de 161 alunos, a média final foi de 15,8; 

• em 2022, num universo de 196 alunos, a média final foi de 14,7; 

• em 2023, num universo de 201 alunos, a média final foi de 15,1. 

Francês ─ 517 

Os resultados de 2021, 2022 e 2023 revelam uma tendência crescente num novo paradigma em que só realizam a 

prova alunos que pretendem usar a disciplina como disciplina de ingresso ou que não obtiveram aprovação em 

frequência. 

Os resultados registados, neste período, são superiores aos anteriores e poderão ser explicados pela redução do 

número de itens na componente escrita da prova, pela introdução da cotação de 8 pontos para todos os itens à 

exceção do item 2 da parte C e do item da Parte D, pela supressão dos parâmetros na classificação do item C1 e 

pela introdução dos itens de resposta obrigatória e da contribuição para a classificação final dos 6/8 itens com 

melhor pontuação. 

Regista-se a média obtida e o número de alunos que realizaram as provas. 

• em 2021, num universo de 226 alunos, a média final foi de 14,9; 

• em 2022, num universo de 280 alunos, a média final foi de 14,95; 

• em 2023, num universo de 339 alunos, a média final foi de 14,36. 

Espanhol ─ 547 

Os resultados obtidos ao longo dos três anos em análise revelam alguma oscilação. Para o efeito poderá, 

eventualmente, ter contribuído a alteração no público que realizou as provas em questão, uma vez que foi dada 

aos examinandos a possibilidade de escolherem fazer a prova apenas se dela necessitassem para acesso ao Ensino 

Superior.  

Assim, registe-se que: 

• em 2021, num universo de 651 alunos, a média final foi de 14,4; 

• em 2022, num universo de 818 alunos, a média final foi de 16,0; 

• em 2023, num universo de 1077 alunos, a média final foi de 13,3. 
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Espanhol ─ 847 

Os resultados obtidos ao longo dos três anos em análise revelam uma tendência descendente, para o qual poderá 

ter contribuído a flutuação do público que realizou as provas em questão, uma vez que foi dada aos examinandos 

a possibilidade de escolherem fazer a prova apenas se dela necessitassem para acesso ao Ensino Superior.  

Assim, registe-se que: 

• em 2021, num universo de 142 alunos, a média final foi de 13,5; 

• em 2022, num universo de 259 alunos, a média final foi de 12,9; 

• em 2023, num universo de 305 alunos, a média final foi de 11,1. 

Inglês ─ 550 

Apresenta-se, de seguida, a média obtida ao longo dos três anos em análise e o número de alunos que realizaram 

as provas. 

• em 2021, num universo de 6390 alunos, a média final foi de 14,9; 

• em 2022, num universo de 7123 alunos, a média final foi de 14,89; 

• em 2023, num universo de 9472 alunos, a média final foi de 14,79. 

Os números de alunos a realizar a prova, acima indicados, demonstra uma tendência crescente acentuada. 
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Análise de resultados por competências 

De seguida, nos quadros 34 a 38, apresentam-se o contributo das competências, cujos itens contribuíram 

obrigatoriamente para a classificação final, para a dificuldade global da prova, tendo como referência a média 

obtida a partir da percentagem da classificação média em relação à cotação. 

 

Alemão ─ 501 

Quadro 34 – Contributo de cada competência para o grau de dificuldade 

Competências 
2021 2022 2023 

Acerto Acerto Acerto 

Compreensão do oral 81% 69% 86,4% 

Uso da Língua e Leitura 73,6% 66,2% 58,7% 

Interação e produção escritas 80,9% 72,9% 81,2% 

Interação e produção orais 77,6% 76,5% 82,5% 

 

Francês ─ 517 

Quadro 35 – Contributo de cada competência para os graus de dificuldade 

Competência 
2021 2022 2023 

Acerto Acerto Acerto 

Compreensão do oral 87,3% 79,45% 75,65% 

Uso da Língua e Leitura 57,18% 56,81% 52,26% 

Interação/mediação e produção escritas 67,65% 75,4% 75,75% 

Interação e produção orais 71,3% 77,4% 81,2% 

 

Espanhol ─ 547 

Quadro 36 – Contributo de cada competência para o grau de dificuldade 

Competências 
2021 2022 2023 

Acerto Acerto Acerto 

Compreensão do oral 63,4% 63,8% 47,8% 

Uso da Língua e Leitura 46,8% 79,1% 61,0% 

Interação e produção escritas 74,9% 77,9% 78,5% 

Interação e produção orais 79,6% 83,5% 76,4% 
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Espanhol ─ 847 

Quadro 37 – Contributo de cada competência para o grau de dificuldade 

Competências 
2021 2022 2023 

Acerto Acerto Acerto 

Compreensão do oral 47,9% 35,8% 25,7% 

Uso da Língua e Leitura 35,9% 44,7% 44,9% 

Interação e produção escritas 74,2% 73,9% 76,7% 

Interação e produção orais 75,7% 64,6% 74,0% 

 

Inglês ─ 550 

Quadro 38 – Contributo de cada competência para os graus de dificuldade 

Competências 
2021 2022 2023 

Acerto Acerto Acerto 

Compreensão oral 90,2% 67,8% 55,3% 

Uso da Língua e Leitura 54,8% 58,5% 51,8% 

Interação e produção escritas 76,7% 75,2% 71,4% 

Interação e produção orais 86,4% 85,1% 84,2% 

 

À semelhança do verificado na série temporal de 2017-2019, a componente oral teve uma repercussão bastante 

positiva na média global da prova. 

 

Compreensão do oral 

A compreensão do oral continua a ser testada no início da aplicação da componente escrita da prova, através de 

dois ou mais textos áudios, gravados por falantes nativos. A duração máxima desta componente é de 20 minutos. 

Pretende-se avaliar o desempenho dos alunos numa diversidade de aspetos, como, por exemplo, a compreensão 

de fonemas, a compreensão de ideias principais e pontos de vista e a capacidade de inferir a partir dos textos 

ouvidos. 

Alemão ─ 501 

A Parte A da Prova incluiu, no período em análise, itens que têm como suporte a audição de textos diversos 

(entrevista, mensagens de telefone, reportagem na TV, diálogos formais e informais, anúncios, emissão de um 

direto online) que se reportam a situações do quotidiano relacionadas com os temas previstos no documento 

das AE.  

Nestes itens, foram objeto de avaliação as capacidades de compreensão de informação explícita e implícita; 

inferência de informação; associação de informação explícita a imagens e de reconhecimento de informação 

específica. Registe-se que nesta parte da prova recorreu-se, por vezes, a ilustrações e/ou imagens, solicitando o 

reconhecimento quer de locais/ações, quer da ordem sequencial de ações. Os itens convocavam operações 

cognitivas de níveis diferenciados. 
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A tipologia dos itens (seleção) foi constante ao longo do período em análise (2021 a 2023), havendo apenas 

variações quanto ao formato, que oscilou entre o recurso a escolhas múltiplas, associações simples ou ordenações. 

Em termos gerais, os itens com elevada percentagem de acerto implicavam, essencialmente, o 

reconhecimento/identificação de informação explícita. Por outro lado, os itens com menor percentagem de acerto 

requerem por parte do examinando operações cognitivas um pouco mais complexas, tais como inferir informação.  

O item que se segue, respeitante à prova de 2022, teve uma taxa de acerto de 61,2% e serve de exemplo enquanto 

item que, apesar de ter um grau de complexidade maior, revelou ser um item com grau de dificuldade Médio 

[Nível 3]: 

 

 

 

 

Item B.4. do EFN de Alemão, Ensino Secundário (IAVE 2022) 

 

Os alunos ouviram uma entrevista a dois jovens e deveriam compreender o que havia de comum entre as opiniões 

dos dois jovens em relação à sua visão sobre o futuro. 

Francês ─ 517 

Em 2021, 2022 e 2023, a testagem da compreensão oral fez-se exclusivamente com escolhas múltiplas e somente 

com 7 itens que tinham como objeto de avaliação as capacidades de compreender informação ora explícita (nos 

itens obrigatórios) ora implícita, como nos anos anteriormente analisados com base em 2 textos radiofónicos (um 

diálogo e um monólogo). 

A substituição do item de associação por uma escolha múltipla e a diminuição do número de itens, poderá ter 

contribuído para a melhoria dos resultados verificados nesta parte. 

Com efeito, e para que os alunos se concentrem realmente na compreensão do que estão a ouvir, tem-se optado 

por itens de escolha múltipla com opções mais curtas, sempre que possível, e de compreensão fácil para não haver 

interferências no objeto de avaliação – a compreensão oral de 2 textos e não na compreensão escrita das opções 

dos itens. 

Apresentamos o item 2.2. de 2021 para ilustrar o que se enunciou; este item obteve uma classificação média em 

relação à cotação de 96,5% (Nível 1 – Muito fácil) 

 

Parte A – Item 2.2. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2021) 
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Espanhol ─ 547 

Ao longo dos anos em análise, esta parte da prova incluiu, essencialmente, itens de seleção, havendo apenas 

variações quanto ao formato, que oscilou entre o recurso a escolhas múltiplas, associações simples ou ordenações. 

Os itens têm como suporte a textos orais diversos (entrevistas, mensagens de telefone, programas de rádio, 

noticiários, diálogos formais e informais, anúncios, entre outros) que se reportam a situações do quotidiano 

relacionadas com os temas previstos.  

Em termos gerais, os itens com elevada percentagem de acerto implicavam, essencialmente, o 

reconhecimento/identificação de informação explícita. Por outro lado, os itens com menor percentagem de acerto 

requerem por parte do examinando operações cognitivas um pouco mais complexas, tais como inferir informação. 

O item que se segue, respeitante à prova de 2023, teve uma taxa de acerto de 30,2% e serve de exemplo enquanto 

item com um grau de dificuldade elevado [Nível 4 - Difícil]. A dificuldade do item reside na inferência a que o 

examinado está obrigado, uma vez que a informação não está explícita no texto. 

 

 Item A-2. do EFN de Espanhol, Ensino Secundário (IAVE 2023) 

Espanhol ─ 847 

Ao longo dos anos em análise, esta parte da prova incluiu, essencialmente, itens de seleção, havendo apenas 

variações quanto ao formato, que oscilou entre o recurso a escolhas múltiplas, associações simples ou ordenações. 

Os itens têm como suporte a textos orais diversos (entrevistas, mensagens de telefone, programas de rádio, 

noticiários, diálogos formais e informais, anúncios, entre outros) que se reportam a situações do quotidiano 

relacionadas com os temas previstos.  

Em termos gerais, os itens com elevada percentagem de acerto implicavam, essencialmente, o reconhecimento / 

identificação de informação explícita. Por outro lado, os itens com menor percentagem de acerto requerem por 

parte do examinando operações cognitivas um pouco mais complexas, tais como inferir informação. 

O item que se segue, respeitante à prova de 2023, teve uma taxa de acerto de 43,1% e serve de exemplo enquanto 

item com um grau de dificuldade médio [Nível 4 - Médio].  
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 Item A-2. do EFN de Espanhol, Ensino Secundário (IAVE 2023) 

 

Inglês ─ 550 

Ao longo destes três anos de aplicação da prova, procurou-se aprimorar os itens de forma a diversificar os processos 

cognitivos exigidos para a resposta correta aos itens, desde a compreensão de fonemas à inferência de informação, 

variando, de igual forma, o nível de dificuldade.  

O desempenho dos alunos foi, na sua globalidade, muito positivo, não havendo, à exceção do item 2.1. da prova 

de 2023, itens com nível de dificuldade mais elevado a registar.  

2023, item 2.1., com 25,1% de acerto 

 

Itens 2.1. do exame Final Nacional de Inglês, Ensino Secundário (IAVE 2023) 

 

Neste caso, tratava-se de um item cuja resolução implicava uma inferência, o que poderá justificar o baixo nível de 

percentagem de acerto. 

  



 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 323 

Uso da língua e leitura  

O uso da língua e a leitura continuaram a ser testados quase exclusivamente através de itens de seleção, de 

formatos diversos e apelando a diferentes processos cognitivos e com diferentes níveis de dificuldade. 

 

Alemão ─ 501 

No que se refere aos domínios em análise, os itens obedeceram sempre à mesma tipologia (seleção), variando 

apenas no seu formato (escolha múltipla, associação simples, associação múltipla, verdadeiro/falso e cloze). Estes 

itens têm como objeto de avaliação a capacidade de interpretação e de inferência de informação de textos de 

natureza diversa, assim como a capacidade de reconhecimento e de aplicação de palavras e/ou expressões em 

determinados contextos. 

O item que se segue ilustra a testagem do uso da língua em contexto. O recurso a uma associação múltipla onde 

são apresentadas várias situações de comunicação – consubstanciadas num conjunto de funções de linguagem – 

às quais devem ser associados os respetivos expoentes linguísticos. Este item convoca, essencialmente, 

conhecimentos a nível da estrutura da língua e da semântica das palavras. 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Item B.1. do EFN de Alemão, Ensino Secundário (IAVE 2023) 

 

Este item teve uma percentagem de acerto de 64,9% [Nível 2 - Fácil]. 
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Relativamente à leitura, observe-se o item que se segue: 

 

Item B.9. do EFN de Alemão, Ensino Secundário (IAVE 2023) 

 

Este item teve uma percentagem de acerto de 24,9% [Nível 4 - Difícil], evidenciando que o recurso a processos 

cognitivos de nível mais elevado se revela desafiante para os examinandos. Neste item, em particular, os 

examinandos devem, a partir da interpretação de um texto onde três jovens expressam as suas preferências 

relacionadas com diferentes tipos de habitação, ler atentamente um conjunto de anúncios sobre casas e, 

relacionando com a informação do texto, inferir quais os anúncios que interessariam a cada um dos jovens. 

 

Francês ─ 517 

Relativamente a esta parte e comparando as series temporais 2017-2019 e 2021-2023, verifica-se não haver 

grandes oscilações nas médias, o que nos leva a considerar que nos domínios da língua e da leitura as variáveis 

externas à prova não terão tido impacto e que urge continuar a trabalhar no sentido de melhorar as capacidades 

dos alunos nestas competências. 
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Contendo esta parte um número bastante inferior de itens (15 em 2017, 13 em 2018 e em 2019 face a 9 desde 

2021), seria de esperar menos dispersão por parte dos alunos e obtenção de melhores resultados. 

Observemos um item que apresentou nos três anos agora em análise classificações merecedoras de alguma 

atenção. Trata-se de um item de ordenação que implica compreensão, mas também conhecimento de 

regularidades linguísticas tais como os conectores do discurso a fim de restabelecer a ordem lógica de um conjunto 

de frases. 

O item, em 2021, obteve uma classificação média em relação à cotação de 44,2% (Nível 3 – Médio). 

  

Parte B – Item 2. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2021) 

 

O item, em 2022, obteve uma classificação média em relação à cotação de 20,4% (Nível 4 – Difícil) 

  

Parte B – Item 2. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2022) 
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O item, em 2023, obteve uma classificação média em relação à cotação de 36,36% (Nível 4 – Difícil). 

 Parte B – Item 3. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2023) 

 

Podemos verificar que os 3 itens apresentam sempre pistas claras para permitir uma ordenação correta 

(marcadores temporais, pronomes demonstrativos, por exemplo), porém não é o que se verifica à luz dos 

resultados obtidos. O vocabulário presente nestes 3 itens é do conhecimento dos alunos. Assim, podemos concluir 

que operações cognitivas que impliquem analisar para depois organizar devem continuar a ser desenvolvidas por 

parte dos alunos para se alcançar resultados mais proveitosos. 

 

Espanhol ─ 547 

Os itens que constituem esta parte da prova têm como objeto de avaliação a capacidade de interpretação e de 

inferência de informação de textos de natureza diversa, assim como a capacidade de reconhecimento e de 

aplicação de palavras e/ou expressões em determinados contextos. 

O item que se segue ilustra a testagem do uso da língua em contexto. O recurso a um item de construção - resposta 

curta, no caso, requer que o aluno ative o conhecimento gramatical implícito e explícito e que observe com a devida 

atenção questões relacionadas não só com a semântica das palavras, mas também com a estrutura frásica. 

 

Item B-2. do EFN de Espanhol, Ensino Secundário (IAVE 2023) 
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Este item teve uma percentagem de acerto de 33,1% [Nível 4 – Difícil]. Deduz-se que a dificuldade do item advém, 

em primeiro lugar, da sua tipologia, construção. Depois, da falsa analogia da construção verbal (em contexto) 

relativamente à língua materna.  

Relativamente à leitura, observe-se o item que se segue: 

 

Item B-8. do EFN de Espanhol, Ensino Secundário (IAVE 2023) 

 

Este item teve uma percentagem de acerto de 83,2% [Nível 2 – Fácil], o que revela a facilidade de compreensão do 

texto e da ordenação da informação por ele veiculada.   

 

Espanhol ─ 847 

Os itens que constituem esta parte da prova têm como objeto de avaliação a capacidade de interpretação e de 

inferência de informação de textos de natureza diversa, assim como a capacidade de reconhecimento e de 

aplicação de palavras e/ou expressões em determinados contextos. 

O item que se segue ilustra a testagem do uso da língua em contexto. O recurso a um item de construção - resposta 

curta, no caso, requer que o aluno ative o conhecimento gramatical implícito e explícito e que observe com a devida 

atenção questões relacionadas não só com a semântica das palavras, mas também com a estrutura frásica. 

 
 

Item B-2. do EFN de Espanhol, Ensino Secundário (IAVE 2023) 
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Este item teve uma percentagem de acerto de 10,7% [Nível 5 – Muito Difícil]. Para a dificuldade do item terá 

concorrido, em primeiro lugar, a sua tipologia, construção. Depois, a falsa analogia da construção verbal (em 

contexto) relativamente à língua materna.  

Relativamente à leitura, observe-se o item que se segue: 

 

Item B-3.1. do EFN de Espanhol, Ensino Secundário (IAVE 2023) 

 

Este item teve uma percentagem de acerto de 66,9% [Nível 3 – Médio], revelando relativa facilidade de 

compreensão do texto.  

 

Inglês ─ 550 

A nível do uso da língua e leitura, procurou-se, à semelhança da compreensão do oral, continuar a diversificar os 

itens, tanto a nível de complexidade cognitiva, como de dificuldade. 

Referem-se, de seguida, os itens em que foi obtido menos sucesso ao longo da série temporal em análise. 

• 2021, item 2. com 36,2% de acerto [Nível 4: Difícil] e item 6., com 36,1% de acerto [Nível 4: Difícil] 

 

Item 2. do Exame Final Nacional de Inglês, Ensino Secundário (IAVE 2021) 
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Item 6. do Exame Final Nacional de Inglês, Ensino Secundário (IAVE 2021) 

 

• 2022, item 2. com 28,4% de acerto [Nível 4: Difícil] e item 6., com 37,8% de acerto [Nível 4: Difícil] 

 

 Item 2. do Exame Final Nacional de Inglês, Ensino Secundário (IAVE 2022) 
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 Item 6. do Exame Final Nacional de Inglês, Ensino Secundário (IAVE 2022) 

 

• 2023, item 4. Com 35,2% de acerto [Nível 4: Difícil] e item 6, com 43,2% de acerto [Nível 3: Médio] 

 

Item 4. do Exame Final Nacional de Inglês, Ensino Secundário (IAVE 2023) 
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Item 6. do Exame Final Nacional de Inglês, Ensino Secundário (IAVE 2023) 

 

Mais uma vez se salienta o facto da maior dificuldade manifestada pelos alunos se revelar em itens que exigem 

processos cognitivos mais complexos e maior abstração. 

No caso do item 2. acima referido, pretendia-se que os alunos identificassem informação explícita ou implícita a 

partir da perceção global do texto, sendo exigida a associação de ideias a parágrafos. Isto implica a criação de uma 

imagem mental do texto na sua totalidade, o que representa uma carga cognitiva maior e, consequentemente, 

maior complexidade. 

Relativamente ao item 6., que se foca na análise de mecanismos de coerência, coesão e organização textual, o 

mesmo volta a sobressair com percentagens de acerto mais baixas, facto que já foi mencionado na análise da série 

temporal anterior. 

O item 4. de 2023, é um item recorrente na prova 550, visando testar cadeias de referência. A descida acentuada 

relativamente aos resultados dos anos de 2021 e 2022 de 83,1% e 69,4%, respetivamente, deve-se sobretudo à 

maior dificuldade do suporte e dos distratores, uma vez que estes exigiam uma leitura muito atenta e focada no 

pormenor. 
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Interação e produção escritas 

O domínio da escrita nas línguas estrangeiras continuou a ser avaliado com base em dois itens: o de interação com 

uma resposta restrita (C.1.) e o de produção com uma resposta extensa (C.2.). 

O item C.1. passou a ser classificado de forma holística a partir de 2020. 

A tabela que se segue sintetiza o histórico do número de palavras solicitado no período de enfoque. 

Quadro 39 – Interação e produção escritas (número de palavras a escrever) 

 2021 2022 2023 

Alemão 501 
C.1. 30-40 25-35 25-35 

C.2. mínimo 60 mínimo 70 mínimo 70 

Francês 517 
C.1. 60-80 60-80 60-80 

C.2. mínimo 160 mínimo 160 mínimo 160 

Espanhol 547 
C.1. 30-40 30-40 30-40 

C.2. mínimo 100 mínimo 100 mínimo 100 

Espanhol 847 
C.1. 60-80 60-80 60-80 

C.2. mínimo 160 mínimo 160 mínimo 160 

Inglês 550 
C.1. 60-80 60-80 60-80 

C.2. mínimo 160 mínimo 160 mínimo 160 

 

Alemão ─ 501 

No item de interação escrita foi solicitado aos alunos que redigissem uma mensagem de correio eletrónico e sms e 

na produção escrita foram solicitados artigos para publicação num blog e na página da escola. 

Pela leitura dos resultados apresentados no Quadro 34, poderemos concluir que não se verificou uma variação 

significativa a nível dos resultados neste domínio, os quais oscilaram entre 72,9% [N2, Fácil] e 81,2% [N1, Muito 

Fácil] . Consideramos que, para além da oscilação na natureza dos critérios de classificação, as alterações a nível do 

modelo de apuramento da classificação final, assim como do público a que se destina a prova, terão concorrido 

para os resultados descritos neste domínio.  

 

Francês ─ 517 

Nos itens de interação (interação ou mediação a partir de 2022) escrita, os resultados mantêm-se estáveis 

relativamente à serie temporal anterior com 68,6% em 2021, 74,6% em 2022 e 77,3% em 2023. O formato mantém-

se constante (redação de uma mensagem de correio eletrónico com constrangimentos claros) à exceção de 2021, 

ano em que foi solicitado um texto a inserir num desdobrável:  

O item obteve uma classificação média em relação à cotação de 68,6% (Nível 2 – Fácil). 
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 Parte C – Item 1. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2021) 

 

Verificamos que este item teve uma classificação inferior às de 2022 e 2023 em que se voltou a solicitar uma 

mensagem de correio eletrónico. Há ainda a realçar o facto deste item não apresentar como os seus congéneres 

uma ilustração de apoio onde os alunos podem «se inspirarem» para responder. A cotação do item, agora, de 8 

pontos com descritores de desempenho globais (8-6-4-2-0) não parece ter impacto nas classificações que voltaram 

a melhorar em 2022 e 2023. Pelo exposto, acreditamos que a “surpresa” do “dépliant” em vez do “courriel” poderá 

ter tido influência no desempenho dos alunos que precisam de organizar as ideias, planear o que vão escrever e 

redigir um texto de acordo com o que lhes é solicitado, independentemente do formato. 

No que concerne o item C.2. de resposta extensa manteve-se a cotação global de 40 pontos introduzida em 2018 

assim como os parâmetros a considerar aquando da classificação. Os resultados para esta série temporal foram de 

66,7% em 2021, 76,2% em 2022 e 74,2% em 2023, verificando-se uma melhoria relativamente ao triénio 

2017-2019. Esta melhoria verifica-se não só a nível do desenvolvimento temático (DT), da coerência e coesão (CC) 

e da competência funcional (CF) mas também a nível das competências linguística e sociolinguística (CLS). 

A subida de 2022 e de 2023 relativamente aos anos anteriores pode ser explicada pelo facto de se solicitar somente 

um texto de opinião e não um artigo de opinião, o que terá levado a menos penalizações no ato da classificação. 

Com efeito, para o nível de exigência desta prova e tendo por referência os documentos orientadores, o aluno deve 

ser capaz de escrever «textos (160-180 palavras) sobre assuntos pessoais e culturais em suportes diversos, 

respeitando as convenções textuais e usando vocabulário frequente e expressões idiomáticas correntes, assim 

como estruturas gramaticais e recursos adequados para construir textos coerentes e coesos para: - descrever 

situações e narrar acontecimentos; - expor informações, explicações, argumentos e opiniões; - exprimir conselhos, 

sugestões, opiniões, gostos e preferências.» (AE, 11º ano, Francês, continuação), pelo que, deliberadamente, se 

optou por não solicitar um artigo, mas sim um texto de opinião e solicitar um mínimo de 160 palavras, não se 

prevendo um máximo a não ultrapassar. 

Para ilustrar, a alteração acima mencionada, apresentamos o item C.2. de 2022 que obteve uma classificação média 

em relação à cotação de 76, 2% (Nível 2 – Fácil). 

 

 Parte C ─ Item 2. do EFN de Francês, Ensino Secundário (IAVE 2022) 
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Espanhol ─ 547 

Nos itens de interação escrita, os resultados mantêm-se muito estáveis. Demonstram-no os resultados:  74,9% em 

2021; 75,9% em 2022; 72,7% em 2023.  

Exemplifica-se com um item cuja classificação média em relação à cotação foi de 72,7% (Nível 2 – Fácil). 

 

Item C-1. do EFN de Espanhol, Ensino Secundário (IAVE 2023) 

 

Espanhol ─ 847 

Nos itens de interação escrita (interação ou mediação escrita a partir de 2021), os resultados mantêm-se muito 

estáveis. Demonstram-no os resultados:  74,2% em 2021; 79,2% em 2022; 79,7% em 2023.  

Exemplifica-se com um item cuja classificação média em relação à cotação foi de 79,7% (Nível 2 – Fácil). 

 

Item C-1. do EFN de Espanhol, Ensino Secundário (IAVE 2023) 
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Inglês ─ 550 

A diferença entre a interação (76,9% em 2021, 72,6% em 2022 e 83,3% em 2023) e a produção (76,7% em 2022, 

75,7% em 2022 e 78,5% em 2023) escritas é pouco relevante (de 0,2% em 2021, de cerca de 4% em 2022 e de 4,8% 

em 2023). 

Embora a diferença não seja significativa (cerca de 3%), em 2022 é a primeira vez que se regista uma percentagem 

superior na produção escrita em relação à interação. Pensa-se que se deve ao facto de os alunos terem sido 

confrontados, pela primeira vez, com uma situação de interação formal, situação que é invertida em 2023, ano em 

que a interação escrita obteve resultados superiores em 10,7% relativamente ao ano transato. De salientar que, 

neste ano, a interação voltou a testar um registo menos formal, o que poderá ser indicativo de uma maior 

dificuldade dos alunos em registos de cariz mais formal. 

 

Interação e produção orais 

Reitera-se o impacto positivo da interação e produção orais no desempenho final dos alunos em todas as provas 

de língua estrangeira. A diferença entre os resultados obtidos nas duas componentes, pese embora significativa, 

tem sido consistente ao longo dos anos de aplicação de ambas as componentes da prova. 

 

Alemão ─ 501 

A componente oral da prova mantém resultados acima daqueles obtidos na componente escrita da prova. 

Manteve-se a diferença entre componentes da prova no que se refere às percentagens de respostas com 

classificações nula e máxima, tendo-se verificado uma subida acentuada na percentagem de respostas com 

classificação máxima na componente oral no ano de 2023 (21,7% em 2021; 0%, em 2022 e 42,1% em 2023).  

A classificação média obtida nesta parte da prova foi de 31,1% em 2021; 30,6% em 2022 e 33% em 2023, o que 

indicia bons desempenhos por parte da maioria dos alunos. 

 

Francês ─ 517 

Nos anos em análise os resultados da interação e produção orais mantiveram-se em níveis positivos verificando-se 

mesmo uma melhoria acentuada: 71,3% em 2021, 77,4% em 2022 e 81,2% em 2023.  

O que foi mencionado para a serie temporal 2017-2019 relativamente aos guiões e critérios mantem-se para estes 

anos, agora, em análise. Podemos deduzir que o efeito «treino» tem dado os seus frutos e que os alunos se sentem, 

cada vez mais, à vontade no momento de se exprimir oralmente. 

 

Espanhol ─ 547  

A componente oral da prova mantém resultados acima daqueles obtidos na componente escrita da prova. 

Manteve-se a diferença entre componentes da prova no que se refere às percentagens de respostas com 

classificações nula e máxima, tendo-se verificado uma bastante estabilidade na percentagem de respostas com 

classificação máxima (14,4% em 2021; 22,0%, em 2022 e 18,8% em 2023).  
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A classificação média obtida nesta parte da prova foi de 30,3% em 2021; 30,7% em 2022 e 30,6% em 2023, o que 

indicia bons desempenhos por parte da maioria dos alunos. 

 

Espanhol ─ 847 

A componente oral da prova mantém resultados acima daqueles obtidos na componente escrita da prova. 

Manteve-se a diferença entre componentes da prova no que se refere às percentagens de respostas com 

classificações nula e máxima, tendo-se verificado bastante estabilidade na percentagem de respostas com 

classificação máxima (16,9% em 2021; 15,1%, em 2022 e 16,7% em 2023).  

A classificação média obtida nesta parte da prova foi de 30,3% em 2021; 29,1% em 2022 e 29,6% em 2023, o que 

indicia bons desempenhos por parte da maioria dos alunos. 

Inglês ─ 550 

A componente oral da prova continua a ter resultados acima daqueles obtidos na componente escrita da prova. 

Mantiveram-se as diferenças entre componentes da prova no que se refere às percentagens de respostas com 

classificações nula e máxima, tendo-se verificado uma subida acentuada na percentagem de respostas com 

classificação máxima na componente oral no ano de 2023 (30,2% em 2021; 31,5%, em 2022 e 50,2% em 2023).  

As percentagens obtidas nesta parte da prova foram de 84,2% em 2021; 74,4% em 2022 e 84,2% em 2023, o que 

indicia bons desempenhos por parte da maioria dos alunos. 
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Conclusões e recomendações 

 

Conclusões 

Face à análise das séries temporais de 2017-2019 e de 2021-2023, verifica-se que as provas de línguas estrangeiras 

sofreram algumas alterações que se podem resumir a uma maior objetividade da avaliação das competências 

recetivas e uma maior abrangência de processos cognitivos. 

 

Alemão—501 

Como pudemos verificar, as alterações a nível da estrutura da prova e, consequentemente, da avaliação do seu 

construto, concorreram para que os resultados globais tivessem oscilações significativas. 

Observem-se os resultados ao longo do período a que se reporta o presente relatório: 

• em 2017, num universo de 899 alunos, a classificação média final foi de 12,1; 

• em 2018, num universo de 957 alunos, a classificação média final foi de 12,3; 

• em 2019, num universo de 755 alunos, a classificação média final foi de 12,6; 

• em 2021, num universo de 161 alunos, a classificação média final foi de 15,8; 

• em 2022, num universo de 196 alunos, a classificação média final foi de 14,7; 

• em 2023, num universo de 201 alunos, a classificação média final foi de 15,1. 

Conforme podemos observar, a classificação média final subiu uma média de três valores entre 2017-2019 e 

2021-2023. 

A observação dos quadros anteriores permite-nos concluir que os examinandos revelam maior facilidade no seu 

desempenho a nível das competências da interação/produção escrita e orais. 

A interpretação de textos escritos constitui-se como maior desafio para os examinandos. Na sua globalidade, os 

resultados nos itens que convocam operações cognitivas de nível superior são inferiores a outros que convocam 

operações cognitivas de nível inferior. 

 

Francês ─ 517 

Em conclusão, pode-se afirmar que a prova de Francês apresenta dentro de cada serie temporal uma estabilidade 

quanto aos resultados, apesar de alterações diversas elencadas ao longo do presente relatório, nomeadamente na 

serie temporal 2017-2019. Será de realçar que o triénio 2021-2023, trouxe resultados superiores aos do triénio 

anterior, coincidindo com a estabilização da prova (estrutura, duração, cotações, …), para além de outras variáveis 

também mencionadas no decurso desta análise. 

Observem-se os resultados ao longo do período a que se reporta o presente relatório: 

• em 2017, num universo de 995 alunos, a classificação média final foi de 11,8; 

• em 2018, num universo de 1007 alunos, a classificação média final foi de 12,02; 

• em 2019, num universo de 909 alunos, a classificação média final foi de 11,27; 

• em 2021, num universo de 226 alunos, a classificação média final foi de 14,9; 

• em 2022, num universo de 280 alunos, a classificação média final foi de 14,95; 

• em 2023, num universo de 339 alunos, a classificação média final foi de 14,36. 
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Acresce ainda referir que, em geral, há uma maior facilidade demonstrada nas competências produtivas e, no caso 

das competências recetivas, da compreensão do oral. Conclui-se, ainda, que a competência com piores 

desempenhos é a competência da leitura, na qual os alunos revelam maior dificuldade em itens que exigem 

processos cognitivos mais complexos, como a inferência e a análise. 

 

Espanhol ─ 547 

Como pudemos verificar, as alterações a nível da estrutura da prova e, consequentemente, da avaliação do seu 

construto, concorreram para que os resultados globais tivessem oscilações significativas.  

Observem-se os resultados ao longo do período a que se reporta o presente relatório: 

• em 2017, num universo de 1761 alunos, a classificação média final foi de 14,7; 

• em 2018, num universo de 1890 alunos, a classificação média final foi de 11,0; 

• em 2019, num universo de 2110 alunos, a classificação média final foi de 13,5;  

• em 2021, num universo de 651 alunos, a classificação média final foi de 14,4; 

• em 2022, num universo de 818 alunos, a classificação média final foi de 16,0; 

• em 2023, num universo de 1077 alunos, a classificação média final foi de 13,3. 

A observação dos quadros anteriores permite-nos concluir que os examinandos revelam maior facilidade no seu 

desempenho a nível das competências da interação / produção escrita e orais. 

A interpretação de textos escritos constitui-se como maior desafio para os examinandos. Na sua globalidade, os 

resultados nos itens que convocam operações cognitivas de nível superior são inferiores a outros que convocam 

operações cognitivas de nível inferior. 

 

Espanhol ─ 847 

Como pudemos verificar, as alterações a nível da estrutura da prova e, consequentemente, da avaliação do seu 

construto, concorreram para que os resultados globais tivessem oscilações significativas.  

Observem-se os resultados ao longo do período a que se reporta o presente relatório: 

• em 2021, num universo de 142 alunos, a classificação média final foi de 13,5; 

• em 2022, num universo de 259 alunos, a classificação média final foi de 12,9; 

• em 2023, num universo de 305 alunos, a classificação média final foi de 11,1. 

A observação dos quadros anteriores permite-nos concluir que os examinandos revelam maior facilidade no seu 

desempenho a nível das competências da interação / produção escrita e orais. 

A interpretação de textos escritos constitui-se como maior desafio para os examinandos. Na sua globalidade, os 

resultados nos itens que convocam operações cognitivas de nível superior são inferiores a outros que convocam 

operações cognitivas de nível inferior. 
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Inglês ─ 550 

A Análise comparativa das duas séries temporais em apreço, demonstra uma diferença a nível de resultados 

obtidos, sendo que, na segunda série temporal, os desempenhos globais revelam uma melhoria significativa, que 

se tem mantido estável. Observem-se os resultados ao longo do período a que se reporta o presente relatório: 

• em 2017, num universo de 6439 alunos, a média final foi de 12,3; 

• em 2018, num universo de 5348 alunos, a média final foi de 13,07; 

• em 2019, num universo de 5504 alunos, a média final foi de 13,1. 

• em 2021, num universo de 6390 alunos, a média final foi de 14,9; 

• em 2022, num universo de 7123 alunos, a média final foi de 14,89; 

• em 2023, num universo de 9472 alunos, a média final foi de 14,79. 

Tem sido evidente, em geral, a maior facilidade demonstrada nas competências produtivas e, no caso das 

competências recetivas, da compreensão do oral. Conclui-se, assim, que a competência com piores desempenhos 

é a competência da leitura. 

Na globalidade, os alunos revelam maior dificuldade em itens que exigem processos cognitivos mais complexos, 

como a inferência e a análise. 

Tendo em conta a análise e reflexões já expostas no presente relatório relativamente às provas de língua 

estrangeira, pode concluir-se o seguinte: 

• A introdução dos domínios da compreensão do oral e das produção e interação orais contribuiu para um 

maior alinhamento entre o currículo e os Exames Finais Nacionais de cada uma das línguas estrangeiras. 

• Considerar a oralidade nos Exames Finais Nacionais de Inglês conferiu um maior equilíbrio entre a avaliação 

interna e externa, uma vez que estava contemplada a sua prática em contexto de sala de aula, mas não em 

situação de avaliação externa. 

• A introdução deste domínio veio sublinhar a necessidade de um ensino das línguas cada vez mais 

sustentado numa abordagem comunicativa. 

• A inclusão deste último domínio, permitiu também uma distribuição mais equitativa das cotações, 

conferindo à oralidade o reconhecido lugar no ensino das línguas. 

• A complexidade dos itens, assim como a natureza das áreas temáticas e situacionais dos suportes (textos 

áudio e escritos, imagens) sobre os quais estes incidem, influenciam o desempenho dos alunos.  

• Os desempenhos são influenciados pela complexidade dos processos cognitivos mobilizados para a 

resolução dos itens nos diferentes domínios. 

• É importante considerar, em diferentes momentos da prova, itens com maior índice de complexidade, sem 

que este comprometa, porém, o seu grau de dificuldade. 

• A clareza e especificidade das indicações (comandos) concorrem para o sucesso das tarefas, orientando os 

desempenhos no sentido de irem ao encontro do descrito nos parâmetros de classificação. Destacam-se, 

neste particular, os domínios da produção e da interação orais e escritas. 

• A inferência apresenta-se como o processo cognitivo em que são evidenciadas mais dificuldades a nível de 

desempenho, em todas as línguas estrangeiras. 

Considerando que, para o cumprimento do currículo, se configura, para além do desenvolvimento de competências 

de língua, no caso da disciplina em apreço, o desenvolvimento de Áreas de Competências que agregam competências 

entendidas como combinações complexas de conhecimentos, capacidades e atitudes, apresentam-se 

a seguir algumas propostas didático-pedagógicas de cariz diverso e conforme previsto nos documentos curriculares 

orientadores. 
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No âmbito da Competência Comunicativa e para apropriação e aplicação de conhecimentos, capacidades e 

atitudes, os alunos deverão ser sujeitos a uma diversidade de situações promotoras de aprendizagens significativas. 

Os exemplos que se seguem são apresentados no âmbito das diversas competências de língua. 

 

Recomendações 

A fim de colmatar as dificuldades verificadas e de facilitar a aquisição e desenvolvimento de estratégias globais de 

compreensão, sugerem-se atividades como: 

• Produção de sínteses por parágrafos; 

• Destaque de informações principais e secundárias; 

• Formulação de questões pelos alunos sobre os vários parágrafos; 

• Identificação de cadeias de referência; 

• Reordenação de parágrafos de um texto; 

• Recurso a exercícios de Open cloze com conectores a fim de trabalhar a compreensão de relações de 

sentido;  

• Familiarização gradual dos alunos com processos de inferência, começando por pequenas/pequenos 

frases/excertos mais fáceis, cuja interpretação encontra eco nas experiências pessoais dos alunos, 

passando para situações menos correntes e/ou com linguagem menos objetiva. 

 

Compreensão do oral e audiovisual 

Promover tarefas de audição de mensagens e textos variados, com diferentes intervenientes, versando temas 

diversificados. 

• Selecionar textos áudio adequados, onde predomine vocabulário frequente e com articulação clara; 

• Ativar, antes da audição, os conhecimentos e experiências socioculturais relacionados com o assunto do 

documento; 

• Formular hipóteses acerca do conteúdo do documento áudio recorrendo a elementos verbais e não 

verbais; 

• Elencar vocabulário alusivo ao(s) tema(s) dos textos áudio; 

• Selecionar informação relevante; 

• Identificar dificuldades de compreensão e procurar selecioná-las; 

• Mobilizar ações estratégicas para distinguir informação; 

• Elencar vocabulário alusivo ao(s) tema(s) dos textos áudio; 

• Selecionar informação relevante; 

• Identificar dificuldades de compreensão e procurar selecioná-las. 

• Mobilizar ações estratégicas para distinguir informação.  

 

Leitura 

Promover tarefas de leitura de textos selecionados sobre temas diversos. 

• Selecionar textos escritos adequados, onde predomine vocabulário frequente e claro; 

• Ativar, antes da leitura, os conhecimentos e experiências socioculturais relacionados com o assunto do 

documento escrito. 

• Formular hipóteses acerca do conteúdo do documento escrito recorrendo a elementos verbais e não 

verbais. 
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• Interpretar a mensagem global do texto; 

• Distinguir as diferentes partes da sequência narrativa, descritiva, explicativa ou argumentativa; 

• Identificar dificuldades de compreensão e procurar solucioná-las. 

• Mobilizar ações estratégicas para integrar uma sequência narrativa descritiva, explicativa ou argumentativa 

no todo que constitui o texto, relacionando-a com a parte que lhe corresponde. 

 

Interação e produção escritas 

Promover tarefas de interação e produção escritas bem estruturadas. 

• Definir o que se pretende transmitir e a sua intencionalidade; 

• Explorar ideias, associar e recolher informação; 

• Propor um tema de interesse geral e quotidiano: 

• Organizar ideias sobre o tema.  

• Utilizar meios convencionais e tecnológicos de comunicação. 

• Trocar mensagens escritas reais e significativas. 

• Praticar e controlar.   

• Pôr em comum as mensagens trocadas. 

• Monitorizar o produto. 

• Avaliar o produto em conjunto. 

• Proceder a tantas reformulações quantas as necessárias.  

• Avaliar a eficácia do produto final.  

 

Interação e produção orais 

Promover tarefas de interação e produção orais bem estruturadas. 

• Desenvolver o trabalho em equipa; 

• Desenvolver o uso de diferentes meios para comunicar presencialmente e em rede; 

• Interagir em conversas curtas bem estruturadas, respeitando as convenções sociais; 

• Mobilizar estruturas gramaticais adequadas para ligar, reformular e clarificar ideias. 

Sublinha-se que as propostas apresentadas devem configurar-se em cenários de aprendizagem significativos que 

concorram, efetivamente, para a construção das competências-chave do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, assim como para a operacionalização do desenvolvimento das competências Comunicativa, 

Estratégica e Intercultural previstas nas Aprendizagens Essenciais. 

De igual forma, sugere-se a consulta dos itens disponibilizados na Plataforma Itens S.A. que pretendem apoiar 

pedagógica e didaticamente os professores no desenvolvimento das diversas competências linguísticas dos seus 

alunos. 

 

 

 

 

https://itenssa.iave.pt/
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3.13. Literatura Portuguesa (734) 

1. Estrutura e Objeto de Avaliação 

A prova de Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa – 11º ano de escolaridade (código 734) foi, entre 2017 

e 2019, de aplicação universal no final do ensino secundário e, entre 2021 e 2023, de aplicação exclusiva para 

ingresso no ensino superior. À semelhança de anos anteriores, incidiu sobre dois dos domínios organizadores 

contemplados no documento curricular que regula as aprendizagens da disciplina: Leitura Literária e Escrita. O 

presente relatório terá por base os dados relativos ao exame da primeira fase de cada um dos anos, realizado por 

1966 alunos, em 2017; por 1683 alunos, em 2018; por 1488 alunos, em 2019; por 404 alunos, em 2021; por 339 

alunos, em 2022; e por 366 alunos, em 2023. 

No sexénio em análise, os itens distribuíram-se por três grupos que avaliaram, conjuntamente, os domínios da 

Leitura Literária e da Escrita: dois grupos constituídos por itens de resposta restrita (Grupo I e Grupo II), e outro 

grupo constituído por um item de resposta extensa (Grupo III). 

O objeto de avaliação foi definido em função dos documentos curriculares em vigor para a disciplina: de 2017 a 

2019, o Programa de Literatura Portuguesa – 10º e 11º Anos, homologado em 2001; a partir de 2021, as 

Aprendizagens Essenciais de Literatura Portuguesa – 10º e 11º Anos e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, homologados, respetivamente, em 2017 e em 2018. 

Nos anos a que se reporta este relatório, não se registaram variações quanto à tipologia e ao formato dos itens.  

Nos Quadros 1 a 4, apresenta-se a estrutura e a valorização relativa dos diferentes domínios, no que se refere à 

distribuição da cotação total das provas pelos diferentes itens. 

Quadro 1 – Estrutura e distribuição da cotação em 2017 e em 2019 

Grupo – Domínio Itens Cotação 

Grupo I e Grupo II  
Leitura Literária  
Escrita – Estruturação do discurso e Correção linguística 

4 itens de construção 
(resposta restrita)  

80 pontos 

Grupo II  
Leitura Literária  
Escrita – Estruturação do discurso e Correção linguística 

4 itens de construção 
(resposta restrita)  

80 pontos 

Grupo III  
Leitura Literária  
Escrita – Estruturação do discurso e Correção linguística 

1 item de construção 
(resposta extensa)  

40 pontos 

Totais 9 itens 200 pontos 
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Quadro 2 – Estrutura e distribuição da cotação em 2018 

Grupo – Domínio Itens Cotação 

Grupo I  
Leitura Literária  
Escrita – Estruturação do discurso e Correção linguística 

5 itens de construção 
(resposta restrita) 

90 pontos 

Grupo II  
Leitura Literária  
Escrita – Estruturação do discurso e Correção linguística 

4 itens de construção 
(resposta restrita) 

70 pontos 

Grupo III  
 Leitura Literária  
Escrita – Estruturação do discurso e Correção linguística 

1 item de construção 
(resposta extensa) 

40 pontos 

Totais 10 itens 200 pontos 

 

Quadro 3 – Estrutura e distribuição da cotação em 2021 

Grupo – Domínio Itens Cotação 

Grupo I e Grupo II 
Leitura Literária e  
Escrita – Estruturação do discurso 
Escrita – Correção linguística 

8 itens de construção – resposta 
restrita (3 itens cujas respostas 
contribuíram para a classificação final) 

161 pontos 

Grupo III  
Leitura Literária  
Escrita – Estruturação do discurso e Correção linguística 

1 item de construção – resposta 
extensa  

39 pontos 

Totais 9 itens 200 pontos 

 

Quadro 4 – Estrutura e distribuição da cotação em 2022 –2023  

Grupo – Domínio Itens Cotação 

Grupo I e Grupo II 
Leitura Literária e 
Escrita – Estruturação do discurso 
Escrita – Correção linguística 

8 itens de construção – resposta 
restrita (3 itens cujas respostas 
contribuíram para a classificação 
final) 

175 pontos 

Grupo III  
Leitura Literária  
Escrita – Estruturação do discurso e correção linguística 

1 item de construção – resposta 
extensa  

25 pontos 

Totais 9 itens 200 pontos 

 

Em 2017 e em 2019, a distribuição da cotação e a estrutura das provas foram semelhantes, não havendo a registar 

qualquer alteração quer no que respeita à avaliação dos domínios da Leitura Literária e da Escrita, quer no que 

respeita ao número de itens, quer no que respeita ao seu peso na prova.  

Em 2018, o aumento de quatro para cinco itens no Grupo I implicou um ajustamento das cotações atribuídas aos 

itens de resposta restrita, deixando de existir uma repartição equivalente entre as pontuações globais dos Grupos 

I e II. Assim, a pontuação atribuída ao Grupo I aumentou, passando de oitenta para noventa pontos, enquanto no 
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Grupo II houve uma diminuição da cotação, de oitenta para setenta pontos. Em 2019, o número de itens, assim 

como as respetivas pontuações, foram idênticos aos da prova de 2017. 

Entre 2017 e 2019, a avaliação das respostas dos examinandos incidiu em dois parâmetros que contemplaram 

«Aspetos de conteúdo (C)», organizados em quatro níveis de desempenho, e «Aspetos de estruturação do discurso 

e correção linguística (F)». Este segundo parâmetro subdividiu-se em «Estruturação do discurso», com três níveis 

de desempenho, e «Correção linguística», classificando-se as respostas dos examinandos com base numa tabela 

que especificava os tipos de erros e respetivas desvalorizações, em função do número de ocorrências de erros nos 

planos da pontuação, da ortografia, da morfologia, da pragmática, da sintaxe e do léxico. 

Em 2021, efetuou-se uma alteração na conceção dos descritores de desempenho dos itens de resposta restrita, 

que se refletiu em três vertentes: (i) criação de um parâmetro que aglutinou dois dos aspetos que antes eram 

avaliados separadamente, com a designação de «Aspetos de conteúdo e de estruturação do discurso (C-ED)», com 

cinco níveis de desempenho previstos; (ii) apresentação do parâmetro relativo aos «Aspetos de correção linguística 

(CL)», com três níveis de desempenho; (iii) abolição do princípio que determinava a atribuição de uma pontuação 

máxima aos «Aspetos de estruturação do discurso e correção linguística (F)», sempre que a pontuação referente 

aos «Aspetos de conteúdo (C)» correspondesse ao nível 1 dos descritores de desempenho. Decorrendo destes 

ajustamentos, as pontuações passaram a ser de vinte e três pontos nos itens de resposta restrita e de trinta e nove 

pontos no item de resposta extensa. Nesse ano, a prova de exame incluiu cinco itens de resposta obrigatória (dois 

do Grupo I, dois do Grupo II e o item do Grupo III), e quatro itens de resposta não obrigatória (dois em cada grupo 

de itens de resposta restrita), dos quais contribuíram para a classificação final os três itens cujas respostas 

obtiveram a pontuação mais elevada. 

Em 2022 e em 2023, a prova manteve o formato e o número de itens: quatro itens de resposta restrita no Grupo I 

e no Grupo II, e um item único de resposta extensa (Grupo III). No entanto, seguindo uma orientação já posta em 

prática noutros instrumentos de avaliação externa, foi atribuída igual pontuação a todos os itens da prova: vinte e 

cinco pontos. Naturalmente, esta decisão implicou uma redistribuição das pontuações dos parâmetros. Para 

facilitar o processo de classificação, os «Aspetos de correção linguística – CL» foram organizados sob a forma de 

uma tabela contemplando as pontuações a atribuir aos quatro níveis de desempenho definidos, de acordo com o 

número de erros de tipo A e de erros de tipo B identificados, prevendo-se que pudesse ser atribuída a classificação 

mais elevada às respostas em que se verificassem apenas duas ocorrências de erros de tipo A ou a ocorrência de 

um erro de tipo B. 

 

Resultados globais 

Os resultados globais alcançados em 2017 (11 valores), em 2018 (10,3 valores), em 2019 (10,8 valores), em 2021 

(10,5 valores), em 2022 (12 valores) e em 2023 (11,6 valores) refletem uma certa estabilidade, com uma variação 

de 1,7 valores entre o valor mais alto e o mais baixo. Constatou-se ainda que, nos dois últimos anos, se registou 

uma ligeira subida da média nacional. No entanto, só os resultados dos próximos anos poderão ajudar a identificar, 

de forma consistente, as variáveis que eventualmente contribuíram para a obtenção dessa melhoria. 

Nos Quadros 5 e 6, é possível verificar o contributo de cada domínio para a dificuldade da prova, considerando a 

média obtida a partir da percentagem da classificação média em relação à cotação. Note-se que os valores 

apresentados têm por base os resultados dos itens que contribuem obrigatoriamente para a classificação final. 
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Quadro 5 – Contributo de cada domínio para os graus de dificuldade em 2017-2019 

Domínios 
2017 2018 2019 

Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade 

Leitura Literária 60% Médio 53% Médio 56% Médio 

Escrita 49% Médio 49% Médio 52% Médio 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 

 

Quadro 6 – Contributo de cada domínio para os graus de dificuldade em 2021-2023 

Domínios 
2021 2022 2023 

Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade 

Leitura Literária  
Escrita – Estruturação do Discurso 

47% Médio 55% Médio 50% Médio 

Escrita – Correção Linguística 57% Médio 64% Médio 55% Médio 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 

 

A análise da informação apresentada no Quadro 5 confirma a estabilidade dos resultados globais obtidos na 

avaliação da Leitura Literária, uma vez que a variação entre a percentagem mais alta e a mais baixa é de apenas 

7%. Os resultados parciais, ao longo dos três anos, não incluídos no quadro em análise, mostram que, nesse 

domínio, os itens de resposta restrita totalizaram uma percentagem de acerto da classificação média em relação à 

cotação de 60%, em 2017, de 52%, em 2018, e de 55%, em 2019; o item de resposta extensa obteve, em 2017, 61%, 

em 2018, 56%, e, em 2019, 58%. No que se refere aos resultados globais da Escrita, os itens totalizaram 49%, em 

2017 e em 2018, e 52%, em 2019, o que corresponde a uma variação percentual de 3%. Os resultados parciais dos 

itens de resposta restrita mantiveram uma variação idêntica em relação aos resultados globais (49%, em 2017 e em 

2018, e 52%, em 2019), enquanto no item de resposta extensa não excederam 3% (47%, em 2017, 50%, em 2018, 

e 49%, em 2019). 

Concluiu-se que o nível de dificuldade das provas se manteve Médio ao longo dos três anos a que se referem estes 

registos, em consonância com a média dos resultados nacionais. 

No Quadro 6, observa-se, igualmente, um equilíbrio dos resultados globais, com variações pouco significativas: 8% 

na Leitura Literária e Escrita – Estruturação do Discurso; 9% na Escrita – Correção Linguística. Relativamente ao 

primeiro destes parâmetros, as percentagens de acerto relativas apenas aos itens de resposta restrita, não 

representadas no quadro, foram de 46%, em 2021, 54%, em 2022, e 56%, em 2023. No item de resposta extensa, 

por sua vez, as percentagens no domínio da Leitura Literária (parâmetros A e B) apresentaram os valores seguintes: 

47%, em 2021, 57%, em 2022, e 40%, em 2023. No âmbito da Escrita – Correção linguística, os itens de resposta 

restrita apresentaram 62%, em 2021, 70%, em 2022, e 65%, em 2023. No item de resposta extensa, a Escrita 

(parâmetros C e D) registou percentagens que revelam uma oscilação superior: 46%, em 2021, 51%, em 2022, e 

35%, em 2023. Nestes anos, concluiu-se que a existência de uma descida dos resultados em 2023, quer no domínio 

da Leitura Literária quer no domínio da Escrita, pode ser, entre outros fatores, atribuída ao facto de a instrução do 

Grupo III exigir, do ponto de vista crítico e criativo, uma abordagem diferente da habitualmente requerida no que 

respeita à experiência de leitura de uma obra literária, situando-se o item num nível de dificuldade Difícil. Nos 

outros dois anos, os resultados mantiveram-se equilibrados, e o grau de dificuldade, Médio, foi semelhante ao do 

triénio anteriormente analisado. 
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2. Análise dos desempenhos por domínios 

2.1. Leitura Literária  

2.1.1. Itens de resposta restrita 

A leitura literária é, naturalmente, o domínio central do biénio de formação da disciplina de Literatura Portuguesa. 

Ao longo do segmento curricular constituído pelo 10º e pelo 11º anos do ensino secundário, os alunos deparam-se 

com um corpus que inclui obras de autores que devem conhecer obrigatoriamente, bem como obras de autores 

que fazem parte de um leque de opções de leitura em regime de opcionalidade, cujo elenco, em número de obras, 

é mais vasto. Por esta razão, os alunos que se submetem a exame nacional realizam percursos muito diferenciados, 

nomeadamente no que respeita ao ato de leitura integral, da maior importância na construção dos saberes 

específicos da disciplina, pois é através dele que melhor se esclarecem as relações das obras com os contextos de 

produção e de receção, que se apreendem os fenómenos artísticos relativos às várias épocas, que se aprofunda a 

análise literária e que se desenvolve uma perspetiva crítica fundamental para a criação de um gosto estético e de 

hábitos de leitura literária duradouros. Refira-se ainda, a propósito da experiência literária e da sua configuração 

nos documentos curriculares, que os conhecimentos e as capacidades previstos nesse domínio organizador são 

definidos de modo que os alunos adquiram os instrumentos de análise textual que lhes permitam evidenciar 

desenvoltura nas tarefas de compreensão e de interpretação de um qualquer texto literário. Partindo destes 

pressupostos, as provas de exame apresentaram suportes que foram selecionados, ora de obras do corpus de 

leitura obrigatória, ora do corpus de leitura opcional, ora de obras não incluídas no «Anexo 1», sempre de acordo 

com critérios de qualidade e de representatividade literárias. 

No Quadro 7, apresentam-se os textos que constituíram o suporte dos itens dos dois grupos de resposta restrita e 

os respetivos autores, bem como os géneros em que se integram. 

Quadro 7 – Suportes textuais dos itens – Grupo I e Grupo II 

Ano Grupo I Grupo II 

2017 
Poesia 

Luís de Camões: «Sete anos de 
pastor Jacob servia». 

Narrativa 
Maria Judite de Carvalho: excerto do conto 

«Seta Despedida». 

2018 
Poesia 

Almeida Garrett: «Estes Sítios». 
Excerto de «Advertência», de Folhas Caídas. 

Narrativa 
Agustina Bessa-Luís: 

excerto do romance Fanny Owen. 

2019 
Poesia 

Nuno Eanes Cerzeo: 
«Mia senhor fremosa, direi-vos ua rem». 

Teatro 
Raul Brandão: excerto da peça 

O Doido e a Morte. 

2021 

Poesia 
Joam Garcia de Guilhade: 

«Ai dona fea, fostes-vos queixar». 
Alexandre O' Neill: «Redação». 

Narrativa 
Camilo Castelo Branco: excerto do romance 

A Queda dum Anjo. 

2022 
Poesia 

Luís de Camões: 
«Erros meus, má fortuna, amor ardente». 

Narrativa 
José Rodrigues Miguéis: excerto do conto «O Acidente». 

2023 
Narrativa 

Fernão Mendes Pinto: excerto de 
Peregrinação & Cartas. 

Poesia 
Sophia de Mello Breyner Andresen: 

«Os Biombos Nambam». 
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Exceto em 2023, a poesia foi o género literário escolhido para suporte dos itens do Grupo I, e quatro desses textos 

pertencem ao conjunto de obras de leitura obrigatória (lírica galego-portuguesa e lírica camoniana). Por sua vez, o 

poema «Estes Sítios», de Almeida Garrett, insere-se no módulo «Romantismo, Realismo e Simbolismo» (11º ano), 

sendo o autor um dos que constam na antologia poética indicada para leitura no «Anexo 1» das Aprendizagens 

Essenciais. De igual modo, Alexandre O’Neill é um dos poetas que figuram no módulo «De Orpheu à 

contemporaneidade» (11º ano). Em 2023, foi selecionado um excerto da obra Peregrinação, indicada no módulo 

«Do Renascimento ao Pré-Romantismo» (10º ano). Assim, é notória a predominância de obras com as quais os 

examinandos tiveram contacto ao longo do biénio de formação. No Grupo II, os excertos retirados de narrativas 

prevaleceram sobre excertos de peças de teatro ou sobre poemas, tendo as escolhas recaído sobretudo em obras 

de autores contemporâneos. Com efeito, os géneros literários estão equilibradamente representados nas provas 

de exame nacional em apreço, bem como diferentes contextos da história da literatura portuguesa, se, além das 

obras mencionadas, for considerado o corpus do cânone curricular convocado no Grupo III. 

Passando a uma análise mais detalhada dos itens, observa-se que, no Grupo I e no Grupo II, os oito itens de resposta 
restrita (ou nove, em 2018) visaram avaliar competências de leitura de textos literários em presença, sem exigir 
conhecimentos específicos relativos a obras, a autores ou a contextos histórico-literários, sendo, por isso, a 
mobilização dos saberes interpretativos e estratégicos envolvidos na leitura literária uma capacidade fundamental 
do desempenho dos examinandos. As informações-prova previram a possibilidade de articulação entre um texto 
literário e um outro suporte, nomeadamente outro texto literário, um texto crítico ou um verbete de dicionário. 
Em 2018, o Grupo I integrou um item com um texto complementar, um excerto da «Advertência» redigida por 
Garrett para a coletânea Folhas Caídas, em que foi solicitada a elaboração de uma paráfrase (GI, 5.), e, em 2021, 
foram incluídos dois poemas, havendo um item que solicitava uma leitura comparativa, com base num tópico 
específico (GI, 4.).  
 
Os níveis de dificuldade dos itens de resposta restrita revelam uma estabilidade consistente, situando-se, 
predominantemente, no nível Médio. Os processos cognitivos ativados foram de natureza diversa, abrangendo a 
realização de inferências de grau baixo a grau elevado.  
 
No Quadro 8, são apresentados os resultados obtidos relativamente ao domínio da Leitura Literária nos anos de 

2017 a 2019, correspondentes ao parâmetro «Aspetos de conteúdo (C)». Os valores referem-se, de novo, às 

percentagens das classificações médias em relação às cotações. 

Quadro 8 – Desempenho por item na Leitura Literária em 2017-2019 

Grupo I e Grupo II 

Grupo e Item 
2017 2018 2019 

Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade 

Grupo  I 

1. 60% Médio 53% Médio 73% Fácil 

2. 72% Fácil 49% Médio 53% Médio 

3. 60% Médio 54% Médio 50% Médio 

4. 52% Médio 43% Médio 47% Médio 

5. ------- ----------- 47% Médio ------- ------------ 

Grupo II 

1. 64% Fácil 57% Médio 68% Fácil 

2. 45% Médio 68% Fácil 69% Fácil 

3. 64% Fácil 42% Médio 40% Difícil 

4. 62% Fácil 55% Médio 43% Médio 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 
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No Quadro 9, são apresentados os resultados obtidos em 2021, 2022 e 2023, nos itens de resposta restrita que 

avaliaram o domínio em apreço, embora nesse triénio o parâmetro relativo aos aspetos de conteúdo integrasse 

outro aspeto, como se depreende da respetiva designação («Aspetos de conteúdo e de estruturação do discurso – 

C-ED»). Neste caso, consideraram-se apenas os itens cujas respostas contribuíram obrigatoriamente para a 

classificação final.  

Quadro 9 – Desempenho por item em 2021-2023  

Grupo I e Grupo II 

Grupo e Item 
2021 2022 2023 

Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade 

Grupo I 

1. 50% Médio 45% Médio ------- ------- 

2. ------- ------- ------- ------- 81% Muito fácil 

3. ------- ------- 61% Fácil 49% Médio 

4. 47% Médio ------- ------- ------ ------ 

Grupo II 

1. 63% Fácil 68% Fácil 31% Difícil 

2. ------- ------- 42% Médio 63% Fácil 

4. 25% Difícil ------- ------- ------- ------- 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 

Genericamente, da observação dos dois quadros, concluiu-se que, entre 2017 e 2019, se alcançaram bons 

resultados. O item GI, 1., integrado na prova aplicada em 2019, foi aquele em que os examinandos tiveram um 

desempenho mais elevado (73%), ao passo que o item em que se verificou a percentagem de acerto mais baixa 

(25% – GII, 4.) ocorreu em 2021. Veja-se a transcrição do item com a percentagem de acerto mais elevada. 

 

Figura 1. Item GI, 1. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 73% 

 

A operação cognitiva mobilizou saberes literários através da deteção de elementos convencionais específicos de 

um dos géneros da lírica trovadoresca galego-portuguesa. Ora, dois fatores podem ter contribuído para esse 

resultado: por um lado, a poesia trovadoresca peninsular integra-se no leque das obras de leitura obrigatória da 

disciplina de Literatura Portuguesa e da disciplina de Português, o que permitiu o convívio dos alunos com textos 

similares; por outro lado, a identificação do género, dada na instrução, facilitou a resolução do item. Note-se que a 

percentagem de respostas com classificação máxima foi de 35%, e a percentagem de respostas com classificação 

nula foi de 1%, o que parece demonstrar a consolidação das aprendizagens relativas a este conteúdo literário. 

No item com a percentagem de acerto mais baixa, verificou-se o inverso do que seria expectável, visto que os 

examinandos evidenciaram dificuldade em analisar o valor expressivo de uma repetição. Sendo esta uma figura de 

retórica que se limita à colocação repetida, num enunciado, de uma parte frásica antes empregada, a baixa 

percentagem de acerto parece decorrer da dificuldade em relacionar o uso enfático, pelo narrador, de uma 

expressão simples e dotada de valor hiperbólico com atitudes e comportamentos de personagens. A instrução era 

direta, clara e concisa, e a passagem do texto – um excerto de A Queda dum Anjo – apresentava um sentido que, 

previsivelmente, seria de fácil compreensão, como se pode constatar pela transcrição do item. 
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Figura 2. Item GII, 4. do Exame Final Nacional de Literatura Poruguesa (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 25% 

 

Neste caso, a percentagem de respostas com classificação máxima foi de 1% e a de respostas com classificação nula 

foi de 37%. 

Não é despiciendo sublinhar que, no sexénio em análise, os itens que incidiram sobre a expressividade de recursos 

estilísticos (GI, 4., 2018 – 43%; GII, 2., 2022 – 42%; GII, 2., 2023 – 31% ) obtiveram resultados situados no nível de 

dificuldade Médio/Difícil, como se pode verificar nas percentagens apresentadas pelos exemplos que se seguem. 

 

Figura 3. Item GI, 4. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 43% 

 

 

Figura 4. Item GII, 2. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 42% 

 

 

Figura 5. Item GII, 2. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 48% 

 

Concluiu-se merecer redobrada atenção didática o trabalho em sala de aula dedicado à Estilística. 

No Quadro 8, é de destacar que foi em 2017 que se verificou um número mais elevado de itens (cinco) com nível 

de dificuldade Fácil, tendo os outros quatro itens um nível de dificuldade Médio. Nos dois anos subsequentes, 

verificaram-se resultados diferentes: em 2018, um único item foi enquadrado no nível de dificuldade Fácil (68% – 

GII, 2.), sendo as percentagens dos restantes correspondentes ao nível de dificuldade Médio; em 2019, um item foi 

integrado no intervalo fechado do nível de dificuldade Difícil (40% – GII, 3.), cinco itens no nível de dificuldade 

Médio e três no nível de dificuldade Fácil. 

O item GII, 3., da prova de 2019, foi aquele em que os alunos demonstraram maiores dificuldades, provavelmente 

por ser solicitada uma explicitação da relevância do texto secundário (didascálias) para a compreensão de uma fala 

de uma personagem, o que exige um conhecimento razoável dos elementos que integram a estrutura do texto de 

teatro, assim como das relações que entre estes se estabelecem e do modo como estas relações podem ser 

geradoras de sentidos que transcendem os que resultam de uma interpretação mais imediata do texto principal. 

Tratou-se, assim, de um item que envolveu um processo de interpretação de elementos textuais diversos, a 

identificação de relações intratextuais entre esses elementos e, por fim, a explicitação dos sentidos produzidos 

pelas relações identificadas, como se pode verificar na respetiva transcrição. 
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Figura 6. Item GII, 3. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 40% 

 

Considerando a mesma prova e o mesmo grupo, os resultados do item GII, 4., com 43% de acerto, parecem 

confirmar o que acima se expõe.  

 

Figura 7. Item GII, 4. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 43% 

 

Neste caso, solicitou-se que o aluno explicasse a relação existente entre determinados elementos do espaço cénico 

e o que se descreve, no enunciado, como «um ambiente de tensão». Para a resolução do item, seriam 

necessariamente mobilizados conhecimentos sobre a importância do cenário e dos adereços no texto dramático, 

isto é, sobre o espaço cénico enquanto elemento fundamental para a compreensão de uma peça de teatro. O item 

exigiu, ainda, a articulação destes elementos com o conceito de «ambiente de tensão», o que, por sua vez, 

pressupunha que a interpretação do texto conduziria o aluno a reconhecer essa característica, tendo então de 

explicar as relações que se estabelecem entre este ambiente e os elementos cénicos. 

Nos dois itens acima apresentados, poder-se-á, talvez, associar as dificuldades que os resultados espelham às 

especificidades do texto dramático e da linguagem teatral, com os seus diversos planos de análise e com uma 

dinâmica que transcende o texto verbal, envolvendo a capacidade de imaginar espaços, gestos e movimentações, 

em constante relação com as falas das personagens. 

Na verdade, ainda que se assegure que os suportes textuais dos itens das provas sejam representativos e a sua 

dificuldade adequada, os resultados são menos satisfatórios quando se trata de estabelecer relações com um certo 

grau de complexidade entre diferentes elementos textuais. 

Ainda que os resultados levem a considerar Médio o grau de dificuldade dos itens, merecem ser objeto de análise 

aqueles itens que alcançaram uma percentagem mais baixa no domínio da Leitura Literária. Um caso 

exemplificativo da dificuldade dos examinandos em realizarem inferências de grau superior está patente na 

percentagem de acerto (45%) do item GII, 2. da prova de 2017, que se transcreve. 

 

Figura 8. Item GII, 2. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 45% 
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A resolução do item exigiu a capacidade de deteção da imbricação sequencial das ações narradas, bem como do 

modo como se tece essa imbricação, uma vez que o narrador não elucida o leitor sobre a identidade da personagem 

que profere a pergunta que abre o segundo parágrafo do trecho («Quem?»), depois de um início, constituído por 

uma frase curta, que remete apenas para a ideia da rememoração de um episódio. Só realizando inferências que 

abarcassem a sequência dos eventos narrados e a relação entre esta sequência e as ações das personagens, os 

alunos poderiam compreender cabalmente a importância da frase, constituída por uma única palavra, para o 

desenrolar da ação. 

Outro exemplo de um item que apresentou uma classificação média em relação à cotação próxima do limite inferior 

do intervalo que compreende o grau Médio de dificuldade (42%) é o item GII, 3. da prova de 2018, abaixo transcrito. 

As operações cognitivas envolvidas na sua resolução implicavam processos inferenciais de nível médio/superior. 

Para responder cabalmente, os examinandos deveriam relacionar a palavra destacada na instrução com um 

conjunto de peripécias e de aspetos da caracterização psicológica de uma personagem, assim como reconhecer a 

leve ironia que perpassa na sequência que deveriam reler. 

 

Figura 9. Item GII, 3. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 42% 

 

Ainda quanto à informação registada no Quadro 8, é de destacar que os itens em que os alunos revelaram melhores 

desempenhos solicitaram a seleção de informação explícita ou a compreensão de informação implícita, mas 

circunscrita à realização de inferências de nível mais elementar, relativamente a conteúdos literários que, não raras 

vezes, são abordados ao longo do percurso escolar, como se pode verificar nos exemplos a seguir apresentados. 

 

 

Figura 10. Item GI, 2. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 72% 

 

 

Figura 11. Item GII, 2. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 68% 

 

 

Figura 12. Item GII, 1. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 68% 
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Figura 13. Item GII, 2. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 69% 

 

Deste conjunto de quatro itens, destacaram-se, com a maior taxa de acerto (72%), o item GI, 2. da prova de 2017 

e, com uma percentagem próxima (69%), o item GII, 2. da prova de 2019. Uma vez que a maioria dos itens das 

provas aplicadas entre 2017 e 2019 apresentou valores entre 43% e 68%, concluiu-se que prevaleceu o nível de  

dificuldade Médio. 

Entre 2021 e 2023, destacaram-se três itens com percentagens mais elevadas: 63% no item GII, 1., em 2021; 68%, 

em 2022, no item GII, 1.; 81%, em 2023, no item GI, 1. 

Nos três exemplos, os resultados obtidos integraram-se no nível de dificuldade Fácil e no nível de dificuldade Muito 

Fácil, tal como previsto na matriz da prova, em que os itens concebidos se distribuíram por diferentes níveis de 

dificuldade.    

 

Figura 14. Item GII, 1. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 63% 

 

 

Figura 15. Item GII, 1. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 68% 

 

 

Figura 16. Item GI, 2. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 81% 

Os dois itens 1. de resposta restrita acima transcritos envolveram operações cognitivas do mesmo nível de 

complexidade e apresentaram instruções similares a outros itens já analisados neste relatório, pelo que não é de 

estranhar que os resultados obtidos no biénio 2021-2022 estejam em linha com os do triénio representado no 

Quadro 8. O facto de estes resultados para o domínio da Leitura Literária incluírem aspetos de estruturação 

discursiva não parece ter provocado oscilações nas taxas de acerto. Tratando-se de itens que tiveram como suporte 

um excerto de uma narrativa do século XIX e um outro do século XX, constata-se a proficiência dos alunos em 

selecionar os elementos textuais requeridos pelas perguntas, procedendo à caracterização individual de uma 

personagem, com base na identificação de um número reduzido de traços, e à caracterização de uma categoria 

numa passagem pouco extensa em que os elementos que compõem o espaço são referidos de forma explícita pela 

instância narradora. Quanto à taxa de acerto do item GI, 2. da prova de 2023, é de salientar que, apesar de o 

enunciado prever uma resposta de complexidade cognitiva elementar, alicerçada em informação textual explícita, 

ainda assim, só cerca de 50% das respostas obteve a classificação máxima prevista nos «Aspetos de conteúdo e de 

estruturação do discurso – C-ED». 
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Relativamente aos itens de resposta restrita que obtiveram resultados percentuais mais baixos em 2021-2023, há 

a destacar os itens GI, 4. (47%), em 2021, e GII, 2., (42%) em 2022, com taxas de acerto situadas no nível de 

dificuldade Médio, mas não muito afastadas da percentagem superior do nível Difícil. O item GII, 2. da prova de 

2023 obteve uma percentagem de acerto inferior (31%), situando-se claramente no nível de dificuldade Difícil e 

apresentando um índice de discriminação de 0,5. 

 

Figura 17. Item GI, 1. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 45% 

 

 

Figura 18. Item GII, 2. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 42% 

 

 

Figura 19. Item GII, 2. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 31% 

 

No primeiro caso, o desempenho dos alunos parece refletir as dificuldades experimentadas sempre que se trata de 

explicitar relações intra e intertextuais que ativam processos inferenciais ou, como nos segundo e terceiro casos, 

quando a interpretação recai em aspetos do âmbito da Estilística, análise que reforça as conclusões aduzidas 

relativamente ao triénio anterior. 

Um comentário que merece ser tecido diz respeito ao item GII, 4., de 2022, que, não sendo obrigatório, mas tendo 

sido resolvido por 80% dos examinandos, parece revelar a capacidade de comparar um elemento de um objeto 

verbal com um elemento de um objeto visual, através da deteção de aspetos de semelhança ou de dissemelhança 

entre modos de representação artística, como se comprova pela transcrição do item. De facto, a taxa de acerto 

(69%) pode ser explicada por o item não implicar mais do que o reconhecimento de características das figuras 

femininas, convergindo o resultado com o de outros itens anteriormente analisados, centrados em operações 

idênticas.   
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Figura 20. Item GII, 4. do Exame Final Nacional de Literatura Portuguesa (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 69% 

 

2.1.2. Item de resposta extensa 

O item do Grupo III, ao longo dos seis anos a que se reporta este relatório, solicitou a análise de uma das obras lidas 

na disciplina de Literatura Portuguesa, sem suporte textual presente no enunciado, subordinada a uma proposta 

de leitura. Tratando-se do único item de resposta extensa da prova, os processos cognitivos implicados na sua 

resolução enquadraram-se, maioritariamente, nos níveis de complexidade mais elevados, mobilizando 

competências associadas aos domínios da Leitura Literária e da Escrita para a produção de um texto de carácter 

crítico com base na experiência de leitura dos alunos. Em geral, as linhas de leitura propostas para orientar a análise 

das obras não parecem constituir um fator que influa nas oscilações dos resultados. 

Dada a quantidade e a diversidade de obras propostas em regime de opção nas Aprendizagens Essenciais de 

Literatura Portuguesa, apresentam-se neste item, por norma, conjuntos que garantam a presença de textos que os 

alunos tenham lido e estudado em contexto escolar, de modo a assegurar o princípio da equidade na avaliação, 

quer as escolhas incidam na leitura integral, quer incidam na leitura de excertos das obras recomendadas no 

documento de orientação curricular. Os conteúdos literários e os valores percentuais constam no Quadro 10. 
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Quadro 10 – Instrução e % da classificação média em relação à cotação em 2017–2019 e em 2021–2023 

Grupo III  

Ano Instrução do item único – Grupo III 
% da classificação 
média em relação 

à cotação 

2017 

Tendo em conta a sua experiência de leitura de uma das peças de teatro a seguir 
apresentadas, caracterize as duas personagens indicadas, bem como a relação que se 
estabelece entre elas. 
 − Almeida Garrett  
        • Um Auto de Gil Vicente – Paula e Bernardim; 
        • O Alfageme de Santarém – Alfageme e Nun’Álvares.  
− Raul Brandão  
        • O Gebo e a Sombra – Gebo e João;  
        • O Doido e a Morte – Sr. Milhões e Governador Civil.  
− José Cardoso Pires  
        • O Render dos Heróis – Maria Ricarda e Doutor Silveira. 

61% 

2018 

Com base na sua leitura de uma das peças de teatro a seguir apresentadas, desenvolva a 
proposta de análise indicada para essa obra. 
− Gil Vicente 
       • Lusitânia – o espaço da representação e o teatro dentro do teatro;  
       • Inês Pereira – o espaço doméstico como símbolo de cativeiro;  
       • D. Duardos – o valor simbólico dos espaços da horta e da corte.  
− António José da Silva  
       • Guerras do Alecrim e Manjerona – as funções do espaço exterior e do espaço interior 
no jogo do ser e do parecer. 

56% 

2019 

Evocando a sua experiência de leitura de uma das narrativas a seguir indicadas, analise dois 
momentos da ação que considere relevantes para a definição de um tema presente na obra 
por si selecionada.  
− Alexandre Herculano  
       • Eurico, o Presbítero;  
       • um dos textos narrativos que integram a obra Lendas e Narrativas. 
− Camilo Castelo Branco  
       • A Queda dum Anjo;  
       • Amor de Perdição;  
       • um dos textos narrativos que integram a obra Novelas do Minho. 
− Eça de Queirós  
       • A Ilustre Casa de Ramires;  
       • O Primo Basílio;  
       • A Relíquia;  
       • Os Maias. 

58% 

2021 

Selecione uma das peças de teatro a seguir indicadas e desenvolva a linha de leitura 
apresentada para essa obra.  
− Almeida Garrett  
       • Um Auto de Gil Vicente – o conflito entre o amor e a amizade na personagem de Paula 
Vicente;  
       • O Alfageme de Santarém – o conflito entre o amor e o dever na personagem do 
Alfageme.  
− Raul Brandão  
       • O Gebo e a Sombra – a importância da honra e do sacrifício para a personagem do Gebo;  
       • O Doido e a Morte – os efeitos da tensão dramática crescente na personagem do 
Governador Civil. 
− José Cardoso Pires  
       • O Render dos Heróis – a atuação do poder e a contestação política. 

47% 

2022 

Tendo em conta a sua experiência de leitura de uma das obras a seguir apresentadas, 
relacione o título dessa obra, ou o título de um dos textos que integram as obras Lendas e 
Narrativas ou Novelas do Minho, com o percurso da personagem indicada para o texto que 
selecionou.  
− Alexandre Herculano  
       • Eurico, o Presbítero – Eurico;  

57% 
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Ano Instrução do item único – Grupo III 
% da classificação 
média em relação 

à cotação 
       • Lendas e Narrativas – a personagem principal de um dos textos que integram a obra.  
− Camilo Castelo Branco  
       • A Queda dum Anjo – Calisto Elói;  
       • Amor de Perdição – Simão Botelho;  
       • Novelas do Minho – a personagem principal de um dos textos narrativos que integram 
a obra.  
− Eça de Queirós  
       • A Ilustre Casa de Ramires – Gonçalo Mendes Ramires;  
       • O Primo Basílio – Basílio;  
       • A Relíquia – Teodorico Raposo;  
       • Os Maias – Carlos da Maia. 

2023 

A leitura de ficção e poesia permite viver outras vidas, dá acesso a outros mundos possíveis. 
Jorge Fazenda Lourenço, «Elogio da Leitura», Jornal de Letras,  

27 de janeiro a 9 de fevereiro, 2021, p. 5. 
 

Tendo em conta a citação transcrita, selecione uma obra narrativa ou a obra de um poeta, 
que tenha estudado no âmbito da disciplina de Literatura Portuguesa, e explique de que 
modo essa leitura propiciou uma viagem por outras épocas e o acesso a experiências 
diferentes. 

40% 

 

Note-se que, em 2018, ocorreu uma reformulação dos critérios de classificação deste grupo, com a divisão do 

parâmetro «C – Conteúdo» em dois parâmetros («A: Desenvolvimento do tópico»; «B: Fundamentação da 

análise»). Esta alteração não produziu uma alteração significativa dos resultados nos primeiros anos da sua 

aplicação, como se conclui da análise das taxas de acerto registadas no Quadro 11. Igualmente importante é 

observar os valores percentuais relativos às respostas com classificação máxima no parâmetro C (Conteúdo), 

apresentadas no Quadro 12. 

Quadro 11 – % da classificação média em relação à cotação do parâmetro C (Grupo III) em 2017-2023 

Parâmetro 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Aspetos de conteúdo (C) 61% ----- ------ ------ ------  

(C) A: Desenvolvimento do tópico ------ 60% 60% 50% 63% 45% 

(C) B: Fundamentação da análise ------ 52% 55% 45% 51% 36% 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 

 

Quadro 12 – % de respostas com classificação máxima no parâmetro C (Grupo III) 

em 2017–2019 e em 2021-2023 

Parâmetro 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Aspetos de conteúdo (C) 8% ------- -------- -------- ------- -------- 

(C) A: Desenvolvimento do tópico -------- 17% 18% 19% 21% 14% 

(C) B: Fundamentação da análise -------- 10% 12% 13% 11% 9% 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 
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Nas provas aplicadas entre 2017 e 2019, e em 2022, as linhas de leitura para orientar a análise das obras não 

pareceram ter influído nos resultados, visto que as taxas de acerto apresentaram valores percentuais que pouco 

diferem entre si (61%, 56%, 58% e 57%, respetivamente). Simultaneamente, foi assegurada uma certa equivalência 

nos processos cognitivos mobilizados, como se observa no quadro abaixo, em que se apresenta a instrução e a 

percentagem de acerto relativa ao domínio da Leitura Literária, isto é, aos parâmetros A (Desenvolvimento do 

tópico) e B (Fundamentação da análise), relativos aos «Aspetos de conteúdo». Como exceções a esta tendência, 

importa analisar os itens de resposta extensa das provas de 2021 e de 2023. No primeiro caso, a classificação média 

deste grupo registou uma descida acentuada, situando-se nos 47 pontos percentuais. A linha de leitura proposta 

para cada uma das peças de teatro incidiu, maioritariamente, sobre uma personagem principal interveniente na 

ação, abrangendo o tópico a sua caracterização individual. Ora, de acordo com os dados, os examinandos 

demonstraram uma proficiência bastante mais elevada aquando da resolução do Grupo III da prova de 2017, cujo 

tópico de leitura se subordinou quer à caracterização individual de duas personagens quer ao estatuto relacional 

estabelecido entre elas, tarefas que implicaram níveis superiores de complexidade cognitiva. No caso do item da 

prova de 2023, a alteração do paradigma da instrução e o teor da tarefa parecem justificar que este tenha obtido 

o resultado mais baixo registado ao longo dos seis anos (40 pontos percentuais). Além de ser avaliada a capacidade 

de conduzir uma reflexão sobre uma obra narrativa ou sobre a obra de um poeta, o item apresentou uma citação 

que tanto enquadrava o desenvolvimento do tema como orientava a argumentação discursiva, sem descurar um 

requisito relevante na conclusão do biénio curricular: a perceção da função formativa da literatura para o 

conhecimento do mundo. 

Para concluir este ponto do relatório, apresentam-se, no Quadro 13, os resultados gerais no domínio da Leitura 

Literária nos três grupos da prova de exame final da disciplina. 

Quadro 13 – Desempenho no domínio da Leitura Literária em 2017-2019 e em 2021-2023 

Domínio da Leitura 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Leitura Literária Global 60% 53% 56% 47% 55% 50% 

Leitura Literária  
(Grupo I + Grupo II) 

60% 52% 55% 46% 54% 56% 

Leitura Literária (Grupo III) 61% 56% 58% 47% 57% 40% 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 
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2.2. Escrita 

2.2.1. Itens de resposta restrita 

 

No exame final nacional de Literatura Portuguesa, um dos principais objetos de avaliação das aprendizagens 

realizadas pelos examinandos recaiu nos textos escritos que produziram, sem recurso a itens de seleção. No 

domínio da Escrita, os itens de resposta restrita permitiram compreender um certo número de aspetos relativos à 

capacidade de os alunos redigirem respostas bem estruturadas e corretas, nos planos lexical, morfológico, sintático, 

semântico, ortográfico e da pontuação. No entanto, foi sobretudo o item único de resposta extensa que permitiu 

uma mais rigorosa monitorização da qualidade da comunicação, por a tarefa de escrita solicitada ser de maior 

fôlego. 

No Quadro 14, mostram-se os resultados globais referentes à Escrita, bem como os resultados distribuídos pelo 

tipo de itens. 

Quadro 14 – Desempenho no domínio da Escrita em 2017-2019 e em 2021-2023 

Domínio da Escrita 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Escrita Global 49% 49% 52% 57% 64% 55% 

Escrita (Grupo I + Grupo II) 49% 49% 52% 62% 70% 65% 

Escrita (Grupo III) 47% 50% 49% 46% 51% 35% 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 

 

Nos itens de resposta restrita (Grupo I e Grupo II), entre 2017 e 2019, os parâmetros vigentes quanto à forma 

(«Aspetos de estruturação do discurso e correção linguística») não sofreram alteração. A mudança de paradigma, 

descrita anteriormente (cf. «1. Estrutura e Objeto de Avaliação», pp. 3-4), ocorreu em 2021 e, entre outros aspetos, 

constitui, decerto, um ponto fulcral para a compreensão da diferença de resultados entre os dois triénios. De 2021 

até 2023, os dados apresentados no quadro acima referem-se, exclusivamente, à «Correção linguística» (situação 

decorrente da agregação do parâmetro «Aspetos de estruturação do discurso» aos «Aspetos de conteúdo») e 

confirmam uma estabilidade notória no primeiro triénio (3%, entre o valor mínimo e o valor máximo) e uma 

flutuação, ainda assim pouco significativa, no segundo triénio (8%, entre o valor mínimo e o valor máximo). 

Enquanto no período compreendido entre 2017 e 2019 os desempenhos se enquadraram no nível de dificuldade 

Médio, entre 2021 e 2023 o nível de dificuldade situou-se no nível Fácil. 

No Quadro 15, registam-se as percentagens da classificação média em relação à cotação dos parâmetros 

«Estruturação do discurso» e «Correção linguística» obtidas, entre 2017 e 2019, no Grupo I, e, no Quadro 16, os 

dados relativos ao Grupo II. 
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Quadro 15 – Desempenho nos Aspetos de Estruturação do Discurso e Correção Linguística 

por item em 2017-2019 

Grupo I e Grupo II 

Grupo e Item 
2017 2018 2019 

Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade 

Grupo I 
 

Estruturação do 
discurso 

1. 59% Médio 48% Médio 73% Fácil 

2. 69% Fácil 50% Médio 61% Fácil 

3. 51% Médio 56% Médio 56% Médio 

4. 53% Médio 40% Médio 50% Médio 

5. ------- ------- 45% Médio ------- ------- 

Grupo I 
 

Correção 
linguística 

1. 45% Médio 49% Médio 50% Médio 

2. 48% Médio 46% Médio 44% Médio 

3. 44% Médio 51% Médio 48% Médio 

4. 45% Médio 40% Médio 40% Médio 

5. ------ ------- 35% ------- ------- ------- 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 

Quadro 16 – Desempenho nos Aspetos de Estruturação do Discurso e Correção Linguística 

por item em 2017-2019 

Grupo I e Grupo II 

Grupo e Item 
2017 2018 2019 

Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade 

Grupo II 
 

Estruturação do 
discurso 

1. 54% Médio 61% Fácil 71% Fácil 

2. 35% Difícil 64% Fácil 72% Fácil 

3. 58% Médio 42% Médio 41% Médio 

4. 55% Médio 56% Médio 48% Médio 

Grupo II 
 

Correção 
linguística 

1. 36% Difícil 57% Médio 57% Médio 

2. 38% Difícil 48% Médio 50% Médio 

3. 47% Médio 47% Médio 38% Difícil 

4. 45% Médio 44% Médio 39% Difícil 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 

 

Na avaliação do desempenho dos examinandos nos parâmetros mencionados, sobressai a tendência para fixar as 

percentagens de acerto num nível Médio de dificuldade, no conjunto de vinte e cinco itens de resposta restrita 

apresentados nas provas deste período.  

A reflexão sobre os dados estatísticos terá de ter em conta, no entanto, o facto de o princípio da proporcionalidade 

entre conteúdo e forma ter vigorado durante este triénio. 
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 No Quadro 17 e no Quadro 18, apresentam-se as percentagens da classificação média em relação à cotação no 

parâmetro da Escrita – Correção linguística. 

Quadro 17 – Desempenho nos Aspetos de Correção Linguística por item em 2021-2023 

Grupo I e Grupo II 

Grupo e Item 
2021 2022 2023 

Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade 

Grupo I 
 

Correção 
Linguística 

1. 65% Fácil 65% Fácil 74% Fácil 

2. 70% Fácil 77% Fácil 84% Fácil 

3. 68% Fácil 73% Fácil 57% Médio 

4. 55% Médio 68% Fácil 59% Médio 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 

 

Quadro 18 – Desempenho nos Aspetos de Correção Linguística por item em 2021-2023 

Grupo I e Grupo II 

Grupo e Item 
2021 2022 2023 

Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade 

Grupo II 
 

Correção 
Linguística 

1. 80% Fácil 77% Fácil 61% Fácil 

2. 75% Fácil 65% Fácil 58% Médio 

3. 78% Fácil 78% Fácil 62% Fácil 

4. 50% Médio 72% Fácil 60% Médio 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 

 

As ilações que podem ser extraídas, em função dos resultados obtidos pelos examinandos, são favoráveis à ideia 

de que existe uma predominância (mais precisamente, nove ocorrências) do nível de dificuldade Fácil, enquanto se 

registam três ocorrências do nível de dificuldade Médio. Sintetizando, parece haver uma consolidação de resultados 

positivos no parâmetro da Escrita – Correção linguística entre 2021 e 2023, para a qual, entre outras variáveis, 

provavelmente contribuiu a redução muito expressiva do número de alunos que realizaram a prova, como 

consequência de o exame deixar de ser obrigatório, e, porventura, a admissão de dois erros de tipo A ou de um 

erro de tipo B no nível superior da tabela dos «Aspetos de correção linguística».  

 

2.2.2. Item de resposta extensa 

No item de resposta extensa, entre 2017 e 2019, dos quarenta pontos da cotação, dezasseis pontos foram 

atribuídos aos «Aspetos de estruturação do discurso e correção linguística», sendo equitativamente divididos pelos 

dois parâmetros. Em 2021, a cotação global do item diminuiu um ponto, o que se refletiu em diminuição idêntica 

da cotação do parâmetro «Estruturação do discurso». Em 2022, os trinta e nove pontos passaram a vinte cinco 

pontos, sendo onze pontos atribuídos ao domínio da Escrita, cinco pontos afetos à «Estruturação discursiva» e seis 

pontos à «Estruturação discursiva», valores que não sofreram alteração em 2023. Ao longo dos seis anos, os 
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descritores de desempenho não foram objeto de alterações que pudessem influir diretamente na avaliação das 

respostas dos examinandos.  

De acordo com a informação disponibilizada no Quadro 19, os resultados do Grupo III caracterizaram-se pela sua 

estabilidade, já que, entre 2017 e 2022, a variação no parâmetro «Estruturação discursiva» não excedeu os oito 

pontos percentuais e, no parâmetro «Correção linguística», não ultrapassou os três pontos percentuais. Exceção a 

esta tendência foram os resultados do exame de 2023, significativamente abaixo do previsto, aliás em 

conformidade com o que se verificou no domínio da Leitura Literária, mas sem que se possa atribuir à instrução 

alguma influência direta. 

É curioso verificar que, no item de resposta extensa, as percentagens de acerto da classificação média em relação 

à cotação no parâmetro da «Correção linguística» foram inferiores às obtidas nos itens de resposta restrita. O facto 

de o Grupo III exigir a escrita de um texto com uma extensão consideravelmente maior (de cento e cinquenta a 

duzentas e oitenta palavras), em que os examinandos tiveram de demonstrar capacidades de leitura crítica e de 

análise de dimensões específicas do texto literário em consideração, poderá explicar que daí decorram mais falhas 

no plano linguístico, sobretudo no que respeita à sintaxe.  

Tudo leva a crer, pelas percentagens de respostas com classificações máximas apresentadas no Quadro 20, que 

parece registar-se uma tendência para uma melhoria dos níveis de proficiência dos examinandos no domínio 

da língua. 

Quadro 19 – % da classificação média em relação à cotação dos parâmetros ED e CL em 2017-2023 

Grupo III 

Parâmetro 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Grupo III 
Estruturação do discurso (ED) 

57% 61% 64% 58% 66% 45% 

Grupo III 
Correção linguística (CL) 

37% 38% 34% 34% 37% 24% 

 

Quadro 20 – % da classificação máxima em relação à cotação dos parâmetros ED e CL em 2017-2023 

Parâmetro 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Estruturação do discurso (ED) 13% 14% 19% 14% 19% 13% 

Correção linguística (CL) 4% 5% 5% 12% 16% 11% 

 

Finalmente, reforce-se a ideia de que, em todos os itens, a avaliação no domínio da Leitura Literária envolveu a 

avaliação no domínio da Escrita, sendo particularmente valorizada a capacidade de produzir respostas adequadas, 

bem estruturadas e com um discurso correto nos vários planos. A construção da prova procurou, igualmente, 

conduzir os alunos à interpretação textual, com recurso a metalinguagem rigorosa, mobilizando estratégias de 

análise e conhecimentos adquiridos sobre as características de textos de diferentes géneros literários (poesia, 

narrativa e teatro). 
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Conclusões e recomendações 
 

Os resultados obtidos nas provas analisadas no presente relatório permitem concluir, globalmente, que o 

desempenho dos examinandos no domínio da Leitura Literária é influenciado, sobretudo, por dois fatores. Por um 

lado, a natureza e a densidade semântica dos textos, em que tanto a componente genológica como a componente 

periodológica podem interferir no ato de ler, por serem requeridos conhecimentos relacionados com contextos 

literários e culturais díspares, bem como exigida versatilidade na interpretação de múltiplos géneros literários. Por 

outro lado, a complexidade dos processos cognitivos mobilizados na resolução dos itens, uma vez que a perceção 

da importância que os elementos textuais assumem para a deteção de linhas temáticas e para a construção de 

sentidos varia consoante se trate de itens orientados para avaliar a compreensão linear ou de itens que impliquem 

um pensamento mais elaborado como a identificação de linguagem metafórica, o reconhecimento do simbolismo 

de um elemento textual, a perceção do efeito produzido por um recurso estilístico ou por uma estratégia retórica. 

O nível de proficiência demonstrado pelos examinandos nesta disciplina pode ainda relacionar-se com a aquisição 

de conhecimentos de literatura portuguesa e com a apropriação de metalinguagem literária, fatores 

fundamentais para a rigorosa compreensão dos enunciados dos itens e para, por exemplo, uma adequada 

explicitação dos modos de representação do sistema literário. 

Assim, na orientação do processo interpretativo, recomenda-se, ao longo do biénio curricular, o reforço de tarefas 

que impliquem processos inferenciais de grau médio e de grau superior, sobretudo como forma de desenvolver 

as capacidades de relacionação e de reflexão, com base no exercício do pensamento crítico e criativo, no encalço 

das potencialidades formativas da disciplina e na persecução das orientações que os documentos oficiais 

prescrevem. Nessas tarefas, o reconhecimento da pluralidade de interpretações associada à leitura literária deve 

ser objeto de discussão profícua, valorizando-se, com o contributo de informação contextual criteriosamente 

selecionada, a interação do leitor com o texto, e favorecendo-se a consciência progressiva de que o discurso 

analítico sobre uma obra literária ou sobre outro artefacto artístico se funda em argumentos e juízos estéticos 

devidamente fundamentados. 

Como exemplos de percursos que reúnem algumas das características anteriormente expostas, podem ser 

consultadas as abordagens didáticas disponibilizadas na Plataforma Itens S.A. do IAVE (https://itenssa.iave.pt) 

referentes à Leitura. 

No domínio da Escrita, as tarefas destinadas à elaboração de textos de maior extensão que visem a crescente 

desenvoltura discursiva dos examinandos, com o intuito de  estabelecerem um diálogo crítico dotado de clareza e 

de coerência, devem centrar-se num trabalho oficinal sistemático que inclua: a planificação, hierarquizando as 

ideias através de tópicos e assegurando a manutenção da linha de leitura a desenvolver; a redação, recorrendo a 

uma estruturação percetível e à utilização de marcadores discursivos adequados; a revisão, particularmente atenta 

à correção das estruturas sintáticas, incluindo o plano da pontuação; a reescrita, aliada a um trabalho de 

apuramento do repertório lexical, acompanhado do uso de dicionário, e destinada a desenvolver a destreza no 

plano expressivo; a divulgação, através de meios digitais, como forma de estimular o refinamento do gosto e  a 

sensibilidade estética.  

Alguns dos percursos didáticos apresentados na Plataforma Itens S.A. do IAVE (https://itenssa.iave.pt) podem, 

igualmente, ilustrar diversos tipos de atividades de escrita. 

Em suma, as etapas aqui apresentadas são fundamentais para conseguir dotar os examinandos dos requisitos 

necessários para discorrer com fluência e correção acerca de obras, autores e contextos sócio-históricos ligados a 

movimentos artísticos.

https://itenssa.iave.pt/
https://itenssa.iave.pt/
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3.14. Matemática A (635) 

Introdução 

Com este relatório, pretende-se analisar os resultados dos desempenhos dos alunos nas provas da 1ª fase, na 

disciplina de Matemática A (código 635) do Ensino Secundário. 

Nos anos a que reporta este relatório, as provas de Matemática A (código 635), o objeto de avaliação e a estrutura 

de cada prova foram definidos em função dos documentos curriculares e da legislação em vigor. 

Devido a constrangimentos resultantes da situação pandémica vivida, este relatório não analisa os dados 

produzidos no ano de 2020. Nos anos de 2021, 2022 e 2023, a classificação obtida pelos alunos apenas teve 

implicações no acesso ao Ensino Superior, deixando assim de contabilizar para efeitos de aprovação na disciplina. 

Neste relatório, o valor da classificação média, em percentagem, em relação à cotação de um item, permite definir 

o índice de dificuldade desse mesmo item. Uma classificação média em relação à cotação que varie entre 40% 

(exclusive) e 60% (inclusive) corresponde a um item de dificuldade média. Valores superiores a 60% correspondem 

a itens mais fáceis e valores inferiores ou iguais a 40% correspondem a itens mais difíceis.  

 

Estrutura e objeto de avaliação 

O presente relatório terá por base apenas os dados relativos à 1ª fase de cada um dos anos, realizada por 34 612 

alunos internos, em 2017, 32401, em 2018, 33240, em 2019, 34124, em 2021, 34364, em 2022 e 33749, em 2023. 

Em 2017, a prova de Matemática A teve por referência os Programas de Matemática A de 10º, 11º e 12º anos, 

homologados em 2001 e 2002, e incidiu sobre os temas: Geometria no plano e no espaço; Sucessões de números 

reais; Funções (incluindo Funções trigonométricas); Probabilidades e Combinatória; Números complexos. Neste 

ano, a prova foi constituída por dois grupos de itens: um grupo com oito itens de seleção e um grupo com onze 

itens de construção. 

Em 2018 e 2019, as provas tiveram como referência os Programas de Matemática A de 10º, 11º e 12º anos, 

homologados em 2001 e 2002 (P2001/2002), o Programa e Metas Curriculares de Matemática A, homologado em 

2015 (PMC2015) e as Orientações de Gestão Curricular para o Programa e Metas Curriculares da disciplina de 

Matemática A.  Nestes anos, as provas contemplaram componentes comuns aos dois programas, e componentes 

específicas de cada um dos dois referenciais, na forma de itens em alternativa. As provas incidiram sobre os 

seguintes domínios/temas: Geometria; Álgebra (polinómios) e Funções; Trigonometria (incluindo Funções 

trigonométricas); Sucessões reais; Cálculo Combinatório e Probabilidades; Números complexos. Nestes dois anos, 

as provas foram constituídas por dois cadernos: Caderno 1 e Caderno 2. No Caderno 1 era permitido o uso de 

calculadora, no Caderno 2 não era permitido o uso de calculadora. Nos dois cadernos surgem itens de seleção 

(escolha múltipla) e itens de construção. 

Em 2021, 2022 e 2023, as provas tiveram por referência o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e 

as Aprendizagens Essenciais de Matemática A para os 10º, 11º e 12º anos, homologadas em 2018, e incidiram sobre 

os temas: Geometria; Funções; Probabilidades e Cálculo Combinatório; Números complexos. Nestes anos, as provas 

incluíam itens, devidamente identificados no enunciado – onze, em 2021, e doze, em 2022 e em 2023 – que 

contribuíram obrigatoriamente para a classificação final. Em 2021, dos restantes sete itens, apenas os quatro cujas 

respostas obtiveram a melhor pontuação contribuíram para a classificação final, em 2022 e em 2023, dos restantes 

seis itens, apenas os três cujas respostas obtiveram a melhor pontuação contribuíram para a classificação final. 
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Devido ao facto de, ao longo do período a que se refere este relatório, não ter existido homogeneidade no que se 

refere à divisão dos conteúdos pelos temas/domínios, optou-se, para permitir alguma comparabilidade, pelo 

agrupamento de conteúdos, em conformidade com as Aprendizagens Essenciais em vigor, ou seja, Geometria 

(incluindo Trigonometria), Funções (incluindo Sucessões e Funções trigonométricas), Probabilidades e Cálculo 

Combinatório e Números Complexos. Assim, os domínios de conteúdos Álgebra, Funções e Sucessões, assim como 

as Funções trigonométricas, estão agregados no tema Funções. 

No Quadro 1, apresentam-se, por tema, a distribuição da pontuação em cada um dos anos em análise neste 

relatório. Nos anos de 2018 e 2019, a pontuação de cada tema depende das alternativas selecionadas pelos 

examinandos, e nos anos de 2021, 2022 e 2023, das melhores pontuações obtidas nos itens que não contabilizam 

obrigatoriamente para a classificação final. 

Quadro 7 – Distribuição da cotação, em pontos, por tema, 2017-2019 e 2021-2022 

Temas 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Geometria 35 30 a 38 34 a 42 26 a 40 26 a 40 26 a 40 

Funções 105 91 a 115 88 a 104 80 a 136 80 a 122 80 a 122 

Probabilidades e  

Cálculo Combinatório 
40 33 a 49 33 a 49 26 a 40 26 a 40 26 a 40 

Números complexos 20 20 21 12 a 26 12 a 26 12 a 26 

 

Resultados globais 

Os resultados globais obtidos no período 2017-2019, apresentados no Quadro 2, refletem alguma estabilidade, 

apesar das alterações dos currículos e da estrutura das provas, tendo uma variação máxima de 0,61 valores. 

Em 2021, foi obtida a média mais baixa dos seis anos em análise, e em 2022, a média mais elevada. Assim, foi de 

2021 para 2022 que se verificou a maior diferença entre as médias, 1,31 valores.  

Quadro 8 – Média das classificações das provas 

Ano Média (pontos) 

2017 114,7 

2018 109,1 

2019 115,2 

2021 106,3 

2022 119,4 

2023 110,4 

 

No Quadro 3, é possível verificar o contributo de cada domínio para a dificuldade da prova, considerando a média 

obtida a partir da classificação média obtida, em percentagem, em relação à cotação. 
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Quadro 9 – Classificação média, em percentagem, em relação à cotação (2017-2019 e 2021-2022). 

 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Geometria 71% 59,5% 48,8% 38,0% 61,2% 42,6% 

Funções 54,7% 48,8% 60,8% 52,2% 53,7% 53,3% 

Probabilidades e  

Cálculo combinatório 
55,7% 58,9% 50,8% 54,1% 65,8% 57,7% 

Números complexos 50,5% 55,4% 53,4% 67,2% 53,7% 63,6% 

Notas: 

1. Em 2018 e 2019, os pares de itens em alternativa nem sempre avaliaram conteúdos do mesmo tema, sendo por isso excluídos, neste 

relatório, do cálculo da classificação média em relação à cotação. 

2. Em 2021, 2022 e 2023, no que se refere aos itens cuja resposta pode não contabilizar obrigatoriamente para a classificação final, o facto 

de serem selecionadas, para cada aluno, apenas as respostas com melhor pontuação, conduziu a que o número total de respostas 

contabilizado para cada um destes itens seja diferente do número total de alunos que realizaram a prova. Assim, para o apuramento dos 

resultados por domínio de conteúdos ou de competências em cada prova, sempre que considerados estes itens, combinados entre si ou com 

itens cuja resposta contabiliza obrigatoriamente, recorreu-se ao cálculo de percentagens médias ponderadas, que se apresentam no quadro 

3. Neste contexto, os resultados, por domínio, dos Exames Finais Nacionais dos últimos três anos, constituem uma quebra de série, pelo que 

não devem ser comparados com resultados de anos anteriores. 

 

Da análise dos resultados apresentados no quadro 3, pode-se observar que, nos anos de 2017 a 2019, a relativa 

estabilidade nas médias das provas, não reflete as oscilações das classificações médias por tema. Ou seja, a 

dificuldade média das provas manteve alguma estabilidade, apesar das variações relativas de cada domínio. Isto 

significa que há compensações no que se refere ao grau de dificuldade dos domínios: se, em 2017, a média de 

acerto relativa ao tema Geometria foi mais elevada, tal é compensado pela menor média de acerto nos itens de 

Funções, que têm um peso significativo nesta prova. Em 2018, a menor média de acerto verificada no tema Álgebra 

e Funções é compensada com as médias de acerto nos itens de Geometria e nos itens de Probabilidades e Cálculo 

combinatório. Já em 2019, a menor média de acerto relativa aos itens de Geometria é compensada pela média de 

acerto nos itens de Funções. 

Relativamente às provas de 2021, 2022 e 2023, a diferença entre as médias das provas deve-se, essencialmente, à 

diferença entre os graus de dificuldade dos itens de Geometria, 23,2 pontos percentuais, de 2021 para 2022, e  

−18,6  de 2022 para 2023, uma vez que a diferença entre as classificações médias em relação à cotação dos itens 

de Probabilidades e Cálculo combinatório é compensada com a diferença entre as classificações médias em relação 

à cotação dos itens de Números complexos. 
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Análise de resultados por tema 

1. Geometria 

Em 2017, 2018 e 2019, não contabilizando os temas em alternativa, o peso deste tema situou-se entre os 11% e os 

17,5%. Em 2021, no conjunto dos itens que contabilizaram obrigatoriamente para a classificação final, este tema 

teve peso igual a 18,1% e, em 2022 e 2023, teve, em cada ano, peso igual a 16,5%. 

Na Tabela 1, pode verificar-se que a classificação média, em percentagem, em relação à cotação, registou variações 

significativas, quer no triénio 2017-2019, quer no triénio 2021-2023. 

 

Tabela 1 – Geometria, 2017-2019 e 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

I-6. 79,3% 2.1. 69,9% 1.1. 77,8% 1.1. 36,2% 6.1. 61,4% 6.1. 54,3% 

II-2.1. 81,5% 2.2. 38,0% 1.2. 48,7% 1.2. 39,6% 6.2. 61,0% 6.2. 32,5% 

II-2.2. 70,5% 7. 76,5% 15 14,2% 2. 41,6% 7. 67,3% 7. 66,0% 

II-2.3. 65,0%           

 

A Geometria analítica no plano foi objeto de avaliação nas provas de 2017 (item I-6.), 2018 (item 7.) e 2019 (item 

15.), com contributo significativo para as discrepâncias da classificação média em relação à cotação, entre estas 

provas, no tema Geometria. 

Os itens I-6., da prova de 2017, e 7., da prova de 2018, com complexidades cognitivas semelhantes, obtiveram 

classificação média, em percentagem, em relação à cotação, 79,3% e 76,5%, respetivamente, não apresentando 

uma variação significativa. Já na prova de 2019, o item relativo a este subtema, item 15., com complexidade 

cognitiva superior, revelou-se muito difícil, tendo obtido classificação média em relação à cotação igual a 14,2%. 

O item I-6., de 2017, de escolha múltipla, envolve a determinação da equação reduzida de uma reta, conhecido o 

cosseno da sua inclinação e o item 7., de 2018, envolve a identificação da condição que define um conjunto de 

pontos no plano, procedimentos e conceitos rotineiros.  

O item 15., de 2019, envolve a determinação da equação reduzida da bissetriz de um ângulo, exigindo raciocínios, 

conexões e procedimentos não rotineiros, sendo por isso de complexidade mais elevada. 
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Figura 34 – Item 15. Exame Nacional Matemática A (IAVE 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 14,2% 

 

Nos anos 2021 (item 2.), 2022 (item 7.) e 2023 (item 7.), a Geometria no plano foi objeto de avaliação em itens não 

obrigatórios, obtendo a classificação média em relação à cotação 41,6%, 67,3% e 66,0%, respetivamente. Estes 

itens contabilizaram para 64% dos examinandos, em 2021, 68,6%, em 2022, e 66,0%, em 2023. O item 2. de 2021 

envolve as definições de seno e cosseno de um ângulo generalizado na determinação da área de um triângulo 

inscrito numa circunferência de centro na origem; o item 7. de 2022 envolve o cálculo do produto escalar de dois 

vetores representados por segmentos de reta orientados, com origem no centro de uma circunferência e 

extremidades nos extremos de um arco de circunferência de comprimento conhecido. A maior complexidade dos 

processos cognitivos requeridos no item 2. de 2021 parece ser a razão da maior dificuldade verificada. O item 7. de 

2023 apesar de apresentar um grau de dificuldade e complexidade próximos dos do item 7. de 2022 não é 

comparável com este, uma vez que apenas foi contabilizado para classificação final de 19,5% dos examinandos. 

A Geometria no espaço teve como objeto de avaliação o Produto escalar de dois vetores, a Equação vetorial da reta 

e a Equação cartesiana do plano, e a Resolução de problemas envolvendo produto escalar, equações vetoriais de 

retas, equações cartesianas de planos e posição relativa de retas e planos.  

O produto escalar de dois vetores foi objeto de avaliação nas provas de 2017 (item II-2.2.), 2018 (item 2.1.)  e 2019 

(item 1.1), cujas classificações médias em relação à cotação foram, 70,5%, 69,9% e 77,8%, respetivamente. O item 

1.1. da prova de 2019, ao contrário dos itens II-2.2. da prova de 2017 e 2.1. da prova de 2018 nos quais se pede 

apenas o cálculo do produto escalar, mobiliza o conceito para determinar a amplitude de um ângulo. Assim, 

havendo estabilidade nos resultados, pode-se inferir ter havido consolidação das aprendizagens no que se refere 

ao conceito de produto escalar e suas aplicações mais imediatas. 

Apresentam-se, a título de exemplo, os itens 2.1. de 2018, e 1.1. de 2019. 
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Figura 35 – Item 2.1. Exame Nacional Matemática A (IAVE 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 69,9% 

 

 

 

Figura 36 – Item 1.1. Exame Nacional Matemática A (IAVE 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 77,8% 
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Nas provas de 2021, 2022 e 2023, o conceito e aplicação direta do produto escalar não foi objeto de avaliação em 

itens que contabilizaram obrigatoriamente para a classificação final. Nestes três anos, os itens relativos à Geometria 

no espaço que mobilizaram processos cognitivos menos complexos, tiveram resultados díspares. Na prova de 2021 

(item 1.1.), em que se pede para identificar a equação vetorial que define uma reta perpendicular a outra reta 

definida por uma equação vetorial, a classificação média em relação à cotação foi de 36,2%, integrando-o nos itens 

difíceis, na prova de 2022 (item 6.1.), onde se solicitava a identificação da equação cartesiana que define o plano 

perpendicular a outro plano, também definido por uma equação cartesiana, a classificação média em relação à 

cotação foi de 61,4%, classificando-o como um item fácil e, na prova de 2023 (item 6.1.) onde se pedia para 

identificar a equação vetorial de uma reta paralela a outra reta, também definida por uma equação vetorial,  a 

classificação média em relação à cotação foi de 54,3%. Assim, os resultados obtidos sugerem alguma estabilidade, 

indiciando consolidação das aprendizagens no que se refere aos conteúdos em apreço. 

 

 

Figura 37 – Item 1.1. Exame Nacional Matemática A (IAVE 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 36,2% 
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Figura 38 – Item 6.1. Exame Nacional Matemática A (IAVE 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 61,4%  

 

A resolução de problemas envolvendo retas e planos no espaço, utilizando: equações vetoriais de retas, equações 

cartesianas de planos; posição relativa de retas e planos, foi objeto de avaliação em todas as provas deste sexénio. 

Nas provas de 2017 (item II-2.3.), 2018 (item 2.2.) e 2019 (item 1.2.), as classificações médias em relação à cotação 

foram, respetivamente, 65,0%, 38,0% e 48,7%.  Apesar de os três itens terem complexidade cognitiva semelhante, 

o grau de dificuldade oscila entre o difícil e o fácil. 
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Figura 39 – Item 2.2. Exame Nacional Matemática A (IAVE 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 38,0% 

 

 

Figura 40  – Item1.2. Exame Nacional Matemática A (IAVE 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 48,7%. 
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Os itens que, nas provas de 2021, 2022 e 2023, avaliaram a resolução de problemas, obtiveram, respetivamente, 

as classificações médias em relação à cotação de 39,6% (item 1.2.), 61,0% (item 6.2.) e 32,5% (item 6.2.). Também 

neste triénio, apesar de os itens terem níveis de complexidade semelhantes, o grau de dificuldade oscila entre o 

difícil e o fácil, o que sugere aprendizagens não consolidadas. O item 1.2. de 2021 envolve a determinação da 

equação cartesiana de um plano e a sua intersecção com um dos eixos coordenados para obter a equação de uma 

superfície esférica de centro nesse ponto. O item 6.2. de 2022 envolve o cálculo do volume de um cone, para o qual 

é necessário determinar a distância do vértice ao plano que contém a base do cone. O item 6.2. de 2023 envolve a 

determinação das coordenadas de um ponto, envolvendo produto escalar e perpendicularidade de vetores.  

 

Figura 41  –  Item 6.2. Exame Nacional Matemática A (IAVE 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 61,0%. 
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Figura 42 – Item 6.2. Exame Nacional Matemática A (IAVE 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 32,5%. 

 

2. Funções 

O peso deste tema no período 2017-2019, não contabilizando os temas em alternativa, situou-se entre os 44% e os 

52,5%. Em 2021, 2022 e 2023 no conjunto dos itens que contabilizaram obrigatoriamente para a classificação final, 

este tema teve, em 2021, peso igual a 55,6% e, em 2022 e 2023, peso igual a 50,6%. 

Na Tabela 2, apresentam-se as médias relativamente à cotação de cada item que, ao longo deste período, avaliaram 

conteúdos do tema Funções (que inclui Sucessões e Funções trigonométricas). 

Tabela 2 – Funções, 2017-2019 e 2021-2022 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

I-3. 85,3% 4. 59,2% 5. 51,2% 6. 80,4% 1. 69,3% 1. 80,6% 

I-4. 43,4% 6. 41,7% 7. 52,9% 10.1. 60,7% 8.1. 75,6% 3. 66,0% 

I-5. 44,3% 11. 32,7% 8. 60,5% 10.2. 60,9% 8.2. 63,1% 4.1. 73,9% 

I-8. 65,6% 12.1. 52,4% 11. 62,3% 13.1. 62,2% 9.1. 68,2% 8. 34,0% 

II-4.1. 52,6% 12.2. 78,3% 13.1. 73,7% 13.2. 34,5% 9.2. 44,6% 9. 38,8% 

II-4.2. 50,6% 12.3. 55,5% 13.2. 52,3% 15. 19,7% 12. 38,0% 12.1. 60,4% 

II-5.1. 64,6% 13. 51,3% 14.1. 63,7% 7. 35,0% 15. 17,3% 13. 24,4% 

II-5.2. 56,1% 14. 19,3% 14.2. 75,0% 11. 77,9% 2. 80,3% 2 52,7% 

II-5.3. 64,9%     12. 50,1% 13. 48,5% 4.2 45,6% 

II-6. 22,3%     14. 74,3% 14. 61,0% 12.2 85,1% 

 

  



 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 374 

Uma análise da Tabela 2 indicia que, em geral, os desempenhos são satisfatórios, sendo a maioria dos itens de 

dificuldade média. 

No que se refere a conteúdos, neste tema, foram objeto de avaliação: Sucessões, Funções contínuas (continuidade 

num ponto; teorema de Bolzano-Cauchy), Derivadas de uma função (monotonia de uma função e extremos 

relativos; tangente ao gráfico de uma função num ponto; concavidades e pontos de inflexão); Funções 

trigonométricas; Função exponencial e função logarítmica. 

As sucessões de números reais, considerando apenas os itens que contabilizaram obrigatoriamente para a 

classificação final para todos os examinandos, foram objeto de avaliação em todos os anos a que se refere o 

presente relatório.  

Neste conjunto de itens, a capacidade de resolver problemas envolvendo progressões geométricas foi objeto de 

avaliação nas provas de 2018 (item 6.), de 2019 (item 7.) e de 2021 (item 6.), obtendo a classificação média em 

relação à cotação, 41,7%, 52,9% e 80,4%, respetivamente. Os processos cognitivos requeridos na resolução dos 

itens 6., de 2018, e 7., de 2019, são de complexidade superior. 

 

 

Figura 43 – Item 6. Prova Escrita Matemática A (IAVE 2018) 
Classificação média em relação à cotação:41,7% 

 

 

Figura 44 – Item 7. Prova Escrita de Matemática A (IAVE 2019) 
Classificação média em relação à cotação:52,9% 

 

O item 6. de 2021, muito fácil (de acordo com os resultados verificados), sendo menos abstrato, mobilizava 

processos cognitivos menos complexos. De referir que, apesar de poder não contabilizar obrigatoriamente para a 

classificação final, o item 2. da prova de 2022, foi contabilizado para a classificação final de 93,4% dos examinandos, 

o que permite alguma comparabilidade, e obteve classificação média em relação à cotação de 80,3%. Tendo este 

item complexidade cognitiva semelhante ao item 6., de 2021, pode inferir-se alguma evolução nas aprendizagens 

no que diz respeito à resolução de problemas envolvendo progressões geométricas. 
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Figura 45 – Item 6. Prova Escrita de Matemática A  (IAVE 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 80,4% 

 

O item 2. da prova de 2023, cujo objeto de avaliação era a resolução de problemas envolvendo progressões 

aritméticas, com grau de complexidade médio, teve classificação média em relação à cotação de 52,7% e 

contabilizou para a classificação final de 62,8% dos alunos sugerindo que também consolidação das aprendizagens 

relativamente à resolução de problemas envolvendo progressões aritméticas. 

Os itens I-8., da prova de 2017 e 1. da prova de 2022, com complexidade cognitiva do mesmo nível, revelaram-se 

fáceis, registando classificação média em relação à cotação de 65,6% e 69,3%, respetivamente. O primeiro, envolve 

os conceitos de monotonia, limitação e convergência/divergência, tendo o aluno que identificar a caraterística 

verificada pela sucessão apresentada, e o segundo envolve a identificação do termo geral de uma sucessão 

convergente.  O item 1. da prova de 2023, solicita a identificação do limite de uma sucessão convergente e, apesar 

de ter complexidade semelhante aos anteriores, revelou-se muito fácil, registando classificação média em relação 

à cotação de 80,6%. 

Outro conteúdo também com bons desempenhos foi o Estudo da continuidade de uma função num ponto.  No 

quadro seguinte, pode verificar-se que, com exceção do item 13.2. da prova de 2019, todos os itens que 

contabilizaram obrigatoriamente para a classificação final obtiveram classificação média em relação à cotação que 

os integra no grau de dificuldade fácil. O desempenho ligeiramente inferior obtido no item 13.2. da prova de 2019 

poderá ter origem na menor familiaridade nos procedimentos requeridos para resolver a indeterminação 

apresentada no limite, em 0, à esquerda. Evidencia-se assim alguma consistência nas aprendizagens no que se 

refere ao conceito de continuidade de uma função num ponto. 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

II-5.1. 64,6% 12.2. 78,3% 13.2. 52,3% 10.1. 60,7% 8.1. 75,6% 4.1. 73,9% 

 

 

Figura 46 – Item 12.2. Prova Escrita de Matemática A,  (IAVE, 2018)  
Classificação média em relação à cotação: 78,3% 



 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 376 

 

Figura 47 – Item 13.2. Prova Escrita de Matemática A (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 52,3% 

 

 

Figura 48 – Item 8.1. Prova Escrita de Matemática A (IAVE 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 75,6% 

 

O Estudo da monotonia de uma função envolvendo o estudo dos zeros e do sinal da derivada, com exceção do ano 

de 2017, foi objeto de avaliação em todas as provas e com classificações em relação à cotação consistentes e, em 

geral, com grau de dificuldade fácil, como se pode observar no quadro seguinte. 

 

2018 2019 2021 2022 2023 

12.3. 55,5% 14.1. 63,7% 10.2. 60,9% 8.2. 63,1% 3. 66,0% 

 

A exceção verifica-se no item 12.3. de 2018, com grau de dificuldade médio, apesar de a classificação média em 

relação à cotação o aproximar do grau de dificuldade dos restantes itens.  Dos cinco itens em apreço, este é o único 

em que a expressão que define a função envolve funções trigonométricas, o que, aparentemente, aumenta o grau 

de dificuldade dos procedimentos. Nos restantes itens, a expressão que define a função envolve, ou a função 

logaritmo de base 𝒆 ou a função exponencial com a mesma base. 

A título de exemplo, apresentam-se o item 12.3. de 2018, e o item 14.1., de 2019. 
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Figura 49 – 12.3. Prova Escrita Matemática A (IAVE 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 55,5% 

 

Na prova de 2023 (item 3.), foi objeto de avaliação a relação entre o sinal da segunda derivada de uma função, 

envolvendo exponenciais, e as concavidades do seu gráfico, registando-se uma classificação média em relação à 

cotação de 66,0%, revelando-se também fácil.  

 

 

Figura 50 – Item 14.1. Prova Escrita de Matemática A (IAVE 2019) 
classificação média em relação à cotação: 63,7% 

 

Os resultados sugerem consolidação das aprendizagens relativamente ao estudo da monotonia e sentido das 

concavidades do gráfico de uma função com base na análise do comportamento das suas derivadas. 

 

 

Figura 51 – Item 3. Prova Escrita de Matemática A (IAVE 2023) 
classificação média em relação à cotação: 66,0% 
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O Estudo das assíntotas ao gráfico de uma função foi objeto de avaliação em 2017 (item I-4.), em 2018 (item 13.) e 

em 2019 (item 14.2.), itens com formato de escolha múltipla, com as classificações médias em relação à cotação, 

respetivamente, de 43,4%, 51,3% e 75,0%. Aparentemente, a dificuldade no item I-4. de 2017, prendeu-se com a 

necessidade de identificar um dos fatores da expressão da qual se pretendia calcular o limite, com o declive da 

assíntota obliqua. 

 

Figura 19 – Item I-4. Prova escrita de Matemática A (IAVE 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 43,4% 

 

 

Figura 20 – Item 14.2. Prova escrita de Matemática A  (IAVE 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 75,0% 

 

Em 2023 (item 9.), foi objeto de avaliação, no tema Funções, a Comunicação matemática. Este item mobiliza 

conhecimentos relacionados com assíntotas ao gráfico de uma função, interpretação geométrica da derivada de 

uma função num ponto e segunda derivada e concavidades do gráfico de uma função. A classificação média em 

relação à cotação deste item foi de 38,8%. Considerando as classificações médias obtidas nos itens que avaliam os 

conteúdos abordados, referidos anteriormente neste relatório, a classificação média obtida neste item poderá 

indiciar algumas lacunas no que se refere à comunicação matemática e conexões entre conceitos. 

O subtema Funções trigonométricas foi objeto de avaliação nas provas de 2017 (itens I-5. e II-5.2.), 2019 (item 11.), 

2022 (item 12.) e 2023 (item 12.1.), com classificações médias em relação à cotação díspares. O item II-5.2. de 2017 

e o item 11. de 2019, ambos com formato de resposta restrita, com a classificação média em relação à cotação, de 

56,1% e de 62,3%, respetivamente, avaliam a resolução de equações trigonométricas restringidas a um intervalo. 

O item I-5. da prova de 2017 envolve a identificação do contradomínio da função tangente restringida a um 

intervalo e foi de dificuldade média (44,3%). 
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O item 12.1. da prova de 2023, com o formato de escolha múltipla, no qual era solicitada a identificação da 

expressão da derivada de uma função trigonométrica envolvendo a fórmula da duplicação de um ângulo, revelou-

se fácil, com classificação média relativamente à cotação de 60,4%. 

Assim, apenas o item 12., de 2022, que envolve as fórmulas de duplicação de ângulos para demonstrar que uma 

dada expressão representa a área de um triângulo, se revelou difícil (38,0%), o que sugere alguma estabilidade 

relativamente às aprendizagens neste subtema. 

A resolução de equações com radicais quadráticos foi avaliada como item obrigatório apenas no ano de 2017 (item 

II – 4.1.), com classificação média em relação à cotação de 52,6%.  

 

 

Figura 52 – Item 12. Prova escrita de Matemática A (IAVE 2022) 
Classificação média em relação à cotação: (38,0%) 

 

A resolução de equações com exponenciais e logaritmos foi objeto de avaliação nas provas de 2021 (item 14.), 2022 

(item 14.) e 2023 (item 4.2.), com classificação média em relação à cotação de 74,3%, 61,0% e 45,6%, 

respetivamente. No entanto, por serem itens que não contabilizavam obrigatoriamente para a classificação final, 

não permitem comparabilidade, dada a variabilidade do seu contributo (50,1%, na prova de 2021, 8,3%, na prova 

de 2022 e 55,5% na prova de 2023). 

As propriedades operatórias dos logaritmos foram objeto de avaliação na prova de 2018 (item 11.), e na prova 2019 

(item 8.), com classificação média em relação à cotação de 32,7% e de 60,5%, respetivamente. O item 11., de 2018, 

porque a utilização das propriedades está inserida na resolução de uma inequação, requer processos cognitivos 

mais elevados o que, eventualmente, explica a maior dificuldade. 

A resolução de problemas envolvendo funções, no período a que se refere este relatório, foi objeto de avaliação 

em doze itens, dos quais seis requeriam a utilização da calculadora gráfica. 

Nos anos em análise, o teorema de Bolzano-Cauchy foi objeto de avaliação nas provas de 2018 (item 14.) e de 2023 

(item 12.2.), com classificações médias em relação à cotação de 19,3% e 85,1%, respetivamente. O facto de o item 

12.2., da prova de 2023, ser contabilizado apenas para a classificação final de 29,2% dos examinandos, não permite 

qualquer comparabilidade e, portanto, qualquer inferência relativa às aprendizagens. 
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Em relação aos itens que implicavam a utilização da calculadora gráfica na resolução de problemas, verificou-se 

que a classificação média em relação à cotação variou entre 34,5% e 64,9%. Destes cinco itens, três envolveram a 

função exponencial, dois funções com radicais e um a função logaritmo. 

O item que se revelou mais fácil (II-5.3. de 2017), com classificação média em relação à cotação de 64,9%, requeria 

a determinação de um ponto do gráfico de uma função tal que a área do triângulo de vértices nesse ponto, na 

origem do referencial e no ponto de intersecção do gráfico da função com o eixo 𝑂𝑥, tivesse uma determinada 

área. A familiaridade dos conceitos envolvidos (área de um triângulo e pontos do gráfico de uma função) assim 

como os procedimentos para resolver graficamente a equação, poderão ser a causa da facilidade. 

Os itens das provas de 2018, 2019, 2021, 2022 e 2023 envolvem modelos matemáticos que aproximam situações 

reais. Em todos eles requeria-se que o examinando começasse por equacionar o problema e só depois utilizasse a 

calculadora. A classificação média em relação à cotação foi de 59,2% em 2018 (item 4.), de 51,2% em 2019 

(item 5.), de 34,5% em 2021 (item 13.2.), de 44,6% em 2022 (item 9.2.) e de 34,0% em 2023 (Item 8). 

A título de exemplo, apresentam-se o item 4. da prova de 2018, e o item 8. da prova de 2023, onde se registaram 

a maior e a menor classificação média relativamente à cotação durante o período em análise. 

 

Figura 53 – Item 4., Prova escrita de Matemática A (IAVE 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 59,2% 
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Figura 54 – Item 8. Prova escrita de Matemática A (IAVE 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 34,0% 

Uma particularidade em relação às provas de 2021 e 2022, é que os itens que requeriam a utilização da calculadora 

gráfica eram precedidos de um item que solicitava uma interpretação simples do modelo, itens 13.1. e 9.1, 

respetivamente. O item 13.1., de 2021, obteve a classificação média em relação à cotação de 62,2% e o item 9.1., 

de 2022, obteve 68,2%. Apesar de existir independência entre itens, estes resultados sugerem que a dificuldade 

dos itens em que é requerida a utilização da calculadora gráfica não se prende com a compreensão dos modelos, 

mas, eventualmente, com o equacionar do problema ou com a correta manipulação da calculadora. 

Relativamente aos restantes itens que avaliaram a resolução de problemas envolvendo funções, a classificação 

média em relação à cotação variou entre 17,3% e 50,6%. 

O mais fácil, item II-4.2. de 2017 envolve o estudo da monotonia e extremos de uma função em contexto, item com 

alguma complexidade cognitiva, mas com procedimentos rotineiros. 

O mais difícil, item 15. de 2022 envolve o conceito de secante e tangente ao gráfico de uma função, e de progressão 

geométrica, na demonstração de uma propriedade de uma família de funções. Este item envolve, na sua resolução, 

processos cognitivos de complexidade superior. 

 

Figura 55 – Item 15. Prova escrita de Matemática A (IAVE 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 17,3% 
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Os itens II-6. de 2017, 14. de 2018, 15. de 2021 e 13. de 2023, tal como o anterior, envolvem também conexões 

dentro do tema funções e/ou com o tema geometria, pelo que mobilizam processos cognitivos complexos, 

apresentam classificações médias em relação à cotação que os classificam como difíceis (II-6. de 2017 (22,3%) e 13. 

de 2023 (24,4%)) e muito difíceis (14. de 2018 (19,3%) e 15. de 2021 (19,7%)). 

 

3. Probabilidades e Cálculo Combinatório 

Entre 2017 e 2019, não contabilizando os temas em alternativa, o peso deste tema situou-se entre os 16,5% e os 

20%. Nestes três anos, foram objeto de avaliação, para todos os alunos, o Cálculo combinatório (Item I-1.  de 2017, 

item 3.1. de 2018 e item 4. de 2019) e a regra de Laplace (Itens I-2. de 2017 e II-3. de 2017, item2.3. de 2018 e item 

4. de 2019). Em 2017 e 2019 foram ainda objeto de avaliação as propriedades das probabilidades, a resolução de 

problemas envolvendo a regra de Laplace, a contagem de casos e as propriedades das probabilidades, itens II-3. e 

3.1., respetivamente, e em 2018 (item 3.2), a resolução de problemas envolvendo probabilidade condicionada. 

Em 2021, 2022 e 2023, no conjunto dos itens que contabilizaram obrigatoriamente para a classificação final, o tema 

Probabilidades e Cálculo combinatório teve peso igual a 18,1%, em 2021, e 16,5%, em 2022 e 2023, e neste conjunto 

de itens, foram objeto de avaliação, o Cálculo combinatório, (Item 4. de 2021, item 4. de 2022 e item 5.1. de 2023), 

a probabilidade condicionada em 2021(item 3), as propriedades das probabilidades e operações com conjuntos 

(item 3) e a regra de Laplace e contagem de casos em (item 5.3.) . Os itens não obrigatórios avaliaram a regra de 

Laplace e a contagem de casos em 2021 (item 5), e a probabilidade condicionada, em 2022 (item 5.)  e em 2023 

(item 5.2.). 

Na tabela 3, pode observar-se a classificação média em relação à cotação dos itens que tinham como objeto o tema 

Probabilidades e Cálculo Combinatório. 

Tabela 3 – Probabilidades e Cálculo Combinatório, 2017-2019 e 2021-2022 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

I-1. 64,6% 2.3. 49,1% 3.1. 58,3% 3. 74,6% 3. 72,5% 5.1. 78,6% 

I-2. 86,9% 3.1. 86,4% 3.2. 78,0% 4. 36,6% 4. 59,1% 5.3. 39,9% 

II-3. 47,6% 3.2. 51,0% 4. 24,6% 5. 55,0% 5. 73,7% 5.2. 72,0% 

 

É de registar, nos itens que contabilizaram obrigatoriamente para a classificação final, a existência de dois itens 

muito fáceis, cinco itens fáceis, cinco itens com grau de dificuldade médio e três itens difíceis, podendo inferir-se, 

em geral, uma consolidação das aprendizagens relativas a este tema. 

Os itens mais difíceis deste tema, item 4., da prova de 2019, item 4., da prova de 2021, e item 5.3., da prova de 

2023, avaliaram o Cálculo combinatório em situações sujeitas a várias condições e, consequentemente, 

mobilizavam, na sua resolução, processos de maior complexidade cognitiva. 

  



 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 383 

 

Figura 56 – Item 4. Prova escrita de Matemática A (IAVE 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 24,6% 

 

 

Figura 57 – Item 4. Prova escrita de Matemática A (IAVE 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 36,6% 

 

 

Figura 58 – Item 5.3. Prova escrita de Matemática A (IAVE 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 39,9% 

 

Em relação aos restantes itens que também avaliaram o Cálculo combinatório, a sua maior facilidade deve-se, em 

geral, ao menor número de condições e à familiaridade dos procedimentos envolvidos na sua resolução. 

A título de exemplo, apresenta-se o item 3.1. da prova 2018, item muito fácil, que, no essencial, difere dos restantes 

pelo facto de ser imposta uma única condição (alunos da mesma disciplina ficarem juntos) e pela familiaridade do 

procedimento a realizar nesta situação. 
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Figura 59 – Item 3.1. Prova escrita de Matemática A  (IAVE 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 86,4% 

 

O item 4. da prova de 2022, distingue-se dos restantes por pedir uma explicação para uma expressão que permitia 

obter a solução do problema apresentado, pretendendo avaliar a Comunicação matemática. Este item foi de 

dificuldade média, com classificação média em relação à cotação de 59,1%. 

Relativamente à regra de Laplace, objeto de avaliação em todas as provas no período de 2017-2019: item II-3. 

(47,6%) da prova de 2017; item 2.3. (49,1%) da prova de 2018; item 3.2. (78,0%) da prova de 2019, os resultados 

sugerem francas melhorias nas aprendizagens. A regra de Laplace, em 2021 (item 5.), foi objeto de avaliação num 

item que não contabilizava obrigatoriamente para a classificação final; no entanto, contabilizou para a classificação 

final para 74,6% dos alunos e a classificação média em relação à cotação foi de 55%, reforçando a ideia de 

consolidação das aprendizagens. 

Relativamente à resolução de problemas que envolvem probabilidade condicionada, objeto de avaliação em itens 

das provas de 2018 e 2021, item 3.2. (51,0%) e item 3. (74,6%), respetivamente, pode-se inferir alguma melhoria 

nas aprendizagens, reforçada pelos resultados obtidos no item 5. da prova de 2022, e no item 5.2. da prova de 

2023, que não contabilizando obrigatoriamente para a classificação final, contabilizaram, respetivamente, para a 

classificação final de 87% e 86,2% dos alunos com classificação média em relação à cotação de 73,7% e de 72,0%. 

 

4. Números Complexos 

No período 2017-2019, o peso relativo deste tema manteve-se constante, 10%, e teve como objeto de avaliação as 

operações com números complexos, interpretação geométrica das operações com números complexos e lugares 

geométricos. 

No período 2021-2023, o peso do tema no conjunto dos itens que contabilizam obrigatoriamente para a 

classificação final foi 8,3%, em 2021 e 7,6%, em, 2022 e 2023, e teve como objeto de avaliação a interpretação 

geométrica de operações com números complexos. 

Na Tabela 4, apresentam-se as classificações médias dos itens que tinham como objeto de avaliação o tema 

Números complexos. 
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Tabela 4 – Números complexos, 2017-2019 e 2021-2022 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

I-7. 43,1% 5. 57,6% 6. 47,7% 8. 67,2% 10. 53,4% 10. 63,6% 

II-1. 52,8% 9. 53,9% 10. 56,8% 9. 67,2% 11. 71,8% 11. 67,7% 

 

No período 2017-2019, todos os itens foram de dificuldade média.  Os itens I-7., 5. e 6. das provas de 2017, 2018 e 

2019, respetivamente, eram itens de escolha múltipla. O item I-7. da prova de 2017 (43,1%), envolve o cálculo da 

área de um triângulo definido no plano complexo, o item 5. da prova de 2018 (57,6%), envolve o cálculo do 

argumento de uma potência de um número complexo na forma trigonométrica, conhecida a relação entre a parte 

real e a parte imaginária dessa potência, e o item 6. da prova de 2019 (47,7%), envolve o argumento do conjugado 

de um número complexo apresentado na forma algébrica. O primeiro item, mobiliza apenas conhecimentos e a 

aplicação de conceitos e procedimentos numa situação rotineira, e teve uma percentagem de acerto inferior à dos 

outros dois itens que mobilizavam processos cognitivos mais complexos. 

 

Figura 60 – Item I-7. Prova escrita de Matemática A (IAVE 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 43,1% 

 

 

Figura 61 – Item 5. Prova escrita de Matemática A (IAVE 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 57,6% 

 

Os restantes itens, II-1., de 2017 (52,8%), 9., de 2018 (53,9%) e 10., de 2019 (56,8%), itens de construção, com 

processos cognitivos semelhantes,  envolvem algo mais do que o conhecimento das operações com números 

complexos: o item da prova de 2017, envolve o cálculo do valor de um parâmetro, dada a distância entre dois 

pontos; o item da prova de 2018 envolve a posição da raiz quarta do número complexo obtido e o item da prova 

de 2019 envolve o comprimento de uma linha definida no plano complexo. 
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Entre 2021 e 2023, relativamente aos itens que contabilizaram obrigatoriamente, os resultados não sofreram 

alterações significativas, apesar de o item 8. de 2021 (67,2%) e o item 10. de 2023 (63,6%), terem sido fáceis.  O 

item 8. da prova de 2021, envolve a identificação do número mínimo de lados de um polígono regular de centro na 

origem e que tinha como vértice o afixo do quociente de dois números complexos. O item 10. de 2023, envolve a 

identificação do argumento do produto de dois números complexos, dado o ângulo de um deles e o ângulo formado 

pelos seus afixos vetoriais. O item 10. de 2022 (53,4%), envolve a identificação do afixo que resultava do produto 

de dois números complexos.  A complexidade cognitiva destes três itens integra-se no mesmo nível de 

complexidade dos itens de escolha múltipla das provas de 2018 e 2019. 

 

Figura 62 – Item 10.  Prova escrita de Matemática A (IAVE 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 63,6% 

 

Os itens que não contabilizavam obrigatoriamente para a classificação final relativos a este tema apresentam 

resultados que os classificam como fáceis. O item 9., da prova de 2021, com 67,2% de classificação média em 

relação à cotação, contabilizou para a classificação final de 86,2% dos examinandos. O item 11., da prova de 2022, 

obteve 71,8% de classificação média em relação à cotação, mas contabilizou para a classificação final de, apenas, 

20,8% dos examinandos; o item 11., da prova de 2023, obteve 67,7%, tendo contabilizado para a classificação final 

de 46,8% dos examinandos. 
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Conclusões e recomendações 
 

Para concluir, poder-se-á dizer que, apesar de não ser regra, na disciplina de Matemática A, independentemente 

do tema, o grau de dificuldade dos itens tende a aumentar quando a complexidade dos processos cognitivos 

envolvidos aumenta. 

No que se refere ao tema Geometria, os resultados sugerem boas aprendizagens no que se refere ao cálculo, ao 

conhecimento e aplicações rotineiras de conceitos, quer seja na geometria no plano quer seja na geometria no 

espaço. No que se refere à resolução de problemas envolvendo equações de retas e planos do espaço, produto 

escalar e posição relativa de retas e planos verificam-se maiores dificuldades. Neste sentido, será importante 

proporcionar aos alunos experiências de aprendizagem onde estes sejam desafiados a resolver problemas de 

geometria no plano e no espaço, recorrendo, quando oportuno, a ambientes de geometria dinâmica para uma 

melhor compreensão do problema e melhor apropriação dos diferentes objetos matemáticos nas suas diferentes 

representações. 

Relativamente ao tema Funções, independentemente do subtema avaliado, os itens que se apresentam como mais 

fáceis são os que avaliam o conhecimento de conceitos, regras, propriedades e procedimentos. O grau de 

dificuldade dos itens tende a aumentar com a complexidade das expressões que definem as funções em estudo e 

com o cálculo algébrico envolvido. Assim, é importante, no que se refere à aplicação de conceitos e procedimentos, 

variar a complexidade das expressões que definem as funções e a natureza das mesmas, no sentido de desenvolver 

o cálculo e a capacidade de manipulação de expressões algébricas. 

Quando o objeto de avaliação é a resolução de problemas, em particular, quando se pretende avaliar raciocínio 

demonstrativo, a dificuldade aumenta. As dificuldades de interpretação e compreensão dos enunciados, o número 

de operações cognitivas mobilizadas e o grau de abstração, parecem determinar de forma significativa a dificuldade 

dos itens. 

Os temas Probabilidades e Cálculo Combinatório e Números Complexos, durante o período em análise, foram os 

que apresentaram resultados mais consistentes, o que parece revelar estabilidade nas aprendizagens. Também 

nestes temas se observam maiores dificuldades quando o objeto de avaliação é a resolução de problemas e quando 

o número e/ou complexidade das operações cognitivas aumentam. 

Assim, em qualquer tema matemático, deve-se privilegiar a resolução de problemas no trabalho com os alunos. A 

atividade dos alunos deve passar pela leitura e interpretação de enunciados, pelo planeamento e execução de 

estratégias de resolução, pela análise da plausibilidade dos resultados e pela eficiência das estratégias 

apresentadas. É fundamental, para que haja aprendizagens mais significativas, que a atividade dos alunos passe 

pela comunicação de estratégias, raciocínios e processos, e pela reflexão conjunta das suas produções. 

A comunicação matemática deve ser valorizada: discutir e argumentar sobre ideias matemáticas, justificar 

raciocínios e apresentar conclusões, oralmente e por escrito, são atividades que podem ajudar os alunos a 

desenvolver raciocínios mais complexos, incluindo o raciocínio demonstrativo. 

O recurso à tecnologia digital oferece a possibilidade de exploração de ideias, visualização de diferentes 

representações, simulação e interatividade, o que permite envolver os alunos num processo de construção e 

aprofundamento dos conceitos. 

Em suma, a prática pedagógica deve valorizar a diversidade de tarefas de modo a favorecer o desenvolvimento do 

pensamento matemático. É importante o trabalho com tarefas que mobilizem, entre outros: o cálculo e os 

procedimentos; a resolução de problemas; a comunicação matemática; diferentes representações de conceitos e 

objetos matemáticos; conexões entre diferentes temas matemáticos, situações do quotidiano e outras ciências. 
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3.15. Matemática B (735)  

Introdução 

Neste relatório, analisam-se os resultados dos desempenhos dos alunos nas provas da 1ª Fase, na disciplina de 

Matemática B (código 735) do Ensino Secundário, nos anos de 2017, 2018, 2019, 2021, 2022 e 2023. 

Ao longo dos anos a que reporta este relatório, o objeto de avaliação e a estrutura de cada prova de Matemática B 

foram definidos em função dos documentos curriculares e da legislação em vigor. 

Devido a constrangimentos resultantes da situação pandémica vivida, este relatório não analisa os dados 

produzidos no ano de 2020. Nos anos de 2021, 2022 e 2023, a classificação obtida pelos alunos apenas teve 

implicações no acesso ao Ensino Superior, deixando assim de contabilizar para efeitos de aprovação na disciplina. 

No caso desta disciplina, este dado é de absoluta relevância, dado que a generalidade dos alunos externos, de 2021 

a 2023, terão sido maioritariamente provenientes de outras disciplinas (Matemática A ou Ensino Profissional). 

Assim, consideramos incorreto fazer alguma análise comparativa de resultados do período 2017 a 2019 com o 

período 2021 a 2023, uma vez que não se trata de populações com as mesmas características. 

Neste relatório, o valor da classificação média, em percentagem, em relação à cotação de um item, permite definir 

o índice de dificuldade desse mesmo item. Uma classificação média em relação à cotação, em percentagem, que 

se situe entre 40% (exclusive) e 60% (inclusive) corresponde a um item de dificuldade média. Valores superiores a 

60% correspondem a itens mais fáceis e valores inferiores ou iguais a 40% correspondem a itens mais difíceis.  

 

Estrutura e objeto de avaliação 

O presente relatório terá por base apenas os dados relativos à primeira fase de cada um dos anos, em que o número 

de examinandos foi o seguinte: 

• 2017: 774 (alunos internos) 

• 2018: 490 (alunos internos) 

• 2019: 547 (alunos internos) 

• 2021: 2500 (alunos externos) 

• 2022: 3084 (alunos externos) 

• 2023: 3315 (alunos externos) 
 
É de realçar que a população de examinandos, nos três primeiros anos, correspondente a alunos internos, isto é, 

alunos que frequentaram os dois anos da disciplina de Matemática B, nos 10º e 11º anos de escolaridade, difere da 

população de examinandos, nos últimos três anos em análise, correspondente a alunos externos, muitos destes 

provenientes de outros currículos, nomeadamente, de diversas disciplinas do ensino profissional (com diferentes 

sequências de módulos) e de Matemática A. Consequentemente, pode ser feita uma análise comparativa dos 

desempenhos das diferentes populações perante o mesmo instrumento, mas não uma validação do próprio 

instrumento quando comparados os dois períodos. 

Note-se, ainda, que, apesar de ter havido alteração significativa na população de examinandos, as características 

intrínsecas do instrumento de avaliação externa não se alteraram ao longo destes 7 anos, por resposta à carta de 

solicitação, que sempre apontou para um exame nacional para avaliação externa no âmbito do currículo da 

disciplina de Matemática B. 
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Refira-se, também, que o facto desta prova poder ser considerada para efeitos de acesso ao ensino superior por 

alunos externos, que não frequentaram a disciplina, tem levado a que o número de examinandos, por ano, seja 

crescente desde 2021. 

 
Em 2017 e 2018, a prova de Matemática B teve por referência o programa da disciplina, para os 10º e 11º anos, 

homologado em 2001. De 2019 a 2023, a prova teve por referência as Aprendizagens Essenciais (AE) de Matemática 

B (considerando não apenas conhecimentos matemáticos mas também as capacidades de resolução de problemas,  

raciocínio matemático e comunicação matemática), em articulação com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (nomeadamente as seguintes áreas de competência: A - Linguagens e textos; B - Informação e 

comunicação; C - Raciocínio e resolução de problemas; D - Pensamento crítico e pensamento criativo), 

homologados em 2018.  

A transição do programa de 2001 para as AE de 2018 não trouxe alterações relevantes no âmbito dos objetivos de 

aprendizagem, pelo que, consequentemente, não houve alteração da matriz da prova, que se manteve estável ao 

longo destes anos. Assim, em todos os anos, a prova incidiu sobre os seguintes temas: 

• Geometria 

• Movimentos periódicos 

• Problemas de otimização 

• Estatística e Modelos de Probabilidade 

• Funções 

• Modelos discretos 

Além da distribuição pelos vários temas do programa, os itens das provas têm-se distribuído por grau de 

complexidade, de acordo com os seguintes níveis do âmbito dos domínios cognitivos: 

• Inferior – Conhecer conceitos e procedimentos e aplicá-los em situações de rotina;  

• Intermédio – Aplicar e interpretar conceitos e procedimentos em situações não rotineiras;  

• Superior – Relacionar e raciocinar sobre conceitos em novas situações (não rotineiras). 

Os pesos de cada nível, que se têm mantido estáveis, constam na Tabela 1. 

Tabela 1 – Distribuição da cotação, em percentagem, por níveis de complexidade 

Nível de complexidade 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Inferior 32,5% 32,5% 32,5% 43% 34% 32% 

Médio 42,5% 40% 42,5% 30% 34% a 50% 42% 

Superior 25% 27,5% 25% 27% 24% a 32% 26% 

 

Em 2017, 2018 e 2019, as respostas a todos os itens contribuíam obrigatoriamente para a classificação final. 

Em 2020, por efeitos da pandemia, e daí em diante, passou a contribuir para a classificação final um número 

determinado de itens, havendo outro conjunto de itens, consideravelmente menor, em que apenas contribuíram 

os itens em que os examinandos obtivessem a melhor pontuação. A saber: 

• em 2021, a prova incluiu 14 itens: 7 itens cujas respostas contribuíram obrigatoriamente para a classificação 
final e 7 itens relativamente aos quais apenas contribuíram para a classificação final os 5 itens cujas 
respostas obtiveram melhor pontuação; 

• em 2022 e em 2023, a prova incluiu 14 itens: 9 itens cujas respostas contribuíram obrigatoriamente para a 
classificação final e 5 itens relativamente aos quais apenas contribuíram para a classificação final os 3 itens 
cujas respostas obtiveram melhor pontuação. 



 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 390 

Na Tabela 2, apresentam-se, por tema, a distribuição da pontuação em cada um dos anos em análise neste relatório, 

que manteve uma distribuição relativa muito aproximada. Nos anos de 2021, 2022 e 2023, a pontuação de cada 

tema dependia das melhores pontuações obtidas nos itens cujas respostas não contabilizavam obrigatoriamente 

para a classificação final. 

Tabela 2 – Distribuição da cotação, em pontos, por tema, 2017-2019 e 2021-2023 

Temas 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Geometria 25 30 30 16 / 32 16 / 32 16 / 32 

Movimentos periódicos 20 30 30 16 / 36 16 / 32 16 / 32 

Problemas de otimização 40 40 30 20 / 36 16 / 36 16 / 36 

Estatística e Modelos de probabilidade 45 30 30 16 / 32 32 32 

Funções 45 45 55 32 a 64 52 / 68 52 / 68 

Modelos discretos 25 25 25 16 / 32 16 / 32 16 / 32 

 

Resultados globais 

Os resultados globais obtidos entre 2017 e 2019, apresentados na Tabela 3, não refletem, em geral, estabilidade, 

sobretudo considerando os resultados de 2019 e de 2022. Em 2019, foi obtida a média mais alta dos seis anos em 

análise e em 2022 a média mais baixa, única inferior a 10 valores. Estes dois anos foram discrepantes relativamente 

à estabilidade esperada nos resultados, que se verificou nos restantes anos. 

Tabela 3 – Média das classificações das provas 

Ano Média (pontos) 

2017 128,0 

2018 122,0 

2019 146,3 

2021 106,9 

2022 89,2 

2023 112,5 

 

Estas discrepâncias não se podem explicar, apenas, por questões intrínsecas aos instrumentos de avaliação, dada 

a referida estabilidade ao nível da matriz das provas, respeitando os objetivos de aprendizagem referidos no 

currículo e os consequentes objetivos de avaliação, mas também pela alteração do público-alvo das provas. 

Ainda assim, procuraremos pontos de análise mais finos que nos permitam uma análise mais específica. 

Na Tabela 4, é possível verificar o contributo de cada domínio para a dificuldade da prova, considerando a média 

obtida a partir da classificação média obtida, em percentagem, em relação à cotação. 
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Tabela 4 – Classificação média, em percentagem, em relação à cotação (2017-2019 e 2021-2023) 

 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Geometria 59% 60,5% 73,6% 47,4% 47,4% 58,2% 

Movimentos periódicos 32,3% 53,6% 53,7% 39,2% 32% 46,2% 

Problemas de otimização 54,5% 58,3% 67,8% 38,8% 43,9% 51,7% 

Estatística e Modelos de 

probabilidade 
73,4% 68,9% 62,6% 41,2% 35,1% 59,2% 

Funções 77,5% 55,5% 80,8% 65,8% 37,4% 69,0% 

Modelos discretos 50,8% 76,1% 71,5% 60,2% 42,3% 53,2% 

 

Na Figura 1, representam-se estes dados, em gráficos de linhas, para melhor se perceber a evolução ao longo 

dos anos. 

 

Figura 1 – Gráfico de linhas – Classificação média, em percentagem, em relação à cotação (2017-2019 e 2021-2023). 

 

Ao longo dos anos, tem-se encontrado alguma consistência no contributo dos temas para a classificação final, 

surgindo os temas Geometria e Funções como os que, na maioria das provas, mais contribuem para as 

classificações, e os temas Modelos periódicos e Problemas de otimização como os que menos contribuem na 

maioria das provas. Para ajudar à análise, refira-se que Geometria é um tema trabalhado pelos alunos desde o 1º 

ciclo e que Funções é um tema trabalho pelos alunos desde o 7º ano de escolaridade e que tem um maior peso no 

tempo de aulas do ensino secundário. 
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Por outro lado, não se pode concluir que a Trigonometria, introduzida no 9º ano, seja um tema com resultados 

frágeis, dado que os resultados estão relacionados também com os graus de complexidade dos itens propostos. 

Como se pode verificar na Tabela 5, neste tema tem sido frequente a existência de itens com graus de complexidade 

superior.  É o segundo tema com mais frequência de itens com grau de complexidade superior, só ultrapassado 

pela Geometria, área em que, ainda assim, os resultados são melhores. Note-se que, relativamente a alunos 

internos, do curso de Artes Visuais, a Geometria é uma área nuclear; por outro lado, vários dos itens propostos, de 

geometria sintética plana, ainda que mobilizem capacidades matemáticas de nível cognitivo superior, são 

sustentados apenas por conhecimentos já adquiridos no ensino básico, como os conhecimentos da área da medida 

(como perímetros, áreas e volumes); por outro lado, a componente analítica introduzida no ensino secundário é de 

um grau de complexidade reduzido. 

Quanto ao tema Problemas de otimização, é comum que os resultados menos satisfatórios ocorram em itens que 

envolvem a interpretação ou aplicação da taxa de variação instantânea. Ora, como relativamente a este tópico, os 

itens propostos têm sido, em geral, de grau de complexidade médio, pode ser esta uma área considerada menos 

consolidada, que merece cuidado no trabalho em sala de aula. 

No gráfico, também é evidente a diferença entre os resultados globais extremos (obtidos em 2019 e 2022). 

Comparando os pontos referentes a estes anos, verifica-se que, em 2022, o contributo do tema Funções (ao longo 

dos anos consistentemente dos temas com melhores desempenhos) teve apenas o 4º maior peso. De resto, a 

tendência de descida foi geral. Isso pode explicar-se pelo facto de, em 2022 haver itens que avaliavam funções com 

nível de complexidade superior no domínio Funções, ao contrário de 2019, o que, ainda assim, não explica o 

resultado global. 

Tabela 5 – Distribuição dos itens de grau de complexidade superior por tema (2017-2019 e 2021-2023) 

 2017 2018 2019 2021 2022 2023 MÉDIA 

Geometria  27% 40% 50% 25% 31% 28,8% 

Movimentos periódicos 40% 27% 30%  25% 31% 25,5% 

Problemas de otimização       0% 

Estatística e Modelos de probabilidade 30%   50% 25%  17,5% 

Funções  45%   25% 48% 19,7% 

Modelos discretos 30%  30%    10,0% 

 

No capítulo seguinte faremos uma análise específica dos resultados por itens. Mas, primeiro, comparamos, mais 

especificamente, os resultados extremos de 2019 e 2022. 

 

Resultados de 2019 vs Resultados de 2022 

Convém ter como base para análise, antes de tudo, o facto de se tratar de amostras de diferentes populações de 

examinandos. Por um lado, a amostra de 2019, a última constituída por alunos internos; por outro lado, a amostra 

de 2022, constituída por alunos externos. 

A previsão, para ambas as provas, era de uma média 12 valores, de acordo os instrumentos de análise prévia 

aplicados, nomeadamente por referência aos resultados do histórico. Se, nos restantes anos em análise, a previsão 

veio, grosso modo, a concretizar-se, nestes dois anos houve resultados não esperados, acima ou abaixo da 

média prevista. 
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A distribuição dos itens por graus de complexidade foi semelhante (ver Tabela 1) em ambas as provas, não 

decorrendo daí a discrepância observada. A prova de 2022 revelou-se, em geral, de maior grau de dificuldade para 

os examinandos que a realizaram. Vários resultados por item resultaram valores inferiores aos resultados previstos. 

Exemplos (2022): 

• Item 1 – Histórico: 76%; índice de dificuldade: 57% 

• Item 2.2 – Histórico: 77%; índice de dificuldade: 52% 

• Item 2.3 – Histórico: 45%; índice de dificuldade: 30% 

• Item 4.2 – Histórico: 90%; índice de dificuldade: 43% 
 

Note-se que, para se considerar histórico, entende-se que há aspetos semelhantes em itens de anos anteriores, 

cujo índice de dificuldade se conhece, que podem ajudar na previsão dos novos itens a aplicar, como os conteúdos, 

os objetivos, as operações mentais, os suportes, etc. 

Os itens podem ser consultados no arquivo de provas do IAVE: 

https://iave.pt/provas-e-exames/arquivo/arquivo-provas-e-exames-finais-nacionais-es/ 

Não foi encontrada nenhuma característica intrínseca a cada item que possa justificar tais discrepâncias, pelo que 

se pode concluir que as diferenças de desempenho se deveram, certamente, à diferente consolidação da 

aprendizagem das amostras de alunos que fizeram cada prova. 

A título de exemplo, compare-se o item 4.2., de 2022, com o item 1.2., de 2019. 

 

Figura 2 – Item 4.2. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE 2022) 
Índice de dificuldade 43% 

https://iave.pt/provas-e-exames/arquivo/arquivo-provas-e-exames-finais-nacionais-es/
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Figura 3 – Item 1.2. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE 2019) 
Índice de dificuldade 90% 
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É tecnicamente aceitável considerar que o item 4.1., de 2022, que se revelou mais difícil, tem um grau de 

complexidade inferior ao do item 1.2., de 2019, que se revelou mais fácil. 

Enquanto no primeiro estão em causa, sobretudo, conceitos e procedimentos (há que determinar uma área 

máxima, sendo a área dada pela expressão analítica de uma função quadrática, procedimento que se pode 

considerar rotineiro), no segundo há que relacionar uma figura de uma ponte, com o gráfico da função que a 

modela, e perceber um conceito não rotineiro, que não é conteúdo declarativo do currículo, o de flecha de uma 

ponte. Interpretados os problemas, a resolução de ambos passava pelo mesmo procedimento – determinar o 

máximo de uma função quadrática. 

A diferença de desempenhos pode explicar-se pelo facto de, para muitos dos alunos que realizaram a prova de 

2022, provenientes de Matemática A ou dos cursos profissionais, o recurso à máquina calculadora gráfica não ser 

tão rotineiro como para os alunos internos de Matemática B, em que esse recurso é fundamental e sistemático. 

Comparem-se, ainda, os itens 3.3., de 2019, e 1., de 2022, ambos no âmbito do tópico Programação Linear, tema 

do currículo de Matemática B, constantemente objeto de avaliação na prova 735. 

 

 

Figura 4 – Item 3.2. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2022) 
Índice de dificuldade 70% 
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Figura 5 – Item 1. Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2019) 
Índice de dificuldade 57% 

 

Os itens apresentados são semelhantes no que diz respeito a vários indicadores: tópico, objetivo, suporte, operação 

mental, formato, instruções, critérios de classificação, etc. 

Considerando, mais uma vez, as populações de examinandos em causa, o facto da programação linear não ser 

tópico dos currículos de muitos dos alunos externos pode explicar os resultados. 
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Análise de resultados por tema 

1. Geometria 

Em qualquer dos anos em análise, foram propostos 2 itens neste tema. A partir de 2021, a resposta a um dos itens 

da prova, neste tema, não contribuiu obrigatoriamente para a classificação final. 

Na Tabela 6, pode verificar-se que a classificação média, em percentagem, em relação à cotação, regista variações 

significativas, inclusivamente num mesmo ano. 

Nota: Nestas tabelas, indicam-se os graus de complexidade de cada item (S – superior; M – médio; I – inferior) e 

identificam-me, a azul, os itens cujas respostas não contribuíram obrigatoriamente para a classificação. 

Isto deve-se essencialmente ao nível de complexidade de cada item. Por exemplo, em 2021, o item 7 tinha um grau 

de complexidade superior, enquanto o item 6 tinha um grau de complexidade médio. 

Tabela 6 – Geometria, 2017-2019 e 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

IV. 1.1. (M) 58,1% IV 1.1. 58,4% (S) 6.1. (S) 64,2% 6. 80,2% (I) 7.1. 56,2% (S) 9.1. (S) 37,4% 

IV. 1.2. (M) 59,9% IV 1.2. 62,6% (I) 6.2. (I) 82,9% 7. 14,5% (S) 7.2. 38,5% (M) 9.2. (M) 79% 

 

A título de exemplo, apresentam-se, nas Figuras 6 e 7, o item com maior grau de dificuldade (7, de 2021) e o item 

com menor grau de dificuldade (6.2, de 2019). 

 

Figura 6 – Item 7 – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2021) 
Índice de dificuldade 14,5% 
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Figura 7 – Item 6.2. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2019) 
Índice de dificuldade 82,9% 

 

O primeiro item, de grau de complexidade superior (trata-se de resolver um problema numa situação não rotineira) 

revelou-se muito difícil (taxa de acerto inferior a 20%), enquanto o segundo, de grau de complexidade inferior 

(conceitos e procedimentos em situações rotineiras), se revelou, como esperado, muito fácil (taxa de acerto 

superior a 80%). 

Registe-se, mais uma vez, que, tratando-se de examinandos de diferentes percursos, estabelecer comparações 

entre os resultados carece de rigor. 

Refira-se, ainda, que, mesmo em itens de complexidade superior, neste tema, têm sido frequentes bons resultados 

médios.  
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2. Movimentos periódicos 

Também neste tema, em qualquer dos anos em análise, foram propostos 2 itens. A partir de 2021, a resposta a um 

dos itens da prova, neste tema, não contribuiu obrigatoriamente para a classificação final. 

Na Tabela 7, pode verificar-se que a classificação média, em percentagem, desses itens. 

Verificou-se, mais uma vez, uma tendência para que a maiores graus de complexidade correspondessem maiores 

graus de dificuldade. 

Tabela 7 – Movimentos periódicos, 2017-2019 e 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

III. 2.1. (S) 32,3% I. 2. (M) 78,6% 4.1. (S) 58,6% 4.1. (M) 51,1% 8.1. (S) 13,1% 6. (M) 66,5% 

  IV 2.2. (S) 28,5% 4.2. (M) 48,8% 4.2. (M) 27,3% 8.2. (M) 50,9% 10. (S) 25,9% 

 

Por exemplo, nas Figuras 8 e 9, apresentam-se o item 6., de 2023, de grau de complexidade médio e grau de 

dificuldade fácil e o item 10, também de 2023, com grau de complexidade superior e grau de dificuldade difícil. 

 

 

Figura 8 – Item 6. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2023) 

Índice de dificuldade 66,5% 
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Figura 9 – Item 10. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2023) 
Índice de dificuldade 25,9% 

 

Note-se que esta correlação entre grau de complexidade e grau de dificuldade não é determinística. Um item mais 

complexo pode revelar-se mais fácil do que um item menos complexo, dependendo de alguma especificidade dos 

itens. Comparem-se, por exemplo, os itens 4.1. e 4.2. de 2019. 
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Figura 10 – Itens 4.1. e 4.2. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2019) 
índices de dificuldade 58,6 e 48,9% 

 

O item 4.1. considera-se, em tese, de grau de complexidade superior (obter uma expressão de um modelo periódico 

abstrato). O item 4.2. considera-se de grau de complexidade média (aplicação do modelo dado, ainda que requeira 

alguma interpretação). 

O item 4.1 revelou-se, no entanto, mais fácil do que o item 4.2. O facto da expressão que se quer obter ser dada no 

enunciado, o que deixa explícito ter de se recorrer à razão seno, e dos valores necessários estarem explícitos na 

prova, pode explicar o grau de dificuldade verificado. Seria, igualmente, interessante, noutro contexto, perceber 

melhor o impacto que a competência leitora tem na interpretação de enunciados. 
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3. Problemas de otimização 

Este tema foi objeto de avaliação em 3 itens, em cada uma das provas de 2017 e 2018, e em 2 itens por ano, nos 

anos seguintes. A partir de 2021, a resposta a um dos itens da prova, neste tema, não contribuiu obrigatoriamente 

para a classificação final. 

Na Tabela 8, apresentam-se os respetivos resultados. 

Tabela 8 – Problemas de otimização, 2017-2019 e 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

I. 1. (M) 85% I. 1.1. (M) 54,9% 3.2. (I) 69,9% 3. (I) 60,5% 1. (I) 57,4% 1. (M) 52,4% 

III. 2.2. (M) 23,9% I 1.2. (M) 74,9% 3.1. (M) 65,6% 4.3. (M) 17% 2.3. (M) 30,3% 4.2.2. (M) 51,0% 

  III. 2.2. (M) 45,2%         

 Legenda: Itens cujas respostas não contribuíam obrigatoriamente para a classificação 

Analisando os resultados, verifica-se que, em geral, houve melhores desempenhos nos primeiros itens de cada ano 

– do tópico Programação linear – do que nos segundos itens – taxa de variação instantânea (aplicação e 

interpretação) (com exceção de 2019 em que ambos os itens foram no âmbito da programação linear). Os itens de 

Programação linear têm muito histórico, tendo sido muito semelhantes ao longo dos anos, variando essencialmente 

no contexto, mas mantendo a estrutura, as instruções, os objetivos e os procedimentos que, em alguns dos anos 

até são considerados rotineiros, sendo classificados com grau de complexidade inferior; nos outros anos foram 

considerados médios, dada a maior necessidade de interpretação do contexto apresentado. 

A semelhança entre estes itens pode ser verificada, por exemplo, com os itens de 2022 e 2023 apresentados nas 

Figuras 11 e 12. 

 

Figura 11 – Item 1. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2022) 
Índice de dificuldade 57,4%  
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Figura 12 – Item 1. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2023) 
Índice de dificuldade 52,4% 

 

Os itens relativos à Taxa de variação instantânea têm mobilizado capacidades matemáticas como o raciocínio ou a 

comunicação e, apesar de alguns deles terem instruções semelhantes, a sua resolução depende muito do contexto 

apresentado, o que explica o maior grau de dificuldade. De entre estes, apresentam-se, a seguir, o item com menor 

grau de dificuldade, e o item com maior grau de dificuldade. 

 

 

Figura 13 – Item 4.2.2. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2023) 
Índice de dificuldade 51%  
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Figura 14 – Item 4.3. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2021) 
Índice de dificuldade 17%  

 

O facto do segundo item se ter revelado muito difícil, ao contrário do primeiro, cujo resultado aponta para um grau 

de dificuldade média, tem que ver com a situação menos rotineira ao nível das unidades referentes à taxa de 

variação, metros por grau, num contexto de um modelo periódico. A diferença de desempenhos pode explicar-se 

pelo facto de, para muitos dos alunos que realizaram a prova em 2021, provenientes de outras vias curriculares, o 

recurso à calculadora gráfica não ser tão rotineiro como para os alunos internos de Matemática B. 

 

4. Estatística / Modelos de probabilidades 

Este tema foi objeto de avaliação em 3 itens, em cada uma das provas de 2017 e 2018, e em 2 itens por ano, nos 

anos seguintes. A partir de 2021, a resposta a um dos itens da prova, neste tema, não contribuiu obrigatoriamente 

para a classificação final. 

Na Tabela 9, apresentam-se os respetivos resultados. 

Tabela 9 – Problemas de otimização, 2017-2019 e 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

I.2. (S) 74% I. 3. 62% 5.3. 55,8% 5.1 69,9% 5. 35,4% 2. 66,9% 

I.3. (M) 61,9% II. 2 75,8% 6.3. 69,4% 8. 12,5% 6. 34,7% 5. 51,5% 

II.2. (I) 74,3%           

Legenda: Itens cujas respostas não contribuíam obrigatoriamente para a classificação 

Neste tema, os resultados evidenciam alguma estabilidade, e graus de dificuldade médios (entre 40% e 60%) ou 

fáceis (entre 60% e 80%) em itens de complexidade inferior ou média. 

A exceção foi o item 5, de 2022. Ainda que de grau de complexidade inferior (conceitos e procedimentos – obter a 

estimativa da média de um conjunto de dados agrupados, representados por um histograma), revelou-se difícil. 
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Figura 15 – Item 4.3. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2021) 
Índice de dificuldade 35,4%  

 

Por outro lado, os itens 8. de 2021 e 6., de 2022, foram difíceis, o que se esperava, e eram de nível de complexidade 

superior (havia, portanto, que relacionar e raciocinar sobre conceitos em situações não rotineiras). 

 

 

Figura 16 – Item 8. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2021) 
Índice de dificuldade 17%  
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5. Funções 

O número de itens deste tema foi 4 em cada prova, seguindo o peso relativo que tem no currículo de matemática 

B, sendo o tema a que se dedicam mais aulas nos anos em que se leciona a disciplina.  

Na Tabela 10, apresentam-se os respetivos resultados, destacando-se, mais uma vez os itens cujas respostas não 

contribuíram obrigatoriamente para a classificação e indicando-se o grau de complexidade de cada item. 

Tabela 10 – Funções, 2017-2019 e 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

II. 1. (M) 73,2% III. 1. (I) 74,5% 1.1. (M) 82,3% 1.1 (I) 84,4% 2.1. (M) 79,9% 4.1 (I) 79,9% 

III. 1.1. (I) 90,6% III. 2.1. (I) 79,9% 1.2. (I) 90% 1.2. (M) 51,7% 2.2. (M) 52,3% 4.2.1 (I) 59% 

III. 1.2. (I) 77,1% III. 2.3. (S) 34,1% 2.1. (M) 68,2% 2.1. (M) 82,7% 4.1. (S) 34,8% 7. (M) 77,7% 

III. 1.3. (M) 68,9% IV. 2.1. (S) 33,1% 2.2. (M) 82,7% 2.2. (M) 44,5% 4.2. (I) 42,7% 8. (S) 59,5% 

Legenda: Itens cujas respostas não contribuíam obrigatoriamente para a classificação 

A correlação entre o nível de complexidade e o grau de dificuldade é significativa, com itens menos complexos a 

revelarem-se mais fáceis. 

Por exemplo, o item mais difícil foi o IV. 2.1., de 2018. Tratava-se de um item complexo, dada a sua natureza 

abstrata e a exigência de mobilizar raciocínios demonstrativos. 
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Figura 17 – Item IV.2.1 – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2018) 
Índice de dificuldade 33,1% 

 

O item 1.2., de 2019, que apresentámos na página 11, foi um dos que obteve uma taxa de acerto mais elevada. 

Houve, ainda assim, algumas exceções a esta tendência de alinhamento entre grau de complexidade e grau de 

dificuldade. 

Por exemplo, o item 4.2., de 2022, que também já apresentámos, com nível de complexidade inferior, não se 

revelou um item fácil, como era de esperar. 
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Inversamente, o item 8 de 2023, de nível de complexidade superior (envolvia a relação entre um processo de 

enchimento de um depósito, uma função definida com a relação entre duas variáveis, se se fixar o gráfico ou a 

expressão analítica e requeria comunicação matemática, para se justificar porque é que dois gráficos apresentados 

não podiam definir a função descrita), revelou-se de grau de dificuldade médio. Por um lado, os examinandos não 

tiveram muita dificuldade em indicar razões para rejeitar os gráficos e, por outro lado, os erros na organização e na 

linguagem científica no âmbito da comunicação matemática só penalizavam 10% da cotação do item, o que explica 

o resultado. 

 

Figura 18 – Item 8. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2023) 
Índice de dificuldade 59,5% 

 

6. Modelos discretos 

Finalmente, neste tema, apresentaram-se 2 itens em cada prova, de acordo com a Tabela 11, com as informações 

análoga às anteriores. 

Tabela 11 – Funções, 2017-2019 e 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

IV. 2.1. (S) 44,9% II. 1.1 (I) 90,8% 5.1. (M) 87,2% 5.2.1 (I) 35,1% 3.1. (I) 48,5% 3.1. (I) 49,6% 

IV. 2.2. (M) 56,6% III. 1.2. (I) 61,4% 5.2. (S) 55,8% 5.2.2 (M) 85,2% 3.2. (M) 36% 3.2. (I) 56,7% 

Legenda: Itens cujas respostas não contribuíam obrigatoriamente para a classificação 
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A correlação entre o nível de complexidade e o grau de dificuldade é, mais uma vez, notada. Revela-se, ainda, uma 

tendência para piores resultados nos anos em que a prova não foi realizada por alunos internos (2021 a 2023), sem 

que as características intrínsecas dos itens propostos o justifiquem. 

É também nestes anos que há resultados desalinhados com o que se previa. Por exemplo, o item 5.2.1, de 2021, 

que se revelou difícil apesar de ter grau de complexidade inferior, e o item 3.1 de 2022, também com grau de 

complexidade inferior, mas que teve apenas 48,5% de acerto. 

Em ambos se tratava de mobilizar um conceito básico de Sucessões, o conceito de razão de uma progressão 

aritmética. 

 

Figura 18 – Item 5.2.1. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2021) 
Índice de dificuldade 35,1% 

 

 

Figura 19 – Item 3.1. – Exame Nacional de Matemática B (IAVE, 2022) 
Índice de dificuldade 48,5% 
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Conclusões e recomendações 
 

Para concluir, é seguro afirmar que, na disciplina de Matemática B, independentemente do tema, o grau de 

dificuldade dos itens tende a aumentar quando a complexidade dos processos cognitivos envolvidos aumenta. 

Verifica-se, em geral, uma correlação significativa entre grau de complexidade e grau de dificuldade. 

Não há evidências de que haja temas mais frágeis no desempenho dos alunos. Ainda assim, como se referiu, parece 

que o tópico a merecer mais cuidado é a Taxa de variação instantânea (aplicações e interpretação), dado que, 

apesar de não ter sido avaliado através de itens de grau de complexidade superior, contribuiu, em geral, para que 

o tema Problemas de otimização fosse um dos que revelasse piores desempenhos. Apesar de, tendencialmente, os 

piores resultados se verifiquem no tema Movimentos periódicos, isso deve-se ao facto de ter sido um tema em 

que, geralmente, um dos itens propostos era de nível de complexidade superior. Portanto, o que afeta o 

desempenho podem não ser os conhecimentos no âmbito desse tema, mas as capacidades matemáticas 

transversais que mobiliza. 

Ora, dado o exposto, verificando-se que os resultados menos satisfatórios são em itens de maior nível de 

complexidade, que mobilizam capacidades matemáticas transversais – nomeadamente, resolução de problemas, 

raciocínio matemático e relações entre representações matemáticas – é importante que, em qualquer tema 

matemático, se dê destaque à resolução de problemas no trabalho com os alunos. A atividade dos alunos deve 

passar pela leitura e interpretação de enunciados, pelo planeamento e execução de estratégias de resolução, pela 

análise da plausibilidade dos resultados e pela justificação das estratégias apresentadas. É fundamental, para que 

haja aprendizagens mais significativas, que a atividade dos alunos passe pela comunicação de estratégias, 

raciocínios e processos, e pela reflexão conjunta das suas produções. 

A comunicação matemática deve ser valorizada. Discutir e argumentar sobre ideias matemáticas, justificar 

raciocínios e apresentar conclusões, oralmente e por escrito, são atividades de sala de aula que podem ajudar os 

alunos a desenvolver raciocínios mais complexos, incluindo o raciocínio demonstrativo. 

O recurso à tecnologia digital (a máquinas calculadores gráficas e a programas interativos, por exemplo), associado 

a tarefas exploratórias desafiantes, oferece a possibilidade de exploração de ideias, visualização de diferentes 

representações, simulação e interatividade, que permite envolver os alunos num processo de aprendizagem ativa, 

de construção e aprofundamento, proporcionando aprendizagem significativa, que tendencialmente pode ajudar 

a melhorar o seu desempenho em itens com graus de complexidade superior. 

Em resumo, a prática pedagógica deverá valorizar a diversidade de tarefas de modo a favorecer o desenvolvimento 

do pensamento matemático. É importante o trabalho com tarefas que mobilizem, entre outros, o cálculo e os 

procedimentos, a resolução de problemas, a comunicação matemática, diferentes representações de conceitos e 

objetos matemáticos, conexões entre diferentes temas matemáticos e conexões com outras ciências, modelação 

matemática de situações do quotidiano. 
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3.16. Matemática Aplicada às Ciências Sociais (835) 

Introdução 

Com este relatório pretende-se analisar os resultados dos desempenhos dos alunos nas provas da 1ª Fase, na 

disciplina de Matemática Aplicada às Ciências Sociais (código 835) do ensino secundário. 

Ao longo dos anos a que reporta este relatório, as provas de Matemática Aplicada às Ciências Sociais (código 835) 

mantiveram bastante estabilidade no que respeita ao objeto de avaliação, fazendo pequenos ajustes em função 

dos documentos oficiais que, entretanto, foram sendo emanados.  Quanto à sua estrutura, ao longo do tempo foi 

incorporado na prova um maior número de itens de seleção. 

Como referido na Nota Metodológica a este relatório, devido a constrangimentos resultantes da situação 

pandémica vivida, este relatório não analisa os dados produzidos no ano de 2020, havendo a referir que a 

classificação obtida pelos alunos a partir dessa data apenas teve implicações no acesso ao ensino superior deixando 

assim de contabilizar para efeitos de aprovação na disciplina. 

Neste relatório, o valor da classificação média em relação à cotação de um item, expresso em percentagem, permite 

definir o índice de dificuldade desse mesmo item. Caso o valor da classificação média em relação à cotação de um 

item se situe acima de 60% ou abaixo de 39% representam itens mais fáceis ou mais difíceis. Caso esse valor se 

situe entre 40% e 59% corresponde a um item com uma dificuldade média. Os níveis de complexidade dos itens a 

que se faz referência, variam desde o nível 1, relativo a itens em que o examinando deve conhecer conceitos e 

procedimentos rotineiros, o nível 2, em que deve aplicá-los a situações de rotina, até ao nível 3, em que o 

examinando tem de relacionar e raciocinar sobre conceitos em situações novas (não rotineiras). 

 

Estrutura e objeto de avaliação 

Como já foi referido, o presente relatório tem por base de trabalho os resultados obtidos em cada um dos anos os 

dados relativos à primeira fase de realização da prova. No ano de 2017 a prova foi realizada por 7790 alunos, em 

2018 por 8234, em 2019 por 8110, em 2021 por 6528, em 2022 por 6730 e em 2023 por 7326. 

Em todos os anos em análise até ao ano de 2022, as provas foram constituídas exclusivamente por itens de seleção 

(escolha múltipla) e por itens de construção de resposta restrita. Até 2019, os itens de seleção foram três em cada 

ano e os itens de construção foram onze. Em 2021 e 2022, para além de três itens de seleção por escolha múltipla, 

nove itens de construção, devidamente identificados, contribuíram obrigatoriamente para a classificação final e, 

dos restantes cinco itens de construção, apenas os três cujas respostas obtiveram melhor pontuação contribuíram 

para a classificação final. No ano de 2023, além dos itens de construção de resposta restrita, a prova foi constituída 

por cinco itens de seleção: dois de escolha múltipla, dois de completamento e um de associação múltipla. Quatro 

itens de construção, devidamente identificados, contribuíram obrigatoriamente para a classificação final e, dos 

restantes cinco itens de construção, apenas os três cujas respostas obtiveram melhor pontuação contribuíram para 

a classificação final. 

Foram objeto de avaliação das provas os grandes temas do programa, a saber: Métodos de apoio à decisão; Modelos 

matemáticos; e Estatística, incluindo-se neste último o tema Modelos de probabilidade e o tema Introdução à 

inferência estatística.  

No Quadro 1 apresenta-se por tema a distribuição da cotação em cada um dos anos em análise neste relatório. Nos 

anos de 2021 a 2023, os valores assinalados dependem das alternativas selecionadas pelos examinandos. 

Quadro 1 – Distribuição da cotação, em pontos, por tema, 2017-2019 e 2021-2023 
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 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Métodos de apoio à decisão 40 40 32 32 a 50 20 a 38 18 a 36 

Modelos matemáticos 65 72 72 36 a 72 48 a 84 66 a 102 

Estatística 95 88 96 84 a 120 78 a 114 66 a 102 

 

Análise de resultados por tema 

1. Métodos de apoio à decisão 

Relativamente ao tema Métodos de apoio à decisão (que integra os subtemas Teoria matemática das eleições e 

Teoria da partilha equilibrada) o desempenho dos examinandos é bastante satisfatório e consistente, como se pode 

verificar a partir da análise da Tabela 1, parecendo poder inferir-se uma consolidação das aprendizagens neste 

domínio.  

Tabela 1 – Métodos de apoio à decisão, 2017-2019 e 2021-2023  

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

1.1. 97% 1.1.(1) 85% 1.(1) 81% 1.1.(1) 21% 1.1.(2) 95% 1.(2) 72% 

1.2. 66% 1.2.(2) 82% 2.(1) 81% 1.2.(2) 69% 2.(1) 65% 4.(1) 74% 

2. 83% 2.(1) 52%   2.(1) 64%     

Nota: Para todos os itens está identificado o nível de complexidade que varia de 1 a 3. A partir do ano de 2021 identificam-se a sombreado 

os itens cujas respostas contribuem obrigatoriamente para a classificação final. 

O tema Métodos de apoio à decisão é usualmente avaliado com recurso a itens que, em termos de complexidade, 

se situam nos níveis 1 e 2, sendo, em muitos casos, apresentadas situações rotineiras. Excetuando o item 1.1. da 

prova de 2021, não se registam casos de itens de dificuldade elevada, variando a classificação média em relação à 

cotação entre 52% (item 2. da prova de 2018) e 97% (item 1.1. da prova de 2017).  

No caso do item 1.1. da prova de 2021, os examinandos terão tido dificuldade na interpretação da informação 

prestada. Como se pode verificar, são várias as informações a considerar. 

 

Item 1.1 da Prova Escrita de Matemática Aplicada às Ciências Sociais, código 835 (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 21% 
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De um modo geral, nos itens relativos ao tema Métodos de apoio à decisão e, uma vez que o currículo da disciplina 

não define exatamente os métodos eleitorais e de partilha a serem estudados, estes são descritos passo a passo 

nas provas, situação que não ocorreu no item 1.1. da prova de 2021. 

Apresenta-se, a título de exemplo, o item 1.2. da prova de 2018 no qual os examinandos, para obter o resultado de 

uma escolha de um país a visitar, têm um algoritmo que devem seguir passo a passo 

 

 

Item 1.2 da Prova Escrita de Matemática Aplicada às Ciências Sociais, código 835 (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 82% 

 

O facto de os algoritmos estarem descritos de forma pormenorizada e serem sistematicamente apresentados nas 

provas pode contribuir para a sistematização dos conteúdos e para a consolidação dos desempenhos. 

Será, no entanto, de referir que, se o item não for relativo a métodos eleitorais e for relativo a situações de partilhas 

de bens, de modo geral, poderemos inferir que os examinandos aparentam ter uma maior dificuldade na sua 

resolução. A título de exemplo, poderemos referir o item 2 da prova de 2022, que se apresenta. 
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Item 2. da Prova Escrita de Matemática Aplicada às Ciências Sociais, código 835 (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 65% 

 
 
 

2. Modelos matemáticos  

Os resultados dos examinandos nos itens que tinham como objeto de avaliação conteúdos do tema Modelos 

matemáticos (que inclui Modelos financeiros, Modelos de grafos e Modelos de crescimento populacional), 

apresentam-se na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Modelos matemáticos, 2017-2019 e 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

3. 63% 3.(2) 68% 3.1.(1) 52% 3.(2) 83% 3.(2) 50% 2.1.(1) 70% 

4. 87% 4.1.(2) 46% 3.2.(3) 79% 5.(3) 34% 4.(3) 32% 2.2.(2) 78% 

5.1. 33% 4.2.(2) 31% 5.(3) 69% 6.1.(2) 54% 5.1.(2) 57% 3.(2) 83% 

5.2. 43% 4.3.(2) 64% 6.1.(2) 43% 6.2.(2) 31% 5.2.(1) 82% 5.1.(1) 46% 

  5.(3) 46% 6.2.(2) 19%   5.3.(2) 44% 5.2.(2) 75% 

          5.3.(3) 43% 

Nota: Para todos os itens está identificado o nível de complexidade que varia de 1 a 3. A partir do ano de 2021 identificam-se a sombreado 

os itens cujas respostas contribuem obrigatoriamente para a classificação final. 

Uma análise da Tabela 2 mostra que, em regra, os desempenhos são, de algum modo, satisfatórios, sendo a maioria 

dos itens de dificuldade média. Ocasionalmente os itens são mais complexos, mas não se pode inferir pelos 

resultados apresentados a existência de uma correlação entre os níveis de complexidade e o índice de dificuldade.  

A relativa facilidade registada em alguns dos itens pode explicar-se, no caso de itens que envolvem grafos, pelo 

facto de se solicitar uma aplicação de algum algoritmo apresentado. Quando se introduz uma situação-problema 

para solucionar com recurso a um grafo, é normalmente apresentada uma tabela com as distâncias entre os vários 

locais, sendo descrito o algoritmo a aplicar ou apresentada uma tabela de compatibilidade ou incompatibilidade 

entre vértices. Poderá ainda solicitar-se uma justificação recorrendo à condição necessária e suficiente para que 

um grafo conexo admita circuitos de Euler, estudar precedências entre tarefas ou exploração de todos os percursos 

possíveis entre dois locais. 

O item 3 da prova de 2022, com 50% de classificação média em relação à cotação, apresenta uma situação que 

envolve o estudo de incompatibilidades. 
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Item 3. da Prova Escrita de Matemática Aplicada às Ciências Sociais, código 835 (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 50% 

 

De seguida apresenta-se o item 2.1 da prova de 2023, envolvendo o que usualmente se apelida de algoritmo da 

força bruta, por requerer que o examinando explore todas as possibilidades de um percurso. Neste caso há a 

registar que o item é de completamento por seleção e, para os examinandos, foi um item de alguma facilidade. 
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Item 2.1. da Prova Escrita de Matemática Aplicada às Ciências Sociais, código 835 (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 70% 

 

Nos itens relativos a modelos financeiros, deve referir-se que, em regra, são apresentadas normalmente situações 

inovadoras, sem histórico, e que o desempenho dos alunos resulta de um entendimento da situação descrita. São 

itens que solicitam, por exemplo, valores a pagar em plano de prestações, ou número de prestações a pagar, como 

no item 5. da prova de 2021. 
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Item 5. da Prova Escrita de Matemática Aplicada às Ciências Sociais, código 835 (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 34% 

 

Os outros itens relativos a modelos financeiros são o item 4. da prova de 2017, com 87% de classificação média 

relativa à cotação, o item 5. da prova de 2018, com 46%, os itens 3.1. e 3.2. da prova de 2019, com 52% e 79%, o 

item 4. da prova de 2022 com 32% e o item 3. da prova de 2003, com 83%. 

Relativamente aos itens que mobilizam conhecimentos no âmbito dos Modelos de crescimento e nos quais se pede, 

por exemplo, para calcular uma variação ou uma percentagem de variação do valor da variável dependente dados 

valores da independente, podemos afirmar que o desempenho dos examinandos não depende do modelo utilizado, 

uma vez que, em 2021 (item 6.1. com 54% de classificação média em relação à cotação) e em 2022 (item 5.1. com 

57% de classificação média em relação à cotação) foram utilizados modelos distintos e foram obtidos resultados 

semelhantes. Ao longo dos anos tratados neste relatório, foram utilizados os vários modelos de crescimento 

estudados e poderá inferir-se que os itens que remetem para um manuseamento da calculadora gráfica visando a 

determinação da interseção de modelos não estarão ainda devidamente consolidados. No item 5.2. da prova de 

2017 obteve-se 43% de classificação média em relação à cotação e em 2022, no item 5.3, a classificação média foi 

de 44%. Apresenta-se o item 4.2. da prova de 2018 com 31% de classificação média em relação à cotação 

exemplificando uma situação em que se torna necessário intersetar modelos de crescimento. 
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Item 4.2. da Prova Escrita de Matemática Aplicada às Ciências Sociais, código 835 (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 31% 

 

O item com pior desempenho no que a Modelos Matemáticos diz respeito foi o item 6.2. da prova de 2019 com 

19% de classificação média em relação à cotação. Nesse item, os alunos deviam intersetar modelos (logarítmico e 

constante) mas neste item, e ao contrário de situações existentes em histórico, a variável independente teria de 

assumir um valor negativo para se chegar ao solicitado. 

 

Poderá referir-se não ser esta uma situação elementar, eventualmente por tratar de uma situação mais próxima da 

Matemática clássica, pois remete para situações em que se torna necessária alguma abstração para o pleno 

entendimento dos valores admissíveis para as variáveis. 
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Item 6.2. da Prova Escrita de Matemática Aplicada às Ciências Sociais, código 835 (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 19% 

 

De notar que, tendencialmente, não se registaram casos de itens muito difíceis relacionados com o tema em 

análise. Será de considerar a hipótese de que essa regularidade de desempenhos se poderá correlacionar com a 

inclusão sistemática de situações do mesmo tipo ao longo dos anos. 

 

3. Estatística 

Os resultados dos examinandos nos itens que tinham como objeto de avaliação conteúdos do tema Estatística (que 

inclui Estatística, Modelos de probabilidade e Introdução à inferência estatística), apresentam-se na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Estatística, 2017-2019 e 2021-2023 

Classificação média em relação à cotação (%) 

2017 2018 2019 2021 2022 2023 

6.1.(1) 36% 6.1.(3) 34% 4.1.1.(1) 70% 4.1.(2) 44% 1.2.(2) 30% 6.(2) 63% 

6.2.(3) 54% 6.2(2) 26% 4.1.2.(2) 29% 4.2.(1) 58% 6.(2) 92% 7.(3) 29% 

6.3.(3) 27% 7.1.(2) 53% 4.2.(3) 58% 4.3.(2) 43% 7.(1) 53% 8.1.(1) 86% 

6.4.(2) 25% 7.2.(3) 42% 7.1.(2) 81% 7.(3) 38% 8.(3) 23% 8.2.(2) 56% 

7.1.1.(1) 73% 8.1.(1) 63% 7.2.(2) 50% 8.(2) 51% 9.1.(1) 34% 8.3.(3) 27% 

7.1.2.(2) 52% 8.2.(3) 37% 8.(2) 38% 9.(3) 38% 9.2.(2) 60% 9.(2) 76% 

7.2.(3) 15%   9.(2) 30% 10.(1) 53% 10.(3) 36%   

Nota: Para todos os itens está identificado o nível de complexidade que varia de 1 a 3. A partir do ano de 2021 identificam-se a sombreado 

os itens cujas respostas contribuem obrigatoriamente para a classificação final. 

 

A análise dos valores registados na Tabela 3 permite concluir que muitos dos itens que incidem sobre este tema 

são de dificuldade média. Neste tema, ocasionalmente, existem itens em que o desempenho dos alunos aponta no 

sentido de se considerarem itens mais fáceis, mas é também neste tema que ocorrem as situações de desempenhos 

que nos indicam tratarem-se de itens mais difíceis. Em muitas das situações os itens com maior índice de dificuldade 

são também os mais complexos. 

Será interessante verificar que o facto de se incluírem nas provas, ao longo dos anos, itens que remetem para um 

mesmo conteúdo temático, induz um melhor desempenho dos alunos. A título de exemplo, apresenta-se o item 

7.2. da prova de 2017 relativo ao modelo binomial em que a classificação média em relação à cotação foi de 15%, 

sendo por isso para os alunos um item muito difícil. 

 

Item 7.2. da Prova Escrita de Matemática Aplicada às Ciências Sociais, código 835 (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 15% 

 

Posteriormente, no ano de 2019 (item 8.) num item semelhante, a classificação média em relação à cotação foi de 

38%, e o mesmo se verificou novamente em 2021 (item 9. com 38%)  
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Item 8. da Prova Escrita de Matemática Aplicada às Ciências Sociais, código 835 (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 38% 

 

Situação semelhante também se pode observar relativamente ao Teorema da Probabilidade Total presente no item 

7.2 de 2018, com classificação média em relação à cotação de 42%, quando comparado com o item 9.2 da prova 

de 2022, com classificação média em relação à cotação de 60%. 

O que será de assinalar é que os itens que têm como objeto de avaliação o tema Modelos de probabilidade são para 

os alunos um desafio, independentemente de se solicitar uma probabilidade com base num Diagrama de Venn e 

na interpretação do enunciado, o cálculo da probabilidade de uma união de acontecimentos, uma probabilidade 

condicionada ou a aplicação da Regra de Bayes. 

Quando o objeto de avaliação é o tema Estatística, os alunos apresentam habitualmente, em muitos itens, 

desempenhos compatíveis com itens de alguma facilidade; contudo, se for necessário relacionar diversos conceitos 

numa situação menos concreta, o desempenho tende a ser inferior. A título de exemplo, apresenta-se o item 6.2. 

de 2018, com uma classificação média em relação à cotação de 26%.  
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Item 6.2. da Prova Escrita de Matemática Aplicada às Ciências Sociais, código 835 (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 26% 

 

São exemplos de itens de dificuldade média os itens em que se solicita: a construção de uma tabela de frequências; 

o conhecimento das propriedades da média e as suas aplicações; o desvio padrão ou a construção de um diagrama 

de barras, partindo de um conjunto de dados de uma tabela. De notar o facto de a estatística ser objeto de 

lecionação desde o Ensino Básico. 

Quando o item aborda a Inferência estatística, de modo geral, é expectável que seja solicitada a determinação de 

um intervalo de confiança para uma média ou uma proporção. Na sua obtenção, o examinando pode utilizar o 

formulário onde está contemplada a explicitação de como deve ser determinado esse mesmo intervalo de valores. 

Sendo itens em cuja resolução, de algum modo, apenas se deve seguir um procedimento rotineiro (p.e. item 10 de 

2021, com 53% de classificação média em relação à cotação), é para os alunos considerado um item de dificuldade 

média. 

Se, em vez da determinação de um intervalo de confiança, for solicitada a dimensão de uma amostra, ou nível de 

confiança de um intervalo dado, sendo itens de maior complexidade, os desempenhos dos alunos revelam-se 

inferiores. 

Apresenta-se o item 9. da prova de 2019 (com classificação média em relação à cotação de 30%), que remete o 

examinando para a determinação da dimensão de uma amostra dada a amplitude de um intervalo de confiança. 
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Item 9. da Prova Escrita de Matemática Aplicada às Ciências Sociais, código 835 (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 30% 
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Conclusões e recomendações 
 

Atendendo aos diferentes dados apresentados ao longo deste relatório, não se poderá inferir que o resultado 

obtido pelos examinandos em algum dos conteúdos tenha variado de forma substancial ao longo do intervalo de 

tempo a que este relatório diz respeito. Também no que concerne à média nacional da prova desta disciplina, não 

se verificou grande oscilação no valor obtido ao longo dos anos em análise (em todos os anos em análise, desde 

2017 a 2022, a média oscilou entre 10,1 valores e 10,9 valores). Há, no entanto, de assinalar uma evolução para 

12,1 valores no ano de 2023 que terá de se averiguar através de comparações com aplicações futuras. 

Para concluir, poder-se-á dizer que, nos anos em análise neste relatório, os desempenhos relativos aos conteúdos 

do tema Métodos de apoio à decisão são bastante satisfatórios. Para o razoável desempenho dos examinandos 

poderá contribuir a inclusão, em muitos dos casos, dos métodos a aplicar no enunciado do item, uma vez que o 

programa não impõe a lecionação obrigatória de determinados métodos e algoritmos. Esse aspeto poderá permitir 

a abordagem, na prática letiva, de situações e algoritmos diversos, estudo de semelhanças e diferenças entre eles. 

Outro aspeto a salientar tem que ver com o facto de, frequentemente, surgir nos itens a indicação «na sua resposta, 

deve», que poderá contribuir para a eficácia dos examinandos nas respostas. 

Relativamente ao tema Modelos Matemáticos, e em particular no subtema Modelos de crescimento, identificam-

se algumas dificuldades na resposta aos itens que envolvem a resolução de equações recorrendo, ou não, à 

calculadora gráfica. Quando os itens envolvem a determinação de valores da variável dependente, através de uma 

operação direta, ainda se verificam desempenhos mais consolidados. No entanto, quando é necessário interpretar 

resultados e obter interseções de modelos a partir de representações gráficas de modelos na calculadora, a 

classificação dos examinandos diminui. O subtema Modelos financeiros tem sido abordado com frequências nas 

provas, mas deve referir-se que cada item não tem, normalmente, histórico comparável. Para cada situação 

apresentada torna-se necessário uma compreensão global do problema. 

Relativamente ao tema Estatística, identificam-se algumas rotinas adquiridas como as necessárias para a 

construção de tabelas de frequências desde que estas não envolvam a relação de diversos conceitos em que seja 

necessário trabalhar com incógnitas nos dados. No subtema Modelos de probabilidade, a generalidade dos 

examinandos revela dificuldades na resolução dos itens; no entanto, se apenas se considerarem os itens 

relacionados com o subtema Introdução à inferência estatística, verifica-se que os desempenhos tendem a 

melhorar se for solicitada a construção de um intervalo de confiança. Deve, por isso, referir-se, por um lado, que 

os melhores resultados relativamente a este subtema ocorrem em itens de aplicação direta das fórmulas que se 

encontram no formulário. Por outro lado, os piores resultados estão relacionados com a inclusão da resolução de 

equações, como as que se tornam necessárias para a determinação da dimensão de uma amostra. 

Assim, seria útil promover estratégias diversificadas, como a construção de modelos em que os conceitos sejam 

construídos a partir da experimentação de situações concretas. Na generalidade dos temas, deverá estabelecer-se 

uma maior ligação da Matemática com a vida real, com a tecnologia e com as questões abordadas noutras 

disciplinas, ajudando a enquadrar e a estabelecer conexões entre os temas. Na comparação de métodos eleitorais 

a realizar nos Métodos de apoio à decisão poderá ser útil recorrer a uma folha de cálculo. A manipulação das 

calculadoras gráficas, que desempenham um papel fundamental na abordagem dada à Estatística e aos Modelos 

matemáticos deverá intensificar-se, permitindo aos alunos calcular facilmente estatísticas, trabalhar com modelos 

matemáticos a partir de gráficos e de expressões, resolver equações graficamente e obter diferentes regressões. 

Como preconizado no documento das Aprendizagens Essenciais, os alunos devem vivenciar experiências 

matemáticas significativas que lhes permitam saber apreciar devidamente a importância das abordagens 

matemáticas nas suas futuras atividades.
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3.17. Português (639) 

Estrutura e Objeto de Avaliação 

O Exame Final Nacional de Português – 12º ano de escolaridade (código 639) visa a avaliação de competências 

desenvolvidas nesta disciplina, incidindo nos domínios da Educação Literária, da Leitura, da Gramática e da Escrita.  

O presente relatório terá por base apenas os dados relativos à primeira fase de cada um dos anos em análise: 56321 

provas em 2017; 55013 provas em 2018; 55209 provas em 2019; 34318 provas em 2021; 35159 provas em 2022 e 

34065 provas em 2023. 

É de realçar que desde 2021 a prova de exame nacional não tem sido aplicada de forma universal, sendo realizada 

apenas pelos examinandos que a utilizam como prova de acesso ao Ensino Superior ou que necessitam de obter 

aprovação na disciplina. 

Ao longo deste período, verificaram-se várias alterações no que diz respeito aos instrumentos de gestão curricular 

da disciplina, o que implicou sucessivas atualizações dos referenciais das provas: 

• Em 2017, a prova teve por referência o Programa de Português homologado em 2001 para o 10º ano de 
escolaridade e em 2002 para os 11º e 12º anos de escolaridade; 
 

• Em 2018 e 2019, a prova teve por referência o Programa e Metas Curriculares de Português do Ensino 
Secundário, de 2014, privilegiando-se, em todos os domínios, os conteúdos comuns ao Programa 
supracitado e aos Programas de Português de 10º, 11º e 12º anos de escolaridade, homologados em 2001 
e 2002, independentemente do ano de lecionação desses conteúdos em cada um dos referidos 
referenciais; 
 

• A partir de 2021, a prova passou a ter por referência o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
e as Aprendizagens Essenciais de Português para os 10º, 11º e 12º anos. 

 

Como se pode verificar através da análise dos quadros 1 a 5, quer a estrutura quer o número de itens das provas 

têm mantido relativa estabilidade; já no que diz respeito aos formatos dos itens e às ponderações dos diferentes 

domínios, verificou-se alguma evolução, tendo em conta a introdução de novos referenciais curriculares. 

Quadro 1 – Estrutura e distribuição da cotação em 2017 

Grupo – Domínio Itens Cotação 

Grupo I – Leitura (texto literário) 
Parte A – 3 itens de resposta restrita 

Parte B – 2 itens de resposta restrita 
100 pontos 

Grupo II – Leitura (texto não literário) e Gramática 
7 itens de seleção 

3 itens de resposta curta 
50 pontos 

Grupo III – Escrita 1 item de resposta extensa 50 pontos 

Totais 16 itens 200 pontos 
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Quadro 2 – Estrutura e distribuição da cotação em 2018 

Grupo – Domínio Itens Cotação 

Grupo I – Educação Literária 

Parte A – 4 itens de resposta restrita 

Parte B – 2 itens de resposta restrita 

Parte C – 1 item de resposta restrita 

104 pontos 

Grupo II – Leitura e Gramática 
5 itens de seleção 

2 itens de resposta curta 
56 pontos 

Grupo III – Escrita 1 item de resposta extensa 40 pontos 

Totais 15 itens 200 pontos 

 

Quadro 3 – Estrutura e distribuição da cotação em 2019 

Grupo – Domínio Itens Cotação 

Grupo I – Educação Literária 

Parte A – 3 itens de resposta restrita 

Parte B – 2 itens de resposta restrita e              

                 1 item de seleção 

Parte C – 1 item de resposta restrita 

104 pontos 

Grupo II – Leitura e Gramática 
5 itens de seleção 

2 itens de resposta curta 
56 pontos 

Grupo III – Escrita 1 item de resposta extensa 40 pontos 

Totais 15 itens 200 pontos 

 

Quadro 4 – Estrutura e distribuição da cotação em 2021 e 2022 

Grupo – Domínio Itens Cotação 

Grupo I – Educação Literária 

Parte A – 2 itens de resposta restrita e              

              1 item de seleção 

Parte B – 2 itens de resposta restrita e              

              1 item de seleção 

Parte C – 1 item de resposta restrita 

65 a 91 pontos 

Grupo II – Leitura e Gramática 7 itens de seleção 65 a 91 pontos 

Grupo III – Escrita 1 item de resposta extensa 44 pontos 

Totais 15 itens 200 pontos 

 

Quadro 5 – Estrutura e distribuição da cotação em 2023 

Grupo – Domínio Itens Cotação 

Grupo I – Educação Literária 

Parte A – 3 itens de resposta restrita                 

Parte B – 1 itens de resposta restrita e              

                 2 item de seleção 

Parte C – 1 item de resposta restrita 

65 a 91 pontos 

Grupo II – Leitura e Gramática 7 itens de seleção 65 a 91 pontos 

Grupo III – Escrita 1 item de resposta extensa 44 pontos 

Totais 15 itens 200 pontos 



 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 428 

No que diz respeito à estrutura da prova, é de referir que, pese embora cada grupo da prova incida sobre um 

domínio foco, as respostas aos itens podem implicar a mobilização de aprendizagens relativas a outros domínios. 

A este nível, são de destacar duas situações principais: 

• A importância que o domínio da Escrita assume nas respostas aos itens de resposta restrita do grupo em 
que se avalia a leitura de textos literários/a Educação Literária, uma vez que a cotação é distribuída por 
aspetos de conteúdo, aspetos de estruturação do discurso e aspetos de correção linguística; 

 

• A existência de itens que podem requerer a mobilização articulada de aprendizagens relativas a mais do 
que um dos domínios, por exemplo de itens que visam a avaliação do domínio da Leitura, mas que implicam 
também a mobilização de aprendizagens do domínio da Gramática. 

 

Em comparação com anos anteriores a 2017, as alterações mais significativas na estrutura da prova consistiram na 

inclusão de itens de seleção para avaliação de competências no domínio da leitura da Educação Literária, na retoma 

de um item de resposta restrita que visa a produção de uma breve exposição sobre conteúdos declarativos e/ou 

sobre aspetos temático-formais dos textos literários em presença e a eliminação de itens de resposta curta para 

avaliação dos domínios da Leitura e da Gramática. 

Ao longo do período em análise, verificou-se igualmente a progressiva introdução de um conjunto de alterações ao 

nível dos critérios de classificação, tendo em vista quer um maior equilíbrio na valorização das várias aprendizagens 

avaliadas e dos níveis de complexidade cognitiva requeridos, quer o incremento da fiabilidade no processo de 

classificação.  

As alterações mais significativas ocorreram no ano de 2018, momento a partir do qual:  

• Foram suprimidos os exemplos de resposta relativos aos itens de resposta restrita, reforçando-se o 
entendimento de que as ideias apresentadas nos tópicos de resposta não esgotam as possibilidades de 
interpretação dos textos, podendo sempre ser mobilizados outros aspetos igualmente relevantes (desde 
que cientificamente válidos e adequados ao solicitado no item); 
 

• Foram introduzidos descritores de desempenho específicos para avaliação dos aspetos de estruturação do 
discurso nos itens de resposta restrita; 
 

• Foi revista a distribuição da cotação total dos itens de resposta restrita pelos diferentes parâmetros, 
diminuindo a ponderação dos aspetos relativos à estruturação do discurso; 
 

• Foram suprimidos os níveis intercalares não descritos nos critérios de classificação da resposta extensa 
(domínio da escrita);  
 

• Foram reorganizados os parâmetros de avaliação da produção escrita, por um lado, fazendo uma distinção 
entre os aspetos relativos ao género/formato textual e os aspetos relativos ao tema e, por outro lado, 
integrando os aspetos relativos ao léxico e à adequação discursiva no parâmetro que contempla o 
desenvolvimento temático; 
 

• Foi adotado um rácio na distribuição das pontuações pelos diferentes itens, de modo a garantir que a 
cotação mais elevada não seja superior ao dobro da cotação mais baixa (constituindo o item de resposta 
extensa a única exceção a esta regra). 
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São ainda de destacar outras alterações significativas introduzidas nos anos subsequentes, nomeadamente a partir 

de 2021: 

• A distinção entre itens cuja resposta é obrigatoriamente contabilizada para a classificação final, e um 
conjunto de 5 itens dos quais são contabilizadas para a classificação final as respostas aos três itens em que 
os examinandos obtenham melhor pontuação; 
 

• A atribuição de uma mesma pontuação aos itens de resposta restrita e aos itens de seleção; 
 

• A reformulação dos critérios de classificação dos itens de resposta restrita, passando-se a avaliar, por um 
lado, os aspetos de conteúdo e de estruturação do discurso e, por outro lado, os aspetos de correção 
linguística; 
 

• A introdução de descritores relativos aos aspetos de correção linguística, tendo em vista o enquadramento 
das respostas em patamares de desempenho previamente definidos (em substituição da lógica de 
descontos erro a erro); 
 

• A introdução de orientações concretas sobre aquilo que se entende por erro inequívoco de pontuação. 

 

Resultados Globais 

Os resultados globais (111 pontos em 2017, 110 pontos em 2018, 118 pontos em 2019, 120 pontos em 2021, 109 

pontos em 2022 e 125 pontos em 2023) refletem uma ligeira tendência de melhoria dos desempenhos.  

Relembre-se que, a partir de 2021, os resultados têm em conta a existência de itens cujas respostas não contribuem 

obrigatoriamente para a classificação final. Ainda assim, considerando os resultados obtidos em 2022, posteriores 

a esta mudança no cálculo da classificação final, bem como a outras alterações introduzidas nas provas e nos 

critérios de classificação, não existem evidências de que a melhoria dos resultados decorra diretamente deste fator. 

No Quadro 6, é possível verificar o contributo de cada domínio para a dificuldade da prova, considerando uma 

média global obtida a partir da percentagem da classificação média em relação à cotação de cada um dos itens. 

Neste primeiro nível de análise, propõe-se uma abordagem de carácter mais global, tendo em conta o foco da 

avaliação em cada um dos grupos da prova. Tal não significa que se ignore o facto de existirem itens cujas respostas 

implicam a mobilização de aprendizagens relativas a outros domínios, como é o caso de muitos dos itens do Grupo 

I, em que se privilegia a avaliação de aspetos relativos à Educação Literária, mas em que se avaliam também o 

domínio da Escrita.  

Importa também referir que as diferentes médias apresentadas em alguns casos decorrem da circunstância de se 

ter em conta, ou não, os resultados obtidos nos itens cujas respostas não contribuem obrigatoriamente para a 

classificação final, que não são considerados da mesma forma nas classificações finais de todos os examinandos. 
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Quadro 6 – Contributo de cada domínio para os graus de dificuldade 

Domínios 
2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Acerto Dific. Acerto Dific. Acerto Dific. Acerto Dific. Acerto Dific. Acerto Dificuldade 

Educação 
Literária 

48,1% Médio 45,2% Médio 50,2% Médio 
47,3% 

43,8%a* 
Médio 

46,6% 
40,4%* 

Médio 
57,1% 
52,3%* 

Médio 

Leitura 80,6% 
Muito 
Fácil 

84,5% 
Muito 
Fácil 

83,8% 
Muito 
Fácil 

71,6% 
70,5%* 

Fácil 
Fácil 

51,5% 
53,1%* 

Médio 
Médio 

66,3% 
72,7%* 

Fácil 
Fácil 

Gramática 54,6% Médio 46,6% Médio 56,4% Médio 
47,5% 
53,6%* 

Médio 
Médio 

49,6% 
39,7%* 

Médio 
Difícil 

51,1% 
44%* 

Médio 
Médio 

Escrita 60,5% Fácil 62,7% Fácil 64,2% Fácil 59,4% Médio 59,3% Médio 61,6% Fácil 

Níveis de dificuldade:  

Muito fácil [80% – 100%]; Fácil [60% – 80%]; Médio [40% – 60%]; Difícil [20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 

* Média obtida apenas a partir dos resultados obtidos nos itens cuja resposta contabilizou obrigatoriamente para a classificação final. 

 

A análise dos resultados apresentados no Quadro 6 permite concluir que a relativa estabilidade das médias 

alcançadas ao longo do período em análise nem sempre se deve à manutenção do mesmo grau de dificuldade em 

cada um dos domínios, mas sobretudo ao equilíbrio no conjunto dos domínios avaliados em cada prova. 

A título de exemplo, observe-se que em 2018 a maior dificuldade dos itens relativos à leitura de textos literários é 

compensada pela maior facilidade dos itens relativos à leitura de textos não literários. Já em 2023, a descida no 

domínio da Leitura é compensada pela subida no domínio da Educação Literária. 

Em termos globais, constata-se que o domínio mais estável é o da Escrita, apesar das alterações introduzidas nos 

critérios de classificação do item de resposta extensa. 

O domínio da Leitura é o que apresenta taxas de acerto mais elevadas. É, no entanto, de salientar que ao longo dos 

anos os itens têm apresentado um maior nível de exigência e um maior índice de discriminação. Sabendo-se que 

este domínio tem sido exclusivamente avaliado através de itens de seleção, as médias dos últimos anos contrariam 

a ideia de que existe uma correlação entre o formato dos itens e os resultados obtidos. 

Em sentido inverso, a Educação Literária e a Gramática são, de um modo geral, os domínios com resultados mais 

frágeis. É de assinalar alguma tendência de ligeira melhoria no domínio da Educação Literária, o que não acontece 

no domínio da Gramática (apesar da subida pontual no ano de 2021). 

Finalmente, impõe-se uma referência a dois dados relevantes: a descida atípica dos resultados no domínio da 

Leitura em 2022 e a subida da média global no ano de 2023. No primeiro caso, a média global de 51,5% ter-se-á 

ficado a dever à dificuldade que os examinandos evidenciaram na interpretação de um texto particularmente 

irónico, aspeto que será retomado noutros pontos deste relatório. No segundo caso, é importante referir que a 

média global mais alta corresponde ao contexto em que se verifica um maior equilíbrio nos resultados obtidos nos 

diferentes domínios. 
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Análise dos desempenhos por domínio 

1. Leitura de textos literários/Educação Literária 

Em 2017, a avaliação deste domínio incluiu duas partes. A parte A, com uma cotação de 60 pontos, integrou um 

texto selecionado a partir do corpus literário do 12º ano, que constituiu o suporte de itens de resposta restrita. A 

parte B, com uma cotação de 40 pontos, foi constituída por itens de resposta restrita sobre conteúdos declarativos 

do 10º ou do 11º ano. Além da interpretação de textos/excertos em presença, a resposta a alguns dos itens de 

leitura implicou a mobilização de conhecimentos sobre as obras e os autores estudados. 

A partir de 2018, considerando que os instrumentos de gestão curricular apresentam listas de autores ou de textos 

em alternativa, passou a prever-se a seleção de suportes textuais diferentes dos indicados nos documentos de 

referência para trabalho em sala de aula (outros textos do mesmo autor, outros excertos da mesma obra ou textos 

de outros autores, mas pertencentes ao mesmo género textual), privilegiando-se, nestes casos, a interpretação do 

texto apresentado na prova. Manteve-se a opção de incluir obrigatoriamente um suporte textual relacionado com 

as aprendizagens específicas do 12º ano de escolaridade e outro(s) relacionados com os restantes anos de 

escolaridade do Ensino Secundário. Tendencialmente, verificou-se uma distribuição equitativa do número de itens 

e pontuações entre os suportes textuais associados ao 12º ano de escolaridade, por um lado, e aos restantes anos, 

por outro lado. Passou também a incluir-se um item de resposta restrita, tendo em vista a produção de uma breve 

exposição sobre as obras/os autores estudados ou sobre aspetos temático-formais dos textos apresentados na 

prova. 

Em 2017 e 2018, este domínio foi avaliado exclusivamente através de itens de resposta restrita. A partir de 2019, 

passaram a ser apresentados itens de seleção com diferentes formatos (nomeadamente escolha múltipla e 

completamento por seleção). 

No que diz respeito aos itens de resposta restrita, além de aspetos de conteúdo, foram também avaliados aspetos 

de estruturação do discurso e de correção linguística, sendo particularmente valorizada a capacidade de produzir 

respostas adequadas e bem estruturadas, com um discurso correto nos planos lexicais, morfológico, sintático, 

semântico, pragmático, ortográfico e da pontuação. 

Em 2017, a cotação dos itens, tal como em anos anteriores, era distribuída pelos aspetos de conteúdo (com 60% 

da cotação do item) e de forma (com 40% da cotação do item, distribuídos equitativamente pela estruturação do 

discurso e pela correção linguística).  

Em 2018 e 2019, na generalidade dos itens de resposta restrita, os aspetos de conteúdo passaram a corresponder 

a 62,5% da cotação do item e os aspetos de forma a 37,5% (com uma ponderação maior dos aspetos de correção 

linguística e uma ponderação menor dos aspetos de estruturação do discurso).  

Nas provas destes três anos, nos casos em que a pontuação referente aos aspetos de conteúdo (C) fosse igual ou 

inferior a um terço da prevista para este parâmetro, a pontuação máxima a atribuir aos aspetos de estruturação do 

discurso e correção linguística (F) era também igual ou inferior a um terço da pontuação prevista para este segundo 

parâmetro. 

A partir de 2021, procedeu-se a uma reorganização dos parâmetros de classificação dos itens de resposta restrita. 

Na generalidade dos casos, a cotação total dos itens passou a ser distribuída por aspetos de conteúdo e 

estruturação do discurso (com cerca de 77% da cotação total do item) e por aspetos de correção linguística (com 

cerca de 23% da cotação total do item). Simultaneamente, no que diz respeito à correção linguística, passou-se de 

uma lógica de descontos erro a erro para um enquadramento das respostas em determinados patamares de 

desempenho, de acordo com os descritores definidos. 
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Especificamente no que diz respeito aos critérios de classificação dos aspetos de conteúdo, importa referir que, a 

partir de 2017, a par da explicitação dos tópicos de resposta considerados essenciais, optou-se por distinguir apenas 

as situações em que esses tópicos são abordados adequadamente daquelas em que são abordados com algumas 

imprecisões e/ou omissões. Neste quadro, consideram-se «pequenas imprecisões e/ou omissões» as falhas que, 

sendo «pequenas», permitem validar um determinado tópico de resposta (ainda que implicando uma descida do 

nível de desempenho). Esta opção constituiu uma rutura com a lógica seguida anteriormente, quando os 

descritores de desempenho relativos ao parâmetro do conteúdo distinguiam as situações em que as respostas eram 

apresentadas «de modo adequado» daquelas em as respostas eram dadas «de modo não totalmente completo ou 

com pequenas imprecisões» ou ainda «de modo incompleto e com imprecisões», situação que era perspetivada 

por muitos professores classificadores como promotora de uma grande subjetividade. 

De 2018 a 2023, apenas no item da parte C do Grupo I se adotou uma organização diferente dos critérios de 

classificação, contemplando-se pontuações distintas para os três parâmetros previstos: conteúdo, estruturação do 

discurso e correção linguística. Dada a natureza do item, no qual se solicita a produção de uma breve exposição 

organizada de acordo com as orientações apresentadas no enunciado, os aspetos de estruturação do discurso 

tiveram sempre uma ponderação superior à dos aspetos de correção linguística. 

Importa salientar que estas alterações visaram, por um lado, assegurar um maior equilíbrio na valorização das várias 

competências avaliadas e, por outro lado, conferir uma maior fiabilidade aos resultados obtidos, evitando 

problemas como: 

• A ocorrência de uma dupla penalização, que acontecia frequentemente em respostas imprecisas ou mal 
estruturadas, penalizadas quer nos aspetos de conteúdo quer nos aspetos de estruturação do discurso; 
 

• A tendência para a atribuição sistemática dos descritores de desempenho intercalares nos aspetos de 
conteúdo, colocando no mesmo patamar respostas com diferentes graus de qualidade; 
 

• A incongruência decorrente da coexistência de parâmetros avaliados por descritores de desempenho, que 
enquadram respostas de nível equivalente, ainda que não totalmente coincidentes, com parâmetros que 
assentavam em descontos por referência a uma pontuação máxima. 

 

Uma análise comparativa dos dados comprova que estas alterações não implicaram, de forma direta e por si só, 

uma oscilação significativa nos resultados globais (vide Quadros 7 e 8). 
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Quadro 7 – Educação Literária – autores e temáticas 

 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Suporte 

textual 

Parte A 

Poema de 

Alberto 

Caeiro 

Poema de 

Mensagem 

Poema de 

Fernando 

Pessoa 

(ortónimo) 

Poema de 

Alberto Caeiro 

Poema de 

Mensagem 

Excertos de 

romances 

de José 

Saramago 

Média global 41,5% 42,1% 44,8% 46,4% 49,1% 50,7% 

Suporte 

textual 

Parte B 

Excerto de 

uma obra 

de Virgílio 

Ferreira 

Excerto de 

Frei Luís de 

Sousa 

Excerto do 

Sermão de Santo 

António (aos 

peixes) 

Excertos de 

Viagens na minha 

Terra e de Amor 

de Perdição 

Excerto de 

Os Lusíadas 

Poema de Luís 

de Camões 

(Rimas) 

Média global 58,1% 46,9% 56,2% 52,7% 46,3% 65,4% 

Parte C 

(temática) 
--- 

O herói em Os 

Lusíadas e em 

Mensagem 

A visão crítica 

no romance 

estudado de 

José Saramago 

A emergência de 

uma consciência 

coletiva em 

Fernão Lopes 

A presença do 

sebastianismo 

em Mensagem e 

em Frei Luís de 

Sousa 

Comparação 

temática entre 

um poema de 

Camões e 

uma Cantiga 

de Amor 

Média global --- 45,9% 50,5% 33,8% 40% 51,7% 

 

Quadro 8 – Educação Literária – formato dos itens e dados relativos à classificação 

 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Formato dos 

itens 

Resposta 

restrita 

Resposta 

restrita 

Resposta 

restrita 

Resposta restrita 

Escolha múltipla 

Resposta restrita 

Escolha múltipla 

Resposta restrita 

Escolha múltipla 

Média 

C-ED1 
50,9% 49,1% 53,6% 47,8% 46,9% 58,7% 

Média 

CL2 
37,3% 37,5% 37,1% 40,1% 37,2% 42,9% 

% de 

respostas com 

classificação 

máxima 3 

15,1% 9,3% 18,2% 13,5% 11,2% 18,6% 

% de 

respostas com 

classificação 

nula 3 

10,9% 20,2% 16,6% 25% 29,7% 14,9% 

1 Inclui todos os itens do Grupo I em que se avaliam os parâmetros de Conteúdo e de Estruturação do discurso. 
2 Inclui todos os itens do Grupo I em que se avalia o parâmetro de Correção linguística. 
3 Inclui apenas os itens do Grupo I avaliados por níveis de desempenho (não dicotómicos). 

 

Relativamente aos aspetos de conteúdo, verifica-se que o grau de dificuldade decorre sobretudo dos autores ou 

dos modos literários a que dizem respeito os suportes textuais. Na verdade, ainda que se assegure que os suportes 

textuais dos itens das provas sejam representativos e a sua dificuldade adequada, os resultados tendem a ser 

menos satisfatórios quando se trata de interpretar excertos de Os Lusíadas, textos poéticos ou excertos de textos 

dramáticos, sobretudo se os processos cognitivos mobilizados em cada item forem de maior complexidade.  
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A diferença relativamente a textos em prosa, nomeadamente textos narrativos, tem vindo a ser menos acentuada 

do que em anos anteriores, mas continua a verificar-se que, em termos globais, apenas quando os suportes são 

textos em prosa se alcançam, de modo mais consistente, resultados médios mais próximos dos 50%-55%.  

É de ressalvar o resultado global obtido na parte B do Grupo I da prova de 2023, que constitui uma exceção ao 

padrão acima descrito. Esta oscilação ter-se-á ficado a dever ao facto de a maioria dos itens sobre o poema das 

Rimas, de Luís de Camões, implicarem uma aplicação de conteúdos declarativos tradicionalmente sistematizados 

em sala de aula. A presença das características temáticas e formais estudadas era particularmente evidente no 

poema em causa, o que terá levado os examinandos a mobilizarem esses conhecimentos com alguma facilidade. 

A análise dos dados constantes do Quadro 8 permite também retirar conclusões relevantes no que diz respeito ao 

domínio da Educação Literária. 

Antes de mais, é possível perceber que o grau de dificuldade global não é diretamente determinado pelos diferentes 

formatos dos itens. Os resultados globais obtidos entre 2017 e 2022 comprovam que o facto de existirem apenas 

itens de resposta restrita ou de serem também incluídos também itens de seleção, que não implicam uma avaliação 

simultânea do domínio da Escrita, não está associado a oscilações significativas nos desempenhos dos 

examinandos. Como referido anteriormente, os dados relativos à prova de 2023 são justificados sobretudo pelas 

características dos suportes textuais e dos conteúdos em avaliação. 

Seguidamente, é de notar que as alterações nos critérios de classificação, permitindo uma delimitação mais clara 

dos diferentes parâmetros e, consequentemente, o incremento da fiabilidade dos resultados obtidos, não 

provocaram uma oscilação artificial das médias relativas aos aspetos de conteúdo nem aos aspetos de correção 

linguística. 

Por fim, os dados sobre respostas com classificação máxima e com classificação nula evidenciam, ainda que com 

algumas exceções, uma diminuição da tendência para a atribuição das pontuações intermédias nos aspetos de 

conteúdo. 

Um outro nível de análise importante é o que diz respeito à complexidade dos processos cognitivos. Em cada prova, 

os processos cognitivos implicados na resolução dos diferentes itens apresentaram níveis de complexidade 

diferenciados, sendo que os resultados obtidos em cada um dos níveis de complexidade cognitiva foram também 

distintos. 

Dado que as provas apresentaram um nível de complexidade equivalente, mas que esse equilíbrio foi assegurado 

no conjunto da prova e não necessariamente em cada um dos grupos/domínios específicos, o Quadro 9 apresenta 

os resultados globais do período em análise e não os resultados discriminados por ano de aplicação. 

Quadro 9 – Dificuldade dos itens relativos à Educação Literária por nível de complexidade 

Nível de complexidade 

cognitiva 

Nível inferior Nível médio Nível superior 

Reconhecer/reproduzir Interpretar/aplicar Raciocinar/extrapolar 

Grau de dificuldade Médio superior Médio Médio inferior/difícil 
 

Níveis de dificuldade: 

Muito fácil [80% – 100%]; Fácil [60% – 80%]; Médio [40% – 60%]; Difícil [20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 
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A este propósito, é de salientar que não se verificaram oscilações significativas ao longo dos anos, o que significa 

que os examinandos continuam a ter desempenhos relativamente satisfatórios quando se trata de mobilizar 

processos cognitivos que impliquem a localização, a paráfrase, a realização de inferências simples ou a 

interpretação de informação explícita no texto. 

Paralelamente, persistem as dificuldades na resposta a itens que obrigam a uma leitura mais exigente, 

nomeadamente a realização de inferências mais complexas, a explicitação de valores expressivos e simbólicos ou o 

estabelecimento de relações entre diferentes elementos textuais. Nestes casos, as respostas podem até revelar 

conhecimentos relativos aos conteúdos declarativos (como, por exemplo, temáticas ou aspetos formais), mas os 

examinandos têm dificuldade em mobilizar esses conhecimentos na efetiva interpretação dos excertos em 

presença, bem como na explicitação de juízos críticos, o que indicia que muitas das capacidades de leitura previstas 

nos instrumentos de gestão curricular, sobretudo as mais complexas, não são suficientemente consolidadas. 

Para melhor enquadramento destas conclusões, importa analisar alguns desempenhos específicos em cada um dos 

domínios de complexidade cognitiva. 

Os itens que visaram a mobilização de processos de nível inferior foram os que alcançaram melhores desempenhos. 

Ainda assim, considerando os itens de resposta restrita que contabilizaram obrigatoriamente para a classificação, 

só pontualmente a classificação média em relação à cotação do item se situou acima dos 60%, como é o caso dos 

exemplos abaixo apresentados. 

 

Figura 1. Item I-4. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 61,3% 

 

 

Figura 2. Item I-2. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 67,3% 

 

Em ambos os casos, a resposta aos itens implicava a localização de informação explícita no texto, bem como a 

realização de inferências simples. Os desempenhos satisfatórios estarão também relacionados com outros fatores: 

os suportes textuais eram curtos, a linguagem era acessível e os universos de referência eram relativamente 

familiares. 

O mesmo não se verificou no item 5 da Prova de 2021, no qual se exigia a mobilização de processos cognitivos 

equivalentes. 

 

Figura 3. Item I-5. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 36,9% 
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Neste caso, apesar de a resposta implicar também a realização de uma inferência simples a partir de informação 

explícita facilmente localizável no texto, o item revelou-se difícil (o que não é comum nos itens que visam processos 

cognitivos desta natureza). A dificuldade em fazer a paráfrase requerida no item terá decorrido do facto de muitos 

examinandos não terem sido capazes de interpretar a linguagem irónica utilizada nas críticas feitas pelo narrador 

e por João da Cruz. Assinale-se também que a resposta implicava a leitura de dois excertos distintos e que os 

universos de referência retratados são menos familiares para a generalidade dos examinandos. 

Os itens que visavam a mobilização de processos cognitivos de nível médio, aqueles que exigiam, ainda que a partir 

de informações textuais, a realização de inferências mais complexas, a aplicação de conceitos, o estabelecimento 

de relações entre diferentes elementos textuais, por exemplo relações de contraste ou de causalidade, ou a 

categorização e síntese de ideias, apresentaram maioritariamente resultados entre os 40% e os 46%, não se 

verificando oscilações significativas ao longo dos anos. Apenas os itens de seleção das provas de 2021 a 2023, itens 

que não foram contabilizados na classificação final de todos os examinandos, apresentaram resultados superiores 

(de 71% a 84%). 

Apresentam-se, seguidamente, três exemplos significativos dos desempenhos dos examinandos na resposta aos 

itens que requeriam a mobilização deste tipo de processos cognitivos. 

 

Figura 4. Item I-2. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 46,3% 

 

 

Figura 5. Item I-5. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 40% 

 

 

Figura 6. Item I-2. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2022) 

Classificação média em relação à cotação: 43,1% 

 

No exemplo da Figura 4, a interpretação do poema de Mensagem exigia quer a realização de inferências (para 

identificar traços caracterizadores do estado de espírito do sujeito poético a partir de um discurso feito na 1ª 

pessoa) quer a realização de uma síntese a partir dos vários elementos identificados (para chegar a uma 

generalização). Tratando-se de processos exigentes, o desempenho médio dos examinandos terá sido facilitado 

pelo facto de a interpretação ter em conta apenas seis versos e de a linguagem ser particularmente expressiva. 

No exemplo da Figura 5, partia-se da formulação de uma síntese/generalização, sendo exigido aos examinandos a 

explicitação de exemplos que a fundamentassem. Neste caso, o facto de se tratar de um excerto de Os Lusíadas, 

com um vocabulário e uma estrutura sintática mais desafiante, terá dificultado a localização dos aspetos textuais 

relevantes e a realização das inferências necessárias à apresentação de exemplos (sem recorrer a uma mera 

transcrição de expressões textuais). 
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Já no item da Figura 6, exemplifica-se o caso dos itens em que a interpretação requerida no item exige a mobilização 

de conhecimentos extratextuais sistematizados em sala de aula. De uma forma geral, os examinandos revelam 

dificuldade na aplicação desses conceitos, seja porque não se recordam daquilo que foi estudado, seja porque 

apenas são capazes de referir informação genérica, sem a porem ao serviço da interpretação do texto apresentado 

na prova (por exemplo, encontrando elementos textuais concretos ilustrativos desses conceitos, como se pretendia 

neste item a propósito de um dos poemas de Mensagem). 

Relativamente aos itens de resposta restrita, a única exceção a desempenhos abaixo dos 50% neste nível de 

complexidade cognitiva aconteceu em 2019 (vide Figura 7). 

 

Figura 7. Item I-4. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 59,8% 

 

Neste item sobre um excerto do Sermão de Santo António (aos Peixes), para justificar um determinado ponto de 

vista sobre o comportamento dos peixes, exigia-se que os examinandos estabelecessem uma relação entre 

diferentes elementos textuais. Acontece que o estabelecimento da relação assentava mais na localização de 

informação explícita do que na realização de inferências (o texto apresentava de forma bastante clara quer o ponto 

de vista de Vieira, por oposição à de outros Autores, quer o contraste entre o comportamento dos peixes e o dos 

outros animais), o que terá justificado os resultados acima da média neste tipo de item.    

Para caracterizar os desempenhos dos examinandos em itens que visavam a mobilização de processos cognitivos 

de nível superior, frequentemente com uma percentagem de classificação média em relação à cotação abaixo dos 

40%, comecemos por analisar os itens reproduzidos na Figura 8, na Figura 9 e na Figura 10.   

 

Figura 8. Item I-3. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 37,7% 

 

 

Figura 9. Item I-4. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 38,5% 

 

 

Figura 10. Item I-3. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 42,2% 
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No item 3 do Grupo I da prova de 2019, requeria-se uma avaliação de recursos expressivos presentes num poema 

de Fernando Pessoa e a sua relação com o contexto em que ocorriam, tendo em vista a construção do sentido 

global do texto.  

No item 4 do Grupo I da prova de 2022, pretendia-se que o aluno avaliasse a argumentação desenvolvida, 

explicitando a forma como o discurso é organizado para alcançar um determinado efeito. Em termos mais 

concretos, essa interpretação implicava a realização de inferências, bem como a categorização da informação (os 

exemplos de ações heroicas, por um lado, e o efeito alcançado através dessas ações, por outro lado). 

No item 3 do Grupo I da prova de 2023, a interpretação de um excerto de um romance de José Saramago implicava 

a realização de inferências, o estabelecimento de relações entre diferentes elementos textuais, bem como uma 

avaliação da linguagem figurada utilizada no texto, tendo por base a análise dos recursos utilizados para construir 

os sentidos textuais.  

Relativamente a estes itens, é de salientar o facto de mais de um quarto dos examinandos ter tido um desempenho 

com classificação nula no parâmetro que integra os aspetos de conteúdo (29,5% no item da prova de 2019, 25,8% 

na prova de 2022 e de 25,3% na prova de 2023) e de menos de 10% das respostas terem tido a classificação máxima 

neste mesmo parâmetro (8,8% no item da prova de 2019, 5,9% no item da prova de 2022 e 9,4% na prova de 2023), 

o que dá uma ideia ainda mais clara das dificuldades manifestadas pelos examinandos. 

Com resultados superiores, pouco frequentes nas respostas que mobilizam processos cognitivos deste nível, 

propõe-se a análise do item da Figura 11. 

 

Figura 11. Item I-5. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 54,5% 

 

Neste caso, terão sido várias as razões que contribuíram para o resultado mais satisfatório num item em que se 

solicitava uma avaliação da eficácia argumentativa do discurso produzido pelo orador. Sublinhe-se, antes de mais, 

a existência de uma relação muito clara e direta entre o conselho dado aos peixes e os exemplos dados por Vieira, 

não se exigindo a realização de inferências particularmente complexas. É também de realçar o facto os exemplos 

serem apresentados numa enumeração bastante longa, através de uma estrutura paralelística/simétrica, o que 

reforça a perceção de que se trata da reiteração de uma mesma ideia. Não pode ainda deixar de se referir que a 

análise deste tipo de estratégia argumentativa no texto de Vieira é objeto de estudo explícito em sala de aula. 

Em síntese, torna-se claro que os itens em que se solicita a realização de sínteses, de análises críticas e a avaliação 

da linguagem, sobretudo quando se trata de contextos mais exigentes ou em que não é possível reproduzir 

conhecimentos explicitamente abordados em aula, as médias são quase sempre mais baixas. 

Como acontece nos restantes níveis de complexidade cognitiva, os resultados não revelam oscilações significativas 

ao longo do período em análise, o que indicia a permanência das dificuldades dos examinandos na mobilização de 

estratégias de leitura mais complexas. 
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Dada a sua especificidade, importa proceder ainda a uma análise mais fina dos desempenhos dos examinandos no 

item da Parte C do Grupo I (provas de 2018 a 2023), que nem sempre convoca explicitamente a mobilização de 

conhecimentos declarativos. 

Quadro 10 – Resultados por parâmetro no item da Parte C do Grupo I 

Parâmetro 2018 2019 2021 2022 2023 

Conteúdo 52,3% 58,5% 34,4% 41,0% 53,2% 

Estruturação do discurso 50,5% 55,4% 42,4% 51,3% 64,9% 

Correção linguística 20,6% 19,8% 18,6% 19,0% 26,2% 

 

No que diz respeito a este item, verifica-se que os examinandos têm revelado dificuldade em produzir uma breve 

exposição, devidamente organizada, na qual se solicita a análise de aspetos temáticos ou formais especificamente 

indicados no enunciado do item e não a mera apresentação de informação genérica previamente memorizada.  

Essas dificuldades aumentam quando se pretende o estabelecimento de relações intertextuais, sobretudo quando 

essa relação implica um posicionamento global sobre as obras/autores em questão, ou quando se trata da 

abordagem de uma obra ou de um autor que não surge de forma regular nas provas, como se verificou, em 2021, 

no item sobre a Crónica de D. João I, de Fernão Lopes.  

Ainda sobre a parte C do Grupo I, importa fazer uma referência ao item da prova de 2023, no qual se solicitava a 

comparação entre dois textos apresentados na prova. Neste caso, deve sublinhar-se que a ligeira subida dos 

resultados se deveu sobretudo à melhoria significativa dos resultados no parâmetro relativo à Estruturação do 

Discurso (que atingiu os 65%, quando em anos anteriores se situara entre os 42% e os 50%). Este resultado evidencia 

um maior investimento no treino da produção deste tipo de resposta e não necessariamente uma oscilação 

decorrente do facto de os examinandos terem mais facilidade na interpretação de textos (numa perspetiva 

comparativa). 

Pela relevância dos resultados verificados, propõem-se um olhar mais detalhado sobre os itens das provas de 2019 

e de 2023 (Figura 12 e Figura 13).  

 

Figura 12. Item I-7. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 50,5% 
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Figura 13. Item I-7. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 40% 

 

Em ambos os casos, no que ao conteúdo diz respeito, tratava-se sobretudo de reproduzir informação abordada e 

sistematizada em aula. A principal diferença consistiu no facto de o item da prova de 2019 solicitar a explicitação 

de conhecimentos sobre uma das obras estudadas, ao passo que no item da prova de 2022 se solicitava a produção 

de uma exposição sobre duas obras distintas. Ainda que se exigisse apenas uma referência a aspetos relevantes em 

cada uma dessas obras e não o estabelecimento explícito de uma comparação, por analogia ou por contraste, entre 

elas, o que implicaria a mobilização de processos cognitivos mais complexos, esta diferença foi suficiente para 

aumentar o grau de dificuldade do item. 

De modo geral, os resultados obtidos nos itens deste tipo, nunca superiores a 52%, continuam a comprovar uma 

tendência para apresentar comentários genéricos sobre as obras e os autores, reproduzindo ideias mais ou menos 

estereotipadas, sem tomar em linha de conta as exigências específicas dos itens. 

Na análise global dos resultados das diferentes partes da prova respeitantes à Educação Literária, importa ainda 

referir a importância que as competências de escrita assumem nos itens de resposta restrita. Esses desempenhos 

serão analisados no capítulo relativo ao domínio da Escrita. 

 

2. Leitura (textos não literários) 

O domínio da Leitura foi avaliado no Grupo II da prova, exclusivamente através de itens de seleção. Em termos de 

suportes textuais, predominaram os textos de carácter argumentativo ou expositivo-argumentativo, centrados em 

temáticas tão diversas como a literatura, a língua ou a cultura científica e a sua importância na reflexão sobre o 

lugar do ser humano no mundo. 

No Quadro 11, apresentam-se os gaus de dificuldade globais, no período de 2017 a 2023, em cada um dos níveis 

de complexidade cognitiva.  

Quadro 11 – Dificuldade dos itens relativos à Leitura por nível de complexidade 

Nível de complexidade 

cognitiva 

Nível inferior Nível médio Nível superior 

Reconhecer/reproduzir Interpretar/aplicar Raciocinar/extrapolar 

Grau de dificuldade Muito fácil Fácil Médio superior 
 

Níveis de dificuldade: 

Muito fácil [80% – 100%]; Fácil [60% – 80%]; Médio [40% – 60%]; Difícil [20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 
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Considerando que, no conjunto das provas da 1ª Fase deste período, nem o género a que pertencem os suportes 

textuais nem a complexidade das respetivas estruturas sintáticas apresentaram diferenças significativas, o principal 

aspeto diferenciador foi precisamente o nível de complexidade cognitiva.  

De facto, embora a percentagem de classificação média em relação à cotação seja, em termos gerais, mais elevada 

nos itens de leitura de textos não literários do que na leitura de textos literários, o impacto da complexidade 

cognitiva nos desempenhos é bastante semelhante. 

Assim, os melhores resultados aconteceram nos itens que convocam processos cognitivos menos exigentes, como 

a localização de informação explícita no texto ou a realização de inferências particularmente simples, 

nomeadamente quando esses processos de leitura visam a interpretação de excertos textuais breves e claramente 

delimitados no item. 

A dificuldade aumentou sempre que se solicitou a realização de inferências mais complexas, a avaliação do 

conteúdo e da linguagem ou o estabelecimento de relações entre diferentes elementos textuais, sobretudo se esses 

elementos são apresentados ao longo de vários períodos ou parágrafos. 

Na Figura 14 e na Figura 15, apresentam-se dois dos itens em que a percentagem de classificação média em relação 

à cotação foi mais elevada. 

 

Figura 14. Item II-1. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 84,6% 

 

 

Figura 15. Item II-1. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 94,9% 

 

Estes itens têm duas características comuns. Por um lado, a interpretação centra-se na análise de um excerto 

textual relativamente breve, claramente delimitado; por outro lado, requerem a realização de uma inferência 

bastante simples.  
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Ainda assim, nas respostas ao item de 2018, é de assinalar o facto de 10,5% dos examinandos terem optado pela 

opção de resposta (A), confundido a referência ao contraste, de língua para língua, quanto à forma de nomear a 

realidade com a evolução semântica própria de cada idioma, aspeto que não é desenvolvido no parágrafo em 

análise. Neste caso, a avaliação das competências de leitura pode ter sido parcialmente dificultada pela ausência 

de consolidação de metalinguagem específica de outro domínio de aprendizagem. 

A resposta ao item da Figura 16 implica igualmente a realização de uma inferência simples, tendo em conta o 

conteúdo dos dois últimos parágrafos do texto, mas o resultado global obtido pelos examinandos foi um pouco 

inferior. 

 

Figura 16. Item II-3. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 80,1% 

 

Neste exemplo, o aumento do grau de dificuldade poderá estar relacionado com o facto de o item não apresentar 

informação explícita quanto à parte do texto a considerar, obrigando os examinandos a fazerem uma leitura global 

do texto, de modo a localizarem e selecionarem a informação relevante para chegarem à resposta correta. 

Os itens que convocam processos de cognitivos de nível médio, como a realização de inferências mais complexas, 

apresentaram, por norma, resultados inferiores. Foi o que aconteceu, por exemplo, nos itens reproduzidos na 

Figura 17 e na Figura 18. 

 

Figura 17. Item II-1. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2017) 
Classificação média em relação à cotação: 70,7% 

 

 

Figura 18. Item II-1. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 65,3% 
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No caso específico do item da prova de 2017, os dois parágrafos em análise estão claramente identificados e a 

informação é apresentada de forma bastante linear. Contudo, a resposta implica a comparação de duas conceções 

distintas, envolvendo diferentes operações (a localização de informações; a realização de inferências para clarificar 

o seu sentido; a categorização das diversas informações, isolando as que dizem respeito à cultura científica; a 

realização de uma síntese global; a associação dessa síntese ao enunciado da opção de resposta correta), o que 

terá contribuído para o aumento do grau de dificuldade do item. 

No item retirado da prova de 2023, não estando em causa a realização de tantas operações, a informação é 

apresentada de forma menos linear e não é dada qualquer indicação sobre a passagem do texto a analisar. Acresce 

que se exige uma inferência a partir da informação apresentada ao longo de dois parágrafos com uma extensão 

considerável, no qual se abordam tópicos de conteúdo não diretamente relacionados com o foco do item, 

obrigando a uma discriminação da informação relevante. 

Relativamente à análise dos desempenhos nos itens que visaram a mobilização de processos cognitivos de nível 

superior, propõe-se um olhar mais detalhado sobre os itens da Figura 19 e da Figura 20. 

 

 

Figura 19. Item II-4. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 56,6% 

 

 

Figura 20. Item II-1. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 33,9% 

 

Em ambos os casos, está em causa uma avaliação do conteúdo e/ou da linguagem, mas os desempenhos foram 

bastante distintos. 
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O item da prova de 2019 visa a identificação de um recurso expressivo e a análise do seu sentido em dois contextos 

distintos, ambos exigindo a realização de inferências complexas. Os itens com este tipo de objetivo têm sido 

recorrentes nas provas deste código e permitem uma análise diacrónica dos desempenhos dos examinandos. Por 

exemplo, num item de escolha múltipla da prova de 2014 em que apenas se solicitava a identificação do recurso 

expressivo, a percentagem de classificação média em relação à cotação não ultrapassou os 24%. A partir daí os 

resultados foram evidenciando uma evolução positiva, provavelmente por ter havido um reforço do trabalho sobre 

os conteúdos em causa, mas sem irem além de médias em torno dos 56%, como a obtida em 2019. Este resultado 

manteve-se em 2023, com o item II-4, equivalente em termos de complexidade cognitiva aos demais, a obter uma 

percentagem de classificação média em relação à cotação de 55,3%. 

Já num item como o apresentado na Figura 21, no qual se requer uma análise crítica da intencionalidade 

comunicativa do autor, o grau de dificuldade continua a ser elevado. Apesar de se solicitar uma avaliação centrada 

apenas no primeiro parágrafo do texto, essa avaliação implica a realização de inferências complexas, a 

categorização da informação e a formulação de um juízo sobre o conteúdo do parágrafo.  

Relativamente a este item, há um outro dado que importa assinalar: 46% dos examinandos selecionou a opção (D), 

isto é, interpretou de forma literal uma referência explicitada pelo autor, não tendo sido capaz de reconhecer a 

ironia que perpassa todo o parágrafo, com recurso reiterado a múltiplos recursos linguísticos (a escolha do 

vocabulário, a adjetivação, as estruturas sintáticas que evidenciam uma visão antitética, a pontuação…).  

Este item acabou por apresentar o grau de dificuldade mais elevado de entre todos os itens de leitura do Grupo II 

desde 2017, sobretudo porque muitos examinandos se limitaram a localizar informação explícita, não tendo sido 

capazes de mobilizar os processos cognitivos mais complexos para interpretar devidamente essa informação. 

No seu conjunto, estes exemplos evidenciam que a generalidade dos examinandos, apesar de ter desenvolvido 

estratégias de leitura que lhes permitem aceder ao sentido literal dos textos, têm dificuldade em mobilizar 

estratégias mais complexas, fundamentais para interpretar linguagem simbólica associada a sentidos figurados, 

para refletir sobre a relação entre o conteúdo e a forma, para analisar os recursos linguísticos e expressivos 

utilizados para concretizar diferentes intencionalidades, bem como para desenvolver o posicionamento crítico 

sobre os textos lidos.  

 

3. Gramática 

O domínio da Gramática foi também avaliado no Grupo II da prova, exclusivamente a partir da leitura de textos não 

literários.   

Neste domínio, os itens visaram sobretudo a aplicação de conceitos, de modo a avaliar, conforme previsto nos 

instrumentos de gestão curricular, nomeadamente nas Aprendizagens Essenciais, se os examinandos 

desenvolveram «um conhecimento metalinguístico seguro dos aspetos de estrutura e de funcionamento da língua 

considerados essenciais ao longo da escolaridade obrigatória»15.  

  

 

15 Aprendizagens Essenciais de Português (12º ano), p. 3. 
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A análise dos desempenhos dos examinandos tem em conta a distinção entre dois tipos de itens: por um lado, os 

itens que visam a identificação/reconhecimento de determinados conteúdos gramaticais, sobretudo em contextos 

mais rotineiros; por outro lado, os itens em que se apela à reflexão sobre a língua, nomeadamente através do 

estabelecimento de relações, da categorização de determinados elementos, da análise de contextos linguísticos 

mais complexos, bem como à aplicação de conteúdos em contextos menos rotineiros. 

No Quadro 12, apresentam-se os resultados globais do período em análise em cada um destes tipos de itens.  

Quadro 12 – Dificuldade dos itens relativos à Gramática por nível de complexidade 

Nível de complexidade 

cognitiva 

Identificar/reconhecer 

Aplicar (em contextos mais rotineiros) 

Relacionar/categorizar 

Aplicar (em contextos menos rotineiros) 

Grau de dificuldade Médio superior Médio inferior 

Níveis de dificuldade: 

Muito fácil [80% – 100%]; Fácil [60% – 80%]; Médio [40% – 60%]; Difícil [20% – 40%], Muito difícil [0% – 20%]. 

No Quadro 13, apresenta-se o histórico dos desempenhos no que diz respeito aos conteúdos específicos avaliados 

ao longo dos anos. 

Quadro 13 – Gramática – conteúdos, formatos e dados relativos à classificação16 

 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

Identificar funções 
sintáticas 

II-5 (EM) II-6 (RC) II-6 (RC) II-6* (EM) II-6* (EM) II-5* (EM) 

40,5% 22,1% 52,8% 53,6% 16,5% 37,6% 

Classificação de orações 
II-9 (RC) II-7 (RC) II-5 (EM) II-5 (EM) --- II-6* (EM) 

48,5% 48,3% 78,% 46%  50,5% 

Estabelecer relações 
semânticas entre palavras 

II-6 (EM) --- --- --- --- --- 

46,2%      

Reconhecer valores 
aspetuais 

--- II-5 (EM) --- II-7 (EM) --- --- 

 69,3%  42,9%   

Reconhecer valores 
modais 

--- --- II-7 (RC) --- II-7 (EM) --- 

  38,6%  69,4%  

Reconhecer tipos de 
dêixis 

II-8 (RC) --- --- --- --- II-7 (EM) 

50,6%     65,2% 

Identificar processos de 
coesão/reconhecer o 
valor de conectores 

II-7 (EM) --- --- --- II-2* (EM) --- 

71,8%    62,9%  

Identificação de 
antecedentes 

II-10 (RC) --- --- --- --- --- 

69,6%      

Legenda: EM: Item de escolha múltipla; RC: Item de resposta curta; * Item de resposta que contabilizou obrigatoriamente para a 

classificação final. 

 

16 Apresentam-se os resultados da globalidade dos examinandos, independentemente de os itens não obrigatórios terem sido, ou não, 
contabilizados na sua classificação final. 
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Se as médias globais no domínio da Gramática não permitem identificar oscilações significativas de ano para ano, 

este histórico permite identificar um conjunto de questões que importa problematizar.  

No que diz respeito aos conteúdos em avaliação, os desempenhos nos itens que avaliaram conteúdos estudados 

desde o Ensino Básico foram bastante semelhantes aos desempenhos nos itens que avaliaram conteúdos cujo estudo se 

inicia ou é aprofundado de forma significativa no Ensino Secundário, o que permite que nos questionemos acerca da 

existência de um efetivo aprofundamento do conhecimento em espiral, mobilizando aprendizagens anteriores.   

Neste contexto, a evolução no desempenho dos alunos parece depender, sobretudo, da frequência de avaliação de 

determinado conteúdo e, naturalmente, do trabalho que é feito sobre esse conteúdo a partir do momento em que surge 

nas provas de exame nacional pela primeira vez. 

Tome-se em consideração, por exemplo, o caso da identificação de funções sintáticas. Quando os itens 

apresentados retomam determinadas funções ou procedimentos avaliados em anos anteriores, os resultados 

tendem a melhorar; sempre que se introduz uma nova função sintática ou um novo procedimento, como aconteceu 

em 2018 e em 2022, os resultados voltam a baixar.  

Uma análise mais detalhada dos itens em causa é fundamental para clarificar o que se afirmou. Atente-se no item 

da Figura 21.  

 

Figura 21. Item II-6. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 22,1% 

 

Neste item, classificado por níveis de desempenho, só 12,6% das respostas obtiveram a classificação máxima, 

enquanto em 68,4% das respostas se registou uma classificação nula. Tendo em conta que as funções sintáticas em 

causa são conhecidas pelos examinandos desde o Ensino Básico, este resultado decorrerá do facto de essas funções 

serem desempenhadas por um pronome, contexto que só havia sido avaliado anteriormente na prova da 2ª Fase 

de 2015. Acresce que nessa prova se exigia a classificação de uma única ocorrência e não de duas ocorrências 

distintas, como acontece neste caso.  

Em 2022, no item apresentado na Figura 22, os examinandos terão também percecionado como novidade o facto 

de se solicitar o estabelecimento de uma relação entre diferentes construções linguísticas, analisando as funções 

sintáticas desempenhadas, em diferentes contextos, por uma mesma forma do pronome pessoal. 

 

Figura 22. Item II-6. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 16,5% 
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Este item foi aquele que apresentou o grau de dificuldade mais elevado de entre todos os itens de Gramática 

apresentados desde 2017 (o único muito difícil em termos de grau de dificuldade). 

No ano seguinte, num item com as mesmas características (o item II-5 da prova de 2023), verificou-se uma evolução 

significativa, com uma subida de mais de vinte pontos percentuais (situando-se a média nos 37,6%). Este facto pode 

significar que houve um reforço do trabalho que visa o desenvolvimento de processos cognitivos mais complexos 

neste domínio. Convém, no entanto, ter em atenção que o item se revelou ainda difícil e que a subida foi 

considerável porque o ponto de partida era particularmente baixo e não porque tenha deixado de existir dificuldade 

na análise e na manipulação de dados, bem como na formulação de conclusões decorrentes dessa análise. 

Um fenómeno do mesmo tipo verificou-se no que diz respeito à classificação de orações. Durante vários anos, os 

itens solicitavam a classificação de uma determinada oração, frequentemente transcrita no item. À medida que 

esta tarefa se foi tornando mais rotineira (até porque foram surgindo itens que visavam a classificação de orações 

do mesmo tipo), verificou-se uma subida gradual dos resultados, atingindo o resultado mais elevado no item II-5 

da prova de 2019 (vide Figura 23). 

 

Figura 23. Item II-5. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 78% 

 

Em termos de grau de dificuldade, este item foi de fácil resolução para os examinandos, sendo o único item relativo 

ao domínio da gramática que ultrapassou um resultado médio superior a 75%.  

Já no item II-5 da prova de 2021 (Figura 24), em que se solicita o estabelecimento de uma relação entre diferentes 

construções linguísticas, mediante a análise de construções frásicas em diferentes contextos, com vista à 

classificação de uma oração subordinada, os resultados desceram cerca de trinta pontos percentuais (situando-se 

a média nos 46%). 

 

Figura 24. Item II-5. do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 46% 

 

Estas mesmas capacidades foram avaliadas em 2023, no item II-6. Os resultados foram já ligeiramente melhores, 

situando-se nos 50,5%, mas ainda distantes dos resultados em itens que requerem a mobilização de processos 

cognitivos menos exigentes.  
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Analisemos agora os desempenhos dos examinandos no domínio da gramática, tendo em conta o formato dos itens 

e os critérios de classificação. 

De 2017 a 2019, coexistiram itens de escolha múltipla e itens de resposta curta. De 2021 a 2023, a avaliação foi 

feita apenas com recurso a itens de escolha múltipla. A classificação foi predominantemente dicotómica, com 

exceção de dois casos na prova de 2018 e de outros dois na prova de 2019. 

A análise dos dados relativos ao período de 2017 a 2019 permite concluir que a média das classificações foi mais 

alta nos itens de escolha múltipla (61,2%) do que nos itens de resposta curta (47,2%). Importa, no entanto, ter em 

conta que, neste caso, se previa a penalização das respostas em que não se mobilizava a metalinguagem tal como 

constava dos instrumentos de gestão curricular em vigor, o que terá tido um impacto nos resultados obtidos, como 

se verifica, por exemplo, no item II-7 de 2019 por comparação com o item II-7 de 2022. 

Nos anos de 2018 e 2019, os itens de resposta curta passaram a apresentar diferentes alíneas ou a solicitar a 

mobilização de um conjunto mais alargado de informação. Neste contexto, o facto de a classificação ser feita por 

níveis de desempenho permitiu compensar o grau de dificuldade mais elevado. Evidência disso é o facto de, em 

média, a percentagem de respostas com classificação máxima ter sido apenas de 30,7 %, quando a percentagem 

da classificação média em relação à cotação, no conjunto dos itens, ter sido de 40,4%. Em média, nestes itens, a 

percentagem de respostas com classificação nula foi de 49,8%. 

 

4. Escrita 

Os desempenhos dos examinandos no domínio da Escrita foram avaliados em dois grupos da prova: no Grupo I, 

nos itens de resposta restrita, e no Grupo III, através de um item de resposta extensa com orientações no que 

respeita ao género, ao tema e à extensão (200 a 350 palavras). 

 

Itens de resposta restrita 

No caso dos itens de resposta restrita, além dos aspetos de conteúdo, são avaliados aspetos de estruturação do 

discurso e aspetos de correção linguística. A este propósito, é importante referir que a avaliação dos aspetos de 

estruturação do discurso e dos aspetos de correção linguística depende da atribuição de pontuação nos aspetos de 

conteúdo (a classificação com zero pontos no parâmetro que contempla aspetos de conteúdo implica que os 

restantes aspetos não possam ser avaliados). 

Tal não significa que as competências de escrita, nomeadamente ao nível da correção linguística, sejam irrelevantes 

na classificação destes itens. Aliás, a análise dos dados apresentados tanto no Quadro 8 como no Quadro 10  

comprovam que a média da pontuação atribuída no parâmetro de correção linguística é sempre inferior à da 

pontuação atribuída nos restantes parâmetros, provocando uma descida das classificações médias de cada um dos 

itens. 

A análise comparativa dos dados relativos à correção linguística ao longo do período em análise evidencia uma 

relativa estabilidade nas médias obtidas neste parâmetro. É certo que se verificou uma ligeira subida em 2023, tal 

como acontecera já, de forma mais discreta, em 2021 em parte dos itens, mas os dados em causa não são ainda 

suficientes para concluir que se trata de uma melhoria consistente.  
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De resto, a classificação média mais frequente neste parâmetro situa-se entre os 35% e os 45%. Só pontualmente 

se verificam médias acima dos 50%, sendo que a média mais alta não ultrapassou os 54,3%.  

Os resultados mais baixos, com médias em torno dos 20% têm ocorrido nos itens da Parte C do Grupo I, o que 

estará relacionado com o facto de os examinandos terem tendência a produzir textos mais longos, com maior 

probabilidade de ocorrência de erros, e de a cotação total prevista para o parâmetro da correção linguística ser 

ligeiramente menor do que nos restantes itens de resposta restrita, dada a valorização, neste item, no qual são 

apresentadas orientações específicas no que diz respeito à organização da resposta, dos aspetos relativos à 

estruturação do discurso. 

Estes resultados tornam legítima a conclusão de que os examinandos, de um modo geral, continuam a revelar 

dificuldade em produzir respostas aos itens do Grupo I com correção linguística. 

Refira-se, ainda, que os anos em que as médias globais foram mais elevadas, os anos de 2021 e 2023, foram também 

os anos em que se verificou uma subida da percentagem média obtida no parâmetro relativo aos aspetos de 

correção linguística. Uma análise fina dos dados disponíveis não permite, no entanto, estabelecer uma correlação 

direta entre estas duas ocorrências.  

 

Item de resposta extensa 

No item de resposta extensa, são avaliados aspetos de estruturação temática e discursiva (ETD) e de correção 

linguística (CL).  

Os critérios de classificação da estruturação temática e discursiva contemplaram sempre diferentes parâmetros, 

com os respetivos níveis de desempenho, implicando a observação de diferentes capacidades no âmbito do 

domínio da Escrita.  

A organização desses parâmetros sofreu uma revisão em 2018, mas continuando a ter como referência, numa lógica 

de continuidade, aspetos como o género/formato textual, o desenvolvimento temático, a pertinência da 

informação, o léxico e a adequação do discurso, a organização e a coesão textuais. Em 2021, o parâmetro de 

correção linguística passou a contemplar descritores de desempenho, em substituição da anterior lógica de 

descontos erro a erro. Ao longo dos anos, verificou-se, ainda, alguma evolução na distribuição da pontuação 

prevista para cada parâmetro. 

No Quadro 14, apresenta-se uma sistematização das diferentes opções seguidas ao longo do período em análise. 

Quadro 14 – Item de resposta extensa: parâmetros e respetivas pontuações 

 ETD - A ETD - B ETD - C CL 
Pontuação 

Total 

2017 Tema e tipologia Estrutura e coesão 
Léxico e adequação 

do discurso 
Correção linguística 

50 

Pontuação 15 10 5 20 

2018 e 2019 
Género/formato 

textual 

Tema e pertinência 

da informação 

Organização e 

coesão textuais 
Correção linguística 

40 

Pontuação 8 8 8 16 

2021 a 2023 
Género/formato 

textual 

Tema e pertinência 

da informação 

Organização e 

coesão textuais 
Correção linguística 

44 

Pontuação 10 10 10 14 
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Em 2017, o item exigia a produção de um texto com um mínimo de duzentas e um máximo de trezentas palavras. 

A partir de 2018, o limite máximo foi alargado para 350 palavras. O incumprimento desses limites determinou a 

aplicação de uma desvalorização de até cinco pontos ou a desvalorização total da resposta, nos casos de extensão 

inferior a 80 palavras. 

No que diz respeito ao género/formato textual, todos os itens das provas da 1ª Fase apresentaram instruções em 

que se solicitava a produção de textos de opinião sobre temáticas que, estando articuladas com as temáticas dos 

suportes textuais apresentados nas provas, permitissem aos examinandos a mobilização de uma argumentação 

ancorada no seu conhecimento do mundo17.  

Importa salientar que nas instruções relativas aos textos de opinião houve a preocupação de recorrer a diferentes 

estratégias para induzir um posicionamento pessoal, como a apresentação explícita de diferentes pontos de vista 

sobre uma mesma temática ou a formulação de questões que obrigam a uma tomada de posição. Com estas 

estratégias, deu-se um contributo para evitar a produção de textos predominantemente expositivos, sem marcas 

significativas de um discurso argumentativo.  

Os processos cognitivos envolvidos na resposta a este tipo de item são, por regra, de nível superior, implicando o 

raciocínio, a criação, a avaliação. Ainda assim, não deixa de existir a mobilização de processos cognitivos de 

complexidade inferior, nomeadamente nos parâmetros que implicam a aplicação de regras elementares de 

ortografia, sintaxe ou morfologia. 

Os resultados globais do item de resposta extensa caracterizam-se por uma relativa estabilidade em termos de 

média global, mas existindo algumas oscilações significativas no que diz respeito a determinados parâmetros 

específicos de classificação, como comprovam os dados do Quadro 15. 

Quadro 15 – Item de resposta extensa: médias obtidas nos diferentes parâmetros18 

Parâmetros 2017 2018 2019 2021 2022 2023 

ETD – A   77,1% 80,7% 71,0% 70,2% 75,4% 

ETD – B 65,4% 68,4% 72,3% 63,7% 64,8% 68,6% 

ETD – C 67,6% 68,3% 71,0% 66,2% 66,2% 68,2% 

CL 56,3% 51,7% 50,2% 45,7% 45,1% 44,7% 

Desvalorização 

por 

incumprimento 

dos limites de 

extensão 

7,0% 5,5% 5,4% 7,5% 6,9% 7,7% 

Média Global 60,5% 62,7% 64,2% 59,4% 59,3% 61,6% 

 

Pela sua relevância, apresentam-se também, no Quadro 16, os valores correspondentes à percentagem de 

respostas com classificação máxima e com classificação nula quer em cada um dos parâmetros, quer em termos 

globais (respostas com pontuação máxima em todos os parâmetros ou classificação nula em todos os parâmetros). 

 

17 Até ao momento, a diversificação dos géneros/formatos textuais verificou-se apenas na prova da 1ª Fase de 2020 e em algumas das provas 
da 2ª Fase e da Época Especial, pelo que não será objeto de reflexão neste relatório. 

18 As diferentes cores usadas permitem fazer a correspondência entre o objeto de avaliação de cada parâmetro ao longo dos anos. 

62,9% 
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Refira-se, a este propósito, que a atribuição de 0 pontos nos aspetos relativos ao género/formato textual e/ou ao 

tema e pertinência da informação determina a atribuição de 0 pontos em todos os restantes parâmetros. O mesmo 

acontece quando o texto produzido é inferior a 80 palavras. 

Quadro 16 – percentagem de respostas com classificação máxima e nula por parâmetro 

Parâmetros 
2017 2018 2019 2021 2022 2023 

máx. nula máx. nula máx. nula máx. nula máx. nula máx. nula 

ETD – A 9,3% 0,5% 34,7% 0,6% 42,1% 0,5% 25,9% 2,3% 25,0% 2,3% 32,8% 2,3% 

ETD – B 11,1% 0,6% 18,0% 0,6% 24,1% 0,5% 14,5% 2,3% 14,0% 2,3% 19,3% 2,3% 

ETD – C 6,7% 0,6% 18,6% 0,7% 22,7% 0,6% 16,4% 2,5% 15,5% 2,5% 18,5% 2,5% 

CL 3,0% 6,7% 3,9% 11,4% 3,6% 12,5% 11,4% 18,2% 10,7% 18,9% 10,8% 19,9% 

Classificação global 0,4% 0,5% 1,1% 0,6% 1,2% 0,5% 2,5% 2,3% 2,2% 2,3% 2,7% 2,3% 

 

A oscilação mais significativa ocorreu em 2018, quando a avaliação dos aspetos relativos ao género/formato textual 

e ao desenvolvimento temático passaram a ser avaliados em separado. Este foi também o momento em que os 

aspetos relacionados com o léxico e a adequação do discurso passaram a ser avaliados no âmbito do 

desenvolvimento temático.  

Entende-se que esta oscilação deve ser perspetivada como um aspeto positivo, na medida em que a avaliação do 

tema e da pertinência da informação deixou de se sobrepor à avaliação da capacidade de produzir um texto de 

acordo com o género/formato solicitado, o que possibilitou uma interpretação mais analítica dos desempenhos 

dos examinandos.  

Em diversos parâmetros, a partir de 2018, verifica-se ainda um aumento significativo da percentagem de respostas 

com classificação máxima e, em alguns casos, das respostas com classificação nula, o que significa uma rutura 

relativamente à tendência para a sistemática atribuição de classificação correspondente a níveis de desempenho 

intermédios. A supressão dos níveis de desempenho intercalares não descritos terá tido um papel decisivo nesta 

alteração. 

Além destas considerações de carácter mais geral, a análise dos dados apresentados no Quadro 15 e no Quadro 16 

permite a formulação de um conjunto de outras conclusões relevantes. 

No parâmetro relativo ao género/formato textual, verifica-se a existência de um primeiro ciclo, de 2017 até 2019, 

marcado por uma ligeira tendência de melhoria. Esse ciclo é interrompido em 2021, seguindo-se um novo ciclo que 

culmina com nova tendência de melhoria em 2023. Considerando que o género/formato textual solicitado foi 

sempre o mesmo, é legitimo concluir que este facto pode ter resultado da conjugação de diferentes justificações. 

Por um lado, a instabilidade decorrente do período de ensino a distância terá prejudicado o desenvolvimento das 

competências de escrita, cuja consolidação pressupõe sequências de trabalho relativamente longas e interativas. 

Por outro lado, a maior familiaridade das temáticas propostas em alguns dos itens poderá ter ajudado a mobilizar 

o conjunto dos argumentos e exemplos requeridos. Vejam-se, a este propósito, os itens reproduzidos nas 

Figuras 25 a 27. 
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Figura 25. Item único do Grupo III do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 64,2% 

 

 

Figura 26. Item único do Grupo III do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 59,4% 

 

 

Figura 27. Item único do Grupo III do Exame Final Nacional de Português do Ensino Secundário (IAVE, 2023) 
Classificação média em relação à cotação: 61,6% 
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Nos itens de 2019 e de 2023, as temáticas propostas estão relacionadas com o uso das tecnologias digitais, o que 

poderá ter ajudado os examinandos a mobilizarem com maior facilidade dois argumentos distintos, cada um deles 

ilustrado com um exemplo pertinente.  

Esta análise é reforçada quer pelo facto de o parâmetro relativo ao desenvolvimento temático ter obtido resultados 

mais elevados em 2019 e em 2023, quer pelo facto de o resultado mais baixo ter ocorrido em 2021, ano em que se 

solicitou uma reflexão sobre a importância das artes para o progresso da humanidade, uma temática sobre a qual 

os examinandos não terão discorrido com igual facilidade.  

No que diz respeito ao contributo de cada um dos parâmetros para o grau de dificuldade do item de resposta 

extensa, constata-se que os melhores resultados ocorreram na Estruturação Temática e Discursiva, especialmente 

no parâmetro A (Género/formato textual)19, com uma média global de 74,5%. Este resultado evidencia uma 

apropriação consistente da estrutura formal do texto de opinião, que poderá estar relacionada com o treino e com 

a mecanização dos desempenhos dos examinandos. Os parâmetros B (Tema e pertinência da informação) e B 

(Organização e coesão textuais) tiveram médias globais ligeiramente mais baixas, respetivamente de 67,6% e 

de 68%. 

Já o parâmetro relativo aos aspetos de correção linguística foi sempre aquele que apresentou resultados mais 

baixos, com uma média global de 47,5%. A situação torna-se mais preocupante quando se verifica que os resultados 

têm vindo a baixar de ano para ano.  

Em 2018 e 2019, essa baixa poderá até estar relacionada com a diminuição da cotação prevista para este parâmetro, 

de 20 para 16 pontos. Tal significa que uma resposta com penalizações correspondentes a 16 pontos passou a ser 

classificada com 0 pontos, quando antes teria 4 pontos.  

O mesmo não pode ser afirmado quanto aos desempenhos observados de 2021 a 2023, dado que o número de 

erros correspondente a uma classificação com 0 pontos se manteve inalterado relativamente aos dois anos 

anteriores. Acrescente-se que o parâmetro relativo à correção linguística passou a ter uma ponderação de 32% da 

cotação total do item (quando nos anos anteriores era de 40%), o que poderia até levar a uma melhoria das 

classificações. 

As dificuldades a este nível tornam-se ainda mais evidentes através da análise dos dados do Quadro 16. O aumento 

das respostas com classificação nula tem vindo a aumentar de forma muito significativa a partir de 2018, atingindo 

praticamente um quinto da totalidade das respostas em 2023, o que não pode deixar de indiciar um agravamento 

das dificuldades dos examinandos na produção de um texto correto nos planos relativos às regras ortográficas, 

morfológicas, sintáticas e de pontuação. 

Esta conclusão não é contrariada pelo facto de, a partir de 2021, se ter verificado um aumento da percentagem de 

respostas com classificação máxima. Este fenómeno poderá, pelo menos em parte, estar relacionado com a 

formulação dos descritores de desempenho para classificação da correção linguística, que passaram a prever a 

integração no nível máximo de respostas com ocorrência de um erro menos grave. Também relevante pode ter 

sido a inclusão, nos Critérios de Classificação, de orientações quanto aos erros inequívocos de pontuação (o que 

contribuiu para uma concertação na aplicação dos critérios). 

  

 

19 Nesta análise, não foram tidos em conta os resultados da prova de 2017, dada que nesse ano os Critérios de Classificação não tinham ainda 
sido reformulados. 
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Finalmente, refira-se que não se têm verificado oscilações significativas na percentagem de respostas com 

classificação nula em todos os parâmetros, o que significa que a maioria dos examinandos consegue, pelo menos 

parcialmente, respeitar a instrução do item no que diz respeito ao género/formato textual e ao tema, bem como a 

extensão mínima requerida.  

Importa, ainda assim, ter em conta a percentagem de examinandos que produz textos com menos de 200 ou com 

mais de 350 palavras, até porque se verifica uma ligeira tendência de aumento das respostas com estas 

características.  
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Conclusões e recomendações 
 

A análise dos dados relativos aos diferentes domínios avaliados na prova de exame nacional de Português (639) 

demonstra que os desempenhos são influenciados sobretudo pelo nível de complexidade dos processos cognitivos 

convocados por cada item, bem como pela natureza e complexidade dos suportes textuais apresentados. Constata-

se, ainda, que os desempenhos tendem a ser inferiores quando a avaliação incide em conteúdos ou processos 

cognitivos que surgem nas provas pela primeira vez ou de forma menos rotineira. 

Nos domínios da Educação Literária e da Leitura, continuam a ser evidentes as dificuldades no desenvolvimento de 

estratégias que impliquem a realização de inferências mais complexas, o estabelecimento de relações entre 

diferentes elementos textuais ou a avaliação do conteúdo e da linguagem, sobretudo quando está em causa a 

interpretação de valores expressivos e simbólicos. Essa dificuldade é mais elevada quando não são dadas indicações 

concretas sobre as passagens textuais a ter em conta ou quando a interpretação exige a análise de excertos textuais 

relativamente longos. É ainda de referir a dificuldade dos examinandos no reconhecimento e interpretação da 

ironia, o que os leva a ler os textos de forma literal, sem terem em conta os recursos mobilizados pelos autores 

para concretizarem intencionalidades críticas.  

No caso específico da Educação Literária, constata-se também a dificuldade em mobilizar o conhecimento relativo 

a aspetos temáticos e formais sobre os autores ou as obras estudadas na interpretação de suportes textuais 

apresentados nas provas, o que resulta numa tendência para reproduzir conhecimentos memorizados, de carácter 

mais genérico, sem ter em conta as solicitações concretas de cada item. 

Neste sentido, além do enfoque que tem vindo a ser dado à contextualização dos autores estudados e à 

identificação, em textos concretos, de determinados aspetos característicos desses autores, é fundamental implicar 

os examinandos na efetiva leitura dos textos, apoiando-os no desenvolvimento de capacidades como a localização 

e categorização de elementos textuais presentes ao longo dos suportes selecionados, a realização de inferências, o 

estabelecimento de relações intratextuais de diferentes naturezas, a explicitação de valores expressivos e 

simbólicos, a produção de sínteses pessoais, o posicionamento crítico face aos textos lidos ou ainda a 

fundamentação de interpretações pessoais.  

Importa também reforçar as estratégias de leitura que visam a interpretação de linguagem simbólica ou figurada, 

ajudando os examinandos a descodificarem sentidos implícitos e a avaliarem intencionalidades específicas, através 

do estabelecimento de relações entre o conteúdo do texto e a forma como o mesmo está organizado, bem como 

da análise dos recursos linguísticos e expressivos mobilizados para alcançar determinado efeito.  

Ainda nestes domínios, e independentemente dos formatos utilizados nas provas, será importante implicar os 

examinandos em situações de debate de interpretações pessoais, bem como de produção e análise de resposta por 

escrito, de modo a ajudá-los a desenvolverem o raciocínio, a resolução de problemas, o espírito crítico e a 

comunicação de pensamento pessoal. 

Esse trabalho será fundamental para se ir além de uma leitura superficial ou literal, implicando os examinandos na 

construção e discussão dos sentidos dos textos. 

No domínio da Gramática, os examinandos revelam dificuldades tanto na reprodução de conteúdos declarativos 

estudados ao longo da escolaridade como na aplicação desses conhecimentos em contextos com um grau de 

dificuldade mais elevado (por serem menos rotineiros ou por implicarem processos cognitivos mais complexos). 
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Neste sentido, torna-se fundamental reforçar as atividades que impliquem a observação de regularidades, a 

comparação de estruturas linguísticas e textuais, a análise e a manipulação dos dados apresentados, a formulação 

de conclusões decorrentes dessa análise, promovendo o questionamento, a problematização e a sistematização de 

conhecimento. 

Quer em momentos de construção de conhecimento quer em momentos de treino, será fundamental desenvolver 

estratégias que visem a produção, por escrito, de conclusões e de sistematizações, em termos pessoais, 

combatendo a tendência para a mera memorização das sistematizações apresentadas nos materiais de estudo. 

Importa também que as atividades que visam a construção e a mobilização de conhecimentos no domínio da 

Gramática sejam desenvolvidas em interação com os domínios da Oralidade, da Escrita, da Educação Literária e da 

Leitura, de modo a reforçar a consciência de que o conhecimento gramatical é mais do que um conjunto de regras 

a memorizar e aplicar, constituindo sobretudo um conjunto de estratégias linguísticas que permitem a produção e 

a compreensão dos textos orais e escritos. 

No que diz respeito ao domínio da Escrita, os resultados demonstram que a generalidade dos examinandos 

consegue produzir textos de acordo com o género/formato solicitado, reproduzindo estruturas formais trabalhadas 

em sala de aula. Esta capacidade é observável tanto no item de resposta restrita da parte C do Grupo I como no 

item de resposta extensa do Grupo III. 

Verifica-se, pelo contrário, que muitos examinandos, além da insuficiente mobilização de informação pertinente e 

diversificada, revelam dificuldades na construção de um discurso correto em termos ortográficos, morfológicos e 

sintáticos, na aplicação de regras de pontuação e na mobilização de mecanismos que assegurem a coerência e a 

coesão textuais. 

Recomenda-se, assim, a insistência no desenvolvimento de práticas de trabalho oficinal que assegurem um 

crescente domínio das competências envolvidas na planificação, textualização e revisão de textos de diferentes 

géneros/formatos, com ênfase na mobilização de informação pertinente e diversificada, bem como no recurso a 

mecanismos adequados à estruturação dos diferentes tipos de texto.  

Tanto na produção de respostas mais breves, como no que diz respeito à produção textos mais longos, importa que 

este trabalho seja desenvolvido no âmbito de práticas interativas, prevendo momentos de análise em grupo e em 

coletivo. É também fundamental promover a comparação de textos produzidos em múltiplas situações e com 

diferentes intencionalidades, de modo a ir além de uma mera reprodução de estruturas textuais estereotipadas. 

Importa também assegurar um reforço das atividades que visam a resolução de problemas relativos à articulação 

e progressão das ideias, às conexões no interior das frases, às conexões interfrásicas e à pontuação, tendo em conta 

as especificidades dos diferentes géneros/formatos textuais. 

Numa perspetiva transversal, sublinha-se a importância de continuar a investir no alargamento do repertório lexical 

dos examinandos, porquanto este é um fator que condiciona de forma decisiva os seus desempenhos na 

generalidade dos domínios, bem como no recurso a textos de diferentes áreas do conhecimento, de forma a alargar 

o conhecimento do mundo, ao mesmo tempo que se promove o contacto com diferentes formas de organização 

discursiva. 
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3.18. Português Língua Não Materna 

1. Introdução  

O presente relatório tem como objetivo analisar duas séries temporais de aplicação das provas de exame final 

nacional de Português Língua Não Materna (PLNM) – código 839 no período 2017-2019 no período 2021-2023. 

Pretende-se apresentar de forma sucinta: 

• as alterações a nível da estrutura das provas, itens e critérios de classificação ao longo dos referidos anos;  

• uma análise comparativa de resultados, por domínio, das provas de exame final nacional de Português 

Língua Não Materna dos anos letivos supracitados;  

• uma descrição qualitativa e a análise do comportamento de alguns itens por nível de complexidade 

cognitiva, apresentando as respetivas conclusões;  

• sugestões didático-pedagógicas a integrar na prática letiva que contribuam, essencialmente, para o 

desenvolvimento das Competências Comunicativa e Estratégica. 

Assim, num primeiro momento, o relatório procede ao enquadramento curricular das provas, registando as 

alterações relativas ao referencial das mesmas. 

Num segundo momento, a caracterização das provas, tem em consideração: a sua organização; o número e 

tipologia de itens; os critérios de classificação; o rácio das pontuações; os seus níveis de dificuldade e complexidade 

cognitivas gerais e os tipos de suporte mobilizados. 

Prossegue-se, depois, com a análise de resultados, primeiro numa perspetiva global, para só depois detalhar os 

domínios curriculares de referência da disciplina (compreensão do oral; uso da língua; leitura; interação e produção 

orais e escritas) e respetivos itens que constituíram as diferentes tarefas solicitadas. 

A última parte do relatório condensa, sob a forma de recomendações, os resultados das reflexões desenvolvidas 

durante a sua elaboração. 

 

2. Enquadramento curricular 

Os documentos curriculares orientadores sofreram várias alterações entre os anos de 2017 e 2023. O programa da 

disciplina de Português Língua Não Materna, homologado em 2008, manteve-se em vigor até 2020, tendo sido 

revogado pelo Despacho nº 6605-A/2021, de 6 de julho, o qual procedeu à redefinição dos referenciais das várias 

dimensões do desenvolvimento curricular, incluindo a avaliação externa. 

Em 2018, ao abrigo do Decreto-lei nº 55/2018 de 6 de julho, foram aprovados como referenciais curriculares: o 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PA), homologado pelo do Despacho nº 6478/2017, de 9 de 

julho; as Aprendizagens Essenciais (AE), homologadas pelos dos Despachos nºs 6944-A/2018, de 18 de julho, 

8476-A/2018, de 31 de agosto, 7414/2020, de 17 de julho e 7415/2020, de 17 de julho e a Estratégia Nacional de 

Educação para a Cidadania (ENEC). 

O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECRL) mantém-se, desde 2007, enquanto documento 

de apoio para os professores de Português Língua Não Materna. 
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Para uma melhor leitura, observe-se a síntese no Quadro que se segue: 

Quadro 1 – Vigência dos documentos curriculares e de apoio 

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Orientações Programáticas de Português Língua Não Materna  

 Aprendizagens Essenciais 

 Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

 Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania 

Quadro europeu Comum de Referência para as Línguas 

 

3. Estrutura e objeto de avaliação das provas 

No que diz respeito à estrutura e ao objeto de avaliação das provas de Português Língua Não Materna, em termos 

gerais, estas sofreram alterações significativas no decorrer dos dois ciclos em análise, que se prenderam, 

essencialmente, com dois aspetos: a abrangência do construto a avaliar e a harmonização da distribuição da 

pontuação pelos itens das provas. Observando, ainda, os dois ciclos de aplicação, pode-se verificar que no conjunto 

de provas aplicadas em 2021-23, nos domínios da compreensão do oral, da leitura e da gramática, os itens de 

construção foram, em geral, substituídos por itens de seleção.  

Segue-se uma análise mais pormenorizada por série temporal. 

 

3.1.  Estrutura e objeto de avaliação das provas aplicadas de 2017 a 2019 

As provas de Português Língua Não Materna, aplicadas no ano de 2018, representaram uma rutura com a estrutura 

anterior. Até esta data, as provas eram constituídas por três grupos, sendo que os dois primeiros assentavam na 

realização de tarefas conducentes à tarefa final do grupo III, que se traduzia na produção de um texto escrito. A 

partir de 2018, as provas passaram a ser elaboradas com um maior foco nas competências comunicativas, tendo-

se, igualmente neste ano, verificado uma alteração relevante a nível de abrangência do construto, uma vez que a 

compreensão do oral passou a ser contemplada. A pontuação atribuída a esta atividade foi de 16 pontos. 

As provas aplicadas em 2020 sofreram uma alteração, mais uma vez, extremamente significativa, em consequência 

da Carta de Solicitação nº 1/2019, na qual é requisitada ao Instituto de Avaliação Educativa, I.P. a elaboração de 

uma parte dedicada à avaliação da produção e interação orais, a ser incluída nas provas de Português Língua Não 

Materna como parte D. Isto significou, pela primeira vez, a inclusão de todas as subcompetências comunicativas 

em contexto de avaliação externa, resultando, assim, numa maior representatividade do construto relativamente 

a anos transatos. A introdução da componente da produção e interação orais levou a um ajuste necessário da 

pontuação atribuída a todas as componentes das provas e do tempo estipulado para a componente escrita das 

mesmas. Às competências recetivas foram atribuídos, no seu total, 120 pontos e às competências produtivas, 80 

pontos. A duração total das provas permaneceu de 90 minutos, a que acrescem 30 minutos de tolerância. Dos 90 

minutos, 75 foram destinados à componente escrita das provas, sendo os restantes 15 minutos, no máximo, 

destinados à componente oral das provas.  

Apresentam-se, de seguida, quadros ilustrativos das alterações a nível de estrutura e distribuição da cotação total 

das provas pelos diferentes itens, ao longo dos anos de 2017-2019, na disciplina de Português Língua Não Materna, 

objeto do presente relatório. 
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Procurou-se, já neste ciclo de provas homogeneizar o rácio das pontuações de forma a não penalizar os alunos 

duplamente. De igual forma, procurou-se que as provas mobilizassem processos cognitivos e graus de dificuldade 

diversos. 

Quadro 2 – Estrutura e distribuição da cotação em 2017 

Parte – Domínio Itens 2017 Cotação 

Grupo I 

Leitura 
Texto A 

4 itens de seleção 24 pontos 

Texto B 6 itens de seleção 40 pontos 

Texto C 
1 item de seleção 

2 itens de construção 
36 pontos 

Grupo II Gramática 
3 itens de seleção 

2 itens de construção 
40 pontos 

Grupo III Produção escrita 1 item de construção 60 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 

 

Quadro 3 – Estrutura e distribuição da cotação em 2018 

Parte – Domínio Itens 2018 Cotação 

Grupo I – Compreensão do oral 4 itens de seleção 32 pontos 

Grupo II 

Leitura 
Texto A 

6 itens de seleção 48 pontos 

Texto B 
1 item de seleção 

2 itens de construção 
28 pontos 

Grupo II Gramática 
3 itens de seleção 

2 itens de construção 
42 pontos 

Grupo III Produção escrita 1 item de construção 50 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 

 

Quadro 4 – Estrutura e distribuição da cotação em 2019 

Parte – Domínio Itens 2019 Cotação 

Grupo I – Compreensão do oral 4 itens de seleção 32 pontos 

Grupo II 

Leitura 
Texto A 

4 itens de seleção 
1 item de construção 

 
40 pontos 

Texto B 
2 itens de seleção 

2 itens de construção 
36 pontos 

Grupo II Gramática 
3 itens de seleção 

2 itens de construção 
42 pontos 

Grupo III Produção escrita 1 item de construção 50 pontos 

Totais 19 itens 200 pontos 

 

  



 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 460 

3.2.  Estrutura e objeto de avaliação das provas aplicadas de 2021 a 2023 

Ao longo destes três anos de aplicação, e no que concerne aos itens de compreensão do oral, uso da língua e leitura, 

os itens de construção foram substituídos, maioritariamente, por itens de seleção. As razões subjacentes a esta 

decisão são de natureza diversa. Por um lado, pretendeu-se evitar a contaminação do construto em avaliação por 

aspetos relativos a construtos de competências distintas; por outro lado, pretendeu-se incrementar a fiabilidade 

dos resultados garantindo a objetividade da classificação. 

Importa ainda referir, nesta primeira abordagem mais global, que ao longo dos anos de aplicação de 2021 a 2023 

a seleção de competências essenciais e/ou de processos cognitivos foi sendo alargada. 

A componente escrita das provas incluía itens cujas respostas contribuíam obrigatoriamente para a classificação 

final, sendo que dos restantes, apenas alguns contribuíam para a classificação final. 

Nos quadros que se seguem, apresenta-se a estrutura e valorização relativa das diferentes partes, nas várias provas, 

no que diz respeito à distribuição da cotação total das provas pelos itens nos três anos de aplicação agora em 

análise.  

Quadro 5 – Estrutura e distribuição da cotação em 2021 

Parte – Domínio Itens (2021) Cotação 

Parte A  
Compreensão do oral 

5 itens de seleção 

120 pontos Parte B 
Leitura e 
Gramática 

Texto A 
3 itens de seleção (Leitura) 

2 itens de construção (Gramática) 

Texto B 
3 itens de seleção (Leitura) 

2 itens de construção (Gramática) 

Parte C 
Interação e produção escritas 

2 itens de construção 50 pontos 

Parte D 
Interação e produção orais 

1 item de construção 30 pontos 

Totais 18 itens 200 pontos 

*A componente escrita da prova inclui 10 itens, devidamente identificados no enunciado, cujas respostas 

contribuem obrigatoriamente para a classificação final. Dos restantes 8 itens da componente escrita da prova, 

apenas contribuem para a classificação final os 6 itens cujas respostas obtenham melhor pontuação. 

Quadro 6 – Estrutura e distribuição da cotação em 2022 

Parte – Domínio Itens 2022 Cotação 

Parte A  
Compreensão do oral 

5 itens de seleção 

120 pontos Parte B 
Leitura e 
Gramática 

Texto A 
3 itens de seleção (Leitura) 

2 itens de construção (Gramática) 

Texto B 
3 itens de seleção (Leitura) 

2 itens de construção (Gramática) 

Parte C 
Interação e produção escritas 

2 itens de construção 50 pontos 

Parte D 
Interação e produção orais 

1 item de construção 30 pontos 

Totais 18 itens 200 pontos 

*A componente escrita da prova inclui 10 itens, devidamente identificados no enunciado, cujas respostas 

contribuem obrigatoriamente para a classificação final. Dos restantes 8 itens da componente escrita da prova, 

apenas contribuem para a classificação final os 6 itens cujas respostas obtenham melhor pontuação. 
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Quadro 7 – Estrutura e distribuição da cotação em 2023 

Parte – Domínio Itens 2023 Cotação 

Parte A  
Compreensão do oral 

5 itens de seleção 

120 pontos Parte B 
Leitura e 
Gramática 

Texto A 
3 itens de seleção (Leitura) 

2 itens de seleção (Gramática) 

Texto B 
3 itens de seleção (Leitura) 

2 itens de seleção (Gramática) 

Parte C 
Interação e produção escritas 

2 itens de construção 50 pontos 

Parte D 
Interação e produção orais 

1 item de construção 30 pontos 

Totais 18 itens 200 pontos 

*A componente escrita da prova inclui 10 itens, devidamente identificados no enunciado, cujas respostas 

contribuem obrigatoriamente para a classificação final. Dos restantes 8 itens da componente escrita da prova, 

apenas contribuem para a classificação final os 6 itens cujas respostas obtenham melhor pontuação. 

 

Do acima exposto, salientam-se, assim, os seguintes aspetos:  

a) Em 2017, as provas incidiam sobre três domínios (leitura, gramática e produção escrita), havendo uma 

maior ênfase nas competências de receção.  

b) A distribuição das cotações espelhava, em 2017, esta maior ênfase dada à leitura e à gramática, sendo que 

a estes dois domínios estavam alocados 140 pontos da cotação total da prova e à produção escrita, 

60 pontos.  

c) A partir de 2018 é incluída a compreensão do oral, dando lugar a uma reformulação da distribuição da 

cotação da prova. 

d) A partir de 2021, é incluído o domínio da produção e da interação orais, dando lugar a uma reformulação 

da distribuição da cotação e do tempo alocado à componente escrita das provas. Assim, às competências 

de receção (compreensão do oral e da escrita) são atribuídos 120 pontos e às competências de produção 

(oral e escrita) são atribuídos 80 pontos.  

e) Na sequência desta alteração, em 2021, à componente escrita da prova passam a estar alocados 170 pontos 

(85% do total da prova) e à componente oral, 30 pontos (15% do total da prova).  

f) A componente oral da prova tem-se mantido, desde 2021, com carácter obrigatório e tem a duração 

máxima de 15 minutos.  

g) O número de itens manteve-se estável ao longo dos anos em análise. Entre 2017 e 2019 a componente 

escrita da prova era constituída por 19 itens, sendo que 5 deles testavam a gramática. 

h) Em 2021, o número de itens relativo à gramática diminuiu para 4, assumindo um carácter mais funcional 

e/ou mais focado na compreensão da escrita.  

i) Em 2021, o número de itens estabilizou (18 itens). 

j) Desde 2021 que o número e a distribuição dos itens se mantêm estáveis (18 itens). 

k) A partir de 2021 passa a ser considerado um determinado número de itens a contabilizar obrigatoriamente 

para a classificação final. Dos restantes, apenas aqueles cujas respostas obtenham melhor pontuação são 

contabilizados para a classificação final. 

l) No final de 2023, as provas de Português Língua Não Materna encontram-se estruturadas em quatro partes. 

Cada uma das partes permite testar a proficiência linguística dos examinandos nos diversos domínios 

curriculares de referência das disciplinas: Parte A, compreensão do oral; Parte B, leitura e gramática; Parte 

C, interação e produção escritas e Parte D (desde 2021), interação e produção orais. 
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4. Análise de resultados 

De seguida, procede-se à análise de resultados, também por ciclo temporal. Esta análise apresenta-se com dois 

focos distintos, nomeadamente, nos resultados globais e nos resultados por competência. 

4.1.   Análise de resultados das provas aplicadas de 2017 a 2019 

 

Análise global de resultados 

Ao longo dos três anos em análise, a média global da prova demonstrou uma tendência ascendente: 

• em 2017, num universo de 96 alunos, a média final foi de 13,7; 

• em 2018, num universo de 116 alunos, a média final foi de 14,03; 

• em 2019, num universo de 5142 alunos, a média final foi de 15,3. 

Os resultados globais atingidos em 2018 e 2019, com a introdução da compreensão do oral, melhoraram 

relativamente a 2017 em que a média tinha sido de 13,7 valores. Com efeito, a introdução da compreensão do oral, 

a partir 2018, permitiu aos alunos demonstrarem as suas competências numa área até então omissa da avaliação 

externa.  

 

Análise de resultados por competências 

No Quadro 7, é possível observar o contributo de cada competência para a dificuldade global das provas, tendo 

como referência a média obtida a partir da percentagem da classificação média em relação à cotação. 

Relativamente ao nível de dificuldade, são considerados muito fáceis os itens com uma percentagem de acerto 

entre os ]80% e 100%]; fáceis, os itens com uma percentagem de acerto entre os ]60% e os 80%]; médios, os itens 

com acertos entre os ]40% e os 60%]; difíceis, os itens com percentagem de acerto entre os ]20% e os 40%]; e muito 

difíceis, os itens com acertos entre os [0% e 20%]. 

Quadro 7 ─ Contributo de cada competência para os graus de dificuldade 

Competências 
2017 2018 2019 

Acerto Acerto Acerto 

Compreensão do oral - 72,4% 76,2% 

Leitura 69,4% 70,4% 79,0% 

Gramática 63,8% 70,0% 79,6% 

Produção escrita 65,4% 70,1% 79,0% 

 

Compreensão do oral 

Como referido anteriormente, a compreensão do oral foi introduzida nas provas de PLNM 2018, constituindo o 

Grupo I (em 2018). Este grupo tem uma duração máxima de 15 minutos, sendo o número e extensão dos textos, 

bem como o modo de expressão (monólogo ou diálogo), específico de PLNM, em virtude do nível de proficiência 

alvo. Analisam-se abaixo os resultados desta competência em cada uma das provas. 
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Constituída, essencialmente por itens de escolha múltipla, a Parte A da prova foi introduzida em 2018 e tem como 

objeto de avaliação a compreensão de textos áudio.    

Esta parte da prova incluiu itens que têm como suporte a audição de textos diversos que se reportam a situações 

do quotidiano, relacionadas com os temas previstos nas Orientações Programáticas de Português Língua Não 

Materna (2017 a 2020).  

Nestes itens, foram objeto de avaliação as seguintes capacidades: compreensão de informação explícita e implícita; 

inferência de informação; reconhecimento de informação específica.  

A tipologia dos itens (seleção) foi constante ao longo do período em análise (2018 a 2019), não havendo variações 

quanto ao formato (escolhas múltiplas). 

Não é possível fazer uma análise detalhada relativa aos itens com maior e menor percentagem de acerto e por 

níveis de complexidade cognitiva por falta de dados, uma vez que os mesmos não foram deixados pela equipa 

anterior. 

 

Leitura 

A Leitura constitui-se enquanto Grupo II da Prova, a qual testava o desempenho do examinando neste domínio. 

Suportado num número de itens que foi oscilando entre 2017 e 2019 (2017: 13 itens; 2018 e 2019: 9 itens). 

À semelhança do que se verifica na compreensão do oral, também aqui se pretende testar a proficiência dos alunos 

em aspetos diversificados da leitura, nomeadamente, a adequação semântica, que pressupõe a compreensão do 

conteúdo e contexto do suporte e a inferência, entre outros.  

No domínio em análise, os itens obedeceram a duas tipologias (seleção e construção), variando também no seu 

formato (escolha múltipla, completamento por seleção, resposta restrita). Estes itens têm como objeto de avaliação 

a capacidade de interpretação e de inferência de informação de textos de natureza diversa. 

Segue um exemplo de cada uma das tipologias referidas neste grupo, entre 2017 e 2019: 

 

Figura 1 – Grupo I | Item 1.1. da PEFN de PLNM (IAVE 2017) 

 

Este item de seleção teve uma percentagem de acerto de 85,4%. 
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Figura 2 – Grupo II | Item 1. da PEFN de PLNM (IAVE 2018) 

 

Este item de seleção teve uma percentagem de acerto de 42,2%. 

 

 

Figura 3 – Grupo II | Item 6. da PEFN de PLNM (IAVE 2019) 

 

Este item de construção teve uma percentagem de acerto de 60,6%. 

 

Gramática 

A Gramática constitui-se enquanto Grupo III da Prova, a qual testava o desempenho do examinando neste domínio. 

Suportado num número de itens que foi igual entre 2017 e 2019 (5 itens). 

No domínio em análise, os itens obedeceram a duas tipologias (seleção e construção), variando também no seu 

formato (escolha múltipla, associação, completamento - por seleção e por construção; resposta curta). Estes itens 

têm como objeto de avaliação a capacidade de reconhecer e de aplicar as regras gramaticais em determinados 

contextos. 
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Segue um exemplo de cada uma das tipologias referidas neste grupo, entre 2017 e 2019: 

 

 Figura 1 – Grupo II | Item 4. da PEFN de PLNM (IAVE 2017) 

 

Este item de construção teve uma percentagem de acerto de 40%. 

 

 Figura 2 – Grupo III | Item 3. da PEFN de PLNM (IAVE 2018) 

 

Este item de seleção teve uma percentagem de acerto de 50%. 
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 Figura 3 – Grupo III | Item 6. da PEFN de PLNM (IAVE 2019) 

 

Este item de seleção teve uma percentagem de acerto de 99,3%. 

 

Produção Escrita 

O domínio da escrita foi avaliado com base num item de resposta extensa (grupo IV).  

Entre 2017 e 2019, os critérios de classificação da produção escrita foram sempre analíticos.  

Em 2017, foram avaliados os seguintes parâmetros: A – Tema e Tipologia; B – Coerência e Pertinência da 

Informação; C – Estrutura e Coesão; D – Morfologia e Sintaxe; E – Repertório Vocabular; e F – Ortografia. 

Em 2018 e 2019, foram avaliados os seguintes parâmetros: A – Género/ Formato Textual; B – Tema e Pertinência 

da Informação; C – Organização e Coesão Textuais; D – Morfologia, Sintaxe e Pontuação; E – Ortografia. 

O número de palavras pedidas foi constante neste período – entre 100 e 150 palavras. 

Mais uma vez, por falta de dados, não é possível uma análise detalhada acerca do desempenho dos alunos por nível 

de complexidade cognitiva em cada parâmetro. 

Segue um exemplo do item de escrita, em 2018 e em 2019, respetivamente: 

 

Figura 1 – Grupo IV da PEFN de PLNM (IAVE 2018) 
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Figura 2 – Grupo IV da PEFN de PLNM (IAVE 2019) 

 

4.2. Análise de resultados das provas aplicadas de 2021 a 2023 

Análise global de resultados 

As reflexões em torno dos instrumentos de avaliação externa em análise terão em conta os domínios da 

compreensão do oral, da leitura, da gramática, da escrita e da interação / produção orais. 
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Importa referir que as reflexões realizadas decorrem de um universo de alunos muito reduzido, como comprova a 

Tabela 1: 

ANOS 
NP B1 

Código 839 

2021 9 

2022 9 

2023 6 

TOTAL 23 

 

No triénio em estudo, 23 alunos realizaram as provas de PLNM.  

Em síntese, o universo de alunos que realiza a prova é muito pouco expressivo e, por isso, mais do que processos 

de inferência estatística de pendor generalista, importa observar, sobretudo, a existência de tendências no 

desempenho dos alunos. 

 

Caracterização das provas 

 

Considerações gerais 

Os alunos de PLNM partilham a heterogeneidade que caracteriza o público escolar em geral, acrescendo algumas 

características específicas: 

• diferentes línguas maternas, com sistemas linguísticos mais ou menos afastados do português. A distância 

entre a língua materna e a língua de acolhimento interfere bastante na aprendizagem, porque quanto mais 

afastadas são as duas línguas, mais os alunos se refugiam na sua língua materna. Por outro lado, a maior 

proximidade entre os sistemas linguísticos em presença aumenta a ocorrência de interferências entre as 

línguas; 

• contexto de imersão (aprendizagem e uso da língua) variável de aluno para aluno. Este contexto é 

determinante no processo de aquisição, desenvolvimento e aprendizagem de uma língua; 

• grande diversidade de oferta de apoio na área de PLNM, dependente do número de alunos, da formação 

dos professores, da sensibilidade e da capacidade de resposta de cada escola, entre outros aspetos; 

• diferentes culturas de origem, que condicionam a atitude dos alunos face à escola e a motivação para 

aprender; 

• idades bastante diferenciadas, devido a percursos escolares irregulares. Muitas vezes o nível etário não 

corresponde ao nível de escolaridade; 

• percursos escolares muito irregulares, em alguns dos casos. 

Além das características intrínsecas a cada aluno, é importante referir que a aprendizagem formal do PLNM nas 

escolas portuguesas se caracteriza por alguma irregularidade na oferta educativa que os estabelecimentos de 

ensino proporcionam, dependente de múltiplos fatores, desde o número de horas disponíveis até á formação dos 

professores envolvidos.  
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Sendo realizadas por alunos estrangeiros que frequentam a escola em Portugal e que se encontram em situação de 

imersão linguística, as provas de PLNM têm algumas características diferentes das de uma prova de língua 

estrangeira. Verifica-se que, por exemplo, há léxico que os alunos aprendem e apreendem no contexto específico 

das aulas de algumas disciplinas do seu currículo, assim como estruturas linguísticas teoricamente mais difíceis para 

um falante não nativo, mas que são de uso frequente em situação de imersão. 

No entanto, e como acontece na aquisição/aprendizagem de qualquer língua em contexto de imersão, as aquisições 

podem variar de acordo com o espaço geográfico ou social em que os alunos se movimentam ou, ainda, com o 

maior ou menos grau de convívio social.  

Há alunos que, mesmo na escola, se mantêm num círculo de amigos com a mesma origem linguística, o que não 

facilita o desenvolvimento da proficiência linguística na língua portuguesa. 

Na didática de línguas não maternas/estrangeiras, particularmente nos níveis iniciais, trabalha se sobretudo com 

textos fabricados, o que, no geral, não acontece em relação a estas provas, em que apenas os textos destinados à 

compreensão do oral foram construídos de raiz. As provas incluem textos autênticos recolhidos em obras de autor 

ou outras publicações. A seleção dos textos é condicionada pela adequação dos temas ao nível etário e ao nível de 

proficiência linguística dos alunos, tendo em conta, por exemplo, a complexidade sintática, a frequência do léxico 

utilizado ou a ocorrência de sentidos metafóricos ou de outros usos literários da língua. A seleção dos textos é ainda 

condicionada pela limitação do número de supressões e de adaptações. 

Durante o processo de construção dos itens, é necessário selecionar léxico adequado ao nível de proficiência 

linguística dos alunos, o que cria grandes limitações, por exemplo, na redação dos distratores. 

Em 2020, a prova passou a ser constituída por cinco grupos, pelo facto de ter sido introduzida a avaliação da 

produção e interação orais. Continuaram a ser avaliados os domínios da compreensão do oral, da leitura, da 

gramática e da escrita. Desde então, a prova mantém esta estrutura. 

• Parte A – Compreensão do oral, composto por cinco itens de escolha múltipla, a partir da audição de textos 

construídos. 

• Parte B – Leitura e Gramática, tendo por base dois textos, um não literário (Texto A) e um literário (Texto 

B), composto pela seguinte tipologia de itens: 

Leitura Gramática 

❖ Escolha múltipla 
❖ Completamento por seleção 
❖ Ordenação 
❖ Associação por seleção 

❖ Resposta curta 
❖ Completamento por construção 
❖ Escolha múltipla 
❖ Associação por seleção 

 

• Parte C – Escrita, composta por dois itens, um de resposta restrita e outro de resposta extensa. 

• Parte D – Produção e Interação Orais, composta por atividades de interação e produção orais, que se 

desenvolvem em três momentos, recorrendo-se a um guião que os examinadores devem seguir. Os temas 

das atividades têm como referência o QECR, considerando os diferentes domínios em que as trocas verbais 

podem ocorrer (privado, público, profissional e educativo). Essas trocas verbais são operacionalizadas 

através dos atos discursivos, das sequências discursivas e dos formatos textuais indicados nos documentos 

de referência. 
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Critérios de classificação 

 

 Níveis de desempenho Dicotómicos 

Parte A  5 itens 

Parte B 3 itens 7 itens 

Parte C 2 itens  

Parte D 3 momentos  

 

Em 2021, devido à pandemia Covid19, a componente escrita da Prova (partes A, B e C) passou a incluir 11 itens, 

devidamente identificados no enunciado, cuja resposta contribui obrigatoriamente para a classificação final. Dos 

restantes 6 itens desta componente, apenas contribuem para a classificação final os 4 itens cujas respostas 

obtenham melhor pontuação. 

A prova deste código teve um nível de dificuldade médio, atendendo aos resultados obtidos pelos alunos. Em 2023, 

a média foi de 130,7 pontos (13,01 valores), o que demonstra um equilíbrio com /melhoria em relação à prova do 

ano anterior, cuja média foi de 11,5 valores. 

Código 839 

                                             2021                                                                                            2022 

                        

 2023 
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Relativamente à complexidade cognitiva, e ao contrário do biénio 2018-2019, estas provas incluíram todos os níveis 

de complexidade cognitiva, nomeadamente, o inferior, médio e superior, com predominância do nível de 

complexidade médio, sendo que os itens obrigatórios abarcam todos os níveis de complexidade, e os não 

obrigatórios cingem-se aos níveis de complexidade médio e superior.  

A observação dos gráficos permite-nos concluir que, na prova de 2021, a generalidade dos itens é fácil, com um 

índice de dificuldade entre 0,4 e 1. Contudo, nota-se um acréscimo do nível de dificuldade nas provas de 2022 e de 

2023, já que os itens se encontram entre os níveis 0,2 e 0,8. É de referir que a amostra é muito reduzida, apenas 9 

alunos em 2022 e 6 alunos em 2023, pelo que existem variadas razões para a discrepância entre estes dois anos em 

apreço, por exemplo, o próprio empenho dos alunos na preparação para a prova pode justificar esta diferença.  

Quanto ao índice de discriminação, recorde-se que este índice mede a diferença entre as proporções de acerto dos 

alunos com desempenho superior e com desempenho inferior na prova. Assim, ele acaba por traduzir o grau de 

consistência entre o sucesso do item e o sucesso na prova como um todo. No fundo, é através dele que conseguimos 

ver se os alunos com resultado global mais elevado (ou mais baixo) acertam, ou não, nas respostas, permitindo 

distinguir os alunos mais bem preparados. Na prova de 2021, há 6 itens com índice de discriminação baixo. Já nas 

provas de 2022 e de 2023, existem apenas dois itens com índice de discriminação abaixo de 0,2 e 2 itens com índice 

de discriminação de 1. Mais uma vez, é difícil realizar uma comparação profunda destas diferenças devido ao 

reduzido número da amostra.  

 

Análise de Resultados por competências 

Esta secção inclui uma análise dos resultados obtidos pelos examinandos, tendo em conta os cinco grandes 

domínios da avaliação já explicitados: compreensão do oral, leitura, gramática, escrita e produção e interação orais. 

São analisados apenas os resultados dos itens obrigatórios, já que não é possível ter uma real perceção dos 

resultados dos itens não obrigatórios, uma vez que apenas contabilizam para a média os itens com melhores 

resultados, que podem diferir de aluno para aluno.  

 

Compreensão do Oral 

No grupo A da prova de 2021, os itens cujo nível cognitivo correspondia ao nível inferior, obtiveram resultados 

acima do previsto. Já no que respeita aos itens cujo nível cognitivo correspondia ao médio, obtiveram resultados 

inferiores ao previsto. Comparativamente às provas de 2022 e de 2023, a nível geral, houve uma descida de 

resultados relativamente ao previsto. 

 

Leitura 

Nos itens obrigatórios de leitura, em ambas as provas, os alunos obtiveram melhores resultados do que o previsto. 

Os resultados acima do esperado no item 3 podem ser explicados pelo facto de este item exigir um nível cognitivo 

inferior. Já no item 10, cuja discrepância entre resultados previstos e obtidos é significativa, os critérios de correção, 

que se baseavam em níveis de desempenho, ao contrário da maioria dos itens cujos critérios de correção eram 

dicotómicos, podem explicar estes resultados.  
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Gramática 

No domínio da gramática, o único item que teve resultados ligeiramente inferiores em relação ao previsto, foi o 

item 4 da prova de 2022. Este item, de construção, para além de avaliar a competência dos alunos na construção 

frásica complexa, mobilizava ainda a utilização do presente do conjuntivo, o que parece ter dificultado a tarefa. Os 

restantes itens registaram resultados acima do previsto, talvez por mobilizarem conhecimentos que são mais 

próximos do uso diário dos alunos em imersão.  

 

Escrita 

O domínio da escrita integra dois itens, um de resposta restrita, C1, e outro de resposta extensa, C2. No item C2 

avaliam-se os parâmetros seguintes: Parâmetro A – Género/Formato Textual; Parâmetro B – Desenvolvimento 

Temático; Parâmetro C – Organização e coesão textuais; Parâmetro D – Morfologia, Sintaxe e Pontuação; 

Parâmetro E – Ortografia.  

Na prova de 2021, o item C1 obteve resultados muito superiores ao previsto. O aluno tinha de apresentar três 

razões que justificassem uma escolha. Já na prova de 2022, foi solicitada informação relativa a três tópicos 

independentes, embora relacionados entre si, pelo que os resultados baixaram relativamente ao ano anterior, 

embora se tenham mantido acima das previsões.  

No que respeita ao item C2, os resultados globais foram os esperados em ambas as provas, não obstante as 

diferentes tipologias textuais solicitadas, texto descritivo e texto de opinião, em 2021 e 2022, respetivamente.   

 

Produção e Interação Orais 

No domínio da produção e interação orais foram avaliados os seguintes parâmetros, por nível de desempenho: 

Âmbito (gramatical e vocabular); Correção/Controlo (gramatical, vocabular e fonológico); Fluência; 

Desenvolvimento Temático, Coerência e Coesão; Interação. 

Em 2021, os resultados previstos são semelhantes aos obtidos. Porém, na prova de 2022, houve uma descida em 

relação à previsão, de cerca de 10 pontos. Isto pode dever-se às características dos alunos que realizaram a prova 

ou ao maior rigor na aplicação dos critérios de classificação por parte dos docentes.  
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Conclusões e recomendações 
 

Os resultados globais dos alunos, nas provas de PLNM, são satisfatórios. Se é verdade que os alunos se encontram 

em situação de imersão linguística, o que permite um maior desenvolvimento das competências do modo oral, 

também é verdade que, muito provavelmente, só em contexto de escolarização, nomeadamente nas aulas de 

PLNM, existem condições para o trabalho no domínio da leitura, da gramática e, sobretudo, da escrita. 

No que diz respeito à leitura, treinar a compreensão, com recurso a diferentes géneros textuais, é uma atividade que 

se torna fundamental para o sucesso escolar e para uma crescente aproximação dos alunos aos usos estéticos a língua. 

Em relação à gramática, a diversificação da abordagem, com recurso moderado à metalinguagem, permitirá o 

desenvolvimento de uma maior consciência linguística e a ativação de estratégias de mediação entre as diferentes 

línguas que o aluno já conhece. Sem constituir uma finalidade, a metalinguagem pode assumir-se como mais uma 

ferramenta a que o aluno lança mão para resolver as dificuldades linguísticas com que se depara, não só em provas 

de avaliação externa. 

Relativamente à escrita, identificadas as áreas com desempenhos mais fracos, importa que se desenvolva um 

apurado trabalho de planificação, de textualização e de revisão dos produtos. Os domínios da organização e coesão 

textuais e da morfologia, sintaxe e pontuação foram aqueles que registaram desempenhos mais frágeis e, por isso, 

requerem mais atenção por parte dos professores.  

Sugere-se o recurso ao banco de itens do IAVE para praticar exercícios-tipo de modo a desenvolver e consolidar os 

diferentes domínios. 

Sublinha-se que as propostas apresentadas devem configurar-se em cenários de aprendizagem significativos que 

concorram, efetivamente, para a construção das competências-chave do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, assim como para a operacionalização do desenvolvimento das competências Comunicativa, Estratégica 

e Intercultural previstas nas Aprendizagens Essenciais. 

De igual forma, sugere-se a consulta dos itens disponibilizados na Plataforma Itens S.A. que pretendem apoiar 

pedagógica e didaticamente os professores no desenvolvimento das diversas competências linguísticas dos seus alunos. 

Notas Finais 

As provas de PLNM são aplicadas a um público que se caracteriza por uma grande heterogeneidade. Além de 

diferentes ritmos de aprendizagem dos alunos e do meio onde se encontram inseridos, muitos possuem percursos 

escolares caracterizados, também, pela diversidade. Nos seus países de origem, os sistemas de ensino têm 

características que nem sempre se aproximam das que estruturam s Escola, em Portugal. As suas diferentes línguas 

maternas e a maior ou menor proximidade destas, relativamente ao português, a variedade do português a que 

estão expostos, a qualidade, a quantidade do input linguístico e as condições que encontram no país e na escola de 

acolhimento são sempre fatores a considerar, aquando da produção dos instrumentos de avaliação externa (e 

também interna). 

Este quadro complexo, construir provas de avaliação externa é uma tarefa difícil, que implica a consideração de 

variáveis múltiplas numa tentativa de prever o maior número de cenários possível. 

Em 2021 e em 2022, mais uma vez, as provas elaboradas procuraram ir ao encontro desta realidade sempre 

diferente, ano após ano, com a adjunção de varáveis antes não existentes. As provas objeto de análise, neste 

relatório, foram fruto de um labor apurado, procurando diversificar os itens, os processos cognitivos e respeitando 

sempre os documentos curriculares de referência. 
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3.19. Português Língua Segunda (138) 

1. Estrutura e Objeto de Avaliação 

A Prova de Exame Final Nacional de Português Língua Segunda – Ensino Secundário (código 138) entrou em vigor 

em 2018, substituindo a Prova de Exame Final Nacional de Português aplicada a alunos surdos (código 239), e 

incidiu sobre as três competências contempladas no documento curricular que regula as aprendizagens na 

disciplina: Leitura, Escrita e Conhecimento da Língua. O presente relatório terá por base apenas os dados relativos 

ao exame da primeira fase de cada um dos anos, realizado por 11 alunos em 2018, por 15 alunos em 2019, por 27 

alunos em 2021, por 22 alunos em 2022 e por 19 alunos em 2023. 

Os itens distribuíram-se por três grupos, correspondendo às seguintes competências: Grupo I, Leitura (Textos 

Literários) e Escrita; Grupo II, Leitura e Conhecimento da Língua; Grupo III, Escrita. 

O objeto de avaliação foi definido em função dos documentos curriculares em vigor para a disciplina. Assim, em 

2018 e em 2019, a prova teve por referência o Programa de Português Língua Segunda para Alunos Surdos, 10º, 

11º e 12º anos, homologado em 2011. Em 2021, 2022 e 2023, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória passou a integrar o referencial da prova. 

Nos cinco anos em análise, não se registaram variações quanto à tipologia e ao formato dos itens. Contudo, em 

2023, o número de itens do Grupo I passou de seis para cinco. 

Nos Quadros 1, 2 e 3, apresenta-se a estrutura e a valorização relativa das diferentes competências, no que se 

refere à distribuição da cotação total das provas pelos diferentes itens. 

Quadro 1 – Estrutura e distribuição da cotação em 2018 e 2019 

Grupo – Competências Itens Cotação 

Grupo I 

Leitura (Textos literários) e Escrita 
6 itens de construção (resposta restrita) 96 pontos 

Grupo II 

Leitura (Textos não literários) 

Conhecimento da Língua 

8 itens de seleção 

(3 de escolha múltipla) 

(4 de escolha múltipla e 1 de associação) 

64 pontos 

Grupo III 

Escrita 
1 item de construção (resposta extensa) 40 pontos 

Total 200 pontos 

 

Quadro 2 – Estrutura e distribuição da cotação em 2021 e 2022 

Grupos – Competências Itens Cotação 

Grupo I  

Leitura (Textos literários) e Escrita 

6 itens de construção (resposta restrita) 

(2 cujas respostas podiam não contribuir para a classificação 

final) 

60 pontos 

Grupo II  

Leitura (Textos não literários) 

Conhecimento da Língua 

8 itens de seleção  

(3 de escolha múltipla) 

(4 de escolha múltipla e 1 Cloze) 

96 pontos 

Grupo III  

Escrita 
1 item de construção (resposta extensa) 44 pontos 

Total 200 pontos 
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Quadro 3 - Estrutura e distribuição da cotação em 2023 

Grupos – Competências Itens Cotação 

Grupo I  

Leitura (Textos literários) e Escrita 

4 itens de construção (resposta restrita) 

1 item de seleção (escolha múltipla) 
74 pontos 

Grupo II  

Leitura (Textos não literários) 

Conhecimento da Língua 

8 itens de seleção  

(3 de escolha múltipla) 

(4 de escolha múltipla e 1 Cloze) 

(2 cujas respostas podiam não contribuir para a classificação final) 

84 pontos 

Grupo III  

Escrita 
1 item de construção (resposta extensa) 42 pontos 

Total 200 pontos 

 

Em 2018 e em 2019, a distribuição da cotação e a estrutura das provas mantiveram-se estáveis, não havendo a 

registar nenhuma alteração no que respeita à avaliação das competências de Leitura, de Escrita e de Conhecimento 

da Língua, nem quanto ao número de itens nem quanto ao seu peso na prova. 

Em 2021, verificaram-se alterações na distribuição das pontuações, nos três grupos da prova. Assim, a pontuação 

atribuída ao Grupo I diminuiu, ao invés do que sucedeu com as pontuações previstas para o Grupo II e para o Grupo III. 

Diferentemente do que ocorria em anos anteriores, no Grupo I, composto por itens de resposta restrita, os 

«Aspetos de conteúdo» e a «Estruturação do discurso» (anteriormente afeta ao parâmetro «Aspetos de 

estruturação do discurso e correção linguística») passaram a ser avaliados conjuntamente, constituindo um só 

parâmetro – «Aspetos de Conteúdo e de Estruturação do Discurso (C-ED)» –, com cinco níveis de desempenho. Na 

avaliação das competências de Leitura de textos literários e de Escrita, a pontuação global atribuída diminuiu de 

noventa e seis para sessenta pontos, ressalvando-se que este valor corresponde à soma da cotação dos quatro itens 

contabilizados no Grupo I. No Grupo II, na avaliação das competências de Leitura de textos não literários e de 

Conhecimento da Língua, a pontuação global atribuída aumentou de sessenta e quatro para noventa e seis pontos. 

No Grupo III, na avaliação da competência de Escrita, a pontuação global aumentou de quarenta para quarenta e 

quatro pontos. 

Em 2023, redistribuíram-se as pontuações nos três grupos da prova. Assim, a pontuação atribuída ao Grupo I 

aumentou, ao invés do que sucedeu com as pontuações previstas para o Grupo II e para o Grupo III, conforme se 

observa no Quadro 3. Este ajuste deveu-se ao facto de, no Grupo I, se terem substituído dois itens de construção 

(de resposta restrita) por um item de seleção (escolha múltipla) e de todos os itens contabilizarem 

obrigatoriamente para a classificação final. No Grupo II, quatro itens mantiveram a obrigatoriedade de 

contabilização da resposta e, de entre outros quatro, só duas respostas foram contabilizadas na classificação final. 

No Grupo III, a diminuição da pontuação global não foi significativa, passando de 44 para 42 pontos. 

 

Resultados globais 

Os resultados globais alcançados em 2018 (14,4 valores), em 2019 (12,8 valores), em 2021 (12,3 valores), em 2022 

(11,4 valores) e em 2023 (11,9 valores) refletem uma descida gradual, significativa em 2019 (1,6 valores), e uma 

variação menos significativa nos anos subsequentes. 

  



 

Exames Nacionais do Ensino Secundário 2017-2019 e 2021-2023 | Análise Qualitativa dos Resultados 476 

Nos Quadros 4, 5 e 6, é possível verificar o contributo de cada competência para a dificuldade da prova, 

considerando a média obtida a partir da percentagem da classificação média em relação à cotação. 

Quadro 4 – Contributo das competências para os graus de dificuldade em 2018 e 2019 

Competências 
2018 2019 

Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade 

Leitura  67% Fácil 66% Fácil 

Conhecimento da Língua 71% Fácil 51% Médio 

Escrita  79% Fácil 74% Fácil 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%]; Muito difícil [0% – 20%]. 

Quadro 5 – Contributo das competências para os graus de dificuldade em 2021 e 2022 

Competências 
2021 2022 

Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade 

Leitura  54% Médio 52% Médio 

Conhecimento da Língua 52% Médio 46% Médio 

Escrita 72% Fácil 68% Fácil 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%]; Muito difícil [0% – 20%]. 

Quadro 6 – Contributo das competências para os graus de dificuldade em 2023 

Competências 
2023 

Acerto Dificuldade 

Leitura  57% Médio 

Conhecimento da Língua 26% Difícil 

Escrita 66% Fácil 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%]; Muito difícil [0% – 20%]. 

 

Da análise dos resultados apresentados nos Quadros 4, 5 e 6, conclui-se que a estabilidade das médias alcançadas 

nem sempre acompanha a estabilidade das percentagens atribuídas a uma dada competência. Verifica-se, neste 

caso, que o nível de dificuldade das provas se mantém, apesar das variações observadas em cada competência. 

Com efeito, a dificuldade dos itens de Leitura aumentou em 2021, e a dificuldade dos itens relativos ao 

Conhecimento da Língua aumentou em 2019. 

Nos cinco anos em análise no presente relatório, observa-se um equilíbrio dos resultados nas competências de 

Leitura e de Escrita, ao passo que, no âmbito de Conhecimento da Língua, se verifica uma tendência para a descida 

dos resultados. As percentagens da classificação média relativas à competência de Conhecimento da Língua 

correspondem, desde 2019, a desempenhos globais de nível médio baixo.  
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2. Análise dos desempenhos por competências 

2.1. Leitura 

No que respeita à construção da prova de exame, foram selecionadas duas vertentes da competência de Leitura 

preconizadas no Programa de Português Língua Segunda para Alunos Surdos (cf. pp. 112-116): «para procurar 

informação» e «para construir conhecimento». Aliadas a estas finalidades, os itens centram-se, no plano dos 

conteúdos, nas modalidades da leitura funcional e da leitura analítica e crítica. Também a nível dos conteúdos, o 

referido documento curricular consigna a leitura de textos literários e de textos não literários, pelo que, para melhor 

compreensão dos resultados, além de uma análise de carácter global dessa competência, discriminam-se os 

desempenhos relativos aos itens que incidem sobre os dois tipos de suportes textuais.  

 

2.1.1. Leitura (Textos literários) 

A avaliação da competência de Leitura relativa aos conteúdos literários centrou-se num conjunto de itens de 

resposta restrita e num item de escolha múltipla (GI, 4., em 2023), tendo por suportes excertos de narrativas. 

Na análise dos resultados de 2021 a 2023, consideram-se os itens, devidamente identificados nos enunciados das 

provas, cujas respostas contribuíram obrigatoriamente para a classificação final. 

Nos Quadros 7, 8 e 9, são apresentados os resultados obtidos nas respostas aos itens que avaliaram a Leitura de 

textos literários nos cinco anos em análise. Em 2021, 2022 e 2023 apresentam-se os resultados dos itens cujas 

respostas contribuíram obrigatoriamente para a classificação final. 

Quadro 7 – Desempenhos por item na Leitura (Textos literários) em 2018 e 2019 

Itens 
2018 2019 

Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade 

GI, 1. (C) 73% Fácil 69% Fácil 

GI, 2. (C) 55% Médio 78% Fácil 

GI, 3. (C) 61% Fácil 71% Fácil 

GI, 4. (C) 67% Fácil 44% Médio 

GI, 5. (C) 79% Fácil 71% Fácil 

GI, 6. (C) 73% Fácil 51% Médio 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%]; Muito difícil [0% – 20%]. 

Quadro 8 – Desempenhos por item na Leitura (Textos literários) em 2021 e 2022 

Itens 
2021 2022 

Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade 

GI, 2. (C-ED) ________ ________ 49% Médio 

GI, 3. (C-ED) 42% Médio ________ ________ 

GI, 4. (C-ED) 60% Fácil ________ ________ 

GI, 6. (C-ED) ________ ________ 36% Difícil 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%]; Muito difícil [0% – 20%]. 
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Quadro 9 – Desempenhos por item na Leitura (Textos literários) em 2023 

 2023 

Itens Acerto Dificuldade 

GI, 1. (C-ED) 79% Fácil 

GI, 2. (C-ED) 58% Médio 

GI, 3. (C-ED) 59% Médio 

GI, 4. (C) 53% Médio 

GI, 5. (C-ED) 63% Fácil 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%]; Muito difícil [0% – 20%]. 

 

Da observação dos registos, conclui-se que em 2018, em 2019 e em 2023 se alcançaram melhores resultados do 

que em 2021 e em 2022. 

Em 2018 e em 2019, o parâmetro «Aspetos de conteúdo» (C) contemplava três níveis de desempenho, enquanto a 

«Estruturação do discurso» previa dois níveis. Desde 2021, como já foi referido, os «Aspetos de conteúdo» e a 

«Estruturação do discurso» passaram a ser avaliados num único parâmetro (C-ED), com, igualmente, cinco níveis 

de desempenho. Assim, não parece residir na agregação dos dois parâmetros a explicação para a descida das 

percentagens de acerto.  

Em 2018 e em 2019, os resultados oscilaram entre um nível de dificuldade Fácil e um nível de dificuldade Médio. 

Os textos literários que serviram de suporte aos itens — respetivamente, um excerto do conto «Verba Volent, 

Scripta Manent», de João Aguiar, e um excerto da obra As Pequenas Memórias, de José Saramago — apresentaram 

uma estrutura narrativa marcada por uma certa linearidade, bem como uma composição discursiva pouco 

complexa. O item que correspondeu a um resultado mais alto (2018: 79% – GI, 5.) implicou a localização de 

informação explícita na parte final do texto, como se pode verificar com a sua transcrição. 

 

Figura 1. Item GI-5. da Prova de Exame Final Nacional de Português Língua Segunda – código 138 (IAVE 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 79%    

 

O item que alcançou uma percentagem de acerto mais baixa (2019: 44% – GI, 4.), e que também se transcreve, 

exigia a produção de inferências devidamente fundamentadas em informações do texto, o que confirma o seu 

maior grau de dificuldade. 

 

Figura 2. Item GI-4. da Prova de Exame Final Nacional de Português Língua Segunda – código 138 (IAVE 2019) 

Classificação média em relação à cotação: 44%    
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Em 2021 e em 2022, os resultados dos quatro cuja resposta contabilizava obrigatoriamente para a classificação 

situaram-se entre um nível de dificuldade próximo do Médio (2021: 60% – GI, 4.) e um nível Difícil (2022: 36% – GI, 

6.). Nesses quatro anos, constata-se, igualmente, que as taxas de acerto dos itens variaram entre 79% (2018: GI, 

5.) e 36% (2022: GI, 6.). Para explicar a taxa de acerto mais baixa, deve referir-se que, entre outras variantes de 

relevo num universo tão reduzido de alunos, os examinandos deviam ter em conta um excerto de um texto literário 

(«O Homem Voador e a Mulher que não Tinha Asas», de Maria Judite de Carvalho) e um texto visual (uma pintura 

de Fernand Léger. 

Em 2023, os resultados obtidos situaram-se entre um nível de dificuldade Fácil (79% – GI, 1.) e um nível de 

dificuldade Médio (53% – GI, 4.). O texto de suporte, um excerto do conto «Os Caminhos do Poder», de Maria Isabel 

Barreno, apresenta uma sequência cronológica de eventos simples e um repertório lexical acessível, características 

que poderão justificar os resultados obtidos. 

Quanto aos itens com a taxa de acerto mais baixa, a variação, nestes cinco anos, é pouco significativa (8%). 

De entre os itens cujas respostas mobilizaram processos cognitivos de maior amplitude, destacam-se, para análise, 

o item GI. 4., de 2021, e o item GI. 6., de 2022. No primeiro caso, o item exigia a compreensão de aspetos de 

natureza microtextual concatenados com o estabelecimento de uma relação lógica (causa/consequência).  Apesar 

de corresponder a um processo cognitivo de combinação de duas operações, a percentagem da classificação média 

em relação à cotação (60%) pode ser justificada pelo facto de uma parte da informação estar explícita no texto e 

de as inferências serem simples. 

 

Figura 3. Item GI-4. da Prova de Exame Final Nacional de Português Língua Segunda – código 138 (IAVE 2021) 

Classificação média em relação à cotação: 60%    

No segundo caso, o item tinha como objetivo, como foi referido, avaliar a capacidade de detetar aspetos comuns 

entre uma personagem do texto narrativo e figuras representadas no texto visual, como se pode verificar a partir 

da leitura da instrução. 
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Figura 4. Item GI-6. da Prova de Exame Final Nacional de Português Língua Segunda – código 138 (IAVE 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 36%    

 

A baixa taxa de acerto deste item (36%), associado a um índice de discriminação elevado, deve-se, certamente, a 

uma mais elevada complexidade dos processos cognitivos mobilizados para a resposta, que implicava, a par do 

estabelecimento da relação intertextual, a mobilização de códigos estéticos diferentes. Apesar de não existir 

histórico de aplicação de itens semelhantes, os resultados parecem indiciar a necessidade de consolidação de 

capacidades enunciadas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, nas áreas de competência 

«Linguagens e textos» e «Sensibilidade estética e artística», nomeadamente «Utilizar de modo proficiente 

linguagens e símbolos associados às línguas, à literatura, à música, às artes [...]» e «Apreciar criticamente as 

realidades artísticas [...] pelo contacto com os diversos universos culturais». 

No Quadro 10, é possível verificar o contributo de cada modalidade da competência de Leitura para a dificuldade 

da prova, considerando a média obtida a partir da percentagem da classificação média em relação à cotação. 

Quadro 10 – Contributo da competência da Leitura para os graus de dificuldade 

Competências 
2018 2019 2021 2022 2023 

Acerto 
Dificul-
dade 

Acerto 
Dificul-
dade 

Acerto 
Dificul-
dade 

Acerto 
Dificul-
dade 

Acerto 
Dificul-
dade 

Leitura 
(Textos 
literários - GI) 
 
(Textos não 
literários - GII) 

 
68% 

 
 

67% 

Fácil 

 
64% 

 
 

71% 

Fácil 

 
51% 

 
 

56% 

Médio 

 
42% 

 
 

59% 

Médio 

 
62% 

 
 

42% 

Fácil 
 
 

Médio 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%]; Muito difícil [0% – 20%]. 
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Da análise dos dados, conclui-se que as percentagens de acerto de 2018, de 2019 e de 2023, relativas à Leitura de 

textos literários, são superiores às de 2021 e de 2022. 

Quanto aos resultados obtidos na avaliação da Leitura de textos não literários de géneros diversos, verifica-se que 

são ligeiramente mais altos do que os obtidos na avaliação da Leitura de textos literários, com exceção de 2018, 

ano em que os resultados são muito próximos, e de 2023, ano em que o resultado percentual foi inferior aos obtidos 

nos anos precedentes. Sabendo-se que a interpretação de textos literários ativa processos cognitivos de um nível 

de complexidade diferente, dadas as suas componentes retórica e estilística, quando não simbólica, é previsível a 

diferença de resultados nas duas modalidades de Leitura. 

Para concluir este ponto, convém lembrar o papel ancilar que a competência de Escrita assume na redação de 

respostas restritas, sendo expectável que, em determinados contextos, aspetos relativos à correção linguística, 

nomeadamente no plano sintático, interfiram na avaliação da compreensão e da interpretação de excertos de obras 

literárias. 

 

2.1.2. Leitura (Textos não literários) 

No Grupo II da prova, a avaliação da Leitura foi sempre efetuada a partir de três itens de seleção, de escolha 

múltipla, relativos a suportes textuais de géneros diferentes.  

Os resultados na avaliação desta competência, tendo por referência as médias globais alcançadas, refletem 

melhores resultados em 2018 (67%) e em 2019 (71%) do que em 2021 (56%), em 2022 (59%) e em 2023 (42%).  

Os Quadros 11 e 12 apresentam os desempenhos por item na leitura desses textos, sendo possível verificar o 

contributo de cada item para a dificuldade da prova, considerando a média obtida a partir da percentagem da 

classificação média em relação à cotação. Em 2021, 2022 e 2023 apresentam-se os resultados dos itens cujas 

respostas contribuíram obrigatoriamente para a classificação final. 

Quadro 11 – Desempenhos por item na Leitura (Textos não literários) em 2018 e 2019 

Itens 
2018 2019 

Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade 

GII, 1.1. 36% Difícil 53% Médio 

GII, 1.2. 73% Fácil 80% Muito fácil 

GII, 1.3. 91% Muito fácil 80% Muito fácil 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%]; Muito difícil [0% – 20%]. 

Quadro 12 – Desempenhos por item na Leitura (Textos não literários) em 2021, 2022 e 2023 

Itens 
2021 2022 2023 

Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade Acerto Dificuldade 

GII, 1. 63% Fácil 50% Médio _____ _____ 

GII, 2. 44% Médio 86% Muito fácil 47% Médio 

GII, 3. 59% Médio 41% Médio 37% Difícil 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%]; Muito difícil [0% – 20%]. 
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Da análise dos Quadros 11 e 12, verifica-se a existência de variações nos níveis de dificuldade dos itens, em todos 

os anos. Oscilando entre Difícil e Muito fácil, os resultados variaram entre 36% e 91%, correspondendo ao índice 

de discriminação mais alto e mais baixo, respetivamente. 

Os itens com taxas de acerto dentro do índice “Muito fácil” implicaram a localização de informação explícita ou a 

produção de inferências simples, o que poderá explicar os resultados elevados alcançados, mais concretamente 

entre 91% e 80%. O exemplo abaixo representa o item com maior percentagem de acerto, para o que parece ter 

contribuído, além dos fatores já mencionados, o facto de o suporte textual ser uma entrevista caracterizada por 

integrar perguntas diretas e respostas pouco extensas. 

 

Figura 5. Item GII-1.3. da Prova de Exame Final Nacional de Português Língua Segunda – código 138 (IAVE 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 91%    

 

Os itens de nível de dificuldade Fácil exigiram a realização de inferências a partir de informações fornecidas pelo 

texto. A resposta ao item GII, 1.2., de 2018, implicou uma síntese e uma avaliação do discurso do enunciador, 

enquanto a resposta ao item GII, 1., de 2021, solicitou a capacidade de discernir a definição adequada de um termo 

técnico contido no primeiro parágrafo de um artigo de jornal que apresentava informação variada sobre uma 

matéria específica. Os resultados foram, ainda assim, satisfatórios, com uma taxa de acerto, respetivamente, de 

73% e de 63%. 

Nos anos em análise, os seis itens de nível de dificuldade Médio obtiveram resultados entre 59% e 41%. A 

percentagem de respostas incorretas pode dever-se à complexidade dos processos cognitivos exigidos pelos itens, 

visto que estes implicaram a compreensão da intenção discursiva de citações transcritas no texto de suporte (GII, 

1.1., de 2018), a associação entre a capacidade de leitura e o domínio de conteúdos gramaticais, nomeadamente, 

a identificação do valor de conectores (GII, 2., de 2021), o estabelecimento de relações de causa e de consequência 

(GII, 3., de 2021; GII, 2., de 2023), a seleção de informação específica de entre um conjunto de informantes textuais 

de sentido muito próximo (GII, 1., de 2022) e o reconhecimento do valor expressivo de um recurso retórico (GII, 3., 

de 2022). 

Quanto aos dois itens difíceis, nos cinco anos em apreço, o desempenho mais fraco (36%) parece advir, como se 

pode verificar com a transcrição do item, do sentido inusitado conferido, no texto, à palavra em destaque no tronco. 
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Figura 6. Item GII-1.1. da Prova de Exame Final Nacional de Português Língua Segunda – código 138 (IAVE 2018) 
Classificação média em relação à cotação: 36%    

 

Naturalmente, por influência do sentido literal da palavra «biografia», a opção (C) constituiu um distrator forte, 

concorrendo para a baixa percentagem de acerto, tal como o facto de a resolução implicar a síntese da informação 

de três parágrafos para se perceber o sentido figurado dessa palavra no contexto.  

Os resultados no âmbito da Leitura parecem evidenciar a influência que os suportes textuais escolhidos, a 

tipologia, bem como os processos cognitivos implicados nas respostas, têm sobre o nível de dificuldade dos 

itens. Globalmente, os itens que mobilizam os processos mais complexos, sobretudo os que aferem as 

capacidades de análise e a produção de inferências, estão associados a resultados mais baixos. 

 

2.2. Conhecimento da Língua 

Os resultados alcançados na avaliação da competência do Conhecimento da Língua evidenciam variações em alguns 

objetivos e conteúdos, como se verifica no histórico de desempenhos, de acordo com a distribuição apresentada 

no Quadro 13. 

Quadro 13 – Conhecimento da Língua: resultados dos itens por objetivos e conteúdos 

Objetivos e conteúdos 2018 2019 2021 2022 2023 

Identificar classes de palavras 46% 47% 33% 64%  

Classificar um verbo em função dos seus complementos ------- ------- ------- 32% ------- 

Reconhecer o valor de conectores 100% -------- 74% 59% ------- 

Identificar o antecedente de um pronome/determinante ------- 73% 41% ------- ------- 

Estabelecer relações semânticas entre palavras ------- ------- 52% ------- ------- 

Reconhecer regras de uso dos sinais de pontuação 64% ------- ------- ------- ------- 

Identificar recursos estilísticos ------- 73% ------- ------- ------- 

Distinguir géneros textuais ------- ------- ------- 36% ------- 

Identificar orações coordenadas e subordinadas 73% 7% ------- ------- ------- 

Reconhecer orações subordinadas relativas ------- ------- ------- ------- 11% 

Identificar funções sintáticas 73% 53% ------- -------  

Identificar orações subordinadas e funções sintáticas (Cloze)  ------- ------- 61% ------- ------- 

Identificar orações subordinadas, funções sintáticas e constituintes da frase 
(Cloze) 

------- ------- ------- 39% ------- 

Identificar classes e subclasses de palavras e funções sintáticas (Cloze) ------- ------- ------- ------- 41% 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%]; Muito difícil [0% – 20%]. 
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A análise dos dados constantes no Quadro 13 permite extrair algumas conclusões sobre áreas do Conhecimento 

da Língua que são habitualmente objeto de avaliação na prova. 

 

Assim, no que respeita à identificação de classes de palavras, é possível verificar que os resultados foram estáveis 

em 2018 e em 2019, tendo apresentado variações significativas em 2021, ano em que desceram, e em 2022, ano 

em que subiram para uma percentagem de acerto significativamente superior à dos outros anos. Em 2018 e em 

2019, os valores de acerto (46% e 47%, respetivamente) situaram-se no nível de dificuldade Médio. Duas variáveis 

poderão justificar o resultado mais baixo (33% – GII, 6.), alcançado em 2021: por um lado, um número de 

examinandos (27) superior ao dos demais anos, fator que  interfere, provavelmente, nos resultados, dado o 

número muito reduzido de alunos sujeitos a exame nacional; por outro lado, a exigência consubstanciada no 

conteúdo gramatical em avaliação, que, ao incidir na identificação do pronome «se» em dois contextos diferentes, 

obrigava a uma distinção muito rigorosa entre o uso da palavra enquanto pronome e enquanto conjunção. 

 

 

Figura 7. Item GII-6. da Prova de Exame Final Nacional de Português Língua Segunda – código 138 (IAVE 2021) 
Classificação média em relação à cotação: 33%    

 
Em 2022, a percentagem de acerto de 64% (GII, 5.) mostra que a identificação de «o» como pronome e como 

determinante estava relativamente consolidada, provavelmente por se tratar de um exercício de contraste 

frequentemente treinado em sala de aula. 

 

Nesse ano, o item que solicitou a classificação de um verbo em função dos seus complementos obteve uma 

percentagem de acerto de 32%. O nível de desempenho poderá estar relacionado com o contexto linguístico, visto 

que a classificação do verbo (copulativo) implicava uma análise sintática de todos os elementos da oração em que 

ocorria. No entanto, a estrutura linear da expressão fazia prever um nível de dificuldade Médio, em vez de Difícil. 

Podem também ter contribuído para este resultado quer a circunstância de não haver histórico de itens com este 

objetivo nas provas aplicadas desde 2018 quer o treino regular dos alunos relativamente a este conteúdo. 

 

 
 

Figura 8. Item GII-6. da Prova de Exame Final Nacional de Português Língua Segunda – código 138 (IAVE 2022) 
Classificação média em relação à cotação: 32%    
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O reconhecimento do valor de conectores em contexto frásico apresentou uma percentagem de acerto de 100% 

em 2018, tendo os resultados descido em 2021 e em 2022 para níveis, ainda assim, bastante positivos. Em 2018, o 

item solicitou a identificação do valor causal de um conector muito frequente, aspeto que justificará a sua 

facilidade. Esse resultado revelou um índice de discriminação baixo, ou seja, não permitiu medir a diferença entre 

a proporção de acerto no item por parte do grupo de alunos com desempenho superior e a proporção de acerto 

no item por parte do grupo de alunos com desempenho inferior na prova. Com o mesmo objetivo, o conteúdo 

gramatical foi retomado em 2021 e em 2022, centrando-se, desta vez, em conectores discursivos que requeriam 

outro tipo de conhecimento semântico-pragmático, daí os resultados obtidos oscilarem entre 74% e 59%, 

respetivamente. 

A identificação do antecedente de um pronome ou determinante registou, em 2021, um resultado (41%) inferior 

ao de 2019 (73%). A diferença poderá ser atribuída ao suporte proposto para a análise gramatical em 2021, um 

texto com alguma densidade informativa e com um repertório lexical técnico e científico associado à história da 

cartografia. Por outro lado, o item solicitou a identificação do antecedente do determinante possessivo «seu». A 

análise do determinante com valor anafórico implicou uma interpretação referencial, ou seja, obrigou à leitura 

atenta do seu contexto de ocorrência e à perceção da relação textual estabelecida com a expressão para que 

remetia. À complexidade deste processo cognitivo, acresceu a especificidade, já referida, do suporte. 

O estabelecimento de relações semânticas entre palavras, em 2021, apresentou uma percentagem de acerto 

satisfatória (52%). O item obrigava ao entendimento da relação de hierarquia entre palavras selecionadas a partir 

do texto, especificamente, entre uma palavra de sentido genérico e uma expressão de sentido restrito. Tendo em 

conta que o conteúdo programático está definido para o 3º ciclo do ensino básico e para o ensino secundário, o 

resultado alcançado permite apenas admitir que a sua consolidação é relativa, tanto mais que não foram utilizados 

os termos linguísticos (hiperónimo e hipónimo) que poderiam dificultar a seleção da opção correta. 

O reconhecimento das regras de uso de sinais de pontuação, em 2018, apresentou uma percentagem de acerto de 

64%. O item teve como objeto de avaliação a compreensão da função dos travessões num segmento textual 

determinado. Os resultados alcançados foram satisfatórios. 

A identificação de recursos estilísticos, em 2019 (GII, 7.), apresentou uma percentagem de acerto de 73%. Solicitou-

se o reconhecimento de um par constituído por metáfora e por paralelismo, sendo que as opções do item de 

escolha múltipla incluíam combinações com outro tropo, a ironia, e com a enumeração. A resolução do item previa: 

a deteção das linhas temáticas e de sentido do enunciado em análise, em que era exigido ao leitor, no ato 

interpretativo, a apreensão dos sentidos figurados sugeridos no processo de construção metafórica; o 

reconhecimento da correspondência sintática entre as estruturas frásicas que compunham o paralelismo. Os 

resultados alcançados foram, também neste caso, satisfatórios. 

Em 2022, a prova de exame integrou um item que testava o reconhecimento de géneros textuais (GII,7.), sendo a 

percentagem de acerto baixa (36%). Tratando-se de um conteúdo desenvolvido ao longo do 3º ciclo do ensino 

básico e do ensino secundário, no âmbito do treino das competências de Leitura e de Escrita, em articulação com 

as Áreas de Competências consideradas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, os resultados 

alcançados indiciam a necessidade de maior insistência didática nessa matéria. 

Relativamente à identificação de orações e funções sintáticas, os resultados apresentam variações significativas.  
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Se, em 2018, a percentagem de acerto foi de 73% (GII, 1.5.), em 2019, foi de 7% (GII, 2.), registando-se, num 

universo de quinze examinandos, uma única resposta com a classificação máxima. O nível de dificuldade desse item 

– de associação simples, e apresentado como dicotómico nos critérios específicos de classificação – resulta da 

instrução, que solicitava a identificação de três orações: uma coordenada adversativa e duas subordinadas (adjetiva 

relativa e substantiva completiva). À provável influência do formato do item nos resultados, pode juntar-se a 

dificuldade de reconhecimento da oração subordinada substantiva completiva iniciada por «se», uma vez que esta 

conjunção é mais frequentemente associada à oração subordinada adverbial condicional, que surgia no item como 

opção falsa. 

 
 

Figura 9. Item GII-2. da Prova de Exame Final Nacional de Português Língua Segunda – código 138 (IAVE 2019) 
Classificação média em relação à cotação: 7%    

 

O reconhecimento de orações subordinadas relativas, através de um item de escolha múltipla, em 2023, apresentou 

uma taxa de acerto de 11% (GII, 7.). O fraco desempenho observado neste item poderá encontrar justificação em 

variáveis como a possibilidade de os alunos terem assumido a opção correta como distrator, tendo em conta que 

é a única que corresponde a uma oração subordinada relativa não introduzida pelos «pronomes qu-», simples ou 

preposicionados; o facto de as construções relativas não serem habitualmente usadas pelos alunos surdos, que 

recorrem a outros processos de referenciação anafórica. Assim, para consolidação das aprendizagens nesta área, 

urge reforçar os exercícios de manipulação e de treino deste conteúdo gramatical. 

A identificação de funções sintáticas, através de um item de escolha múltipla, em 2018 e em 2019, apresentou uma 

descida de resultados de 73% (GII, 1.5.) para 53% (GII, 6.). Esta alteração pode ser interpretada à luz de dois fatores: 

uma maior exigência em termos dos elementos para análise gramatical e a subsequente maior complexidade do 

processo cognitivo envolvido no item da prova de exame de 2019, se bem que os constituintes fossem um 

complemento agente da passiva e um complemento direto. Em 2018, o item solicitou apenas a identificação da 

função sintática desempenhada por um pronome. 
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Em 2021 e em 2022, num item Cloze que mobilizou dois conteúdos, orações e funções sintáticas, verificou-se que 

os resultados desceram de 61% (GII, 8.) para 39% (GII, 8.). A instrução do item de seleção, com três níveis de 

desempenho, divergiu em 2022, já que solicitou o preenchimento de três espaços para o completamento de uma 

afirmação lacunar, ao invés dos dois espaços apresentados no ano precedente. Em 2022, além da identificação da 

oração subordinada e da sua função sintática, o item teve como objeto de avaliação adicional o reconhecimento 

do antecedente da oração num grupo nominal. Em 2023, o item implicou a identificação de funções sintáticas e de 

classes e subclasses de palavras, tendo os resultados subido ligeiramente para 41% (GII, 8.). Tais diferenças na 

conceção do item Cloze, desde 2022, poderão estar na base dos resultados obtidos nos últimos anos. 

 

2.3. Escrita 

No Grupo I, a competência da Escrita assumiu importância relevante na avaliação da leitura de textos literários, 

uma vez que, em 2018 e em 2019, a cotação atribuída aos itens contemplou um parâmetro relativo aos «Aspetos 

de estruturação do discurso e correção linguística – F», que se subdividia em «Estruturação do discurso – ED» e 

«Correção linguística – CL». 

A análise das percentagens da classificação média em relação à cotação evidencia, nestes dois anos, uma grande 

estabilidade dos desempenhos na competência da Escrita (ED e CL) nas respostas aos itens do Grupo I. 

Em 2021, em 2022 e em 2023, a alteração do paradigma concebido para os descritores de desempenho dos itens 

de resposta restrita, referido no ponto 1 neste relatório, permite apenas a comparabilidade das percentagens 

atribuídas à «Correção linguística – CL». Como se observa no quadro abaixo, em 2022, na avaliação dos itens 

obrigatórios, registou-se uma descida nas percentagens obtidas nesse parâmetro, tendo em conta os planos 

morfológico, sintático, lexical e de pontuação. Em 2023, os resultados alcançados superaram os obtidos nos 

anos anteriores. 

Quadro 14 – Desempenhos na Escrita no Grupo I 

Escrita 2018 2019 2021 2022 2023 

Grupo I (ED e CL) 78% 77% --------- --------- --------- 

Grupo I (CL) --------- --------- 81% 65% 83% 

 

A capacidade de produzir uma resposta escrita foi avaliada, de forma mais analítica, num item único de resposta 

extensa, no Grupo III. 

A cotação global atribuída ao item foi de quarenta pontos em 2018 e em 2019, quarenta e quatro pontos em 2021 

e em 2022, e quarenta e dois pontos em 2023. Ao longo do período em análise, manteve-se a distribuição por 

quatro parâmetros, que permitiram a observação de diferentes capacidades no âmbito da competência de Escrita, 

a saber: 

• Parâmetro A: Género/Formato Textual; 

• Parâmetro B: Tema e Pertinência da Informação;  

• Parâmetro C: Organização e Coesão Textuais;  

• Parâmetro D: Correção Linguística.  
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Nos cinco anos em análise, todos os parâmetros apresentavam quatro níveis de desempenho descritos. 

Note-se que o não cumprimento do limite mínimo e do limite máximo de palavras, de cento e vinte a cento e oitenta 

palavras, determinava ou a aplicação de uma desvalorização de até dois pontos, ou a desvalorização total da 

resposta, nos casos de apresentar uma extensão inferior a quarenta palavras. Regra geral, nos anos em análise, 

esse fator de desvalorização não teve repercussões significativas na classificação das respostas (9,1% em 2018; 

6,7% em 2019; 0,0% em 2021 e em 2022; 10,5% em 2023). 

A atribuição da classificação de zero pontos no Parâmetro A (Género/Formato Textual) ou no Parâmetro B (Tema 

e Pertinência da Informação) implicava a atribuição de zero pontos em todos os restantes parâmetros. 

A instrução dada em cada prova de exame fornecia indicações quanto ao tema e quanto ao género textual 

(tipologia) do texto a produzir.  Em 2018 e em 2021, solicitou-se a produção de uma apreciação crítica de um 

desenho humorístico, que deveria incluir a descrição dos principais elementos que compunham a imagem e um 

comentário sobre a sua intenção crítica. Em 2023, solicitou-se uma apreciação crítica de uma pintura, que deveria 

incluir a descrição dos principais elementos que compunham a imagem e um comentário sobre a relação do quadro 

com o seu título. Nos outros dois anos em análise, solicitou-se um texto de opinião sobre um tema relacionado com 

o turismo em Portugal (2019) e outro sobre a arte cinematográfica (2022), fornecendo a instrução três tópicos 

orientadores: assunção de um ponto de vista; apresentação de dois argumentos justificativos; conclusão adequada. 

Os processos cognitivos envolvidos na resolução de um item com este formato são, de um modo geral, pela 

complexidade das respostas esperadas, de nível superior, ainda que seja expectável a mobilização de processos 

cognitivos de complexidade inferior, nomeadamente nos parâmetros que visam a aplicação de algumas regras 

básicas de ortografia e a observância de certos aspetos da sintaxe e da morfologia. 

Em 2018, o item de resposta extensa alcançou o resultado global mais elevado: 81%. Nos restantes anos, os 

resultados globais distinguem-se pela sua estabilidade: 66% em 2019; 71% em 2021; 68% em 2022; 66% em 2023. 

Esta tendência observa-se igualmente nos resultados atingidos em cada um dos parâmetros em avaliação, como se 

pode verificar no Quadro 15. 

Quadro 15 – % da classificação média em relação à cotação por parâmetro 

 2018 2019 2021 2022 2023 

A. Género/Formato Textual (Texto de opinião) 

                          (Apreciação crítica de imagem) 

------- 

82% 

75% 

------- 

------- 

77% 

68% 

------- 

------- 

85% 

B. Tema e Pertinência da Informação 73% 60% 67% 67% 68% 

C. Organização e Coesão Textuais 84% 60% 66% 65% 61% 

D. Correção Linguística 89% 75% 80% 69% 52% 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%]; Muito difícil [0% – 20%]. 

A descida dos resultados em relação a 2018 poderá estar associada às alterações introduzidas nos descritores de 

desempenho dos anos subsequentes. Conservando o essencial do objeto de avaliação, passaram, porém, a atribuir 

maior relevância à avaliação da capacidade argumentativa, ao requererem, no Parâmetro A, uma fundamentação 

em «dois argumentos» (2019 e 2022) e a inclusão de «um comentário crítico» (2021 e 2023); no Parâmetro B, 

salientou-se a «eficácia argumentativa» (2019, 2021, 2022 e 2023). Nesse mesmo arco temporal, os descritores de 

desempenho incluíram, no Parâmetro C, a referência à clássica estrutura tripartida («introdução, desenvolvimento 

e conclusão»), de maneira a que os alunos não descurassem esse aspeto da composição discursiva. No âmbito da 

«Correção linguística», diminuiu-se, no Parâmetro D, o número de erros passíveis de serem contabilizados «no 

conjunto dos planos morfológico, sintático, lexical, ortográfico e de pontuação». 
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Importa comparar estes dados com as percentagens de respostas com classificação máxima, em cada parâmetro, 

apresentadas no Quadro 16. 

Quadro 16 – % de respostas com classificação máxima por parâmetro 

 2018 2019 2021 2022 2023 

A. Género/Formato Textual (texto de opinião) 

                          (apreciação crítica de imagem) 

------- 

36% 

40% 

------- 

------- 

37% 

36% 

------- 

------- 

53% 

B. Tema e Pertinência da Informação 27% 13% 22% 23% 11% 

C. Organização e Coesão Textuais 64% 7% 11% 23% 0% 

D. Correção Linguística 73% 47% 44% 55% 16% 

Níveis de dificuldade: Muito fácil ]80% – 100%]; Fácil ]60% – 80%]; Médio ]40% – 60%]; Difícil ]20% – 40%]; Muito difícil [0% – 20%]. 

Os dados estatísticos revelam que os resultados globais obtidos decorrem sobretudo da atribuição de classificações 

referentes a níveis de desempenho intermédios. 

No Parâmetro A, a percentagem de respostas com classificação máxima revela estabilidade nos primeiros quatro 

anos em análise, verificando-se uma subida no último ano. O cumprimento total da instrução quanto ao formato 

textual foi evidenciado, em 2018 e em 2022, por 36% das respostas e, em 2021, por 37%. Em 2019, verificou-se 

uma subida ligeira para 40%, e em 2023, registou-se uma subida significativa para 53%. 

Em 2019, a descida da percentagem de respostas com classificação máxima no Parâmetro B (13%) e no Parâmetro 

C (7%) pode justificar-se por ser solicitado um texto de opinião, carecendo, porventura, os examinandos de maior 

desenvoltura no manejo das estruturas linguísticas que sustentam as imposições da sintaxe do discurso 

argumentativo. 

Em 2021 e em 2023, a percentagem de respostas com classificação máxima no Parâmetro C, 11% e 0% 

respetivamente, indiciou a persistência de dificuldades na organização do discurso e na mobilização dos 

mecanismos de coesão textual. 

Quanto ao parâmetro D, a percentagem de respostas com classificação máxima registou uma descida significativa 

em 2019 e em 2023, uma descida pouco significativa em 2021 e uma subida significativa em 2022. A variação destes 

resultados poderá colher justificação nos critérios de contabilização do número de erros, mas também na 

variabilidade dos desempenhos dos examinandos no âmbito da correção linguística. 

Por fim, é de destacar que a avaliação em parâmetros distintos, e com descritores organizados por níveis de 

desempenho, permitiu uma avaliação mais rigorosa e seguramente uma maior fiabilidade na classificação das 

respostas aos itens das provas de exame.  
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Conclusões e recomendações 
 

Tendo em conta os resultados obtidos nas provas de exame da disciplina de Português Língua Segunda do ensino 

secundário, aplicadas nos cinco anos a que se reporta este relatório, apresentam-se algumas conclusões, bem como 

sugestões, a integrar na prática letiva. 

Globalmente, a análise permite concluir que os desempenhos dos examinandos são determinados pela diversidade 

dos processos cognitivos envolvidos na resolução dos itens, qualquer que seja a competência avaliada. 

No domínio da Leitura, quer de textos literários quer de textos não literários, os resultados parecem refletir a 

influência que a natureza dos suportes textuais tem nas taxas de acerto. No plano da compreensão da instrução, a 

formulação do item também parece exercer um papel de relativa importância, uma vez que a orientação dada é 

descodificada mais facilmente quando os enunciados retomam expressões ou estruturas discursivas semelhantes 

a outras utilizadas em provas aplicadas em anos anteriores.  

Pela análise estatística e em consonância com uma tendência geral, tem-se verificado que os itens que implicaram 

processos cognitivos de complexidade elementar corresponderam a desempenhos substancialmente mais altos, 

com destaque para a avaliação da compreensão da Leitura, sempre que a resolução dos itens se restringiu à 

localização de informação explícita no texto ou à realização de inferências de nível inferior. No âmbito da leitura de 

textos literários, os itens de construção com as características atrás referidas possibilitaram aos examinandos 

construir respostas com uma estruturação frásica simples, em que poderá ter predominado o recurso à citação ou 

à paráfrase, aspeto que contribuiu, provavelmente, para resultados que representam melhores desempenhos. Os 

itens que implicaram processos cognitivos de complexidade média e superior, visando sobretudo as capacidades 

de perceção e relacionação de elementos textuais, registaram percentagens de acerto que correspondem a uma 

dificuldade média ou média baixa. 

Tudo leva a crer que, do ponto de vista didático, as aprendizagens dos examinandos poderiam beneficiar se fossem 

selecionados para o trabalho em sala de aula textos progressivamente mais complexos e realizadas atividades que 

reforçassem: (i) o reconhecimento da interligação de acontecimentos narrados e do modo como ela se manifesta 

discursivamente, sobretudo quando a sequência narrativa cronológica não é linear; (ii) a análise do estatuto 

relacional dos intervenientes numa ação; (iii) a deteção de informações sobre determinado tópico e a identificação 

do grau de relevância de que se revestem, nomeadamente quando se encontram dispersas no texto; (iv) o 

estabelecimento, em textos de géneros diferentes, de relações intra e extratextuais. Em termos metodológicos, 

recomenda-se a consulta das sugestões apresentadas nos exemplos de itens de Leitura disponibilizados na 

Plataforma Itens S.A. do IAVE (https://itenssa.iave.pt). 

Relativamente ao Conhecimento da Língua, os resultados evidenciaram algumas discrepâncias, explicando-se as 

variações pela complexidade diferente dos conteúdos testados neste domínio. Assim, os itens que mobilizaram 

conteúdos consolidados ao longo do ensino obrigatório atingiram taxas de acerto médias altas ou altas, tal como 

aconteceu quando os conteúdos estavam ancorados num histórico consistente, por terem sido objeto de avaliação 

de forma mais sistemática nas provas de exame aplicadas em anos anteriores. Quando os itens envolveram uma 

metalinguagem menos elementar ou exigiram uma reflexão sobre determinados mecanismos linguísticos os 

resultados baixaram.  

  

https://itenssa.iave.pt/
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Genericamente, em contexto de sala de aula, as atividades conducentes a uma melhoria dos desempenhos dos 

examinandos devem privilegiar a observação e a análise de dados linguísticos a partir da constituição de um corpus, 

em momentos de trabalho individual e de grupo. Didaticamente, na Plataforma Itens S.A.  do IAVE 

(https://itenssa.iave.pt), apresentam-se propostas relacionadas com itens aplicados nas provas de 2022 e de 2023 

que podem ilustrar modos de operacionalizar a consolidação do Conhecimento da Língua, através da descrição de 

uma abordagem gradual dos conteúdos previstos no documento curricular de referência, tendo por base a função 

pragmática do discurso. 

No domínio da Escrita, tem-se tornado patente que não existem variações significativas nos resultados obtidos, 

que se situaram, quase sempre, em níveis médios altos. Note-se que o item de resposta extensa mostrou, 

globalmente, estabilidade, independentemente de a solicitação recair sobre um texto de opinião ou sobre uma 

apreciação crítica de uma imagem. No entanto, os valores obtidos nos vários parâmetros dos itens que mobilizaram 

a escrita devem ser analisados com alguma prudência, uma vez que os descritores de desempenho da prova, 

estando em consonância com a educação bilingue dos alunos surdos, apresentam um nível de exigência médio. 

Assim, admite-se que possa haver uma margem de progresso nos desempenhos dos examinandos em provas a 

aplicar futuramente. 

Para que tal desiderato se concretize, em relação ao domínio da Escrita, sugere-se que os contextos de ensino e de 

aprendizagem se centrem, com a regularidade necessária, em propostas de trabalho que contribuam para a 

qualidade da comunicação escrita, tais como: (i) atividades que visem, além da coerência das ideias, os mecanismos 

de coesão, de modo a que o texto apresente uma introdução, um desenvolvimento e uma conclusão bem definidos; 

(ii) atividades centradas em mecanismos de articulação intra e interfrásicos, aprofundando os conhecimentos 

relativos a marcadores discursivos (nomeadamente os elaborativos, os contrastivos, os conclusivos ou os de 

ordenação) que auxiliem os alunos a estabelecer nexos adequados entre enunciados independentes, para que o 

texto não se cinja a uma mera adição de frases; (iii) oficinas de escrita dedicadas à reescrita de textos de extensões 

diversas, com especial incidência no carácter não aleatório da pontuação, garantindo a inteligibilidade do texto. 
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